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LIVRO IX 

Depois de se referir, no livro mterior, ao repúdio do 
culto dos demónios (que, realmente, com muitos àrgumentos, 
eles próprios se apresentam como espiritos maus) vai Agosti­
nho agora, neste livro, <~O encontro dos que alegam que há 
diferença entre demónios bons e demónios maus. Rebatida esta 
diferetlÇ'l, demonstra que s6 a Cristo pode caber o 'papel de 
mediador para a vida e~ma. · · 
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CAPtrulpl 

A que ponto chegou a questao e que é que 
&lta para tlatar. 

A respeito dos deuses, há quem julgue que uns são 
bons e outros maUs.. Mas também há quem, fazendo deles 
o· melh9r conceito, lhes atribua honra e glória tais que não 
se atrev.e a pensar que haja algtnn deus mau. Mas os que 
afirmaràm que havia deuses- bons e deuses maus, também 
aos demónios deram o nome de deuses; e às vezes, embora 
raramente, também deram o nome de demónios aos 
deuses- reconhec~do que o próprio Júpiter, de quem 
eles fazem o rei e chefe dos outros deuses, foi alcunhado 
de demónio por Homero. · 

Mas os que dizem que todos os deuses são bons e 
muito superiores aos homens que temos por bons, com 
razão se perturbam com os feitos dos demónios; e, como 
não podem negar esses feito-s nem podem admitir que pos­
sam ser cometidos por deuses- que, na ~ opinião, são 
todos bons-, são obrigados a estabelecer diferenças entre 
os deuses e os demónios. De modo que atribuem · aos 
demónios e não aos deuses tudo o que com razão lhes 
desagrada nas obras e nos sentimentos depravados eth que 
se revela o poder dos espíritos ocultos. Estão, porém, con­

. vencidos de que os demónios estão de tal forma colocados 
entre os deuses e os homens, que são eles <)!!e transmitem 
os pediélos dos homens e lhes "trazem os favores dos deu­
ses, já: que nenhup1 deus se pode misturar com os hometl$. 
É esta a opinião dos platónicos, os mais eminentes e reputa­
elos filósofos, com os quais, devido ao seu-alto val9r, me 
pareceu conveníente discutir esta questão: se o culto da 

[821] 



multidão de deuses tem alguma utilidade para se obter a 
vida feliz que nos espera depois da morte. 

No livro precedente, indagámos por que convénio os 
demónios (que se comprazem com o que os homens bons 
e pruden~e·s reprovam e condenam, isto ~. cQm as ficções 
sacfílegas, torpes e criminosas atribuídas pelos poetas, não 
q qualquer homem mas aos próprios· deuses, ~ com a con­
denável violência das artes mágicas) podenam des, como 
Víz.inhos e amigos, conciliar .os homens bons com os deuses 
maus- e constatámos que eram dis~ totalmente incapazes. 
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CAPÍTULO ll 

Entre os demónios, que sio inferiores aos deuses, 
haverá alguns bons sob cuja protecçio possa a 
apna humana alcançar a verdadeira felicidade? 

Por conseguinte, .como prometemos no fim do livro 
precedente, trataremos ndte livro da diferenÇa existente 
(a admitir que alguma existe), não entr~ os deuses, todos 
consideradQs bons, nem entre os deuses e os demónios, 
-aqueles s~parados dos homens por vastíssimos espaços, e 
estes colo,cados entre os deuses e os homens-, mas da 
diferença que há entre os próprios demónios: assunto este 
que ~peita à presente questão: . 

Diz-se geralmente que ~ bons e maus demónios. 
Quer esta .opinião seja dos platónicos quer seja de quais­
quer outros, não se pode negligenciar a sua discussão. 
Convêm que ninguém pense que se deve ater aos demó­
nios pretensamente bons, com o desejo e o cuidado de, por 
seu intermédio, alcançar a benevolência dos deuses que 
considera bons, tendo em mira gozar, depois da morte, da 
sua sociedade; e, desta forma apanhado na rede dos espíri­
tos malignos, vítima dos seus enganos, se arredaria para 
muito longe do verdadeiro Deus só com o qual, só no 
qual, só pelo ·qual a· alma humana, isto é, a .alma racionàl e 
intelectual é feliz.. 
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CAPfruLO III 
-

A~buições dos demóuios seguudo Apaleio, que, 
embora lhes Dão negue a -razão, uio ~ atribui 
qualquet' virtude. 

Qual é então a diferença entre bons e maus demér 
nios? O platónico Apuleio, tão pÜnucioso acerca dos seus 
corpos aéfeõs quando deles f~a ~ termos gerais, emu­
dece acerca das virtudes de que seriam dotados, caso fos­
sem boris. FicoÚ, pois, mudo acerca da causa da felicidade; 
não pôde, porém, esconder os indícios da sua miséria: de 

_facto, como confessa, a sua mente, que faz deles seres 
racionais, longe de estar impregnada e armada de virtude 
para não c::eder a qualquer paixão irracional, encontra-se, 
também ela, como os espíritos insensatos, de certo modo 
sacudida por violentas e tempestuos~s perturbações. Tais 
são as suas palavras sobre o caso: 

E quase .sempre desta espécie Je Jeménios que falam os 
poetas quando, não muito longe da verdaJe, imaginam àeuses 
hostis ou favoráveis a certos homtns, concefk.Jo a prosperi~ 
Jade e o sucesso a uns e a· advem'JaJe e a aflição a outros. 
Ei-los, pois) sujettos à compaix3o e à indignação, à angústia e 
à alegri4; mostram todos os aspeCto~ das ~ões humanas, 
baloiçados como nós nas ondas dos pensamentos pelos mesmos 
movimentos do coração e as mesmas agitações do espírito. 
Estas perlutbações e tempestades estão muito longe da tranqui­
JjJaJe Jos tkuses celestes 1• 

1 Ex hoc f~ tl«monum numero, pottat soltnt hauJquaquàm procul a 
vtritatt osotes tt amatOI'tS quorumdam ~s flngtrej ho.s ptosptrare tt tvt~, i/los 
contra advmari et aJjlip; igitUr tt múmri et irulignari, .d angi etladari om~~tm­
qut humani animi fadtm, pati, simili tfiOtu cordis d S4lo mmtis per omntS cogiltl· 
tiohum atSU4S ~· ~· ~-~ ~~ proaJ (l átotum_ 
cotkstium tran~ ix,JanL 

A-puleio, Dt Dt:o Sotratis, XH; ed. Thomas, p. 213. 
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Hã nest'as palavraS 'lpgar para a dúvidla de que não· sâo ãs . 
regiões~ inferiore~ da "-alma do.s· demónios mas as· suas· pró­
prias mentes, peJas· quais eles são raGitonais, que, ~egundo 
Apuleio, se perturbam como um mar em fúria pela tem­
pestade das paixões? Não são mestr~o comparáveis aos 
homens s:ibios que- a estas perturbaçêies da alma, mesmo 
quando as suportam . como uma c<;>ndição desta vida, 
opõem uma imperturbável razão, sel!n nada aprovarem, 
ce<le~lhes, e. sem nada' fazerem <jlll!! se afaste do c-ami­
nho ela sabedoria e da 1ei da JUSt iça. Mas é aos .mortais 
insensatos e .Íníqqos que eles, não np corpo mas n~s costu­
mes, são semelhantes (para nã.o dizermLOS' pioreS', pois o seu 
mal é m;üs ·antigo e, por umá justa pc:na, mcurável). Flu.,. 
tuam. à mercê das agitações do éspírito, como aquele' diz, 
sem que parte alguma da sua alma possa ~ontrar apo.io 
na verdade e na justiça, graças às qua;is se resiste à turbu-
lência das Clepravadas paixões. · 



Opinião dos peripatétioos e dos estóicos 
acerca das perturbações· da alma. 

São duas as opiniões ~os filósofos acerca dos movi­
mentos da alma a que O$' Gregos chamam n-«&-.j e alguns 
·dos nossos, como Cícero, chama ~perturbaçõeS» (pettmba­
·tiones); outros chamam-lhes ~~po~ições» (affectiones) ou 
~afectos» (affectus), e ainda outros, como o citado Apule~o, 
«paixões» (passiones)- termo que melhor traduz a palavra 
grega. Dizem certos filósofos· que estas perturbações, dis­
posições ou paiXões atingem mesmo o sábio. Mas, no 
sábio, e~ são moderadas e submetidas à razão, cuja auto­
ridáde lhes impõe leis que, de certo modo, as contêm nos 
seus limites necess~os. ~ estê' o sentiínento que~ dos pla­
tónicos quer dos aristotélicós, pois Arist6te1~, fundador 
da escola peripatética, foi discípulo dé Platão. 

Segundo outros, como os estóicos, tais paixões nupca 
atingem·o sábio. Cícero, porém, nos seus livros De finibus 
borwrum et malorum 1 convence os estóicos· de que estão em 
desaeç>rdo, mais em palavras do que na r~dade, com. os 
p1at6nicos ou os 'peripatéticos. É que.'os estóicos'f'ecusam-se 
a chamar ~bens» às comodidades torporais e exteno.res, 
porgu~, a seu ver, não há para o hom~ «bem» fora da 
vinude: esta é que ê a arte de viver 'bem e· só reside na 
alma. Mas estes (os platónicos), usando de linguagem sim­
ples e corrente, . chamam-lhes «bens», embora, em compa­
raçã~ COIIl a ~· que ~gura a rectidão da vida, os. 

I Ocero, Dt finibw bonorum d malorum, m. ~. 10. 
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consiqe,rem pequenos e .mediocres. Donde se conclui que, 
cham~-lhes cada um comes quiser.- «bens» ou «comodi­
dades>t -· , ambos os têm em igual estúna, .e nesta questão 
os estóicos mais não procuram que- a. novidade das pala­
vras. Também a mim me parece que, quandQ se pergunta 
se. as paixões' do espíritp podem afectar o .sábio ou se ~te 
está aelas totalmente livre, a discussão versa mais sobre 
palavras do que ~~re realidades. Parecé-me, pois, que o 
sentiménto dos est(,icps é idêntico ao dos platónicos e dos 
aristotélicos·, se não quanto à expressão pelo menos quanto 
ao âmagQ da questã<;>. · . 

. Para nã~ me tpmar demasiado extenso, ponho. de 
parte outros argumentos e .apenas exporei um .que é bem 
revela~r. Conta Aulo Gélio., varão de.elegantissimo estiló 
e de vasta e profunda erudição, no seu li~o q~ tem por 
título N~tes· Attic« (Noites. Atieas }, que,_ c~tto dia, viajava 
no mar: com um reputado filósofo estóico . .Esse 61õsofo, 
como mais larga e copiosamente refere Aulo Gélío e eu 
resümo aqui, aQ ver o· barco sacudido por um céu medo­
nho e um mar perigosíssimo, devido ao medo começou a 
empalidec~r . .IstO foi notado pelos presentes, que, apesar 
da morte viz~, curiosamente perguntavam se a alma de 
um filósofo se perturbaóa. Depois, passada que foi a tem­
pestade e quan4o a segurança deú aso ·à troca de impres­
sões e mesmo de gracejos, um dos ~iros. faustoso 
rico asiático, increpou o fdõsofo por ter tido medo e 
empalidecido, ao Pass<? que ele se manteve . intrépido 
perante a morte iminente. Mas o outro contou-lhe a res­
posta do socrático Aristipo: este, .ao ouvir, em iguais cir­
cunstâncias, as mesmas palavras de .um individuo da 
mesma laia, respondeu-lhe que tinha feito muito bem em 
não se apoquentar com a vida de um velhaco, mas que 
devia recear pela vida de um Aristipo. 

O rico ficou confundido com esta resposta, mas Aulo 
Gélio, não COIJ;l vontade de atacar mas de aprender, logo 
perguntou ao filósofo qual a razão do seu pavor. Este .. 
para satisfazer tun. homem inflamado do desejo de apren-
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der, tirou da s4cola um livro do estóico Epicteto, em que 
este consignava as suas i~ concordanteS' com os p9nci­
pios de Zenão e Crisipo; fundadores, como se sabe, da 
escola estóica. Diz Aulo Gélio ter lido nesse livro que os 
e~tóicos admitem ~tas ~rcepções da alma a que chamam 
«fantasias», de que não está em nosso poder saber em_.que 
condições e em que momento se produzem na alma. 
Quando provam de acon~eCimentos teniveis, esp~tosàs, 
comovem fatahnente a alma do próprio sáoio-.e de ·tal 
sorte que, por momentc?s, taml>ém este experimenta o 
calafrio do medo e a angúStia da tristeza, antecipan9o-se, 
por assim dizer, estas paixões ao exerácio da -inteligência 
e dá razão, sem $JUe, con~do~ o espirita se con~e com o 
mal, as àp.róv.e ou nelas consinta. Isto é o que está em · 
nosso poder, ~em os _estóicos- e é ~~to . que ~eside a 
diferença entre a alma do sábio e a_ do néscio: no néscio, 
ela .. cede às paixões e âc~ita o assentimento da mente, ao 
passo -que no sábio, ·embora se veja por necessidade a elas 
submetido, mantém com men~ imperturbável o verda­
deiro ~ estável juízo acerea· ~o .que deve apetecer e do que 
deve razoavelmente .evitar. ·.Estas ideias que .'Aulo Gélio 
recorda ter lido no livro de Epicteto e ·declara tô-las. 
achado conformeS com os prinéípios do_s estóicos, expu-1~. 
julgo ·eu, não com mais elegância do ,que aquele, . mas, 
certamente, com maior cç>ncisão e·clareza: 

Se isto é assim, 'não há, ou t}uase não há diferença 
entre a opinião dos. estóicos e a dos outros filósofos acerca 
das paixões e pe~turbações da alma. Tanto uns _como 
outros defendem a mente e a raúo do sábio, do donúnio 
daquelas.. Se os estóicos dizem q~ elas não atingem o 
sábio, é: talvez porque jamáis el~ obscurecerão com algum 
erro ou mancharão com a.Iguma nódoa essa sabedoria que 
o torna sábio: sem alterarem a serenidade da alma do 
sábio, podem afectar-lha com o que chamamo~ comodi­
dade ou incomodidade, já que .não querem chamar-lhes· 
«bens» ou «males)). 
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Seguramente. que, se na verdade o tal filósofo não 
desse qualquer apreço aos bens que sentia fugirem-lhe no 
naufrágio-tais como a vida e a saúde do éorpo-, de 
não teria tremido de pavo,r perante o perigo ao ponto de 
mostrar a sua palidez. M~ essa. mesma emoção podia 
muito bem suportá-~a rilant~ndo-se finnemehte conven­
cido de. que a vida e. a saúde do · corpo, ameaçadas de 
serem levadas pela· furiosa tempestade, não são os bens 
que, como ã justiça, tornam bons os que as possuem. Que 
se deva chamar-lhes, como eles dizem. não bens mas 
comodidades- é ~ guerra de palavtãs e não uma ques­
t~o sobre a realidade. Que interessa qüe ~ lhes chame, 
com maior_ exactidão, bens ou comodidades, se a ameaça 
de os perder faz igualmente empalidecer e ~e.mer tanto o 
estóico como o peripatético, os quais, sem Thes darem o 
mesmo nome, os apreciam da mesma fo~? O certo é 
que tanto uns como outros declaram que, se fossem cons­
trangidos a cometer wn. acto injusto ou crúninoso que 
pusesse em perigo esses bens ou comodidades sem de oútro 
modo poderem salvá-los, prefeririam perder tudo o que 
garante a saúde e a vida a violar a justiça, cometendo esse 
acto. Assim a mente, em que esta convicção está alicer­
çada, não permite que em si possa prevalecer perturbação 
alguma côntra a r~ão. mesmo que essa perturbação se 
verifique nas regiões inferiores da alma; mais ainda: a 
razão exerce sobre elas o seu. donúnio, e-nelas não con­
sennndo mas, pelo contrário, resistindo-lhes,- faz com 
que re"ine a virtude. É ~im que Vergílio descreve Encias 
quando diz:. 

C) stú espitilo mantém-se i11 quebrantável e é em vão 
que as lágrimas correm 2 • 

2 Mens lrtmora "lOta maner, loctimae volvun!J4r ~. 
Vergílio~ Eneidtt N , 449. 
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CAPITULO V 

As paixões que afectâm a alma dos c:riutãos 
não arrastam ao vício mas exerc:itag~ a. virtude. 

Por agora, não ~ preciso. e:q>Or em por.menor e. ~om 
precisão ·o que, a propósito destas paixões nos. ensiilà a 
Escritüra S~ada, pnde está' contida a ciênaia cristã . . Esta 
submete a int~lig~n,cia a Deus, para que Elte a dirija e a 
ajude; e à inteligência suJ,mete as p;Uxões, para que ela as 
-moder~, as refreie e as penha ao serviço dia justiça. Em 
suma, na nossa dou~ não se .pergunta à alma pi~dosa se 
se encoleriza, mas poq:Juê; nem se está trist1e, mas donCle 
lhe vem a tristeza; nen;t se. tem· medo, mas :porque é que 
teme. · · 

De_ resto, -irri4r-~ C::Q.ntra um pecador. para o <::orri::­
gir, entristecer-se com um aflitO par;l- o consolÍili-, ho.rrorizar­
-se à . vista de um hm~~em em perigo paia ·o impedir de 
perecer- pensando~bem, ,não vejo que isso s.eja repreensí­
vel. E. verdade que os· ~s~6iços costUmam çentSÜrar a mise- · 
ncórdia. Todav1a~ quan~ ·.nãO secia. ~ louvivd; o nosSc? 
estóico co~over-se co~·. pena· di :unt··ho~~n ,a;; s~~ar. der 
um perigo, ·do que pejtu~bàr..:.sé-.. ~~ ·o med<) de iun nau­
frágio. Muito mais bel<?, ~ui to ·mais humano, muito mais 
conforme com -os sentimento de uma alm~ Jpíedosa, foi· o 
dogio que Cícero dirigiu a César: . 

Das tuas virtudes) nenhuma. é mais admirável nem 
mais agradável do ·que a miSericórdia 1• 

1 Nullà de virlüti~ tUiS ntc aàmirabilior nec gratior miJ:erirordia ts~. 
- , Qc~ro, Pro L\gario, XII, 37. 
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Más quê é a niisericôràia senão a compaixai> do nosso 
.coração para com a miséria alheia, quç nos impele a 
socorrê-la~ se púêlermos? E este movimento serve a razão 
quanqo a misericórdia se. manifesta ~-comprometer a 
justiça, quer se exerça para com um necessitado, quer se 
:perdpe a um arrependido. Qcerô, egrégio orador) não 
teve duvidas .. em lhe chamar . virtude, ao passo que os 
estóicos· não se ~ envergonham -de a colocar entre os vícios, 
embora admitindo, como '<> ensinou o livro de .Epicteto, 
-ilustre ~stóico fiel ao~ :princípios de Zenão e de Crisipó, 
chefes dessa escola, que a alma do sábio está sujeita a tais 
paixões, embora :ise~ta de todo o vício. Segue-se ~ que 
não consideram estas paixões como vício~, desde que1 

-quando surgem no .sábi<;>, -nenhum prejuízo causem à razão 
e ao yigor .do espírito. Há, P9ÍS, identidade de opiniões 
e~~re os peripatético~, os platónicos e o~ próprios estóicos. 
Mas, como diz Túlio 2, há muito ~po que. a controvérsia 
de palavras átormentá .estes pequenos gregos (graeculi) mais 
~vidos de disputas do. que· de verdade. 

Mas, a propósito, p&-se agora uma questão: terão a~ 
sé consid~rar · como fràquezas da vida presente os «afectos» 
, (affectus) deste género que nós experimentaiD.os na prática 
das boa~ 11cções?'Os santos anjos punem sem cólera os que 
lhes .são entregues. pela eterna lei de Deus para serem 
pwúdos; ·$ocorrem os desgraçados, sem sentirem compai­
xão para com a sua -~esgraça; prestam aos amig<;>s em 
perigo a sua ajuda, sem experim.entarem o meno~ receio; 
e, todavia, na linguagem humana empregam-se, mesmo a 
seu respeito, as palavras que designam e~tas páixões; 
devido ~ uma certa -analogía nos actos e não devido à 
fraqueza élas «afeições» (affectionum). Da mesma forma, 
segundo !- Escritur~, o próprio D~us se· ~ta, e ,- todavia, 
não se perrurba com qualquer paixão. A palavra «cólera» 
designa o efeito da vinganç~ e não um alvoroçado afecto. 

2 Marco Túlio acero, ns>me completo do grande· escritor geral­
l,llente conheci~ apenas por acero. 
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CAPITULO VI 

Paixões qoe perturbam os ~ónios, segundo 
Apoleio, que afirma ser útil aos homens~ 
sua ajuda junto, dos deuses. 

Por·· ~ora, ponhamos de parte a· questão dos santos 
anjos e: vejámos ·como, seguÍldo os pl~tónicps, os demó­
nios, colocados ~ntre os deuses e os homens, são agitados 
pelas feryentes ondas das ~ paixões. Se, efectivamçn.tê, 
sofressem tais movimentos, mantendõ á liberdade de espí­
rito e dominando-as, Aimleio não .teria. dito dos demónios 
que3 entregues, como nós, aos inovimen~os desordenados· 
do coraç~ e ·às agitações dq espírito1 flutuam à mercê do 
fervilhar das. ondas do pensame~tq. E, pois, o seu· espírito~ 
isto é, -a .part~- · superior da alma, a parte que os tQma 
racionais, onde a virtude e a. .sabedoria (se é que alguma 
têm) comandariam as paixões turbulentas das partes .infe­
riores da ;Uma, para as reger e mode_rar- é, pois, o seu 
espírito, digo eu, como confessa este platónico, que é 
sacudido pelas agitadas ondas das paixões. O seu espirit0 
é, portanto, escravo das paixões torpes; dos medos, das 
cóleras e de. outras 9úe tais. Qual é, então, neles a parte 
que está liVIe e . na posse da sabedoria pela qual poderão 
agra$.r aos deuses e, com o exemplo dos seus bón5 cqs-

, tpmes •. e's~ular os home~s, :_ se o seu espírito, subme­
t.ido e opruniclo pqr paixõe~ viciosas, aplica tudo o que a 
natureza lhes concedeu ~ razão para eng~ar e seduzir­
com tanto maior sanha quanto .IJiais p(>ssuído está pela 
avidez de prejudicai? 
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cAPrruto vn 
Aflnmm os p1atóiticos que os deuses foram desa­
creditados peJas fantasias dos poetas, que os repre­
sentam como sujeitos a afeiÇões contrárias, 
próprias c/ps tlemónios e n3o dos deuses. 

Se alguém disser que não se refere a todos mas ape­
nas· ao grupo dos maus demónios aos quais os poetas, sem 
muito. se afastarem da verdade, representam como de~ 
inimigos ou amigos do· homem, e que é ·destes que Apuleio 
diz que «flutuam à mercê do fervilhar das ondas do seu 
pensament9»- como poderemos compreender uma coisa 
dessas, quando, ao falar assim,' ele (Apulei9) descreve o 
lugar que ocupam entre os deuses e os homens, não apenas 
os maus mas todos os deméinios, devido ao seu ·corpo aéreo? 

Reahnente, diz ele, a ficção dos pcetas consiste nisto: 
em colçcarem alguns destes deOlónios entre os deuses, em 
darem,..lhes nomes de deuses, em lhes distribuírem homens 
à sua vontade, como amigos ou i.niniigos, - e tudo graças 
à liberdade impWle da ficção poética. Todavia, apresentam­
-nos· os deuses mwto distanciados, devido à sua morada 
c~leste e à. ~ulência da sua fe).icidade, destes costumes dos 
demónios. E, pois, uma ficção dos poetas chamar deuses a. 
seres que o não são e, com o nome de deuses, pô-los a 
brigar entre si por causa do~ homens que amam ou od~ 
por paixão partidár_ia. Mas esta ficção, diz ele, não esp. 
longe da verdade, porque os demónios, chamados deuses 
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·.sem o serem, são tóclaviã descritos tais quais são. Diz ser o 
caso dessa Minerva de Homero 

que intervém em plena assembleia dos Gregos para act~lmar a 
cólera Je {1 quiles I . 

Essa Minerva é para de uma ficção poética, porque 
Min,erva, considera-a de como uma deusa e coloca-a, 
longe de todo o contacto ·com os mortais, nas altas r~giões 
do éter, entre os dewes, que; ele a todos tem por bons e 
felizes. Mas que certo demó~o tenha favorecido os Gre­
gós contra os Troianos e outro tenha protegido os Troia­
nos contra os Gregos (Vénus e Marte como lhes chama o 
citado poeta (Homero)-mas que para ele (Apuleio) são 
deuses pot ele colocados nas moradas cdestes ondç não 
praticam estas façanhas, 

1! que os demónios tenham lutado entre.si a favor dos 
seus amigos contra os seus inimigos, 

- é nisso que, confessa. os poetas p{>uco se afastam 
da ver~ Realmente, contam estes factos de seres ·seme­
lhantes aos ho~ens -nos movimentos do seu coração e que, 
como afirma (Apnleio)~ flutuam à mercê do fervilhar c1as 
ondas do seu pensãmento, capazes de manifestarem a sua 
predilecção por uns e o seu ódio por outros, não por amor 
da justiça, mâs por paixões- partid.ári~, tal como o. público 
que, no circo, toma partido pelos caÇádores ou aurigas da 

· sua preferência. Parece, poís, que o fill>sofo platónico pro­
curou fazer com que, quan4o os poetas cantam estes fei­
tos, todos acreditem .que eles foram cometidos, não pelos 
demónios jntermediários, mas ·pelos próprios deuses cujos 
nomes os poetas introduzem nas suas ficções. 

1 Qu« meJiis e«tibsts Graium colribmJo Aclrilli ilittnrmir. 
Apuleio, Dt Dto Soaatis, XI; cd. '!hQmas, p. 19. 
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CAPfruLo V1D 

Definição,.dada pelo platónico Apaleio, dos 
deuses ~' demóuios a&eos e homens 
teu estie$. 

Mas que? Merecerá algum~ atenção ·a definição que 
ele dá dos demónios (cujos tennos a· todos se aplicam~ em 
que diz: · 

Ós .~s sãD- quarúo ao gineto, seres aninuldosj passí­
veísJ quanto ao âninwj qu4tllO à mmk, racionais; amos, 

. I quatao ao corpo; quanto ao ttmpo, ettt:nOS • 
NeStas cinco propriedades, nada, absolutamente nada, 
referiú em que os demónios parecessem ter de comum 
exclusivamente com os homens bons alguma coisa que Dão 
tivessém em comunÍ com os maus. Efectivamente, des­
creve um pouco mais ·ponnenoriz_aélamente, no seu lugar 
proprio, homens, deles falando como de sere~ ínfimos e 
terrestres, depois de ter falado dos derises do Céu; e, uma 
vez evocados os dois extremos, inferíor e superior, trata 
eJ1l 6ltimo lugar ·dos dem6niós, que ocupam o meio. 
Escrev,e ele: 

Porlailto, os homtns, - orgulhosos pt/a raz.Ho, poJtro.. 
sos pt/a palavra, tlbtados ~ alma imortal, de membros vota­
tios à morte, tk espírito ágil e in~, tk corpos pesados e 
tk'btis, iJe· costumes tlessemelhontes e mos parecidos, tk autlá. 
àa obstinada e tk e.sptrat1f4 firme, tk aàivltlatk estéril e tk 

I ti«monts ~ gt1ft1t attima/ia, animo ~ ttlt1IU r~ awpot't 
Mria, ~ atlml4. 

Apuleio, Dt Dto Soauds, IV; ocl. Thcmas, p. 10. 
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fortUna instável,. individualmente mortais, todos, porém, no 
seu génno, ptrpittios porque se_ sucetlem na renovação Jas 
gerações, ·de existência fugitiva, de tat:tlüz sabedoria. de morte 
rápida, Je Vida lastimos~Z-, habitam na tma 2• 

Ao mencionar tantas coisas que _se referem à maior 
parte dos homens, acaso se calou acerca desse pormenor 
que sabia pertencer a um pequeno número- a tardia 
sabedoria? Se-o tivesse omitido, a sua 'descrição do gé.nero 
humano, apesar de tão atento cuidado, ficaria na verdade 
incompleta. Pois bem- quando põe em relevo a excelên­
cia dos deuses, friSou bem qne ela cõnsistia nessa beatitude 
a que os homens pretendem chegar por meio da sabedoria. 
Por conseguinte, se a stia intenção fosse a de dar a enten­
der que há bons demónios, tena juntado à sua descriçã9 
alguma proprieQ.ade donde parecesse que eles possuem, em 
comum com os deuses, uma certa beatitude, ou, com os 
homens, alguma sabedoria. Óia de não lhes pôs em relevo 
qualquer destas. boas qualidades que permitem 'distinguir 
os bons dos maus. E, embora se tenha abstido de fazer 
ressaltar demas~o livremente a sua malícia, ~ló, não 
para os não ofender a eles, m.aS antes para não ofender os 
seus adoradores, a quem se dirigia. Todavia permitiu que 
os seus leitores precavidos' compreendessem o que deviam 
pensar desses·demónios: assim. aos deuses, no seu entender 
todos bons e felizes, pô-los absolutani,ente a salvo das pai­
xões e, como ele mesmo confessa,- das tempeS~ que 
agitam os dem6nios, e só os relacionç>U pela eternidade dos 
corpos; todavia, em relação à alma, declarou abertamente 
que os demónios se assemelham, não aos deuses, mas aos 

2 lgitur lwtrFres, r~ gaudmus, oratione pol/mtts, ~ animis, 
rnoribundis mtmbris, ltvibus n anxús mmtibus, lnutis n olmo:riis corporíbus, Jls­
similibus moribws, simi/ibus moribus, pervialá, au-. pttrinati spt, auso ltlbort, 
fortuna C4tluca, singil/atim mort4/t:s, cunai f4mm. unÍaJmo gmert ptJptflli, vicissim 
nljfu:imJa ~ mutabilts, voluai ~. l4Jtt/tr ~,cita morrt, queru/tl 
vita Ítrras.j,co/um_ 

Apuleio, Dt Dto Socnuis, IV; cd. '111om.as, p. 10. 
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homens. E, mesmo esta semelhança, respeita não à sabe-:­
doria, bem de que os próprios homens podept· participar, 
mas à perturbaÇão das paixões que dominam os insensatos 
e os maus, que os sábios e os bons dominam, preferindo 
não as ter, a ter de as v~ncer. 

Se Apuleio- quisesse dar a .entender que os. d.c?mónios 
· rêm de comum com os ~uses, não a eternidade do corpo 
mas a , da alma; nã() teria de certo excluído os homens 
deste· co~iun privilégio pprque, como platónico que é_, 
pensa sem dúvida que também os homens têm alma imor­
tal. Ppr isso é que, ao descrever esta espécie de seres_ ani­
mados, ele diz que ()S homens são dotados 

de. alma imortal, de membros · vo.tados à morte 3: 

Se, portanto, os homen!! não partjlh:m da.eternjdade coni 
os demónios porque têm um corpo mortal, é porque têm 
um corpo imortal que. os demónios a possuem. 

l innrort4libus animis, ~dis jner,Jwis. 
A~io, De Dto &cratis, IV; ed. Thomas, p. 10. 
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CAPfrul.o IX 

Se o homeu:t.pPde o* a arriizade dos deuses 
por intercessio dos dem6oios. 

De que raça são então esses mediadores entre os deu­
ses e os homens-1 por intermédio dos quais podetio os 
homens aspirar à amizade com os deUses- se o que há de 
melhor . .nos seres anirpados, a alma, é o que neles, ~o 
nos homens, há de pior; e se o que )lá de pior nos seres 
animados, o corpo, é o que neles, como nos deuses, há de 
melhor? Efectivamente, o ser animado QU animal é com­
posto de alma e corpo. Déstes doiS, o melhor é, sem 
dúvida, a alma, mesmo que viciosa ~ doente seja ela, e 
perfeitam~nte são e vigÔroso o corpo. É que a sua natu­
reza é de ordem mais elevada; a mácula dos -vícios nio a 
faz ~escer abaixo do corpo. É ~ como o ouro, que, 
mesmo impuro, tem maior valor do que a. prata e ,ó 
chumbo mais puros. ~tes mediadores entre os deuses e os 

· homens têm como os deuses OD). corpo étemo e, como os 
homens! uma alma viciosa- como se a rdigi1o, pela qual 
pretendem-·que os ho~ se unem aos. deuses po.r inter­
médio dos demónios, tivesse o seu fundamento mais no 
corpo do que na alma! 
~ que malícia,• que castigo suspendeu estes falsos 

e (alaze5 mediadores, como. se, por assim dizer, estivessem 
de cabeça para báixo? É que· a ·parte inferior: do seu ser 
animado, isto é, o corpo, t~-na eles em comum com os 
seres superiores; mas a parte superior, isto é, a ãbna, t.&n-na 
em comum cqm os setes inferioies. Estão unidos aos deu-
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ses celestes pela parte que é escrava e, desgraçados, estão 
- unidos aos homens terrestres pela parte que domina. 

Realmente, o corpo é escravo, como diz Salústio: 
Usamos do espírito preferentemente 'para mandar e i1o corpo 
para servir 1, ' · 

e acrescenta: 
Uma ~i Jade é comum a nós e aos tleuses, e· outra a 

nós e aos brutos 2, 

ao falar dos homens que têm, como os brutos, um corpo 
mor~. M~ t:Stes, 9'1e os filósofos nos propuser~ como 

· mediadores entre nós e es ~s. bem podem dizer do seu 
co~o e da sua alma: esta é comum a nós e aos homens, e 
aquele é comum a ,nós e aos deuses. Com a diferença, 
como disse, de que estão ligados e suspensos às avessas, 
tendo o corpo escravo comum com os deUseS bem-aventu­
rãdõs e a alma .suspensa, com os .desgraçados dos homens, 
ou seja: exaltados pela parte inferior e rebaixados pela 
parte superior. Dop~e se conclui: ainda que alguém julgue 
que eles têm ·de comum com os deuses a eternidade, por­
que morte nenhuma poderá, como acon_tece nos seres ter­
restres, separ.~r .~ seu espír;ito do ·seq torpo, -mesmo 
assim não se pode considerar o seu. corpo comq veículo 
eterno de um..:co,rpo de seres di~s- de honra,· mas antes 
cQmo eterno 'veicúlo·_de· condenados·. 

1 Animi imptrio, corporis ~iio magis utilm(r. 
Salústio,. Calilina, I, 2. 

2 AlttrUm nobis aim Jiis, altttvm cum beluis ~ est. 
Ià. Ib. 
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CAPÍTUW X 

Na opinião de Plorino, são menos desgraçados 
os homens nmn corpo mortal do que os demó­
nios num corpo eterno. 

Plotino é justantente louvado por ter, nos tempos 
mais recentes, compreendido Platão melhor que os seus 
outros discípulos. Diz ele, ao ttatar das almas humanas: 

O Pai, na sua 'misericórdia, preparava-lhes vínculos 
(vinda) mortais 1

• 

Assim, o facto de os homens terem um corpo mortal, pen­
sou ele atribuí-lo à misericórdia de um Deus-pai, que não 
quis mantê-los sempre na miséria desta vida. Desta mise­
ricórdia considerou indigna a iníquidade dos demónios, 
que, na miséria duma alma sujeita às paixões, receberam, 
não wn corpo mortal como o dos homens, mas sim um 
corpo eterno. De certo que seriam mais felizes do que os 
homens se, como estes, tivessem um corpo mortal e, como 
os deuses, uma alma bem-aventurada . .E seriam iguais aos 
homens se, com uma alma atribulada, tivessem ao menos 
merecido, como eles, um corpo mortal- contanto que, 
evidentemente, pudessem repousar, pelo menos depois da 
morte, das suas tribulações. Mas eles, devido à miséria da 
sua alma, não são mais felizes do que os homens, e, devido 

1 Pater r liseriam mortdia ~ vfncla (a) facitbat. 
(a) Migne traz vinaJa; . 
Plotino, Enéaélas, IV, 111, 12. V. trad. de P. Henry in P/oUn. 

!!L l'Occidmt LQvaina, 1934, P.123-125. 
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~ perpétua prisão que é o seu corpo, são até mais infelize~ 
do que os homens. Ao aftrmar que eles são eternos, quis 
dar a entender que eles não poderiam transformar-se em 
deuses, porq!Je os. demónios não são capazes de progredir 
na _prática da piedade e da sabeeior:ia. 
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CAPfTULO XI 

Opinião dos platónicos segundo a qual as almas 
dos homens se tornam deuses depois da morte. 

Realmente, diz ainda que as almas dos homens são 
demónios e que de homens se transformam em LAres, se o 
tiverem merecido; lémures ou larvas) se tiverem sido maus; 
mas chamam-se deuses Manes quando se não sabe se tive­
ram ou não médtos. Quem não vê nesta opinião, por 
muito pouca atenção que lhe preste, o abismo que se abre 
diante dos homens de costumes perdidos? Na verdade, por 
muito perversos que sejam os homens, ao pensarem que se 
transformarão em larvas ou deuses Manes, tornam-se tanto 
piores quanto mais ávidos são de malfazer, quando chega­
rem a crer que, depois da morte, serão solicitados a fazer 
o mal através de sacrillcios que lhes serão oferecidos como 
se de deuses se tratasse. Realmente, diz ele, os larvas são 
demónios .t;naléficos, provenientes de homens. Mas, daqui 
surge outra questão: diz ele que se as pessoas feliZes se 
chamam em grego &Õ8cxÉ!J.ovec;, é porque são espiritos bo,ns, 
JSto é, bons demónios; com o que confirma que também os 
espíritos doi homens são demónios. 
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CAPITULO XD 

A natureza dos demónios distingue-se da dos 
homens, segundo os platónicos, por três pro­
priedades contrárias. 

Mas, por agora, tratemos dos- intermediários cuja 
natureza própria o citado Apuleio descreveu: :mimados 
quanto ao género; quanto à mente racionais; passivos 
quanto à ·alma: aéreos_ quanto ao corpo· ·quanto ao 
tempo eternos. Quer dizer: depois de ter posto os deuses 
no mais alto dos Céus e os homens n0· mais baixo da 
Terra, separados pelos lugares e pela dignidade da natu­
reza, conclui assim: 

Tendes 45sim duas categorias de sms animados: os 
deuses diferem tm~ito dos homens pela srlblimiJade da 
morada, a perpttuidade da vida, a perfeição da natureza; 
entre eles, nenhuma comunicação- tão grande é a distâtlcia 
que separa as mais altas das mais baixas moradas: no alto1 a 
vitalidade eterna e imkfectivel; cá em baixo, o caduco e transi­
tório; a naturtztt dos deuses atinge o cume da ~titude, a 
nossa abisma-se 1111 desgraça 1• • 

Vejo aqui mencionadas três propriedades sobre as 
duas partes extemas da natureza, isto é, a suprema e a 
infuna. Pois as três que faz ressaltar, como louváveis, nos 

l Habdis interim b;ruJ anima/{a: deos ab ltorninibus plurimutn clifftren~ loã 
sublimitate, vítae perpttuilar~. traturae ptrf«tione, nullo inter se própinquo ccm­
muuicotu_. a~m et Jrabilaa1fG SUttli1IQ ab inflmis t4nta Ú1Uir4petlo fastigii dispescat, 
t1 uivacitas il1ic aetmta et intf4eao sít, f,ic caduaJ et subsidva et ingttría ll1a aJ 
betuitutlínem sublimata, IJatC ati misttitu inforata. 

Apulcio, De Dto Somuis, Vl, t:4. Thomas p. 1. 

[847] 



deu es, repete-as logo a seguir, embora por outras pala­
vras, para lhes opor outras três contrárias nos homens. As 
três das deuses são: a sublimidade da morada, a perpetui­
dade da· vida, a perfeição da natureza. ,É o que tepete, por 
outr;is p~avras, para lhes opor três conrrárias da natureza 
human.a, ao dizer: 

Tão grande é a Jistáncia que separa as mais altas tias mais 
baixas mora tias 2, 

-o que corresponde à ~blinúdade do lugar». 
Acrescenta: 

No alto, a vitalidade ttmta e indefeútível; cá em baixo, o 
caduco e transitório 3• 

-o que corresponde à «perpetuidade da vida». Con-
tinua: 

A sua natureza atinge os atmes da beatitudeJ a nossa 
abisma-se na desgraça 4

• 

-o que corresponde à «perfeição da natureza.». 
Enunciou, pois, três caracteósticas dos deuses. morada nas 
alturas. eternidade e beatitude; e três, opostas, no homem: 
morada no mais baixo lugar mortalidade e infelicidade. 

l <7:um t.l JIDbit.aa~la sunurra ab inftmis tanta ittlercaptdo fastigii clisptstat. 
fd. lb. 

J tJ uivadw i1& ~1m10 et intltfida sir1 hic-'lltluco tt SJ4bsiciva. 
ld.Jb. 

J a ingtnla Ula aJ bcatú:JJdinm• subliniDro, l~a« aJ nrismas infonata. 
ld. lb. 
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CAPÍTULO XIII 

Como é- que os deJ:nónios, que Jiem gozam da felicidade 
com os deuses nem sofrem da miséria com os homens, 
podem ser mediadores entre uns e outros, sem com 
uns e outros entraretn em contacto? 

Destas três propriedades atribuídas aos deuses e aos 
homens, como os demónios estão colocados no meio, não 
há discussão possível acerca do lugar: entre o mais alto e o 
mais baixo diz-se que há, e há, precisamente, um inter­
médio. Restam as . outras duas. Nelas há que pôr uma 
atenção mais cuidadosa: como é que se demonstra que das 
são alheias aos demónios? Ou como é que têm de lhes ser 
distribuídas· como a sua posição intermédia parece exigi­
-lo? Essas propriedades não' lhes podem ser: estranhas. 
Efectivamente, lá porque se diz que o intermédio não é o 
alto nem o baixo, nem por isso se pode dizer que os 
demónios, pelo facto de serem viventes racionais, nem são 
felizes nem· desgraçados, assim à maneira das plantas ou 
dos brutos privados de sentidos ou de razão: uma vez que 
a sua alma é dotada de razão, são necc:;ssariamente desgra­
çados ou fcl.izes. 

Da m~ forma, não podemos afirmar correcta­
mente que os demónios não são nem mortais nem eternos. 
Realmente, todos os viventes, ou vivem eternamente ou 
terminam a sua vida com a morte. Mas já se disse que os 
demónios, quanto ao tempo, são eternos. Que resta, então, 
~não que estes intermediários possuem uma das duas 
caracteristicas superiores e uma das duas inferiôres? De 
facto, se eles tivessem as duas superiores ou as duas infe­
riores, já não seriam intennediãrios, mas subiriam ou des-
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çeriam p3Fa uma das duas partes. Mas, como não podem 
.t~ecer, como ficou demonstrâdo, de uma e de oucra, 
terão que mediar tomando de cada parte uma proprie­
dade. Ora, como não podem ter a eternidade dos mais 
baixos, pois estes não a· têm,- recebem-na dos do alto; e 
assim, para cumprirém a mediação, só lhes resta tomarem 
dos de mais baixo a desgraça. 

É por·isso que, segundo os platónicos, é próprio dos 
deuses sublimes terem uma eternidade bem-aventurada ou 
uma bem-aven.turança etert)a; é próprio dos bomens ínfi­
mos uma infelicidade mortal ou uma mortalidade infeliz; e 
dos demónios, .que estão entre aqudes dois, é próprio uma 
infeliz eternidade ou uma eterna ~elicidade. De resto, 
caracterizando QS demónios por €inco propriedades, Apu­
leio não os pôs no meio como prometera: porque disse que 
tinham três, como nós- animados quanto ao género, 
racionais quanto ao espírito, de alma ·sujeita às paixões; 

uma como os deuses- eternos quanto ao tempo; 
uma que lhes é própria- aéreos quanto ao corpo. 

Como é que, então estão no meio, tendo com os seres do 
alto uma só caracteóstica, e três com os de mais baixo? 
Quem é que não nota que eles se afastanl do meio e. pen­
dem para a extremidade inferior? 

Mesmo assim, t;tão liá dúvida de que se poderá dizer 
que eles estão de certo modo no meio- pois têm. como 
caracteristicél própria, um corpo aéreo, tal como os deuses 
do alto têm um corpo etéreo como caraqeristica própria, 
e os homens, cá em baixo, um corpo terrestre. Mas todos 
têm de comum duas características- serem animados 
quanto ao género e racionais quanto ao espírito. Real­
mente, o própno Apuleto, ao falar dos homens e dos deu­
ses, disse: 

Tendes duas CJJtegorias de seres animados 1
; 

e os platónicos não costumam apresentar os deuses senão 
como racionaís quanto ao espírito. Restam, para os demó-

, Habttis: bína anima/ia. 
rd. Ib. 
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ninosT as duas propriedades: passivos quanto à alma, eter­
nos quanto ao tempo. Partilham a primeira com os de cá 
de baixo e a segunda com os do alto, de maneira que tlma 
harmoniosa distribuição das características equilibra a sua 
situação média, sem que ela se .desvie para o alto ou para 
baixo. Precisamente, isto é que é a <<miserável eternidade» 
ou a «eterna miséria>> dos demónios. Realmente, aquele 
que disse que eles têm ((Ullla alma passiva», teria acrescen­
tado «miseráveb> se não fosse. o respeito pelos seus adora­
dores. Se, portanto, como eles próprios confessam, o 
mundo é dirigido, it.ão por um cego acaso mas pela provi­
dência de um Deus supremo, jamais a desgraça dos demó­
nios seria etema se grande não fosse a sua malícia. 

Se, portanto, se chama precisamente &ôSot(!Lovec às 
pessoas felizes, não são c63otLtLOWC os demónios que esses 
(filósofos) colocaram entre os deuses e os homens. Qual 
se~;ã ~ntão o lugar dos bons demónios, para que possam, 
estando acima dos homens e abaixo dos deuse~, prestar aos 
primeiros a sua assistência e aos segundos o seu ministério? 
Porque, se eles são bons e etemÇ>s, são também, com cer­
teza, felizes. Mas uma felicidade eterna não lhes permite 
estarem no meio, ·porque ela muito os aproxima dos deu­
sç:s e muito os afasta dos hoinens. Daí a inanidade dos seus 
esforços para mostrarem que os bons demónios, imortais e 
felizes, poderiam legitimamente ser colocados a igual dis:.. 
tância dos homens mortais e infelizes e dos deuses imortais 
e felizes. Tendo como os deuses a beatitude e a imortali­
da~e, sem em nada as partilharem com os mortais e mise­
ráveis homens- como é que não estão afastados dos 
homens e próximos dos deuses em vez de colocados entre 
os dois? Seriam intermédios se tivessem duas propriedades 
suas próprias, não comWlS com as ·duas de um dos outros 
dois, mas comuns com uma de um e, de outro; como o 
homem é intermédio entre o anjo e o bruto: como o bruto 
é um ser vivo irracional e mortal e como o anjo é racional 
e i.rn.ortal- o homem encontra-se no meio, inferior aos 
atYOS e supenor -aos brutos, pois tem, como os brutos, a 
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mortalidade e, como os anjos, a razão; é um ser vivente, 
racional e mortal. Assim, pois, quando procuramos um 
meio entre os felizes imortais e os miseráveis mortail!, 
devemos encontrar l;1lll ser que seja um mortal e feliz ou 
um imortal miserável. 
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CAP.[TULO XIV 

Sendo mortais, poderão os homens go2:ar da 
verdadeira felicidade? 

Se o h,omem poderá ser simul~eamepte feliz e 
mçmal- é a grande questão que entre os homens ·se põe. 
Alguns, olhando para a sua condição com demasiath 
modéstia, negaram ao homem a capacidade Cle ser feliz 
enquanto y.lve sujeito .à :mor.tahdade. Outros;, considerando­
-se superiores, ousaram dizer que os mortais poderão ser 
felizes desde que -estejam de P'?Sse da sabedoria. Se as~ 
é, porque é que se não çolocam estes como intermediários 
en~re os hQmens mjseráveis e os felizes imortais~ pois têm 
de c·omum com os imortais felizes a felicidade~ e -com os 
mort~is miseráveis a ~ol'talidade? Com certe:za que, se 
são felizçs, a-ninguém invejam (haverá realmente algo de 
mais miserável que a inveja?), e ajudam, na media que 
lhes é possível, os- mortais infelizes a obterem a felicidade 
para que possam também ser .imortais .depois da morte e 
possam unir-se aos anjos· imortais e feliz~s. 
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CAPÍTULO XV 

O homem Je!Sus Cristo mediador entre Deus e 
os homens. 

Mas, se, segundo a opm1ao mais aceitável e· mats 
P.rovável, tod<;>s os homens são necessariamente infelizes 
por serem mortais, tem que. se e_rocurar um intermediário 
que ·seja, além de homeni, também Dt:us-para, por 
mediação da sua bem-aventurada imortalidade, encami­
nhar os homens dla sua miserável mortalidade à imortali­
dade bem:-aventurada. Era necessário que OQn fosse 
excluído da mortalidade nem constrangido a permanecer 
mortal. Tornou-se, de facto, mortal, não por epfràqueci­
mento da divinda.de do Verbo, .mas· por assunção da fra­
queza da carne. Mas não permaneceu mortal na carne, 
que Ele ressuscitou dos mortos. O fruto da sua mediação é 
precisamente este: que aqueles para cuja libertagão se fez 
mediador: não pe·rmaneçam mais na morte perpétua da 
carne. Foi, pois,, necessário que o me4iador .entre Deu$ e 
nós posstússe uma mor:talidade transitória e uma felicidaqe 
peimanente, para se pade~ ac:;on\odar aos mortais no pas­
sageiro e levá-los de entte os morto~ ao que permanece. 

Os anjos bons não podem, portanto, ocupar uma 
posiÇã:o .intermediária entre os infelizes mortais e os imor­
tais bem-aventurados, porque eles próprios são benr 
-aventurados (felizes.) e imo.rtais. Podê-lo-iam ser os anjos 
maus, porque, como os mortais, são infelizes, ·e imortais 
como os bem-av1!nturados. Contrário -a eles está o bom 
mediador- que, contr~ -a imortalidade e desgraça dos anjos 
maus, quis tornar-se mortal por .algum tempo e pôde 
permanecer bem--aventurado na eternidade. Assim, para 
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impedir que os maus anjos, imortais orgulhosos e infelizes 
criminosos, seduzissem os homens, valendo-se da sua 
imortalidade para os conduzir à· infelicidade, -o bom 
mediador, pela humildade da sua morte e a suavidade da 
sua beatitude destruiu o domínio daqueles n~s corações 
que pela fé purificou da sua .imundíssima tirania.. 

Assim, o homem mortal e infeliz, muito afastado dos 
seres .imortais e felizes, que mediador poderá escolher que 
o conduza à imortalidade e à beatitude? O que poderia 
deleitá-lo na imortalidade dos demónios,. é miséria; o que 
poderia chocá-lo na mortalidade de Cristo, já não existe. 
Naquele caso, tem que se precaver contra a desgraça sem 
fim,-neste caso, já não tem que temer a morte que não 
pôde ser eterna, mas amar a felicidade sempiterna. Se se 
interpusesse um mediador imortal e infeliz, seria para 
fe<rhar a passagem à imortalidade feliz, porque o que 
impede de lá chegar- a própria infelicidade- persiste 
sempre. Mas ao contrário, o que era mortal e feliz 
interpôS'-se, uma vez passada a mortalidade, para dar aos 
que mor:reram a imortalidade- o que ele mostrou em si 
próprio ressuscitando e conferindo aos que .são infelizes a 
beatitude de que jamais foi privado. 

Há, pois, um mediador mau que separa os amigos­
e há um mediador bom gue congraça os inimigos. São 
muitos os mediado~s que separam, porque, se a multidão 
dos anjos bons tira a sua beatitude da participaç~o no 
Deus único, a desgraçada multidão dos anjos maUs, pri­
vada desta participação, faz oposição mais para impedir 
do que para facilitar a nosssa felicidade. A sua própria 
multi'dão de certo modo nos ensurdece com a sua vozea­
ria, para nos tomar impossível o acesso ao bem único e 
beatificante. Para o conseguirmos, não são precisos muitos 
mediadores: basta um- precisamente aquele cuja partici­
pação nos torna felizes, o Verbo de Deus incriado, po.r 
quem tudo foi criado. Todavia, não é enquanto Verbo que 
ele é mediador, porque o Verbo, soberanamente imortal e 
soberanamente feliz está longe dos mortais infelizes . .Ele é 
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mediador enquanto homem, mostrando por isso mesmo 
que, para atingir aquele que é, não somente o Bem feliz 
(beatc~m) mas também beatificante (beatificum) não é preciso 
procurar outros mediadores que julguemos encarregados 
de dispor os degraus da nossa ascensão- pois foi o pró­
prio Deus bem.-aventutado (beattls) e beatificante (beatifi­
Cús), tomado partícipe da nossa humanidade, quem nos 
forneceu um meio rápido de particj.parmos .na sua divin­
dade. Realmente, ao libertar-nos da mortalidade e da 
miséria, não foi para os anjos imortais e felizes que nos 
encaminhou, para nos alcançar uma felicidade e uma 
imortalidade deles recebida: foi sim para aquela Trindade 
cuja participação faz a felicidade dos ,Próprios anjos. Por 
isso, quando quis, para ser mediador, pôs-se abaixo dos 
anjos na forma de escra\l'o, manteve-se acima de1es na sua 
forma de Deus, fazendo-se caminho de vida entre os infe­
riores, Ele mesmo que é a vida entre os superiores. 
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CAPÍTULO XVI 

Terão os plató~C!:os caracterizado a~ente 
os deuses celesteS; quando afJ.ttllal1;l .que, para evi­
·tareJil_ o contacto terreno, ~les se não -misturam 
com os homens, os· quais, por sua ':"ez,. para conseguirem 
a sua amizade, precisam da ajuda dQs demó,Uos?-

Não é verdade p dito que o mesmo. platôriico atribw 
a Platão: 

Nenhum áeus se mistura c-om os homens 1
• 

A melhor prova d:a sublinú.c4de dos deuses, acrescenta ele 
é· que se não maculam em qualquer contacto ·com as 
homehs. Reconhe:ce, portanto, ·que os demónios estão 
maculados -e, por isso, não podem purificar· aqueles que 
os poluem, e · tpd!os se tomam .igualmente impuros: os 
demónios pelo coJntacto com os homens, ·os homens pelo 
culto dos demónios. Ou então, se os demónios podem con­
tactar e misturar-:se com os homens sem ·se mancharem, é 
por,que são melho;res quç os deuses, que se manchariam se 
·se místurassem aos homens. Realmente, é privilégio dos 
del}Ses, diz-se, estarem de tal modo separados pela subli­
midade que o cçmtacto humano os. não poderá macular. 

Quanto ao Deus supremo, de tudo criador, a quem 
chamamos o· Deus verdadeiro, diz Apuleio· que, segundo ' 

1 Nullus Deus miscemrhomini(a). 
ld. lb. 

{a) &>ntra a.comvicção· de Santo Agostinho, consta do Banquete 
(?03 a)) o seguinte: 

Deus nàQ );e mistura t10 ~romem e todavia a natureza demonúua 
coma possível dos deuses terem gçralmente re/afõe.s com os homens e com 
eles cénversarem t.vrto durante a vigília .ccm.o durante o sono. 
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Platão, é o único que não poàe, por penúria da palavra 
humana, ser conveoientemeQte compreendido pela lingua­
gem; só no sábio, quando por sua força de alma, sedes­
poja, tanto quanto possível, do corpo humano, se toma 
tnylSparente a compreensão deste DeuS- e mesmo isto só 
por vezes, como um fulgurante relâmpago em trevas pro­
~das. Se, portanto, o Deus verdadeiramente superior a 
todas as coisas, nen:t por isso deixa de estar presente, 
embora só por v:ezes e no brilho fulgurante dum rápido 
relâmpago, duma maneira intel~gível e inefável à inteli­
gência dos sábios quando eles tanto. quanto possível se de.s­
prendem .do corpo, sem já serem para Peus uma ocasião 
de contaminação- para que pôr os deuses pagãos tão 
longe nas alturas, com medo de que o contacto humano os 
macule? Como se ~o fosse suficiente vér esses corpos eté­
reos cuja luz ilumina, tanto quanto basta, a Terra! Se, na 
verdade, os astros, de que Apulcio faz outros tantos deuses 
visíveis, não são pohúdos por quem os vê, também os 
demónios o não .serão pelos olhares dos homens, mesmo 
que estes os vejam .de perto. 

Por acaso será que os deuses, que não podém ser 
manchados pela vista, poderão sê-lo pela voz dos homens 
-e por isso se teriam valido da intervenção dos demónios 
para receberem deles as palavras humanas, de que se ·con­
servam afastados para se manterem ·totalmente p.uros? 
Que direi, então·, ·dos outros sentidos? Não é cheiiando 
que quer os deuses quer os dem..ónios, quando estão pre­
sentes, podem ser cqntaminados pelas exalações dos cor­
pos vivos dos homens- pois que não o são aurante os 
acciflcios pela pestilência dos cadáveres. Quanto ao 

gosto- nenhuma necessidade os obriga a restabelecer a 
sua mortalidade, para que, movidos pela fome, peçam 
alimentos aos homens. O tacto está à sua disposição, por­
que, embora pareça que o contacto se relaciona princi­
palmente com o tacto, OS· deuses poderiam muí.,to bem se 
quisessem, misturar-se com os homens de maneira a 
verem e a serem vistos, a ouvirem e a serem ouvidos. Que 
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necessidade têm eles de tocar? Os próprios homens não se 
atreveriam a desejar tal dom desde que gozassem da vista 
ou do convívio dos deuses ou dos demónios bons. E, se a 
sua curiosidade chegasse ao ponto de o desejarem- como 
poderia 1.1m homem tocar nl!Dl deus ou num demónio con­
tra a vontade deles, se netn num pardal poderá tocar sem 
o apanhar? 

Os deuses poderiam, portanto, mistur:ar-se corporal­
mente com· os homens, vendo-os e oferecendo-se à sua 
vista, falando-lhes e ouvindo-os. Mas, se os demónios, 
como disse, deste modo se misturam aos homens sem por 
isso se mancharem, ao passo que os deuses se mancham 
por esse contactoJ então os demónios, no seu entender, 
não podem ser manchados, mas podem-no os deuses. Mas, 
se os próprio demónios 'Se maculam, que -auxílio podem 
eles prestar aos homens para lhes obterem a vida bem­
-aventurada depois da morte? Estando maculados, .não 
podem purificá-los para os reunirem, uma vez purificados, 
ao deuses sem mácula, junto dos quais foram constituídos 
mediadores dos homens. E, se não prestam este serviço 
para que serve aos homens a amistosa mediação dos demó­
nios? Será porventura para que, depois da morte os 
homens não passem a deuses por intervenção dos demó­
nios, mas vivam uns e outros contaminados e, portanto, 
nem uns nem outros felizes? A não ser que alguém o 
explique dizendo que os demónios, à laia de esponjas ou 
coisa parecida. limpam os seus amigos, .ficando eles tanto 
mais .sórdidos quanto mais os homens ficam assead0s por 
esta espécie de limpeza. Se assim é, os deuses misturam-se 
com os demónios mais contaminados, ao passo que, para 
não serem contaminados, evitam a vizinhança e o con­
tacto dos homens. Ou será que os deuses podem purificar 
os demónios contaminados pelos homens, sem por eles 
serem contaminados, e não podem do mesmo modo puri­
ficar os homens? Quem senão um enganado pelos falacis­
simos demónios poderá pensar dçsta maneira? Se alguém 
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fica manchado por ver e pPr ser visto- porque é que o~ 
deuses visíveis (como cÜz Apuleio) 

essas brilhantes luzes i/o múndo 2 

e com elc~s. todos os outros astro:;, estão expostos aos olha­
res· dos homens,. ao passo que os demónios, q"'e só serãq 
vistos se qúiserem, estão livres deste contágio dos homens?. 
E, se n~io é o facto de ser visto·· mas o de ver que 
contamix;ta, ~então, terão que negaF que 

essas brilha,Jtes luzes do mundo 2 

de que fizeram deuses, vêem os homens quando dárdcàam 
os seus t:aios sobre a Terra! E.stes raios, que se difundem 
sobre tautçs objectos imundos, nãq se contaminam, -e 
contanúnam-se os deuses, se ·se misturarem com os 
homens, mesmo .que necessáno seja o contàcto para aos 
homens socon:erem? O facto é. que, tocada pelo.s raios do 
Sol e aa L1,1a, a Terra.não contamina a sua luz. 

2. clari ssima mundi lu mina. 
Apuleio, De Dto Socratís, U, p. 8, ed. Thomas. 
Ver Vergílio, GIX!!K· I, 5-:6. 
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CAPITULO xvn 

Para conseguir a vida bem-àventurada que consiste 
na participaÇão do soberano bem, o homem precisa, 
não de um mediador tal como o demóoio, mas apenas de 
um, tal como é Cristo. 

Admiro-me deveras por ver homeJl$ tão doutos, que 
têm .na menor cor.tta o que é corpóreo e sensível em com­
paração· com o que ê incorpóreo e inteligível, fazerem 
referência a contactos corpóreos a propósito da VIda bem­
-aventurada. Onde é que pára o dito de Plotino: 

É· necessário fugir para a pátria muito amada, onde está 
o Pai) onde estão todas as qJisas. Mas em que consiste esta 
foga? Em tornarmo-nos semelhantes a Deus l. 

Se, portãnto, quanto mais nos apro'ximannos de Deus, 
tanto mais nos tornamos a Ele semelhantes, a única 
maneira de nos .afàstarmos d 'Ele será a de nos tornarmos 
dissemelhantes. Mas a este .ser incorpóreo, eterno e imutá­
vel a alma 'humana é tanto mais dissemelhante quanto 
mais presa está às coisas temporais e mutáveis. 

Para sanar esta situação, como nenhuma relação é 
possi~el entre a imortal pureza do alto e os sex:es mortais e 
impuros cá de baixo, evidentemente que é necessário um 
mediador. Mas tal mediador não tem que ter um corpo 
imortal próximo das realidades do alto e uma alma 
enferma s-emelhante às coisas cá de baixo (essa • enfermi- . 

. dade tomá-lo-ia Dlais cioso da nossa cura do que desejoso 

1 Fugiendúm e.sl ~itur od C41Íssih1Dm potriãm, ~~ ibi pai~, d ibi omtúa. 
QsUJt igitur clo.s.sí.s aut fu~? Similtm Deo fitri. 

Plotino, Enkdas, l. Vl, 8; TI, 3. 

[863] 



de nos curar) -mas .sim adaptado à nossa baixeza pela 
mortalidade do seu corpo- de tal f<)nna que a ímortal 
justiça do seu espírito, que o mantém 1nás alturas, não pela 
distância mas pela sua perfeita semelhança com Deus, 
traga. à obra da nessa purificação e da nossa l.íbertação 
iuna ~uda verdadeiramente divina. 

Um .Oeus insusceptível de contaminação não pode 
recear o contágio do homem de que se revestiu -nem, 
senda homem, o dos homens com os quais conviveu. São 
importantes, na verdade, estes dois enS'.inari:lentos que, gra­
ças à sua encarnaÇão, nos mostrou, para a nossa salvação: 
nem a carne pode contaminar a verdadeira diVindade, 
nem t~mos que julgar os de.mónios m~lhores do que nós 
perque não têm carne. É Este, como no-lo. apresenta a 
Santa Escriturá, o mediador entre De·us e os homens- o 
homem Cristo Jesus: pela sua divindade, ,é sempre igual ao 
Pai; pela sua humanidade, tomou-se a nós semelhante. 
Mas não· é .esta a ocasião para, conformê as nossas forças, 
falarmos disto. 
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CAPÍTULO X:Vlli 

A arteirice dos dlemónios, quando eles nos prometem 
por· sua intercesslio, o caminho para Deus, .só pre­
tende afastar .os lnomens da verdade. 

Os demónios., esses falsos e enganadores medianeiros, 
que em militas das suas obras se revelám claramente míse­
ros e malignos PC?la torpezà do seu espírito, ~procuram, 
mercê da distâncila a que se encontram e d_a agilidade dos 
seus corpos aéreo-s~ distrâir-nos e afastar-nos do aperfei­
çoamento da alma: não· nos abrem o caminho para Deus, 
mas antes, com medo de que nele entremos, obstruem-no. 
Realmente, mesmo neste ç~o corporal, -aliás falsís­
simo e cheio ·de erros, em que a justiça não caminha, por­
que devemos subir para Deus não por elevação corporal 
mas por: semelh;mça espiritual, · isto é, inc.orpórea-, 
mesmo neste caminho corporal (que os amigos dos demó­
rúos ordenam, segundo a hierarquia dos elementos, estabe­
lecendo os demó1nios do ar c;otno medianeiros entre os 
deuses do éter e ~s homens da Terra), pensam que os 
deuses têm por fim principal não se deixarem contaminar 
pelo contacto dos homens, pondo ~tre arnbos .a distância 
das suas moràdas. 

Desta manei:ra, julgam eles que é mais fácil serem os 
demónios contagiiados pelos homens do que serem os 
homens purificados pelos demónios, e que os próprios deu­
ses poderiam s~r contaminados se não estivessem protegi­
dos pela sublinüdlade das suas moradas. Quem será tão 
desgraçado gue se convença de gue pode ser purificado 
por esta via etb que os homens são contaminantes, os 
demó~os contàmmados e os deuses contamináveis- e 
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não prefere escolher um caminho em que se evitem, antes 
do mais, os demónios, que contaminam, e em que Deus, 
que não pode .ser contaminado, purifique os homens das 
máculas para os fazer entrar na sociedade dos anjos, que 
nunca foram. contaminados? 
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CAPÍTULO XIX 

O nome de demónio já nem eptre os seus adoradores 
é tomado em bom sentido. 

P'ara que nã.o pareça que também nós discutimos 
palavras, pois que certos demonícolas (chamemos-lhes 
assim, como lhes chamam outros, . entre os quais Labeão) 
pretendem que os seres a que eles chamam demórúos 
sejam idênticos aos seres a que outros chamam anjos, -
vejo-me na obrigação de discorrer um pouc9 acerca dos 
bons anjos, cuja existência eles negam mas a quem pre~e­
t:em chamar bons demónios em vez de anjos. 

Nós, porém, segundo a linguagem da Escritura, 
regra da nossa religião cristã, lemos que há anjos, uns bons 
e outr<?s maus, mas nunca que há . bons demónios. Onde. 
quer que nas Escrituras se encontre esta palavra de daemo­
nes ou daemonia .(demónios), trata-se sempre de espíritos 
maléficos. Este significado generalizou-se de tal forma que 
mesmo entre aqueles que se chamam pagãos e que preten­
dem convencer-nos de q_ue. é necessário o CUlto de uma 
multidão de deuses e de demónios, n~o :h"ã. com certeza wn . 
sequer, por muito Iettado ou culto que ~eja, que se atreva 
a dizer em tom de elogio, mesmo a um escravo: 

-Tens demó11io/ 
Ninguém duvida de que, a quem assim falar, só se lhe 
pode. atnôuir uma intenção injuriosa. 

Que motivo nos pode, portanto, compelir, depois de 
termos ofendido com esta palavra todos ou quase todos os 
ouvidos, habituados como estão a tomá-la em mau sen­
tido, a explicar o que dissemos .se, empregando a palavra 
anjo, evitamos· o inconveniente a que pode dar lugar a 
palavra demónio? 
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CAPÍTULO XX 

Qualidade da ciência que toma os demónios orgulhosos. 

A própria origem desta palavra, se. consultarmos os 
livros divinos, nos fomce um notável ensinamento. Daerrw­
nes-os dcmónios-(porque a palavra é S!ega) da sua 
ciênqa é que tomam o nome 1• Mas o Apóstolo, inspirado 
pelo Espírito Santo, diz-nos: 

A ciênda incha, mas a caridade edifica 2, 

- palavra cujo único sentido vetdadeiro é o de que a 
ciência não é útil se a caridade a não anima; sem a- cari­
dade, ela incha, isto é, leva à vã soberba como que cheia 
de vento. Nos demónios bá, portanto, ciência sem cari­
dade; por isso é que eles são tão inchados, isto é) tão 
soberbos que chegaram a reclamar honras divinas e culto 
religioso que sabem· ser: so devido ao verdadeiro Deus; e 
tanto quanto podem, reclamam esse culto junto de quem 
podem. A este OJ;gulho dos demónios a que precisamente 
se submetera o género humano, opôs-se a humildade de 
Deus manifestada em Cristo. Mas qual seja o poder desta 
humildade, é o que ignoram os homens ~uja alma está 
inchada com a impureza da altivez e gue são semelhantes 
aos demónios, não na ciência mas na soberba. 

1 Muito antes de S.-o Agostinho, já Platão (in Crátilo, 398 b) dizja~ 
Foi por serem sensatos e s.ábíos (&n!l'ovcç) • qut Hesíodc lhes 

chamou áemónios (8oc(l'ovcç). · 
Eusébio, por~, entronq -a palavra demónio não em 8ot'ij11(r)v, 

como pensa Platlo, mas em '8t:tj4ctCvrtv . • (amedrontar). -
2 Sdentia itiflat, caritas vero aec/ifrcal. 

T Cor. VUl 1. 
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CAPÍTULO XXI 

Até que ponto se quis o Senho~ 
tomar conhecido dos demónios. 

Aliás, os próprios demónios o sabem; foram .eles que 
disseram ao Senhor revestido da e.nfennidade da carne: 

Que há entre Ti e nós, Jesus Je Nazaré? Vieste para 
nos perder? 1

• . 

Estas palavras mo~tram clarame.nte como era grande a sua 
ciência mas nula a sua caridade. De Cristo temiam o cas­
tigo. Não antavam. n'Ele a justiça. Conheceràm-no na 
medida em que Ele o quis. Ele. qui-lo na medida em que 
foi pr:etiso. Mas eles ~ão o conheceram, como os santos 
at;tjQs que gozam da partic~pação na sua eternidade, como 
Verbo de Deus que é. Conheceram-no como Ele tinha 
que se dar a conhecer para os ;ttemorizar e para libertar 
do. seu poder,_ de certo modo tirânico, os predestinados ao 
seu reko e à glória sempre verdadeira e verdadeiramente 
sempiterna. Deu-se pois a conhecer aos demónios, não por 
aqtii.lo que é a vida eterna e a luz inalterável que ilwnina 
os santos· e cuja vista purifica os corações por meio da fé 
na sua pessoà-mas por certos efeitos temporais do seu 
poder, por certos Sinais da sua presença tão escondida e 
que podiam. ser ~ perceptíveis ao.s sentidqs ãngélicos, 
mesmo dos espírito~ malígnos_, do que à fraqueza dos 
homens. Quando julgou conveniente atenuar estes sinais e 
estender-se mais profundamente, o principe dos demónios, 
Chegançlo a duvidar d'Ele, tentou-O para saber se "Ele era 

I Quld ,ncbis et tibi, Jesu Nazaretll? Vmisti perdere oos? 
fvlareos, I, 24. 
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o Cristo, na medida em que o próprio Cristo .quis ser 
tentado para proporcionar à humanidade de que era por­
tador, um exemplo a imitar por .nós. Mas, depois daquela 
tentação, quando, como está escrito, o serviam os anjos 
(os bons e santos anjos, claro está, terríveis e temíveis para 
os anjos impuros), a sua grande-za cada vez mais se. mani­
festava aos demónios, de tal forma que, por muito despre­
zível que parecesse n'Ele a fraqueza da carne, ninguém 
ousava resistir às suas ordem. 
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CAPÍTVLO XXII 

Em que difere. a ciência dos demónios da dos 
santos anjos. 

Para os anjos bons, toda a ciência das coisas corporais 
c temporais· ~. portanto, vil, não porque delas sejam igna­
ros mas porque a caridade de Deus, que as santifica. é que 
lhes é cara. Efectivamente, a sua beleza, não apenas 
incorpórea mas imutável e inefável, lnflamando-os de um 
santo amor, faz-lhes desprezar tudo o que está abaixo 
dela, tudo o que não é ela, sem a si próprios se exceptua­
rem, gozam, enquanto são bons, do bem que os torna 
bons! E conhecem com mais çerteza as coisas temporais 
porque percebem as causas principais no Verbo de Deus 
por quem o mundo foi feito. Nessas causas, algumas coisas 
são aprovadas, reprovadas outras, e ordenadas todas. 

Os demónios, esses é que não contemplam na sabe­
doria de Deus as causas eternas e, de certo modo, ,princi­
pais dos sucessos temporais; mas, por experiência de certos 
sinais, para nós ocultos, prevêem muito mais coisas futuras 
do que os homens; e às vezes também dão a saber anteci­
padamente as suas intenções. En6m.-os homens enganam­
-se muitas vezes, mas o anjos bons, nunca. Uma coisa ~ de 
facto conjecturar o temporal pelo temporal, o mutável 
pelo mutável. e introduzir formas mutáveis e temporais de 
vontade e de poder nessas previsões-o que em certa 
medida é permitido aos demónios; outra coisa é prever, 
nas leis eternas e imutáveis de Deus, que (<Vivem» na sua 
sabedoria, a sequência mutável dos acontecimentos, e 
conhecer, pela participação do espírito de Deus, a sua 
vontade tão absolutamente certa como universalmente 
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poderosa~ prívílégio justamente concedido aos santos 
anjos. É por isso que eles são, não somente eternos, mas 
também bem-aventurados. E o bem que- os toma Bizes é 
Deus, seu criador: gozam indefectivelmente da sua parti­
cipação c contemplação. 
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CAPfTuLO XXlll 

O nome de deuses'•é falsamente atn1mído aos deuses 
dos gentios, mas, segundo a autoridade das Sagradas 
Escrituras, convém tanto aos santos anjos como aós 
homens justQs. · 

· Se os .platÓWiCOS preferem chamar-~s deuses em vez 
de. demónios e co1ntá-los entre aqueles deuses que, segundo 
P1atão, seu chefe: e mestr<:, foram formados . pelo Deus 
supremo-póis, como q~am: não vamos discutir com 
eles por causa de palavras. De facto, se dizem que são 
imortais mas produzidos pelo Deus supremo e bem-aven­
turado,s, não por si próprios mas por se unirem àquele que 
os fez, - ~ 9 mesmo que _nós, chamem-lhes des 
como chamarem .. Que é esta a opinião dos platónicos, se 
não de todos pelo menos dos melhorc;s, pode ver..:se nos 
seus escritt>s. 

E, me$olo ~ propósito do nome e deste jeito de-se 
chamar deuses à~i criaturas imortais e bem-aventuradas, 
quase não há entre eles e nós qualquer divergência, pois 
l~se também nas Sagradas .Escrituras: 

Deus, it'nlwr tios deuses, falou 1; 

e noutra passagem: 
· · Dai graças ao Deus dos deuses 2, 

I 0tus Jtorum Jotninus /oi:utus tSt. 

Salmo CX::XXV, 2. 
2 Confitmáni dto deorvm. 

Sabno XClV, '3. 
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ç. ainélél. ~o~m:a ·,pas5agem: . · . 
O iamle Rei está ~ma de todos os· deu;es 3. 

Mas· ~quele dito 
Ele é teriível acima de todos- os deuses 4 , 

tem uma sequência que mostra o significado das palavras; 
1~-se, efectivamente: 

Porq_u( todos os deúses das nações são demóniós1 ·mas o 
Senhor fez o~ céus ~. 

Pórtant,p, a frase: 
Ele é terrível acima de todos QS deuses ·•, 

désigna os deuses iJas JYafões,. isto é, aqueles que as nações· 
(gentes) _têm por deJJses e que são démónios. Precisamente 
porque ,PJe.é terrivd (terTibilis) é -que eles, sob o domíni,o do 
temor,ao Senhor1 diziam: 

V~te para nos destruir? 6 

Mas !1 expressão o Deus dos deuses (Deus àeorum) não signi­
fiéa ((O Deus ·dós demó~os»; e a fras.e ele é o grande -reí acima 
de todos os deuses (R ex, magnus super omnes deos) não se traduz 
por efe é o grande Rei dâma de lodos o~ demónios! Nàs Escritu­
·ras, até· os homens do. povo de Deus se díamam deuses: 

_ Eu 'disse-vos: sois 'àt:uses) todos fi/Jws do Altissimo 7, 

Assim se pode entender: como Deus destes deuses o que foi 
~hamado "grande Rei acima de to~s os deuses. ' 

Todavia, q,uando no} -perguntam:- Se aos homens se 
çhama, dçpses por p~ç~c~re~ ao PoVO de Deus, -a: esse 
povo ao qual Deus tala por intermédio dos· aJ!jos ou dos 
homens-, não serão bem. ~ais _dignos deste nome os 

3 Rr.x tnagnus super omtllS deos. 
·Salmo XCIV\ 3. 

~ Tmibilis est super omnes àtos. 
Salmo_XCV, 4. 

5 Quonldm onmes Jii gmtium daemo;W; Dom1nus auttm e«los ftcit. 
Salmo XCVt 4-5-

~ ~tnis.li perclm nos? 
Marcos, I, 24. 
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imortais que gozam da beatitude a que os·homens aspiram 
chegar adorando Deus?-A .isto s6 teremos que responder: 
«Não é em vão que. a Escritura Sagrada chama aos homens 
deuses mais expressamente do que a. esses seres .imottais e 
bem-aventurados aos quais temos a promesSa de nos tor­
narmos iguais ao r~citmnos-.isto para que a nossa 
debilidade falha de f~ não se atrevesse a divinizar algum 
ddes dévido à .sua proeminência. No caso de um homem, 
isto é mais fácil ele evita{. Mas convinha chamar mais 
claramente deuses aos homens do povo de Deus, para 
incutir neles a firme confiança de que o seu Deus é bem 
aquele do qual foi dito o Deus dos ~~ porque, embora 
se chame imortais e bem-aventorac;los a seres que estão no 
CéU, não se lhes chama, todavia, deuses dos deuses, isto ~~ 
deuses dos ·homens estabelecidos em povo de Deus, ai>s 
quais sé disse: !." 

Eu Jiss6110s: sois Jeuses1 toJos filhos do .Altissimo 7• 

Fo.i a este propósito que o Apóstolo disse: 
EmbortJ haja OS que ~ drat.nam Jeuses, quer M ciu 

qJ1tr na Urra, -e t1t fac~J> há muitos deuses e muitos smhores 
-para nós1• to®via, s6 há wn D~ Pai, Jo qual provêm 
toJas as coisas e no qual nós s<mws, e um s6 Stnhor jesus 
Cristo, por quem todas as coisas são e por qaum n6s s<mws 8• 

Não tem'Os, _portanto, de p.r::osseguir na discussão 
acerca da nome, pois a questão está tão clara que exclui 
todo o escrúpulo da dúvida. É certo que lhes não agrada a 
nossa afirmação de que, do número dos seus imortais bem­
-aventurados, Deus enviou os anjos para anunciarem a 
vontade divina aos homens. Na opinião deles este minis-

1 Ego JíxJ, Jii estis tt ji/ii Exàlsi omnes. 
Salmo LXXXI, 6. 

1 Etsi sunt qui Jicu11tur Jii, si11t i11 C4tlo; sivt iii tlfl'a, skut swrt Jii multi 
tr Jambú mui#: nobis ramm unus DtM.s Pam, o; quo om~~u t1 MS in ipso, tt 
úràu .Domimls }dus Christus, ptr qutm OfiiiÚ4 d.IIO$ ptr ip$11111. 

[Cor, vm. !Hi. 

[877] 



tério é desempenhado, não por aqueles aos quais chamam 
deuses, isto é, por seres .imortais e bem-aventurados, mas 
por demónios, sem dúrida imortais mas aos quais não 
ousam chamar bem-avenwrados; ou, no máximo, imortais 
e felizes s6 no sentido de que são demónios bons, e não 
deuses colocados nas alturas ao abrigo de todo o· contacto 
hmnano. Mesmo que isto páreça apénaS uma questão de­
nome, é tão detestável o nome de demónío, que ·temos o 
dever de, por todos os meio, rejeitá-lo quando se trata. dos 
santos ~os. 

Agçra, ao terminârmos este livro, fique bem assente 
o segumte: seres imortais e bem-aventurados, qualquer 
que seja o seu nome, mas,. que foram feitos e criados, não 
são os inteonediários úteis para conduzirem à imortal bea­
titude os infelizes mortais dos quais estão duplamente 
separados. É que aos. intennediános; ~ sua imortalid.áde 
em comunhão com ·'Os superiores e pela sua· miséria em 
comunhão com os inferiores-sendo desgraçados (mi.seri) 
precisamente devido à sua malícia, é-lhes mais possível 
invejarem-nos esta felicidade (beatituàintm) que não pos­
suem do que conseguirem-na para nós; também os '3llligos 
dos demónios nenhuma razão têm para nos fazerem hon­
rar como deuses aqueles que devemos evitar como 
enganadores. 

Mas os bons, portanto, não apenas imortais mas tam­
bém bem.-aventur;ulds_, que os pagãos julgam dignos de, 
com o nome de deuses, serem honrados com rltos e sacri­
,SciQs para se obter, ~pós a morte, a-,ida bem-aventurada, 
-esses, qualquer que seja a s.ua natureza ou o seu nome, 
não aceitam tal homenagem religiosa senão em honra do 
Deus único que os criou e os torna felizes (beati) pela par­
ticipaçãÕ do seu ser. É esta· a que~tão que, com a sua 
ajuda, irem<;>S examinar tnais atentamente no livro 
seguinte. 
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UVROX 

Nele ensina Agostinho que os anjos boru não querem que 
se prestem senão a Deus as honras divinas a que se dá o nome 
de culto de latria e se reali2a nos sacrüki<>s.. Logo a ·seguir 
d,iscute com Porflrio qual o principio e ó caminho da purifica­
ção e da libe~o da alma. . 
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CAPITuLO I 

ri>mo também os platónicos xeconbecem, s6 Deus 
é que co.nc:ede a verdadeira feJ;cidade tanto 
aos anjos como aos homeils. Há, porém, necessi­
dade de se averiguar se os anj95, que eles acham 
que se devem venerar, preteodem Sacriflcios só 
para Deus ou também para si próprios. 

É opiníã<? segura de quem. que.r que seja que use um 
pouco da razão que todos ps hamens. procuram ser felizes. 
Mas quem é feliz? E como é que se torna feliz? Desde que 
a fraqueza humana põe estas questões, têm elas provocado 
numerosas e vivas controvérsias nas quais os filósofos gas­
.taram os seus c9nhecimentos e os seus ócios. Seria longo e 
desnecessário expô-las e discuti-las. Mas se o leitor se 
recordar do que dissemos no livro oitavo acerca da esco­
lha dos filósofos com os- quais estes assuntos se devem tra­
.tar .{acerca da beatitUde que há-de vir depois da morte), 
-se lá poderemo~ cp~gar prestando cUl~o religioso ao 
<mico Deus verdadeiro, autor dos próprios deuses, ou 
antes a uma multidão de deuses-, não es~re esse leitor 
que sejam aqui repetidas as mesmas coisás, principalmente 
P'?rque, se acaso as éSqueceu, ~ semnda 'l~~.tura .P<>d:erá 
aUxiliar a sua memória. · 

Escolhemos os platónicos, sem dúvida os mais ilustres 
filósofos, porque ·eles souberam reconhecer que a alma 

..humana, embora .imortal e racional ou· intelectual, não 
pode ser bem-aventurada sem a participação da luz desse 
Deus por quem ela própria ·e o mundo foram feitos. Afir­
mam eles que tudo o que os homens desejam, isto é, a vida 
bem-aventurada, ninguém a pode atingir se não se unir 
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pela pureza de um casto amor a esse ~er único e excelente 
que é o Deus imutável. 

Mas. também des, cedendo aos vãos erros dos povos, 
ou, como diz o Apóstolo, 

perdmdo-se no vazio dos seus pensamentos 1
, 

creram, ou · quiseram fazer crer, que era preciso prestar 
culto a uma multidão de deuses- chegando até alguns 
deles a prétendet que era preciso oferecer mesmo aos 
demónios as honras divinas das cerimónias e dos sacriS­
cios. Já lhes respondemos largamente. 

Por issô, por agora, trata-se de considerar e discutir, 
na medida em que Deus o ~rmita, estes seres imortais e 
bem-aventUrados estabelecidos nos Tronos Celestes, 
Domi.Dações, Principados, Potestades, a que eles chamam 
deuses e a que alguns chamam bons demónios ou, CO!JlO 

nós, anjos. Trata-se de saber que espécie de religião e de 
piedade julgamos que ele5 reclamam de nós; ou, falando 
rnai.:s claramente, se é para eles próprios ou apenas para o 
s·eu e nosso Deus que eles querem de nós a homenagem 
das cerimónias e dos sacriftcios ou a consagração, por ritos 
sagraçlos, de nós próprios çu de alguns dos DOSSC?S bens. 

É este, de facto, o culto que devemos à divindade ou, 
mais precisamente, à deidade. Não encontrando termo 
latino conveniente para designar este culto com uma só 
palavra, quando for necessário usarei do grego para 
exprimir .o que quero dizer. Na tr~ão la~a da Escri- o 

tura; ÀotTpcE« é sempré tomada por serviço. Mas o serviço 
devido aos homens, conforme o preceito do Apóstolo 
dado aos servos de que devem ser obedientes aos seus 
senhores, em grego leva geralmente · outro nome; mas 
Ãot-rpct«, na o linguagem u~al dos escritores sagrados, 
designa sempre, ou tantas vezes que se pode dizer quase 

1 rvanescmtes in cogitationibus suis. 
Rom. 1 l 21. 
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sempre, o serviço que respeita ao culto de Deus2 . Daí, 
quando se fala de culto não parece que se deve só a Deus 
pois que se diz que devemos culto também aos homens a. 
quem prestamos honras, quer à sua presenga quer à sua 
memória. E empregamos esta palavt'a não apenas em rela­
ção aos seres a que nos submetemos com religiosa piedade, 
mas também em relaçã<? ao que está a nós mjeito. Porque 
desta palavra colere derivam agricolae, coloni, incolae, ( agriaJto­
res, colonos, íncol4s), se chamam coelicolae (celícolas) os próprios 
"deuses porque habitam no Céu, não porque o cúltivam 
mas porque, lá residindo, são a bem dizer os· seus .celestes 
colonos: são-no, não à maneit:a dos colonos que devem a 
sua condição ~ solo onde nasceram, obrigados a cultivá­
-lo sob a autoridade: dos proprietários 1, mas, como diz 
um dos mestres da lingua latina: 

Houve uma cidade antiga habittJJa por colonos 1irios '4 . 
Chamou-lhes colonos (áo verbo colere) porque aí residiam-e 
não porque exercessem lá a agriaJtura. .E. o mesmo sentido 
que se dá à palavra colónias para se designar as cidades 
fimdadas como que por enxames de população emigrados 
de cidades maiores. Assim é exacto que, no sentido pr~ 
prio da palavra, o aJto só a Deus é devido; mas como o 
termo se aplica a outras coisas, não. se pode designar em 
latim por uma só palavra o «culto deviáo a Deus». · 

2 Como o próprio St" Ago~ refere em ~ ín H~ 
ttuqun, II, 94: untlt intJltgítur quia Bou).s{cr tltbttut Dto t11119fl41" Domino 
>.ctT~lat, vero ,_m Dai •tu- Dai (Dai que se CDleDda que !ou>.clat 
se deve a Deus como Senhor;.>.«Tpct«, por&n. apenas a Deus, como 
Deus}. 

3 «() verbo cokte primitivamente signifu:a"Va ~. pro • . 
Passou depois a signiôcar «as honras que os homens prestam aos 

deuses, eqUivalendo, pois, a prtstar cuho, honras». . . 
'V. Leçons ·de mots-Dict. Etym. Ifit., Paris, p. 46 (Bréal 

et Bailly) . 
.Emóut -Meillet, p. '137 D.C. 

4 Um antiqwJfuit, Tyrii tmutrt colottí. 
V ergilio, F.ntiJa, I. 12 
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A própria palavra religiio ( ~ligio) parecia designar de 
maneira mais precisa, não wn culto qualquer, mas o aJto 
Je Deus- e é por isso que os nossos traduzem por ·esta a 
_palàvra ~ga 6p1)crxs(«.. Todavia, como em latim corrente 
-não o elas pessoas ignorantes, ma5 o das mais cultas-. se 
diz que é preciso ter a religião da família, da amizade, de 
todas as rdações sociais, .estapalavra não evita o.equívoco 
quando se põe. o problema do culto da deidade. Assim, 
não podemos dizer com segurança que a religião é apenas 
o culto de Deus, porque pareceria desviar o termo do seu 
sentido usual :pelo qual se designa o respeito devido ao que 
aproxima os homens. 

Tãmbém o termo piet4s (piet/atk), em grego aõaé~c~ 
no sentido próprio costuma significar ·ccuito Je Deus». 
Todavia, desígna também o cumprimento dos deveres 
par;a com os parentes, Na linguagem popülar emprega-se 
frequentemente para designar as ebra5 de misericórdia 
porque, parece-me, é principahnente Deus quem ordena 
que se cumpram estas obras e testemunha q1,1e elãs lhe 
~gradam tanto ou mais que os sacrifl~ioS'. Esta maneira de 
falar teve por efeito que ao próprio Deus se chamasse 
piedoso. Mas os gregos na sua língua nunca lhe chamam 
.E~~li.l embOra o mesmo 1 povo tome, eôaé~s&od no ~ 
tido de miseci~órdia. Também em certas passagens das 
Escrituras,. para marcar mais nitidamente a distinção, se 
preferiu a auai~c&ot- 4~culto boau, estoutra composta 
6soaé~raot;- «culto de Deus»; mas em laÇim nãO se pode 
exprimir nem um nem outro com uma só palavra. 

Assim. pois, o termo _grego >.ot-rp~lot . traduz-se para 
latim por servitus (serviço), mas com o sentido de uma 
homenagem prestada a Deus; o grego· 6pYjaxtlct por rtligio 
(religião), mas com o sentido de um laço que nos une ~ 
Deus; e a palavra grega 6coai~&ot . por duas palavras lati­
nas Deí cultus (culto Je Deu)-o que designa para nós o 
culto exclusivamente reservado a Deus, ao verdadeiro 
Deus que torna «deuses» aqueles que o ho~ 
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Qlaisquer qu~ ·sejam, pois; estes seres imortais e bem­
-aventurados qu~ habitam as· moradas celestiais, se eles 
não nos amam nem querem a nossa felicidade, não temos 
de os vener~r-; mas se eles nos amam e nos querem felizes, 
desejam evidentemente que' sejamos como ele~ próprios 
são: acaso será diferente & nossà a fonte da. 5!13. felicidade? 
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CAPfTULO TI 

O que pensa o platónico Plotino da iluminação 
doAltoA 

Nesta questão nenhuma divergência·existe entre nós 
e esses eminentes filósofos: viram, e de várias maneiras e 
desenvolvidamente o dissêram nos seus escritos, que a feli­
cidade destes seres, tal qual como a nossa, procede de um 
Qbjecto inteligível pela luz, que para eles. é Deus, mas que­
é algo diferente deles- o qual os esclarece de tal forma 
que ficam iluminados e, participando dessa 1~. permane­
cem perfeitos e felizes. Mujtas vezes e insistentemente 
afirma Plotin'o, desenvolvendo ó pensamento de Platão, 
que a alma, que se crê seja a alma do mundo, não recebe a 
sua felicidade de fonte diversa da nossa; e esta fonte é uma 
luz dist4Ita da alma. a qual criou a alma, e cuja ilumina­
ção inteligível a fez inteligivelmente resplandecer. Fez 
também uma comparação entre estes seres incorpóreas e 
os corpos celestes explêndidos e graciosos: Deus seria o 
Sol e a alma a Lua. Julga-se, de facto, que a Lua é ilw:ni:. 
nada por acção do Sol. Assim, pois, para este grande pla­
tónico, a alma racional- digamos antes intelectual e este 
género; no seu pensamento, encerra também as almas dos 
seres imortais e bem-aventurados, cujas residências ele 
coloca, sem hesitar, .nas moradas celestes-não tem acinta 
de si qualquer outra natureza além. da ck Deus, que fez o 
mundo e por quem ela própria foi feita. E .que esses .seres 
celes~es não têm outra fonte de :vida feliz· ,e de luz para 
entenderem a verdade, que n:ão seja a que nós temos, -



também ele o diz, no que está de acord.o com o Evangelho 
onde se lê: 

Houve um homem enviadc por Deus, cujo nome era 
João. Veio como· testemunha para Jt.rr testemunho da luz, 
para que todos por seu intehnéJio cres!iem n'Eie. Ele não era 
a luz. mas ~ Jt.rr testemunho da luz: Havia uma verda­
deira luz que ilumina toào o homem lf!<le vem a este mundo 1.. 

Esta distinção basta para mostrar que a alma racional ou 
intelectual, tal çomo a refere Joio, não podia ser por si 
própria a luz, mas que a participação em uma outra luz, -a 
veTdadeira, a tomava luminosa. O próprio João o confessa' 
quando o testemwilia diz~do 

Todos rzós recebemos da ·SUIJ plemtude 2• 

1 Fuit hemo mtSSUS a Deo; cui ncmm trai ]oh4nnes; Iuc vmit 'in ttStimo­
nium, ut ~timonium ptrhibtra dt lumiM, ut orn.nes credtmat pq tu"'- Non wat ' 

i/U! lumer1, sed ut ttstimonium ptrhibertt tk lumine. Erat lume~~ lltrUm quoJ 
inlumitiat- tmmttn lrom'imm venientmt in hunc nrw,Jum. 

João, I, &-10. 
2 lfOs. omntS Jt pltnil'Hik ejus t.tcapimus. 

João, I, 16. 
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,GAP[TULO DI 

Do verdadeiro culto de Deus de que se afasta­
ram os p1atónicos porque, embora-tenham conhe­
cido o criador do universo, prestaram ho.mas 
divinas aos anjos, quer aôs boas quero aos mau5. 

Se assim é, se os platónicos ou quaisquer outros que 
seguem estas· opiniões, conhecendo a Deus, como Deus o 
glorificassem e lhe rendessem graças, não se teriam «per­
dido no ·vazio dos seus pensamentoS» __;_,tomand<rse uns, 
às vezes, causadores dos erros populares ou, outras vezes, 
não se atrevendo a resistir a tais erros. Teriam, .sem 
·dúvida, reconhecido que a esses seres imortais e bem­
aventurados, assim como a nós infelizes e mortais, para 
obterem a imortalidade .e a felicidade se impõe o culto do 
único Deus dos deuses que é .o nosso e o deles. 

A este devemos o serviço chamado em grego 
À«Tpc(oc, quer ' nos ritos sagrados quer em nós próprios. 
Porque .todos, em conjunto e cada um, somos o seu tem­
plo: de digna-se habitar quer na concórdia ae todos nós 
quer em cada um em particular; Dão está mais em todos 
do que em cada um; nem se alarga pela massa nem se 
diminui pela participação. Quando ~ eleva para Ele, o 
nosso coração toma-se al~ar .seu. o seu Unigénito é o 
Sacerdote com que o aplacamos; oferecemos-lhe vitimas. 
cruentas quanqo, pela sua verdade, lutamos até ao sangue; 
oferecemos-lhe suavíssimo incenso quando na sua presença 
~os ab-:as~s em religioso e santo amor; dedicamos­
-lhe e devolvemos-lhe os dons que nos concede e a nós. 
própriqs;• pu~licamos e .conSagramos a memória dos seus. 
beneHcios em festas solenes em dias certos com receio de-
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·q~i-)tQ dec~rrer do t~mpo; se .in6ltre em nós um .ingrato 
~<!6e.c1m~ntci; sacrificamos-lhe no altar ' do ·nosso coração 
-~a hóstí~ dé humilc4de e. de louvor ao fogo duma fer­
vente caridade: Para o ve.rmós como pode ser VÍStp e par~ 
nos unirinos a Ele, purificamo-nos de toda a mancha ao 
pecado e dos maus. desejos e consagramo-nos ao seu nome. 
Realmente Ele é a fonte da nossa felicidad~ e a meta de-

·. todas .as nos5as aspirações. Elegendo-<>; ·ou melhor reele­
gendo-o,-pois tinhamo·:Jo perdido JPOr negligência- 1 

reelegendo-o a Ele '(reJigentes-donde Yem, diz-se, a pala­
yra «re~-gião» )~ nós cariiliihamos para Ele por amor para 
descansarin.ps qilando. a Ele chegarmos: e assim seremos 
felizes pórque em tal meta alcançamos a perfeição. Porq~e 
o nosso bem, aceréa de ~a meta surge entre os filósofos 
um grave problema, mais não é do que estarmos unidos a 
Deus, o úiúcó cujo abraço incorpóteo1, se~ que é -permi-

. tido fal~ nc;stes termos, fecunda a alma intelectual 'e a 
'enche d~ -verdade~as virtudes. É-nos .ordenado que cmté­
mos' este bem com todo o nosso coraÇã:o, com toda a nossa 
~a, c~m todas as nossas forças. É para Ele que ·nos 
devém conduzir aqueles que nos am<llm: é para E1~ que 
devemos cQnduzir aqueles· que am<anos. Cumprem-se 
assim os dois preceitos d~ que dependetrt toda a lei e os 
profetas: '- · .. 

e 

Anuuás o Senhor teu Deus, wm todo o teu corlJfáO) 
~om toiJa a tua alma, com todo o teu espírit~ 1, 

_ Amarás o teu pr6ximo como a ti mesmo 2 ... 

Para que o homem saiba .de factQ ~-se a si próprio, foi­
- lhe fixado um fim, ao qual, para se1r feliz, deve referir 

1 Diliges DotrMum Dtum tuum in toto ""~ ~~~ et in tora anim4 tua tt in 
·tora mmu tua. 

Mat., xxn. 37 e segs .. 
·2 Díliges proximum tuum 14nquam t~ ípsum. 

Id. lb. . . 
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todos os_ seU$ actQs; -porque .~em se ama, mais não .quer 
- que ser feliz :.. e este fún consiste~~ unl.r-se a Deus. 

·Quando;· portcanto, àquele que }á sabe amar-se a si 
próprio se prescreve que éUl].e Q seu próximo como a si 
:me.smo- que é que se lhe ordena senão que exorte o séu 
próxímo a amar ~ Deus çom todas as suas forças? Este é 
gue é. o ~to d~ Deus; esta é que é a ·verda~eira religião, 
esta é gue é a· recta pieda:de, ·e~te é que- é 'o s~rviço só a 
Dew devido! 

Portanto, tçxla a imortal p~te5tade, por maior que 
seja a sua virtudê se .,ela nôs ama como a si mesma, deseja 
ver-nos submetidos, para sermos féliZes, àquele em quem 
ela própria encontra a sua. felicidad~ pela submissão .. E, 
portanto, se não presta culto a Deus. é infeliz, porque está 
prjvadà de Deus. Se lhe presta culto, não que.r ser adorada 
em vez dé Deus. Bem ao contrário, aplaücle.' e adere com 
todas ~ forças do seu amo,r a esta mãxima divinà: 

Aquele-que sacrifu:a aos ·deuses e não ao &nhcr apenas) 
será exterminado 3• 

3 Saaifoans dlis traJic#tut, nisi Domino soli. 
Ex., XXU, 20. 
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cAPfroLo w 

O sacriflcio só é devido ao verdadeiro Deus. 

Não falo, por agora, das. outras homenagens religio­
sas que prestamos a Deus: ·pelo menos o sacrificio, nin­
guém se atreva a dizer que ele ·é. devido a eu trem que não 
a DeQS. Muitos ritos acabaram por ser retirados do culto 
de Deus para serem desviados pàra as honras humanas, 
devido quer a uÍna excessiva· hwnildade quer a pestilenta 
adulação. Todavia, eratrl tidos por homens aqudes que 
assim se homenageavam ·por .se considerarem dignos de 
culto, de-veneração e, acabando-se por forçar as cojsas, de 
adoraçãO. Mas quem vez alguma pensou que devia ofere­
cer slleri6cios a outro que não àqude que ~ sabe se julga 
ou se finge ser Deus? Quão antigo é à culto prestado a 
Deus por sacrificios mostram-no cabalmente os dois 
irmãos Caim e Abel: Deus reprovo1,1 o saçri6cio do mais . 
velho e olhou complacente; para o do mais novo. 
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CAPfTULo V 

-Sacriflcios qae. ~ não pretende_, mas que 
aceita apenas eomo ~bolo dos qúe pretende.. 

Quem .será tão falho de senso que.julgue que ·Deus 
tem ne<::essidade das 'Coisas que nos,sácriflcios se lhe ofere­
cem? A Sagr.lda Escrltura apresenta-nos ·vários testemu­
nhos. Para não nos alotigannos bastará recordar esta breve 
pa.Ssagem de um salmo: -

EU ~disse ao Senha;: Tu és o· meu Deus, porque túio 
tens necessidade dos meus l;ens ~. 

Tem-se, portanto, de acreditar que Deus não tem necessi-
' dade nem de gados, nem seja de que bem corruptível e 

tetrestre for, nem mesmo da· justiç!l dc;>s hom,ens: todo o 
culto-legítimo que se lhe presta", aproveita ao homem, que 
não a Deu~. ·Ninguém p.ret~derá prestar um . serviço à 
fonte quando bebe, ou à luz quando vê! 

Nos sãcrí6.cios em que os patriarcas ~olavam- ani­
mais e que hoje o povo de Deus relê nas. Escrituras sem os 
pratic.ar, convém_que se veja ,apenas -a figura ~ obras que 
se cumpriam entre.n9s ·tendo PQr fim ~tiDo-nos· a Deus e 
"levarmos para· Ele· o nosso próximo. O sacriflcio visível é, 
pois, o··· ~çramento, isto é, o "sinal sagrado do sacriflcio 
invisível. Por isso o peníte~te referido no profeta ou o 
próprio profeta, procu~do para os· seus pecados a bepe­
volência de Deus, diz-lhe: 

· Se quiseSses um. saeriflcio eu oferecer-to-i4; mas não ie 
compra:tei nos holocautos. O sacriflCio para Peus é um espí-

1
• Dixi Domino, ~ ~ es tu-' quouiam ~ rfim eges. 
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nto contrito: um coração cotJtrito e. humllhado Deus nQô tks-
prezará2. . 
Vejamos como Deus, onde diz que não quer sacrill­

cios, aí mesmo mostra que os quer: recusa o sacriflcio dos 
animais abatidos, mas quer ,o sacriflcio de um coração 
c~ntrito. Assim, segundo o profeta, o que Deus recusa é a 
figura do que quer. Deus, diz ele, não os quer da maneira 
que os estultos julgam que Ele quer: pelo prazer que neles 
aCharia. Realmente, se não quisesse que os sacriflcios que 
pede (e que se reduzem a um só-o coração hUIJiilhado e 
contrito pela dor do arre~nto) fossem figurados 
pelos sacrillcios pretensamente desejados para o seu pra_­
.Zer, com certeza que não teria prescrito a sua celebração 
.na antiga Lei. .Eles deveriam, pois, ser substituídos em 
tempo oportUno e determinado, para que se não pensasse 
que eram de~jados pelo próprio Deus ou aceitáveis por 
nós próprios, em vez de ser desejado o que neles se signi­
fica. Daí as palavras de um.outro Salmo: 

St tenho fome, · rtão io . Jirei, porque é meu o orbe da 
terra e tudo o que o enche. PawenttJra comtrei a carne dos 
touros ou bei?erei o sàngue Jos boJes 3.? 

Como se dissesse: mesmo que estes bens .me fossem neces­
sários eu não tos pediria r pôrque os tenhp em meu· poder: 
Depc;>is acrescenta para .~licàr.~ .palavras: · 

Oferece a Deus. um. sacrifoio Je ./iiuvor. é ·~ os. 
teus. votos ao Altíssimo~ 'I~me iw dia da ~ e eu 
te Ubertarei e tu me glorifiCarás A. 

2 Si wluims saaiflàwn lk~ uriqut; holocau.stis non tlt~aobtris. 
Socrifimqn Dto spititus cont7ÍtJI.s; cor contritum d ~ DtUs non sptmtL 

Salmo L. 18-19. 
3 Si esumro, 11011 Jic.am tibi; meus tst mim orbis tmat tt plmituJo tjus. 

Nunupâd manJucabo camt!S t4Utcmun. aut sanguinmt lrircorrms potabo? 
Salmo XUX.12-13. 

• InmcJa Dei soêrificium laudis ~ rtdk Altjssimo· votJz tua t1 miiO(.Q me in 
Jit tribulatúmis, tt aimam t.t tt glorificobis ~-

Salmo XLIX, 14-15-
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Da mesma forma, .em outro profeta diz: . 
Com que é que me aprtsent4rei ao Senhor e me inclino­

rei permqe o Altíssimo Deus meu? Apresentar-me-ei ~e 
dele com holocal4stos, com reses tk um ano? Agradará ·ao 
Senhor o saaificio de milhares de carneiros, de dezenas de 
milhares àegorãos bodes?' 

Em compensaçZo da mmha impiedade dar-Jhe..el os 
meus primogitutos1 o fruto das minhas entranhas em compen­
sação do pecado da minha alma? Homem! não te foi já expli­
cado o que é bom? 

Que te poderá o SqJ}wr exigir senão que prati~ a 
justiça, que ames a misericórJia e que estejas prepàrado para 
caminluu com o Senhor teu Deus 5? 

Estas palàvras dO profeta d.is~em e mostram clara­
mente duas coisas: que Deus não reclama os sacrillcios por 
si mesmos, e que eles são a fi~ra dos que ele reclama. 
Diz-se na Epístola escrita par:r dS hebreus: 

Não vos esqueçais de fazer o ~ e de ser generosos, 
pÕrque é por tais sacrifícios que se agrada a Deus 6• 

Por isso é que éste texto 
prefiro a miseric6rdia ao sacrifu:io 7 

significa apenas que é precise preferir um aerto sacriflcio 
a um outro sacriflcio. Porque aquilo a que todos chamam 
sacrillcio é o sinal do verdadeiro sacrificio. A misericórdia 

5 ln quo at/prtkntlam Dtmritrum, assumam Deum mt~~m exalsumJ Si 
adprehmàam ii/um in holocaustis, in vitulis anniaJis J Si acapt4vtrit Dominus in 
milibus arittum aut in tknis mi1ibu.s hírccrum pinguiumJ Si tkdt:ro primogmita 
mea impietaJis fiuaum ventris 1M pro pttr4ll) anintae- mtoeJ Si adnuntlatum est 
tibi, homo, bomnnJ Aut quid Dominus txquírat a u nisi facttt jwiliáwn l!t 

di/i gere mistricordiam tt paratum esse ire 0#11 Domino Dto ll4o? 
Miq., VI, 6 e segs. . 

6 .&ne facert a comunicotorts esse noliu oblivisd; talibu.s mim saaificis 
plaatur Dto. 

Heb.,XID,16. 
7 MlstricorJiam volo quam saaificiurn.. 

Oseias, VI, 6. 
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é que é o verdadeiro sacrificio; daí a palaVTa que acabo de 
citar: 

porque é por tais saérificios que se agrada a. Deus 8• 

Todas estas prescrições divinas da escritura, respei­
tantes aos sacrifiçips do tabern~":\uo ou do templo, são, 
portanto, figuras que se referem ao amor de Deus e do 
próximo. .Realmente, como está escrito, é mestes dois 
mandamentos que se resumem toda a lei e os profetas». 

~ tá1;bw mim S«Tificiis piDcetur Dto. 
ld.lb. 
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CAPfTUW VI 

O verdadeiro e perfeito sacriflcio 

O verdadetro sacrillcio é, pois, toda a obra que con­
tribui para nos unir a Deus numa san~ sociedade·, isto é, 
toda a obra destinada a esse bem supremo graças ao qual. 
podemos ser ve,rdade~ente felizes. ~ por isso que a 
própri~ misericórdia que nos leva a socorrer o nosso seme­
lhánte, se não é praticacfá por amor de Deus, não é um 
sacr#}cio. Porque, embora cumprido ou oferecido pelo 
homem, o sa.Criflçio nem por isso deixa de ser uma coisa 
divina. É por isso que os antigos latinos lhe davam tam­
bém esse n:ome. Consequentemente, o homem consagrado 
em nome de Deus e a Deus oferecido, é ele mesmo wn 
s~criflcio, na ·medida em que morre para· o mundo a fim 
de viver para Deus. De facto, isto também respeita à 
misericórdia que cada wn pratica para consigo mesmo. 
Por isso está escrito: 

T~ pieátzde da tU4 alma, tomanb-te agradável a 
Deus·1• 

Também o nosso corpo, quando o mortificcupos pela 
temperança, é um sacrillcio se, como deve ser, o fazemos 
por Deus, sem fazermos dos nossos membros annas de 
iniquid:ade para o pecado, mas sim armas de justiça para 
Deus. A isso nos exortando, diz o Apóstolo: 

I Misertfe tJ1Umae tuat plaans Qeo. 
Ecles., XXX, 24. 
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Supllco-vos, irmãos, pela misericórdia Je Deus, que ofereçais 
os vossos corpos como hóstia viva, semta, agratlável a Deus, 
comõ hommag~ raciotuJI vossa 2 

•. 

Se, pois, o c.::orpo, ser inferior de q!Je a alma se utiliza 
como de um servidor ou de um instrumento, é um sacrifi­
cio quando o seu uso bom e recto se réfere a Deus, -
quanto mais nãõ _será a própria alma um sacritlcio quando 
se refere a D~us, para que, inflamada do fogo do seu 
amor, largue a forma de concupiscência do século e se 
reforme, submetendo-se a Deu:s, forma imutável­
torn;mdo-se-1he assim agradável pelos reflexos que recebe 
da sua beleza. Como conclusão, o mesmo Ap6stol9 acres­
ce.nta: 

E tt4o queirais amoldar-vos a est( século, mas reformai-vos, 
renovando a vossa mentalidade para reconhécerdes qutJl é a 
vontade Je Deus, ó que é bom, o que é agradável, o que é 
perfeito 3. 
Os verdadeiros sacrificios são, portanto, as ob.ras de 

n:iiseric6rdia quer para connosco quer para com o p,r6-
ximo, e referidas a Deus. As obras de misericórdia não se 
praticam CQm outro fim que não seja: libertarmo-nos da 
infelicidade e seguidamente conseguirmos a felicidade- o 
que não se obtém senão graças ao bem supremo de que 
está escrito: 

Para mim o bem é unir-me a Deus 4• 

Daqui se c9ncliú com segurança que toda esta cidade res­
gatada, isto é, a assembleia: e a sociedade dos santos, é 
oferecida a Deus como um sa-crificio universal pelo 

2 Obsttro itaqut vos, fratm, per mistricortliam Dti, ut exhibtatis e«pora 
vtstra /wstiam vivam, sandllm, Dto plaanum, rationabík obstquium vtSirlml. 

Rom., XIT, 1. 
3 Et nolitt conformari hllic SIJttUiot sed refcmnamini in novitatt mmtis VtS· 

trat aJ probandum vos quae sit ~ Dei, quod bonum tt btnt pladtutn tt 
petf«blm. 

Rom.,XTI, 2. 
• Milsi auttm aáhotmt Dto bonum cst. 

Salmo LXXII, 28. 
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Magno Sacerdote que, para de nós fazer o corpo de uma 
tal cabeça, a si mesmo se ofereceu por nós na sua paixão 
sob a forma de escra"tTo. Foi, efectivamente, esta a forma 
que Ele ofereceu, foi nela que Ele se ofereceu, porque é 
graças a ela que Ele é mediador, é nela que é sacerdote, é 
nela que é saciillcio. 

Por isso nos exortou o Apóstolo a que ofereçamos os 
nossos çorpos como hóstia viva, santa, agra~vel a Deus, 
como ho~enagem racional; a não nos amoldarmos a este 
século, mas a irmo-nos transformando com a nova menta­
lidade; e- para mostrar-nos qual é a vontade de Deús, o 
que é bom, o que lhe é agradável, o que é perfeito, pór­
que o sacri.ficjo na sua totalidade somos nós próprios- o 
Apóstolo continua: 

O f{!4t realmente, em !lirtudê d4 graça divitfa que me 
foi concedida, eu digo a quem tpJtr que se encontre no meio Je 
vós, é isto: não sinta a seu próprio respeito mais tio que 
convém sentir, mas sinta Je maneira que seja moilerado o seu 
sentir, cada um segundo o grau de fé ~ DIUS lhe atrihuiu. 
Pois, como em um só corpo nós temos. muitos membros, - e 
nem todos os membros têm a mesma função-, assim nós, 
que muitos ~omos, constituímos ~ Cristo um só corpo, 
sendo indiviàualmenle membros uns dos outros, possuindo 
dons diferentes confomie a graça que nos foi concedida 5• 

Tal é o sacdficio dos cristãos 
muitos somos um só corpo em Cristo 6• 

E este sacrificio a Igreja não cessa· de o reprqduzir no 
Sacramento do altar bem conhecido dos fiéis: nele se mos­
tra que ela própria é oferecida no que oferece. 

5 Dico tnim F gratiam Dti, qu« dat4 tst mihi, ontnibru, qui sunt in 
vobis 11011 plus ~ quatr! oportd 5aFt, std sapere aJ temptrandam;_ sicut 
unicuiF Dtsls partitus tst mmsuram fldti. Siad enim in uno awpcrr: multa 
membra hahtmus, omtúa auttm membra rum eosdem actus /tab$: iJ4 multi unum 
cotpsiS sumus i11 Chti.stoj singuli Gldem alter alterius mtmbra, habnat.t:s dona 
Jillt(SQ smmdum gratiOm, quat dat4 tst nobis. 

Rorn., Xll, 3 e segs. 
6 multi amuro corpus in Chti.sto. 

Id. Ib. 

[901] 





CAPfrow VII 

É tal o amor que os santos anJos 
nos têm que querem que PftStemOS 
culto, não a eles, ·tDas ao único 
e verdadeiro Deus·. 

É com razão que estes seres imortais e bem-aventu­
rados, estabelecidos nas m9radas celestes; se regozijam por 
participarem do seu Criador, de cuja eternidade recebem 
·a sua estabilidade, de cuja verdade recébem a certeza, de 
cujo favor recebem a santidade. E porque nos amam com 
amor misericordioso, a nós mortais e infelizes, para . que 
'sejamos felizes- e imor~s~ não querem que lhes votemos a 
eles os nossos sacrificios mas Aquele de quem eles p~ 
prios, como bem sabem, são connosco o sacrillcio. Real­
mente, com eles formamos a única Cidade de Deus a que 
se refere o S~o: 

De ti se disseram as coisas· mais gloriosas, 6 C-idade de 
Dtus 1. 

E uma parte dela, que somos nós, peregrina; e a outra 
parte, que ~ão eles, presta auxilio. É dessa Cidade 
Suprema·, on.~ a vontade de Deus é a lei inteligível e 
imutável, é dessa como que Cúria do ~to (efectivamente 
é lá que se cuida de nós) que n<;>s vem, pelo ministério dos 
anjos esta Escritura onde se le: 

1 Glonosissima Jiaa sunt dt te, Civit4s Dei. 
Salú].o LXXXVI, 3. 
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. Será extérminado aquele ~ sacrificar aos deuses em 
vei de somente ao Senhor 2• -: 

~sta Esq:itura, esta lei, preceitos como este, foram con-
. firmados por tão grande$ mílagres que não é possívd pôr 
em dúvida a quem querem aqueles espíritos imortais e bem­
-aventurados (que· querem para nós o que eles são) que nós 
ofereçamos sacrificios. 

2 S«rif~Cm~S Jüs erddíatbírur, trúi Doml110 solL 
h., J9UL 2{1, 
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CAPÍTULO VIII 

Milagres que Deus· ~· dignou acrescentar às suas 
promessas, ainda pelo ministério dos anjos, para 
tomar maiS firine a ~·das ahm}s piedosas~ 

. Parecerá que me .~stendo de mais ao recordar de tão 
longo passado os mi:lagre's que atestam a-verdadé das pro­
messas de Deíls, q'!lando predisse, há .milhares de anos, ·a 
Abraão, que, eni sua desc~ndência, todos os .povos. da 
Terra seriam benditos. Quem não admirará estes factos: 

a Abraão, uma. çsposa estéril dá um filho npma idade 
~ que nem uma mulhe.r feçunda pode ter filhos; 

num sacriftcio de Abraão, uma chama desce d.Qs 
Céus e passa po~ entre ·~s .pedaÇos c4l vltima; 

.ao· mesmo Abraão, ànjos ~vestidos da fortna. humana, 
que ele recebeu como hóspedes, predizem o incêndio de 

_ Sodoma pelo fogo do .Céu e confmnam-1h.e as promessas 
de Deus acerca da vinda de um filho; 

1ot, filh<:> d~ :seu innãp, com a ajuda dos _mesmos. 
anjos, é preserv~o do incêndio que vai cait: sobre Sodoma; 

a mulher deste, já a caminhe, olha para trás e, subi­
tamente é transformada em sal, avisando-nos, como um 
grande símbolo., de que ninguém deve desejar ás coisas 
passadas quando já: trilha o caminho da libertação? 

E quantos e quão grandes prodígios. foram ainda rea­
lizados por Moisés no Egipto para arrancar o povo de 
Deus ·ab jugo da servidão! Lá os magos do Faraó, isto 'é, 
do rei do .Egipto que oprimia este povo, receberam de 
Deus a permissãQ de operar alguns' prodígios, mas para 
tornar a sua derrota ainda. mais maravilhosa. Efectiva­
mente opeFav.ani, com sortilégios, encantàções mágicas, 
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obras favoritas elos maus anjos, isto é, dos demónios; mas 
Moisés provido dum poder tanto mais temível, porque 
agia com toda a justiça em nome de Deus, que fez o Céu 
e a Terra, venceu-os facilmente ajudado pelos anjos. A 
tercé1ra praga confessaram-se impotentes e MQisés, por 
rima disposiÇão chda de mistério, acabou o número das 
dez pragas. Foi então que .o coração endurecido cfo Faraó 
e dos Egípcios ~edeu, deixando partir o povo de Deus. 
Depressa se arrepende~am e procuraram alcançar os 
Hebreus fugitivos. Enquanto estes passavam, o mar 
manteve-se dividido e seco pará, logo depois, as suas águas 
se juntarem novamente, cobrindo e aniquilando os 
Egípcios. 

Que direi dos prodígios que .se multiplicaram sob o 
influxo surpreendente da divindade dw:ante a ttavessia do 
deserto por aquele povo? 

- águas impróprias para beber perdem o amargor, 
mercê do lenho que para elas a~aram por ordem de 
Deus, e ~ssedenb;fam os Hebreus sequiosos, 

-o maná que caiu do Céu para os ~Ciar-e como 
a quantidade a colher era medida, tudo o que mais se 
colhesse, apodrecia com vermes nele nascidos; mas a 
medida dupla colhida na véspera de Sábado (porque era 
proibido colhê-lo neSse dia),. não era atingida pela 
podridão; · 
. -para os que desej;wam comer carne- e parecia 

impossível encontrá-la em quançidade suficiente para tanta 
gente- encheram-se os campos de aves e o acicate da 
gulã foi aniquilado pelo excesso de fartura; 

-surgem os inimigos a cortarem a passagem e tra­
vam combate- mas Moisés ergue uma prece com os bra­
ços estendidos em forma de cruz e os inímigos são esma­
gados ~ q~ tombe um só dos Hebreus; 

-aparecem sediciosos entre o Povo de Deus, separam-
-se da sociedade divinamente instituída- e a terra :al)re-se 
e e~gole-os vivos, exemplo visível dum castigo invisível; 
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-a vara fere o rochedo- e a água jorra em abun­
dância para matar a sede de tão grande multidão; 

- mordeduras mortais de serpentes, justo castigo dos 
pecadores, são curadas à ~ta de wna serpente de bronze 
levantada sobre um madeiro, para que seja aliviado o 
povo abatido e .que, pela imagem de uma morte de certo 
modo crucificada, seja· simbolizada a desn:uição da morte 
pela morte-? Esta serpente foi conservada em memória 
do niilagre; mas quando o povo transviado começou a 
-adorá-la como a um ídolo, o rei Ezequias, com uma pie­
dade digna mais que todas de memórias pondo toda a sua 

' religião e todo o seu poder ao serviço de Deus, fê-la em 
estilhaços. 
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CAPÍTULO IX 

Artes ilícitas no culto dos demónios acerca das 
quais o platónico Ponttio hesita, ora aprovan­
do-as ora reprovando-as . 

.Estes casos e muitos outros sem~antes, que seria 
demasidado longo recordar, tinham por fun favorecer o 
culto do único Deus verdadeiro e de proibir o dos ntúlti­
plos falsos deuses. Resultavam de uma fé simples e de tuna 
piedos~ confi~ça, e não de encantamentos e de vaticínios 
compostos na arte da sacrílegá curiosidade a que umas 
vezes se chama magia, outras se dá o nome mais detestável 
de goecia1 ou ainda o aparentemente mais honroso de teur­
giai com estas distinções procuram fazer crer que entre as 
pessoas dadas a estas artes ilícitas, umas são condená­
veis- aquelas a que vulgarmente se dá o nome de maléfi­
cas são as que, diz-se, se relacionam com a goecia e outras 
são louváveis- as que se relacionam com a teurgia. Mas a 
realidade é que tanto uma.c; como as outras estão ligadas 
aos ritos falazes dos demónios que se apresentam com 
nome de anjos. 

Porflrio chega mesmo a prometer uma espécie de 
purificação da alma pela teurgia, mas fá-lo numa exposi­
ção um tanto indecisa e tímida; ~~ga, porém, que por esta 
arte se obtenha o regresso a Deus. Como vês: entte o 
vicio de uma sacrílega. curiosidade e a profissão de fUos<r 
fia , flutua em posições contrárias. Reahnente, ora nos põe 
ae sobreaviso contra essa arte, declaraJ:!.do-a falaciosa, 
perigosa na sua prática e proibida pelas leis- ora, como 
se cedesse aos seus panegiristas, a considera útil para puri­
ficar uma parte da alma, não, com certeza, ·a parte inte-
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lectual que percebe a verdade das reálidàdes inteligíveis, 
que não tem qualquer semelhança com os corpos, mas :ii 
parte espiritual que capta as imagens dos objectos corpo­
rais. "Efectivamente, diz que, por meio de certos ritos 
teúrgicos chamados teletas 1, esta parte da alma estã dis­
posta e prepàrada pàra acolher os espíritos e os· anjos e 
para ver os deuses. Mas confessa gue essas teletaS teútgicas-· 
não conferem à ahna intelectual qualquer purificação que 
a -disponha a ver o s.eu Deus e a perceber as verdadeiras 
realidades. Disto se pode inferir que tipo de deuses se 
vêem, na sua opinião -e que tipo de visão (que não mos­
tra as verdadeiras realidades) se obtém pelos ritos teúrgi­
cos. Diz, por fun, que a -alm:a racional ou, como prefere 
dizer, intelectual, pode refugiar-se na .sua própria vida 
sem que o que nela há de «espiritual» tenha sido purificado 
por qualquer artifício teúrgíco. Aliás, a purificação do 
espírito pela teurgia não pasta para a conduzir à imortali­
dade e ·à eternidade. 

Distingue os anjos dos demónios, explicando que têm 
por residência- os demónios o ar, e os anjos o éter, o 
empíreo; e, embora avise que convém servirmo-nos da 
amizade .dos demónios, com cuja 'ajuda cada um de nós se 
pode le'V'lD.tar da terra, embora pouco, após a morte, 
reconhece, todavia, que é por outra via que e chega à 
.sociedacle superior dos -anjos. Que se deve evitar a compa­
nhia dos demóhios, encontra-se nele por assim dizer a con­
fissão ex,plícita, quando diz que a alma, no decurso das 
expiações que sofre após a morte, tem horror ao culto dos 
demóruos que a rodeavam. E esta teurgia, que ele nos 
recomenda como conciliadora dos anjos e dos deuses não 
pôde ele negar que actua nas potências que invejam a 
purificação da alma, ou favorecem as manobras destes 

I TeTetas. v. nota 1 do Cap. XXIll, a pâg. 945. 
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invejosos. A este propósito expõe os queixumes não sei de 
que caldeu, dizendo: 

Um bom homem na Caldeia queixa-se de que os Set4S 

gramles esforços em puriftear a sua alma não tiveram sucesso 
porque um invejoso, prático nes.tes mistérios, ti,zha prendido as 
potêtuias, conjurando-as com preces sagradas, impedindo-as 
assim de /Jre concederem o favor solidtJJào. Portanto, este 
prendeu e aquele não desprendeú 2 . 

Este exemplo, na sua opinião, mostra que a teurgia é uma 
ciência capaz de fazer tanto o bem como o mal, quer 
entre os deuses quer entre os ~omens; e, no seu entender, 
os deuses também experimentam essas perturbações que 
Apuleio atribui indiferentemente aos demónios e aos 
homens, mas separa dos demónios os deuses ao atribuir a 
estes moradas no éter, ponto este em que reafirma a$ 

ideias de Platão. 

2 Conquerilltr vir ln Chalka bonus, p!lrgamJ« animae magno ín rnoli­
fruswos sibi esse sucassus, curn vir ad e.adern poten tadiiS inviclia adjuratas sacris 
pmibus pÕttnlias alligasset, 11<! postulata çonackrent. prgo et ligovit ilk, et iste 
non solvit (a). 

(a} Este texto ~ com toda a probabilidade, tranSCrito da tradu­
ção latina da obra de ,l>orfu:io De regrtssu anirnae por Mário Vitorino. 
Esta tradução, bem como todas as de Vitorino, perdeu-se. Sobre Vito­
rino (Gaio Mário) v_ nota ao Cap. D, 5.1 da Nora Biográfica sobre 
Santo Agostinho. 
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CAPÍTULO X 

A teurgia promete uma falsa purificaçâío das 
almas pela invocação dos demônios 

Eis agora outro platónico- dizem que mais douto-, 
Porflrio, que reconhece a não sei que disciplina. teúrgica o 
poder de aprisionar os própnos deuses nos laços das pai­
xões e das agitações interior~, pois as preet~s sagradas 
podem conjura-los e impedi-los de concederem a uma 
alma a purificação. Qualquer pessoa pode, ordc::nando-lhes 
o mal, aterrá-los ao ponto de não poder qualquer outra 
que lhes peça o bem e recorra para tal à mesma arre 
teúrgica, dissipar o seu terror ou dar-lhes a h'be1:dade de 
concederem um favor. 

Quem não verã em tudo isto invenções de demónios 
mentir<?sos -a não ser que seja o mais miserável dos seus 
escravos, indigno da graça do verdadeiro Hbertador? 
Realmente, se estas práticas .se dirigissem a demses bons, o 
homem de bem, ao procurar a purificação da alma, teria 
com certeza mais crédito junto deles, do que o mau ao 
proçurar opor-se-lhes. Ou então, se os deuses justos julgas­
sem o homem de que se trata indigno de ser purificado, 
deveriam, com certeza, não se deixar am.edron tar por um 
invejoso, nem paralizar-se, como diz o mesmo, com medo 
de uma divindade mais poderosa, mas recusar o favor por 
~eu livre alvedrio. É de pasmar que aqtrele tão. bom caldeu 
que des,ejava purificar a sua alma pelos ritos teúrgicos, não 
tenha e'ncontrado algum deus superior,· quer para inspirar 
um maJor temor e assim ~onstranger os deuses 1timoratos a 
fazerem o bem, quer para repelir quem os aterrorizou e 
permitir-lhes que fizessem livremente o bem. Talvez que 
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ao bom tew:go tenbam faltado os ritos sagrados capazes de 
purificar primeiro deste receio pestllento esses deuses que 
de invocava como purificadores da alma. De facto, como 
explicar que. se possa recorrer a um deus mais poderoso 
para os amedrontar e se não possa fazê-lo para os. purifi­
car? Será. que se encontra um deus que exalta o invejoso e 
amedronta os deuses para que não façam o bem e não se 
encontra um ·que exalte o homem de boa vontade e liberte 
os deuses do seu temor para que façam o bem? 

6 teurgia lunúnosa! 6 purificação da alma digna de 
ser proclamada em que impera mais a imunda inveja do 
que a mais pura vontade de bem-fazer! Ou antes: ó falácia 
dos malignos espíritos, digna de ser evitada e det~stada 
para ser atendida uma doutrina de salvação! Se, como ele 
diz, os que realizam estas purificações sórdidas por rüos 
sacrilegos vêem no seu espirito, devidamente purificado, 
certas imagens maravilhosamente belas 3.I!ios e deuses (se 
é verdade que assim é), é porque, como diz o Apóstolo, 
Satanás se transfigura em anjo de ltiz. Este é que é o auto~: 
dessas imagens; este é que deseja prender as almas infelizes 
nas redes dos mistérios enganadores duma multidão de fal­
sos deuses e desviá-las do verdadeiro culto do verdadeiro 
Deus, único capaz de as purificar e de as amar; ele é que, 
como diz Proteu, 

se reveste de toda a casta de formas 1
• 

perseguindo com hostilidade, socorrendo com enganos, e 
de ambas as formas prejudicando. 

I [omw se vmit ln Otml6. 

Vttgilio. Geórg., N, 411 . 
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CAPÍTULO XI 

Carta de Por6.rio ao egípcio Anebonte pedindo 
que o instrua sobre as diversas categorias de 
de~ósios. · 

Este Porfirio mostrou-se mais sensato bo escrito diri­
gido ao egípcib Anebonte, onde, sob o pretexto de o con­
sultar· e interroga~. desmascara e destrói e.ssas artes saco­
legas e condena todos os demónios. 4firma que, por sua 
imprudência, são arrastados por um húmido vapor ·e por 
isso hãõ se êncontram no éter mas no ar .abaixo da -Lua e 
mesmo no globo da Lua. Todavia, não se atreve a imputar 
a todos tcdas as imposturas, m~dades ~ inépcias que justi­
ficadamente o revoltam. Tal como os outros, a alguns 
deles. chama benéficos, embora confesse que, na generali­
dade, são desprovidos de senso. Admira-se, porém, de que 
os deuses se deixem cativar pelas vítimas e até .se vejam 
emp\lrrados e constrangidos a fa.zer a vontade dos homens. 
E se os· deuses se distinguem dos demónios pelo corpo e 
pela incorporeidade, admira-se tá.m.bém como se hão-de 
ter por deuses o Sol e a Lua e os aemais astros visíveis no 
Céu que, não duvic;la, são corpos; e, se são deuses, porque 
é que se diz quê nns são benéficos e outros são maléficos?, 
E como é que se unem aos incorpóreas os que são corpó-
re~ . 

Pergunta ainda, como quem duvida, se os adivinhos e 
os operadores de prodígios tiram o seu poder das .disposi­
ções da -alma ou de certos espíritos vindos de tora. Na sua 
opinião tiram-no mais de espíritos que vêm de fora- pojs, 
utilizando pedras e ervas, prendem pessoas, abrem. porta~ 
trancadas e realizam outros prodígios deste género. D.iz 
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ele que qutros pensam que há cert9 género de seres cujo 
ofício consiste em atender às demandas, seres falazes por 
natureza, que adoptam todas às formas, todos os aspectos 
fmgindo-se ora deuses, ora demónios.·çzra almas de faleci­
dos. É deles que. provêm todas estas obras que pé1recem 
boas ou tnás- e, pelo contrário, empurram para o mal, 
caluniam. e servem de obstáculo aos diligentes servidores 
.da virtude. Cheios de ~emeridàde e altivez, apreciam os 
perfumes e prendem-se com lisonjas. fsto e tudo o que 
respeita a este género de espíritos falazes e malignos que 
vêm de fora para a alma,., abusando dos sentidos do 
homem desperto ou adormecido, o confirm.a. Porfiri.o sem 
se confessar convencido, mas cotn tanta ·reserva na sua 
dúvida e nas suas suspeitas que chega a apresentar esta 
opinião como se fosse sustentada por outros. Claro que era 
cji6cil a um tão grande fllósofo conhecer ou contestar sem 
.receio toda esta diabólica sociedade, que qualquer velhota 
cristã reconhece sem dificuldade e detesta sem relutância. 
Também pode acontecer que Porflrió receie ofender o seu 
correspondente Anebonte, glorioso. pontífice de tais misté­
rios, e os outros lldmiradol'es de obras semelhantes, consi­
deradas como divinas e pertencentes ao culto dos deuses. 

Continuando na sua exposiç_ão e indagação dos fac­
.tos, lembra-nos. que estes, considerados com sensatez, não 
podem deixar d~ ser atribuídos senã'o as potências malig­
nas e enganadoras. Realmente, pergunto 7u: 

porgue é que, depois de se invocarem os melhores, se 
lhes ordena, como se fossem os piores, que cumpram as 
ordens injustas dos homens? 

porque é que não atendem um suplicante -atingido 
por -a.rtes de Vénus e não cessam çle atirar toda a gente 
para uruões impudicas? 

porque é que impõem .aos seus sacerdotes a abstinên­
cia da carne, sein dúvida para evitarem as contaminações 
dos odores corporais, e, todavia, eles próprios são atraídos 
por outras emanações, especialmente pelõ fedor das vitimas? 
E, ao mesmo tempo que se proíbe ao assistente tqdo o 
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·<::P,ptatto çom o cadáver, as suas ce!':im<?nias celebram-se, a 
milier parte ·das·vezes, com cadáveres. O que acontéce é 
qiif: um h0mem, es<::ravo de qualquer vício, ameaça e 
amedrpnta com .as suas mentiras, não um demónio c;>u a 
.alma. de. um morto, .mas o próprio Sol, a Lua ou qualquer 
.outro astro para lhes· extorquir a verdade! Na realidade 
ameaça-os até_ de estilhaçar o Céu e 4e cometer outr-as 
façanhas semelhántes de que o homem é incapaz, para 
levar os deuses aterrados, como estúpidas crianças, pqr vãs 
e riilículas provocações, a e~ecutarem o que ele lhes 
ordena. 

Conta ainda· Porflrio que um certo Querémon, perito 
em tais artes sagradas, ou ~tes sactílegas, escreveu que os· 
mistérios de fsis .e de seu esposo Osíris, muito celebrados 
no Egi:pto, têin. um enorme p0der para constrangerem os. 
deuses a fazer o que lhes é ordenadô, quando aquele que 
quer fq.rç~-los por seus encantamentos ( cam1ina) os ameaça 
de desvendar e arruinar esses mistérios, gritando-lhes com 
voz terrlv5!1 que írá âté ao ponto de dispersar os membros 
de Osíris se deixarem de executar as suas ordens. Com 
razão se admira Porflrio de que um homem dirija estas ou 

· outras vãs e loucas ameaças, não a qualquer homem, maS 
aos · próprios deuses celestes. resplandecentes de luz sideral 
e de que, longe de fillxar, consiga pela violência coagi-los 
e levá-los pelo terror ·a fazerem o que ele quer. Mas o 
certo é que ele fmge admirar-.se e pedir a ~xplicação de 
tais coisas, .pax:a dar a entender que elas são obra desses 
espü:itos de que acima faz a descriçãp .segundo a opinião 
alheia: espíritos enganadores não por natureza, como ele 
supõe, mas por perversidade, f~zendo-se pas-Sar por deuses 
e por almas de defuntqs, mas não, como ele próprio diz, ' 
por demónios · que na realidade são. E se lhe parece que é 
com ervas, pedras, ahimais, certos ruídos ou palavras, 
figuras ou representações, ou ~da observando certos 
movimentos d0s astros na rotação do Céu, que os homens· 
podem forjar na Terra poderes capazes de c;>bter tais efei­
tos, tudo isso pertence aos mesmos demónios mistificado-
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res das allmas :a eles submetidas que encontram nos erros 
dos homens um divertiplento voluptuoso. Portanto, ou 
Porfll:io na ve~:dade, embora deles tendo duvidado e 
acerca ddes tendo procurado informar-se; récorda, toda­
via, tais factos para us confundir e refutar e para demons­
trar que eles dizem respeito, não a potências capazes de 
ajudar-no·s a conseguir a vida bem-aventurada, mas sim .a 
falazes demónios; 

ou então, pensando melhor do filósofo, este não quis 
ferir, à maneira sobranceira e autoritária de um doutor, 
um egípcio votado a esses erros e convencido da impor­
tância da sua ciência, nem quis perturbá-lo com a oposi­
ção frontal de um adversário, 

mas . com a hwnilde C"Çmpostura de um homem que 
interroga no desejo- de se instruir, lev'á-lo a reflectir e a 
mostrar-lhe como São desprezíveis ou mesmo dignas de 
rejeição estas coisas. 

Depois, quase no fim da sua carta, pede-lhe que 
ensine o caminho para a bem-aventurança, segundo a 
sabedoria do Egipto: De resto, quanto àqueles cujas rela­
ções com os deüses se limitam' a importunar o seu espírito 
divino pa'ra encontrarem um fugitivo. ou para comprarem 
uma propriedade, por causa de um casamento ou de um 
negócio ou de qualquet outra coisa deste género, parece, 
diz de, t<~rem cultivado em vão a sabedoría. :E ainda que 
essas cliviJldades, com que se relacionaram, fizessem reve­
lações exactas acerca de outros assuntos- pois que à cerca 
da bem-aventurança nenhum conselho prudente e útil 
foram capazes de dar- nem por isso seriam deuses os 
bons demónios, mas apenas aquilo a que se chama um 
embuste ou wna mera .ficção humana. 
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CAPÍTULO XlL 

Milagres que o verdadeiro Deus opera pelo 
ministério dos santos anjos. 

Todavia, como com essas· artes se realizam tantas e 
tais coisas que ultrapassam todos os limites da capacidade 
humana-que resta senão que todos estes prodígios, que 
parecem divinamente preditos ou cumpridos, mas sem 
relação com o culto do Deus único (em cuja união, como 
confessam e atestam largamente mesmo os platónicos, se 
encontra o único b6n beatífico), sejam prudentemente 
considerados como divertimento dos malígnos demónios e 
obstáculos sedutores que a verdadeira religião deve evitar? 
Mas todos os milagres realizados por ordem divina pelos 
anjos ou por qualquer outro modo, tendo , por finalidade 
recomendar o cu1to e a religião do Deus único no qual, e 
só no qual existe a vida bem-aventurada, devem ser con­
siderados como provenientes, operando Deus neles, da 
acção ou da .i.ntercessã? dos que nos amam segundo a ver­
dade e a piedade_. 

Não devem ser ouvidos os que negam que Deus invi­
sível possa fazer milagres visíveis. Nem mesmo esses 
podem negar que este mesmo Deus fez o mundo que, não 
há dúvida, é visível. Tudo o que de maravilhoso acontece 
neste mundo é, com certeza, menos do que o mundo no 
seu todo, ~sto é, do que o Céu e a Terra e tudo o que 
encerram- obras que, indubitavelmente, foi Deus quem 
as fez. Mas ta1 corno Aquele que as fez, assjm também o 
modo como as fez, se conserva oculto e incompreensível 
ao homem. Talvez os milagres das naturezas visíveis 
tenham perdido o seu \>'alor devido a tantas vezes terem 
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sido observados. Todávia, . se encara!n;nos com ol}los de 
vér, veremps que são super~ores aos .mais ex.traordinári.os e 
mais raros. Realmente, o homem é UJ~ milagre maior do 
que qualquer mílagre feito por wn homem. 

É p<ir isso que Deus, .que fez o Céu e a Terra visí­
veis1 tião desdenha fazer n<:> Céu e ~a Tex:rá milagres visí­
veis para çstimular a alma, ~da presa às coisas visíveis, a 
adorá-lo a El~ invi.sível. Mas <<9nde» ·e <~quãndo» os fará- é 
n'Ele o objecto dum desígnio imutável em cuja dlspôsiç~o 
se encontram já presentes os tempós futuros: É que Ele 
move as coisas tempora.ls e não :se move no tempo. Para 
Ele, conhecer o que se vai ~azer .e ó qne está feitó é tudo o 
mesmo; nem atende os que o invocam de fo.nna diferente 
dos que o hão-de. invocar. M~o quando são os anJos que 
atendem. é .Ele aínda quem neles atende c0mo no seu ver­
dadeiro templo que não é feito pela;> mãos dos h0mens. 
O mesmo ocorre com os seus homens santos E os ,precei­
"tos realizam-.se· no tempo em confc1múdade com a lei 
eterna. 
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CAP[TULO XIII 

Deus invisível tem-se m~tas v~ mostrado visivel, 
bã~ tal qual é, mas como o podem suportai: 
os que o vêem. 

Não é de estranhar que Deus, sendo invisível, ·s·e 
tenha- apresentadp muitas v.ezes visível aos Patriarcas. 
Asslm. como o som faz perceb~r wn pen_samento encer­
i~o no silêncio do espírito sem ser propr-iamente o pen­
samento, assim também a forrw., sob a qual aparece Deus 
inVisível por na~reza, não é o que Ele é. Todavia, era a 
Ele mesmo que se via sob. a forma co.tporal como ora o 
próprio pensamento que se percebia no som da voz. Os 
Pa~riarcas. ní:\o ignm·avam que vi:u:n o Deus invisível sób 
uma fotma corporal que não era Ele próprio. 

·Falava com Moisés e este também lhe dirigia a pala­
vra, chegando a pedir-lh.e: 

Se diante de ti· encontrei graça, mostra-te a mim para 
que ea, vendo,.te, te conheça 1

• 

Como era preciso que a lei fosse proclamada-pelos· anjos 
d~ forma terófica, Jíab a um só ~ornem nem a poucos. 
sábios, mas a 'toda uma nação~ a uií:t.povo enorme,. diante 
do povo aconteceram prodígios. solire a m,pnranha onde a 
lei lhe foi dada por ul.termédio ae um só homem, 
enqurto a multidão presenci4va o que de terrível e-terri­
fico se -ia dçsenrolando. A verdade é que o povo de Israel 
não acreditou em Moisés como ·os Lacedemónios acre9-ita­
ràm no seu Licurgo, istd é, que ele tinha recebid? de Júpi-

1 Si mvent grariam ante te, osten~e mihi' temei iP5Um sciellfer UI vitk®z te. 
Êx. , XXXIII, 13. 
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ter ou de Apolo as leis que estabeleceu. Efectivamente, 
quando o povo recebeu a lei que lhe prescrevia o culto do 
único Deus-sinais e movimento sob os seus olhares ope­
rados nas ·coisas, na medida que a Divina Providência coxr­
siderava conveniente, tornavam evidente que, {?ara dar 
essa lei, a criatura era mero instrumento do Criador. 
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CAPÍTULO XlV 

Devé-sê prestar culto ao único Deus não só pelos 
seus ·beneficios; eternos mas também pelos .seus 
heneflcios tem1porais, uma vez que tudo es.tá sob 
o domlnio da sua Pr-ovidência. 

Tal como o de um só homem, assim também o cor­
recto progresso ediJcaciona1 do género humano, que está a 
cargo do povo de Deus, se desenrola atrayés de jornadas 
no tempo, com<? que em idades escalonadas. Assim, ele se 
eleva das coísas temporais à inteligência das eternas e das 
visíveis à~. invisíveis. Nem mesmo no tempo em que Deus 
permitia a este pov<;> recompensas visíveis lhe era menos 
prescrito que adorasse o Deus único para que a alma 
humana, mesmo na mira dos bens terrenos desta vida pas­
sageira, a nenhum outro qu~ não fosse o seu verdadeiro 
.criador e senhor se submêtesse. Realmente, todo o bem 
que os anjos ou os homens podem fazer aos homens 
depende dé um só Deus Omnipotente, e duvidar disto é 
uma loucura. 

No. De ProvMentia 1 ~- platónico Platino prova pela 
belez~ das florinhas e das folhas que esta providência desce 
de Deus altíssimo, CUJa beleza é inteÜgivd e inefável, até 
aos mais ·pequenos seres da Tecra. Tqdos estes seres, asse­
gura ele, tão· humildes e tão rapídamen.te pereáveis, n~o 
podériam ter nas suas formas estas proporções harmonio­
:sas se não tjvessem recebido a marca da o!igem em que 

1 A citação que Santo Agostinho faz de Ploti))o é ti.rada preci­
samente do L. liT das Ennéadas cujo título rr~pl rr~Ciltç é em: latim 
Dt Prqvidentia (Acerca da Providência). 
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reside a forma inteligível e imutáve1 que em si contém ao 
mesmo tempo (sitnul) todas as perfeições. É o que mostra o 
Senhor Jesus quando diz: 

Ollwi os lírios do campo: não trabalham trem fiam {a). 
Porem digo-vos: tzem o próprio Salomão em toda a sua glória 
se vestiu como 14m deles. Ora se q feno do campo, que hoje 
existe mas anumhã é lançado ao fogo, Deus assim veste -
quanto mais a vós, ô gente àe pouca fé 2 . 

Com toda a razão, portant'o, a alma hwnana, ainda 
debilitada pelos desejos terrenos, que n,o tempo prefere os 
mais baixos e terrenos bens necessátios a esta vida transi­
tória, desprezíveis em comparação dos favores eternos da 
outra vida, bom é que se habitue a hão os esperar senão de 
Deus único; de maneira que, mesmo quando os deseja, se 
não afaste do culto desse Deus ao qual não pode chegar 
senão desviando-se deles com desprezo. 

z CotiSitkraJt li1ia agri, IWI'I labora111 r~qut tltljlll (a). Dico auttm voblr, 
quia nec Sa/onrôn ir1 toltL gloria ma sic amiaus" est sictll UIIUI71 ex ris. Quod s( 
fomum agri1 quoá lroáie est tt eras 111 dibanum mittitur, Deus sic oestit: quanro 
mogis VOS, IIWák.at jifki? 

Mat., Vi; 28. 
(a) No texto utilizado vem neu11t; Migne, porém, traz nent que é 

a fonna normal cb 3. • pess. do plur. do pres. do, 1ncUc. do verbo 11t0 

(tecer, fiac). 
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CAPÍTULO XV 

Ministério dos santos anjos ao serviço da Pro­
vidência. 

Assim, pois, aprouve à divina Providência ordenar o 
curso dos tempos de modo que a lei que prescreve o culto 
do único Deus verdadeiro fosse promulgada, como já disse 
e se lê nos Actos dos Apóstolos, pelo ministério dos .an.fos. 
Apareceu, então, visivelmente a pessoa do próprio Deus, 
não em sua própria substância que permanece sempre 
inv:isível aos olhos corruptíveis, mas por sinais reveladores, 
por intermédio de uma criatura submetida. ao criador; 
sílaba a sílaba, através das durações sucessivas dos tempos 
dessas sílabas, falava por meio das palavras da linguagem 

' hwnana Aquele que, nâ9 corporal mas espiritualmente, 
não sensível· mas inteligivelmente, não temporal mas por 
assim dizer eternamente, fala uma linguagem que não 
começa nem acaba. É a Ele que ouvem com maior 
pureza, não com o ouvido do corpo mas com o da mente, 
os seus ministr:os e mensageiros que gozam, em imortal 
beatitude, da su'a verdade imutável e realizam, sem vacila­
ções nem dificuldades, o que, de maneiras inefáveis, 
ouvem que deve se.r realizado e deve chegar até estes seres 
visíveis e se_,OSÍveis. 

Ora esta lei, segundo as conveniências do tempo, foi 
dada para obter primeiro, como já disse, as promessas ter­
renas, sempre significadoras das eternas que, nos sacra­
mentos visíveis, muitos celebrariam e poucos entendenam. 
Todavia, o culto de um único Deus é clarissimamente 
prescrito pelo testemunho convergente de todas as pala-
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vras e de todos os ritos desta lei; o culto não de um deus 
tirado da turbarnulta, mas, sim o culto d'Aquele que fez o 
Céu e a Terra, todas as almas e todos os espíritos- tudo 
o que não é Ele. Ele fez- as coisas foram feitas; e para 
que as coisas seja:ro e se e:nc.ontrem bem, têm necessidade 
~e quem as fez. 

[926] 



CAPÍTULO XVI 

Para se merecer a vida eterna tem que se acre­
ditar nos anjos que para si exigem honras ~ 
nas ou nos que mandam servir em santa religião 
não a si, mas ao único Deus? 

Mas em que anjos devemos acreditar a propósito da 
vida eterna? Nos que pretendem que sejam eles próprios 
honrados com ritos religiosos, pedindo aos mortais que 
lhes prestem culto e sacri6cios? Ou nos que declaram que 
esse culto é todo ele devido ao único Deus criador do 
universo e deve, como eles próprios dizem, ser prestado 
com autêntica piedade Aquele cuja contemplação faz a 
felicidade deles e, conforme prometem, fará a nossa? 
Realmente, a vísão de Deus é visão de uma tal beleza, 
digna de um tão grande amor que, sem ela, o homem 
dotado e cumulado de todos os bens nem por isso deixa de 
ser, como Plotino não hesita em afirmar, o maior desgra­
çado. Quando, pois, diversos anjos, com sinais prodigiosos 
nos convidam a prestarmos culto de latria, uns ao Deus 
único, outros a eles próprios, proibindo, ~odavia, os pri­
meiros que se adorem os segundos não ousando estes pro­
ibir que se adore aquele- a quais de uns e outros se deve 
prestar crédito? Respondam os platónicos, respondam os 
filósofos de qualquer escola, respondam os teurgos ou antes 
os periurgos 1 -já que esta é a palavra que mais convém a 

1 O termo ptriutgus pode ser um t<calembour» de Santo Agostinho 
fazendo «pendant» com thturgus e aparentado com 33 palavras lat inas 
jurgium, }Urgare (querela, altercar):-e o seu significado será, portanto, 
o de «disputador)), «amigo de altercações». Mas também pode ser o 
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todas estas práticas. Enfim, respondam os homens, se neles 
exíste, uma parte que seja, daquele sentido da sua natu_, 
reza que os torna racionais; respondam, digo eu: 

deve-se sacrificar a estes anjos ou deuses gue o 
exigem para si próprios, ou só Àquele. ao qual nos orde­
nam que o façamos' os que no-lo proíbem quer em sua 
honra quer ~m honra dos outros? 

E se Qem uns nem outros fizessem milagres, linútan­
do-se uns a prescrever sacrilicios .em sua própria honra, e 
outros a prescrevê-los para os reservarem ao único Deus 
-a piedade de:veria bastar para di~tinguir o que provém 
de um orgulho insolente do que deriva dum espírito auten­
ticamente religioso. Direi mais: Se os que reclamam para 
si sacrifícios fossem os únicos a abalar as almas humanas 
pelos seas prodígios, e aqueÍes que as prescrevem para os 
reset"'larem ao Deus único não se di-gnassem fazer esses 
milagres visíveis, ----,seguramente que a autoridade destes 
últimos deveria prevalecer, não aos olhos do corpo mas ao 
juízo da razão. Mas Deus, para dar maior cred:ibilidade às 
suas palavras de verdade, fez, por intermédio destes imor­
tais mensageiros que proclamam, não o seu orgulho mas· a 
majestade de Deus., milagres maiores, mais autênticos, 
mais brilhantes, para que não tivessem qualquer facilidade 
de persuadir os piedosos débeis. da sua falsa religião us que, 
com a ostemaçao dos prodígios sensíveis, exigem para si 
próprios sacrilicios. Quem é que gostará de ser louco ao 
ponto de não escollier a verdade que deve seguir precisa­
mente onde encontra os maiores sinais a admirar? 

A história refere, realmente, alguns milagres dos 
deuses dos gentios. (Não me .refiro aos fenómenos estra­
nhos que, uma vez por outra, acontecem devido a causas 
ocultas da natureza, sempre estabelecidas e ordenadas, pela 

correspondente latinizado do termo grego '7ttplr:pyoc; (indiscreto, 
minuciosq-significando o que se dedi~ às coisas supérfluas, tais 
como as anes mágicas. 

Ver. E. Jatquier- Us AdtS des Apôtrt:s, Paris, 1926, p. 578. 

[928] 



Providência divina; inusitados partos qe animais, espectá­
culos insólitos no Céu e na Terra, simplesmente terríficos 
mas às vezes também nocivos, que, a crer na astúc1a eqga­
nadora dos demóniQs,. são pelos seus ritos conjurados e 
mitigados. falo antes desses. prodígios que apresentam com 
bastante e~idência como um efeito da sua força e poderio, 
tais como: a5 imagens. dos deuses Penates que Eneias 
levou consigo ao fugir de Tróia, andarem, ao que se diz, 
por si próprias de um lugar pa(a o outro; Tarquínio cortar 
um penhasco coi:n uma navalha; a serpente de Epidauro 
acompanhar Esculápio enquànto ele navegou até Roma; 
uma mulherzinha, para provar a sua castidade, conseguir 
mover e arrastar, .atada a um cinto, a ~u em que. era 
transportada a imagem da Mãe- Frigia. que se tinha man­
tido imóvel -apesar dos esforços de tantos homens e bois; 
uma virgem Vestal cuja integridade era contestada, pôr 
fun à discussão enchendo um crivo de água do Tibre sem 
ela se de.rrmta.r). Estes prodígios e outros qoejandos em 
nada se comparam com o poder e a grandeza dos opera­
dos, cortlo lemos, entre o povo de Deus. Muito menos 
com estes se comparam ainda aquelas práticas, mágicas e 
teúrgicas, tidas por digna.S de serem proibidas e castigadas 
pela lei dos próprios povos que .adoravam esses deuses! 
A maior parte ele' tais prodígios eram puras aparências com 
que enganavam os sentidos dos mortais · utilizando um 
hábil jogo de imagens- tomo era o caso de, como diz 
tucano, se fazer descer a Lua: 

Até que, de perto derrame a sua baba sobre às ervas 
rasteiras 1. 

Se alguns destes factos parecem iguálar material­
mente algwnas da!; obras dos santos o fim que as distingue 
manifesta a incomparável superioridade destas. No pri­
meiro caso trata-se de uma multidão de deuses que mere-

'1. ,Donec. sr1pposltas proprior despumet ltt herbas. 
Lucano, Farsália., VI . 506. 
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cem as honras .dos sacrifícios tanto menos guanto mais as 
reclamam; no outro caso é o Deus único que nos é reco­
mendado: mas que- como no-lo atestam as suas Escritu­
ras e como no-lo mostra, mais tarde·, a abolição desses 
sacriflcios- não tem necessidade de semelhantes homena­
gens. 

Se, portanto, alguns anjos reivindicam para si o sacri­
fício, é necessário preferir-lhes aqueles qu:e o não recla­
mam para si mas sim para o Deus que servem, Criador de 
todas as coisas. É por aí, realmente, que des mostram com 
gue sincero amor nos amam, pois querem pelo sacri­
Scio fazer de nós, não súbditos seus mas antes súbditos 
d 'Aquele cuja contemplação faz a sua felicidade, e querem 
ainda ajudar-nos a chegar até Aquele que jamais abando­
naram. E se os anjos reclamam sacrificios - não apenas 
para um mas para vários, não para eles próprios mas para 
os ~euses de quem são anjos-mesmo,_ então, é necessá­
rio preferir-lhes os que .. são anjos do único Deus dos deu­
ses: estes anjos cotn tal força ordenam que só a Deus único 
se ofereçam sacrillcios, que chegam a proibir se ofereçam 
a qualquer outro- ao passo que nenhum dos outros anjos 
proíbe que se ofereçam sacri6cios Aquele ao qual estes 
ordenam que se ofereçam. Mas se, como o indica a sua 
soberba falácia, aqueles que reclamam sacri6cios, não para 
o úníco Deus Soberano, mas para si próprios, não são nem 
bons anjos nem anjos dos deuses bons, mas maus demónios 
-que protecção mais poderosa poderemos escolher con­
tra eles do qué a do Deus único de quem são sérvidores os 
anjos bons que nos prescrevem que ofereçamos sacrificios 
não a eles, mas Àquele .de quem nós próprios devemos ser 
o sacrincio? 
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CAPÍTULO XVTI 

Da Arca do Testamento e dos milagres que Deus 
operou para recomendar a autoridade da sua lei 
e das snás promessas. 

Por isso é que a Jei de·Deus promulgada pelo minis­
têrio do_s anjos, prescrevendo que se prestasse culto reli­
gioso ao único Deus dos deuses e proibindo que se pres­
tasse a qualquer outro, foi colocada· numa 'é\rca chamada 
Arca do Testemunho. Com este nome se significa sufi­
cientemente que Deus, objecto de todo o culto, não cos­
tuma estar encerrado nem contido num lugar: embora as 
suas respostas e certos sinais perceptíveis aos sentidos saís­
sem do lugar em que se encQntrava a Arca, mais não eram 
do gue testemunhos da sua vontade_ Como já disse, a pró­
pria lei escrita em tábuas de pedra estava colocada na 
Arca; durante a viagem pelo deserto os sacerdotes 
transportavam-na com o respeito. que lhe era devido, jun­
tamente com uma tenda também chamada Tenda do Teste­
munho. Havia um sinal que aparecia durante o dia como 
uma nuvem e durante a noite brilhava como o fogo; 
quando esta nuvem se movia, levantaVa-se o acampamento 
-quando ela parava, acampava-se. Grandes milagres­
além dos factos já referidos e das vozes que saíam do lugar 
onde estava a Arca- prestavam testemunho a essa lei. 
À entrada da Terra Prometida, quando a Arca passou o 
Jordão, o rio reteve as suas águas a montantç e deixou­
-as co.P"er a jusante, permitindo que tanto o povo como 
ela o atravessassem a pé enxuto. Depois a Arca foi pas­
seada sete vezes .à volta da primeira cidade inimiga, gue 
adorava, conforme era cosnune dos gentios, um grande 
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numero de deuses -e, repentinamente, as muralhas 
esboroat:~-se se~ qua,lquer éxército as ter atacada, sem 
q_ualq_uer.: embate do,aóete. Quando, ainda mais tarde, os 
hebreús já habitav~ na Terra Prowétida, foj a ~ca 
tomada pelos inimigos em consequência dos seus pecados. 
Os que a. tomar-am colocar;un-na com todas as honras no 
templo d.o deus que adoravam acima de todos, e aí a dei­
xaram fc~chada. No dia seguinte, ao abrirem, o templ<;>, 
encontraram derrubado e vergonhosamente despedaçado, 
o ídolo a que dirigia,m as suas preces. Depois, emociona­
dos pelos prodígios e ainda mais vergonhosamente castiga­
dos~ resti.twra:rn a Arca do -divino Testemunho ao povo ao 
qual a tinham tpmado. E vejam como·é que foi essa resti­
tuíção! Colocaram a Arca sobx:e wna carroça jungída a 
duas nov.:ilhas às qu3.is .retir'aram os viteios que amamenta-

, vam, é d.ebc~ram-nas ir p;ua otide qW5essem., procurando 
desta forma pôr à ~rova o wder divino. E elas, sem con­
dutor, ~(:ro _gJJÍa, s~guiram . dir~iri:nhas em ~recção aos 
hebreus, surdas aos mugidos das crias esfomeadas, e leva­
ram est~ g~ande mis-tério (sactamentHm) aos qu~ o 
veneravam. 

Estç:s prodígios e outros que tais são pequenos aos 
olhos de DeUS', mas grandes pelos ertsinamebtos que devem 
prest~ ~ pelo saluta:r temor qu~ devem inspirar aos mor­
.ta:is. Se alguns fllósofos, sobretudo .os platónicos, -são glori­
ficados por serem màis sãbio.s do qu~ os outros ao .ensina­
rem, co01o wn pouco atrás recordei,. que a Divina Provi­
dência se o·cupa dos ~s pequenín<;>s seres da Terra, como 
o comprovam as belezas harmoni9sas ' que revestem 9s 
corpos dos v.iv<;>s, ,mesmo das plantas e até das ervas do 
campo-" quão· mais evidente _é o testemunho prest<;ido à 
div.índadc! por todos estes prodígios realizados à hora em 
que é-prc:>elamada, po lugar em que é recomendada, uma 
religião que proíbe se ofe_reçam sacrifícios a quaquer cria­
tura do Céu, çla Ten::a, dos Infemc::)s, e •estabel!!ce que eles 
séjam. re!;etvados ao único Deus que. é o úhico que ama e 
que, ama!do, nos faz felizes! É Ele q_ue , de ~temão, deli 
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mira os tempos em que esses sacrifkios serão prescritos e 
anuncia que eles tomarão uma nova e melhor forma nas 
mãos de wn sacerdote. mais perfeito, atestando assim que 
não os desejava, mas que eles eram a figura de melhores 
realidades: por eles queria, não ser exaltado por tais hon­
ras, mas mover-nos a adorá-lo para felicidade nossa e não 
sua, e unir-nos a Ele inflamados pelo fogo do seu amor. 
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CAPÍTULO XVIII 

Contra os que negam, a propósito ·dos milagres 
cumpridos para a instrução do povo de Deus, 
que se deva crer nos livros da Igrej~. 

Haverá alguém que diga .que esses milagres ~ão fal­
sos, que nunca se realiZaram~ que mais não são que escri­
tos com men!lras? Se alguém pretende com isto âizer que, 
em t;Us as~tos, absolutanien~ oenht.qU escrito é digno de 
crença, também pode dizer que nenhum deus .cuidou dos 
mortais Com efeito, que esses deuses não çonseguiram 
convencer os homens a pretarem-lhes culto senão ope­
rando obras maravilhosas, atesta-o a história das nações 
cujos deuses souberam maniféstar..:se mais prodigiQsos do 
que úteis. Por isso, nesta ob~a, de que já temos em mãos o 
décimo livro, não procuramos refutar os que negam todo 
o poder divino ou sustentam que este se não ocupa das 
coisas humanas; dirigimo-nos aos que -antepõem os seus 
deuses ao nosso Deus, fundador .da santa e. gloriosíssima 
Cidade, ignorando que o mesmo é fundador invisível ·e 
imutável deste Mundo visível e mutâvel e dispensador 
veríssimo desta vida feliz que vem dele e não das coisas 
que criou. 

Diz, com efeito, o seu fidelíssimo profeta: 
Para mim o estar unido a Deus é que é bom 1• 

'Discute-se entre os ftlósofos qual o último bem para a 
aquisição do qual devem. tend~r todos os nossos deveres. 
O profeta não disse: «para mim é bom ablUldar em rique­
zas·, ser dis~guido pela púrpura e pelo ceptro ou sobressair 
pelo diadema>>; nem~ como se não envergonharam de dizer 
algtm.s fil<;>sofos: <lO meu bem é o prazer do corpo>>; ou 
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mehor, ·Cdtno parece que disseram os melhores: <(o meu 
bem é a virrude da minha àlma>>. O que· ele dísse, foi: 

Par,~ mim o estar UIJido a Deus é qt~e é bom 1• 

Quem isto lhe ensinara foi Aquele que é o úrúco digno das 
honr-as do sacriflcio, como es seus santos .anjos nos ~dverti­
ram, confirmando-o com milagres. Por- isso; Ele próprio 
se torna1ra sacriflcio d 'Aquele cujo fego inteligível o tinha 
arrebatado e abrasado e para Quem o impelia o santo 
.desejo de um incorpóreo abraço .. 

Se, pois, os adoradores dtu:na multidão de deuses (seja 
qual for a opinião que deles terÍham) acreditam nos mila­
gres feitos por esses deuses ou ~ão crédito à historia ·das 
coisas profanas ou ,aos livr.os mágicos, ou, o que lhes 
parece mais honesto, aos livros teúrgicos- porque se 
rec,usaJl?.. a çrer nos facto~ testemunha9,o~ pelas Escrit9ras 
cuja autoridade é tanto maior quanto mais acima de todos 
está Aquele unicamente a Quem elas prescrevem que se 
ofereçant saGriflcios? 

1 Mllu atllem aâhaetm Deo bonum est. 
' Salmo LXXll, 28. 
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CAPfTUW XIX 

Motivo por que se deve, segundo a -verdadeüa reli­
gião, oferecer um sacrificio visível ao único Deus 
invisível e verdadeiro. 

Julgam algwu; que esses sacrillcios visíveis convêm 
aos outros deuses, mas que ao Deus invisível, maior e 
melhor, convêm sacriflcios invisíveis, maiores e melhores, 
rais como as homenagens de uma alma pura e de wna boa 
vont~e. Não há dúvida que estes ignoram que os sacrifi­
cios visíveis são sinais dos invisíveis, como as palavras pro­
-nunci<fdas são sinais das coisas. 

Por isso é que, assim corno nas nossas preces e nos 
nossos louvores dirigimos .os sinais das nossas palavras 
àquele a quem oferecemos em noss0 coração as próprias 
realidades que significamos, -assim também, ao ofere­
cermos um sacriflcio, sabemos que o sacri6ció visível não 
deve ser oferecido senão Aquele para quem nós devemos 
ser, no nosso coração, o sacri6cio invisível. É então que os 
anjos e as- virtudes superiores, cuja bondade e piedade mais 
aumentam o seu poderio, nos concedem os seus favores e 
-partilham da nossa alegria. E se a eles mesmos quisermos 
oferecê-los, eles não os aceitam de bom agrado e, quando 
são enviados aos homens de forma que se note a sua pre­
sença, negam-se terminantemente. a aceitá-los. Há disto 
exemplos nas Sagradas Escrituras: alguns julgaram que 
deviam prestar aos anjos pela adoração e pelo sacrificio a 
honra que apenas a Deu é devida; f<;>ram disso impedidos 
por admoestação deles1 que brdenaram os tributassem 
apenas Àquele a quem sabem serem devidos. 
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Os santos homens de Deus imitaram os santos anjos: 
Paulo e Barnabé, em Licaónia, por terem realizado wna 
cura miraculosa, foram tomados por deuses. Os licaónicos 
quiseram imolar-lhes vítimas. Mas na sua humilde piedade 
repeliram ess;1 honra e anunci~ram-lhes o Deus em Quem 
deviam acreditar. E, se os espíritos embusteiros orgulho­
samente os exigem para si próprio , é unicamente porque 
sabem que eles são devidos ao verdadeiro Deus. Porque, 
na verdade, não é no fedor dos cadaveres que se compra­
zem, como pensam alguns e o diz Por6rio, mas sun nas 
honras divinas. Aliás, desses fedores têm eles grande abun­
dância por toda a parte e, se mais quisessem, eles próprios 
a si mesmo os poderiam fornecer. Portanto, os espíritos 
que se arrogam a divindade deleitam-se, não com o fumo 
dos corpos mas com a .alma do suplicante sobre a qual 
dominarão depoi's de o terem enganado e escravizado; e, 
assim, vedam-lhe o caminho que conduz ao verdadeiro 
Deus para que ele, homem, não seja sacriflcio de Deus, 
quando sacrifica em honra de outrem em vez de sacrificar 
a Dçus. 
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CAPÍTULO XX 

Do verdadeiro e supremo sacrificio cumprido 
pelo próprio Mediador de Deus e dos homens. 

Por isso o verdadeiro -Mediador, que, a.o tomar a 
forma de escravo, se tornou mediador entre Deus e os 
homens, o homem Jesus-Cristo, sob a forma de Deus, 
aceita o -sacri6cio com o .Pai, com o qual é wn só Deus; 
mas, sob a forma de escrav:o, preferiu ser sacri.flcio a 
aceitá-lo, para que ninguém aproveitasse estaL oportwii-· 
dade para sacrificar a q~alguer - criatura. É por isto que 

· Ele é sacerdote: é 'Ele quem oferece, é Ele a oblação. 
Desta realidade q~s que seja sacramento q\:ltotidiano o 
sacri6cio da Igreja que, sendo corpo da mesm~ cabeça, 
aprendeu a oferecer-se a si própria por intermédio d'Ele. 
Sinais variados e múltiplos deste verdadeiro sacri6cio 
eram os antigos sacrificios dos santos, sendo eles figura 
deste único sacri6cio, como se, por muitas palavras. se 
expressasse uma só realidade , para ser bem ponderada sem 
causar . enfado. Com este supremo e autêntico sacri6cio 
cessaram todos os falsos sacri6cios. 
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CAPÍTULO XXI 

Do grau de poder concedido aos demónios tendo 
em vista a glorificação, pela paciência dos 
seus sofrimentos, dos santos que ven.cera.tn os 
espíritos aéreos, não os apaziguando 
mas permanecendo ttéis a Deus. 

Em tempos lioútados e previamente fixados foi 
mesmo permitido aos demónios um poder que lhes per­
mite incitar os homens que eles dominam e neles fomentar 
tiranicamente ódios contra a Cidade de Deus. Aceitam os 
sacriflcios de quem lhos oferece; reélamam-nos de quem 
já a isso está disposto; chegam a extorqw-los violenta­
mente pela perseguição daqueles que a isso se recusam. 
Todavia, a sua conduta, longe de ser nociva à Igreja, é-lhe 
antes proveitosa porque completa o número de mártires· e 
a estes a Cidade de Deus tem-nos por cidadãos tanto mais 
gloriosos e ilustres quanto mais valentemente lutaram até 
ao sangue contra o pecado da impiedade. 

Se a linguagem habitual da Igreja o permitisse. cha­
mar-lhes-íamos, com mais propriedade, os nossos heróis. 
De facto, este nome, diz-se, provém de Juno, porque Juno 
em Grego chama-se ''Hpcx -donde não sei qual dos seus 
filhos, segundo as fábulas dos gregos, teria tomado o nome 
de Herói. O ·sentido místico desta fábula era o qe que a 
Juno tinha sido atribuído o domínio do ar, morada, como 
elés pretendem, dos demónios e dos · heróis, e designam 
por este nome as almas dos defuntos de certo mérito. Mas 
é num sentido contrário que os nossos mártiz;es seriam 
chamados heróis se, como disse, o permiti~se o uso da lin­
guagem eclesiástiGa: não porque vivessem no ar na com-
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panhia dos demónios, mas porque venceram os próprios 
demónios, potência~ do ar, e neles a própria Juno-seja 
qual for o seu signific::ado- tão justameil.Çe apresentada 
pelos poetas como inimiga da virtude e ciosa dos homens 
fortes que aspiram .ao Céu. Mas de novo V ergílio sucumbe 
perante ela e éede desastradamente, depois do que ela diz 
na Bneida: 

Por Eneias sou vencida 1• 

O próprio Eneias recebe de Heleno este conselho como 
que religioso: 

Oferece Je boa vontade os teus votos a Juno -e com 
súp{ices oferendas vence a poderosa soberana 2• 

Segundo esta opinião, que não emite como sua mas como 
vmda de outros, Porfirio diz que deus ~m ou bom génio 
não virá a um homem se o mau não for antes apaziguado: 
como se as divindades más fossem mais fones do que as 
boas-pois que as más impedem a assistência das boas; 
elas não deixam o lugar senão depois de terem sido apazi­
guadas e, contra a sua oposição, as boas não podem ser 
úteis; ma'S as más podem causar ma1 sem que as boas lhes 
possam resistir! 

Nãó é esre o caminho da verdadeira e verdadeira­
mente santa religião; não foi assim que os nossos mártires 
triunfaram de Juno, isto é, das potências aéreas invejosas 
das virtudes dos santoS'. Os nossos heróis, se nos é permi­
tido usar deste nome, tdunfaram de Hera ( "Hpat) por 
virtudes divinas e de forma nenhuma por «súplices oferen­
das». Cipião foi mais a _propósito cognomin.ado «Ü Mri­
cano» ao triunfar da África pelo seu valor do que se 
tivesse al;'lacado Ôs seus inimigos com dávidas para o pou­
parem. : 

1 vincor ob Amea. 
Vergílio~ EMitia, yn, 310. 

2 junoni cant vota libens, dominamqut porenttm. 
S11pplicibus suptta Jonis. 

VergÜio Entitla, m, 438-439. 
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CAPÍTULO XXII 

Origem do poder dos santos contra os demónios 
e origem da verdadeira purificação do coração. 

Os homens de Deus e.xpulsam a potestade do ar, 
inimiga e contrária à piedade, não aplacando-a mas 
conjurando-a com verdadeira piedade. Vencem todas as 
tentações desse inimigo, rogando contra ele, não a ele 
próprio mas ao seu Deus. De facto tal potestade a nin­
guém vence nem subjuga a não ser pela associação ao seu 
pecado. É·, pois, vencida em nome d' Aquele que assumiu a 
condição humana e levou uma vida sem pecado, para que 
<1 remissão dos pecados se operasse n 'Ele, sacerdote e 
sacri6cio, mediador entre Deus e os homens, o Homem 
Jesus Cristo por quem, purificados dos pecados, somos 
reconciliados com Deus. Efectivamente~.só os nossos peca­
dos separam os homens de Deus. Nesta vida não é por 
vir~de nossa mas por misericórdia de Deus, não é por 
poder nosso mas por indulgência d'Ele, que se opera em 
nós a purifie<1ção dos pecados. A própria virtude, seja ela 
qual for, que chamamos nossa, foi-nos concedida pela sua 
bondade. E muito atribuiríamos a esta carne se não vivês­
semos por pemússão d 'Ele até a deixarmos. T.ambém a 
graça nos é concedida pelo mediador para que, maculados 
pela carne do pecado, fiquemos limpos pela semelhança da 
carne do pecado. Por esta graça de Deus, pela qual Ele 
nos mostra a sua grande misericórdia, somos governados, 
mediante a fé, nesta vida; e, depois desta vida, seremos 
levados pela própria beleza da verdade imutável à pleni­
tude da perfeição. 
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CAPITULO XXIU 

Princípios da purificação da alma segundo os 
platónicos. 

Diz ainda Podlrio que, segundo uma respos~a dos 
oráculos divinos, as teletas 1 da Lua e do Sol não nos purifi­
cam- querendo assim mostrar que o homem não pode 
ser purificado pelas teletas de nenhum deus. Quais são 
então as teletas que nos purificam, se não nos parificam as 
da Lua e do Sol, que são tidos por principais entre os 
deuses do Céu? Acaba por afirmar que o oráculo anunciou 
que os prinápios podem purificar; é que receou que, 
depois de ter dito que as te~tas do Sol e da Lua não purifi­
cavam, se poderia vir a julgar que as teleto.s de qualquer 
outro da turbamulta dos deuses teria poder para purificar. 

Pois bem, sabemos quais são os prinópios que de 
admite, como platónico. Fala, de facto, de Deus Pai e de 
Deus Filho a quem 6n grego chama dnteligência Paterna» 
ou «Mente Paterna».. Acerca do Espírito Sant0 nada diz ou 
o que diz não é claro. Não con1preendo qual é esse outro 
que coloca entre os dois. Se queria falar de uma terceira 
natureza da alma, como Plotino quando trata das Três prin­
dpais substâncias (De Tribus, pri"'ipalibus substa11tiis), não fala­
ria de nm médio entre eles, isto é, entre o Pai e o Filho. 

1 ~tTeletas eram ritos const:ituidos, essencíalmente, por f6nnulas 
destinadas a convencer os deuses. Com essas fórmulas pretendia-se 
sobrewdo <:oagil' QS deuses a apresentarem-se nas imagem que os 
representava.tn)l. 

Cfr. supra Cap. IX, 2, V. Sobre o assunto cfr. Boyancé, Le culte 
tks mt4Ses, Paris, 1936, pp. 48 e 55. 
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Realmente Plotino põe a natureza da alma de,pois da 
«Inteligência Paterna)); tnas Porfirio, falando de um meio, 
não a coloca depois mas entre .as duas. Fala assim, como 
lhe foi possível1 do que nós chamamos o Espírito Santo 
-não apenas do «Espírito do Pai» nem apenas do <<Espí­
rito do Filho» mas do Espírito de Um e Outro. De facto, 
os filósofos escolhem livremente os seus termos e nas ques­
tões mais difk;eis de· compreender não receiam ofender os 
ouvidos religiosos. Mas a nós convém que se fale con­
forme ama reg!a precisa, não aconteça que a liberdade 
nas pálavras gere uma opinião ímpiá -acerca das coisas que 
elas designam. 
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CAPfTULO XXIV 

Único verdadeiro principio que puri.ftca e renova 
a natureza humana. 

Por iss0 nós, quando falamos de Deus, não afuma­
mos dois ou três prinópios, tal como não nos é permitido 
afirmar dois· ou três deuses. É certo que, quando falamos 
de cadá uma das pesso:as divinas -do Pai, do Filho ou do 
Espírito Sai:uo -, confessamos que cada un;t é Deus; toda­
via não-dizemos, como os heréticos Sahelianos, que o Pai 
é idêntico ao Filho, que o Espírito Santo é idêntico ao Pai 
e ao Filho. M<4S dízemos que o Pai é o P~ do Filho, que o 
Filho é Filho do Pai e que o Espírito Santo, sem ser nem o 
Pai. nem o Filho, e o Espirito do Pai e do Filhq. E assim se 
diz c::om verdade que o homem não é purificado senão por 
um prinópio embora entre eles (filósofos) se fale de prin­
ópios no plural. 

Por6.rio, porém, dominado pelas potestades ciosas, 
das quais sentia vergonha mas que tinha medo· de livre­
mente rebater, não quis reconhecer o Cristo Senhor como 
o Prinópio por cilja encarnação somos purificados. Des­
prezou-o nessa ca.me que Cristo assumiu para ser sacri6.­
cio da nossa purificação. Não compreendeu este grande 
sacramento devido ao orgulho que o bom, o verdade.iro 
mediador abateu pela sua humildade, mostrando-se aos 
mortais nessa mortalidade que os maléfic9s· e enganadores 
mediadores não tinham; e por isso com mais arrogância se 
envaideceratn, prometendo, como imortais a mortais, uma 
ajuda ilusória aos infelizes homens. Mas como bom e ver­
dacJeiro mediador mostrpu que o ~ é o peoado e não a 

• substância ou a natureza da carne; Ele pôde, pois assunur 
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esta carn.e e com ela 'Wtla alma humana., e conservárla sem 
pecadt>, como pôde depô-la com a sua morte e 
transforr.ná-la para melhor com a sua ressurreição.; mos­
trou . que nem a própria morte- castigo élo pecado que 
Ele, em1>ora ~m pecado sofreu por nós- pode ser evi­
tada -ao 1gue peca, mas deve sim ser suportada, quando a 
ocasíao surgir, como coisa justa. Não morreu porque 
pecou, mas morreu porque, morrendo, pôde pagar os .nos­
sos pecados. 

O citado platónico não soube que este é que era o 
Princípio pois, se o soubesse, tê-lo-ia reconhecido como 
purificador. Não é a carne que bá n'Ele que é o princí­
pio- nem a alma hwn.~a; é o Verbo por quem tudt> foi 
feito. A carne não purifica, pois, por si própria mas pelo 
Verbo por quem foi assumida quando 

o Verbo se fez carne e habita entre nós 1• 

Também quando falava misticamente da sua carne que 
devia ser comida e os que o não compreenderam se retira­
ram ofendidos dizendo: 

É dura esta palavra- quem a pode ouvir? 2 

respondeu Ele aos que ficaram: 
É o espírito que. vivifica, mas a carne para nada serve 3• 

O J?rincípio, . portanto, tomando uma alma e uma 
carne, purifica a .alma e a carne -dos. crentes. Por isso, aos 
judeus qne lhe perguntavam quem era Ele, respondeu que 
era o Princípio. E nós- carnais, enfermos, sujeitos ao 
pecado, envolvidos nas trevas da ignorância.-seóamos 
totalmente incapazes de compreender isso, se não fôsse­
mos purificados e- curados por Ele por meio do que éra­
qlOS e do que não éramos. Realmente. éramos homens mas 

1 Ver/'114m caro foccum est et }rabltavit 111 nobü. 
João, 1, 14. 

~ Dur.us esr /,;c sermo, q11is ·rum potes r JlU·dr"re.? 
João, Vl, 60. 

p ri.tus est qui viv!flcat, caro autem tllm prodest qufc~m. 
João, VI, 63, 
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não éramos justos e na sua encárnação Ele tinha uma 
natureza humana, más justa e não pecadora. É esta a 
mediação pela qual foi estendida a mão aos que tinham 
caído e jaziam por terra; é esta a descendência preparada 
pelos aryos em cujas palavras se promulgava a lei que 
mandava prestar culto a um só Deus e prometia o media­
dor que havia de vir. · 
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CAPfruLO XXV 

Todos os santos que viveram no tem~ da lei e 
nos séculos anterióres foram justificados no 
ministério e na fé de Cristo. 

Foi pela fé neste mistério (saaamentum) que, mesmo 
Oli antigos justos que viveram _piedosamente, puderam ser 
purificados,· não somente antes de a lei ter sido dada ao 
povo hebreu (porque nem Beus nem os ahjos deixaram de 
os instruir), mas também no tempo da lei1 embora, como 
figura de realidades espirituais, da pareça conter promes­
sas, carnais-e por isso é que se chama Antigo Testa- · 
mento. Realmente, existiam então Profetas que, como os 
anjos, anunciaram a mesma promessa e, entre eles, aquele 
de quem aci.tna citei o pensamento tão profundo e tão 
divino acerca de soberano bem do homem: 

Para mim estar unido a Deus é que é bom 1• 

Neste Salmo fica. bem clara a distinção entre os dois 
Testamentos--o Antigo e o Novo. Por causa das promes­
sas ·camais e terrenas em que via abundar os ímpios, diz o 
Profeta que os seus pés tremeram e os seus passos estive­
ram. prestes a fraquejar ao pensar que tinha servido a Deus 
em vão, pois a felicidade que d'Ele esperava, via-a ele 
prosperar naquel.es que O desprezavam. Querendo saber a 
razão porque era assim, teve muita dificuldade, diz, em 
explicá-lo até ao momento em que, entrando no santuário 
de Deus, compreendeu a sorte final dos que, no seu erro, 
de julgava. felizes. Reconheceu, então, que na sua eleva-

1 Milà auttm adli«rere Deo bonwn est: 
Salmo LXXII, 28. 
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ção eles tinham sido, como diz, derrubados, tinham desa­
parecido e tinham perecido por causa das suas iniqtúdades. 
Este fastígio de felicidade temporal tomara-se para eles 
como o sonho de um homem que ao despertar se encontra 
de repente privado das alegrias enganosas do seu sonho. 
E como nesta Terra, na Cidade Terrestre, eles se imagina­
vam grandes, concltú: 

Senhor, na tua cidade reduzirás a. nada a sua imagem 2• 

Que a esta seja, porém, útil eedir mesmo os bens 
terrenos ao único Deus verdadeiro, em cujo poder estão 
todas as coisas, mostra-o bem quando diz: 

Como um animal tenho estado dumte de ti e estou 
sempre contigo 3. 

«Como um animal», disse, 1sto é, como alguém que não 
compreende. Reahnénte, eu devia desejar de Ti a5 coisas 
que não podem ser comuns a mim e aos ímpiqs; mas 
quando os ·vi na abundância, pensei 9ue Te servi em vão, 
pois que esses bens eram a parte dos que não puderam 
servir-Tê. Nem por .isso deixarei de estar <<sempre con.­
tigm> porque mesmo em tais desejos, não recorri a outros 
deuses. Por isso continua: 

Tornaste a mitma mão direita, conduziste-me conforme 
a tu à vontade e recebeste-me com gl6n'a 4, 

como se ficassem à esquerda todas aquelas cois·as cuja 
abundância viu nos ímpios e por elas. esteve prestes a des­
falecer: 

Qt4e há para mim ~10 Céu -e, fora de Ti, que é q_lle 
quis sobre a Terra? s 

z DorrJrre, in civitilte IUJJ imagirrem i/lorlmr ad rrllhllum rtdigts. 
Salmo LXXU, 20. 

3 Velut pccus faaus sum ap14d /(1 tt ego smzper lecJ4m. 

Salmo LXXTI 23. 
~ Teru1isti rnatlllm ckxttrlU! mea,, in 110/untat~ tua dtduxisti me, 'L c11m 

gloria ntfnmrpsisti. me. 
almo LXXU, 24 

Quid enim milri est in coe/o, et a tç qw'l vo(ui super terram? 
Salmo LXXll, 25. 
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A si próprio se repreende e tem razão para não estar satis­
feito consigo próprio, porque, quando tinha no Céu tama­
nho bem (mais tarde o compreendeu), pediu ao seu Deus 
bens transitó.rios, frágeis e, a bem dizer, uma felicidade de 
lama na Terra. Diz de: 

Desfaleceu a minha carne e o meu. çoração, Deus do 
"' 6 meu ,coraçao . _ 

Desfalecimento feliz, com certeza, que das coisas cá .de 
baixo leva às do ~to! Por. isso diz noutro salmo: 

Minha alma se consome e anelà pelas átrios do Senh{Jr 7. 

E noutra passagem: 
Por tua salvação desfalece a minha alma 8• 

Todavía, depois de ter falado de um e outro desfalecimento 
-o do coração e o da carne-, não acrescentou «Deus do 
rnet~ coração· e da minha carne» mas apenas «Deus da minha 
carne>>, porque, na verdade, é o coração que purifica a 
carne. Daí esta palavra do Senhor: . 

Limpa o que est4 dentro qHe o ·qtlé está por fora limpo 
será 9• 

Diz a seguir que o seu quinhão é o próprio Deus­
nada que venha d 'Ele mas Ele mesmo: 

Deus do meu coração, Deus meu quinhão, Deus meu 
para sempre 10

• 

Fala assim porque de tudo o que se oferece à escolha dos 
homens, é ao -próprio Deus que.lhe apraz escolher. E con­
tinua: 

6 Defecii cormeum et ~ro 111<'0, Deus cordis mei. 
Salmo LX:Xll 26. 

7 Desiderat et deficit atJima 111e0 it1 atria Domítri. 
Sâlmo LXXX, 2: 

a 91!jicit it1 salutate tuum arÚtfltl 111e0. 

Salmo cxvur, 81. 
9 Mllft lk!Je, '11#1!-- Í111ns $Utll et quill! foris _çu/11 1111111áà eruttt. 

Mar., XXIIT, 26. 
lO Drus cordis ~~ et pars rnea Deus ·in. saecula. 

Salmo L>0Uf1 26. 
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Porque eis que os qtle se tJ.fastaram Je ti morrerão; 
perth,~te todos os que ª infidelidade afastou de ti 11

, 

isto é, -aq~llele qu:e deseja ser o lupanar de Uma multidão de 
deuses .. 

Segue~se, finalmente, o que motivou as outras cita­
ções de$te salmo: 

.Para mim estar tmido a Deas é qtle é bom 12, 

isto é, ruio me afastar d.'Ele, não me entregar a tantas 
fornicações. E esta união só será perfeita quando se tenha 
libçrtado de tude aquilo de que se ~eve libertar, 

Mas agora é que se realiza o que se segue: 
Pôr. em Deus a minha espelimça 13, 

porque, diz. o Apóstolo: 
Ver o que se espera ]4 túio é esperar. Quem vê como 

pode esperar? Mas :se esperamos o que não vemos- agúar­
demo-lo com constância 14• 

Situados agora nesta es.perança, ponhamos em prática o 
que se segue e sejamos nós também, à nossa medida, anjos 
de Deus, isto é, seus mensageiros, a.Iiunciando a sua von­
tade e loULvàndo .a stia glória e a sua graça. 

Por isso, tendo dito;. 
Pár em De~lS a uz!nha esperal'lf(l 13 , 

acrescenta: 
Para anuncjtJr todas tis túas glórias às· portas da filha de 

Sião '15. 

11 Qula ·«U. qui longe se facúilll a te, peiibum; peràidisti omnem qui 
jQmicátur abs ~-

Salmo LXXII, 7:1 
1:!. Mihi autem a~ Deo bon11m est­

Salmo r.xxu. 28. 
" Poni~ in Deo speJniJifatn. 

Sal!llo LXXII, 26. 
(4 Spes mim qr~ae vitÚtur, 7Wn est spes; quod mim videt quis, quid sperat? 

Si mllti'JI qr10.d tum vidmtús speramus; per patietztimn expectJ»nus 
Rom., VTII, 2+26. 

15 llltldn~iem omnes laudes lllas in partis filiae ·Sioii. 
S~o LXXU, .26. 
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.É esta a gloriosíssima Cidade. de Deus, aquela que conhece 
e adora um só Deus, aquela que nos anunciaram os santos 
anjos, convidando-nos a fazermos -parte dela e desejando 
qúe sejamps nela seus concidadãos. Eles, de facto, não pre­
tendem que os honremos como deuses mas que, com eles, 
açloremos o seu e nosso Deus; eles.. não pretendem que lhes 
ofereçamos sacri.ficios, mas que, com eles, sejamos wn 
~J.crificio oferecido a Deus. 

Assim, pois, quem, posta de parte toda a maligna 
obstinação, considera tudo isto, não pode pôr em dúv.ida 
que todos os bem-aventurados imor~ que não nos inve­
jam (não se.riam felizes se nos invejassem) mas antes nos 
amam para que sejamos felizes com eles, são-nos bem 
mais favoráveis, ajudàm-nos muito n1ais se com eles· ado­
rarmos o Deus único-Pai, Filho e Espírito Santo-do 
que se a eles lhes prestássemos culto oferecendo-lhes 
sacrilkios. 
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CAPÍTULO XX.VI 

lnconstâncja de Por.fuio hesitando entr~ ·a· ton­
fissão do vetdladeiro Dêus e o culto dos demó-
nios. _ 

Q~~nto a mim, nã,o sei porqQe.é que Por6rio se sen­
tia envergo!Jha:do ·entre os seus :amigos teurgos. Sabia dé 
certo modo wdo isto, mas não se sentia com liberdade 
para o defender contra o -culto dos múltiplos deU.ses. Disse 
que havia de facto anjos que, descendo do alto, ensinavam 
aos. teutgos· as co;isas divinas; e ·que outros, estãndo na 
Terra, anunciavam as coisas do Pai, sua sublimidade e pro­
fundidade. Será qu~ se pode acreditar que estes anjos, cujo 
oflc'io consiste em :nos anunciar a vontade-do P~i·, queiram 
ver-nos submetido:!> á outros que não Aquele cuja vontàde 
nos anunciam? Por isso mesmo o platónico no.s aconselha 
com toda a razão que, em vez de os invocanp.os, devemo$ 
imitá-los. Não devemos, portanto, ter receio de ofender 
estes seres imortais, .e bell)-avencurados por: não lhes ofere­
cermos sacrifícios. Porque o que eles saberii não ser devido 
senão ao verdadeir-o Deus, GUja posse constitui a Sl,la felici­
dade, sem dúvida alguma não o desejam eles para si, nem 
em figura, nem na sua própria .realidade expressa pelos 
sacramentos. Est5l- arrogância é , própria dos demónios· 
orgulhosos .e infyÜzes dos quais estão muito longe os pie­
dosos servidores. di:! Deus. que não procuram a ·sua felici­
dade senão na uniãlo com Ele. Para conseguir-em este bem 
devem eles favorecer-nos com sincera bénevolência, não 
se arrogando o -dlire~to de a eles no·s sujeitarem, .mas 
anunciando-nos-Aquele sob cuja autoridade nós lhes sere­
mos associados na paz. 
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Porque receias então, ó fiÍósofo, levantar livremente 
a. voz contra estas potências eiosas das verdadeiras virrudes 
e dos dons do verdadeiro Deus? Já distin~ste os cuyos 
que anumciam a vontade do Pai, daqueles que atraídos não 
sei por que artimanha descem até a,os teurgos. Porque 
tontinua:s ainda a honrá-los ao ponto de afin:n~es que eles 
-anunciam coisas divinas? Que coi~as divinas podem anun­
ciar esse:s anjos que não anunciam: a vontade do Pai? 
Outros ntão sãq eles. senão esses espíritos que um mvejoso 
amarrou com os seus sortilégios para os impedir de purifi­
carem wna alma, sem que o homem de bem que, como 
dizes, de:seja essa purificação, possã libertá-los das suas 
amarras e restituil:-lhes o seu poder. Duvidas ainda que 
sejam malignos demónios ou finges talvez rgnorarJ ' com 
receio de: ofender os teurgps qu,e enganaram .a tua curiosi­
dade e q)ue te transmitiram, como· um gr·ande benefrcio, 
essa ciên.cia penúciosa e insensata? E ousas levantar até 
aos Céus, acima dos ares, esta inveja que não é um poder 
mas umá. pestilência- não uma senhora mas, como con­
fessas, uma escrava de invejosos- atreves-te a colocá-la 
ent~e os vossos deuses sidérios ou infamar os próprios 
astros com semelhantes opróbrios? 
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CAPITULO XXVII 

A impiedade de Porf'uio ultra~sa Q erro de 
Apuleio.' 

Muito mais humano e suportável foi o erro do plató­
nico Apuleío teu correligionário;· este, a9 tratar .d9 culç9 
dos deuses, confessou1 por querer ou sem querer., que ape­
nas. os demónios colocados ãbá.ixo da esfera da Lua são 
agitados pelas enfernúdades das paixões e pelas desox:dens 
da mente. Mas os deuses supremos do Céu que residem 
nos espaços etéreos, quer os visíveis que brilham tão cla­
ramente aos seus olhos (tomo ó Sol, a Lua e os outros 
àstros ), quer os invisíveis que ele via em imaginação, põe 
ele tOda a sua argumentação em preservá-los do menor , . . 
co~tágio dessas perturbaçpes. · 

Mas tu, .não' foi de Platão, foi de teus mestres caldeus. 
que aprendeste a levantar os vícios humanos até às subli­
midades do mundo, e~éreas o.u empíreas, e até aos cele$tes. 
firmamentos, para que os vossos. deuses pudessem anunciar 
aos teurgos as coisas dl:vinas. Todavia, pela tua vida irite­
lectual tu pões-te acima d~stas coisas divinas, não duvi­
dando de qoe, .t:la tua· qualidade de ftlósofo, não tens neces­
si~de das purificações da arte·teurgica. Todavia, impõe-las 
aos. outros. como ÇJUe para pagares uma espécie de dívida. 
para CO)ll os mestres, pois aos que não podem fllosofar 
tratàs de os arrastàr para essas purificações que julgas inú­
teis para ti, dotado de mais altas capacidades. Quer dizer: 
todos os ·que estão afastados da virtude da ftlosofia, que é 
árdua e de pouco~, na tua opinião devem buscar os teurgos 
para se fazerem purificar, não na sua alma intelectual mas, 
pelo menos, na sua al.i:na espirifuàl. E cómo aqueles que 
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não gostam de filosofar são incomparavelmente em mujto 
maior número, a maior parte é forçada a socorrer-.se mais 
desses teus ilícitos segredos do que das escolas platónicas. 
Realmente foi isto que te prometeram os imundos demó­
nios, fmgindo-se deuses etéreos de que te fizeste o prega­
dor e o 'atHO: q~e as purificações pela parte teút:gica na 
almq. espiritual não voltam <::om certeza ao Pai mas habita­
rão para lá d~s r:egiões aéreas entré os deuses etéreos. 

É isto que ã multidão dos homens, que Cristo ·veio 
libertar do domínio dos demónios, não ouve. É, na ver­
dade , n 1Ele que encontram a mais misericordiosa das 
purificações- a da inteligência, . a do espírito e a do 
corpo. Porque se Ele assumiu o homem todo, sem o 
pecado, foi pata curar da peste do pecado qido o que 
consti'tui: o homem. Ox~á o tivesse~ tu conhecido e, para 
a:lcançar:es com mais segurança a salvação, te tivesses 
encomendado mais a Ele que à tua virtude hwnana, frágil 
e débil, ou à toa funesta curiosidade. Realmente, não te 
teria enganado Aquele que os vossos orác~os, como tu 
mesmo escx:eveste, reconheceram como santo e rmortal. 
D 'Ele disse também o mais ilustre dos poetas -é certo 
que como poeta, pois o disse figur:adarnente de outra 
pessoa-mas .que com toda a verdade referimos a Cristo: 

Sob a Lua chefia, se algum vestfgio do twsso crime perdura, 
ele será apagado e a Terra liberta dá do seu perpétuo terror1• 

Trata-se. aqui do .que, dada a fraqueza desta vida, pode 
subsistir se não de crimes, pelo menos de vestígios de cri­
mes, mesmo entre os mats avançados na virtude da justiça 
e que só o Salvador designado nestes versos pode apagar. 
Que não fala em seu p.rópr.io nome, o próprio Vergílio 9 
indica no quano verso, creio eu, da sua égloga ao dizer: 

Já chegou a r4ltima idade do oráculo de Cumas 2. 

1 T( ducC!, si qtl<l ma11m1 scdcris vwigla m>stri, 
ln11ira ptrp~ruu solvem j'ormidi(U! terras. 

Vergílío, Égl., IV, 13-14. 
! { ltima C!imaeí venit jam camu·,,is aetas. 

Vergílio, Égl., TV, 4. 
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Daqui se conclui, sem receio, que quem isto disse foi a 
Sibila de Cumas. 

Mas os teur:gos, ou antes OS' demónios na aparência e 
6gt,tra de deuses., em vez de purificarem o espírito humano, 
SUJam-no com a falsidade das· suas visõ·es e o enganoso 
ludíbrio das suas vãs formas. Como poderão purificar o 
espírito humano eles que têm sujo o seu? Se assim não 
fosse não se deiXariam prender por encantamentos de· um 
homem invejoso nem reteriam, po,: medo, ·o1,1 .p,egariam, 
por uma inveja semelhante, aquele mesmo beneficio ilusó­
rio gue, parecia, iam prestar. Bast-á que de ares a teurgia 
inc~paz de justificar a nossa alma- intelect:\,Jal, isto é,. a inte­
tigência; quanto à parte espiritual, infêrior à inteligência, 
se essa arte, como tu aftrtnas, a pode purificar, ela não 
pode- ês tu q~em o confessa- torná.-la imortal e eterna. 
Cristo, porém, promete a vida eterna- e- por -isso o 
Mundo cotre para Ele causando-vos ín<Ugnaç~o, sem 
dúvida, e também admira:ção e espanto. 

E de que é que serve tudo issó, se pão pudeste n,egar 
que os homens erraram com o ensino teúrg.Íco e que mui­
tos se. extraviaram por causa desta doutrina cega e estulta, . 
e que é um erro bem évidente recorrer aos principad0s e 
aos anjos com as nqssas súpli.cas e ritos? Foi para não pare­
cer que perdeste o teu trabalho a ens~ares estas coisas que 
remetes os homens para os teurgos, para que, por sua 
intervenção, se purifique a alma espiritual dos que não 
vivem segundo a alma mtelectual? 
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'CAPÍTULO XXVrn 

Que convicções;·. cegaram Porflrio ao ponto de não 
reconheéer a ve!rdadeira .sabedoria que é Cristo. 

A tiras os homens para o mais certo dos erros e nã;o 
te envergonhas de. tamanho mal, tu que te. proclamas 
amante da virtude e da .. sabedoriá. Se as tivesses ·amado de 
verdade e com fidlelidade, terias conhecido Cristo, força 
de Deus e sapiênqia de Deus, e não terias recuado, entu­
mecido pe)o inchaço duma vã ciência, perante a sua 
humildade salutar. Confessas, todavia, que até a alma espi­
ritual pode, setn as .. artim~s teúrgiêas e suas. t.eletas1 vãos 
objectos dos teus laboriosos estudos, ser purificada pela 
virtude clã continê:ncia. Dizes até, por vezes, que as teletCIS 
não elevam a almal após a morte, de maneira que, mesmo 
para a alma a que .chamas <<espiritual», parece que elas não 
têm qualquer utilidade depois do fim desta vida. Contudo, 
revolves estas cois:as de muitas formas e repete-las para 
mais nada, julgo elU, que não seja o de pareceres conhece­
dor destas matérias, de agradares às pessoas curiosas destas 
artimanhas ilícitas ou de tu mesmo lhes inspirares esta 
curio~idade. Mas fizeste bem em declarar que estas arti­
manhas são de recear devido à ameaça das leis ou aos 
pedgos da sua prÓpria prática. Oxalá que, pelo menos, te 
ouçam estes seus desgraçados partidários, que se afastem 
da teurgia para nãQ serem por ela absorvidos, que evitem 
de todo aproximar-se dela: Dizes, é verdade, que a igno­
rância e os nume1rosos vícios que dela derivam não são 
purificados· por (p~~) qualquer relera mas apenas pelo (per) 
llotTptxov voüv, ist.o é, pela «mente ou inteligência paterna>) 

que tem consciência da vontade do Pai. Mas não acreditas 
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que ela é o Cristo que tu desprezas por ter um corpo rece­
bido de 11mà. mulher e por. causa do opróbrio da cruz. Des­
prezas e repeles as coisas ínfimas porque te julgas capaz de 
captar, desde o cume, a mais alta sabedoria. Ele, Cristo, 
q.unpre o que, com verdade, predisseram os santos profetas: 

Perderei a sabedoria dos sábios e reprovarei a prudência 
dos prud~tes 1• 

Não perde nem reprova neles a sua, a que Ele lhes deu, 
mas aquela que se arrogap1 os que não têm a dEle. Por 
isso, depois de ter rememorado o testemunho profético, o 
Apóstolo diz: _ 

Onde está o sábio? Onde está o Tetrado? Onde eSbl o in­
vestigàdor deste mundo? Da sabedoria deste mundo não fez Del45 
loucura? Já qile o tfiUhdo, pela sua sdhedoria, ·nijo conheaz4 Dei4S 
na Sabedoria de D~ a Deus aprouve salvar os cnmtes pela 
loucura que pregamos. Os Judeus reclamam milagres e os Gregos 
procuram a sabedoria. Nós, porém, pregamos Cristo crucificado, 
esCândalo para ·os.Judeus1 loucura para os Gentios, mas para os 
eleitos-judeus e Gregos -poder e sabeJ:nia de Deus. Porque 
a loucura de Deus é mais sábia do que os }wmens, e a JratpleZJJ 
de Deus é mais forte do que os lwmens 2• 

Esta é a loucura e a fraqueza que os sábios e os fortes 
desprezam, apmados no que Julgam ·a sua virtude. Mas é a 
graça que cura ps fracos que se não pavoneiam orgulho­
samente da sua falsa beatitude, mas ant~s humildemente 
confessam a sua aútêntica miséria. 

1 Perdam sapimriam sapie11tiwn et pnídef!tiarn pmdemlum reprobabo. 
Isaías, XXIX, 14. 

2 Ubí sapims? Ubí scriba? Ubi conquistar J1ujus saecttliJ Notme stultam 
fedt Deus sopientíam hujus mundi? Nam quoniam in Dei sapielllia, non cogtwvil 
rmmdus per· sapientiam Deum, placuit Deo per smltitiam praedicacior~ÍS salvos 
fome credentes. Qu,oniam quidern ]uàaii.sigr~a petu11t et Graeci sapientiam quae­
nmt; fiOS .au.rem praedicàmtiS Christum cruciftxi4m1 Judaeis quidem scandalt1m, 
gmtibus autem s111ltiam, ipsis vero vocatis ]udaeis et .GtAecis Chnstum Déi virtu­
tem et Dei sapientiamj quoniam swltum Dei sapientius· esc homiru'btiSj er ir~fir­
mtlm Dei Jortius est hominibus. 

I Corou .. l, 19-25. 
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CAPiTULo XXIX 

A impiedade dos platónicos envergooha-se de 
confessar a encarnação de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Proclamas o Pai e seu Filho, a quem chamas «Inte­
lecto ou Mente Pa.temá», assim como o que está no meio 
dos dois que, julgamos uós, será, na tua maneira de dizer, 
o .Esplrito Santo, é a quem, segundo es vossos hábitos, 
chamas . três deuses. Nisso, embora usando de termos 
imprecisos, sabeis de algum modo e como que através das 
sombras duma frágil imaginação, qual o alvo que se deve 
atingir. Mas a encarnação do Filho imutável de Deus 
-pela qual nos salvamos e a -qual nos permite chegarmos 
ao que cremos, ou, por pouco que seja, compreendemos­
não quereis vós reconhecer. Assim, pois, vedes, embora de 
longe e com a VlSta obnubilada, a pátria onde devemos 
permanecer; mas não sois senhores do caminho por onde 
se deve seguir. 

Contudo, confessas a graça, pois dizes que s6 a pou­
cos foi concedido chegar a Deus pelo poder da inteligên­
cia. Realmente, não dizes: «aprouve a poucos• ou «poucos 
quiseram», mas, dizendo «foi concedido», não há dúvida de 
que confessas a graça de Deus e não a ciência do homem. 
Falas ainda da graça em termos mais claros quando, 
segundo a opinião de Platão, não duvidas de que é impos­
sível ao homem chegar à sabedoria perfeita, mas o que 
falta aos que vivem segundo a inteligência, pode pela pro­
vidência e pela graça de Deus completar-se depois desta 
vida. 
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Oh! Se tivesses conhecido a graça de Deus por Jesus 
Crísto Nosso Senhor, se tivesses podido ver na encarnação, 
em que Ele tomou uma alma e um corpo de homem, a 
mais bela das graças! Mas que hei-de fazer? Sei que é em 
vão. que falo a utn morto, pelo menos no que a ti se 
refere. Mas talvez não seja em vão que me dirijo, mais do 
que a ti, aos que te admiram e te amam devido a certo 
apego à sabedoria ou à curiosidade pelas artes que não 
devias ter estudado. A graça de Deus não podia ser mais 
graciosamente realçada do que no Filho único de Deus 
que, mantendo-se em Si imutável, se revestiu do homem e 
deu aos homens pela mediação do homem, o espírito do 
eu amor, para que, por este amor, possam os homens 

chegar a Ele, tão afastado dos mortais pela sua imortali­
dade, pela sua imutabilidade dos que mudam, pela sua jus­
tiça dos ímpios e pela sua beatitude dos infelizes. E porque 
na nossa própria natureza infundiu o desejo de felicidade e 
de imortalidade, permanecendo bem-aventurado ao assu­
m:ir o homem mortal para nos conferir o que amamos, 
ensinou-nos pelos seus sofrimento~ a desprezar o que 
receamos. 

Mas, para poderdes aceitar esta verdade, tendes 
necessidade de humildade, virtude bem dificü de vencer 
cabeças como as vossas. Realmente, que é que há de 
incrivel- sobrerudo para vós, cuja doutrina vos convida a 
voltar-vos para esta crença- que é· que há de íncóvel­
soqretudo para vós repito, em OlJVir-nos aflnnar que 
Deus assumiu a alma e um corpo de homem? Certamente 
formais ·da alma intelectual, que é ~m dúvida humana, 
uma tão elevada ideia que ela pode, na vo~a opinião, 
tomar-~e consubstancial àquela Inteligência Paterna em 
que-reconheceis o Filho de Deus. Que há, pois, de incdvel 
se úma destaS almas intelectuais, duma form.a.' inefávd 
e excepcional foi assumida para a salvação de muitos? 
O cÕrpo está unido à alma para consçituir o homem total e 
completo; sabemo-lo pelo testemunho da nossa natureza> 
se isto não fosse um facto tanto da experiência corrente, 
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seria com certeza um facto bastante d.illcil de crer; .real­
mente, é mais fácil crer na união do humano com o divino, 
do mutável a>m o imutável, e até de um espírito ou, 
segundo a vossa maneira de falar, do incorpóreo com o 
incorpóreo, do que na união de um cor:po. com um incor­
póreo. 

Será que o extraordinário parto de um filho por uma 
virgem nos repugna? Mas isso não vos deve espantar; pelo 
contrário: o facto de um -ser admirável vir ao mundo 
duma maneira admirávei deveria l~var-vos a experimen­
tar um sentimento de piedade. 'Será que vos recusais a 
acreditar que este corpo, abandonado com a morte, pas­
sado pela ressurreição a um estado melhor, doravante 

· incorruptível e imortal, Ele o tenha arrebatado para as 
alturas? Tendes, sem dúvida, os olhos postos em Porfirio, 
nos seus 'livros acerca do Regresso da alma (De tegressu ani­
mae), de que já citei muitas passagens, onde ele repete 
tantas vezes: «Deve-se fugir de tOdo o corpo para que a 
alma possa manter-se bem-aventurada com Deus». Mas a 
sua opinião é que ele devia corrigir, sobretudo porque 
partilhais to01 ele tantas ideias incríveis acerca da alma 
deste mundo visível, desta imensa massa corporal. Encos­
tados à autoridade de Platão, chegjlis mesmo a dizer que o 
mundo é um ser animado, um ser vivo, todo felicidade, e 
até, acrescentais vós, eterno. Como é, então, que a alma 
nunca se separará do corpo e nunca deixará de ser feliz, 
se, para ser feliz, precisa 'de evitar todo o corpo? E o Sol e 
os outros astros, também reconheceis nos vossos livros que 
eles .são corpos e tod~ a gente o constata e copcorda con­
vosco setn hesitar. TOdavia, acrescentais em nome de uma 
ciência mais profunda, parece-vos, que ~es são seres vivos 
feliássimos e, com esses corpos, eternos. Mas, então, por­
que é que, quando vos é exposta a fé cristã, esqueceis ou 
fingis ignorar o que costumais sustentar e ensinar? Porque 
é que, em nome dessas vossas opiniões que vós próprios 
desmentis, não quereis ser cristãos, senão porque Cristo 
apareceu humildemente e vós sois orgulhosos? 
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Quais se.rão as qualidades dos corpos dos santos na 
ressurreição -os ma.ts doutos nas Escrituras cristãs podem 
discuti-lp com grande precisão. Não temos a menor 
dúvida de que ele será imortal e de que Ccisto mosttou 
dele o modelo na ressurreição. Mas quaisquer «:!Oe sejam as 
qualidades que te.nham. os corpos ressuscitados, se por um 
lado se diz que são absolutamente incorruptíveis e imortais 
e que não criarão qualquer obstáculo à contemplação que 
fixa a alma a Deus, e, por outro lado, afirmais- que ·há 
corpos imortais entre os imortalmente felizes- porque é 
então que julgais que, para sermos felizes, devemos fugir 
de todo o corpo, acreditando encontrar nisto uma boa 
razão de fugir a fé cristã?· Porque será senão, volto a dizê-lo, 
porque Cristo é hwnilde e vós sois orgulhosos? Será que 
tendes vergonha de que vos corrijam? É esse, preclsa­
tnente, o vício dos orgulhosos. Causa de facto vergonha 
aos sábios abandonarem a escola de Platão e fazerem-se 
discípulos de Cristo que, pelo seu Espírito, ensinou um 
pescador a dizer com sabedoria: 

No princípio era o Verbo e o Verbo estava em Deus, e 
o Verbo era Deus. No princípio estava em Deus. Tudo foi 
feito por Ele e rtada do que foi feito, foi feito sem Ele. N'Ele 
estava a. vida e a vida era a luz dos homens; e a htz brilhou 
tias trevas e as treVas ti4'o o compreenderam 1

• 

É este o princípio qo Santo Evangelho que nós chamamos 
«segundo João». Conforme ouvimos muitas vezes contar 
ao santo velho Simpliciano (que posteriormente, como 
bispo, presidio à Igreja de Milão) houve um platónico que 
dizia dever este princípio ser escrito em letras. de ouro e 
colocado em todas as igrejas no lugar mais destacado. 

1 ln principio erat Verlnmr, ti Vttbum erat apr4d Deum, ti Dms qat 
V t,rlnmr. Hoc erdt in principio apud Deum. Omnia ptr ipsrmr faaa sunJ; tJ sine 
ipso factum cst nilril, quod jtfclum csr. Tn ipso vitG eroJ et lux homiiiUIII, et ~'( in 
rtntbris lucet, et tentbrae eam IWI1 comprehemlenmr. 

João, 1, 1-3. 
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Mas, entre os orgulhosos, Deus, o Doutor por excelência, 
perdeu todo o crédito desde que 

o Verbo o foz carne e habitou entrenós2. 
Para estes infelizes é pouco estarem doentes:; é pt;eGiso 
ainda que eles se "Vangloriem da sua doença e se envergo­
nhem dos remédíos que os poderiam curar. Não procedem 
assim para se elevarem .mas para que, caindo, agravem 
mais o seu mal. 

2 V erb11m caro factum esr edwbitavit Ín 'IIOD~: 
João, I, 14. 
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CAP[TULO XXX 

Doutrinas de Platão refutadas e corrigidlas por 
Po~Jrio. 

Se, depois de Platão, se considera indigno corrigir­
-lhe qualquer opitíião, po.rque. é qtre o mencionado Porfl­
rio lhe emendou algumas- e não de pou,ca monta? 
É questão totalmente certa que Platão escrevep que, após 
il. .morre, as almas dos homens v0ltam ·para os corpos, 
mesmo dos animais. Também Platino, mestre de Porflrio, 
sustenta ã. mesma opinião: mas Porfirio, e C:oni razão, 
rejcitou-a. É certo que admitiu o regresso das almas 
hum.ãnas, mas aos· corpos de homens, não dos que elas 
tinham ábandonado, mas a corpos novos. Envef:goohava-se 
com certeza de aceitar ãquela opinião: não admitia que 
uma mãe, regressada talvez ao corpo de uma mula, ser­
visse de montada a seu 6lho; mas não se envergonhava de 
admitir isto: que uma ~e tomada jovem poderia, por­
vent'l1ra, casar com o filho. Quão mais decente. não será 
acredl,tar no que nos ensinaram•os santos• e verídicos anjos, 
t;tO que nos disseram não só os profetas, animados do Espi­
t:ito de Deus, mas também Aquele que os. seus enviados 
anunciaram como sendo o Salvador que havi:a de vir, e­
ainda os apóstolos, seus enviados, que ench~ran:1 a orbe d~ 
Terra com o Evangelho: quão mais- decente, repito, não 
$~Tá ·~cr~di ta r no regresso, uma s.ó vez, de cada alma aq 

corpo que lhe é próprio, do que t0dos esses regres.sos a 
corpos diferentes. Todavia, co.mo disse, Porflrio émendou 
em grande parte esta opinlao ao sustentar qute as almas 
humanas não podem cair senão nos corpos humanos, 
suprindo sem a menor hesitação as prisões- an.iinais. 
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Di..~ elé ainda que Deus concedeu uma alma ao mundo 
para qlll~, conhecendo os maleS' provenientes da matéria, 
ela reg~esse ao Pai e fique liberta p~ra o futuro das mácu­
las de S!'!melhante contacto. Há nisto com cetteza algo de 
errado (jpois a alma foi antes conferida ao corpo para fazer 
o bem; realmente. ela não chegaria a conhecer o mal se o 
não praticasse); mas Proflrio corrigiu essa opinião dos 
ourros platónicos, e não em pormenor de pouca monta, ao 
reconhecer que wna vez purificada d~ todos os males e 
es~belecida com o Pai, a alma já não sofreria mai os 
males deste mundo. Não há dúvida de que, desta maneira. 
arruinou a doutrina eminentemente platónica, de um cir­
culo perpétuo da morte à vida e da vida à morte. Mostra 
ainda a falsidade do que -à maneira _platónica, disse Vergí­
lio: que :as almas envia.das após a sua puríficaçãç aos CWt­
pos Elíseos (nome que, segundo a fábula, parece designar 
as alegrias dos bem-aventurados) são levadas ao rio Leres, 
isto é, ao esquecimento do passado 

para que afastadas de toda a recordação, olhem de novo 
pam a abóbada celestt: e cornecern a querer voltar aos corpos 1• 

Tem raz.ão Porflrío em afastar està doutrina; é realmente 
uma loucura acreditar que nessa vida-que só será total­
mente feliz se estiver absolutamente c::erta da sua 
eternidade- as almas deseJam a ignomínia ·de corpos cor­
J;Uptíveis e se voltam para eJes. como se a purificação 
suprema tivesse por efeito voltar ao gosto da impureza. 

e realmente, a purificação perfeita produz o esqueci­
mento de todos os males e se este esquecimento desperta o 
desejo dos corpos, onde de novo se enredam em males, -
então será ceno que a suma felicidade se çoma causa de 
infelicidade, a perfeita sabedoria causa de estultícia, a 
suprema puríficação causa de imundícia. 

l Sâliret imnmrores ·upw w cor~ilexo ll.'visom 
Rurnu er itu:ipiont in corpora vellt nwmi. 

Vergilio. Et~Jo, VI, 750-751. 
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E não será com a verdade que a almé\ será feliz, (seja 
qual for o tempo erp. que ela feliz. for), se, para ser feliz, 
tem que ser enganada. Realmente, ela não será feliz se não 
se sentir em segurança; mas para se sentir em segurança, 
ela terá de crer na sua felicidade eterna falsamente1 pois 
um ·dia voltará a s'er infeliz. Aquele que tem a felicidade 
comt>. causa do sçu regozijo, como pode regozijar-se com 
a verdade? Porfirio· bem o viu e disse que a alma purifi­
cada volta ao Pai para não ser dominada nunca mais com 
o poluído contacto dos. maus. Enganaram-se, pois, alguns 
platónicos ao acrecütarem nesse circulo, a bem dizer fatal, 
·em que cada um do mesmo se -afasta para ao tnesmo vol­
tar. Ainda que isto fosse verdade, que .interesse haveria em 
sabê-lo? A não ser que os platónicos tenham a ousadia de 
se cbnsiderarem , sutperiores a nós, porque nós ignoramos, 
já nesta v.ida, o q1t1e eles, com toda a sua purificação e 
sabedoria, estavam d~tinados a ignorar na outra v1da 
melhor, ao enconturem a felicidade na falsidade. Se isto 
constitui o maior dos absurdos e a mai:or das loucuras, 
evidentemente que a opinião de PorS:rio deverá preferir­
se à dos que .imaginaram estes drculos das almas em que· 
alternam perpetuamente a beatitude e a miséria. Se isto é 
assim, eis que ternos um platónico que discorda, para 
melhor, de Pla'tão; eis um· que viu o que este não viu. 
Tendo vindo depo\s de um tão grande mestre, n~o hesitou 
em corrigi-lo: -ao ~ornem preferiu ·a verdade. 
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CAPfTIJLO XXXI 

Contra o .argumento dos platónicos dé que 
a alma humana é coete.ma com Deus. 

Porque é então que, nestas questões· que não podemos 
investigar com o engenho humano., não preferimos confiar 
na divindade que nos diz que a alma não é coetema com 
Deus mas foi por Ele criada, pois não existia? Para recusa­
rem um t.U acto de fé os platóni'cos apresentam esta ~:azão 
que julgam pertinente: se um ~er não foi sempre no pas­
sado, não poderá no futuro existir para sempre. Embora 
ao escrever acerca do mundo e dos deuses criados no 
mundo por Deus, Platão aft.rme com toda . a clareza. que 
eles com.eçaram a existir e tiveram urt:1 começo, diz, toda­
via, que fim é que não terão, mas, por vontade omnipo­
tente do seu autor, permanecerão no ser étemamente. 
Mas o certo é que eles têm a sua maneira de compreen­
der: não se trata de um começo de um tempo mas de um 
começo de uma substituição. Dizem eles: 

«Realmente, se um pé sempre se mantiver, desde 
toda a enteçn.idade, sobre o pó, desde sempre estará 
debaixo dele a sua pegada (e ninguém duvida de que a 
pegada foi feita por quem pousou o pé mas esta não terá 
existido antes do pé, muito embora tenha sido provocada 
por ele); pois.>- dizem eles- também o mundo e os deu­
ses no mundo sempre existiram, como sempre existiu 
quem os fez (.e todavia foram feitos)». 

Então, se a alma existiu sempre, teremos que dizer 
que também a sua infelicidade existiu sempre? Mas se algo 
nela, que não é eterno, começou a existir no tempo, por­
que é que será impossível que ela, sem· ter existido antes, 
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tenha começado a existir no tempo? Além disso a sua 
felicidade - está destinada também a fortalecer-se com a 
experiência dos males e a persistir sem 6m-como ele 
(Por6rio) confessa, <<n.ão há dúvida de que começou a exis­
tir no tempo e sempre existirá sem antes ter eXistido. 
Assim se esboroa, toda esta argumentaç~o segundo a gual 
não poderia existir -sem .6m no tempo senão o que não 
teve começo no tempo. Não será o caso da felicidade da 
alma que, tendo prinápio no tempo, não terá fun? 

Ceda, pois, a fraqueza humàna à autoridade divina! 
E, acerca dá verdadeira religião, acreditemos nos seres 
bem-aventurados e imortais que não reclamam para si as 
honras só devidas, eles bem o sabem, .ao seu e t;unbém 
nosso Deus; eles não nos 01:denam que ofereçamos sacrifl­
cios senão Àquele de quem nós, também com ele·s, como 
já tantas vezes disse e não será de Qiais repetir, devemos 
ser o sacrificio; e esse sacrillcio deyemos oferecê-lo por 
intermédio do sacerdote que, no homem assumido _por 
E1e, no qua1 também .Ele quis ser sacerdote, se dignou 
tornar-se sacrificio mesmo até à morte por nós. 
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CAPÍTULO XXXll 

Porfirio, porque o procurou mal, não encon­
trou o caminlb.o que conduz à libertação da 
alma. Só a gr:aça cristã o 'descobre. 

Esta é a religião que possui o caminho úniversal da 
libertação da alma, pois que nenhuma alma pode ser senão 
por esse canúnho libertada. Este é, de cert~ maneira, o 
caminho r.égio único .que conduz ao reino. que não desliza 
na vertente do tempo, mas se afirma na estabilidade da 
eternidade. No fmri ·do primeiro livro Acerca do Regresso da 
alma (De regressu animae)J Porflrio declara que a doutrina 
que propõe o carrúnho universal da libertação çla alma 
ainda não fm ensinada por nenhuma seita, nem por qual­
quer fllosofia de grande .aceitação, nem pelas disciplinas 
m9rais dos Indus, ·nem pela indução dos Caldeus, nem pqr 
qualquer outro sistema chegou essa doutrina, por via his­
tórica, ao seu conhecimento. Admite sem a mínima hesi­
tação que esse cánrúnho existe, mas que não chegou ainda 
ao seu conheciml~nto. Portanto, tudo o que ele tinha 
aprendido à custa de muito estudo acerca da libertação. da 
alma, tudo o que, a si e aos outros mais do que a si, lhe 
parecia uber e possuir, tudo isso considerava insuficiente. 
Realmente1 sentia que ainda lhe faltava uma autorid::rde 
muito alta, cujas lições sobre guestão de tanta monta 
deveria seguir. QU!ando afirma que nem a mais verdadeira 
lhe deu ainda -a cc•nhecer um sistema a propor o caminho 
univers'al da .salvação da alma, mostra à saciedade, bem 
·me parece, que essa filosofia, por ele prQfessada, não é a 
mais. verdadeira ou não possui tal caminho. E como pode­
ria set a mais ve1rdadeira ser:n conter esse caminho? Na 
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verdade, que o~trb caminho unive.r;sal de salvação das 
almas. poderá haver senão aquele pelo qual são libertadas 
.todas as iUmas e sem o qual, portanto, nenhuma e liber­
tada? Quando t;le acrescenta: 

Nem pelas disciplinas morais dqs lttdus, !letn pela 
ttJdução dos Caldeus) ném por q&~alquer outro sistema1 

de forma clarissima dá tes~munho de que nada do que 
tinha apn~ndido dos inâus e dos caldeus porpõe este canú­
nho univ1!rsal da libertação da alma -e- a verdade é que 
não lhe fi)i possível esconder que foi buscar aos caldeus os 
oráculos divinos que frequentemente vat citando. 

Que pretende ele então significar com e.sse caminho 
universal que ainda não foi proposto nem pela mais ac::ei­
tável das filosofias, nem pelas doutrinas desseS' povos que 
são tidos por célebres nas coisas a que chamam divinas por 
entr~ ele.s prevalecer ~ grande cUriosidade pela dou­
trina e pelo culto de certos anjos- caminho esse que 
ainda não chegou ao conhecimento ·da história? Que 
caminho universal é esse senão o que a nação nenhuma 
perttmce como coisa própria·, mas foi concedido por Deus 
para ser comum a todos os povos? Este homem, dotado de 
um não medíocre engenho, certamente que não duvida de 
que ele I!XÍste: não crê que a Providência divina possa 
deixar o género human9 privado des.te c~o univers;u­
da salvação da alma. Ele· não· diz que não ~existe: apenas 
afirma que um tão grande bem, un1 tão elevado auxílio 
ainda não foi recebido nem chegou ao seu coóhecim.ento. 
Não é de estranhar. Porfirio vivia então em Circunstâncias 
humanas em. que este caminho universal de· salvação da 
alma- g!ue outro não era senão a religião Cristã- sofria, 
por pernússão de Delis, os ataques dos .sectários dos deuses 
e dos. demónies bem como dos reis da Ter~; era preciso 
que se assegurasse e consagrasse o número dos mártires, 
isto é, dos testemunhos da verdade destinados a mostrar 

I Vêl1rb Irulom~n moribus ac disciplitra, vd ab ináuctione Chaldalorum vel 
aliã qualibet t 1ra. 

PorSrio, De Regressr1 animat, 1.0 livro (?). 
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que é preciso suportar os males do corpo pela fidelidade i 
verdadeira piedad:e e pela exaltação da verc4de. Porfirio 
via isto e estava convencido de que este canúriho estava 
prestes a sucumbir às perseguiçÕes e, p0rtanto, não era o 
caminho universal[ da salvação da alma. Não compreendia 
que o que o .emocionava .e receava suportar se escolhesse 
esse caminho, servia antes para tomar mais firme esse 
caminho e para recomendá-lo mais eficazmente. · 

É, pois, este o caminho universal da salvação da 
alma, isto é, concedido a todos os povos pela misericórdia 
divina, perante cujo conhecimento ninguém a quem haja 
chegado ou venha a chegar, pode ou poderá perguntar: 
Porquê só agora? Porque! tão tarde? O desígnio d'Aquele 
que o envia não é penetrável para o engenho humano. 
Porflrio bem o compreendeu quando declara que este dom 
de Deus ainda nãó foi recebido nem levado ao seu conhe­
cimento. Todavia,, absteve-se de o considerar falso só por-

• que ainda o não tinha aceitàdo com fé ou porque ainda 
não tinha chegado ao. seu. conhecimento. 

Este é que é, digo eu, o caminho universal da salva­
ção dos crentes, a propósito do qual recebeu o Rei Abraão 
este oráculo· divin:o: 

. _Todos os povos serão abeitfoados 11{1 tua d~cendbuia 2• 

Não' há dúvida de que es.te ·era; um caldeu; mas para rece-· 
ber tais promessas e para se tornar naquele de quem sairia 
a descendência ' 

disposta pelos t~tifos nas mãos do mediador s, 
em quem se viria a encontrar este caminlio universal ·da 
salvação da alma dado a todos os povos, ele recebeu, a 
ordem de abando11ar a sua terra, os seus parentes e a casa 
de seu pai. Libertado, antes de mais nada, das superstições 

2 ln semine ruo benei/iat!tur omrres gentes. 
Gén., xxn, ts. 

3 depositum per an~1elos in manu Mediatoris. 
Gálatas., lU, 19. 
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caldaicas, adoptou· o Gn.lto do único Deus verdadeiro e 
acreditou fiehnente nas suas promessas. 

Este é-que é o caminho universal do qual se disse 
nwna santa profecia: 

Deus tenha piedade de nós e nos àhençoe; que ele faça 
brilhar .sobre nós a sua face para que:·tUL Terra conheçamos o 
teu camitzho e seja a tU4 salvt1Çâo conhecida de todos os 
povos 4

• 

É por :isso que, t~nto tçmpo depois, o Salvador que assu­
mira .a ca:rne na descendência de Abraão, disse· de si pró­
pno: 

Eu sou o caminho, a verdade e a viila 5• 

Este ê que é o caminho universal do qual tanto 
tempo antes se profetizou: 

Nos últimos dias aparecerá (l montanha do Senkor) 
estabelecida no cume dos montes; ela elevar-se-4 aci»UL das 
colinas e todos os povos virão até ela e numerosas tULÇÕes 
avançarão e dirão· Vinde, subamos à montanha dó Senhor é à 
casa le Deus de Jacob. Ele nos mostrará o seu caminho e nele 
'entraremos. Porque de Sião sairá a lei e de Jemsalém a pala­
vra áo Senhor 6. 

Não é, pois, o caminho de um só povo mas de todas as 
nações; a lei do Senhor e a sua palavra não ficaram em 
Sião e em Jerus.além; de lá .saíram e espalharam-se por 
rodo 'O universo. Daí que o próprio mediador, depois da 

~ Deus misereah~r tlos!ri et betwdicat nos; inluminef Vllltum suum sllpet 
nos, 111 cognoscamiiS it1 ltTTO viam filam, in on11ubus gentibus salutare t&q~ttJ. 

Salmo LXVl, 2-5. 
> Ego sum via, veritas et vira. 

João, XIV, 6. 
fi Erir ift novissimis diebus manj{estus mons Domini> pafatu.s a cacumine 

moutium é! t>.xtoUetur su~ colles> é! venient ad eum universae gentes el ingredien­
rur naüones mulrae et dicent: VeniteJ ascenc/qmu.s in momern Domirú et •ii 
áomum Dei Jacob; et adt~Untiabit 110bis-viaf11 su~ et ingre4ietnllr i(l ea. Ex Sior! 
fmit• prodiet lêx et Verbum.Domini ab Hieni.Salem. 

!saias n, 2 e segs. 
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sua ressurreição, tenha dito aos seus discipulo·s tomados de 
medo: 

Era preciso que se cumprisse- o que fo.i escrito a meu 
respeito tza lei, nos profetas e ·nos salmos. Então abriu-llzes o 
eHtettdimento para que colt)preendessem as Escrituras e disse­
-lhes: era preciso que Q CriSto sofresse, que r,essuscitasse dos 
mortos ao ~erceiro dia e que em seu no~ fossem pregadas a 
penitência e a remis~ão dos pecados a toiJos os povos a come­
çar por Jerusalém 1• 

Este é que é, pois, o caminho universal da liber.taçâo 
da alma! Foi a ele que os santos anjos e os ~mtos profetas 
anunciaram medíante o tabernáculo, o templo, o sacerdó­
cio e os sacrifícios- primeiro, quando o puderam, a pou­
cos homens, qtte enconttaram a graça de Deus e princi­
palmente entre o povo hebreu. ·(A própria ~agrada repú­
blica do povo hebreu existia de certo modo, como que 
pata profetizar e anunciar a Cidade de Deus que se havia 
de formar de todos os povos). Eles a anunciai:am. por pala­
vias, claras algumas, mas. o mais das veze:s simbólicas. 
Porém, o próprio mediador, _presente na su:a. carne, c: os 
seus bem-aventurados apóstolos, revelando a graça do 
Novo Testamento, mostraram mais darameiJtte o. que, nos 
tempos anteriores era veladamente representado em con­
formidade com a distribuição das idades do género humano 
- cotno aprouve à sàhédoria de Deus ordená-lo com lil 
~estemunho das maravilhosas obras divinas, algumas das 
quais já acima citei. Realmente, não foram só visões-angé­
licas que apareceram, não foram só palavras dos ministros 
celestes· que se ouviram soar; · 

mas também, à vo~ de homens .de Deus, falando com 
humilde piedade, os espíritos imundos foram expulsos dos 
corpos e dos sentidos dos homens; 

7 Oportebar iff.lpleri quae scripta sum irr lege et prophetú; et psalmis de me. 
Tuf1C aperuit illís serrsum, ut irrtellegermt ~crip.turas, et Jlxit eis, qflia. oportebat 
Chrislllm pati ét ressurgere a mortuis tertio Jie et praetlicari in nomine. ejus paerli­
ttmtiam et remissiorrem peca~torum per omnes getlles itu:ip!'entif.tUS ab HieniSalerri. 

Lucas, xxrvj 44-49. 
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foram .curados vícios e enfermidades do corpo e os 
animais da Terra e das águas. -as aves do Céu, as árvore~, 
os elementos, o~ astros obedecc;:ram as ordenS' divinas; 

renderam-se os infernos e os mortos voltarani à vida; 
-sem fala~:' dos milagres partícul,ares do próprio Salva­
dor, sobretudo do seu nascimento e ressurreição- no 
primeiro se manifestou o ·sacramento da virgindade de sua 
mãe, e no se~do se re~elou o modelo dos que hão-de 
ressusótar no úUimo dia. -

Este caminho purifica o homem todo e, a ele mortal, 
prepara"-<> l?ara a lffiOr.talidade de todas as partes que o 
constituem. E para que se n~o tenha uma purificação para 
a par~e da: alma a que Porflrio chama <<intelectual», uma 
.outra para: a que ele chama <<espiritual», e outra ainda para 
o corpo, -o ·purificador -e Sa,lvador pc:_xierQsíssimo e ver~­
císsimo assumiu o homem todo. fora deste caminho-que 
nunca fâltou, ao género humano, quer no tempo em que 
estes acontecimentos eram preditos, quer no temp.o em 
que foram a:nuncíados como já cumpridos -ninguém f01 
libertado. ninguém é libertado, ninguém será libertado. 

Diz Pp.rfírio que o caminho universal da libertação 
da alma não chegou ainda ao seu conhecimento pela histó­
ria. Mas que é q!Je se pode encontrar de mais lUII!.inoso 
que esta história cuja autoridade, vinda de tão alto, se 
impõe ao mundo inteiro? E que mais digno .de fé do que .a 
narração dos factos passados a predizerem ós futuros- e 
destes, muitQs que estamos a ver já cumpridos nos incutem 
a espera:nça de que os outros se hão-de cumprir? 

De fa~o. nem Porflrio nem qualquer Qutro platónico 
podem, mesmo neste caminho das coisas terrenas pertinen­
tes à vid.a mortal, desprezar as previsões e predições, tal 
como o fazem, e com razão, em relação aos outros vaticí­
nios i! adivitlhações, quaisquer .que sejam os seus métodos e 
processos .. Negam, efectivamente, ·· que estas coisas sejam 
prôprias .de grandes homens ou que se .tenham de ter em 
grande con~a. Está certo. Realmente- ou acontecçm com 
uma petc.epção antecipada das causas mferiores (assim, ná 
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arte médica muitos factos relativos à saúde são previstós 
nos seus sinais percursores), ou são obra de imundos 
demónios que anunciam antecipadamente os seus projectos 
e reivi.Qdicam o direito de os realizar quer dirigindo os 
pensamentos e as paixões dos maus para as acções que 
com eles estão em confoxmidade, quer agindo sobre os 
mais baixos elementos da fragilidade humana. 

Não foram tais pred.içÇ)es que os homens santos, em 
marcha neste caminho universal da libertação das almas, 
tiveram a preocupação de fazer, como se elas tivessem 
grande importância, -embora elas não lhes passassem 
desapercebidas e muitas vezes as predissessem para "toma­
rem crível tudo o que, não cai.I1d.o sob a alçada dos senti­
dos dos mortais, não podia impor-se nem ser verificado 
por uma experiência rápida. Mas havia outros factos ver­
dadeiramente grandes e divinos cuja realização anuncia­
ram na medida em que lhes era concedido conhecer a 
vontade de Deus: 

a vinda de Cristo em carne com os prodígios cum­
pridos na sua pessQa e em seu nome; 

a penitência dos homens e a conversão das suas von­
tades a Deus; 

a remissão dos pecados, a. graça da justiça, a fé dos 
piedosos e, no mundo i.riteiro, a multidão dos que crêem 
no verdadeiro Deus; 

·a ruina do culto dos ídolos e dos demónios, a provo­
cação dos bons nas tentações, a purificação dos que pro­
gridem e a sua libertação de todo o mal; 

o dia de juízo, a ressurreição dos mortos; 
a eterna condenação da sociedade. dos ímpios; 
o reino da gloriosíssima Cidade de Deus ·gozando 

lDlOrtalmente da sua presença; 
-tudo isto foi predito e prometido acerca deste caminho 
nas Escrituras: destas coisas vemos gue foi já cumprida 
-wna tão grande parte que uma salutar piedade -nos dá con­
fiança no cumprimento do que falta. Este é ·que é o cami­
nho recto para se chegar à visão de Deus e à eterna. união 
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com ele, que se proclama e áfirma pela verdade elas 
Sagradas Escrituras. O que nela não crêem- e por isso 
não a entlendem- poderão com ce,rteza opugnar- esta ver­
dade mas nao poderão vencê-la. 

Talvez· nestes dez livros nãõ tenhamos respondido a 
rudo o qute alguns esperavam, de nós. Julgamos, porém, ter 
satisfeito, na. medida em que o verdadeiro Deus. e Senhor 
se ~gnoü ajudar-nos, os desejos de. ·outros, refutando as 
contradições dos ímpios que preferém os seus deuses ao 
criador da Cidade Santa que é o objecto do nosso estudo. 

De.s1ces dez livros, os cinco primeiros foram escritos 
contra aqueles que julgam que os deuses devem ser .adora­
dos para: ~;e alcançarem os bens desta vida; os cinco seguin­
tes contr11 aqueles para quem o culto dos deuses deve ser 
praticado na mira da vida que há-de vir após a morte. 

E ag;ora, como prometemos no livro primeiro, acerca 
das duas cidades que neste século, como dissemos, estão 
ligadas. e misturadas wna na outra, irei ,expor, com a ajuda 
de Deus, o que cre.io dever dízer a respeito da origem, 
desenvolvimento e desenlace que lhes são próprios. 
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LIVRO XI 

Começa a segunda parte de~ta obra que trata da origem 
das duas Cidades-Da Celeste e da Terrestte-, do seu 
desenvolvimento e dos .seus fins. 

. Neste p1rimeiro livro começa Agostinho por demonstrar 
que os primó.rdios das duas cidades tiveram um precedente na 
distinção entre anjos bons e anjos maus. 

Por tal !llOti.vo trata da criação do Mundo de que as 
Sagradas EscJrÍtutas nos- oferecem a descnção no princípio do 
Uvro do Génc~sis. 
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CAPITULO L 

Nesta parte da obr:a começa-se por se mostrar 
as origens e os fins das duas Cidades-
-da Celeste e da T~ 

. 
Chamamos Cidade de Deus àquela de que dá teste­

munho a Escritura que, não devido a movimentos fortui­
tos dos ânimos, mas antes devido a wna disposição da 
Suma Providência, ultrapassando pela sua divina autori­
dade todas as literaturas de todos os povos, acabou por 
subjugar toda a espécie de humanos engenho . É, real­
mente, nela que está escrito: 

Disseram de ti roisas gloriosas, 6 cidade de Deus 1j 

e num outro salmo lê-se: 
O Senhor é grande e digno dos maiores louvores tJa 

cidade do nosso Deus1 na sua montanha saflta, ele que 
mmrenta o jt4bilo de toda a t~a 2,· 

e um poucç mais à frente no mesmo salmo: 
Como ouvimos assim vimos na Cidade do Setzhor das 

virtudes, na cidade do nosso DetlS; DaiS Jundou-<J para a 
ettnúdatle 3; 

1 Glorios4J dicra sunr. de rt, dllila$ Dá 
Salmo LXXXVI, 3. 

2 Magnus DomimiS tt laudabilis rrlmis Ín avitare Dei nostri, in monte 
sancto· ejtts, dilatans exultatiorJts universae lm~. 

Salmo XLVTI, 2-3. 
j Sicut autlivims, ila u vidimuns, in civitatt Domini virt1ltmn, in civitoU 

Dti nostri; Deus fundavit tmn in «t.tmllm. 
altno XLVII, 9. 
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e da mesm~ forma noutro salmo: 
Uma torrente de alegria irumda a cidade ile Deus; o Altís­
simo santificou o seu tabernáculo; Deus está no meio dela: ela 
não será abalada 4• 

Com estes testemunhos e outros que tais, que seria 
longo citar, sabemos que há uma Cidade de Deus da qual 
aspiramos ser cidadãos movidos pelo amor que o seu fun­
dador infundiu em nós. A este fundador da cidade santa 
preferem os cidadãos da Cidade Terrestre os seus próprios 
deuses, ignorando que Ele é o Deus dos deuses- não dos 
deuses fàlsos, isto é, ímpios e orgulhosos que, privados da 
luz imutável e ~ todos comum, reduzidos por jsso a uma 
espécie de poder indigente, prosseguem o seu donúnio a 
bem dizer pessoal ao reclamarem honras divinas daqueles 
que, por seus embustes, se lhes submeteram, -mas é. o 
Deus dos deuses piedosos e santos que preferem pôr toda a 
sua alegrja em só a Ele se submeterem a pô-la em que 
~mitos outros a si se submetam e preferem adorar a Deus 
a serem adoradps em lugar de Deus. 

Nos dez livros precedentes respondemos, como nos 
foi possíve) com a ajuda de nosso Senhor e Rei, aos inimi­
gos da Cidade Santa. Agora,- sabendo o que de mim 
esperam doravante e recordado do meu compronússo, 
sempre com confiança no auxílio do mesmo Senhor e Rei 
nosso-, voo tratar de expor a origem, o desenvolvimento 
e os fms destas duas cidades, -a terrena e a celeste, que 
estão, como disse, interligadas e de certo m~do misturadas 
uma ria outra no século presente. Mas antes direi de que 
maneira a origem das duas cidades teve como precedente 
a diversidade dos anjos. 

~ F!Jimírlis ím_pdus lattifJCat cívitatem .Dei, san:ctiflcavit rabcmaculum suum 
AltíssimJ1s; Dt'f4S irr mtdW tjus rrorr wmmovlbitur. 

ai mo XL V. 5-6. 
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CAPfTUW TI 

Ao conh~ento de Deus nenhmn homem chega 
senão pelo Mediador entre Deus e os homens 
-o homem Jesus Cristo. 

É. grandioso, mas muito raro, que alguém se e~eve, 
por wn esforço da mente, acima de todas as criaturas cor­
porais e incopóreas, depois de ter observàdo e reconhecido 
a mutalibilidade, para atingir .a imutável substância de 
Deus e aprender d 'Ele' mesmo que toda a criatura d 'Ele 
distinta só a Ele tem por autor. De facto, Deus não fala ao 
hõmem por uma. criatura corpórea-como se ferem os 
ouvidos do corpo fazendo vibrar o ar en~re aquele que 
fala e aquele que 9uve; · 

também se não strve de~sas imagens espirituais que 
tomam a fotrna ·e .a semelhança dos corpos -como se 
produz nos .sonhos e tudo o que se lhe~ assemelha (nestes· 
casos Ele fala por assim. dizer aos ouyidos do corpo c::o~o 
se falasse- por intermédia de um corpo, através do espaço 
coipóreo; reãhnente, muito se assemelham aos corpos 
estas vistas 1maginárias); 

m<J.S fala pela própria verdade se alguém está apto a 
ouvir pelo espírito e não pelo corpo. Fala deste modo à. 
parte mais excelente do homem, superíor a todos bs ele­
mentos que constituem o homem e à qual só Deus é supe­
nor. 

Compreende niuito bem o homem ou, se não chega 
a compreendê-lo, pelo men.os crê .que foi feito à seme­
lhança de Deus. Certamente q_ue está mais perto de Deus, 
seu superior_ pela parte superior de si m~smo, feita para 
dominar · ~ partes inferiores que tem de comum com os 
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animais. Mas como a própria parte mental, sede natural 
da razão e da inteligência, está muito debilitada pelos 
vícios inveterados que a obscurecem necessitava1 antes de 
tudo, de ser purificada pela fé para aderir à. luz imutável e 
dela gozar ou mesmo para lhe suportar o esplendor, ,até 
que, renovada e curada dia a dia, se torhe capaz duma tão 
grande fe1icidade. 

E para caminhar mais confiadamente nessa fé para a 
verdade- a própria verdade, Deus Filho de Deus, assu­
mindo o homem sem anular a Deus, fundou e. estabeleceu 
essa mesma fé para que o homem tivesse wn caminho 
para o Deus do homem por inrermédio do homem-Deus. 
Este é que é, realmente, o Mediador entre Deus e os 
homens-o homem Jesus Cristo: é Mediador por .ser 
homem e como tal é caminho . .Porque, se entre o que 
caminha e o lugar para onde se caminha há no meio um 
caminho, há espex:ança de lá chegar; se, porém, falta ou se 
desconhece por onde se deve seguir, qué interessa que se 
satba para onde se deve seguir? Só há, portanto, um cami­
nho que. exclui todo o erro: que o próprio Deus e o 
homem sejam o mesmo- Deus para onde se vai homem 
por onde se vai. 
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CAPfTtlLO m 

Autoridade da Escritura canónica, obJ:a do 
Espírito Santo. 

Deus falou, primeiro, por mtermédio dos profetas, 
depois, directamente, Ele próprio, e fmabnente, na 
medida em quê o julgou suficiente, pelos Apóstolos. Ins~­
tuiu .também a Escritura chamada canónica e investida da 
mais alta autoridade. Nela acreditamos a respeito ·de tudo 
o que convém não ignorar e que somos incap;1zes de 
conhecer por nós próprios. É certo que podemos saber- e 
disso somos nós própri-os testetnunha.S- o que está ao 
alcance dos nossos sentidos,. interiores· ou mesmo exterio­
~es, (daí que chamemos pr:esente. (praeserztia) ao que se apre­
senta aos nosos sentidos (prae sensibus), como dizemos que 
está diante (ptae) dos nossos ólhos um objecto que aos 
olhos se apresenta). Todaviã, ,para as coisas que não estão 
ao alcande dos sentidos, porque as não podemos conhecer 
pelo nosso próprio testemunho, procuramos outras teste­
munhas e depositamos nelas fé quando julgamo·s que essas 
coisas não estão ou não. estiveram afastadas dos seus senti­
dos. Da mesma forma, port'ci.Ilto, que a respeito das coisas 
visíveis que não v:emos, d~positamos fé naqueles que as 
viram, como acreditamos nas óutras· coisas ·q!Je dependem 
de cad<! um dos r:espectivõs sentidos do corpo, - assim 
deve ser ·a respeito das coisas 'que são percebida:; pela alma 
e pelo espírito (porque se. pode muito bem faJar de um 
sentido do espírito, donde vem o termo setJtentia (sentença= 
pen~amento ). Quer dizer: para as coisas invisíveis que 
escapam ao nosso sentido interior, devemos fiar-nos 
naqueles que as captaram tais quais elas se encontram n,a 
luz incorpórea ou naqueles que as contem.pJam.. na sua. 
permánência (manetttia= existência actual). 
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CAPÍTULO IV 

Criação do Mundo: ela não é intemporal nem 
foi estabelecida segundo um plano novo de 
Deus, como s~ Deus tivesse querido depois 
o que antesbão quisera. 

De todos os seres visíveis o maior é o Mundo; de 
todos os invis.íveis o maior é Deus. ~Mas ·que o Mundo 
existe-vemo-lo nós; que Deus existe- cremo-lo. De 
que Deus fez o Mundo não temos mais segura garantia 
para o crer d~ que o próprio Deus. Onde o ouvimos? Em 
parte alguma melhor, com certeza, do que nas Santas 
Escrituras onde um seu profeta disse: 

No princípio fez Deus o Céu e a Terra 1• 

~ntão este profeta estava ~ quando Deus criou o 
Céu e a Terra? Não. Mas esteve lá a Sabedoria de Deus 
pela qual se f12eram todas· as·coisas, que se transmite tam­
bém às almas santas, faz delas os amigos e profetas de 
Deus, e, no seu íntimo, silenciosamente lhes conta as suas 
obras. . . 

Também lhes falam os anjos de li)eus que vêem s~m­
pre a face do Pai e anunciam a stia 'vontade a quem é 

·preciso. Era um deles o profeta que disse e escreveu: 
No princípio fez Deus o Cé1~ e a Terra 1

• 

E é tal a autoridade que tem, como testemunho, para que 
acreditemos em Deus, 9ue, pelo mesmo Espírito de Deus 
(que por revelação lhe deu a conhecer estas coisas) pre­
disse com tanta antecedência a nossa fé. 

I ln pri11cipiq fecit Dea4S coelúm tt ferram. 
Géh .• !, l. 
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E porque é qué ao, Deus eterno aprouve erra(, então, 
o Céu~ a Terra que antes não tinha criado? Se ·OS que istp 
perguntam pretendem que ·o Mundo é eterJ)o, sem pdná­
pio e', p<)rtanto, parece que não foi feito por. Deus, estãe 
m,uíto afastados. da verdade .e deliram atingt.dos da enfer­
midade Jmort~l de impiedade. Porque, além elas voze.s prq­
féticas, o própno Mundo pelas suas mudanças e revolQções 
tão bem ordenadas, como pelo esplendor de todàs as coisas 
vísíveis, procla:ma. silenciosamente, a bem dizer, não só 
que f9i feito, mas também que· não pô<le ser feito senão 
por Deus in~fável e invisivelmente grande, inefável e inv.i­
sive.lmeJJtte belo. 

Outro~ há que confessam que o Mundo foi feito por 
Deus; toda vi~, não admitem que ele. tenha tido começo no 
tempo mas sim começo na sua criação: de uma maneira 
difícil de compreender, foi feito desde sempre. Julgam 
.estes qur;, cem tal matÍej.ra de dizer, defend~m Deus de 
certa temeridade fortuita,, não se vá crer que lhe veio de 
repente ao espírito a ide1a, jamais antes concebida, de_ 
fazer o Mundo, e que . foi determinado por uma vontade 
n.ova- Ele até então absolur~ente i.mutáyel. 'Não v~jo 
como, em O).ltras questões, poderão ~ustentar e.sta opiniãq, 
sobrerudo acerca da alma. Se pretendem que ela é co-eterna 
cóhl. Déus, torna-se-lhes 1mpossível explicar donde lhe 
adveio tuna .infelicidade 'nova, nunca antes por ela expe~ 
rimentada na eternidade. Se disserem que ela sofreu sem­
pre alte:mativas de mf~licid~de e de felicidade, terão, 
então, de afirmar esta alternativa também para sempre­
mas então, seguir-se-.ia o absurdo de; nos momentos em 
que se dliz feliz, mesmo neles não poder sê-lo, . se prevê â 
sua infelicidélde e to~peza .futura. E se não .preyê·, mas crê. 
que sed~ sempre feliz, . e essa falsa crença a toma nesse 
caso feli:z- nada sç pode ·afirmar .de mais insensato. 

E, se se pensar que sempre, no decurso dos século 
inôn'itos, ela suportou alteqiatívas de infelicidade e de 
felicidad!e, maS que agora, finalmente libertada, não vol­
tará :á cair: na ínfelicidadé, fica-se, pelo menos, obrigado a 
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admitir que ela nunca foi verdadeiramente f~liz mas vai 
apenas começar a sê-lo de uma felicidade nova que não 
engana. Gonfessar~se-á, então, que qualquer coisa de novo 
lhe aconteceu, q_ualquer coisa de grande e de magnífico 
que ·ela jamais antes .conhecera durante a sua eternidade. 
Se negare_m que Deus, por um deSígnio eterno, foi a· causa 
desta n0vidade, terão tamb~m que negar que Ele é o autor 
da felicidade-o que é uma abominável impiedade. Se 
disserem que o próprio Deus, por um novo desígnio deci­
diu que a alma será doravante feliz para sempre- como é 
que o mostrarão então alheio à mutabilidade que nem 
mesmo eles querem admitir? Mas, se se confessar que a 
alma foi criada no tempo e que em nenhum momento do 
futuro ela perecerá, à maneira de um número que tem 
comego mas não tem fun, de maneira que, depois de ter 
experimentado uma vez a infelicidade e desta se, ter liber­
tadp, ela )lão voltará a conhecê-la, ninguém duvidará de 
que isso acontecerá sem prejuízo para a nnut~bilidade dos 
desígnios de I!>eus. Creia-se, pois, também que o Mundo 
_pôde ser feito no tempo sem qu_e, ao fazê-lo, Deus tenha 
mudado o seu desígnio e a sua vontade eterna. 
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CAPíWLO V 

Não se- deve imaginar uma extensão infinita de 
tempos-cm~ do Mundo, nem também~ extensão 
inf'mita de lugares fota do Mundo, porque antes 
do Mundo não há tempos u,em fora dele há lugares. 

Quanto àqueles que .admitem connosco que Deus é o 
autor do Mundo, mas nos põem a objecção do tempo do 
Mtmdo, vejamos o que esses mesmos respondem acerca do 
lugar do MfAndo. Porque da mesma forma que nos 
perguntam: -porque o fez Ele em tal momento em vez de o ter 
feito em tal outro?, assim também se lhes pode perguntan 
-porque o fez aí etn vez de o ter feito rumtro sítio? Efectiva­
mente, se imaginam antes do Mundo extensões infmitas de 
tempos Iib decurso das quais, parece-lhes, Deus não podia 
ficar inactivo, - pois imaginem também, fora do Mundo, 
extensões infinitas de lugares. E se disserem que também 
ai o Omnipotente não se pode manter inactivo, não serão 
eles obrigados a sonhar, como Epicuro, com inúmeros 
mundo.s (com a única diferença de que em vez. de, como 
ele, atribuírem a sua formação e dissolução aos movimen­
tos fortuitos dos á.tomos, dirão que· foram criados por 
Deus)? Não será o que se conclui, se não admitirem que 
Deus se mantém inactivo na imensidade sem limites desses 
lugares que se estendem por todos os lados à volta do 
Mundo, nem será o que se conclui, se não admitirem que 
esses mundos não poderão ser destruídos por causa 
algwna, como eles pensam também do nosso Mundo? 
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Lidamos com os que pensam, como nós, que Deus é um 
ser incorpóreo, criador de todas as naturezas distintas da 
sua. Quanto aos outtos, seria demasiado indigno admiti-los 
nesta discussão acerca da religião; principalmente porque, 
àqueles que -crêem que se -deve prestar -culto a uma multi­
dão de deuses, estes filósofos os superam em hObreza e 
autoridade e por isso, por muito afastados que pareçam 
estar da verdade, estão, todavia, dela mais próximos que 
todos os outros. 

A respeito da substância de Deus, que não incluem 
num lugar, nem nele a delimitam, nem fora dele a dei­
xam, mas antes, como convém pensar acerca de Deus, 
reconhecem que ela está inteiramente toda com uma pre­
sença incorpórea em toda a parte-acaso dirão que ela 
está ausente desses espaços tamanhos que se estendem para 
fora d,o Mundo? Acaso dirão que ela ocupa wücamente o 
lugar deste Mundo tão exíguo em comparação dos espaços 
infinitos? Não creio que cheguem a cair em tal palavriado. 
Reco~ecem, pois, que não há senão um Mundo, formando 
sem dúvida uma massa co~rea imensa mas limitada e 
circunscrita no seu lugar e que é obra de Deus. O que 
eles respondem a propósito dos espa~o~ que -se esten­
dem sem limites para fora do Mundo quando perguntam: 
porque é que De14s nada fez aí? que o digam a si próprios -a 
propósito dos tempos iliinitados decorridos antes do 
Mu~do, quando perguntam' porque é que Deus nada fez 
então? Se Deus estabeleceu o Mundo no lugar onde está e 
não noutro, quando .nesses ~spaços mfi.nitos todos os luga­
res tinham os mesmos direitos de serem escolhidos, -não 
se segue por cerco que Ele o fez por .acaso e não por uma 
razão divina, embora esta razão escape a toda a inteligên­
cia humana. Pela mesma razãQ nã? é lógico atribuir a uma 
decisão fortuita que Deus criou o Mundo em tal tempo 
em vez de em tal outro, mesmo que no passado tenha 
havido uma infinidade de tempos igualmente . anteriores 
sem diferença alguma para ser preferido um tempo a 
outro. 
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Se dizem que são vãos os pensamentos dos hom.ens 
que imaginam espaços infinítos, pois que não há lugar 
algum fora do Mundo, responder-se-lhes-á que também é 
vão imaginar tempos passados em que Deus nada fazia, já 
que tempo não hã antes do Mundo. ' 
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CAPÍTULO V[ 

Para o Mundo como para os tempos o começo 
é o mesmo: um não precede o outro. 

Se, de facto, a verdadeira diferença entre a eterni­
dade e o tempo consiste em que não há tempo sem 
mudança súcessiva, ao passo que a eternidade não admite 
mudança algoma -quem não verá que o tempo não teria 
ex.istido, se não tivesse sido feita uma criatura que desloca 
tal ou tal coisa por um qualquer movimento? Essa 
mudança, esse movimento cedem o seu lugar e sucedem­
-se, e, nã? podendo existir ao mesmo tempo em intervalos 
mais curtos ou prolongados de espaço, dão origem ao 
tempo. Pois que Deus, cuja eternidade exclui a menor 
mudança, é o criador e o ordenador dos tempos, como é 
que se poderá dizer que Ele criou o Mundo depois dos 
espaços de tempo? Eu não o vejo- a não ser que se diga 
que antes do Mundo já existia uma criatura cujos movi­
mentos teriam determinado o curso dos tempos. Mas as 
Sagradas Escrituras, absolutamente verídicas, afirmam que 
«no prinápio fez Deus o Céu e a Terra» (Gén. l, 1), para 
nos darem a entender que Ele nada tinha feito antes; por­
que, se tivesse feito al~rna coisa antes de tudo o que fez, 
seria dessa coisa que estaria escrito «no principio Deus fê­
-la»: Está pois fora de dúvida que o Mundo foi feito, não 
no tempo, mas. com o tempo. O que efectivamente se faz 
no tempo, faz-se depois de algum tempo e antes de 
outro- depois do. que foi (praeterittim), antes do que será 
ifutumm). ~as nãu puderia haver passado algum, porque 
não havia criatura alguma capaz, pelos seus movimento 
uc ssivos de realizar o tempo. Foi, pois com o tempo que 
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o Mundo foi feito pois que, ao criar o Mundo, Deus criou 
.nele o movimento sucessivo. Assim o demonstra a própria 
ordem dos seis ou sete primeiros dias: estão lá nomeadas 
uma manhã e urna tarde, até que, acab;1das todas as obras 
de Deus no sexto dia, o sétimo nos descobre num grande 
rn1stério, o repouso de Deus. Mas de que dias se trata- é 
dillcil, impossível mesmo, fazer disso wna ideia, quanto 
mais expruru-la. 
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CAPiTULO· Vll 

Natureza dos primeiros dias que~ 
segundo a tradição. tivenm manhã 
e tarde aiDda áDtes da aiação do Sol. 

Como, efectivamente; vemos; os dias, eomo os 
c~mhecemos, têm tarde pPrque há um ocaso, e têm manhã 
porque há nascer do Sol. Mas os três primeiros dias decor­
reram sem $<>1, f(:ito, segundo a Escritura~ ao quarto dia . 
.É certo que ela n•os conta que a luz foi feita em primeiro 
lugar pela palavra de Deus e que Deus a separou das tre­
vas ciiãmaodo ~a à1~ e noite às trevas. Mas que luz era 
esta . e por que movimento ~temante fazia ela a ~de e a 
manhã, é .coisa que escapa aos nossos sentidos·e não pode­
mos compreender o que seja. Todavia, devemo-lo crer 
sem hesitação. ne' facto, ou. é un:la luz corpórea situada 
ronge dos nossos <>lhares nas regiões superiores do mundo 
-um fogo de q1ue mais tarde se iluniin.ou o Sol; ou a 
pàlavra luz design:a a Cidade Santa dos anjos e dos espíri­
tos bem-aventurados de que. fala o Apóstolo: 

E/4 é a ]trusalém Jo al~o, nossa ~ eterna nos céus 1; 

e noutro lugar: 
Vós sOO: todos filhos da luz e filhos Jo Jia; nós não 

somos filhos fkJ noite nem das trevas ~ 
se é que ~ós podlemos compreender a tarde e a manhã 
d~sse dia. 

I Quae s'!ifSum est' H~, 1nattr nostra ~ in eotlis. 
Gál., TV, ,~ •. 

2 Omnes etSitn ~~~:" fi/ii lucis estJS e( fwi Jiti; non sumus nõitis -ncqwe · 
ttntbr~ 

1 Tessàl., V, 5. 
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Comparada à ci~cia do Criador, a ciência da _cria­
tura é sem,elhante a ·wn crepúsculo; também .ela começa a 
clarear e a tomar-se como que manhã, quando é clirigida 
ao louvor e ao amor·do Criador. E não pende para_ a noite 
senão quando abandona o ·Criador péira amar a criatura. 
Enfim, a Escritura, quando enumera·-aqueles dias pela .sua 
ordem, em parte nenhuma intercala a palavra noite. :Efec­
ciyamente, em par.~e ~enhuma dlz: a noite foi f~~. m~ sím: 

. Fe:?-se uma tarde, fez-se uma manhã: e um .Jia 3. 

E da mesma maneira., do segundo e àos outros dias. Na 
verdade, a ciência ·da criatura em si mesma é, por aSsÍm 
dizer, mais descolorida, dQ que quando se e.oDh&e na 
SabedRria de De'us como no modelo de que ela procede. 
Por isso, o nome .de tarde convém melhor ~ que o de noite. 
Todavia, como disse, quando essa ciência se dirige ao lou­
vor e ao amor do Criador, toma:..se ~ 

quando a ciência se realiza no conhecimento- de si 
própria, Íst~ é .o primeiro dia; 

quando ela se realiza no conhecimento do firm~ 
mento, que, situado· entre as aguas ào al~o e de baixo, .se 
chãnia Céu, é o segundo dia, · 

quando se realizà no conhecimento da terra e do mar 
e de todos os ser~s -que :Se t:eprod)lZem1 • que se contin~am 
através das raízes da terra, é o terceiro dia; 

quando se realiza no conhecimento dos· luzeiros 
maior e menor e dos as~os, é o quarto dia; 

quando se realiza ' no dqs animais que nadam nas 
águas e voam, é o quínto dia; 

e qttan.do se realiza no dos animais terrestres e do 
próprio ho.mem, é o sexto dia. 

3 Facw est vesptra et. faaum est '~nane Jies unus. 
Gén., l, 5. 
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CAPiTULO VIll 

Como compreender a existêocia e a natureza 
do repouso de Deus no sétimo dia, depois de 
seis de trabalho. 

Que Deus descansou de todos os seus trabalhos ao 
sétimo dia: e qúe o santificou- é facto que não deve ser 
compreendido puerihnente no sentido de que Deus se 
fatigou com o trabalho. A palavra 

. falou e as coisas se frzerom 1
, 

deve ser entendida como ~ palavra inteligfvel e eterna, 
não sonora nem temporal. Mas o repouso de De~ signi­
fica o repouso dos que nele descansam, como a alegria de 
uma casa significa a alegria dos que nela se aleg_ram. 
mesmo que: não seja a casa mas um outro objecto <JUe os 
tome alegres. Quanto mais se .a própria casa pela sua 
beleza toma felizes os que nela habitam! Neste caso 
chama-se alegre, não por essa figura de linguagem em que 
o continente .é tomado pelo conteúdo (como se diz: o teatro 
aplaudiu, os prados mugem, quando num os espectadores 
aplaudem e nos outros mugem os bois), - mas pela figura 
em que' se toma o efeito pelá causa (como se diz: uma 
carta alegre, p;u-a signifiçar a alegria que ela comunica aos 
leitores). É por .isSo qüe com muita propriedade, quando a 
autoridade profética nos conta que Deus descansou, se 
quer significar o repouso dos que descansam n'.Eie, a quem 
Ele próprio faz descansar. Refe.re-se também aos homens 
a quem se dirige e para quem foi escrita a profecia: esta 

' JixU 1!1 fada sunr. 
Salmo CXL VII( 5. 
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promete-lhes, a eles também, o repouso eterno em Deus 
depois das boas obras que Deus opera neles e por eles, se 
antes, n,~ta vida, se aproximaram, por assim dizer, d'.Ble 
pela fé. Este repouso é ainda figurado pelo do sahbat pres­
crito pela lei ao antigo Povo de Deus. Mas disto é minha 
intenção tratar mais porme.nbrizadamente no seu lugar 
próprio. 
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CAPITuLo lX 

Segmulo os testemuuhos divinos, que pensar da 
~o dos'anjos? · . 

E agora-já que empreendi. falar da origem da 
Cidade Santa, e, ÇID: primeiro lugar, do que toca aos san­
tos anjos que dela formam ,uma·p.arte considerável e tanto 
mais fe1iz quanto ~a jamais fo! peregrina-vou, com a 
.ajuda de Deus e na medida em que. ~e parecer necessário, 
explicar os testemunhos divinos referentes ao assunto. 

·Quanfio falam da criação do Mundo ;u "Sagradas 
Escrituras não referem claramente·.se- os anjos foraÚi cria­
dos, nem por que ordem. Mas, se não foram esquecidos, ê 
a palavra Céu, na passagem em que está escriêo 

no princípio fa ·~ o Céu e E [ma 1, 

ou antes a luz, de que acabo de falar, que os designa. 
Aliás, eu não ereio que eles tenham sido omitidos porque, 
está escrito, no sêtimo dia Deus descansou de todos os seus 
trabalhos. Mas-o livro começa assim; · 

No principio fa Deus o Céu e a Terra 1
, 

de maneira que, parece, Deus mais nada fez antes do Céu 
e da Terra. Se, então, começou pelo Céu e pela Terra; se 
a Terra. a primeira coi~ que fe74 era, como a seguir 
refeJ"e a pcritura, invisivd e desorganizada; se, po.i: falta 
de luz: as trevas se estendiam sobre o abismo, isto é, sobre 
a confusão da massa indistinta de terra e água (porque sem 
luz não pode haver senão trevas); se •. fmalmente, foram 
criadas e organizadas todas as coisas que se déscrevem 

I ln ptinLipio jfdl Dal$ aJtÁlm tt fmVm. 
Gbl., [, 1. 
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êomo acabadas em seis dias- como é que os anjos i;un ser 
omitidos entre as obras de Deus que descansou ao sétimo 
dia? 

Não há dúvida de que os ~os são obra de D~us. 
Embora isso não esteja claramente expresso, não foi, 
pôrém. omitido. Testemunha-o com toda a clareza. nou­
tro lugar~ a Escritura Sagrada. No ~o dós três homens 
na fornalha, depois de. ter dito: 

Totl4s as obras dD Senhor benJizei ao Senlwr 2, 

tromeia também os -anjos entre as suas obras- e canta-se 
no Salmo: · 

Louvai· QO Senhor no aiJo ·tios céus·-louvaHJ MS' alturas; 
Louvai-os, 116s, toJos os seus 4njos -louvizi.o totl4s as 

suas Víttutles; 
Louvai-o, Sol e Lua -louvai-o, luz e totW. as e.strtlas; 
Louvai-o, vós, dus dós éius e as águas que estio 

acima .dos áus -louvem o nome ào $enhol:; 
. Porque' ek falou- e as coisas se ftzeram; 

Bk ortlmou- e as coiSas foram aiatl4s 3• 

fUnda aqui o declara abe~ente a palavra divina: os 
-anjos foram feitos por Deus pois qp~. de~is de os ter 
nomeado entre as outras realidades celestes, a tQ<los 
encer:ra nestas palavras: 

E/e falou- e as coisas St fizeram 4• 

Queni o~ará, então, sustentar que os anjos foram feitos 
d.ep<;>is de todas -as obras enumeradas no decurso êlos seis 

2 "BtntJiált omnia optra Domini Domituqrt. 

Dan., m, 57. 
3 LAuJau:. Dominum ~ e«<is, lauliak. t11tn in exalsis; lauJa2 tum omnes 

angeli qus, lauc14te t11tn ot1fNS virtutes tjus; lau~ eum sol tt lwra, laudau tUm 

omnes still« t t. lumm; lautlak tum e«<i qltlorum d a~, ' qu« super c«los 
Sll1ll, lautknr nomm Domilii; quoniutn ípst Jixit, tt f11tt4 Sllltt; ipst m411Javii, ti 
emita sunt. • 

Salmo C:>a vm. l-3. 

1 ijst Jixit, et Jacta sunt. 
Ib. 
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dias? Mas se alguém chegar a este ponto de fusensatez, tão 
vã çpiníão ficará refUtada pela autoridade da mesma 
.Estritura onde Deus diz: 

Quando os astros foram feitos1 todos os meus anjos me 
louvaram com a sua poderosa voz 5• 

Portantó, os anjos já existiam quando foram criados os 
astros. Ora estes foram-no ao quarto dia. Diremos, então, 

. que foram criados ao terceiro? Claro que não. Sabemos 
muito bem o que nesse dia. foi féito: a terra foi ·separada 
das ágUas, cada um destes elementos .recebeu as espécies 
que lhes ·conviriham e a terra produziu tudo o que nela 
cria raízes. Seria, porventura, no segundo? Também não. 
N.esse dia foi feito o bnnamente entre as águas do alto e 
de baixo, dan~se-lhe o nóme de Céui e no firmamento 
foram· criados os astros ao quarto dia. .É, pois, claro que se 
eles se encontra:m entre as obras que Deus fez em seis 
dias, os anjos são essa luz que recebeu o nome de JiA; e foi 
para marcar a unidade que se não disse o primtito dia1 mas 
sim um dia. Porque o segundo, o terceiro e os seguintes 
não são outios · mas o mesmo dia único ~petido pàra 
constituir o número seis ou sete, em vista de um conheci­
mento senário ou septenário-o senário relativo ~ obras 
que Deus fez. e o septenário r~ativo ao repouso de De1,1S. 

Qual}do, relamente, Dens disse: 
Fllf'J"St a luz-e a luz fez-se 6 

-se é justo ver nesta luz a criação dos anjos, é porque 
certamente eles foram feitos participantes da luz eterna 
que é a sabedoria imutável do próprio Deus por quem 
tudo foi feito e a quem chamamos o Filho único de Deus. 
Assim, eles fçram iltuninados pores~ luz q11e os criou e 
desde então eles tomaram-se luz e chamarain-se dia ~r 
causa da sua participação na 1~ e dia imutável que é o 

s Quando f«t~~ sunJ sJtltra, b.cltwtnmt mt voa mllf'l'l GmneS ~ mti. 
Job .• ~7. 

6 FiM ""' ttp tst ~­
'Gál., I. 2. 
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Verbo de Deus por quem eles e todas !JS coisas f01:arn 
criadas. Porque ' 

a verdadeira luz que ilumina. todo o homem que vem a 
este mundo 7 ; · 

1 
ilumina também todo o anjo puro para que seja luz não 
em si próprio mas em Deus. E se o ~jo ~ af~ta de Deus, 
toma-se impuro, como são todos .os espíritos chamados. 
unpuros que já não são· luz no Senhor tnas. eles próprios 
trevas, privados da participação da eterna lilz. O mal, com 
efeito, não é uma natureza: a perda do bc;m é que recebe 
o nome do mal. 

1 Lumm IA!'nlm quoJ itJ,minoJ. ornnmz ~ llt1timttm in 1tunc mundúm. 
João, I, 9. -
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CAPÍTULO X 

Trindade simples e imutável de Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espírito_ Santo que são 
um só Deus, em quem as q~dades outra 
coisa .Dão são que a substân~ 

Não há, po~s, senão um bem simples e, conseq~ente­
mente, senão um befll. imutável- Deus. E este bem criou 
todos os bens que, não sendo simpl~s. s~o,. portanto, mutá­
veis. Digo, precisamente, criou, isto é, fez, e não gerou. 
É que o que ê·gerado de um ser simples é simples com.Q ele 
e é o mesmo que aquele que. o gerou. A estes dois seres 
chamamos P.ai e Filho e um e outro ~m o seu Santo 
Espírito são um só Deus. A este Espírito do Pai e do Filho 
se chama nas Sagradas Escrituras Espírito Santo por uma 
espécie de apropriação deste nome. E .. porém, distinto do 
Pai e d~ Filho, pois não é riem o Pai nem o filho. Disse 
que é distinto màs não outra coisa, porque também Ele é 
igualmente simples, i~almente ímutávd e coetemo. E esta 
Trindade é um só Deus e não deixa de ser simples por 
ser. Trindade. Não dizemos que esta natureza do bem é 
simples porque nela está só o Pai, só o Filho, só o .Espírito 
Santo; 

ou ;Unda porque a Trindade é apenas um ser sem 
nenhuma subsistência de Pessoas, como jul~ os here-
jés sabelianos 1; .. •· • 

1 Segundo:os Sahelianõs, as três pessoas da SS. Trindade mais não 
eram. que aspectos diferentes de um ser uno-Deus-ou nomes dife­
rentes a este dados, conforme o ponto de vista por que era encarado. 
A Igreja. porém, ensina que as três peSsoas são subsistentes ,sem deixa­
rem de ser consubstânciais. 
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mas chama-se simples po~o o que da tem isso ~ 
salvo que cada pessoa se diz pessoi em relação a cada uma 
das outras duas. Pois, com certeza que o Pai tem um Filho 
mas não é o Filho; o Filho tem um Pai mas não é o Pai. 
Assim, pois, considerado em si mesmo e não em relação 
com o outro,- Deus é o que tem: como se diz vivo .em 
relaçã<;> a .si mesmo porque tein evidentemente a vida e 
essa vida é Ele próprio. 

É por isso que se chama simples a natureza que nada 
tem que possa perder; ou é simples a naturez,a em que 
a~le que tem se identifica çom aquilo que ttm. Assim, o vaso 
tem o licor, o corpo a cor, o ar a luz ou o calor, a alma a 
sabedoria. Mas nenhuma destas coisas é o que tem. Nem o 
vaso é o licor, nem o corpo é a cor, nem o ar é a luz ou o 
calor, nem a alma é a sabedoria. Por conseguinte, podem· 
ser privados das coiSas que · têm: podem mudar e ,podem 
transformar-se em outras disposições ou qualidades: o vaso 
pode ficar vazio do líquido de que estava cheio, o corpo 
pode perder a cor, o ar pode escurecer ou arrefecer, a 
alma pode tresloucar-se. Embora o corpo seja, após a res­
surreição, incorruptível, como foi prometido aos santos, 
mantendo, na verdade, a qualidade duma inamissível 
incorruptibilidaae- o certo é que, mantendo-se a su~­
tância corporal, o corpo e a incorruptibilidade não são a 
mesma coisa. 

Na realidade, a inc::orruptibilidade está toda em câ.da 
uma ~ partes do corpo- nem maior áqui, nem menor 
ali-, porque nenhuma parte é ma1S mcorruptível do que 
a outra. Na verdade, o corpo é maior no todo do que a 
parte; e .se uma parte é maior e a outra é menor, nem .por 
isso a niaior é mais incorruptível. Uma coisa é o· corpo 
que, em si, não está todo inteiro em qualquer das suas. 
partes, outra cpisa a incorruptibilidade que em qual­
quer das partes está inteiramente. Porque toda a parte 
incorruptível do corpo, ainda que desigual às demais, é 
igualmente incorruptível. O dedo, por exemplo, é mais 
pequeno do que a mão toda. Todavia, a mão não é mais 
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incorruptív~l 4o qu~ o dedo. Embora sejailll .. desiguais-· a 
mão e o · ~do, é, -tod;lvía, igual a incorruF•tibilidade da 
mão é do d~.~o. Por isso, .etp.bóra a incorruptibilidade seja 
,inseparável de um corpo incorruptível, uma cois..a é a..subs­
't.ância que o, faz· chamar corpo, outrá é a quall~ que o 
faz chamar. incQrruptível, E, por 1sso, ll!esmo. nesse: estado, 
ele não é o ·q~e ~· • 
· . A ptÓpria alma; mesmd qu~ fó~ sempre sábia- . 
como qu~do :for; libertada para a .eternidade:- :ser-á sábia 
pela pàrticip,aÇão ela imu.tável sabe,dqriá._ que J;aão é ela pró­
pria. Pele facto: de, na realidade, o ar se não ver quando 
privado çk lui . que o penetra:, ·nem por isso se poderá 
. negar que Ütna coisa ê o . ár e outrà a luz que o ilumiria. 
· Com isto ~o· pretendó dizer qúe a alma é UI~ espécie de 
ar, como pretendér.atl). algum; incapazes de c:ehcebeê' wna 
natureza incorpórea . .Js. alma e .o ~~ t~a, apesar ela sua 
graruk.diferen'çà, ~.uma certa .semelhança e 1é permi­
tido ~e.r- que a ~a ~copóreà . é. iluminada pela luz 
~rpórea da S~qedóri~ simples de'Deus, como o ar cor­
poral é il~ado pela luz corporal. E como o àr privado, 
.ela luz escurece (pê:>rque .e que chamamos tr.•evas, seja em 
que lugar éofPPràl for, nada mais é do qu~ o ar p.rivado 
de luz), assini obscurece a. alma. privada da luz da Sabedoria. 

. Portanto, nes~ ordem· de ideias,. chamam-se .simp.les. 
as perfeições que., por excelência e na verdacte, cons~tuÇ,m 
a na.tureza divina: porque nelas não é a rubstância ;un:ta 
c~isa e a qualíclade outi:a coisa- nem é pelaL participação 
.em qualquer outra coisa que elas são a diVin.clade, a sabe­
doria ou a beatitude. É· certo que nas Sagr~ias Escrituras 
se diz. múltiplo o Espírito de S~bedoria ~mas isso é por:­
qu~ Ele encerra em si mui~ ço~~! ~·Ele é o que tem e 
tudc>".o que t~ é apenas Ele. A Sabedoria não é múltipla 
maS ~. e ·nela :existem t~urós infini~os ~para ela 
finitos.- de coisas' inteligíveis· contendo to<ias · as razões 
invisíveis e imutáveis dos seres, mesmo Visív'ds e mutáveis 
q\le por·d~ foram feitos, Porque Deus nada f~ sem disso 
se aperceber-o que, na ver~. _de neqhum, artífice 

·p~13J 



h!lJllailó se .pode dizer. Mas .se tudo fez conscientementé,· 
_Ele ~o fez, evidentemente, s~ o que já antes t:iriha 

-conhecido. Daí ocorrer aê> nosso espírito algo de maravi­
lhoso mas realmente verdadeiro: para nós este Mundo não 
poderia ser· conhecido se não existisse-mas para Deus, 
se não fosse conhecido, não poderia existir. 
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CAPrruto XI 

Deveremos acreditar. qae mesmo os espiritos 
que se Dão màntiveram Da verdade participa­
ram da "beatitUde de que sempre gozamm os 
santos anjos desde o começo da sua ·mst@ncia? 

Sendo isto ~. os espíritos a que chamamos anjos 
de man~ira nenhuin.a começaram por ser dur~te certo 
tempo espíritos das trevas, mas, no momento em que 
foram: feitos, foram .feitos luz. -Não foram criados sim­
plesmente p.ata ·existlr e viver. de qualquer maneira, mas 
foram iluminados para viver na sabedoria e na felicidade. 

_Alguns destes anjos que se deSviar~ desta iluminação não 
obtiveram a excelência dessa vida sábia e feliz que, sem 
. sombt:a de d6vida; s6 poderia ser eterna com ·a perfeita 
garantia· da sqa etemidcuk Mas possuem a vida racional, 

. embora insensata, e de tal forma. que não a podem perder 
mesmo que o quisesse,m. Mas quein poderá definir com9 
foram. participantes dessa sabedoria antes de terem pecado? 
Como é- que ppderemos dizer que nessa participação 
foram iguais ao~ que silo verdadeira e plenamente felizes 
precisamente porque não se enganaram acerca da eterni­
dade 'da sua felicidade? Realmente, se tivessem tido eSsa 
igualdade de felicidade, -permaneceriam também na sua 
eterna posse, igualmente felizes porque igualmente certos. 
É que, na verdade, a vida, por mais longa que seja, não ·se 
poderá ~ar eterna .se ·tiver que ter um fim. Com 
efeito, a vida tem este nome apenas ~r se viver e chama­
-se eterna por .não ter fim. Nao há d~vida de que o q9e é 
eterno não é, s6. por isso, feliz (também o fogo do castigo 
se chama eterno). Todavia, a vida perfeita e v:erdadeira-
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mente feliz só pode se~ eterna. Dé facto, tal não era a dos 
anjos ma.us pois que, destinada a c~r, não era eterna, 
quer eles o soubessem quet: o ignórassem e supusessem 
outra coisa·~ Porque o temor-se o· soubessem- ou o 
erro- se o ignorassem- impedia-os, com certeza, de 
serem felizes. E se isto ignQravam de forma que não con­
fiavam nem no fàlso pem no certo, mas não podiam. dar o 
seu assentimento acerca da eternidade ou temporalidade 
~ seu bem, a própria hesitação ace1rca de felicidade tão 
grande não admitia a plenitude da vida feliz que cremos · 
existir nos santos anjos. Não ~ que nós restrinjamos o sig­
nificado de vitla feliz ao .ponto de. dizennos que s6 Deus é 
feliz; Ele é, de ce~, verdadeir~ente feliz ao ponto de 
ser impoSsível conceber felicidade maiior. E em compara­
ção desta felicidade, a dos anjos te!lh toda a elevação e 
toda a grandeza que lhés ·convém, mas-em que cansiste 
ela (quúl est.) e qual é a sua medida (quantum est)? 
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CAPÍTULO Xll 

CQmparação ·entre a felicidade dos j1;15tos que 
ainda Dão obtiveram a· recompensa prometida 
por, Deus e a dos primeiros homens no Paraiso 
antes do pecado. · 

Julgamos que os anjos ~o são as únicas criaturas 
racionais e intelectuais que devem ser tidàs por felizes. 
Queni é gue, ~e facto, ous~a negar que os primeiros 
homens no Paraiso· tenham sidq felizes antes do pecado, 
embora estivessem incertos da duração .da sua felicidade 
ou da suà ·eternidade? Não é sem motivo que nós hoje 
chamamos felizes aqueles que vemos viverem na justiça e 
na piedade com a· esperança da imortalidade, sem qual­
quer Crime a roer-lhes a consciência., obtendQ facilmente a 
misericórdia divina para o.s seus pecados de fragilidade 
presente. Embora estejam seguros de que serão recompen­
sados ela sua perSeverança, estão, porem, inseguros da 
própria perseverança. Que homem é que, efectivamente, 
sabe se perseverá. até ao .fim na prática e no progresso da 
justiça, a nãi;> ser que obt~nha .a garantia pôr uma revela­
,Çã<? ·d'Aquele q~. seril .enganar ·ninguém, ~o revela a 
todos, acerq. deste- ponto, o seu justo e secreto juízo? 
Também a ' respeito do gozo de um bem presente/ o pri­
meiro hom~ era mais feliz nó. Paraíso do que qUalquer 
justo na debilidade desta vida mortal. Mas qumto à espe-
·ranÇa de um ~m futuro, qualquer hpmem, seja ele quem 

· . for, pôr müitos.sofrimentos corporais que tenha de supor­
tar, se sabe, não camo provável, mas come verdade certa, 
que gozará . sem fim, ao a\>rigo de toda a prova, da socie­
~ ~ ~jos ·na ~tima união ~om Deus S6l;>erano, _:_ .qual­
quer homem é Qlais· feliz. do que o primeiro ho~em inse­
.gurs> da sua, sorte ·~ grande ~eli<:idade ·do Par.aíso. 
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CAP[TULO Xm 

Todos. os anjos foram criados no mesino estado 
~ feliddade~ de 'forma que. os que viriam a 
~·não podiam saber se v~ a cair, nem, 
depois da 'niiua: dos que caíJãm, os que se · 
mantiveram 6n,nes tiveram conhecim•mto t:erto 
da .sua perseveiança. · 

. Qualquer pessoa se apercebe fatilroet1te de que a 
f~cidade, objecto dos legítirD.os deseJos dá natureza inte,­
ligente, comporta conjuntamente duas !=oisas: 

- •o gozo sem pertl:lrbação do bem imutável que é 
De~ · · . 

-a· segurança sem qualquer qúvida ou erro acerca· 
dà per.severança parà sempre nesse g~zo. : 

Que a tiveram .os -a#jos de. luz, cremo-lo· coni fé pie­
dosa;:que.os anfos peçªdo~es,. privados í!aquelàluz pela sua 
zpaldade, não tiver am ~sa se~at;tça ?IDt~s de caírem, 
conêluínio-lo por lógíco?a~ô~W ._Não hâ. dúVida de que 
temos que ·adn;lltir que, se viveràm ant~s do .pecado, goza­
ram, com certeza,· de algwna felicidade, embora dela não 
tivessem ço~eçimento préyio.. : ' 

. PQde_ parecer duro cre~ que, na criação .dos anjos, uns 
foram feitos .S<!ffi terem ·conhecimento prévi•o da sua per­
severànça.· ou' dá sUa.·quçda,: e outros tenham conhecido 
com tod?. .a · ve~dade .a eternidade da sua .felicidade, mas . 
qu~ todos. for~ maCios desde -a origem iguallmente felizes 
e assim.se mantiveram até ao momento em que os anjos, 
hoje ~ils, voluiltariainente se. afastaram de~sa luz .. fonte 
de bondà4e,......:... mas seria, .sem dúvida, muit_p mais duro 
~Qsiu: q~e os· santos arij~s se mantêm. agora .incertos da 
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-stlà beatitude, etern~ •. ignorando acerc4.vde si -ptópr;los o 
que nós podemos . saber d«?~es pelas Sagradas Escrituras. 
Que cristão-católko, na verdade, ignora qu~ ;mais nenhum 
·novo demónio saírá. doravante do núiüero dos ànjos bons, 
assiln com.O 'à soci~dade dos anjo.s .boru jamais voltará 

·qual~er demóni9? Realmente, no ~vangelho a Verdade 
promete aos santos e aos fiéis que: serão iguais aos . at:Yos de 
Deus e promete aind3;· ·que entrarão na vi~a, -e tema. Ox;a, 

· se nós estamos certos de que ja.rrl~ decairemos dessa . 
unortal felicidade., ao pa.ssO que el~ ·não têm essa ·cert~za ,. 

· nós ·não lhes somos íguais mas ·suPeriores .. Mas,: como 'â 

verdade nunGa, .engana e nos diz que s~remos sempre 
iguais, ' ~guramente, também eles estão cerfos da sua 
eterna tdiddade~ · · · · · 

Desta ~ão· ··Çsriver~ .séguros o~ putros (pois não 
· tinham a certeza· de. que era eteoia ·a sua feliCidade; ,a sua 
felicidade tinha que ter fitn); por isso,_ só se podç conélui± 
que -:-ou Dão foram iguais ~u,, se igti_ais foram,· depois da 
queda dos maus sobreveio aos bons um.a ciência' certa. da 
.sua -eterna felicidade. 

. A nã:o ser I talvez, que_ alguém su~tente que o que o 
Senhor d.iz do Diahó no ~vangelho: 

Era homicida desde o· a»JJeÇO e trão se man(eve. nà 
vertÚ}de 1

1 
· · 

deve ser entendido no sentido de q~~;foi ·hon,lÍcida não só 
_desde o pçindpio, istõ é, desde o princípio do- _género 
humano, desde que foi criado o homem a quem podia 
-matar com o engano, -1nas també~ n:o sentido· de que 
desde o principio d3: ·sua criação nãO 'est~ve na verdade e 
per isso _nunca foi feliz Gom-os santos anjos, recusando-se ·a 
·ser sú,bdito do Ccia'dor, pondo a sua-.alegria em se orgu­
Jhar do s~u prétenso -pod~r pe~oal, tomando-se depois 
falso e enganador. Porque ningué~ escapa ao poder do 
Oninipotente: aquele que ·reCuso!-! manter-se, por uma 

1 I1le &múcitl4erat ab initio et in veritDt~ ~ stetjf. 
João Vlll, 44. 

(1020} 



piedosa sub~~são, no que era na realidade, aspira, por 
uma ox:gulhosa ~~evaç'ão, a simular 'O que ~ão é. E é tam­
bém tio m~o sentido qu_e é. prec~o entender o .que diz o 
apóstolo S. João: · . 

q Dii:Jbo peCtl desde o .. começo·2, 

quer- ilizer, ele rejeitou desde a ~ua cri,ação a jilstiça que só 
uma vontade piedoSa e submissa a Deu5 pode conservar. 

Que~ adopta· cita: .interpretação .não pensa como c;ei:­
tos herejes, isto é, maniqueus e outras pe~tes da mesma 
opinião, segundo os quais Ç:> Diabo teri;l recebido, um 
tanto ~on;a.o própria, . a natureza do mal de um principio 
oposto .ao~ ~m. Ésses delirCll;ll é~m tanta vaidade que, 
.embora adn:iitindo éonnosco a autoridade das palavras 
, ~vangélkas,. não reparàm que o Senhor não disse ((O Diabo 
·é alheio. à verda4e», mas : 

rião se manteve na 'verdade 3, 

querendo assim dar a entender que dec.aiu dà vex:dade;· e, 
com c~rteza, se nela se tivesse mantido.~ dela participaria 
~ para continuar felíz CQm ·os santos anjos. 

2 Ab itritio Jiaholus ptecat. 
João III, 8. 

3 ln veritatl ?Íon stetit. 
João vní, 44: 

(1021) 





CAPÍTULO XIV 

Em que sentido é que se diz do Diabo qu~ 
não se manteve na verdade por~ a~ verqaJe 
nqo t;Stá ne(e? · 

. ' 

Como se nó~ tivéss~mo~. ·perguntado porque nio perma­
. neceu o Diabõ na ·verdade?.) deu-nos o Senhor um sinal; 

Porqt!t (I~ verdade ~ está nele 1• 

Ora da estária nele se ele nela se mantivesse. Mas é uma 
forma pouéo usual de se · ~xpcimir: p<?iqu~ 

. . túió se manteve -na verdade por~ · a verdade não está 
nele2, . . ' ' 

pat'ece querer dizer que o facto àe n_ão ter n~le a verdade 
é -a causa de ele nela se ·não Jila.nter; quando é antes 0 

facto ae nela se não ter mantido a causa ,por qut; de não 
têm eni si a · Verdade. Esta ~xpressão encontra-se no. 
Saltno: 

Claniei PorfPie me atendeste) meu Deus 3, 

COJl!O se diss;e~eJ parece, Tu a~~te-me;r Deus mt;u1 portp,e 
chamei: Mas, depois de ter dito.clamavi (clamei), o Salmistà, 
COmO se lhe.-tivessem perguntado •ContO reconhecer que foste 
atendido por Deus?, mostra a sinceridade do seu clamor pelo 
seu efeito de ter ido atendido por Deus; co~o S!! dissesse: 
a prova de que· chamei ,é que tu me atendeste. 

r Quia non t5t veritas ~ eo. 
Id. Ib. ' . 

2 ln vtritaU non· stdit, tpM, ~tas ~ est in to, 
Id. .Ib. 

3 E,go daniavi, quoniam exauJisti me Deus. 
. Salmo ·XVI, 6. 
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CAPtruLo XV 

Que pensar desta expressão 
o Diabo ·peca rksde o começo? 

Aquilo que João diz acerca do Diabo: 
0 Diabo peta desde O começo I _ 

não o compr~em os herejes pois que, se ·tal é a sua 
natureza, já ~o há pecado algum.· Mas que responder aos 
testemunhos proféticos, · 

quer o de Isaías designando o Diabo sob a fi~ de 
principe de Babilónia: · 

De qJ-re' maneira caiu Lúciftr que sutgiU ao alvorecer, 2, 

quer o de Ezequiel: . 
Tu t;Stíveste nas delícias Jo paraíso de Deus, adornado 

·de todas as pedras preciosas 3? 
Não dão des a . entender que esteve algum tempo sem 
pecado? Um pouco mais adiante, · de facto, diz-se dde 
mais expressivamente: 

Caminhaste nos teus dias sem pecado 4• 

Se a estas palavras se não pode dar uma melhor interpre-
tação, a frase , 

· n1ío se manteve na verdade 5, 

I Ab initio Jiãbotus pt«Al 

João, m,-s. 
2 Quo moJo etciáit Luciftt, qui mane oritbatur7 

lsa[as, XIV, 12. . 
l ln. Jeliáis parailisi Dd }úisti, omhi 1apúk prttloso ornarus es? 

· .Ezequi~l. xxvm, t3. 
• Ambú~Asti. ín' Jiebus luis sine I!Wo. 

Id.Ib. ' 
s ln L>eritaU ~ stdil. 

J~.vm,#. 
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deve compreender-se assim: ele esteve na veràarle mas não se 
manteve nela. E a frase 

o Diabo peca Jesck o começo 6 ~ 
não significa que ele pecou desde: o principio da criação, 
m~ desde .o começo do pecado, nest~ sentido de que foi. 
pelo seu orgulho q\le o pecado começo_Q.. 

E o que ~se Job acerca ·do Diabo no livro em que 
está escrito: 

Este é ·o começo àa obra do Senhor que Ele fez para 
que trof4Ssem iJe1a os seus anjos 7, 

(com o que concorda o que se lê no Salmo: 
Este dragão que formaste para que dele trocem 8), 

não se deye entender que Deus o criou desde o principio, 
para ser objecto de troça dos seus ~jos, mas que, depois 
de ter pecado, Deus o sujeitou a esse castigo. O seu pri­
meiro começo é obra do Senhor; realmente, nenhuma. 
natureza existe, mesmo no último e mais pequeno dos 
insectos de que não seja autor Aquele de quem. procedem 
toda a medida, tOda a beleza. toda a ordem, sem as quais 
nada se pode encontrar nem conceber. 'entre as coisas: 
quanto mais ·assim não é para a ériatura angélica que se 
el~va, pela dignidade. da sua natureza, acima de todaS ClS 

outras obras que Deus fez! -

~ Ab initio Júibolus pea:.at 
João, lll, 8. 

7 Hoc est ínilium .figr.nmti Domini, ~J f«it ad inludemlum ab angtlis suiS. 
João XI, 14-

8 Drtico hic, qvtm fosxisti ati inluJmtluni éi. 
Salmo cm. 26. 
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ÇAPfTULO XVI 

Graus e ~renças entre ~ criaturas conside­
radas diversamente, confônne a soa utilidade 
ou a ordem da razão. 

. ' . 
Entre os seres que de algum modo sãQ;mas não são o 

mesmo que é Deus que os fez, colocam-se qs vivos acima 
dos não vivos, e . os que têm cá:paci&de de gerar ·pu 
mesmo de apetec~!' acima dos que carecem deste impulso. 
Dehtre os vivos, os -que possuem sensibilidáde p.revalecem 

. ~obre os que a não tem, tais çomo. os animais sobre as 
árvores. Dentre os que sentem, -prev~ecem os ÍJ)teligentes 
sobte os não inteligentes, tais .con1o os homens sobre Qs 
animais. Den,tre os inteligentes prevalecem. os llllOrtais 
sobre os mortais, t:àis ·como os anjos sobre os-homens.· Esta 
ordem de .preferência é a da natureza. Mas há Ç>Utra 

ordem de apreciação .fundada sobre o uso particular que 
fazemos de cada um dps seres. Assim, colocamos alguns 
que carecem de; sensibilidade antes de eutros que dda são 
qotados e de tal forma· que, se estivesse em nosso ·poder, os 
eliminariamos'da .~tu.rezà, quer porque ignoramos o lugar 
qu~ nela 90Jpam quer. p,or~e, e:onhecendo-o embora, os 
subo{d.inao:iQ~ ~os no~· intéresses. Quem não prefere ter 
pão a ratos em é~? Dinheiro a pulgas? Mas qti'e admira 
se, mesmo quando se tr~tà de avaliar homens cuja naçu­
reza é de tamanha digttidaqe, se eompra muito mais caro 
um cavalo do que um escravo, mais caro wna pedra pre­
ciosa do que uma escrava! Ass~; a libe.rdade ~e ,aprecia­
ção estabelece uma grande cliferença entre as .reflexões da 
razão e a necessidade do indigente óu o prazer do dese­
joso. A razão considera o que \•ale·úma ceisa no seu grau 
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de. ser; a ~dade o que uma coisa ~~ da outra. 
A ~a.zã~ ·b~ o qÜe .se mostra, ver~iio à lu,z.·da· mente; 
o. p~t.·vê o que bi··de agradãvel e de "liSonjeiro para os 
sentidos. Toda.~ nas naturezas racionaís a vontade e o 
amor.têpl, por as~.dizer, tão 'grande peso que, apesar da 
superi.oridade dos apjos sobre os homens, segundo a ordem 
da ~$eza, os liàm'e~ virtuosos se antepõem a<;>s anjos 

· maus se~o.a Ie~ da justiça:· 
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. ·tAi>frúLo ~ 

O vício da málicia não ~·à natureza 
mas é contra'·a uatureza. Não foi o Criador 
mas: a .~oidade ·~ ~~~levou a nature2'a 
a pecar. 

Nwita interpretaçãó rorrecta, a .frase 
· este é o começo da obra Je Deus 1, 

refere-se à. natur~· e ~ , à mallcia,. do Diabo. Forque 
®ia ~~cia que vicià supõe indubitavelmente uma natu­
reza anterior não vic~ada. Mas o vício é de tal modo con­
tra a nautreu . qúe Só poçle ser nocivo· à natureza. Não 
seria, portanto1 wn Vicio separar:..se de Deus se, para a 
natureza de que es~ ~para~ão ~onstitui wn vício, não 
fosse melhor estar unido a Deus. É por isso que mesmo a 
von tade má presta poderoso testemunho a -favor da !}atu­
r~za·boa. Mas,Deus, assim coriio ·é o cria.dor ·excelente das­
naturezas bôas, asshv é · tainbém o ordenador jusqssimo das 
vontades más. E quando estas abusain, para o mal, das 
naturezas boas, serv:e-se mesmo' das naturezas más para o 
bem. Fez, portan~p, com que o Diabo, bom pela sua cria­
ção, mau. ~la sua vontade, fosse atir~do para o grupo dos 
seres inferiores .para ser entregue às mofas dos seus anjos, 
no sentido de que ·os santos tirem proveito das ·próprias 
tentaçõe~ ~las quais ·ele procuráva ser-~s nocivo. Ao 
.criá-lo, Deus não ignora,va a sua malícia futura e previa 

I . hoc tst initium fi~ Domini. 
Job,~14. 
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todo ·o bem que do mal drari~ foi por isso que o .salnústa 
disse: • · 

Este dragão ~e frzeste para ser um objecto de troça 2• 

para mostt:ar que, no preciso momento em que o criou 
~criando-o bom pê> r causa da sua vontade- nos dava a 
entender que já tinha preparado. -graç.as à· ·sua -presciência, 
os meios' de tirar proveito mesnio do maL ·. 

2 Driw hic quem fiuxiSti (là' inlu Jm.Jum ei. 
Salmo cm, 26. .. 
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CAPÍTULO XV1ll 

A oposição dos contrários toma mais patente 
a beleza do Munc:\o na ordeni que Deus lhe 
conferiu. 

Deus não teria <:riado nenhum, já não digo dos anjos, 
mas mesmo nenhum qos homens, cuja ~cia futura pre­
vira, se_ igualmente não tivesse coõhecido os meios de os 
mudar em prov.eitQ dos bons, e assim embel~ a ordem 
dos. ·séculos, como um formosíssimo· poema' de .variadas 
antíteses. Realmente, aquilo a ·que se chama antítese é ~ 
dos mais graciosos ornamentos do diScurso· que em latim 
se poderia chamar oposição ou, mais expre.ssivamente, con­
traste. EmQora este termo nãQ ·esteja etn uso entre nós, a 
figura é um dos ornamentos. de estilo de que o latim, ~u 
antes, as língua(de todos os povos, ta.ml$n f~ uso. Na 
segundo Epístola aos Coríntios é por antíteses que o após­
tolo Paulo rodeia com suavidade aquda passagem em que 
cfu:: . 

Com as armas J.a justiça cómbatemos à. tÜreita e à 
esquerda: gloriosos e obscuros desàcr~dittzd~s é honrados, como 
seáutores e verídicos, àJmo se nos ignorass~ e nos conheces­
sem, quase 'rnoribumlos e, todavia, pujantes de vida, castlga-

. dos mas não exterminados, triStes miJ.s sempre alegres, pobres 
mas a muitos enriquecendo, naJa tendo e tudo possuinckJ ~. 

1 Per amra justiti« dextra et: síni,stra: per glori4m tt ig!wbilitatrm, per infa-
7]1Íam et bonatn fomim,, ut sedutorts et ver~, ut qui ígt;01amur et cognoscimur; 
quasi moritntes, et tcee vivimus, ut· coherciti et no~ mortificatit ut tristes, semper 
;mtqn ~tlmtts, sicut egeni, mtdios aúttm tlitantes, tamquam. nihiJ lzabentes. et 
omtii po$$itlmtts: 

II Coón~., .VI, 7-10. 

(1~31]' 



. Ora,, assim como a oposição .dos coJ}trários embéleza o 
discurso, :l$Sim também uma espécie dé\doquência, não 
das palàJnas mas das coisas, põe em relevo, por U1ll.â. ~­
lhante opósíção, a beleza do Murido. ~to no-lo manifesta 
com tod:a a clareza o livro do Ecle~iástic::o desci maneirà: 

Em frente do mal éstá o bem; em face J4 morte está a 
vida, Da mesma fa.rma em ftertte do justo está o pecailor. 
- · E assim contempla todas as obras do Altíssimo: 'todas; 
~rs a· dUil$, uma oposta .à outra 2 •. 

z Contra tnalum ~ ·qt d. c~ ·mortem Vita; síc contra pium pecallOf. 

l3t -* in~~· in · omnia oFa AltiSsíini, bina bina, ~ contra J4tU!111. 
Eclei, ·XXXIU. l~ . . 
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CAPITULO XIX 

Como é que~ que .se devê. entender o que 
está ~to Deus SepflTOU a luz ~ trevas. 

·A própria ·obscuridade da palavra divina tem esta 
vantagem: ~ta e esclarec;e várias explic~ções ·verdadei­
ras quando uns a entendem de uma forma e · o~etas de 
outra forma '(contanto que o 'que numa pllSSagem se 
entende com dificuldade se confume com o testemunho 
de_factos manifestos ou ' com ·o~tras passagens bem dar-aS; 
-quer se acãbe, enquantó se esclarecem muitlls questões~ 
por encentràr.:.o pensamento. do escritor,. quer, embora 
continue oetiltoi .se manifestem _outras ver~qes durante o 
aprofundar dessa obscüridade). Parece-me que não é uma 
opinião em desacor_dç com. as obras d~ Deus ver ~ criação 
dos ~jos na criação da luz primitiva e a separação dos 
anjos santos dos ·anjos impuros nesta frase: · 

E Deu5 separQU a luz àas treVas e à luz ~ dia e 
twite às·trev.as 1

, 

-pois Só pôde separar estas coisas Aquele que antecipa­
damente pôde -saper, antes da queda, quais viriam a cair e, 
privadQs da luz da verdade; permaneceriam nas trevas do 
orgulho. Quanto ao dia -e à noite que conhecemos, isto é, 
a nossa luz e· as·nossas trevàs, Deus-dtdenou·a esses luzei-. . . 

l Et tlillisit Dtu.s inrtr luam tt tmtbr45; tt ll()(4l1Ú Dtus 1uttm Jitm tt 
ttrttbras voazt!it.f~Ddqn. 

Gén.,I. ~-
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ros do Céu que ferem os nossos senttd~s que estabeleces-
sem a separação, ao dizer: · 

FaÇtZm-se luzeiros no firmamento Jo iéu para qu·e bri­
lhem sobre a terra e separem o dia da noite 2; 

e pouco depois: · 
E D~· fez dois grandes luzeiros--o f1UJior para pre-

, sidir ao dia e o menor para presidir .t} noite; e fez também as 
estreLl.s. E colocóU-DS Deus no firtnmrtento ao· ciu para. brilha­
rem sobre a· terra e presidirem -ao dia e à noite e separarem a 
luz das trevas 3. 

Mas entre está luz que é a Sociedade sahta dos anjos ·aos 
quais o brilho da verdade dá um esplendor inteligível, e as 
trevas contrárias~ isto é, os sombrios espíritos dos maus 
.anjos desviados da luz da justiça só pode estabelecer a 
divisão Aquel~ para quem o màl futüro (mal não da natu­
reza mas da vontade·) não pode estar. escondido ou· obscuro, 

2 Fiant luminaritJ in ~o caiJJ, ut lucéant SUF ttTr~ tt diviJant 
inter diem et no.ctem. 

Gén.,.I, 14. 
J Et Jecit Deus' iiuo' luminaria magna, /umínare mojus m ~41 &i, tt 

1unimare minus Íh principià 110t:f#, et st&is; t!;Ji03T'Íl il1a Deus Íh fimrQmmtc Ctll!li 
luiere super terram et pra«sse t!iei et. 110Cti # divilete inter ,luqm l!t tmtbras. 

Gén., I, 16-18. ' 
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CAP[TULO XX 

Acerca das palavras E viu Deus que a luz· 
era bqa, proferidas logo á seguir à sepa­
ração da luz das trevas. 

Convém, por- fim, não esquecer que, quando ·Deus 
disse~ 

Faça-se a luz e a [,4_zJdi feita 1 

logo acrescenta~ 
E Deus yiu que a luz ~a boa 2 

-e jsto, antes de Peus ter separado a .luz das trevas e de 
ter chamado dia à luz e noite às trevas,. para que •não 
parecesse que lhe ::~:grad.ávam. as tais trevas in.istoradàs com 
.a .1~. De facto, sendo inimputáveís as trevas (entre as 
quais e esta luz visível aos nossos ·olhos os luzeiros do Céu 
estabeleceram a separaçãó ), não foi antes mas depois desta 
separaçãó que s~ cliss~: · 

E Deus viu que fsso era bom 3• 

O que se disse foi: 
E pô-los t10 firmamento do céu para brilharem sobre a 

terra e preiiliirem ao dia e à noite e separarem a luz dàs 
trevas. E Deus viu que isso era bom 4• 

I Fiat lux, et Jacta est lux. 
Gén., 11 3. 

2 E viJic D~ lucet11 quia lm14 est. 
lb. 

l Et viJit Deus qr1ia bcmúm est. 
Gén., I, 17. 

• Et posuit dia in firmamentp caeli, luare super terram, et pra«Sse diei et 
nocti, d separaie inter /ucern et tenebras. Et viilit Detls quia bonum est. 

lb. 
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Ambas -luz e trevas -lhe agradavam porque ambas 
eram sem pecado. Mas quando Deus diz: 

Faça-se a luz e a luz foi feita 1 
• 

E DezJS viu que a luz era boa 2, 

e. em seguida se lê: 
E separou DezJS a luz das trevas e DezJS chamou dia à 

luz e noite às trevas 5, 

não acrescenta: 
E Deus viu qÜe isso era bom 3 

para .evitar chamar a ·uma e outra conjuntamente quando 
uma das duas era má, aliás não por natureza mas por seu 
próprio vício. Foi por ísso que apenas a luz agradou ao 
Criador. Qoanto às trevas angélicas, embora tivessem de 
ser submetidas a uma ordem, não tinham, porém, de ser 
destinadas a ser aprovadas. 

5 Et stparavir DtiiS' luum et .tenebras; et vOC4vit Deus luam diem et 
tmebras vocavit noctmr.. 

Ib. 
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CAPfTULO XXI 

Acerca da ciência e da vontade eternas e imu­
táveis de Deus, ·em conformidade Com as quais 
sempre lhe agradaram as obras que fez. tanto 
antes co;mo depois de as fazer. 

Que se deve, na verdade, entender por esta frase 
repetida a propósito ·de tudo 

Deüs viu que isso era bom 1, 

senão a aprovação da obra realizada em. confonnidade 
com a arte que é a Sabedoria de ·Deus? Certamente que 
Deus não esperou acabar a sua obra para saber que ela era 
boa. Pelo contrário- nada teria feito se lhe fosse desco­
nhecido. Para Ele, portanto, ver que a sua obra é boa-e 
se a não tivesse visto antes de a criar não a teria feito­
não é aprender mas ensinar-rios que é boa. É certo que 
Platão se atreveu a dizer que Deus exultou de alegria 
depois de ter acabado o Universo. Não era, todavia, tão 
louco que acreditasse que Deus com a novidade da sua 
obra se tornara mais feliz. Quis assim mostrar que esta 
obra, uma vez realizada, agradou ao seu artífice, tal qual 
como lhe tinha agradado no. seu projecto antes de ser rea..: 
Jizada. Não é que mude a .ciência de Deus e opere nela de 
forma diferente o que ainda não é, o que jã é e o que foi. 
Em Deus não há, como em nós, a previsão do futuro, a 
visão do presc;nte e a recordação do passado, é totalm.ente 
diferente a sua maneira de conhecex:, ultrapassando, imuto 
acima e de muito longe, os nossos hãbitos mentais. Ele vê 

Vidir Deus qtua lionum est. 
c;éo., [,4-10-1~18-21-25-30 
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com um olhar absolutamente imutável, .sem. levar o seu 
pensamento de um objecto para outro: Por conseguinte, o 
que se passa no tempo compreende, certamente, não só 
aconteciment9~ futuros que ainda não São, mas também 
presentes que já são e p~sados que já não são. Mas Ele 
abarca-os a todos na .sua estável e sempiterna presênça. 
Não os vê de forma diferente com os olhos do espírito 
pois não é composto de corpo e alma. Nem agora de 
forma diferente de antes ou depois. Diferentemente do 
nosso, na verdade, o conhecimento que Ele tem dos três 
tempos- presente, passado e futuro- não está suJeito a 
mudança porque 

nele não há vicissitude nem sombra de mutÚmfa '2. 

A sua atenção não passa de um pensamento para outro 
pensamento, mas ao seu olhar incorpóreo tudo o que sabe 
está s.imti.ltaneamente presente. Ê que ele conhece os tem­
pos sem qualquer representação temporal, assim como 
move o que está sujeito ao tempo sem sofrer qualquet 
movimento temporal. • 

Ele viu, pois, que a sua obra era bo~ precisamente 
quando viu que era bom realizá-la. E o facto de a ver, 
uma vez realizada, não dobrou nem aumentou a sua ciên­
cia como se- fosse menos sábio antes de criar o que veria; 
porque as suas obras não alcançariam toda a sua perfeição 
se não tivesse. actuado. por nina ciência de tal forma per­
feita que a· nenhuma delas nada poderia acrescer. 

E por isso que-, 'para nos ensinar que é o autor da luz, 
bastava dizer Deus fez a lu_z. E para nos ensinar, não ape­
nas que a fez mas também por que meio, bastaria anunciá­
-lo~sim: 

E disse Deus: Faça-se a luz e a /Uzfez-se 3• 

Porque assim saberiamos que Deus fez a luz e que a fez 
pelo seu Verbo. Mas como há três coisas a respeito das 

2 apul ~ non tst ínmutalio nec mcme111i obumbrotio. 
Tiago, r. 17. 

fit díxil Deus: Fiat lu."', et Jacta ai lux. 
Gén. 1, 3. 
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!õriatúras, dignas de serem cobhecidas, que tinha de nos 
erisinar -quem a fez, por que meio a fez e porque a 
fez·- ãcres<::enta: 

Disse DetlS: Faça-se a ll.fZ ~ · a luz fez-se. E viu Deus 
·que a l~z era boa 4• · 

Se, portanto, perguntamos- quem a fez? Foi Detis; se 
perguntamos....,.... por que meio a f~z? Disse: Fasa-se, e efa 
fez-se; se pergtintamos -porque -a fez? Porque é boa. Ora, 
~ão 1iá àutor ~ ~rfeito · dç, que Deus, nem arte' mais 
eficaz ~? que o Verbo dç Deus, n~ causa melhor do que 
es.ta: o bem foi criado por um Deus bom! . · 

E o próprio Platão-quer porque o 1eu, quer, tal­
vez, porque o aprendeu dos que o leram, quer porque o 
seu géniq tão penetrante o levou a" perceber pela sua inte.­
ligência as perfeições invisíveis de Deus através das reali­
dades . visíveis, quer porque o aprendeu dos que assim as 
.tinham· visto- considera justíssima esta razão da criação 
do mundo: que as obras sejam feitas por um Deus bom. 

~ DixJ'to Deus: Fiat l11x, et Jacta est lux. Et vidit Deus b~ quia bona est. 
Gén., I, 3. . 
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CAPÍTULO XXII 

Dos que de5}1•rezam alguns dos seres do Uni­
verso .. bem fi~itos pelo criador bom, e julgam 
q_ue a1gúmas naturezas são más. 

TOdavia; <::ertos herejes rião admitem esta causa, istó é, 
a bondade de· Deus, que explica, a criação dos seres bons, 
esta causa, repito, tão justa e tão c::onveniente que, consi­
derada com cuidad.o e religiosamente meditadà, põe te.rmo 
a toda a .cmitrovér!tia .acerca da .origem do munqo. E não :a 
admitem porqúe há muitas coisas, tais" como o fogo, o 
frio, os animais fem~es e outras deste teor que, quando se 
lhes faz oposição, ferem a pobre e frágil mortalidade desta 
carne, aliás, fruto · de um justo castigo. Não reparam­
quão cheias de vigor estão essas coisas na sua .natureza. e 
nos seus lugares próprios, 

-em que bella ordem estão dispostas, 
- que beleza conferem por suas proporções a todo o 

Universo como à stua comum república, 
-ou ainda q~e vantagens· a nós próprios proporcio­

nam se delas souh<!rmos fazer, um uso inteligent.e e apro­
priado: os próprios venenos .• nocivos se tomados .inconside­
ra~ente, transformam-se em medicamentos salutares se 
aplicados com criltério. Pelo contrário, mesmo as coisas 
com que nos deleitamos, como o alimento, a bebida e esta 
luz, tomam-se nocivas se usadas imoderada e ínopórtuna­
me~te. Por isso, lilos adverte a Divina Providência para 
que não inculpemos à toa as- coisas, mas indaguemos dili­
gentémente a utiLidade delas; e, quando . falhar ó nosso 
engenho OU a .DOS!Ia debilidade, pensemos antes que e·ss'a: • 
utilidade está ocullta como os segredos que dificilmente 
podemos 4escobrir. Porqu.e o próprio segredo desta utili-
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dade é wna pro~ção para a nêssa ..hwnildade ou uma 
mortificação para o nosso orgulho, pois uma naturez.a 
jamais é um mal e esta palavra mais não designa que uma 
privação de bem. Mas da Terra até ao Céu, do visível até 
ao invisível, há bens- uns superiores aos outros: tinham 
de Ser desiguais para todos_ existirem. Mas Deus, que é um 
tão grande artífice nas· coisas grandes, não o é menos nas 
pequenas, as quais se não devem medir pela sua grandeza 
(que é nula), rm.s segundo a sabedoria do seu autor. 
Assim, se se raspa uma só sobrancelha da face do homem, 
ao seu corpo bem pouco se tira mas quanto se tira à· sua 
beleza! -porque esta não consiste· no tamanho mas na 
semelhança e proporção dos membros. 

Não é muito de admirar, com certeza, que aqueles 
que crêem na existência de·.uma qatureza má, proveniente 
de e propagada por algum prinápio contr:ário, se' recusem 
a ver na bondade de Deus, autor dos seres bons, a causa 
da cri-ação- preferindo crer que Deus foi levado a criar 
esta grande mole do Mondo pela extrema necessidade de 
repelir o mal que contra ele se levantava. E para o repri­
mir e superar, misturou ao mal a ~a natureza boa, e esta, 
assim polwda da, mais vergonhosa forma e oprimida pela 
mais cruel servidão, apenas pelo preço de pesados esforços 
consegue Deus purificá-la e libertá-la, não inteiramente 
porém: mas a parte que não pôde ser purificada desta con­
taminação tomar-se-á envoltório e Jiame do inimigo ven­
cido e aprisionado. N~o teriam assim perdido o juízo os 
maniqueus, ou melhor, não teriam assim caído em delírio, 
se considerassem a natw:eza de Deus como ela é na-reali­
dade: imutável e absolutamente incorruptível, nada lhe 
podendo ser nocivo, e se a respeito da alma (que por sua 
vontade pode decair, pode corromper:-se pelo pecado e ser 
assim privada da luz da verdade imutável) a consideras­
sem com sentido ct;istão, não como uma parte d~ Deus 
nem da natureza de Deus, mas sim como criada por ele, 
imensamente inferior ao seu Criador. 
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CAP[TULO XXlli 

Erro de que . está inquinada a dolitrioa d~ 
Origenes~ 

Mas o que é muito mais de admirar é que -mesmo 
crendo, como nós, num principio único de todas as coisas 
e na impossibilidade, para toda a natureza que não seja 
Deus, de ter outro criador ·que não seja Ele- alguns, 
todavia1 não se têm conformado em crer ·recta e simples­
mente nesta causá da criação do Mundo tão boa e tão 
simples, ou seja-:· que um Deus bom criou as coisas boas e 
que, fora de Deus, as coisas, que não são o que Deus é 
mas são boas; só um Deus bom as poderia fazer. Dizem 
que as almas, que não são parte de Deus mas feitas por 
Deus, pecaram~ separando-se do criador; e que, descendo 
por etapas diversa.S, conforme a .diversidade dos pecados, 
desde os Céus até à Terra mereceram diversos corpos 
como prisões. Isto. é gue é o Mundo, e a causa da sua 
c,riação não .é a produção de. bens mas a repressão de 
males. 

Disto é acusado justificadamente Orlgenes. Nos livros 
a que deu o nome de llepl &:px&>v, isto é,Acerca dos ~ 
ópios: .é assim que pensa e escreve. E admiro-me, mais 
do que poderia dizê:..lo, qqe um homem tão sábio tão 
ver:sado nas letras eclesiásri~. não tenha notado, primeiro 
que tudo, quanto isso é contrário ao pensamento tão áuto­
rizado da Escritura que, a seguir a cada obra de Deus, 
repete: 

E Deus viu que era· bom 1 

1 Bt viJir DI!US1 qui.a bonum tsr. 
Gen.,I 4. 
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e,. acabad0 tudo, conclui: 
. E Deus viu pie tudo o que fez era muito bom 2, 

querendo mostrar que não há outra causa da criação senão 
um Deus bom que fez seres bons. Se riinguém tivesse 
pecadq, -o Mundo estaria ornado e chéio só de naçurezas 
boas; e, lá. porque se pecou, nem por isso rudo ficou cheio 
de pecado- pois, entre os celestiais, um número muito 
maior de bons eopsetVou a ordem da sua natureza. Nem a 
própria vont~de má, pelo facto de não querer obse~ar a 
ordem da natureza, pôde evitar as leis de Deus justo que 
ordena· convenientemente todâs as·· coisas. Porque, tal 
como um quadro de cores sombrias .distribuídas nos seus 
devidos lugares, assim t:nnbém o conjunto das coisas, se 
~guém o puder abarcar com um s6 olhar, se mantém 
belç, mesmo com os pecadores, embora estes, encarados 
separadamente, apareçam desfeados devido à sua deformi­
dàde. 

Origenes e os que assim pensam deveriam ver que, se 
tal opinião fosse yerdadeira; o J'.4hndo terÍa..sido feito para 
dar às. almas, conforme a grávidade dos seus pecados, cor­
pos onde seriam encerradas para seu. castigo co~o numa 
prisão: às :menos culpadas- CQrpoj mais leves e mais ele­
vados;. às ~ais éulpa~as,- corpos mais pesa~os e mais bai­
xos; e os demónios- porque Jlada ·há de mais detestável 
.do que eles- teriam quê receber, por mais raZão que os 
homens bons, corpos de terra, quê ~o os mais baixos e os 
mais pes.~dos de todos. Mas, na realidade,_ para que com­
preeJ1,dàmos que não se devem avaliar o~ méritos da alma 
~elas quàlid~es do corpo, .o demónio, o pior dos seres, 
x:ecebeu um corpo aéreo; ao passo que o homem, que 
:1gora é, sem dúvida, culpado, mas de malícia de bem 
.menor importânóa, e em todo o éaso antes de pecar, o. 
homem recebeu, toda~, um corpo de barro. · 

2 Et vidit Deus o,nnia, quae feçit, et ecce botta valle.. 
Gén., 1, 31. 
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Haverá algwna coisa mais insensata do que dizer que 
'SÓ há um Sol no !vtündo, não porque o artífice Deus o fez 
na intenção de ell1lbelezar o Mundo oú ainda na de prover 
ao bem ~star dos seres _corporais, mas ~tes que tsto acon-

_Je_ceu por uma ~ma ter pecado de forma a merecer ser 
encerrada num tall corpo? Mas, se tivesse acontecido dife­
rentemente, não que uma só mas duas, não duas mas dez 
ou cem, tivessem ·cometido o mesmo pecado, este Mundo 
teria cem sóis? Nãio foi, então, a admirável providência do 
artífice que promoveu o bpm estado e a beleza dos .seres 
.corporais: foi antc~s o grau de pecado de: ~a só alma que 

. 'lhe valeu merecer tal corpo. Não é, com certeza·, á pro­
gres;ão das alni~s (acerca das quais eles não S?J.bem o que 
dizem) no. afástaroento da verdade e do mérito que tem 
que ser reprünida, mas antes o desvario desses que tais 

-coisas chegam a piens_ar. 
· _·Quando, po1s, .a propósito de c~da criatura, ·se põe~ 
-as três questões ac:iina referidas: quem a. fez?} por que meio? e 
porque a fez?:--- haverá q_ue _responder: Fê.-la Deus, pelo .Seu 
Verbo, porque da é boa. Mas estas reSpostas não insinua­

. rã9 elas, nas suas misteriosas profund~zas, a própria Trin-
dade, isto é·, ~- Pai, o Filho! o Espírito Santo? Ver{tcã-,se 
nesta passagem d.as Escrituras a1guma coisa que "impeça 
esta interpretação? É esta. uma quçstão ' q~e dçmoraria 
muito a .expor e não se p(>de exigír que tudo se explique 
num só liv'ro. 
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CAPfTULO XXIV 

Acerca da Trindade divina que~ em todas as 
suas obras, deixou sinais que a revelam . 

. Nós cremos, mantemos e pregamos com fidelidade 
que o Pai geróu o Verbo, isto é, a Sabedoria pela qual 
tudo foi feito, seu Filho único: que Ele o Uno, gero~ o 
Único, o Eterno, ó Coetemo, o soberamente bom, o 
igualmente bõm; e que o Espirito Santo é simultanea­
mente o Espírito do Pai e do Filho, Ele mesmo consubs­
tancial e coetemo a ambos; que tudo isto é Trindade por 
causa da propriedade de pessoas e Deus único por causa da 
sua inseparável divindade, assim- como é único Omnipo­
tente por causa da sua inseparável omnipotência: De tal 
maneira, porém, que, se alguém se interrogar acerca de 
cada um, deve conte.ntar-se em saber que cada Um é Deus 
e omnipotente; e se se interrogar acerca dos três conjWl­
tamente, a respo~ seri que não há "três deuses ou três 
omnipotentes, mas um. só Deus omnipotente, tão grande é 
na sua Trindade a inseparável unidade que desta maneira 
se quis manifestar. 

Se o .Espírito Santo do Pai bom e do Filho bom, 
porque é comum a ambos, se poderá chamar com correc­
ção bondade de ambos- é questão acerca da qual não me 
atrevo ~ .emitir lima opinião temerária. Mas o que não 
tenho medo de dizer é que o Espírito Santo é a santidade 
das duas outras Pessoas, não como qualidade de uma e de 
outra, mas como sendo ele também substância e terceira 
Pesso-a ·.na Trihdade. O que mais provavehn~nte tne leva a 
esta 'opinião é o seguinte: o Pai é espírito e o Filho é 

-espírito o Pai é santo e o Filh~ é santo - todavia, o Espí-
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rí to S'anto é que é propriamente assim chamado como 
sendo ' a Sàntidadé substancial e consubstanc'ial de ambos. 

Mas se a bondade divina, se identifica com ·a santi­
dade, já não será wna audaciosa presunção, mas exercício 
atepto da razão, ver nas abras de Deus, :Sob uma forma 
mister:iosa de falar destinada a de,spertar a. nossa atenção, 
esta mesma Trindade insinuada· pela tríplice questão 

•. aeerca de cada criatura: Qiem a fez?~ 'Por qt4e meios a fez? e 
Porque é· que a fez?. Realmente, .foi o. Pai do Verbo quem 
disse Faça-se! E o que à sua p~avra. se fez, foi., sem dúvida, 
pelo Verbo que se fez. FinalÕl.e·nte:, a frase DetlS· vju qr,~e era 
'bop expríme bem que Deus sem necessidade alguma, sem 
.a m.enor busca de pr:ovej.to pessoal mas apenas por sua 
bondade fe~ o que fez, isto é- porque é bom! E se a obra 
é de.darada boa depois da sua cría~ão, é para mostrar que 
ela está de harmonia com ~ bondade, razão da sua criação. 
Mas sé esta Bondade ·designa precisamente o Espírito 
Sante é a Trindade toda que se n<:>s revela nas suas obras. 
E e dela que a Cidade $_anta, a cidade constituída nas 
alturas pelos .santc;>s anjos, tira a sua origem, a sua form~ e 
a sua beatitude. Na verdade, se se perguntar donde vem 
- cJ.iremos: foi DetlS que a fundouj donde provém a stla spb~doria 
-diremos: é DetlS que a ilumittaJ· donde provém a sua 
felidJade- dirêmos: é de DetlS qHe ela goza! Subsistindo 
n'EJe, te.m· a sua fon:n,a; contem~lando-o, tem .a ~ua 1\lz; 
unindo-se a Ele, tem a sua alegria. Ela é, vive, ama; na 
eternidade de Deus ela prospera, brilha na verdade de 
Deus, regozija-se na sua bondade! 
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GAPÍTULO XXV 

Divisão de toda a filosofia em três partes. 

Tanto quanto nos é possível compreendê-lo, e daí 
que vem a divisão, pretendida pelos filósofos, do estudo da 
sabedor-ia, ·em três ,partes- ou aJ!~es: eles puderam obser­
var que estava dividida em três partes (não foram eles que 
detemúnaram que fosse assim, mas apenas descobriram 
que assim é). A uma parte c;hamou-se Física.~ it outra Lógica 
e à terceira Ética. (A estes nomes correspondem, nos escri­
tos de muitos auto;r:es latinos, os de tratural, racional e moral, 
como resumidamente já referimos no livro oitavo). Disto 
não se pode concluir que esses ftlósofos tenham tido, nes­
tas três partes, alguma ideia da Trindade como Deus, 
embora PlatãÓ- o primeiro, diz-se, a descobri;r: e a reco­
mendar esta divisão - tenha visto em Deus o único autor 
de todas as naturezas, o dador. d:l inteligência o impera­
dor do amor pelo qual se vive virtu<:>sa e felizmente. Mas 
há diversas opiniões quando há que tratar da natureza das 
coisas, dos meios de discernir a verdade, do fim do bem a 
que devemos referir tudo o que fazemos. Todavia, toâa a 
sua pesquisa vem dar a estas três grandes e gerais questões. 
Assim, embora em cada ~ destas questões professe cada 
um opiniões divergentes, nenhum, porém, hesita em reco­
nhecer que eJciste uma. causa para a natureza,, wn método 
para a ciência e wn sentido para a vida. · 

Também são três as coisas que concorrem para o 
trabalho de um artífice: a natureza, a doutrina, o . uso (prá­
tica). A natureza deve ser apreciada p~o engenho, a dou­
trina pela ciência e o uso (prática) pelos frut.os ('resulta­
dos). Não ignoro que o «fruto» se diz propriamente de 
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alguém que frui e o «uso.» (ou utilidade) de alguém que 
utiliza. A diferença parece consistir em que- «fruin> se 
diz de uma coisa que nos agrada por si mesma sem estar 
relacionada com outra, «utilizan> se ~:liz de uma co·isa que 
se proçura_para outra. (Por isso, mais que fruir, convém 
utilizar os bens temporais para se merecer o gozo dos bens 
eternos; não como os perver~os que querem ·gozar do 
dinheiro e utilizar-se de Deus. Porque não é por causa de 
Deus que empregam o seu dinheiro -é antes por causa 
do dinheiro que prestam culto a Deus). Todavia, con­
forme o modo de falaL que o hábito fez prevalecer, 
«utilizam-se» os «frutos» e «.frui-se>> do <<USO»: não se fa]a 
no sentido próprio de «frutos do campo>>, dos quais, na 
verdade, todos fazemos um uso temporal. É, pois, nesse 
sentido que eu falei de uso a propósito das três coisa.o; que 
convinha considerar no homem: a natureza, a doutrina e o 
uso. Como disse, foi a partir delas que, tendo em mente a 
consecução da vida feliz, os filõsofos dividiram em três 
partes a sua doutrina. Foi a partir delas que, tendo em 
mente a obtenção da vida bem-aventurada, deriva esta 
divisão em três da disciplina descoberta como já disse, 
pelos filósofos: a natural por causa da natureza, a racional 
por causa da doutrina, a moral por causa do uso. Portanto, 
se a nossa natureza procedesse de nós, seríamos nós os 
autores .da nossa sabedoria e não teríamos ·a preocupação 
de a adquirirmos da doutrina, isto é, de a aprendermos dos 
outros; e o nosso amor, de nós partindo e a nós referido, 
nos bastaria para vivermos felizes sem necessidade de 
qualquer outro bem de que gozássemos. Mas pórque, de. 
facto a nossa natureza para existir tem Deus comQ autox:, 
-sem dúvida que temos de tê-lo como mestre para 
conhecermos a Verdade e ainda como dispensador das 
nossas mtimas .alegrias para sermos felizes. 
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CAPiTUl-O XXVI 

Imagem da soberana Trindade que, de certo 
'modo, se encontra mesmo na natureza do homem 
aindá não bem-aventurado. 

Também reconhecemos . em nó wna image111 de 
Deus, isto é, daquela soberana Trindade. Claro que não é 
uma imagem igual, .mas ailtes imensamente Clistante. Tão 
pouco é <roetema. Numa palavra: não é da ·mesma subs­
tância: que Deus. TQ<iavia, não· conhecemos entré os seres 
por Ele criados nada que seja cl'Ele mais próximo pela 
natureza do que essa imagem, -embora esta tenha· ainda 
necessidade P.e uma reforma que a aperfeiç-oe para ser 
também muito próxima pela semelhança. 

Efectivamente, somos e sabemos que somos e arila­
·mos esse ser e esse conhecer. E nestas, três coisas que 
acabo de referir nenhuma falsidade parecida com a ver­
dade nos perturha. De facto, não as a~gimos, como às 
realidades exteriorés, por qualquer sentido corporal c.omo 
as cores pela vista, os sons pelo ouvido, os per;fumes pelo 
olfacto, os sabores pelo gosto, o duro e o mole pelo tacto. 
Destas C?isanensíveis temos também imagens que ·muito 
se lhes assemelham- mas são corporais: consideramo-las 
no pensamento, conservamo-las na memória e somos por 
elas incitados a desejartnos as próprias coisas; mas sem 
qualquer imagem enganosa da fantasia ou da imaginação, 
é coisa absolutamente certa que sou, que conheço e que 
amo. Nestas v~rdades nenhum receio tenho dos argw;nen­
tos dos académicos que dizem: Que será se ~~ .enganares? 
-Pois se ~e enganar, existo. Realmente., quem não 
existe de modo nenh';lffi se pode enganar. Por isso, se me 
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·engano é porque existo. Porque, portantot ·existo se me 
engano, cqmo poder~i enganar-me sobre se existo, quando 
é certo que existo quando me ,engano? Por conseguint'e, 
como sena eu quem se enganaria, mesmo que me. engane 
não há dúvida · de· que- ~Q me eng_ilno, nisto:- que 
conheço que existo. Mas a consequência é que não me 
engano ·oiesmo nisto: -que conheço que me conheço. De 
facto, assim como conheço que existo, assim também 
conheço isso mesmo: -qnetne cqnheço. 

E quando eu amo estas duas coísas, acresçento às co.i­
sas que conheço o am9r como terceiro ekmento gue não é 
de menor importânCia. Pojs não me engano sobre se me 
amo, ,já· que não me engano nas coisas que ap1o; mesmo 
que elas fossem falsas, seria verdade que amo as coisas 
falsas. Realmente, por que. moti.vo eu havia de ser justa­
·mente repreendido e justamente impedido de amar as coi­
sas fé!-lsas se fosse falso qu!! as amo? Como, por'ém, essas 
coisas são verdadeiras e certas, quem duvida de ,que o 
próprio amor· que as faz é também ele amor verdadeiro e. 
certQ? É t~o verdadeiro gue ninguém há que nãQ queira 
~xistir como nada existe gue não queira: ser feliz. E como 
pçç{erá ser feliz se nad(!. é? ' 
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CAPITuLO xXVII 

J)o ser e do conhecimento- e do amor por wn 
e outro. 

A existên~ia é, por uma inclinação natural, tão agra­
dável, que, só pQr isso, nem os .maís desgraçados querem 
morrer e quando se sentem desgraçad<;_>s não querem que 
sejam eles a desaparecer, mas antes que desapareça a sua 
desgraça. Mesmo àqueles que se eonsideram os mais infe­
lizes e de factQ o são, assim julgados não só pelos sábios 
que os têm por insensatos, mas também pelos que, julgando­
-se· felizes, os têm por poores e indigentes, - se alguém 
lhes oferecess~ a imortalidade em que ném mesmo a infe­
licidade merresse, de maneira que, se se recusassem a 
permanecer eternamente infelizes, deixéifiam ~od.os e para 
sempre de existir e seriam vot~dos a total aruquilação, 
com certeza que rejubilariam de alegria e prefeririam 
continuar a ser eternamente o que são a deixarem de todo 
de ser. Disto mesmo é testemunha o seu bem conhecido 
sentimento. Porque será que ·receiam morrer e preferem 
viver nos seus tormentos a acabar com eles na morte, 
senão porque é claramente evidente que à natureza 
repugna não ser? Também quando sabem que estão pres­
tes a .morrer, desejam que lhes seja. concedida, como um 
grande beneficio, a misericórdia de viverem durante mais 
algum tempo l;la mesma núséria e a morrerem mais tard~. 
Não há a menor dúvida de que mostram assim com que 
gratidão aceitariam a imortalidade mesmo que com ela 
não pusessem termo ,à sua indigência. . 

Pois quê? Todos os animais, mesmo os privados de 
razão, aos quais não é dado escogitar estas coisas, desde os 
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dragões gigantes até aos mais pequenos vermezitos, não 
exprimem- eles também por todos os movimentos possí­
veis, o seu desejo de existir e, deste modo, de evitar a 
morte? Pois quê? Todas as árvores e plantas (sem sensibl­
lidade para evitarem, com movimentos exteriores, a sua 
destruição), não é certo que, para lançarem pa7;a, o ar os 
cimos dos ramos, mergulham no solo as extremi~ades das 
suas raízes para dele celherem o sustento e assim, à sua 
maneiJia, se esforçam por conservarem o ser? Enfim, os 
próprios corpos destituídos não só de sensibilidade mas até 
de vida. vegetativa, lançam-se para o alto, caem câ em 
baixo ou quedam-se suspensos no me~o pata conservarem 
a sua essência num lugar onde, segundo a sua natureza, ela 
possa subsistir. 

Pois bem: quanto se ama o conhecer e como repugna 
à natureza humana ser- enganada, pode concluir-se do 
factó de que ninguém há que não prefira: afligir-se em são 
juizo a alegrar-se na demência. Esta gx:ande e admirável 
força não se encontra, fora do homen:i, em qualquer ani­
mal destinado à morte. É certo que alguns, para contem­
plarem a nossa luz, !êm 9 sentido da vista mais agudo que 
o nosso; mas não podei;n atingir aquela luz incorpórea que 
na nossa mente brilha de certo modo para que possamos 
emitir acerca de todas a5 coisas um juízo correcto; porque 
é na medida em que a pos~os que desse juízo somos 
capazes. Todavia, se não há ciência nas sensações dos ani­
mais privados de razão, há neles, porém, pelo menos uma 
certa semelhança de ciência. Os outros seres coq>óreos 
chamam-s sensíveis, não porque sintatn mas porque são 
sentidos. Entre eles os vegetais imitam a sensibilidade pelo · 
acto de se· nutrirem e se reproduzirem. Todavia, estes e 
todos os seres corporais têm na natureza as suas causas 
latentes. Quanto às suas formas, que embelezam a estru­
tura deste mundo visível, eles .apresentam-nas aos nossos 
sentidos para serem percebidas, parece que como se qui­
sessem dar-se a conhecer _para cpmpensarem o conheci­
mento que não têm. Nós captamo-lãs com os sentidos do 

[1054] 



corpo, mas não é com esses sentidos do corpo que os jul­
gamos. Com efeito, um'óutro sentido do homem interior, 
muito superior aos ou.tros, permite-n9s sentir não só o 
justo mas também o injusto: -o justo pela. sua beleza 
inteligívçl, o i,njl,lStO pela p~vação dessa beleza. Para o 
exercício deste sentido não chega nem a agudeza da 
pupila, nem a abertura dos ouvidos, nem os .respiradouros 
do nariz, nem a -abóbada do palatino, nem tacto algum 
corpóreo. É nesse sentido que encontro a certeza de que 
existo e de que conheço; é nesse sentido que encontro a 

. certeza de que amo tudo isso e de que amo. 
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ÇAPfTULO XXVIII 

Deveretnos nós amar também o próprio amor com 
que.amantos o ser e o saber, para mais nos 
aproxim:annos da imagem da Trindade divina~ 

Mas ac::erca desses dois'potltos, ou seja, do saber e do 
conheter, quanto os am·am.os· em . n6s, como aeles se 
encontra uma semelhaliça, embora longínqua, mesmo nas 
coisas que são inferiore_s a nós-já dissemos o bastante, 
tanto quanto me parece que o eXigia o plano desta obra. · 
Acerca do amor com que são amados, não disse se esse 
an:i:or também é amado: Mas esse ·;unor é am~do - e pro­
vamo~ que o é co,m o facto de.· -que, quantQ mais um 
homem é legitimam~nte amado,. mais este amor é ele pró­
prio amado. É com razão; de factQ, que se diz bo~ não 
qÜem conhece o bem mas sim' que~ ·o ama. Porque não 
temos então consciência de amarmos em nós esse mesmo ' 

· a~or que nos faz ·amar tud~ o que de bom nós amamos? 
Porque· ~bém h~ um amqr C9ffi' que ,amamos o que 
am:J,do .não dev~ ser, e a · est~ àmor o- odeia. em si aquele 
amor com que ~ amà': Õ que·, amado deve ·ser. Podem 
ambos estes amotes existir no m~mo hom<mJ.- e o bem 

·para o ~ornem ·~o~isté em gue, pr ogredindo tio ·que nos 
faz ' .Vi.;~r bem vá retrocedendo, até completa cura, no 
que nos faz viver mal. e se mude em 'bem tQda a nossa , 
vida. · 

Se fôssemos ·gado, amaciamos a vida .carnal e o qu~ é · 
conforme c.om os. se~ sentidos. Is.so bastaria . para 'nosso. 
bem e se nos encontr~semos bem com isso, nada mais. 
procúraríamos. Dq. mesma forma. se .fôssemos árVores, 
nada amaciamos, com certeza, com um movimento ·sensível, 

' ~ I ' 
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- contudà, parece que desejaríamos o que nos tornasse 
mais fecunda e ~bundantemente frutíferàs. Se fôssemos 
pedras, ondas, ventos, chama ou caisa parecida, não 
t!!riamos nem sensibilidade nem "-ida; todavía, não seria­
mos desp.r.ovidos. duma certa tendência para o lagar pró­
prio e para a ordem. São como que amores dos corpos as 
·forças dos seus pesos, quer tendam para baixo devi,do à 
gravidade, quer para çima, devido à leveza. Efectiva­
mentel assim como · a alma é arrastada pelo amor para 
onde quer que vá assim também o corpo é arrastadõ pelo 
se.u -peso. , 

' Mas nóS" somos homens criados à imagem do nosso 
Criador, cuja eternidade é verdadeira, a eterna verdade, a 
eterna e verdadeira caridad~. e Ele próprio é, sem confu-
6ão nem separação, a eterna Trindade, a verdadeira Trin­
dade, a bem amada Trindape. Consideremos todas as coi­
sas que estão abaixo ·de nós: de forma nenhuma existiriam, 
não ·se manteriâm .em qualquer forma, não ~esejariam 
nem observariam qualquer ordem, se não tivessem sido 
feitos por Aquele que soberanemente é e ,que é a soberana 
sabedoria e a soberana bondade. Percorramos todas as 
ooras que Ele fez na· sua admirável estabilidade e reco­
lhamos, por assim dizer, os vestígios mais ou menos pro­
fundos com que as marcou. Pois, como aquele ftlho mais 
novo do Evangelho olhando para a sua .figura, entremos 
dentro de. nós e levantemo=-nos para regressarmos Aquele 
de quem. nos afastámos pelo pecado. Lá, o nosso ser não 
mais tcrã morte; lá, o nosso conhc:cer não mais terá erro; 
lá, o nosso amar não mais 'ter-á obstá~o. Estas frês reali­
dades, bem nossas, têmo-las n~s por certas. Acreditamos 
nelas, não devido' ao testemunho de outrem mas porque 
nós as sentimos presentes, vêmo-las dentro de nós coin um 
olhar que não engana. Mas. até quando durarão das? 
Jcupais acabarão? Que será delas conforme o mau ou o 
bom, uso que lhes dermos? Não podemos ~abê-lo por nós 
próprios. .É por ísso que a este propósito procuramos 
outro testemunhos ou já os temos. Acer.ca da garantia 
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que deve oferecer-nos a sua fidelidade- não é este o 
lugar, mas mais adiante, ém que ~o se tratará pormeno­
rizadamente. 

Mas neste livro trata""'se da Cidade de Deus que não 
peregrina na .mortalidade desta vida, mas reside, sempre 
imortal, nos Céus- a dQs santos anjos, unidos a Deus, que 
jámais foram ou serão desertor~. Há anjos que deserta­
ram da luz eterna e se tomaram trevas; mas, como disse­
mos, Deus desde as origens separou-os dos primeiros. 
Corri a ajuda d'Ele acabemos, pois, de explicar como 
pudermos o que começámos. 
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CAPÍTULO XXIX 

Ciência pela qual os santos anjos conhecem a 
Trindade na sua própria deidade - e pela qual 
vêem na arte do Criador as ca4Sas das suas 
obras antes de as considerarem na própria obra 
do artífice. 

Os santos anjos conhecem a Deus não pelos sons ~ 
palavras mas pela própria presença da Verdade imutável, 
isto é, pelo Verbo, Filho .único de Deus. Conhecem o pró­
prio Verbo e o Pai e o Espírito Santo d 'Eles; vêem que 
esta Trindade é inseparável, que n'Ela cada uma das pes­
soas é substancial e que, todavia, todas juntas não fazem 
três deuses mas um só Deus; e tudo isto lhes é mais conhe­
cido do que nós somos de nós próprios. Conhecem tam­
bém melhor a criatura aí, isto é, na Sabedoria de Deus, 
como na arte em que foi feita, do que em si mesma. Por 
conseguinte, conhecem-se melhór aí a si mesmos do que 
em si mesmos, embora se conheçam também em si mes­
mos. Foram, na realidade, feitos e são diferentes de quem 
os fez. Aí, no Verbo, têm eles, como aeima dissemos, um 
conhecimento, digamos, murno e neles próprios um conhe­
cimento, digamos ainda, vespertino . .É, de facto, muito dife­
rente conhecer um objecto na própria ideia segundo a 
qual foi feito e conhecê-lo em si mesmo. AsSim se conhece 
a direcção em recta das li~ ou a verdade das figuras, 
quando se vêem na inteligência, de forma diferente de 
quando se escrevem na areia; ou ainda: a justiça na ..imutá­
vel Verdade é diferente na alma do justo. Da mesma 
forma quanto· ao resto: o firmamento chamadó céu posto 
entre as águas superiores e as inferiores; a reuniã"o das 
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águas em baixo, a secura da terra, a formação das plantaS' 
e das árvores; a criação do Sol ,. da Lua e das estrelas; os 
animais provenientes das -águas, como as aves, os peixes e 
os monstros que nadam; aa mesma forma os animais que 
andam ou rastejam na terra; e o p.róprio homem que 
supera tudo o que há na Terra: todos estes seres os anjos 
conhecem no Verbo de Deus, em quem residem imutáveis 
e permanentes as suas causas e as suas ideias, isto é, 
Aquele que presidiu à sua criaçio, de uma forma que 
difere do conhecimento ddes em si mesmos: -com wo. 
conhecimento mais claro aí. mais obscuro aqui, como o da 
arte e o das obras. Quando estas obras se referem ao lou­
'Vor e glória do Criador, como que resplandece a manhã 
no espírito de quem contempla. 
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CAPfTULO XXX 

A perfeição do número seis- o primeiro que 
é a soma exacta das suas partes. 

É. por causa "da perfeição do número seis que se narra 
(na Escritura), que as coisas ficaram perfeitas 1 em seis 
dias, ou no mesmo dia repetido seis vezes. Não é porque a 
Deus fosse ne.cessário algum intervalo de tempo, como se 
ele não pudesse criar duma só vez todos os ·seres que dora­
vante por seus movimentos apropriados gerariam o 
tempo: mas porque o número seis significa a perfeição das 
obras. Efectivamente, ele é o primeiro a ser a soma e~acta 
das suas partes, isto é, do seu sexto, do seu terço e da sua 
metade- que são, respectivamente, um, dois e três cuja 
soma faz seis. Devem-se, neste cálculo, tomar como partes 
aquelas de que se pode dizer que são alíquotas 2 - tais 
como a metade, o terço, o quarto e assim de seguida. 
Assim, por e)Cemplo, quatro é uma parte do n(!mero nove 
mas não se pode dizer qual, como se pode dizer de wn­
que é o nono e de três- que .é o terçô. Mas estas duas 
partes somádas-o nono e o terço, isto ·é, o um e o 
três-estão longe da soma total que é nove. Também 
quatro é parte de dez, mas não se pode dizer qual, como 

' Em vez de «acabadas,., conforme o seu étimo (perfrctus, de perfi· 
do), prefcõmos tradUzir o lermo perftcta por ~~perfeita»- para manter o 
jogo de palavras do original. . 

~ Com palavra alíqwota, Santo Agostinho p-retende referir-~, 
como resulta, aliás, do contexto, à quota ptlrltr ou parte proporcional e 
não a uma parte qualquer, isto é, que c-o~be no rodo um número inteiro 
de vezes. 
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se pode dizer de um- qu~ ~ um décímo, de dois- que é 
um quinto, de cinco- que é meta~e. Mas estas três partes 
- décímo, quihto e metade, ou seja, um, dois. e cinco 
- somam oito e não dez. Ultrapassam-no, porém, as par-
tes adicionadas. do número doze, sendo um·- o duodé­
cl.mo, dois- o sex.to, três - ~ quarto, quatro- o terço, e 
seis- metade; pois um, dois, três, quatro e seis perfazem 
dezasseis, portanto, mais de doze. Julgt.iei que ~sto devia 
ser sumariamente rememorado para mostrar a perfeição 
do número seis que, COQlO ·disse, é o primeiro a ser a soma 
exacta das suas partes: é h.este nÚihero .que Deus deixou 
perfeitas 1 as suas obras. Não se deve, pois, desprezar a 
teoria dos núm~ros de que as Sagradas EscritÚras, em mui­
tas passagens, desvendam o alto valor aos que as estudam 
:com atenção. Não foi em vão. que ·se disse em-loh.vor de 
Deus: 

Tuáo iáispuseste em trúmero, peso e medida 3 . 

3 Omnia 1n mensura et numero et pondere disposuistt~ 
Sab. de Salomão, XI, 21. 
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CAPÍTULO XXXI 

Sétimo dia~- em que se põem em destaque o 
repouso e a J:terfeição. -

No sétimo di:a-, isto é, ~o mesmo di~ sete vezes rep~ 
tido, há também um número perfeito mas pór - outra 
razão: ele anuncia o r~pouso de Deus em que, . pela pri­
meira vez, se fala de santificaçãQ. Não quis Deus· santificar 
esse dia -com a allguma das suas obras mas com o seu 
repouso que não ti!!m tarde. Não há criatura algwna que, 
éonhecida de uma maneira no Verbo e de outra maneira 
ein si mesma, subministre um conhecimento diurno e um 
conhecime~to ves.E'ertino. - -

. Certamente qpe acerca· d:l, perfeição do número sete 
muitas cori.sideraçi3es poderiam ser -aventadas. Mas este· 
bvro jâ se vai alongando e receio, ao apresentar-se a opor­
tunidade, parecer ,desejoso de alardear a minha cienciazi­
Qha: (sdentiola) com mais ·vaidade do que proveito. Deve, 
pois; tet-se em C0Iltta a· regra da moderação' e da gravidade 
para se evitar que, falando muito do número, me sur­
preenda a desprez21I o peso e à medida. Basta, pois, recor­
dar que três 6 o prüneiro número impar completo, que 
quatfo é o primeiro· número par completo ~ gue dos dois 

·resulta o sete. Po,r: isso muitas vezes se toma o sete pela 
universa:lidade, corno nas frases: 

Sete veze.s o justo cairá e .se leva~tarâ 1, 

i SeptittiS cadet fos.rus, et resurget. 
Prov.,XXIV,16. 
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isto é, por muitas vezes que caia, não per:ecerá; estas que­
das não se referem à iniquidade mas às tribulações _que 
conduzem à humildade. E 

/c~J,var~te-ei sete vezes por dia 2, 

que eJÇprime o pensamento, jâ exposto, noutra passagym, 
nestes tennos: 

O seu louvar estará sempre na minha boca 3• 

Há nos autores sagrados muitas passagens semelhantes em 
que o número sete é, como diss-e, usado para exprimir a 
universalidade de qualquer coisa. Por isso com o mesmo 
número se significa por vezes o Espírito Santo do qual 
disse o Senhor: 

Ensítzar-vos-á toda a· verdade 4. 

Ai e~tá o repouso de Deus, graças ao qual se reporisa em 
Deus. Na verdade, é no todo, isto é, na perfeição plena, 
que está o repouso: o trabalho es.t~ na parte. Por isso nos 
esforçamos enquantQ conhecemos em parte; quando chega 
o que. é perteito, desllanecer:-se-á o que é em parte. É por 
isso, também, que tão trabalhosamente examinamos estas 
pc;rituras. 

Mas os santos anjos (a cuja sociedade e congregação, 
neste tão laborioso peregrinar, aspiramos) esses têm eter­
nidade de permanência, facilidade de conhecimento e feli­
cidade de repouso~ e por isso é que ·.nos ajudam sem difi­
culdade porque não têm que se esforçar na simplicidade e 
liberdade dos se).ls movimentos espirituais. 

·~ Septims in tDt lmltliJbo IJ!. 
Salmo cxvm. 164. 

3 Sempu laus ej11S i11 ore mto. 
Salmo xxxnr, 1. 

• Doabit 1105 ·omnem vtritatnn. 
Joao, XVI, 13. 
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CAPÍTULO XXXII 

Opiniões dos que julgam que a cria­
ção dos 'anjos preçedeu a do Mundo. 

Que ninguém venha suscitar contendas dizendo que a 
fr:ase: 

,Faça-se a luz e a luz fez-se', 
não se refere aos santos anjos tnas .se refere à criação, 
desde• os- primórdios, de· certa luz corpórea, e os arYOS não 
só não foram criados antes do firmamento posto entre as 
águas e chamado céu, mas foram criados mesmo antes do 
facto a que se refere a frase: 

'No prinápio foz Deus o céu e a tL'ITa 2, 

e a fr:ase: 
No prinápio 3 

não designa o começo da criação (pois os anjos foram 
feitos antes) mas quer dizer que Deus tudo fez na sua 
Sabedoria; isto é, no seu Verbo, designado pela Escritura 
por «Princípio» (Ele ·próprio o declarou no .Evang~ho 
quando, à pergunta dosJudeus <<quem era>>, respondeu que 
«era o Prinópim>). 

Nenhuma resposta darei em contrário, sobretudo 
porque me apraz ver no livro· sagrado do Génesís, logo 
desde o exórdio. que ·a Trindade é evocada. Quando se diz: 

No princípio fez Det4S o cétt e a terra 2 

1 Fia! lux, er faeta est lux. 
Gén., I, 3. 

' ln pri/l(:ipi~ focit Des cael11m ec terram. 
Gé:n., I, 1. 

' 1 n pilncípio. 
Gén., I, 1. 
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dá-se a entender que o Pai criou o Filho, como o testemu­
nha o Salmo em que se lê: 

Como são magtúficas as ttUJS obras, Senhor! 
.A todas fizeste na Sabedoria 4, 

- pojs, mwto a propósito, o Espírito Santo é também 
mencio,nado pouco depois. Efectivamente, a Escritura­
depois de declara~ que a Terra tinha Deus feito no princí­
pio, ou a que massa de matéria destinada à construção do 
Mundo tinha chamado céu e Terra, e depois de ter 
acrescentado: 

A terra .era invisível e desorganizada e. as trevas esta-
vam sobre o abismo 5, · 

- então é que acrescenta, para completar a menção da 
Trindade: 

E o Espírito de Deus pairava sobre a água 6• 

Portanto, cada um escolha o S!!ntido que quiser dar a 
estas palavt:as tão profundas que se pode, para exercício 
dos leitores, interpretá-las de diversas maneiras que não 
colidem com a _regra de fé. Do que ninguém pode, porém, 
duvidar é de que os santos a.J!jos estão nas moradas subli­
mes e, embota não coetemos com Deus, e~tão, todavia, 
seguros e certos da sua vc;rdadeira e eterna felicidade. Que 
é a esta sociedade que pertencem os pequeninos. ensinou-o 
o Senhor não só quando disse: 

Serão jguais aos anjos de Deus 7 

Quam magrlij'ICQ/a Stlnt opera rua Dor.ninel 
Ornnia in sapienria fecisri. 

Salmo cm, 24. 
i Tma aurem erai invisibilis tt üuomposilíl er cenbat eranJ saper-abyssum. 

Gén. r, t-2. 
Et Spiritus Dei superfereballlr super aquam. 

Gén., l, 1.:2 .. 
7 Enmt ~qua/ts angelis Dei. 

Mac., XII, 30. 
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mas também most.rou ·de que contemplação gozam os 
mesmos -~os quando diz: · 

Cuidado! Não desprezeiS um só destes pequeninos) 
pois'eu vo-lo digo: os seus anjos nos Céus vêem sempre a face 
de meu Pai que está 'nos Céus 8. · · ;· · 

• 11 Videte, ne ctmtemltatis unum ex pusillis is tis; dico enim vobis, quia angeli 
e'orum in caelis semper vident fadem 'Patris mei, qui in caelis est. 

Mat., XVU, 10. · 
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éAPÍTULO Xxxiii 

Duas sociedades angélicas distintas e opostas 
que, com t:ado, se podem cbunar luz ·e trevas. 

Que alguns: anjos pecaram e foram precipitados nos 
abismos déste mumdo que para eles se tom9u como que 
um cárcere até à sua derradeíra condenação no dia do 
juízo- é o que clarissimamente mostra o apóstolo Pedro 
quando diz que Deus não poupou os anjos pecadores e os 
encerrou nos tenebrosos- cárceres do Inferno, conservando­
-os p~~a serem castigados no .dia do juízo. Quem pode 
dovidar de que entre estes anjos pecadores e os outros 
estabeleceu Deus, 1na sua presciência, ·ou de facto, 'a sepa­
ração C: que, com jiustiç~, .ao( outros chamou luz? Mesmo 
nós, que vivemos :ainda na fé e na esp.erança de nos tor­
narmos· a eles ignais, sem ainda o termos conseguido, 
somos já apelidad0s de luz pelo Apóstolo ao dizer: 

· , Hotwe tempo em que fostes trevas, 111as agora sois U4Z 
~l!J Senhor 1• 

Mas que os anjos desertores têm sido com toda a clareza 
chamados trevas,·· -St:!m dúvida que o notam to4os os que 
crêem ou sabem que' eles são . piores que os. homens infiéis: 

É por isso qué, ainda que · fo~se prééiso ver 'uma outra 
luz nesta passagem desse livro onde se lê: 

D~ disse: Faça-se a luz e a lt4Z fez-se 2 

1 FulStiS enim aliqurmdo tenebrae, nunc autem lux in Domiftr}. 
:Efés. V, B. . 

'2 Di.:v:it. Det4S: Fíat lux, et factd est lt~. 
Gén., I, 3. 
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e outras trev.as onde está escrito: 
Deus separou a luz Jas trevas 3 

-para nós, todavia, há duas cidades de anjos: 
uma que goza de Deus, e outra que :intumesc~ de 

orgulho· 
uma à qual se diz: 

Adorai-o todos vós seus anjos 4 

e outra cujo chefe diz: 
Tudo isto te darei se proseado me adorares s; 

uma abrasada no santo amor de Deus, e outra 
ardendo num amor impuro da $Ua própria grandez~. E por­
que, segundo ~stá escrito: 

Deus resiste aos soberbos e conceiie a saa graftl aos 
humildes 6, 

uma habit~ no mais alto dos CéuS'-a outra foi ·de lá 
expulsa e anda a causar a desordem. nas regiões inferiores 
do céu aéreo; 

uma é tranquila na piedade luminosa- a outra tur­
bulenta nas suas tenebrosas paixões· 

uma, atenta aos sinais de Deus, socorre com clemên­
da e executa com justiça- a outra, sob o aguilhão do 
orgulho, ferve em desejo de dominar e de prejudicar; ' 

uma, por t0do o ·bem que pretende fazer, põe-se ao 
serviço da bondade de Deus-~ outra, co~ medo de não 
fazer todo o. mal que pretertde, é retida pelo freio do 
poder de Deus; 

uma faz troça da segun~a quando,. com pesar desta, 
tira proveito das suas perseguições- esta inveja a pn­
meira ao vê-la recolher os seus peregrinos, 

..1 J)ivisil Deus imer h~eem et rmebr4S. 
lb. 

AJomte eum omnes at~ge/i tjus. 
• Salmo XCV1,.8. 

5 H~Y: omnia ribi Jobo si prostraJus adoravms me. 
Mar., IV; 9. 

~ DI!IIS .supmns resistit humUibus IIJitem dat gmtiant 
T-iago, rv, 6. 
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Portanto1 para nós estas duas cidades de anjos, desi­
guais e contrárias, uma boa por sua natureza e vontade, a 
outra boa por sua natureza e má por sua vontade, cremos, 
segundo outros testemunhos mais claros das Sagradas 
Escrituras, que, aiinda nesse livro chamado Génesis, elas 
são designadas pdas palavras h1z e trevas. Mesmo que 
que.m isto escreve1u lhes tenha dado nesta passagem outra 
significação, não cTeio que tenha sido in.útil ter so.ndado a 
obscuridade do seu pensamento: se não penetrámos na 
intenção do autor desse livro, pelo menos não nos afastá­
mos da regra de fé que é tão bem conhecida dos fiéis 
através de outras passaglmS das Sagradas Escrituras com a 
mesma autoridad~. Embora, na verdade, as obr:as de Deus 
-aqui mencionadas sejam corpóreas, não ·há dúvida de que 
têm certa ~emeihança com as realidades espiritua.is con­
forme disse o Apóstolo: 

Vós sois todos filhos da luz; filhos do dia; nós I'Wo 
somos filhos da twite nem das trevas 7. 

Se é assim que também pensa quem isto escreveu, a 
nossa intenção alc<inçou o perfeito fim da disputa; ua ver­
dade, não é de cr·e~ que um homem de Deus, penetrado 

· de sabedoria divina, ou melhor, o Espírito de Deus nele, 
ao enwnerar as obras de Deus até ao seu completo aca­
bamento no sexto dia, tenha deixado de mencionar os 
anjos, qualquer qu1! seja o sentido da passagem: 

· No princí:Pío fez Deus o Céu e a Terra 8: 

quer «no princípio» (in principio) queira dize.r que foram os 
primeiros a serem criados- quer <mo principio» queira 
dizer (o que é mais provável) que Deus os tenha feito no 
Verbo, seu Filho ~co. Estas palavras «O Céu e a ';ferra» 
-designam a criàÇão universal não s6 do espiritual mas 

7 Omnes mim vo~; filií luâs estis et filii àtei, rrorr sumus noctis. neque 
tetrebrarum. 

I Tc:ssal6n V1 S. 
" Tn principio fecit Deus codum n ttrmm. 

Gén., I; 1. 
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também do corpóreo, ou en~o (o que é mais provável) 
designam as duas grandes panes do mundo que englobam 
todos os seres criados: de modo que a Escritura, primeiro, 
apr.esenta-nos o conjunto e, logo a seguir~ as partes do 
mundo. segundo o número místico dos seis dias. 
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CAP.[TULO XXXIV 

Julgam alguns q~e, na criação do H~ento, os 
anjos são designados com ó ttome de. águas sepa­
-radas, julgando outros que as águas não foram. 
separadas. 

Pensaram algups que com 9 nome de águas fóram de 
certo modo desi.gtJtados os poves angélicos e que foi este o 
slgnH)cado da frase: 

Faça-se o firmamente entre .uma água e outra água 1 
• 

Assim, os anjos seriam colocados a.dmã do tlrmamento e 
abaixo dele as águas visíveis ou a multidão dos anjos maus 
ou toda a raça htllm.ana. Se a,ssirn foi, entâb já não ·se vê­
quando teriam sido. criados os anj9i , mas sim quand9 
foram separados. Alguns· negam (opinião sem fundamento 
e a mais perversa e ímpia') que· as. águas teíiham sido cria-

. das por Deus pQrque em parte nenhuma está eserito Deus 
disse: foçam-se as ág,~AaS! Com a mesma faltà de fundamento 
podenam' também dizer isso da Terra: efectiv:amente. em 
parte nenhuma s~ lê disse Deu§: faça-se a Terra! Mas . está 
escrito. dizem eles: -

No princlípio fez Deus o céU e·a terra 2. 

Então, esrã aí compreendida :a água pois ·sob o mesmo 
nome estão compreendidas uma e outra. Com efeito, 
çomo se lê num Sa1hno: 

O mar é d}Ele e foi Ele lnesmb quem o fez; é as suas 
fniios fonrzaram a terra árida 3. 

1 Fiat fimltlhumtfln1. inter aql(atn et aqumn. 
Gén., I, 6. 

2 ln principio focit Deus caelum er cerram. 
Gén.1 !, 1.. 

3 Ipsius est mare, et ipse feéir illud, ~t aiidam tmam 1114/UIS ejus jhYenmt. 
Salmo XCIV, 5. 
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Mas os que pretendem que, sob o nome de ág~w que 
estão sobre os Céus, se quer designar os anjos, são impressio­
nados pele peso dos dementas e, por isso, pensam que a 
natureza fluida e pesada das águas não pode estabelecer-se 
nos lugares superiores do Mundo. Segundo este raciocínio, 
se esses pudessem fazer um homem não colocariam na 
cabeça a pituíta que em grego se chama cp)jyJ.&« e que 
ocupa o lugar das águas entre os elementos do nossq 
corpo 4• Com efeito, a cabeça é a sede deste .flegma, eon­
forme a obra tão bem ordenadà de Deus, mas de tal 
forma absurda, segundo as conjecturas desses tais, que se 
não o .Soubéssemos e se estivesse escrito no Génesis que 
Deus colocou um humor fluido, frio, e por 1sso pesado, na 
região mais alta do corpo humano, estes pesadores de 
elementos re::cusar-se-iam absolutamente a admiti-lo; e se 
reconhecessem a autoddade da Escritura, julgariam que 
por ta1 seria necessário entender uma coisa totalmente 
diferente. 

Mas se com cuidado son~emos e discutissemos 
rudo o que nesse livro sagrado se contém acerca da cria­
ção do mundo, muito haveria para dizer e seria preciso 
que nos afastássemos demasiadamente do plano da nossa 
obra - e já trat~mos do que nos pareceu sUficiente acerca 
destas .sociedades de anjos, diversaS' e contrária!! entre si, 
nas quàis se encontram as origens das duas cidades, mesmo 
nas coisas humanas, de que estou decidido a voltar a falar. 
Mas já é tempo de acabarmos também com este livro. 

A exposição de anto Agostinho compreencter-~e..á melhor se 
recordarmos que a flegma, fleuma ou fleugma era, na medicina ànriga. 
um dos humores (aquoso portanto) resultançe aa inflamação da pinúta 
(em lat. piruita e em grego opÃiy~t«)· 
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LIVRO XII 

Nele Agostinho ~ata primeiro 'Cios anjos, averima depois 
porque é gue a boa vontade de· uns e a m~ vontade de outros 
foi a causa da bem-aventurança dos bons e da desgraça dos 
maus, e por fim tràta -da criação do homem e prova que não 
foi criado desde -~empre, mas rio tempo, nem por outro autor 
senão Deus. 
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CAPÍTULO 

Natti.reza única tanto dos anjos bons como 
dos maus. 

Antes de começar: a falar da criação do homem­
assunto no qual se tornará patente a origem. das duas cida­
des em relação ao género dos racionais mortais, cotno já 
se viu, parece-me, no livro anterior acerca dos anjos,­
refY.U"O que aínda me falta di7-er umas coisas acerca dos 
anjos. Devo explicar, tanto quanto me é possível, que 
não• há inconveniência nem incoerência em falar duma 
cidade comum aos anjos e aos homens. Não há quatro 
cidades (ou seja, duas dos anjos e duas dos homens), mas 
apenas duas- uma composta de bons e outra de maus 
anjos ou homens. ' 

Não é lícito pôr em dúvida que as inclfuações, entre 
si contrárias, dos bons e dos maus anjos, não resultam de 
~rurezas e prinápios diversos, pois fo.i Deus, autor e 
criador excelente de todas as substâncias, quem as criou a 
umas e Ôutras, -mas provêm das vontades e apetites. 
Uns mantêm-se no .bem, comum a todos, que para eles é o 
próprio Deus, e na sua eternidade, na sua verdade, na sua 
capacidade~ os outros, comprazendo-se mais no seu poder 
pessoal, como se fosse bem seu pról:'rio, afastaram-se do 
supremo bem, fonte universal de felicidade e, ­
prefer'indo o fausto da .sua elevaçao à eminentíssima glória 
da eternidade, a astúcia da sua vaidade à plena certeza 
da verdade as suas paixões de facção à indivisível cari­
dâde- tomaram-se orgulhosos, enganadores e invejosos. 
A beati~de daquêles te~ pois, por causa a sua união a 
Deus -e-a desgraça destes explica-se pela razão contrá-
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ria: a separ~çãa de Deus. Se, portanto, a quem perguntar 
porque é que uns são felizes ?J se deve responder: porque estão 
unidos a Deu.s; e a quem perguntar porque é que outros são 
infelizes?, se deve respopder: porque eles rtão estão unidos a 
Deus- segue-se que o único bem fome de beatitude para 
a criatura ra<::ional e inteligente é Deus. E, embora nem 
todas :iS criaturas sejam ·capazes de alcançar a beatitude 1 

(o animal, a madeira, a pedra e outras coisas que tais não 
obtêm nem atingem este dom), todavia, as que a podem 
akançar,, não o eodem por si próprias, pois foram criadas 
do nada,. mas podem-no pór Aquele que as criou. Possuí-lo 
é a sua felicidade; perdê-lo é a sua desgraça. Mas o que 
tira a sua felicidade do bem que ELe é e não de outro, não 
pode er infeliz porque não pode perder-se. 

Dizemos que só há um bem imutável- o Deus ver­
dadeiro e bem--aventurado. Porém, as criaturas que Ele 
fez, embora sejam boas, pois d'Ele provêm, são, todavia, 
mutáveis, pois que n:ão foi d Ele mas do nada que as fez. 
Emborá. não sejam o bem supremo, pois que m:uor bem 
que eles é Deus, são, todavia, grandes be~ esses bens 
mutáveis que, unindo-se ao bem imutável, podem conse­
guir a felicid-ade. Deus é em tal medida o seu bern gue, 
ser,n Ele, são necessariamente infelizes. Nem por ISSO as 
outras criaturas do universo são melhores pelo facto de 
não· poderem ser infelizes, como também se não devem 
considerar as outras partes do nosso corpo melhores do que 
os olhos pelo. facto de se não poderem tomar cegas. A natu­
reza sensível, mesmo quando sente uma dor, é melhor 
que uma pedra que nunca a poderi sentir. Também uma 
natureza racional mesmo infeliz, é superior a uma natu­
reza privada de razão ou de s,ensibilidade, sobre a 9ual 
portanto, não cai a desgraça. 

Porque assim é, o facto de estar separada de Deus 
constitui um vício para esta natUreza dotada de uma tal 

1 As coisas e os animais não são capazes de beatitude porque 
desta, resultando de um conhecimento, s6 são capa2es os seres racionais. 
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superioridade que, embora da própria seja mutável, a sua 
felicidade consiste em unir-se ao bem izriutável, isto é, a 
Deus Soberano e, como só sendo feliz é que colmata a sua 
indigência, só Deus chega . para a colmatar. Mas todo o 
vício é prejudiciaJ à natureza e, port~to, é contrário à 
natureza. Por isso, é pelo vício, e não pela natureza, que o 
ser que se une a Deus difere daquele que dele se separa. 
Mas é ainda esse vício que fai ressaltar a extraordinária 
grandeza e a tão alta dignidade da própria natureza. Efec­
tivamente, presta-se homenagem à natureza daquele de 
quem justiflcadamente se censura o vício- pois o vício só 
é justo objecto de censura porque dçsonra uma: -natureza 
digna de louvor. Assim: · 

chamar à cegueira vício dos olhos é mostrar que a 
vista pertence à nat(Íreza dos olhos; 

chamar à. surdez vício dos ouvidos é mostrar que a 
audição pertence à natureza dos ouvidos; 

da mesma forma, quando se diz que é vicio da natu­
reza 3.llgélica aquele pelo qual ela se não une a Deus, 
declara-se abertamente que à sua ·natureza convém a 
união a Deus. Aliás, quão grande seja a gfória de estar 
unido a Deus para servir ,Para Ele, ser sãb~o e feliz por Ele 
fn1ir de tamanho· bem sem conhecer a morte nem o erro 
nem o sofrimento, - quem disto pode.rá pensar ou falar 
adequadamente? Tanto o vício é prejudicial à natureza 
que até o dos anjos ma~s (que consiste na separação de 
Deus) mostra à saciedadç que Deus criou a~ natureza 
tão boa que o facto de não estar esta com Deus já lhe é 
prejudicial. 
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CAPÍTULO H 

Parece .que nenhuma essência é contrária a 
Deus pois só se opõe totalmente ao Ser 
supremo e eterno o que não é, 

Devemos afirmax coisas para que ninguém, a propó­
sito dos anjos apóstatas, pense que eles poderiám ter rece­
bido uma. natureza díversa proveniente de outro prinópio 
-natureza de que Deus não seria o autor. Cada um se 
verá livre deste erro ímpio tão rápida e f::tcilmente quanto 
com mais perspicácia puder compreender o que pelo anjo 
~sse Deus qúando mandou Moisés aos filhos de Israel: 

Eu sou aquele que sou 1• 

Deus, a essência suprema, isto é, aquele que é sumamente 
e por isso é imutável, deu o ser às coi as que criou do nada 
mas não deu o ser sunutmente como ele próprio é: a uns deu 
mais ser a outros menos ser e assim ordenou as naturezas 
segundo os graus da sua essência. (Assim como, de facto, o 
verbo sapere (saber) deu a palavra sapientia (sapiência), 
assim também do verbo esse (ser) vem a palavra essenria 
(essência): palavras novas de certo que os antigos autores 
latinos .não usaram, mas empregada hoje para que não 
faltasse à nossa língua o que os gregos chamam oõa(JXV 

que se traduz literalmente por essenua). Assim. pois, a esta 
natureza, que sumamente é, pela qual tudo quanto existe 
foi feito, não há natureza contrária a não ser aquela que 
não é. Realmente, só o não ser é que é contrário ao que é: E 
por isso é que a Deus, essência suprema, autor de todas as 
essências, sejam elas quais forem, nenhuma essência é con­
trária. 

I Ego sum qui s11111. 

Êxodo, m, 14. 
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CAPÍTULO lll 

Dos inimigos de Deus que o são, não por na_tureza, 
mas por vontade contrária. Esta, quando prejudiéa, 
wna natureza boa- porque o vício se não prejudica, 
é porque não existe. 

Na Escritura dizem-se inimigos de Deus os que, não 
por natureza mas por seus vícios, se levantam contra a sua 
autoridade. A Deus não podem eles. prejudicar mas a si 
próprios. São seus inimigos pela vontade de lhe resistirem 
e não pelo poder de O atingirem. Deus é imutável e abso­
lutamente incorruptível. Por isso o vicio, que faz 
erguerem-se contra Deus aqueles a quem chamamos seus 
inimigos, é um mal não_ para Deus ~ para os próprios. 
E isto pela simples razão de que o vício corrompe neles o 
bem. da natureza. Não é, pois, a natureza, mas sim o vício 
que é contrário a Deus porque o que é contrário ao bem é 
o mal. Quem negará, porém, que Deus é sumamente 
bom? Portanto, o vício é contrário a Deus como o mal o é 
ao bem.' 

Mas uma natureza viciada é também um bem- e a 
este bem é contrário o vício, claro está. Porém, ao passo 
que ele se opõe a Deus unicamente como o mal -ao bem, 
para a natureza que vic1a não é apenas wn mal mas algo 
de prc;judicial. Na realidade, nenhum mal prejudica a 
De~. (Das todo o mal prejudica as natw:ezas mutáveis e 
corruptíveis que são, apesar disso, boas, como o demons­
tram os próprios vícios. Se não fossem boas, os vícios não 
as poderiam prejudicar. Que prejuízo, com efeito, lhes 
farão senão o de lhes tirarem a in~egridade, a beleza, a 
saúde, a virtude e todos os bens naturais que õ vício cos-

(1085] 



tuma destruir ou dimim,rir? Se nada houvesse, o VlClO, 

nada de bom retirando, já não causaria prejuízo e, por­
tanto, já não seria um vício, pois não pode ser vício sem 
prejudicar. Segue-se daí que, apesar da sua impotência 
para causar prejuízo ao bem imutávl!l, o >?ci9 a nada pode 
causar prejuizo senão ao bem, porque não está senão onde 
causa prejuízo. Isto mesmo também pode ser assim formu­
lado: tanto é impossível ao vício estar no Bem Supremo 
como não estar em algum outro bem. Os bens podem 
estar sós em qualquer parte; osmales.não podem estar sós 
em parte alguma. É que, mesmo as próprias naturezas, 
que a sua má vontade viciou desde a . origem, só sao mãs 
enquanto viciadas, mas boas enqua,nto naturezas . .E quando 
urna natureza viciosa é castigada, além de ser uma natu­
reza, tem isto de bom: não é impune. Efectivamente, isto 
é justa e tudo o que é justo é, sem dúvida, um bem. Na 
verdade, ninguém é punido pelas suas faltas naturais, mas 
-pelas suas faltas voluntárias. O próprio vício que o 
progresso de um longo hábito arreigou fortemente como 
llQltl> natu.reza, teve a sua origem na vontade. Estamos 
agora. a falar dos vícios duma natureza dotada de: espírito 
que capta a luz inteligível, com que pode distinguir o justo 
do injusto. 
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CAPÍ'TULO IV 

As naturezas carentes de.razão e de vida não 
destoam, n9 seu género e na sua ordem, da 
beleza do universo. 

Seria ridículo julgar condenáveis os defeitos dos -ani­
mais, das árv~res e dé outras coisas mutáveis e mortas, 
totalmente desprovidas êle inteligência, de sensibilidaqe ou 
de vida e cuja natureza corruptível se desagrega:. Essas· 
criaturas receberam por vontade do Criador uma medida 
de perfeição tal que, ao desaparecerem e.ao sucederem-se 
realizam plenamente a sua peqtrená parte de beleza tem­
J?Oral, concedida, no seu género, às partes deste mundo. 
Os seres terrestres não tinham q,ue sei idênticos aos celes~ 
tes, nem tinham de fáltar no Universo só porque estes. são 
melhores. Quando,. portanto, nos lugares apropriados a 
tais sere~, uns nascem da morte dos outros e os mais débeis 
sucumbem perante os mais fortes, contribuindo os vénci­
dos para o aperfeiçoamento dos vencedores- é isto a 
ordem das coi$as transitórias.. Se a belez~ desta ordem não 
nos agrada, é porque, inseridos no mundo como pmes, 
em razão da nosssa condição mortal, não podemos perce­
ber o conjunto a que os pormenores que nos ofendem se 
ajustam com toda a harmonia e proporção. Daí que, 
quanto mais in~pto~ formos pa,ra contemplarmos a obra de 
Deus, com tanta maior razão se nos impõe a. fé na provi­
dêi).cia do Cn~dor, não aconteça qu~ caiamos na temeri­
dade, human~ e insensata,, de criticarmos .seja no que for a. 
obra de tão grande artista. De resto, bem copsicterados, os 
defeitos das coisas terrestres, involutários ·e não passiveis 
de penas, dão testemunho a favor das próprias. naturezas 
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que, todas elas, são obra de Deus Criadqr, e isto pela 
mesma razão: porque, também nelas, o que nos desagrada 
ver-o Vicio arrebatar é o que nos agrada na sua ·natureza. 
A n:io ,ser que estas ·naturezas se t9mem nocivas ao 
homem- o que é frequente- e lhe gesagradem, não 
como natnre.zas mas como contrárias ao seu interesse, 
éo,mo aqueles animais cuja abundância castigou a soberba 
êlos egípcio~. Pelo mesmo motívo se pode~ia censurar o 
Sol1 pois alguns delinquentes ou dev.edores insolventes são, 
·por ordem dos jtúzes, expostos ao Sól. 

É, pois, a natureza, éonsideradà eni. si mesma e. não 
.segundo as suas vantagens ou os seus pr:ejttízos a nosso 
respeito, que glorifica. o seu Criador. Mesmo a natureza 
do fqgo eterno é, sem a menor dúvida, louvável, embora 
seja déstinada àós· suplicias dos ímpios condenados. Efecti­
vamente, que .há de mais belo que o fogo chamejante, 
vigoroso, resplàndeGenté? Que há de mais útil para aque­
cer, para curar, para cozer? E, todavia, nada mais molésto 
do que ele quando queÍ.Ip.a. Portanto, o mesmo ekmento, 
nocivq em certos casos, toma..se utilíssimo quando conve­
nientemente utilizado. Quem será c'ápaz, no mundo · 
inteirô, de, com palavras, enumerar as suas vantagens? 
Não devem ser ouvidos os qué no fogo louvam a luz e 
det~tam o calor. É que estes não o apreçiam na sua natu­
.reza mas. nas suas vantagens ou inconvenientes. Querem 
ver-mas não querem arder. Pouco atendem a que esta 
luz que tanto lhes agrada não con'Q'ém aos olhos enfermos 
e os . prejudica, ao passo que o seu calor, que lhes desa­
grada, convem a certos animais e lhes dá vida e ~aúdé. 
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CAPÍTULO V 

Seja louvado o Criador na fonna e na nted.ida 
d.e todas-as na,turezas. 

Todas as naturezas., pelo facto de existirem, têm a. 
sua medida, a sua forma e uma certa· harmonia consigo 
mesmas, e, portanto, são boas. Enquanto se mantiverem 
onde, segundo a ordern na natureza, se devem manter 
~ conserv.am o ser tal qpal ca,mo o receberam. .As que 
não o recebétam para sémpre, transfortnatn~se em melho­
res ou piores, conforme. as necessidades e os movinÍentos 
das coisas às quais a ki do Ct;iador as· submet.e e; como. 
apraz à divina: providência, tendem para o fim que o plano 
de governação do universo lhes assinala. Mas esta tão 
grande corrupção que impele às naturezas· mutáveis e 
.mortais à sua destruição, há-.de reduzir o que era ao não 
ser, mas de forma que não impeça que daí surjam, como 
consequência, noves seres que devem continuar a existir_ 
Porque assiin são estas Goisas, -DGus, Ser Supremo, e 
por isso autor çle toda a essência limitada no. seu ser, (não 
pode Ele ser igual ao que criado foi do nada, nem de. 
forma alguma pudera .existir se não tivesse sido feitó por 
Ele) -não poderá ser censurado por defeitos em que pos­
samos ·tropeçar nas naturezas e deve ser honrado pela con­
templação de todas as naturezas. 
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CAPÍTULO V1 

Causa da ~titude~ dos anjos bons e desgraça 
dos maus. 

Do exposto se conclui que a verdadeira causa da bea­
titude dos anjos 'bons está no facto de estarem unidos ao 
que é no mais elevado grau. Quando, pelo contrário, per­
guntamos qual a causa da desgraça dos anjos. maus, ela 
apresenta-se.-nos ·precisameule no facto de e terem des­
viado d'Aquele que no mais elevado grau é, para se volta­
rem para si próprios que não possuem o ser em grau 
supremo. E que outro nome tem este :vício senão o de 
soberba. Na verdade, 

a. soberba é a origem de todo o pecado 1. 

Não quiseram reservar para Deus a sua fortaleza. Se .se 
mantivessem unidos ao que soberanamente é,. «seriam» 
mais; preferindo-se a Ele, escolheram o que menos é. Foi 
esta a primeira deficiência, a primeira indigência, õ pri­
meiró vício desta natureza criada, não para ser em ·grau 
supremo, mas para encontrar a sua beatitude no gozo do 
Ser Supremo. Desviou-se d'Ele; por conseguinte, sem per­
der todo o seu ser viu-o diminuído - e foi este o princí­
pio da sua desgraça. 

Se se procurar a causa eficiente desta vontad~ má­
nada se encontrará. Que é então que torna a vontade má 
quando ela própria toma o acto mau? É a vontade má que 
produz.o acto mau; mas nada produz a ventade má. Por­
que se alguma causa existe, 'terá ela ou não tet:á uma von-

1 'I11it#un omrris pe«Ati superbia. 
Ecles., X, 15. 
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rade. Se a tem, não há dúv·ida de que essa v·ontade tem 
qoe ser boa ou -má. - ?e é boa, quem teria a loucura de 
dizer que uma vontade boa produz uma má? Se assim 
fosse, l,lma vontade boa teria ~ido a causa do pecado- e 
ninguém poderá conceber nada de mais absurdo. Se, 
porém, aq\lÜQ que se julga que faz a má vontade tem, ele 
próprio também, uma voP.,tadê má, -eu pergunto qu"em 
.então o teria f~ito; e, para pôr termo à · discussão, per­
gtmto qual é a causa da pruneira vontade má. É que esta 
primeira von.taQ.e nãQ é e:f~).tQ du.rn,a vontac;le má pois que, 
sendo a primeira, nenhuma outra a• fez. Se uma outra a 
tivesse pz:ecedido para .a fázer, ela s~ria a primeira, que 
teria feito a outra. 

Se se responder que naçla a fez e quê, P9rtanto, sem­
pre ~xistiu:-então pergunto se -sempre e"Jtistiu em alguma 
natureza. Ê que se -nenhuma existiu, então.ja:m~ ~xistiu, 
Mas se em alguma eXistiu, -então ela viciava-a, 
corrompi-a, era-lhe prejudicial e, consequentemente, 
privava-a do betn. Assim, a natureza ohde estava a von­
tade má não podi,a ser má- : era boa, embora mutável, e 
o vicio poderia ser-:llie ·prejudicial. Se., de facto, não che­
gqu a ser prejudicial, ,.não ez:a um vício e, portanto, não se 
pode dizer que tivesse uma vo~tade má. Mas se chegou a 
ser prejudicial, foi, de- certeza, tirando ou diminuindo um 
bem. A. vontade má não pôde,, portanto, existir sempre 
em algo onde-antes havia um bem natural que a vonta<ie . 
má poderia destruir pela sua nocividade. Mas se não era 
eterna, então eu pergunto quem a produziu. 

. Só resta uma resposta: a causa da vontade má foi um 
ser que em, si' nenhuma vontade tinha. Nesse · caso eu 
pergunto-se se trata -de um sçr superior, inferior ,ou 
iguaL Se .é superior:- não , há d6-iida de que 'é melhor. 
Como é então ele. sem vontade, ou 'melhor, sem vontade 
boa? Da mesma forma, :se é igual: porque se dois .seres 
têm uma vontade,. igualmente boa, um não produz no 
oUtro uma vontade má. Só resta uma conclusão: um ser 
'itlferior, tota'lmente privado de vontade, é gue terá produ-
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z.í~ na . natureza. angélic3:, a prú:rieira que pecou, uma 
vontade. !Dã. Mas, seja qual fo,r_ esse·. ser, mesmo · que seja 
inais baixo que a mais baixa das terras, por:que é lima 
natureza e uma essência, é incontestavelmente bom, possui" 
piedída e beleza no seu gén<:;ro e na sua ordem. Como é 
<;ntão que um ser bom produz uma vonçade má? Como é, 
c!igo eu, que um bem~ causa de um ~al! Porque, quando 
a vontade abandona o superior e se ·yolta para o inferior, 
toma-se má- e não porque o objectÕ para o qual se volta 
seja i.un mal: o facto de se voltar para ele é qute constituÍ 
uma perversão. Não· é, ·portanto, o objecto iilferior que 
torna a vontade má, mas é a própria vontade q1Lte se torna 
mã ao desejar ess~ objecto inferior de forma d·esordenada 
e depravada. 

Suponhamos dois-homens €om as mesmas disposições 
do corpo e da a~a. Ab contemplarem a beloeza de um 
corpo, um é movido a gozá-lo ilicitamente e o outro per­
manece ·estável numa vontade casta. A que caasa atribuir 
que nuni a vontade se torne má e no outro ·nlio? Qu~l a 
causa desta vontade má que num ,se produziu? Não é a 
menci~nada bele:za do corpo: pois não produziu. a vontade 
má em ambos, a~ar de igualmente exposta aos olhares 
de ambo~. Será que_ é a carne do que repara que está em 
.causa? E porque não a do outro? Será o espírito?· E porque 
n:ão o de ambos?' É que supusemos em ambos as mesmas 
disposições de corpo e de alma. Deveremos nó:s. dizer que 
o prim~iro f9i tentado por uma sugestão secre:ta do mau 
espírito, como se o co.nsentimento .a esta· sugest'ão é a toda 
outra insinuação não viesse da própria vontade? Quem 
seja o autor deste consentimento,. desta vonta·de- má qué 
cede ao mau conselheiro- é precisamente o qu~ procu­
ram~s encontrar. A mesma tentaÇão a ambos solicita: um 
cede e consente; o outro permanece fiel a si mesmo. Que 
concluir senão que· um não quis e o outro quis 1:en!J.Ilciar à 
castidade? E dond~ provem este querer dª própria yon­
tade pois· ambos tinham as mesmas disposições de €O,rpo e 
de alma? A mesma beleza surgiu igualmente aos seus 
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olhos; à mesma tentação secreta os soli<::itou J.gtialmente. 
Se se quiser saber o que é que produziu num deles uma 
vontade própria má- se pensarmos nisso a sério, nada nos 
ocorre. Se dissermos, então, que foi ele próprio quem a 
produziu- que era. ele, então, antes desta vontade mi . 
senão uma natureza boa de que Deus, bem imutável~ é o 
abtor? Assim- um consente e o outro resiste às sugestões 
.do tenta<lor para a-busar de um belo corpo que, em iguais 
circunstâncias, a ambos se apresentou quando, antes da 
visão tentadora, ambos estavam em idênticas disposições 
de corpo e de alma: dir-se-á que<> primeiro, que antes er~ 
bom, fez para si próprio uma vontade má. Investigue-se 
porque a fez ele: -por ser uma natureza ou por ser uma 
natureza feita do nada? A resposta que ebcontrará será 
.esta: 2. má vontade não surgiu da natureza como tal, mas 
do facto de a natureza ter sido feita do nada. Com efeito, 
se a natureza é causa da vontade má- a que outra con­
clusão somos obrigados a chegar senão que do bem sai o 
mal, que o bem é causa do mal, pois uma natureza boa se 
transforma em uma "Vontade má? Qual será, então, a causa 
de uma natureza boa, embora mutável, fazer antes de ter 
má vontade, algo de mau, isto é~ essa mesma vontade má? 
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CAPÍTULO VU 

Não se deve procurar uma causa eficiente 
da vontade má. 

Ninguém procure pois a causa eficiente da vontade 
má, porque essa catlsá não é_efidente; mas sim deficiente. 
A vontade má não é uma eficiência mas uma deficiência. 
De facto separar-se d'Aquele que é no mais alto grau 
para se volta r para o que tem menos ser é começar a ter 
wna vontade má. Querer, portánto, descobrir uma causa 
desta defe<;ção quando ela é, como disse, não eficiente mas 
deficiente, é como se se quisesse ver as trevas e ouvir o 
sj.lêncio. São duas coisas que conhecemos, mas nem uma 
pelos olhos nem a outra pelos ouv-idos-não na subs­
tância, mas na privação da substância. Ninguém, portanto, 
procure saber de mim o que sei que não sei, salvo talvez o 
aprender a· ignorar o que é preciso saber que não se pode 
saber. Efectivamente, o que se conhece, não pela sua subs­
tância mas pela sua tJrivação, de certo modo conhece-se, 
ignorando-o- se assim podemos falar e compreender - e 
ignora-se, conhecendo-o. Quando o golpe de vista do olho 
corporal recai sobre as figuras corporais, em parte 
nenhuma vê as trevas a ~o ser quando já começa a não 
ver. Também não pertence a outro sentido que não seja o 
do ouvido captar o silêncio, mas só o capta quando já não 
ouve. O mesmo acontece no que respeita às formas inteli­
gíveis: o nosso espírito capta-as compreendendo-as, mas, 
no que lhes falta, conhece-as ignorando-as. Efectivamente 

quem comprem de o pecado '? 

' Delicia quis imellegit? 
Salmo XVUI, 13. 
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CAPÍTULO Vlli 

Do amor pervertido pelo qual a vontade .se 
afasta do bem imutável· para se unir ao bem 
mutável. -

O que eu seÍ é que a natureza de Deus .nunca, em 
parte nenhuma e de modo nenhum pode falhar, ao passo 
que pode:m falhar as naturezas feita$ a partir do nada. M~ 
quanto mais essas naturezas são ·e fazem o· bem (é então· 
que alguma coisa fazem) tanto mais têm elas çausas efL­
cientes. E na medida em que falham e por isso fazem o 
mal (que fazem então senão o nada?) tê_m e}as çausas defi­
cientes. Sej também que, no ser em que se produz uma 
vontade má, isso não aconteceria se ele não quisesse. As 
suas faltas são, _portanto, voluntárias e não necessárias, e 
por isso é que são seguidas de' um justo castigo. De facto, 
afasta-se - não para o mal em si, mas de maneira má, isto 
é, não se inclina para naturezas más mas inclina-se mal 
por, contra a ordem da narure2:a, se separ11r do Ser 
Supremo para s~res inferiores. Assim: 

-a avareza não é vício do ouro, mas do homem que 
ama perversamente o ouro, pondo de parte a justiça que 
devia ser pqsta m'ui.to .acima do ouro; 

.a l4xúria' tarribêm não ~ -um vício dos corpos belos e 
graciosos, mas de ur.p.a alm~ que ama de forma· pervertida 
as vohipias corporais, descuiaando a temperança que nos 
dispõé para as realidades mais belas do esp1rito e para 
maiore~ gt:aças incorruptíveis; 

. não é -a jactânci~ um vicio do louvor humano, mas da 
alma que perversamente gosta. de ser lõuvada pelos 
homep.s com desprçzo do testemunho da con.Sciência; 
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riem a soberba é o vício de quem outorga o poder ou 
do prqprio poder, mas o da alma que ama perversamente 
a sua própria aut0ridade e despreza a autoridade justa de 
um mais poderoso. Ê' por isso que quem ama perversa­
mente-um bem, sej:3: ele de que natureza for, mesmo ·que 9 
obtenha, torna~se mau nesse bem e miserável pela priva­
ç~o d~ um bem melhor. 
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CAPITULO IX 

O criador da natureza dos santos anjos é 
também o autor da sua vontade boa por meio 
da gra91 neles difundida pelo .Espírito Sant~. 

Gomo não existe, portanto; na vontade niá, uma 
causa eficiente natural, ou, se assim se pode dizer, essen­
cial1 (é, realmente, por ela que o mal dos espíritos· mutá­
veis começa; este mal é que diminui ou corrompe .o bem 
da. natureza; uma tal · vontade não resulta senão de uma 
defe~ção pela qual se abandona Deus; também a .causa 
desta defecção· é .em si urna defecÇão) se dissermos qu~ 
também não há nenhwna cáusa eficiente da vontade boa 
dos anjos, temos gue te.r- '.cuidado não se vá pe.nsar que a 
~ontade }:>oa dós ~jos nãó foi criada mas é coetema com 
Deus. Como, porém, também eles foram cria.dos- como 
pr~tender qué a sua ·vontade é incriada? Mas, já qtie fo~ 
criada- fói:-o cQm eles ou primeiro foram eles criados 
mas sem ela? Mas·, se foi criada coin eles, é fora de dúvida 
de gue <>. seü Autor e b dos anjos ~ o mesmo- e o mesmo 
ÍnS'tahte em 'que for.am criado~ ligaram-se eles a quem ·os 

· criou co,m.. o . mesmo amor . com que . foi=am criados; Os 
maus estão separados da sua ~onipàtíb.ia precisamente por­
que, ao .Passo que os bol)s permaneceram ·nessa vontade 
bç>a, eles, os maus, mudaram, ao nela se não ll!anterem, e 
se afastaram .dessa . companhia dev'igo à má vontade que 
neles apareceu gra'ças a sua ~efecção .......... defecção esta que, 
por sua vez, não se verificaria, se eles a nãó tivessem que-
rido. . ·. 

Mas, se os ~jos . bons começaram . por ex.is~r sem 
vontade boa ·e .se foram' eles próprios ·que em si a. produzi-
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ram sem a acção de Deus - tomaratn-se então melhores 
do que t-inham por Ele sido feitos? Nada disso! Efec.tiva:.. 
mente, sem vo.ntade boa que mais seriam senão maus? Ou, 
.se não eram maus, pois não tinham vontade ma (com 
efeito. não .se tinham separado· duma vontade boa que 
áinda não tinham çomeçado a ter) com certeza que então 
nem eram maus, nem tão pouco eram bons s~ãQ quando 
começaram a ter vontade boa. Mas não puderam fazer-se 
a si próprios melhores do que os tinha feito Aquele que 
melhor ·que ninguém tudo fez. Por íssq, a boa vontade, 
pt;!la qual se .çól:narl;un melhor(;!s,, -não a, poderiam eles 
ter sem a ajuda efectiva do Criador. Aliás, -a: sua vontade 
boa teve por efeito. voltá-)Qs, .não para "SÍ prôprios, que 
ti~am· menos ser, mas para o Ser Supremo. Unindo-os a 
Este, conferiu-lh!!s ela m:,.ís .ser, para os fazer vive~ CQm 
sabedoria e beatitude na sua pax:ticipaçãó. Por muito boa 
que fosse, a sua vontade permaneceria pobre e entregue 
ao puro desejo1 se Aquele que tinha feito, a partir do 
nada, uma natureza boa, ·capaz de·.o possuir, não a tivesse 
feito melhor enchend~a de si próprio depois de a levar a 
tomar-se mais intensamente desejosa d '.Ele. 

Há outra questãq a discuti1;. Se os anjos bons são 
autores da sua prõpria vontade boa- Hze.ram-na com 
alêlffia vontade ou comnenhúma?·.Se com nenhuma-evi­
dentemente que nada fizeram; se com -alguma- era esta 
boa ou má? Se era má-como pôde uma vontade ma ser 
c.ausa de urna vontade boa·? Se era boa-então já a 
tinham. E esta- quem é que a tinha criado senao Aquele 
que os csriou com·uma vontade boa, ist~ é, com um amor 
casto pélo qual eles se unem a Quem simultaneamente cria 
a sua naturez.a e os enriquece c::om a sua graça? Daí termos 
de acreditar que os santos anjos nunca existiram sem von­
tade boa, isto é, sem o amor de Deus. 

Mas os que, embora criados bons, são agora maus 
(por sua. má vontade própria, que não é devida à. sua natu­
reza boa,. mas à sua falta espontânea relativamente ao 
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bem: a. c~usa do mal não é o bem, mas a ~alta de bem) 
-esses 

ou ·receberam a graça do dívino amor -num grau 
menor que o daqueles que nela perseveraram, . 

OU• então, emoora criados ~odos igualmente bons, uns 
caíram por má vontade, e os outros, tendo recebido maio­
res auxílios; chegaram à plenitude da felicidade cóm a 
garanda defmitiv~ de jamais caírem, como já expus no 
livro anterior. : 

É -pr.eciso reconhecer, em justo louvor do Críador, 
' qQe "Dãb é apenª s dss _homens sá.htos mas também dos san­
to~ anJOS qJ:Ie se pode dize~ que a caridade de Deus se 
difundiu 'tleles pelo Espírito .Santo que 1h~ foi dado. Nem 
é somente. do bem dos homens mas pnmeira e. pnncipal­
mente do dos· anjos- que foi escrito: . 

Para mim o bem é esfar; unido a Deus 1
• 

Qs que gozam em: çoniurn deste bem constituem entt:e si e 
com Aquele a que estão unidos UJÍ).a santa soctedade e 
formam a. unka cidade de Peus que é, ela p.ropria,, o seu 
sa<;rillcio -viyo e o seu templo. Mas 6 tempo, bem o vejo, 
de contar, como já o .fiz para louvar os anjos, conio nasceu 
do mesmo ·Deus Criador a parte desta cidade destinada a 
reunir-se Um dia aos anjos imortais, a qual é cortstituída 
por homens mortais e peregrinos agora por esta terra de 
maneira ·inconstante -ou, naqueles que já morreram, 
repousa nas moradas se~retas em que habitam as alm_as. 
Efectivamente; fo~ de :UQl só homem, o primeiro a ser 
criado por Deus, que começou o género humano, como o 
te.stem~~ as Sagradas Escri~ras que, com toda a 
razão, gozám de admirável autoridade. no ·mundo inteiro: 
(oram essas Escrituras que, sob. a acção divina, entre 
outras coisas que já se verificaram, predisseram que n~las 
viriam a acredítar todos os povos. 

1 Míhi autem adhaerere Deo bomun esr. 
'Salmo LXXII '28. 
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CAPITULO )Ç 

Opinião segundo a qual o género humano, tal 
como o próprio Mundo, sempre existiu. 

Omitamos, pois, as conj~ dos hom~· gue falam 
da natureza ou da instituição do género humano, sem 
saberem do que falam. Crêem-uns.gue, tal coll.l;O o próprio 
Mundo, sempre houve homens. Por isso é que Apuleio 
descreveu o género humano dos vivos: 

Um por t4m são mortais, mas tw seu cotifsmto esta rdça é 
etema 1• 

Se o género humano é eterno, até que ponto são verdadei­
ras as vossas narrativas, segundo as quais se assegura quem 
e de que coisas foram os inventores, quais os primeiros 
criadores das disciplinas liberais e de outras artes, quais os 
primeiros habitantes de tal região ou parte d~ Terra, 
quando é que tal ou tal ilha começou a ser povoada? Res­
ponderão: «dilúvios e conflagrações têm de~astado, de 
tempos a tempos, se não todas, pelo menos a maior parte 
das terras, de tal forma que os homens ficam reduzido a 
um pequeno número, de cuja. descendência novamente se 
refaz a ·antiga multidão; desta forma tudo-.se descobria e 
criava como se fosse pela primeira vez-quando, na rea­
lidade, o que se fazia era restaurar o que tinha sido inter­
rompido e extinto pelas ditas imensas desvastações. Aliãs, 
o homem não pode pr<Qvir senão do homem>>. Ma o que 
eles dizem é o que pensw e não o que sabem. 

1 Singillatim rnortall$, amai tanrm univmo gttllrt ptrpttui 
Apuleio, De tko Soaatis, VI, p. 10 d2 Trad. Tho~as. 
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CAPÍTULO XI 

Falsidade tda ~stória que atribui muitos 
milénios a.os tempos passados 1• 

Também algt~ns escrit0s eivados de mentira os enga­
nam. Citam. esses escritos em seu apoio e dizem que a 
história ·temjá muiltos milhàres·de anos. Todavia, segundo 
a Sagrada Escritut:a, nem sequer contamos ainda com seis 
milénios completos desde a criação do .. homem. Sem me 
alongar em refutar o infundado desses escritos em que se 
mencionam milhares d,e anos, para arwinar a ·sua .autori­
qade nesta questã:o, lembremos. a carta de Alexandre 
Magno a Olímp~a, , sua mãe. Conta ela a história de um 
sacerdote egípcio, insinuando que foi extraída dos escritos 
sagrados daquele país. Contém também as monarquias 
bem conhecidas na história grega. Seguni!o essa carta, o 
império assírio ultrapassou cinco mil anos, ao passo que a 
história grega lhe atribui cerca de iníl e trezentos anps a 
partir de .Belo que· o sacerd0te egíycio reconhece tamb~. 
como primeiro rei da Assíria_ Segun.do este sacerdote os 
impérios persa e m.acedónio teriam durado até Alexandre, 
a quem de se dirige, mais de oito mil ahos. Mas, segundo 
os Gregos, o dos Macedónios contou, até à nrorte de Ale­
xandre, quatrocenltos e oitenta e cinco anos; e ô dos Per­
sas, até à S\la queda pela yitória do mesmo Alexandre, 
durou duzentos e trinta e três anos. Estes niímeros ·de anos 

1 Migne faz deste capítulo o § 2 do capitulo X. 
Daf em diante a série dos capítulos até ao fim do L.XU tem, 

consequentemente, uma num.exação com wna unidade a menos. 
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são, pois, bem menore~ que os dos egípcios. Nem multipli­
cados por três lhes ficariam iguais. De facto, conta-s~ que 
os egípcios tinham outrora anos tão ' curtos que acabavam 
em quatro ,meses. Daí que um ano pleno e real, como o 
que agora vigora tanto entre nós como entre eles, com­
preende três dos antigos anos deles. Mas nem me~o 
assim, como já disse, a. história grega concorda com a do 
.Egipto na contagem dos tempos. É) portanto, à dos Gre­
gos que é preciso prestar fé, porque não excede o número 
de anos marcados pelas nossas verídicas e Sagradas Escri­
turas. 

Se esta carta de Alexandre, que tão célebre se tor­
nou, se àfasta tão exageradamente, no cálculo dos tempos, 
da provável fidelidade dos acontecimentos-muito menos 
dignos de fé. são aqueles escritos cheios de velhas fábulas 
que eles pretenderam opor à autoridade dos tão conheci­
dos livros sagrados. Estes predisseram que se lhes havia de 
~ar crédito em todo o Mundo e todo o Mundo, como fora 
predito, neles acreditou. A veracidade das suas narrativas. 
sobre factos passados fica bem demonstrada pela éxactidão 
com que s~ cumprem as suas predições futuras. 
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CAPITULO Xl1 

I;>os que julgam que este Munao não é efectivamente 
~9. mas são de opinião de que, ou se 
tem. de admitir inúmeros mundos, ou então que 
se trata do mesmo que, num ciclo de séculos 
sempre está a nascer e a extinguir-se. 

Outros.que não consideram este Mundo eterno, pen~ 
sam que ele não é q único que existe mas que existem 
inúmeros mundos, 

ou que há um sõ, mas paSsâ por inúmeras alternativas 
de nascimentos e de mortes com determinados intervalos 
de séculos. 
· Est~ têm que admitir que o género humano existiu 
no princípio sem ter havido homens .que o gerassem. Não 
se trata, · como julgam os anteriores, de dilúvios e ilicên­
dios "da .Terra que não atingiram o Mundo inteiro mas 

' pouparam alguns sobreviyentes destinado~ á reconstituir o 
seu anterior número. Não podem aqxrutir que, uma vez 
destruído o Mundo, ·no Mundo ainda fiquem alguns 
homens. Mas como admitem. que o Mundo renasce da sua 
matéria, assim, na sua opinião, o género humano renasce­
ria dos elementos-e depois; como nos outros animais, a 
geração p:tultiplicaria a raça dos mortais. 
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CAP[TULO Xlll 

Respo_sta aos que acusam a criação do h~mem 
por ter chegado tão tarde. 

Quan.do foi ttatada .a questão ~ orígem do Mundo, 
respondemos aos que se recusam a crer que o Mundo 
começou e não existiu sempre, como o próprio Platão 
expressamente confessa, embora alguns lhe atribuam opi­
nião contrária ao que deixou dito. Esta mesma ·será a res­
_posta, a propósito çla primeira criação do homem, aos que 
perguntam porque é que o homem qão foi ' criado desde 
fempos inuméráveis e sem fun do passado, mas tão tarde 
que, segundo a .Escrittira, nós contamo~ menos de seis mil 
anos desde que o h<?Inem começou a existir. Se os imprçs­
siona a brevidade do tempo que lhes parece feito de tão 
poucos anos desde que o homem apareceu, como se lê nQs 
nossos autorizados escritores, -pois fiquem a saber que 
nada que tem um tenno é de tão longa duração. Çompa­
rados a uma eternidade sem fim todos os períodos de sécu­
los que têm um termo devem ser tidos, não por exíguos, 
mas por nada. Se, portanto, desde que o homem ·foi feito 
por Deus, decorreram, não digo cinco ou seis mil anos, 
mas sessenta ou seiscentos mil, ou sessenta ou seiscentas 
vezes mais, ou seiscentas mil vezes mais, ou multiplicar­
mos estas- quantidades por si mesmas. até nao haver alga­
rismos para exprimir· tais quantidades- ainda se poderá 
perguntar da mesma fonna porque é que Deus o não fez 
mais cedo! Comparemos a abstenção divina anterior à 
criação do homem na sua duração eterna e sem começo, a 
uma soma de períodos de tempo por maior e inexprimívd 
que .seja, mas encerrada nos limites ~e uma determinada 
duração e, portanto fmita, -esta soma nem sequer 
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rep~esenta a mais pequena gota de água de tpdo o mar 
que o Oceano abarca; .POrque estas duas coisas- uma tão 
pequenina e a outra tão desmesuradamçnte grande-são 
ambos finitas. Mas este peciodo de tempo, por mais longo 
que seja, que p~rte de tpn com:eç9 e pára num termo,, 
comparado ao que nã0 tem começo, já não sei se devemos 
tê-lo por nún.imo ou se tê-lo antes mesmo por nulo. Se, 
efectivamente, deste período, a partir. do seu termo, se 
subtraírem momentos extremamente pequenos; o seu 
númerõ, tão grande que já nem é exprinúvel, descerá, 
todavi.a; e subindo (como se a partir do dia actual de um 
homem descontasses os seus dias subindo até ao seu nasci­
mento), a subtracção conduziria finalmente ao principio 
do período. Mas se duma duração que ·não teve começo se 
retirarêm d0 passádo, não digo .instantes, nem um ·a um, 
horas, dias, meses ou anos em grandes quantidades mas 
períodos de tempo tão longos que não seja possível a wn 
especialista em cálculo medi-los em anos, ~mesmo que, 
na realidade, estes se esgotassem por subtracção de 
momentos, de instante em instante, -e ·se lhe ~etirareJ;ll 
estes tão grandes períodos de. tempo, não uma ou duas 
vezes nem frequentemente mas constantemente; -que 
acontece? Que é que se consegue? Nunca se chega .ao 
começo, que começo não há. 

É por isso que as que.stões. que agora formulamos 
poderão os nossos descendentes voltar a formulá-las com a 
mesma curiosidade após seiscentos mil anos se até lá s.e 
prolongar esta raça mortal que vai nescendo e morrendo e 
se até então continuar a sua ignorância e debilidade. E os 
que, antes de nós, viveram em tempos próx.imos da cria­
ção dõ homem, poderiam ter levantado a mesma questão. 
Enftm, no dia seguinte ao do próprio dia da sua criação, 
a té o primeiro hqmem pod~ria ter perguntado p<)rque é 
que não fora criado mais cedo . .E qualquer que fosse, nos 
tempos anteriores, a data--da sua criação; este problema do 
começo dos seres temporais não teria encontrado então 
importância difer~nte da de agora ou da de mais tarde. 
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CAPITULO XIV 

O retomo dos séculos: alguns fil~soÍos jul­
gar.nn que, depois de completarem. wn deter­
minado ciclo de séculos, àS ooisas voltariam 
a existir na mesma ordem e da n:iesina forma. 

Alguns filósofos deste Mundo, para resolverem este · 
problema, julgaram que· não havia outra possibilidade de 
solução senão a de admitirem períodos óclicos de. tempo 
dentro dos quais. a natureza seria cónstante~te renovada 
e repetida em todos. os seus . .seres. Assim se sucederiam 
sem parigem os movimentos periódicos dos séculos que 
vêm e v~o, -quer estas re~oluções se cumpram num 
Mundo permanent~ qu~r1 em· ·certas épocas, um Mundo 
que morre e que renasce apresente, sem cessar, come 
nóvos, os meSnJ,os seres passados e futuros. Deste jogo bur­
lesco não pode escapar a -alma imortal, mesmo que tenha 
alcançado já a sabç::doria: ,sem patar encaminhar-se-ia para 
uma falsa beatitude e, sem parar, voltaria a uma autêntica 
miséria. Como é que seria autêntica esta fcliddadé se a 
sua perenidade não é segura? É que 

ou a alma desconhece a sua miséria futura- e nesse 
caso 'vive n~a lastinlosa 'ignorãncia no meio da verdade, 

ou, .se a, acontece, vive .roída de temor no meio da 
felicidade. 
Mas se ela nunca mais voltar à desgraça e camitihar para :a 
beatitude- é porquê aconteceu no tempo algo de novo 
que não ::lcabará nó tempo. Porq~e é que não há-de ser 

· assim o Mundo? E porque não será assim taJ?bém o 
hom.em criado no Mundo? Tomando o recto caminho da 
sã doutrina evitar-se-iàm todos estes rodeios de não sei 
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que falsos ciclos concebidos por fal'sos sábios enganosos. 
Há os que invocam esta passagem de Salomão no 

livro chamado· Eclesiastes: 
Que é que ele foi? O mesmo que há-de ser. E que é 

que acotJtéceu? O mesmo que há-de acontecer. Não há nada 
de novo sob o sol. Quem falará) quem Jjrá- aqui etá lltna 

coisa ttova? Ef4 já existiu. nos séculos que nos precederam 1• 

S~gundo aqueles, tratat;-Se-ia desses ciclos que recondu­
zem todos os seres aos meSt:nos estados. Isto disse-o ele 

ou das coisas que vem referindo mais acima, isto é, 
das gerações que ap~eceram e deSapareceram, dos cursos 
do Sol, da queda das torrentes, · 

ou então, com certeza, de tQdas as espécies de seres 
que nascem e morrem. Efectivamente, houve homens 
antes de n6s, há-os connosco e homens haverá depois de 
n6s. Da mesma forma quanto aos animais e plantas. Até 
QS próprios monstros, que ra~;amente nascem, embora difi­
ram entre si e al~, segundo se diz, sejam únicos. Toda­
via, esses seres ê~tranhos e monstruosos, como ta'is sempre 
eXitiram e se~p!~ existirão: um monstro sob o Sol uão é, 
pois, coisa recente e nova que nasça. Outros interpretam 
estas palavras assim: o que ~quêle sábio quis dizer foi que 
tuçlo já aconte~eu na predestinação de Deus- e, por­
tanto, nada de· novo haveria sob o Sol. 

:E.stá, porém~ ~o~e. ,~a nossa recta fé acreditar que 
Salomão quis significar com. tais palavras os famosos 'ciclos 
de ~cordo com os quais o tempo e as coisas temporais se 
repetiriam como um eterno rodopio. Assim, na escola da 
-Academia de Atenas, o fll6sofo ·Platão ensinou no seu 
séculq discípulos; da ·mesma forma nos inumeráveis séculos 
do passado, com intervalos .muito afastados mas bem defi..: · 
nidos na m~sma cidade, na mesma escola, o mesmo Pla-

1 Quid etgo quod fu/1( Jpsum quod trit. Er quid tsl quoJ facwm tst? 
lpsum tp~Dd Jier; tr 11011 esc omne recfi!S sob sole. Qul loquetur t1 Jiar: &ce }roc 
novum est: Jam jun saeculis ~ foerunt ante rws. 

Ecles., I, 9-10. 
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tão teria tido os mesmos discípulos e voltaria a encontrá­
-los no decurso de inúmerc;>s. séculos .;lo futuro. Lc;>~ge çle 
nós, eu vq-lo digo, acreditar em tais. coisas. Cristo morreu 
tlllia só vez pelos nossoS' pecados . 

mas~ tet~do f'essuscitado dos mortos) não mo.rrerá mais e a 
morte não voltm-á a dominá-To 2• · 

E nós, depois da ressurreição, estaremos eternamente com · 
o Senhor a quem agora ·dirigimos as palavras que o Sa.lrp.o 
Sagr:ado sugere: 

Tu1 Se,nhot r~s conservarási tu nos guat>darás desde 
eita geração afé à eterni3ade. 3• 

Mas parece-"me que cçnvém ·aQs o~trps o que s~ segue: 
· os ímpiós andari.iô às voltas A. · 

Não ~ que a · suá vida tenha de girar n.os círculos da sua 
inv~nção ....:..._mas que· Tal é o caminho do seu erm, is'to é, a 
sua falsa doútrina. 

:?. Surgms aurem a morruis jam non moritur, et mors ei ultra rwn domituWitur. 
R:om. , VI, 9. 

~ Tu, Domine, serv.Jbis tlos-et cusrgdies nos a_geperatione hac et in aetemum. 
Salm0 XI,. 8. . 

4 ln cirtuitu impii ambulabut~t. 
Salmo xr, 9, . 
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CAPiTULO XV 

Condição temporal do género humano: Deus não 
a institui por uma decisão nova nem por mna 
vontade variável. 

Que admira que, perdidos nos seus ciclos, não encon­
trem nem entrada nem saída. Ignoram quando começaram 
e quando devem acabar o género humano e a nossa condi­
ção mortal, incapazes que são de-penetrar na sublimidade 
de Deus. Essa sublimidade de Deus-Ele próprio eremo 
e sêm começo- fez surgir o tempo a partir de um 
começo, e ao homem, que ainda não tinha feito, fê-lo no 
tempo, em virtude, não de uma decisão nova e impre-vista, 
mas imutável e eterna. Quem será capaz de sondar esta 
sublimida~e insondável e de penetrar nessa sublimidade 
impenetrável- quando Deus sem mudança de vontade, 
antes que algum homem fosse feito, institui no tempo o 
homem temporal e de um só homem multiplicou o género 
hwnano? Com razão o Salmo, depois de ter dito: 

Tu, Senhor, nos conservarás) tu nos guardarás desde esta 
geração até à eternidade 1, 

volta-se contra aqueles cuja ímpia e esrulta doutrina não 
reserva à alma ne~uma libertação nem nenhuma beati­
tUde eterna e acrescenta: 

Os ímpios andarão 4s voltas 2, 

1 T u1 Domi11e, setvahis 1ws et ootodies /lOS a gt!llt:ralitnli! hac et in aetemum. 
Salmo XI, 8. 

'1 ln drc,uiw impii amlnJabunL 
Salmo Xl , 9. 
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como se se dissesse: «Que crês tu então? Que pensas tu? 
Que compreendes? Será de acreditar que aprouve a Deus 
- a 9uem nada de novo pode acontecer, em qu~p1 nada ê 
mutável- fazer de súbito este homem que, no passado, 
ao longo de wna eternidade sem f1,1n, ainda não tinha 
feito?». Responde ele imediatamente, dirigindo-se· ao pró-
prio Deus: · 

Segundo a tua sublimidade· multiplicaste os filhos dos 
homens 3• 

Pénsem os homens o que quiserem, diz ele, julguem, dis­
putem comõ lhes aprouver! 

Segundo a tua sublimidade 4, 

que nenhum· dos homens' pode ct:mhecer, 
mulitiplicaste os filhos dos· homens 5• 

É, real.inente, um profundo mistéi:ío ter sempre-existido e 
ter · querido· fazer o primeiro homem a part1r de determi­
nado tempo sem o ter feito àntes, sem ter mudado de 
decisão e de vontade. 

3 Seamáum aÚihldinem tuam multíplicasti filios lwminum. 
Salmo Xl, 9. 

4 .Secundum altitudinen~ W4ffl. 

lb. 
s multiplicasô fllios /1omirnlm. 

lb. 
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CAPíTULO XVI 

Para que Deus ten}la podido ser sempre Serthotj 
teremos de pEmsar que sempre existiu necessa­
riamente~ criatura da ·qual fosse senhor? 
Em que· sentido se chama sempre criado ao que 
não pode. cbarnar-se coetemo?· 

Eu é que, na verda~e, não me atrevo a d~er q-qe o 
Senhor Deus durante algum tempo não foi senhor; mas 
também não possl:l pôr em dúvida que o homem ~em 
sem:pre existiu e que o prímeiro homem foi criado a partir 
de determinado momento. Mas, quando' eu perguntQ d~ 
quem fora beus .Sf!mpre senhor se as criaturas não existi­
ram sempre, receió aflpllar seja o que for porque, ao 
examinar-me a miim mesmo, recordo o que está escrito: 

Quar dmtre os homens pode conhecer os desígnios de 
Deus? · 

Quem po•derá pensar o qt.!e quer o Senhor? 
Porque .os pensamentos dos mortais são tímidos e incer:. 

tas f1$ nossas descobertas. 
O corpo corruptível sobrecarrega a abt~a e a morada 

terrena acabrunha o espírito de 'múltiplos pens~mentos 1• 

Destes pensamentos estou eu, nesta minha morada terrena, 
resolvendo tantos, (sim,. ~an~os, porque entre eles 0u fora 
dele.s hã um, em q1Ue talvez não pense, que é o verdadeiro 

1 Quis lwnünum potest scire consilium Dei, aul quis poterit cogitare quid 
velír Dominus? Cogitaticmes mim morralium. timidaé et incertae adinlfentiones· 
nostrae. Corruptíbile enim corpus adgravat atlimam, et deprit~lit terrena inhabiratio 
sttJsum m4lta cogi!atltem. 

Sab. de Salomão; IX, 13-15. 
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e ·que eu n,ão posso descobrir): eu pQderia dizer que houve 
sempr.e uma. criatura de que podiá. ser senhor Aquele que 
sçmpre fçi Senhor e jamais deixou de Q .ser- contanto 
que uma criatura exista depo'is da outra em diferentes 
momentos do tempo, par11 que n~e,. digamos· haver algu}1la 
coeterna ao Criador, o que -a fé C! a sã razão condenam. 
~ pre<::.iso evitár tanto a op~ão absurda, alheia à luz da ver­
qade, de que sempre existiram c1iaturas mortais através 
das v1çissitudes 4Qs tempos- desaparecendo umas, suce­
dendo-lhes outras, como a op.inião éle que· <::riaturas mor­
tais· não comeÇaram a existir senão com a chegada. do 
nosso seculo, quandQ também os a:njos foram criados, se é 
verdade q~e é-.a eles que se refere a criáção da primeira 
luz, ou melhor, a criação do Céu do qual foi dito: 

No princípio foz DeliS JJ céu e a terra ·2 _ 

Contudo, como estes anjos não existiram antes de terem 
'Sido feitos, se se diz que estes seres imortais sempre existi­
ram, não se d~ve creu,. todavia, gue são ·coeternos a Deus. 

Se eu., porém, disser:: que os anjos não foram criados 
no tempo. mas existiram antes de todos os tempos, para 
qu~ Deus fosse seu senhor, Ele que nunca ddxou de ser 
Senhor,-pergun.tar-me-ão ~da: Se eles 'foram feítos 
antes de todos os tempos, poderiam eles, já gue foram 
feitos, ter ex.ístido sempre? 

Parece que se deve responder assim: E potque não? 
Não dizemos com toda a pro~_>riedade que o que existe em 
todo o teinpo éxiste sempre? Exi;stira:m, sim, ·em todo· o 
tempo e até.for~ feitos antes de ttodos os te.tnpos, -isto 
para o caso, pelo menos, de ·o tem]pO ter começado com o 
Céu e de eles existirem ames do Céu. Mas .se o tempo 
existiu, não com -o Cêu mas antes do Céu, nãO' se tràtava, 
nesse caso, de um tempo marcado pelas horas, os dias, os 
meses, os anos (porque estas medidas dos períodos te~po­
rais, chamados conentemente. e com propriedad~ <.<tem-

2 rr·priru:ipio .focit Deus. CJJthlm et ferram. 
Gén. I 1-
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pos», é ~esto que começ~.am com os movimentos dos 
astros: por isso, ao instituí-los, Deus diss~ 

E sirvam de sinais pafa. .. marcarmi os tempos, os· dias1 

os anos 3, 

-tratava-se de u,m tempo 'incluídó em alguma mudança 
sucessiva cujas. partes Pé!:SSam: umas após as outras pot:que 
não podem ser simultâneas. Se,, portanto, antes . .do Céu, 

~ alguma coisa de semelhante. se realizou nos movimentos 
angélicos de modo que o tempo existiu de;sde então e os 
anjos desde 9 momento da sua criação se movex:am no 
tempo, mesmo assim existiram desde ~odo o tempo pois 
que o tempo foi criado com eles: Quem po~erá ~ntão 
dizer que o que existiu desde todos os tempos rtã0 . existiu 
sempre? 

Mas se isto eu res,POnder, alguém m~ dirá: .C~mo é 
então que os anjos não são coetemos ao Criador, se, como 
Ele, sempre existix:am? Como é que se podem mesmo 
chamar criados, se se consideràm como tendo existido 
sempre? Que responder a isto? Será que se deve dizer: 
Existiram sempre porque existiram desde todos os tempos, 
tendo sido feitos com o tempo ou tendo os tempos sido 
feitos com eles - e, contudo, foram criados? Porque não 
se pod~ · negar que os próprios tempos foram criados e, 
todàvia, ninguém duvida de que o tempo existiu desde 
tódo o tempo. Efectivamente, se cm todo o tempo não 
houve tempo, havia então tempo em que tempo nenhum 
havia. Quem seria tão tolo para dizer uma coisa destas? 
Realmente, podemos dizer com correcção: «houve tempo 
em que Roma não existia>>; houve tempo em que não exis­
tiaJerusal~; «houv:e tempo em que.não existia Abraão», 
«houve. tempo em que _não havia homens»; e por aí fora. 
Enfim, s.e não foi com o principio do tempo mas após um 
certo tempo que o Mundo foi feito, poder-se-á diier: 
«havia um tempo em qu~ o Mundo não eXistia». Mas dizer 

1 Et sint in signa ~ .in tmrpora et in Jies ti in antufs. 

~n., l, 14. 
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«havia um tempo quando nenhum tempo havia>> é tão 
absurdo como dizer «havia um homem quando nenhum 
homem havia» ou então «este Mundo existia: quando este 
Mundo não existia». Se .se trata de dois homens distintos 
poderemos dizer:' «este existia quando esse outro não exis­
tia)). Da mesma maneira poderemos dizer: «este tempo 
existia quando esse outro não existia»; mas será a maj's 
rematada tolice dizer: «havia um tempo quando nenhum 
tempo havia>). 

s~. portanto, falamos de um tempo criado, posto que 
tenha existido sempre porque existiu desde todo o çempo, 
-nem por isso podemos concluir que, ~e os anjos sempre 
existiram não fora,m criados. Porque se eles existiram 
,sempre é porque existirám desde todo o tempo; e se exis­
tiram desde todo o tempo, é porque sem eles não poderia 
haver tempo algum. Onde, na verdade, não houver cria­
tura alguma, cujos movimentos sucessivos detenninan1 o 
tempo, não poderã haver aí tempo. Assim, por mais que 
te~am rexistido, nem por isso são eternos como o Cria­
dor. Este sempre existiu numa imutável eternidade ao 
passo que eles foram feitos. Mas se se diz que eles existi­
ram sempre é porque existiram «desde os tempos»- ele~ 
sem os quais nenhum tempo é possível; mas o tempo, por­
que flui em razão da sua mutabilidade, não pode ser coe­
terno à imutável eternidade. Por isso, embora a imortali­
dade dos anjos não flua no tempo e não seja passada éotno 
se já não existisse, nem futura como se ainda não 
exi risse,- o seu movimento, pelo qual se origina o 
tempo, vai, todavia, passand0 do fururo para o passado. 
E é por isso que os anjos não podem ser coeternos ao Cria­
dor de quem se não pode aH,rmar que n'Ele há movimento 
ç:omo se tivesse alguma coisa que foi mas que já não é, ou 
alguma coisa que será mas que ainda não é. 

É por isso que, se Deus foi sempre Senhor, teve sem­
pre alguma criatura submetida ao seu domínio. Esta cria­
tura não foi por Ele gerada- foi por Ele feita a partir do 
nada. Ela não lhe é, portanto, coetema. Porque Ele existia 

(1l20) 



antes dela, embora nenhum tempo tenha existido sem ela, 
precedendo-a, não por ~a du'ração fugitiva m:as por uma 
pennanente etemidade. Mas se eu der esta z:esposta ªos 
que petguntam; <<como é. possível que Deus s~eja sempre 
criador, sempre Senhor, se não houve sempre 'Uma cria­
tUra que lhe esteve sempre submetida»; ou então: <<como é 
possívêl que utn ser tenha. sido criado e t;tão seja coe temo 
ao seu criador se sempre existiU>>, -receio da1~ a impres­
são mais de afirmar o que não sei do q!le de ensinar cr qúe 
sei. Por isso; volto de novo a:o .que o nosso Criador qui's 
que soubéssemos . .Aquel~s cois~s que Ele permitiu quç os 
mais sábios conhec~ssem nest·a vida ou que reservou aos 
p~rfeitos para seu conhecimento na outz:a vida ·- confesso 
que estão acima das minhas forças. Julguei', contudo, que 
déyia tratar delas sem lhes dar uma soll)ç~o segura, para 
mostrar aos que as lêem que se devem abster de proble­
mas perigosos, que, longe de se julgarem aptos para tudo 
aprender, compreendam antes á necessidade de· se subme­
terem às prescrições salutare·s· do Apóstolo quandó diz: 

Em virtude da graça que recebi, digo, pois, a to'dos os 
que e$tâo emre vós que não .procurem saber mais do que­
convém saber, mas saibam com moderação conforme a medida 
da fé que Deus deu em partilha a cada um 4-. 

Se, na verdade, a uma 'criança se der alimento proporcio­
nada às suas força-s, faz-se com que se torne capaz de 
tomar mais à medida em que for crescendo; mas se exce­
der a sua capacidade ela perecerá antes de··cresc:er. 

. Dico alittm per gratiam o~; quae data I!Sl mihi omnliltiS .. qui ,SfJt!L ln 
vnbis, non plc1s sapere quam oportel sapere, sed sapere .ad temperantiam, UIIÍCiii­

'1"~" $Í< 111 1)411 • pacriws cst I!II!IISuram fi dei. 
Rom., Xrl, 3. 
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CAPiTULO XVU 

Como compreender a promessa de vida eterna feita 
por Deus aos homens antes dos tempos etemQs. 

Que séculos decorreram antes de o género humanp 
ter sido criado- confesso que o ignoro. Contudo, não 
tenho a menor dúvidà de que nada de çriado é coetern.o 
ao Criador. O Apóstolo fala mesmo de tempos eternos, 
não dos· que hão-de vir mas, o que é mais de admirar, dos 
passados. Diz assim; 

Na esperança Je uma vida eterna, que Deus, p.1e 11ão 
met1te, tinha prometido antes dos tempos eternos; mas ao 
chegar o momento manifestou a sua palavra 1• 

Ei-lo, pois, afirmàndo no passado tempds étemos que, 
todavia, não são coetemos a Deus, Efectivamente, Deus 
existia antes dos tempos eternos e, além disso, prom.eteu a 
vida eterna dada a conhecer a seu tempo quando foi con­
veniente. E que era essa promessa senão o seu Verbo? .Este 
é na verdade, a vida ererna. E como prometeu Ele isso, 
tratando-se de uma prom,ess.a aos homens que ainda não 
existiam antes dos tempos eternos, senão porque n.a sua 
eternidade e no seu Verbo, com Ele coetemo, já estava 
predestinado e fixado o que a seu tempo havia de acon­
tecei:? 

1 ln spern vitae aumrae, qulllfl promisit nan mnulax DtuS ante tempora 
aetema; manifestai/ir autem remporibu.s suis verb11m su111n. 

Tito T, 2-3. 
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ÇAPf;rULO XVUl 

O que uma fé sadia ensina acerca da imutável deci­
são e vontade de DeliS, contra os raciocinios dos 
que pretendem submeter as obras de DeuS a retor­
nos eternamente repetidos através dos ·mesmos ciclos 
etemos de séculos. 

Também não tenho a menqr dúvida de que, antes de 
o primeiro homem ter sida criado, jamais houve homem 
algum, nem este primeiro homem yoltou não sei quantas 
vezes nem sei em que ciclos, nem existiu outro qualquer 
com uma natureza semelhante. 

Acerca des.te ponto a minha fé não foi abalada pelos 
argumentos dos 6.lósofos. Destes argumenlps o que é con~ 
siderado como roais subtil é este: nenhuma ciência pode 
abarcar o in.fi.nito, Por conseguinte, dizem· eles, todas as· 
razões que Deus tem em si m.esmo, para a criação dos 
seres fmitos, são finitas. Aliás, não se pode admitir que a 
sua h:ondade tenha estado vez alguma ociosa. A sua acti~­
dade não· pode começar nô tempo., após uma eterna abs­
tenção, como se Se arrependesse do seu repouso anterior 
sem princípio e que, em consequência disso, se decidisse a 
entregar-se à obrâ. É, pois, necessário, prosseguem eles~ 
que os mesmos seres voltem sempre e fluam, voltando 
sempre os mesmos) quer o Mundo .se mantenha na sua 
mut:tbilidade, -sem, todavia, nunca ter deixado de ser, 
mas criado sem princípió temporal-, quer desapareç~ e 
renasça incessantemente por revoluções repetidas e desti­
nadas a repetirem-se sem fun. Porque atribUir à ob.ra de 
Deus um co.meço, ·equivale a crer que Deus de certo 
modo condenou a. sua primitiva ociosidade eterna como 
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inene e preguiçosa e a si mesmo mui desagradável e que, 
por tal razão, mudou. Ao contrário, se se lhe atribui a 
criação sem fim das obras temporais, mas uma após 
outras, até cheg<!-r o dia da criação do homem que Ele 
~unca antes tinha feito- parecerá que agiu, não sob o 
efeito da ciência, im:apaz, segundo eles, de abarcar o infi­
nüo, mas de improviso, como lhe vinha à mente, sob o 
impuls~ duma inconstância fortuita. Mas, insistem eles, se 
se admitem estes ciclos que fazem repetir as mesmas coisas 
temporais, -quer num Mund9 que permanece mutável, 
quer através de um incessante retorno áclico de um 
Mundo que nasce e morre-, deixa-se de atribuir a Deus 
o ócio, principalmente duma duração tão prolongada que 
nem começo tem, e a temerária improvisação nas suas 
obras. Se não se dão-retornos, não haverá em Deus ciência 
ou presciência capaz de abarcar todas as mudanças do 
Mundo na sua infinita variedade. 

Se a .nossa razão não pudesse refutá-las, deveria 
zombar· a nossa fé destas objecções com que os ímpios 
procuram desviar do recto caminho a nossa piedosa sim­
plicidade para rodopjarmos com eles nos seus ciclos. Mas 
são de sobejo, graças ao patrocínio do Senhor nosso Deus, 
as razões manifestadas para se quebrarem esses ciclos gira­
tórias qúe à .imagipação inventou. E no que mais erraram 
eles ao preferirem gi'rar ·nos fàlsos ciclos a compromete­
rem-se no verdadeiro e recto caminho, foi nisto: medem 
pela sua inteligência humana, mutável e limitada, a inteli­
gência divina absolutamente imutável, capaz de abax:car a 
infmidade e de enumerar os inúmeros seres sem mudar de 
pensamento. Acontece o que diz o Apóstolo: 

Realmente, ao compararem-se a si próprios, a si próprios 
se não compreendem 1• 

P.ara eles, de facto, todg o novo projecto que lhes vem à 
cabeça constitui um novo desígnio que executam (porque 

1 ComptUatttes enim st1M ipsos sibimtt ipsis tJon intellegunt. 
u Corint., X. 12. 
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o seu espírito é mutável). Assim, não é~ Deus (pçis não o 
podem pensar) mas é a eles próprios que põem em lugar 
d'Ele nos seus pensamentos; e não· é Deus; mas eles pró­
prios, que eles comparam não a Deus mas a si. A nós, não 
,nos é lícito crer qu~ seja afe,ctado dU:ID!l . forma quandç 
repousa e .de outra forma quando opera. Nem sequer se 
pode dizer que Ele seja afectado como se surgisse- na sua 
natureza algo de n•ovo. Efectivamente, o que é afectado é 
pa~sivo, e tudo o q[ue é passivo é mutável. Nem se pense, 
pois, ao falar-se na · inaçção de Deus .em preguiça, em 
inércia ou indolência-nem, ao falar-se da sua actividade, 
se pense em trabaJho, esforço ou cliligência. Deus sabe 
actuar .repÓus'andó. ___....e ·' repousar · actuando. A sua obra 
fiova pode aplicar um plano . que nãó é nóvo mas eterno. 
Não·é arrependendo:-~e duma abstenç~o -anterior que Ele 
cômeçou a: fazer o· que·nuncá tinha feito. Se Ele primeiro 
se absteve é .depóis actuou (não sei cotp.o poderá um 
homem compreendê-lo), estai palavras primeiro e depois · 
aplicam-se indubitavelrríente aos seres que antes não exis­
tiam e .e.x:istiram' depois; mas n 'Ele nenhuma vontade sub­
se.quente mod.i6sou ou supriiniu uma vontade precedente, 
mas com. uma e me,sma eterna e imutável vo.ntade fez que 
na· criação não 'e,xiistissem · ôs. seres , q~ç ainda não tinham 
existência e, depois, que existis~em ·os que coiDeç,aram a 
t.ê-lá. Mo~tiavam t.'alvez as~ini, de uma maneira •admirávei, 
aos que são cap"a.~es de o compreender, que nenhuma 
necessidade tinha desses .. seres, mas criava-os pc:>r uma 
bondade gratuita pois·que, enq.uanto permaneceu sem eles 
durante t~da uma . etern.ida_d~:;, ·nem por isso tinha sido 
menos feliz. 
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CAPÍTULO XIX 

Contra os qute afirmam que nem ~ ciência de 
Deus é capàz de abarcar o infinito. 

Quanto aos que dizem que nem á ciênçÍa de Deus 
pcide abarcar o in.fm.ito, só falta, para se afundarem. na 
voragem da sua prc>.funda impiedade, que tenhàm a ousa­
dia de afirmar: que Deus não conhece todos o~ números. 
Que eles são reàlmente infinit!)S- é absolutamente certo. 
Porque em qualquer número que julgues ter cheg;ldo ao 
fim, esse mesmo podes. tu aumentá-lo, não digo acrescen­
tando-lhe mais um, mas, por maior que seja e por enorme 
quantidade que expresse~ pode, em razão da sua natureza 
e graças à ·ciência dos números, duplicar-se e .até 
multiplicar-se. Ali:ís, cada número estã'li.mitado pelas suas 
própried~es de fm:má que nenhum pode ser idêntico ao 
outro. São desigua.is e diferentes entre si, cada um deles 
fmito singularmepte e todos infinitos como totalidade. 
Assim Deus não chegaria a conhecê-lo!i todos devido à sua 
infinidade e a sua ciência apenas abarcaria uma Gerta 
quantidade de números ignorando o resto: Qual é o insen­
sato capaz de sustentar uma afirmação destas? Eles não. se 
atreverão -a desprezar os números e a dizer que el~ nada 
têm que ver com -a: c;jência de Deus. Platão, q~e entre eles 
go-za de grande al!ltoridade, apresentá Deus a formar o 
m.undo com números. E entre nós· lê-se o que por Deus foi 
dito: 

Tudo dispuseste com medida, número e peso 1• 

1 Omnla in mem11ra et ""meTe? et p011àere disposuisti. 
Sab. de Salomão, XI, 21. 
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E a propósito diz o profeta: 
Produziu o séa1lo com mímero 2; 

e o Salvíidor declara no Evangelh_o: 
Todos os nossos cabelos estão numerados 3. 

Longe de nós, pona:mo, duvidar de que todo o número 
não é conhecido daquele de quem cànta o salmo: 

Cuja inteligê12cia não tem medida 4. 

A infinidade do número, embora não exista número 
algum inf:mito de números;· não é, todavia, incompreensí­
vel Àquele cuja inteligência não tem número. Pois bem, se 
iudo o que a ciência abarca está defmido e limitado pela 
compreensão do sábio, certamente que a infinidade é, de 
certa maneira in:efável, finita para Deus porque não é 
incompreensível para a sua própria ciência. Por isso, se a 
infinidade dos números não pode ser infinita para a ciência 
de Deus que á contém, a essa infinidade - quem, afmal, 
somos nós, fracos bomens, para ousari110S 1ixar limites à 
ciência divú;ia, argumentando que se as coisas temporais 
não se estão repetindo em ciclos periódicos, Deus na cria­
ção dos seres não é capaz de prever todos os que vai fazer, 
nem a todos conhecer depois de feitos? A sua sabedoria, 
múltipla na sua simplicidade e multiforme na sua unifor­
midade, compreende todas as coisas inco;mpreensíveis cpm 
uma compreensão tão incompreensível que, se sempre qui­
sesse estar criando obras novas, todas diferentes das. prece­
dentes, não poderia fazê-lo de forma imprevista e desor­
denada., nem as planearia de um momento para o outro, 
mas abarcá-las-ia a todas na sua eterna presciência. 

l Qui proferi IIJIII~se- saecul11m. 
Isaías, XL, 26 (Setenta). 

3 Cápilli veslri OffltteS nwnerali ssmc, 
Mar., X, 30. 

i llljus imellegeruiae non esl numerus. 
almo CXL VI, 5. 
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CAPÍTULO XX 

Os séculos dos séculos 

Aquilo a que se chama «OS séculos dos séculos}) não 
me atrevo a deftnir 

se isto designa os séculos ligados em conjunto numa 
cadeia contínua, mas diferentes uns dos outros e fluindo 
numa diversidade bem ordenada, -permanecendo sem 
fim na sua bem-avenrurada imortalidad~ apenas aqueles 
que se vão libertando das suas misérias, 

ou então se se deve entender por «séculos dos séculoS>> 
os séculos que se mantêm estáveis e inquebrantáveis na 
sabedoria de Deus e são como que os geradores dos sécu­
los que fluem no tempo. 

Talvez de facto, se possa dizer <<o século» por «OS 
séculos», de maneira que <<o século do século» tenha o 
mesmo sentido que «os séculos dos séculos>>, como «O Céu 
do Céu» quer dizer o mesmo que «os Céus dos Céus». 
Porque Deus chamou «Céu>> ao fumamento sobre o qual 
estão as ~as e contudo o salmo diz: 

E que as águas que estEio acima dos céus louvem o 
11ome do Senhor 1• 

É uma questão mu~to profunda saber se serve uma destas 
~1eplicações da expressão «séculos dos séculos», ou se 

'1 Et aquat qr~t~e sr1per CIJI!Ios la~~tletlt nomen Domím. 
almo CXLVm, 4. 
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haverá outra para compreender tal expressão 2. O que tra­
tamos agora permite-nos remeter o seu exame para mais 
tarde- quer para que possamos chegar a uma solução, 
quer para que um estudo a tento nos tome mais prudentes 
e cautelosos1 não .se vá afmnar à toa alguma coisa acerca 
de tão obscuro problema. PG>r agora combatemos a opí­
nião que sustenta os ciclos eternos e necessários, recondu­
zindo periodicamente os mesmos seres 'à existência. Qual­
quer que seja, porém, o verdadeiro sentido da expressão 
«séculos dos éculos», ela não tem relação alguma com 
esses ciclos; porque: 

-quer com .isso se entenda os séculos que, sem 
retorno dos mesmos factos, fluem encadeado uns nos 
ourros na maior ordem, de tal maneira que as ahnas liber­
tadas perseveram na beatitude e nunca maís caem na des­
graça 

-quer se entenda por «séculos dos séculos» as causàs 
eternas gue regem os seres temporais - em ambos os 
ca:sos ficam excluídos os tais ciclos gue fazem voltar 
novamente as coisas. A vida dos santos refuta-o rotunda­
mente. 

- , 6 o facto de anta Agouinho ignorar o hebreu ou o arameu o 
levou a ver na frase «os séculos dos séculoS» uma questão pro~ünda que 
anseia por soluciona~. Trata-se apenas de um heb~o, çom senõdo 
$Upetlativo, que não pressupõe gualquer pensamento 6 los61ico. 
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CAPfTVLO XXI 

Impiedade dos que afumam que .. as ~; que já 
participaram da verdadeira e suma beatitu:de 
devem voltar ciclicamente aos mesmos trabalhos 
e às mesmas misérias. 

Depois de toda. uma vida cheia de tantas e~ tão gran­
des calamidades (se é g.ue se lhe pode chamar vjda em vez 
de morte -e tanto mais perigosa quanto, por ámor desta 
morte, chegamos a temer a morte que dela nos liberta), 
depois. de tamanhos males, c.ão numerosos e cão horríveis, 

expiados e chegados a eu termo esses males mercê 
da religião e da .sabedoria, chega-se fmalmente à visão de 
Deus 

e entra-se na bem-aventurança pela conte.tlilplação da 
luz incorpórea, graças à participação na imutável imorta­
lidade d'Aquele que ardentemente desejamos possuir; 

mas há que necessariamçnte abandonar wn dia essa 
bem-aventurança e aqueles que se arrancam daquela imor­
talidade, daquela verdade, daquela felicidade atiram-se 
para a miséria infernál, para a toq>e eStupidez, para a 
execrável núséria onde se perde a Deus, onde St~ detesta a 
verdade, onde a felicidade se procura em imundas iniqui­
dades 

e isto acontece e voltará a acontecer em intervalos 
fixos de séculos, da mesma maneira, sempre da mesma 
maneira, sem termo nem no passado nem no futJUro 

e a razão destas eternas idas e voltas em círculos 
definidos, através das nossas falsas beatitud~ e das nossas 
reais misérias, alternadas im, mas int'emúnáveis no seu 
incessante retorno a razão disto é permitir que Deus 
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conheça as suas obras, porque Ele não pode cessar de 
ac.ruar nem, pela sua ciência explorar o infinito, 

-quais serão, na verdade, os ouvidos piedosos que 
suportam uma coisa destas? Quem poderá ouvi-lo? Quem 
poderã crê~lo? Que1D poderá suportá-lo? Se isso fosse ver­
dade, seria mais prudente calá-lo; e até (par:a melhor dizer 
o que pretendo) seria mais sensãto ignorá-lo. Porque se lá 
na outra vida, não conservamos mais a recordação de rodo 
isto para assim sermos felizes, porquê agravar cá n:l) Terra 
a nossa miséria conhecendo-a? Mas se é preciso conhecê-lo 
lá, ignorçmo-Jo pelo menos cà, para que a expectativa do 
sumo bem nos tome mais felizes que a sua posse. Cá, 
tem-se pelo menos a esperança de consegtúr uma vida 
eterna - e lã, descobre-se que essa felicidade não é eterna 
pojs ·e fiça a saber que um dia se perderá. 

Se, porém, disserem que ninguém poderá alcançar 
aquela felicidade sem conhecer nesta vida aqueles ciclos 
em que alternam a felicidade e a desgraça- como é que 
.afirmam que, quanto mais cada um amar a Deus, tanta 
maior facilidade terá em chegar à felicidade ao mesmo 
tempo que ensinam doutrinas que entorpecem esse amor? 
E quem não sentirá que o seu amor a Deus se debilita e se 
apaga ao pensar que terá de o abandonar irremediavel­
mente e ao sentir-se em oposição à sua vontade e a sua 
sabedoria? E isto precisamente quando tinha chegado ao 
pleno conhecimento de Deus {tanto quanto disso é capaz.) 
graças à própria perfeição que a bem-ayenturança .dá? 
Pois, se ninguém é capaz sequer de amar facilmente wn 
amigo quando sabe que se há-de tornar seu irumigo! 
Oxalá não sejam verdadeiras estas doutrinas que nos 
ameaçam dwna verdadeira desgraça que jamais acabará e 
não será interrompida vezes e vezes sem fun a não ser por 
falsas felicidades! Que é que há de mais falso, de mais 
falaz que essa beatitude em que, em tamanha luz de ver­
dade, ignoramos que nos havemos de tornar uns desgraça­
dos ou no mais alto da suma felicidade, não deixaremos 
de ter receio? Se lã temos que ignorar as nos$as futuras 
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tribulações- então cá a nossa miseria tetn mais luz pois 
conhecemos a nossa futura felicidade. Mas e lá não igno­
ramos a desgraça que nos ameaça, a alma encontrará cá 
mais felicidade numa misêda que se abre para a beatitude 
do que numa beatitude que desembocará na miséria. Desta 
forma haverá uma esperança feliz no meio da infelicidade 
e no mcio da felicidade uma esperança infeliz. Segue- e 
que, sofrendo cá dos males presentes, ~emendo lá os que 
nos ameaçam, temos mais possibilidades de sermos empre 
infelizes do que de sermo felizes alguma vez. 

Mas tudo isto é falso. Proclama-o a piedade demonstra­
-o a Verdade (esta com efeito, promete-nos sinceramente 
a verdadeira felicidade cuja seguránça é garantida para 
cmprc e não deve ser interrompida por desgraça alguma). 
igamos, pois, Q verdadeiro caminho que para nós é 

Cristo, com Ele, como guia e Salvador, afastemos a nossa 
inte,ligência e o caminho da nossa fé do vão e inepto ciclo 
dos ímpios. O platónico Porllrio não quis seguir a opinião 
dos seus, acerca destes ciclos de infindàs e altemantes idas 
e vo1tas ,das almas, impressionado pela ·vacuidade da hipó­
rese ou respeitando já os tempos cristãos. Como já contei 
no livro décimo, preferiu susten.tar que a alma é enviada 
para o Mundo para conhecer os males para que, uma vez 
lib~rtada e purificada, regresse ao Pai sem ter que voltar a 
sofrer tais provas. Quanto mai não devemos nós detestar 
e evitar estas falsidades inimigas da fé ~ristã! 

Mas uma vez suprimidos estes ciclos ilusórios, já 
nada nos obriga crer que o género humano não teve 
começo no tempo sob o pretexto de que, graças a eles, 
nada de novo -acontece no Universo que não tenha sido no 
pa5$ado e que não tenha de er no futuro. Porque se a 
abpa, livre de ter que voltar às desgraças, é libertada 
como nunca antes o fora, produz-s~ então nela algo que 
antes jamais tivera lugar c algo de muito importante, 
quero dizer, uma felicidade que jamais acabará, porque é 
eterna. Mas se numa natureza imortal se verifica uma tão 
grande novidade que não é repetida 'nem tem que ser 
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repetida em ciclo nenhum- porque é que se pretende 
negar esta possibilidade nos seres mortais? Se disserem que 
a alma não é a sede de uma beatitude nova porque ela 
apenas volta de novo ao estado que sempre fora o seu­
então a sua libertação toma-se nova pois que é libertada 
dwna desgraça em que jamais se tinha encontrado; -a pró­
pria desgraça é nela uma novidade, não suportada antes. 

Se esta novidade e~cápa ao governo da Divina Pro­
vidência e mais não é que efeito do acaso- que acontece 
a esses ciclos determinados é mensurados nos quais nada 
de novo se produz, nos quais tudo o que foi se repete? 
Mas e esta novidade não é excluída da ordem providen­
cial, quer a altna tenha sido dada ao corpo, quer neste 
tenha ela caído)- em tal caso podem surgir novidades 
que antes não. ~ surgi~o e ~av_ia. não derrog~1 a 
ordem do Uruvfrso. E se a unprudenoa da alma lhe pode 
causar uma nova desgraça que a Divina Providência pre­
viu para a incluir também na ordem do Univer o e, não 
sem previsão, dela libertar a alma- por que vã teme ci­
dade ousaremos negar à D · vindade o poder de criar às 
novas coisas, novas não para Deus, mas para o Mundo 
jamais criadas antes e nunca excluídas da sua previsão? 

Dir-se-á que as almas liber:tadas já não voltarão ao 
eu estado de desgraça -mas isso nada traz de novo ao 

mundo porque, primeiro umas e depois outras, sempre 
foram libertadas, são-no e sê-lo-ão. Têm pelo menos que 
concordar que há novas almas para quem a desgraça é 
nova e nova a libertação. Dirão calvez que as alma são 
antiga e, no seu passado, eternas: delas provêm, todos os 
dias, novos homens e, se viverem com sabedoria, serão 
libertadas do corpo desses homens para jamais voltarem ao 
esrad0 de desgraça e, por consequência, dirão são em 
número .infinito. Efectivamente, por muito grande que 
seja o número de almas, não ser;ia suficiente para abastecer 
o infinito número de séculos precedentes para que deles 
provenham incessantemente homens cujas almas incessan-
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temente seriam libertadas da mortalidade .para jamais a 
esta regressarem. , 

Não saberão t;~mbém explicar, como é que nos seres 
criados, qú~ no seu entender, têm que ser finitos em 
número para qu~ Deus o posssa cunhe<.:er, é infmito o 
número de almas. 

É por isso que são rejeitados esses ciclos em que, 
segundo se julgava, a ~a terá necessariamente de voltar 
às mesmas desgraças. Que é que há de mais conforme com 
a religião do que crer que a Deus não é impossível fazer 
novos seres que nunca antes fizera- e, numa presciência 
inefável, não mudar de vontade? Mas se o número das 
almas libertadas que já não voltarão ao seu estado de des­
graça, poderá áumentar sempre- pergunte-se àqueles 
cujos subtis raciocínios mais não pretendem que excluir a 
infinidade das c:oisas! Quanto a nós, concluím~s a nossa 
demonstraç~o por esta alternativa: 

ou esse número pode aumentar sempre -e então 
porque negar a possibilidade de que seja criado o que 
.nunca ainda fora criado, já que o número das almas llber­
tadas que antes não existi~j não somente não foi produ­
zido uma vez por todas, mas também o número de almas 
não cessa de aumentar? 

ou então é precíso que um certo número de almas 
libertadas e que já não regressarão à desgraça, seja fixado 
e que não aumente dor:avante:- então, não há dúvida, 
também esse número, seja ele qual for não existia no pas­
sado porque não .Poderia, com certeza crescer e chegar ao 
seu tenno se não tives e tido um começo que antes não 
existia. Para que este exis~sse, foi, portanto, criado um 
homem anres que nenhum outro tenha existido. 
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CAPÍTULO XXII 

Condição do único primeiro homem e, nele, de todo 
o género humano. 

Explicada, o melhor que nos foi possível, essa difió­
lima questão da ~tenúdade de um Deus gue cria· novos 
seres sem alteraçao da s'ua vontade mais fácil nos será 
·compreender agora que era mjÜto ~ais prefenve] multi- : 
plicar a humanidade éomo Deus fez, isto é, fazendo-a ' 
provir de um só holl}em previamente criado, do que 
fazendo-a provir de vãrios homens. 

Quanto aos animais: i.ms solitários, digamos selva-' 
gens, isto é, que preferem viver sós, tais como as águias, 
os milhano , os leões, às lobos, e outros quejandos; outros 
gregários porque preferem viver con-gregrados em grupo, 
. tais como as pom~as, os estorninhos, os corvos, as cor­
ças., etc. -nem para uns nem para outros determinou 
Deus a sua propagaÇão a partir d~ um só: fez existir 
vários ao mesmo tempo. Ao· liomern, pelo contrario, deu 
uma natureza intermédia entre. o anjo e o animal: 

se se mantivesse sqbmetido_ ao seu criador como a 
seu Senhor, observando com piedosa obediência os seus 
mandamentos, juntar-se-ia à sociedade dos anjos e conse­
guiria para sempre a :beatitude eterna sem passar pela 
morte; 

mas se, abusando da sua livre vontade pelo orgulho e 
a· desobediência, ofendess o Senhor seu Deus, deveria,. 
condenado à morte, vivef à mane~.ra dos animais, escravo 
das paixões e votado, após a morte, a eterno suplício. Foi 
por isso qu~ o criou úniço e só, não certamente .para o 
deixar ~solado de toda a -sociedade humana, mas para pôr 
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mais em relevo a seus olhos o vínculo de unidade e con­
córdia que esta sociedade .deve ma~ te~, estando os homens 
ligadós entre si pela identidade de natureza e pelos víncu­
los afectivos de parentesco. Nem sequer .a_ própria mulher, 
destinada a unir-se ao varão, a quis 'cJriar como ó atl.ou a 
ele, mas formou-a a partir dele, para que todo o género 
humanà se propagasse a partir de um só homem. 
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CAPÍTULO X.Xnt 

Deus previu o pecado do primeiro homem que 
criou e, sü:nultaneamerite, o numeroso povo de 
justos nascidos da sua raça que agregaria, 
por soa graça, à sociedade dos anjos. 

Deus não ignorava que o homem viria a pecar e qúe, 
votado à morte, viria a gerar ftlhos destinados à morte . 
.E estes mo.rtais iriam progredir- de tal maneirã na fereza do 
crime que os animais destituídos de razão, falhos de von­
tade, nascidos de várias estirpes, -utnas das águas, outras 
das terras-, viveriam entre si, nas suas espécies, com 
mais segurança e mais paz do que os homens cuja raça 
provinha de um só para assegurar a concórdia. Efectiva­
mente, nem os leões, nem os dragões alguma vez desenca­
dearam entre si guerras semelhantes· àS dos homens. Mas 
Deus previa também que um povo piedoso, chamado pela 

·sua graça à adopção divina, desligado do pecado e justifi-
cado pelo Espírito Santo, seria associado aos sàntos anjos 
na paz eterna quando a morte1 sua última inimiga, fosse 
destruída. A este povo havia de ser útil a consideração de 
que Deus decidiu a criação do género humano a partir de 
um só homem para mostrar aos homens quanto apreciava 
a unidade na sua ,pluralidade. 
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CAPÍTULO XXlV 

Natureza da alma humana criada à imagem de 
Deus. 

Deus fez, pois, o homem à sua imagem. Efeativa­
mente, criou nele urna alma apta pela razão e pela inteli­
gência a elevar-se acima de todos os animais da .terra, das 
águas e do ar, desprovidos de um espírito deste género. 
Tendo, _pois, formado o homem do pó da terra, .insÜflou­
-lhe essa alma• de que acabo de falar, quer a tenha já feita 
qúer fazendo-a pelo seu próprio sopro, querendo que o 
sopro ·que assim produzia (realmente,. insuflar que mais é 
se.tlão produzir um sopro?) fosse a própria alma .do 
homem. Depois, como Deus que é fez-lhe, de um asso 
tirado do seu !.ado, uma esposa para o ajudar na geração. 
Isto não deve ser, aliás, imaginado conforme os nossos 
hábitos carnais, como costumamos vei: os artistas 
servirem-se dos membros do seu corpo para fabricarem a 
partir de uma qualquer matéria o produto próprio da sua 
arte. A mão de Deus é a potência de Deus, que produz· 
invisivehnente seres visiveis. Mas isto mais parece uma 
fábula do que uma realidade para os qve utilizam as ob..ras 
vulgares de todos os dias como medida da capacidade 
criadora e da sabedoria de Deus, que sabe e pode criar, 
suponhamos, até a própria semente da vida sem sementes. 

Quanto às origens da criação, as pessoas que as igno­
ram f~em delas ideias falsas. Como se não lhes pareces­
sem aind.a; mais incríveis a concepção e o nascimento de 
um homem, se lhos tivessem contado antes de os conhece­
rem por experiência. Embora a maioria deles atribua estas 
ma~avilhas mais a diferentes forças materiais do ~e à 
obra ela divina inteligência. 
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CAPÍTULO XXV 

Poderá dizer-se que os anjos são criadores de 
alguma criatttta por insignificante que seja? 

Estes 1ivtos não se dirigem àqueles que se recosam a 
crer que a inteligência divinà tenha fejco e cuide deste 
Mundo. Alguns, crentes ·no. seu Plar3o, não acredjta01 q\1e 
tenha sido õ próprio Deus Supremo o criador do Mundo, 
mas sim que outros deuses menores, por Ele criados~ é que 
formaram, com sua permissão ou sob ordem sua, tC?dos os 
seres vivos mortais, entre os quais o homem, parente des­
ses deuses, conserva o primeiro lugar. Se esses se libertàs­
sem da superstição que os impele a justificarem as cerimó­
nias e os sacrificios que oferecem aos deuses como seus 
aurores, sem dificuldade se veriam livres também da sua 
errónea opinião. Efectivamente, não é lícito acreditar nem 
afirmar, que. o criador de toda a natureza, por.mais insig­
nificante e mortal que seja, possa ser outro que não Deus, 
mesmo antes de podermos compreender isto. 'Quanto aos 
anjos, a quem eles preferem chamar deuses, mesmo que 
lhes seja permitido ou ordenado que prestem·-a sua colabo­
ração aos eres que nascem neste mundo não são mais 
criadores dos animais que os agricultores o são dos frutos 
da terra e das árvores, tão longe estão de se poderem 
chamar criadores dds animais como o está o agricultor a 
respeito dos frutos ou das árvores. 
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CAPÍTULO XXVI 

Todà a natureza e toda a fonna no Universo 
criado é obra exclusiva de Deus. 

Efectivamente, hã a forma de que se reveste exte­
riormente a matéria corpórea -como fazem os oleiros, os 
artífices e os operários que pintàm e escuJpem figuras que 
reproduzem corpos animados. Mas há outra forma cuja 
eficiência causal é interior, provém da secreta misteriosa 
.vontade de uma natureza viva e inteligente que, sem ser 
feita, produz as formas naturais dos corpos e as próprias 
almas dos vivos. 

A primeira forma- a exterior- está ao alcance de 
qualquer artífice. Mas a outra só se pode atribuir a um 
ártífice, ao Deus Criador que fez o Mundo e os anjo sem 
ter necessidade nem de outros anjos nem de outro Mundo. 
Foi, de facto, desta virtude divina e por assim cüzer efec­
tiva, que tudo fez sem ser feita, que o Céu e o Sol r cebe­
ram a sua rotundidade quando foi criado o Mundo; 

foi a esta mesma virtude divina e efectiva, que tudo 
fez sem ser feita~ que o olho como o pomo devem a sua 
forma redonda; 

dela provêm todas as outras formas naturais qu 
vemos forma:r-se em tudo quanto nasce, não sob uma 
acção exterior míl5 pelo poder íntimo do criador que 
disse: 

Erl encho o céu e a terra 1, 

1 Coe/um et tmam ego impleo. 
JereiTÚas, X:Xlll, 24. 
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e uja sabedoria é 
a qHe atinge duma extremidade à ()1/tra com força e tudo 
dispõe com suavidade 2 . 

Na _realidade não sei que espécie de serviços~prestaram os 
anjos- os primeiros a serem feitos- ao Criador ao fazer 
os outros eres. Nem me atrevo a àtribuir-lhes um poder 
que eles t;:~lvez não tenham. Nem devo negar-lhes o poder 
que têm. Reservo, porem para Deus a for:mação de todas 
as naturezas e a obra da criação, pela qual obra el s e 
tomaram plenamente no que são-embora nela colabo­
rem também os anjos conscientes e gratos por também a 
Ele deverem o ser. 

De facto, não dizemos que os agricultores são os 
criádores dos frutos quando lemos: 

em o que planta é r.oisa alguma, tzem o que rega 
- mas sim o que faz crescer: Deus 3, 

mas nem da própria terra o dizemos, apesar de parecer a 
mãe univérsal e fecunda que promove. a eclosão dos gér­
menes e fixa as raízes ao solo; lemos ainda: 

Deus dá-lhe o corpo que lhe apraz e a cada uma das 
sementes o corpo que lhe é próprio 4• 

Também não devemos chamar à mulher criadora da ua 
descendência: Criador é antes Aquele que disse a um dos 
seus servos: 

A ntes de te fomzar no útero, eu te conheci 5• 

E embora os diversos estados de alma de uma mulher grá­
vida possam afectar o feto de certas disposiçõe -como 

2 Qu« adtinglt a filll! usq11e ad finem fortiter et disponit omnia. sa10vitn. 
Sab. de Salomão, Vm, 1. 

3 Neque- q11i plalllat tst aliquid neque qa1i rigm, seJ qui incranortzmr dat 
Deus. 

1 Corint.., m. 7. 
o! Deus iUi clat corpus q110 modo vollll!rit et tlt•icuiq11e 5eminum propri1t111 

COpliS. 

I Corínt., XV, 38. 
ii Pri11sqwzm te.Jonnamu inulero, novf tt. 

Jeremias, I, S. 
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Jacob com va.ras estriadas obtinha dos seus gados crias de 
cores diferentes-, todavia, dessa natureza gerada a mãe é 
tão impropriamente criadora como de si própria. Quais­
quer que sejam as causas corpóreas ou seminais que 
actuam na geração graças ao concur.so dos anjos, dos 
homens, de quaisquer seres vivos, ou pela união de marido 
e mulher; 

qualquer que seja o poder exercido pelos desejos ou 
emoções da alma materna, para marcar com certos traços 
ou com cértas cores o débil e tenro fruto da concepção, 

-essas próprias naturezas, susceptíveis de serem 
impressionadas, conforme o seu género, desta ou daquela 
maneira, são obra exclusiva de Deus .Supremo. O seu 
secreto pode penetra o Universo com a sua incorruptível 
presença, fazendo com que exista tudo o que de qualquer 
maneira é, n.a medida em que é. Porque sem a acção de 
Deus, este ser não seria este ou aquele, nem sequer pode­
na ser. 

É por tsso, ·portanto, que não atribuímos a fundação 
de Roma ou de Alexandria nem aos pedreiros nem aos 
arquitectos (embora tenham sido os artífices que imprimi­
ram às coisas corporais as suas formas exteriores) mas sim 
aos reis por cuja vontade, decisão e ordens elas foram 
constrUídas. Dizemos que uma foi fundada por Rómulo e 
a outra por Alexandre. Por maioria de razão devemos 
dizer que· s6 Deus é o autor das naturezas, 

Ele que nada produz de uma matéria que Ele próprio 
não tenha produzido; 

Ele que n~o tem outros obreiros que não sejam os 
obreiros que criou~ 

e, se retirasse das s1:1as obras o seu poder, a que cha­
marei «fabricador>>, elàs entrariam no nada onde estavam 
antes de terem sido feitas. Digo «antes», não na ordem do 
tempo mas na ·da eternidade. Quem é, na realidade, o 
criador dos tempos senao Aquele que fez seres cujos 
movimentos faziam correr os t~mpos? 
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CAPÍTULO XXVll 

Opinião dos platónicos: os anjos foram, na 
realidade, criados por Deus, mas são eles 
os criadores d.os corpos hwnanos. 

Platãe atribui a criação dos outros seres animados aos 
deuses inferiores, feitos, por sua vez, pelo Deus Supremo. 
Todavja, d'Este recebem a parte imortal à qual àqueles 
acrescentam a patte mortal. Não -qtús fazê-los criadores 
das nossas almas mas: dos nossos corpos. Pois bem -segundo 
Porflrio -a alma para se purificar deve evitar todo o 
corpo. Pensa, como o seu Platão e os outros platónicos, 
que aqueles que viveram nos excessos e na luxúria devem, 
para expiar as suas faltas, voltar a corpos mortais, mesmo 
de anima1s-diz Platão-ou só de homens-diz Perflrio. 
Daí a consequência: estes deuses, que eles pretendem que 
adoremos como no!;sos· .pais e criadores, mais não são que 
autores dos n.ossos grilhões ou das nossas prisões. Longe de 
serem nossos .criadore:s, são nossos· carcereiros que nos car­
regam de pesadas cadelas e nos encerram em dolorosos 
ergástulos. Deixem--se, pois, os platónicos de apresentar os 
corpos como um castigo com que ameaçam as almas, ou 
então não exal.tem o cu1to desses deuses que nos e~ortam 
a fugir e a evitar com todas as nossas forças o corpo que 
eles nos deram. Tamo uma coisa como a outra são total­
rueme falsas. Efectivamente, nem as almas expiam as suas 
penas com o seu regresso a ~sta vida, nem há outro eria­
dot dos seres animados, no Céu e na Terra, que não seja o 
que fez o Céu e a Terra. R~almente, se a única razão de 
viver num corpo é a de sofrer um castigo, porque é que 
Platão diz que este Mundo não poderá atingir a sua plena 
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beleza, a sua plena perfeição, a não ser que se encha de 
toda a espécie de seres vivos mortais e itnortais? Mas- se a 
nossa criação, mesmo numa condição mortal, é wn bene­
ficio divino, como é que será um castigo voltar para esses 
corpos, -iste é, para esses beneficios divitios? E se Deus. 
como tantas vezes recorda Platão, possui na sua inteligên­
cia eterna todas as formas tanto dos seres vivos como do 
Mundo inteiro, porque não há-de ser Ele a tudo criar? 
Acaso não quis ser o artífice de certas obras quando a sua 
inteligência inefável e digna de in~fáveis louvores tinhá 
toda árte requerida para ás fazer a· todas? 
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C:AP[TULO XXVlli 

No primeiro homem teve a sua origeín o género 
humano em toda a sua plenitude·- e Deus pre-viu 
qual a parte que teria a glória da recompensa 
e qual a parte que seria condenada ao SUJ:?lício. 

É, pois, com toda fi. razão que a verdadeira religião 
reconhece e proclama Deus como Criador de todos os 
seres animados- corpos e. almas- ao mesmo que criou o 
mundo inteiro. O principal deles sobre a Terra, feito por 
Deus à sua imagem, é o homem. Pela razão que já apontei 
ou talvez por outra mais importante que se esconde, foi 
criado só mas não deixado só. Nenhuma raça é tão dada à 
discórdia por: sua degradação, nem tão sociável por natu­
reza. Contra este vício da discórdia, para o impedir de. 
nascer ou para o curar se chegar a nascer, a natureza 
humana não podia exprimir-se melhor do que recordando­
-lhe. o primeiro pai, a quem Deus quis criar único, do qual 
se viria a propagar uma multidão, para que, graças a e.sta 
lembrança, mesmo sendo multidão, fosse guardada a uni­
dade dos corações. Que lhe tenha sido dada wna mulher 
tirada do seu lado-mostra à saciedade .também quão 
cara deve ser a união do homem e da mulher. Estas obras 
de Deus são extraordinárias porque são as primeiras. 
Quem nelas não acreditar, em prodígio nenhum deve 
acreditar; na verdade não- se pode chamar prodígio o que 
acontece conforme o curso ordinárip da natureza. Mas sob 
o governo tão perfeito da divina providência, será possível 
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que. alguma coisa aconteça sem sentido, embora se nos 
oculte a causa que o produz? Diz um dos salmos sagrados· 

Vitzde e vede as obras do Senhor que Ele pôs como 
prodígios sobre a terra L. 

Mas, porque é .que a mulher foi tirada do lado do homem 
e que sentido terá aquiló a que se pode chamar o. primeiro 
prodígio, di-lo-ei noutro lugar, na medida em que Deus 
me ajudar. 

Agora que este livro deve ser encen:ado, admitamos, 
se não à luz da evidência, pelo menb~ em nome da divina 
presciência de Deus, que no primeiro homem criado tive­
ram origem, juntameme com o género humano, duas 
sociedades, como q,ue duas cidades. Dele, efectivamente, 
haviam de proceder homens destinados a partilhar, uns os 
suplícios dos anjos maus e outros a recompensa dos bons. 
E isto pqr um oculto {mas nem por isso menos justo) jtúzo 
de Deus. Por:qqe de facto está escrito: 

ToJos os canúnlws do Senhor são misericórdia e verdade 2, 

nem a sua graça. pode ser injusta, nem cruel a sua justiça. 

1 Vc11ite et clidete opera Domini1 quae pos11it prodigia s11per terram. 
Salino XLV, 9. 

"l Universae pioe Domifli misericoráia et veritas, 
Salmo X.Xv, 10. 
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UVRO Xlll 

Nele se demonstra que, entre os homens, a morte consti­
tui um castigô· c procede do pecado de Adão. 
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CAPÍTULO I 

A mo~dade é consequência da 
queda do primeiro homem. 

Resolvidas questõ~s tão dificeis como as da origem 
do nosso século, e do começo do género humano, o plano 
da obra leva-nos a tratar da queda do primeiro, ou antes, 
dos primeiros homens1 bem como da origem e transmissão 
da morte na humanidade. Deus não tinha criado os 
homens da mesma maneira que os anjos, isto é~ incapazes 
de morrer mesmo que pecassem, mas, depois de terem 
cumprido o dever de obediência, deviam, sem passar pela 
morte, obter a imortalidade dos anjos e a sua eternidade 
bem-aventurada. Todavia, se desobedecessem, a morte 
seria o seu justo castigo- como, de resto, já d.l:ssemos no 
]jvro precedente. 
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CAP[TULO II 

Da morte que pode atingir a.alma 
destinada, todavia, a, de algum modo, 
viver sempre·e da morte a que está 
sujeito o corpo. 

Mas vejo que é preciso exanúnar com um pouco 
mais de cuidado a nautreza da m,orte. Embora a alma, de 
facto seja realmente imortal, também ela tem, porém, a 
sua morte própria. Diz-se que é .imortal porque, sob qual­
quer forma, por pequena que seja, não deixa de viver e de 
sentir- ao passo que o corpo é mortal porque pode ser 
privado de toda a vida, de modo nenhum podendo viver 
por si mesmo. A alma morre quando Deus a abandona, 
assim como o corpo morre quando a alma o deixa. Por 
isso a morte da alma e do corpo, isto é, do homem todo, 
surge quando a alma, abandonada por. Deus, abandona por 
sua vez o corpo. É que então nem ela vive já de Deus 
nem o corpo vive já da alma. 

A esta morte do homem todo segue-se a morte .a que 
a palavra sagr:rda chama, com toda a sua autoridade, a 
egunda morte. É a esta que se refere o Salvador quando 

diz: ' 
Tetnei aquele que tem o poder de perder o corpo e a 

alma na geena 1
• 

E, como isto não pode acontecer antes de a alma estar 
unida ao corpo, de tal forma que nada os possa separar 
hiais, - poderá parecer estrariho afirmar que o corpo 

1 &mr timete, qr1i lrabtt potestate1p tt corpus d a11imam pertkre úr gelllJQitiiii. 

Mac., X, 28. 
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sofre wna forma de morte em que não é abandonado pela 
alma, mas permanece-lhe unido, pelo que se mantém vivo 
e apto a sentir toda a espécie de tormentos. De facto, no 
julgamento final e na consequente eterna punição, tema 
sobre o qual a seu tempo teremos ocasião de discorrer, 
diz-se, com razão, que ocorre a morte da alma por esta ces­
sar de viver com Deus; quanto ao corpo, como podemos 
dizer que está morto, se ele vive da alma e apenas graças a 
ela pode sentir as torturas corporais que lhe estão guarda­
das para depois da ressurreição? Será por julgarmos que a 
vida, por mais insignificante, é wn bem e a dor wn mal, que 
pensamos não dever dizer que vive wn corpo cuja alma não 
é para ele causa de vida, mas sim de sofrimento? Por wn 
lado, a alma vive de Deus quando vive para o bem, logo não 
pode viver para o bem se Deus não agir nela com vista a 
algum bem; por outro, o corpo vive da alma enquanto a 
alma vive no corpo, quer ela viva plenamente de Deus, quer 
não. Ora a vida que se manifesta no corpo dos réprobos 
não é a vida das almas, mas apenas a vida corporal; esta 
vida, até mesmo as almas mortas, ou seja, abandonadas por 
Deus, podem dá-la aos corpos, por muito insignificante que 
seja essa vida que neles persiste e os torna imortais. Em boa 
verdade, conquanto o homem, no contexto da condenação 
final, não deixe de sentir, e embora o que sente nem lhe seja 
agradável pelo prazer, nem salutar pela tranquilidade, mas 
sim doloroso por ser wna punição, seria mais justo chamar 
morte e não vida a este estado, a que chamaremos 'segunda 
morte' por vir na sequência da primeira, a qual consiste 
na separação de duas naturezas até então unidas, de Deus 
e da alma num caso, da alma e do corpo no outro. Logo, 
à primeira, a que podemos chamar morte do corpo, é wn 
bem para os bons, e é wn mal para os maus; da segunda, 
porém, como não afecta ninguém que seja bom, podemos 
com segurança afirmar não ser boa para ninguém. 
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CAPÍTULO lll 

Se a morte que, devido ao pecado 
dos primeiros homens, atinge todos 
os homens, constitui também para 
os santos ·pena do pecado. 

Surge, porém; uma questão que se não deve escamo­
tear: -a morte, separação da alma e do corpo, .ê, na 
realidade, um bem para os bons? S~ assim é como ·se 
poderá sustentar que ela é também a pena do pecado? 
Com certeza que, se os primeiros homens não tivessem 
pecado não a teriam suportado. Como poderá então ser 
um bem para os bons se não pode acontecer senão aos 
maus? Mas se ela não pode acontecer senão aos maus, não 
devia ser um bem para os bons mas simplesmente não ser. 
Reahnente, porquê uma pena para quem nada tem que 
deva ser punid_o? 

Deve-se, pois, reconhecer que os primeiros homens 
foram, na verdade, críadgs para não sofrerem qualquer 
género de morte se não tivessem pecado. Mas tendo-se 
tomado os primeiros pecadores, foram punidos com a 
morte e, além disso, todos os que da sua estirpe viessem 
deviam doravante sofrer esse castigo. É. que deles nada 
podia nascer deles diferente. Realmente, a magnitude da 
sua falta acarretou uÍna sanção q~e alterou para pior a sua 
natureza: o que não passava de uma pena para os primei­
ros homens pecadores, tomou-se natureza para todos os 
seus descendentes. Porque o homem não nasce do homem 
como o homem nasceu do pó. O pó foi matéria para tàzet 
o homem- mas o homem, para o homem qu:e geta, é um 
pai. Assim a terra não é carne embora de terra tenha sido 
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a carne feita- e o que ê o pai, isto é, o homem,. isso 
mesmo ê o Hlho, o homem. Por.tanto, todo o género 

' humano que devia propagar- e pela mulher ~stava no 
-primeiro hoinem quando·' essa· união· dos cônjuges recebeu 
a sentenç;~. divin<.J. da sua çondenação. E ·aquilo em q11e se 
tornou o homem, nãó quando foi criado mas quando 
pecou e foi castigado, transmitiu.,.o ele aos seus descenden­
tes no que diz· respeitp â origem do pecado e da morte. 

A verdade é que o hômem não foi t:eduzido pelo 
pecado e pela pena a ésse embotamente e debilidade de 
eorpo e de esp)rito que notamos nas ccianças (Deus qws 
que: fossem comê os primórdios dos cachorrinhps os· pos 
homens cujos pais se tinham rebaixado à vida e morte dos 
animais, como está escrito: 

O homem quando era levantado em. dignidade não 
compreendeu; comparou-s.e aos .animais ,caren(eS ~e erltendi­
mentÇJ e tornou-se a. eles semelhante L, 

Com a diferença de que, no exerc:::icio e movimento dos 
seus membros e no i,nstinto das apetênc:::ias e das defesas, 
vemos que as cri~ças são mais débeis que os mâ.is tenros 
filhotes dos animais- tudo se passando como se a energia 
humana .se elevasse tanto mais acima dos outros viventes 
quanto mais tempo conservou retido e contraído o seu 
fnipete como a flecha no arco bem. retesado; o primeiro 
homem não foi, portanto, precipitado ou lançado; por sua 
presunç.ão culpável e por justa condenação, para estes 
começos infantis. Mas ,a natureza humana ficou nele de tal 
forma viciada e mudada que sofre nos seus m.embros a 
desobediência e a revolta da COI}.cupisGência e se sente 
necessariamente ligada à morte- e assim, ·aquilo em que 
se tomou pelo crune e pelo castigo, é isso mesm_o que 
gera, isto é: seres ~ujeitos ao pec~do e .à morte. As crian-

1 .Homo i11 hot~ore c11m esset1 non irllellexit· comparottíS est peçoribus fiO/! 

íntellegentibus el simi1is Jactus est eis. 
Salmo XLVTIJ, 13. 



ças, se do laço do pecado são· libertadas pela graça de 
Cristo media<,iQr, não podem sofrer senão essa morte que 
separa a alma do corpo; mas, libertados da dívida do 
pecado, não passam pela segunda morte que é castigo sem 
fun. 
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CAPfTULO IV 

Porque é. que os que. são absolvidos 
dos seus pecados pela graça da t:egene­
ração_, não são libertados da morte 
que é- a pena do pecado? 

Se- porventura alguém rperguntar porque é que essa 
primeira mor-t~, se ela é a pena do pecado, há-de ferir 
aqueles cujo pecado foi abolido pela graça, poderei res­
ponder como na minha obra De bqptismo parvulorum (sobre 
o baptismo das crianças) onde esta questão já foi tratada e 
resolvida. Esta experiência da saparação da alma e do 
corpo, diz-se -aí, Ç mantida depois da supressão dos laços 
do pecado porque, se a imortalidade corporal se seguisse 
imediatamente ao sacramento da regener:ação, a fé ficaria 
debilitada: é · que não há fé senão quando se aguarda na 
esperança o que n'a realidade ainda se não vê. Foi com o 
vigor e o esforço da fé que, pelo menos em épocas passa­
das, se teve de ven,cer o medo da própria morte- o que 
se nota principalmente nos santos mártires. Para des não 
teria havido nem vitória nem glória em combater (porque 
todo o combate lhes seria impossível) se, tornados santos 
pelo banho da regeneração, ficassem doravante incapazes 
de morrer. Quem não correria com as crianças para a 
.graça do baptismo de Cristo com a intenção sobretudo de 
escapar à morte( Assim -a fé já não se sujeitaria à prova da 
expectativa duma recompensa mvisível. Já não haveria 
mesmo fé. ao buscar-se e receber-se imediatamente a 
recompensà do acto. 
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Agora, porém, a pena do pecado converteu-se, por 
uma graça maior e mais maravllhosfl. do Salvador:, em 
obra de justiça. Foi dito outrora ao homem: 

Se pecares, morrerás 1, 

-agora diz-se ao mártir: <anorre para .gue não peques». 
Outrora foi dito: 

Se transgredir~ os meus mandamentos, morrereis 2, 

-agora diz-se: «se recusardes a morte, transgredireis os 
meus mandamentos». O que então havia que temer para 
não pecar, deve agora aceitar-se por medo dç pecar. E 
assim, graças à inefável misericórdia de Deus, a própria 
pena dos vicias se tránsforma ·em arma de virtude e o 
suplício do pecador se converte em recompensa do justo. 
Outrora mereceu-se a morte, pecando- agora cumpre-se 
·a justiça, morrendo. Isto verifica-se nos santos mártires a 
quem o perseguidor propõe a alternativa: ou renegar a fé 
ou suportar a morte. Mas os justos preferem sofrer pela fé 
o que os primeiros pecadores sofreram por não terem 
:acreditado. Estes não morreriam se não tivessem pecado 
- aqueles pecarão se não rp.orrerem. Portanto, estes mor­
rem porque pecaram- aqueles não pecam porque mor­
rem. Por culpa destes se chegou à pena- por pena daque­
les se evita a culpa. Não é que a morte e tenha convertido 
nwn bem que antes fora um mal- mas Deus concedeu à 
fé wna graça tamanha que, por ela, a morte, que é o 
contrário eh vida, tornou-se num meio de passar à vida. 

I Mon'eris si pecmvms. 
Gén., II, 17. 

2 Si mandatwn transgrtssi ji1eritis,. mon~ moriemini. 
Gén. 11, 17. 
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CAPiTULO V 

Assim c•:>ino os iníquos fazem mau 
uso da lei que é boa, assim. os 
justos fa.'Zem bom uso da morte 
que é má. 

O Apóstolo, ao pretender mostrar quão nocivo é o 
pecado sem a ,ajuda da graça, não hesitou em apresentar a 
própria lei, pela qtnal o pecado é proibido, como a força 
do pecado. Diz ele: 

O peCfldo é o aguillwo da morte; mas a força do pecado 
éalei 1• 

Pura verdade! De facto, a proibição aviva o desejo dum 
acto ilícito quando se não ama suficientemente a justiça 
para lhe encontrar um encanto que vença o desejo de 
peéar. Mas, para chegar a ser amada e a deleitar, a verda­
dei ra justiça precisa da graça divina. E, para que se não 
tome a lei como um mal por ter sido chamada <<força do 
pecado>}, o Apóstolo, voltando à questão noutra passagem, 
diz~ 

Assim a ld é santa1 e o mandamento é santoJ }llSto e 
bom. Então o que é bom tomou-se morte para mim? De 
maneira net1huma! Mas o pecado, para nwstrar qtle era 
pecadoJ por meio do que. era bom prothaitl em mim a morte e 
assim iJ pecado tomdu-se pecaminoso acimp da medida por 
meio do mandamento.-2. 

1 Aculeus morris m j:Jeccatum, virtrcs mllem peccati /e:~:. 
I.Corún., XV, 56. 

2 fraque /ex qr1idem sm~eta et mattdaNitlt sm~ttum 1!1 justrlm et lxmum. 
Quod "go honum esc, mil.r{ focmm est mors? .Jtbsir. Sed peccatum, 111 appartat 
peccallim, per bom1m miJ,; t>ptmhlm est morrem, ut fiat sup mo dum p«CJJlor aut 
xccatum per 17f/111datum. 

Rom., Vll, 12-13. 
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Disse acima da medida (super modum) porque a prevarica­
ção aumenta quando, acrescentando o desejo de pecar, se 
despreza a próptia lei. Porque é que julgámos que devía­
mos isto rememorat:? Porgue assim como a lei não é. um 
mal quando aumenta o desejo dos que pecan1, assim tam­
bém ·a morte não é um bem quando aumenta a glória dos 
que sofrem. Assim como a lei, quando é posta de lado pela 
iniquidade, faz pre'laricadores- assim também a morte. 
quando se aceita pela verdade, faz mártires. Por isso é que 
a lei é efectivamente boa, porqye é a proibição do pecado 
-e a morte é .má porque é o salário do pecado. Mas 
assim como a injustiça usa mal, não apenas dos males, mas 
também dos bens, -da mesma forma a justiça usa bem 
não só dos bens, mas também dos males. Daí resulta que 
os maus usam mal da lei, embora ela seja bo~- e que os 
bons morrem bem, embora a morte seja wn mal. 
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CAPÍTULO VI 

~o mal geral da morte pelç qual 
se desfaz a união da alma e do 
corpo. 

No que respeita à morte córporal, istó é, à separa­
ç:io da alma do ~rpo. _quando a sofrem aqueles a qu~ 
chamamos moribundos, para ,ninguém é boa. A própria 
força que separa o que estava unido e ligado no .ser vivo, 
produz nele, enquanto a sua acção perdura, um senti­
mento· de repulsa e contra a· natureza até que se extinga a 
sensibilidade que. resultava precisamente da união da carne 
e da alma. Por vezes um único choque do corpo ou um 
rapto da alma vem interromper todo este sofrimento, 
impedindo de o sentir a rapidez. Mas, seja o que (ot o que 
nos moribundos faz desaparece~: a sensibilidade, se isso for 
piedosa e santamente suportado, aumentará o· mérito da 
paciência. mas não perde o nome de pena. S~ a morte, que 
desde o primeiro homem, sem ínterrupção, se propaga, é 
indubitavelmente uma pepa para aq!Jele que nasce, desde 
que suportada em nome da piedade e da justiça toma-se 
glória para o que renasce. E essa morte, ~:etribuição do 
pecado, obtém por vezes a remissão total da sua dívida. 
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CAPÍTULO VIT 

Da morte que alguns, áinda não regene­
rados pelo baptismo, aceitam por con­
fessarem a Cristo. 

De facto, para aqueles que, mesmo sem terem rece­
bido ainda o banhõ da regeneração, morrem por confessa­
rem a Cristo, a sua morte tem tanto poder para lhes remir 
os pecados como se fossem lavados pela fonte sagrada do 
baptismo. Realmente, aquele que disse: 

Ni,guém entrará no reino dos céus se não renascer da 
água e do Espírito 1 

abre uma excepção por este preceito não menps genérico: 
Àquele que me confessar perante os homens, confessá· 

-lerei et4 também perante met4 Pai que está nos céus 2; 

e em outra passagem: 
O q11e por mim perder a sua alma, enctmtrá-la-á 3. 

É por isso que está escrito: 
A morte dos satttos é preciosa aos olhos do Senhor 4 . 

Haverá, efectivamente, algo de mais precioso do que uma 
morte pela qual todos os pecados são perdoados e os méri­
tos são elevados ao máximo? Na verdade, os que por não 

1 Si qtJÍS 11011 miOIUS júerit ex aqua el spirlJU 111>11 íntrabit ÚJ regtmm cotlon1tn. 
João, rn. 5. 

z Qui me coufesSIIs fotrit coram ltommíbus, c.otifltebor (a ego) a1m coram 
Palre' meo ·.qui ;, CJJtlis est. 

Mat.,X, 32. 
J Qui perdt'tlnit animam s1unn propter me, ittvetJil!t eam. 

Mat., XVI, 25. 
4 Pretiosa in conspeau Domini mors sanctonnn ejus. 

Salmo CXV, IS. 
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poderem protelar a morte, recebem o baptismo e partem 
desta vida com todos os seus pecados ap~dos, não têm 
mais méritos do que os que, podendo fazê-lo, não protela­
ram -a morte porque preferiram acabar com a vida confes­
sando a Cristo a chegarem ao baptismo depois de O terem 
renegado. Se ti.ves~em renegado a Cristo por medo da 
morte, teriam encontrado a remissão neste banho salutar 
no qual foram lavados de tão monstruoso crime os que 
entregaram CrisÇo à morte. Mas, sem a abundância da 
graça daquele Espírito que sopra onde quer, como pode­
riam amar a Cristo até ao ponto de não O poderem rene­
gar em perigo tão iminente da sua vida e com uma tão 
grande esperança de perdão? Por conseguinte, é preciosa a 
morte dos santos, a quem a morte de Cristo precedeu e 
enriqueceu com tal abundância de graça que eles não hesi­
taram em dar a sua vida para d 'Ele gozarem. Essa morte 
demonstrou que, o que tinha sido anteriormente estabele­
cido como pena do pecado, se tomara fonte de um fruto 
mais abudante de justiça. A morte não deve, portanto, ser 
encarada como um bem porque é o favor divino, e não a 
sua própria vir:tude, que lhe grangeou tão grande utili­
dade. Outrora apresentada como coisa que devia ser 
temida para nos desviar do pecado, deve agora ser aceite 
para não cometermos o pecado, para apagarmos o pecado 
que .tenhamos cometido, para oferecermos à justiça a 
devida palma de tamanha vitória. 
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CAPÍTULO VIII 

Nos santos a aceitação da primeira 
tnorte pela verdade constitui a abo­
~ção da segunda morte. 

Se bem t!!pararmos, até mesmo aquele que fiel e 
louvavelmente morre pela verdade toma as suas cautelas 
perante a morte. Com efeito aceíta uma parte dela para 
não ter · que a sofrer por inteiro, sobretudo a segúnda que 
jamais acabará. Aceita-se, na realidade, a separ;ição da 
alma e do corpo com receio de que Deus se separe ·da 
alma e de que o homem todo, após a primeira morte, caia 
na segunda, que é eterna. A morte quç, como disse, faz 
sofrer os moribundos e lhes tira a vida para ninguém é 
boa, mas é louvável suportá-la para se conseguir ou adqui­
rir um bem. Para aqueles que já estão mortõs não é 
absurdo dizer que e1a é má para os maus e boa para os 
bons. Realmente separadas dos seus corpos, as almas dos 
justos ficam no repo~o, mas as dos ímpios expiam as suas 
penas até que revivam os corpos de uns para a vida eterna 
e os dos outros· para a eterna mo,rte, também chamada 
segunda mQrte. 
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CAJ.>ÍTULO IX 

Deve--se dizer que o momento da 
morte~ em que desaparece o sen­
timento da vida, se verifica 
num moribundo ou num morto? 

Que é que se deve dizer do momento em que a 
almas se separam dos corpos, tanto nos bons como nos 
maus-verific.:a-se ele após a morte ou na morte? Se se 
verifica após a morte. então da morte, que já se verificou 
e já passou, não se pode dizer que é boa ou má, mas que 
será boa ou má a vida da alma depois da morte. A morte 
era um mal quando estava presente, isto é, quando os mori­
bundos a suportavam, pois experimentavam então pesada 
e dolorosas sensações; e deste mal fazem bom uso os bons. 
Mas, terminada ela, como pode a morte ser boa ou má se 
jã nao existe? Se prestarmos melhor atenção veremos que 
não é morte aquela pesada e dolorosa .sensação que disse­
mos verificar-se nos moribundos . .Efectivamente, enquanto 
sentem ainda vivem; e se ainda vivem deve-se antes afir­
mar que estão perante a morte em vez de se afirmar que 
estão na morte: realmente, a sua presença apaga todas as 
sensações do corpo, as quais só são dolorosas quando a 
morte se aproxima. Por isso é que é d.ifléil explicar como 
é que chamamos moribundos aos que ainda não estão mor­
tos, mas apenas se debatem na suprema angústia da morte 
iminente- embora correctamente se lhes possa chamar 
moribundos porque, quando a morte próxima se toma 
presente, na realidade, já lhes não chamamos moribundos 
mas mortos. Ninguém, portanto, está a morrer senão 
quem vive; realmente se se encontram em e:x tremo tal da 
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·vida como ·aquele em que estão os que dissemos que 
entregam ·a alma, mas dela ainda não estão pnvados, é 
porque vivem. E ássim, a mésma_ pessoa está ao mesmo 
tempo a viver, a morter, a a,proximar-se da morte, a 
.afastar-se da vida- mas sempre na vida, pois a alma 
ainda está presente no corpo, e não na rrio.rte porque a 
alma não abandonou o corpo. Como, quando ela o tiver 
abandonado, já se não estará então na morte, mas depois 
da morte, -quando será êntão que se estará na morte? 
Quem o dirá? De facto, ninguém estará a mórrer se não 
estiver ao mesmo tempo rhóribundo é vivo, porque, 
enquanto a alma estiver presente, n~o se pode negar que 
.se vive. Ou então, se tem que se chamar moribundo 
.àquele que já sente no ·seu corpo a acção da morte- não 
podendo ninguém ser ao mesmo- tem'!io· vivo e 
moribundo- não sei quando se pode· dizer que alguém 
está vivo. 
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CAPÍTULO X 

Ã ~ida dos mortais mais se lhe 
deve 1cbamar morte do que vida. 

Desde o momento em que cada um começa a viver 
neste corpo destinado amorrer, nenhum acto pratica.·qu& 
o não encaminh!e para a morte. Efectivamente, a sua 
mobilidade durame todo o tempo de vida (se é que se lhe 
pode chamar vida), mais não é qu:e caminhar para a 
morte. Ninguém existe que não esteja, após um ano, mais 
próximo dela d01 que o estava um ano antes, que não 
esteja amanhã mais perto do que está hoje, hoje mais do 
que ontem, daqui a pouco mais do que agora e agora mais 
~o que há pouco. Porque o tempo que se vive é tirado da 
duraÇão da vida te, como o que resta diminui de dia para 
dia, o tempo desta vida outra coisa não é senão uma cor­
rida para a morte: durante esta corrida a ninguém é per­
mitido parar um !instante que seja nem retardar por pouco 
que seja· a sua tinarcha-mas todos são impelidos pelo 
mesmo movimento, nenhum avança a p~so desigual. 
Realmente, nem aquele cuja vida foi mais curta passou o 
seu dia mais rapidamente do que aquele cuja vida foi mais 
longa; mas, ao passo que tempos iguais eram r.irados de 
forma igual a ambos, um tinha um fim mais próximo e o 
outro um mais afastado, sem que a' suá corrida diferisse de 
velocidade. É que! uma coisa é percorrer mais caminho e 
outra c::aminhar mais devagar. Para o q!le leva mais tempo 
a chegar à morte a marcha não. é mais lenta: o caminho é 
que é mais comJprido. De resto, se cada um começ,a a 
morrer, isto é, a estar na morte, desde que a morte, ou 
seja, a supressão ·da vida, começa a realizar-se nele (por-
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que uma vez suprimida a vida, já se estará · depois da 
morte e não na morte), segue-se que está na morte desde 
que começa a estar neste corpo. Que outra coisa se passa 
em cada dia, em cada hora, em cada momento até que a 
morte, que se estava processando, seja dada por concluí4a 
e se inicie o <<tempo depois da morte» o .qual, ·enquanto a 
vida se ia esvaindo, pertencia -ao 'âmbito da morte? Nunca, 
portanto, o hop:1em está na vida desde que está neste 
corpo- que mais morre do que vive -se. não pode estar 
ao mesmo tempo na vtda e na morte. Ou antes, não está 
ele ao mesmo tempo na vida e na mQrte: na vida porque 
go~ dela até toda ela ser suprimida, na m:orte porque já 
se. está morto quando a vida se esvai? Se já não está na 
-vida, que é .que lhe é tirado até que seja completa a sua 
supressão? Se não está na morte, que é então a supz:.ess.ão. 
da vida? Quando a vida toda abandonar o corpo, não 
~averá, realmente, outra razão p~ra dizer que estejá está 
«depois da morte» senão esta: é que já a morte .existe 
quando a vida abandona o corpo. Com efeito, se depois da 
supressão da vida se não está <<na morte>) mas «depois da 
morte» -quando é que se estará então «nà morte» senão 
no momento da supressão? 
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CAPfTULO XI 

Poderá alguém estar ao mesmo tempo 
vivQ e morto? 

Se é absurdo dizer que o homem antes ~le chegar à 
morte já lá está (como é que dela se irá aproximando 
durante a vida se já lá estava?), sobretudo porg[ue é muito 
estr.anho considçrá-lo ao mesmo tempo vivo e: a morrer, 
sendo certo que não se pode simultaneamentt! dormir e 
estar acordado, -põe-se a questão: quando é que está a 
morrer? É que, na verdade, antes de a morte chegar, Üão 
se está a mo_rrer mas a viver; depois de a morte ter che­
gado, o homem estará morto e não á morrer. Num caso 
está ainda «antes» da morte, no outro caso está «depois» da 
morte. Então quando é que se está <<na» morte'?. É quando 
se diz que se está a morrer; pois a estes três momentos 
-«antes>>, «em>> e <<depois»-correspondem estes três 
estados: vivo, a- morrer e morto. Quando estará, pois, o 
homem a morrer ou na morte- de maneira que não 
esteja nem vivo, isto é, <<antes da morte», nem :morto, isto 
é, «depois da :morte>), mas -a morrer, isto é> <(llla morte»? 
Realmente, o homem, formado. de corpo e de alma, está, 
sem a menor dúvida, vivo: está ainda «antes de morto)) e 
não <ma morte)). Mas q_ua.ndo a alma se separar, retirando 
ao corpo toda a sensibilidade, o hómem estará «depois da 
morte)) e dir-se-á que está morto. Perece, po•is, entre o 
momento em que está a morrer e o momento de «estar na 
morte»- porque, se vive ainda, está «antes da morte>>; se 
deixou de viver, está já «depois da morte)>; nunca, por­
tanto, se está a morrer isto é, <<na morte». 
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Da mesma forma, no decorrer do tempo procura-se 
o presente sem que seja possível encontrá-lo, porque a pas­
sagem do futuro ao passado é sem duração 1

• Não parece 
que, depois deste raciocínio, se tem de negar a morte cor­
poral? Se há morte- onde é que ela está que em ninguém 
pode ela estar eninguémnela pode estar? ~e se vive-ela 
ainda lá não está; se se está antes da morte, não se está na 
mane; se se deixou de viver -já lá nã;o está porque se 
está «depois da morte» e não <ma morte~>. Mas se não há 
morte nem «antes» nem «depois», a que propósito dizer 
«antes da morte» e «depois da morte»? Se não há morte, 
tudo o que se está a dízer é falho de sentido. Oxalá tivés­
semos vivido bem no Paraíso para que morte não houvesse 
realmente! Mas no p.resenté não somente ela existe mas 
até é ela tão penosa que ninguém a pode explicar com 
palavras nem com racioánio algum se pode evitar! 

Ten1os, portanto, de falar como é costume falar-se 
(não podemos fazê-lo de outra maneira) e digamos «antes 
da morte» no Sentido de «antes que a morte aconteça», 
como está escrito: 

JYão louves ninguém antes da sua morte 2• 

Digamos também, quando ela aparecer: «Depois da morte 
deste ou daquele, aconteceu isto ou aquilo». Falemos tam­
bém do tempo presente como nos for possível, por ex.em.­
plo: <<Este moribundo fez o seu testamento», «o moribundo 
deixou isto ou aquilo a este ou àquele)), se bem que não o 
poderia fazer sem estar vivo e o fez «antes» e não <<nll» 
morte. Falemos ainda como fala a Sagrada Escritura que 
não hesita em declarar que os mortos, também eles, não 
estão <<depois» mas «na>> morte. Daí o seguinte: 

Porque não há ninguém na morte que se recorde de r(3. 

De facto, até que revivam, com razão se cliz que estão na 

1 C01if/ssões, LXl, Cap. XVI, 18-20. 
"2 Ame monem t li' /m,JJ.s hmninem quemq11am. 

"Édes .. xr. JO. 
3 Q11o/1Üv11 11011 e.u in morte. qui lnl!nm' .<il wi. 

almo vr. 6. 
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morte, como se diz:. que se está no sono até que se acorde. 
Embora chamemos adormecidos aos que estão no sono, 
não podemos, porém, cha.rnar moribundos ao que já 

.estão n'lot:tos. Não estão, claro está. a mot"rer .(da morte 
corporal, que é da que estamos a tratar.) .os que já es­
tão separados dos corpos. Mas é isso, como já se disse, 
que nenhuma linguagem pode explicar: como é que se 
pode dizer que os. moribundos vivem ou os que estão 
já mor~os, «depois» da morte estão «Da» morte? Efec­
tivamente, como é que eles estão «depois» da morte e 
estão «na» na morte? obrerudo não podendo chamar­
-se-lhes moribundos como chamamos adormecidos aos 
que estão no Sono e erÚI rmos aos que estão na enfermi­
dade, doridos aos que e tão na dor, vivos aos que estão 
na vida. Mas dizemos que os mortos antes da re sur­
reição estão na morte sem, todavia, lhes chamamos mori­
bundos. 

Julgo que surgiu com oportuna conveniência (e não 
devjdo a habilidade humana, mas a disposi~o divina) a 
impossibilidade em que se vêem os gramáticos de conjuga­
rem em latim o verbo morior (morro) conforme as regras 
por que se conjugam outros que tais. Assim, da palavra 
oritur (nasce) vem o pretérito ortus est (nasceu), e todos os 
verbos semelhantes se conjugam da mesma maneira com 
particípios pretéritos. Mas a respeito de tnorit~r (morre), se 
se perguntar pelo pretérito, é costume responder-se mor­
tuus ('morreu), dobrando o u. E diz-se mort11us (morto), 
como se diz Jatuus (fátuo), ardtJtls, (árduo), conspicuus ( cons..! 
píqu0) e outras palavras semelhantes que não indicam 
tempo passado mas, como nomes que sao, se declinam sem 
indicarem tempo. Mas, no caso presente, para conjugar, 
digamos ass.itn, o que se não pode conjugar, usa-se de um 
nome como par.tidpio pretérito. Bom é que se não possa 
conjugar este verbo tal como também 11:ão pode conjugar­
-se a acção que ele significa. Todavia, ajudados ·pela graça 
do. nosso E,edentor, podemos, no que respeita à segunda 
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morte, pelo menos decliná-la 4. Mais tenúvel que -a primeira, 
é ela o pior de todos os males porque não consiste na 
separação da alma e do corpo mas antes na união de 
ambos para a. pena eterna. Aí, pelo contrário, os homens 
não estarão nem «anteS)) nem «depois» da morte, mas sem­
pre "<ma» morte- e isto nunca «a viven>7 nunca já mortos, 
mas sempre «a morrer>). Nl;lnca, na verdade, haverá para o 
homem pior desgraça na morte do que chegar onde a 
própria morte não será morte~ 

~ Com certeza que o leitor jií se apercebeu de que Santo Ag_osti­
nho joga com o duplo sentido (que tambêm em portugllês se verifica) 
do verbo dedinare: declinar no scnt1do de flexão nominal, e declinar no 
senti.do de evitar. 
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CAPfTULO Xll 

De que morte ameaçou Deus os pri­
meiros homens se transgredissem 
o seu mandamento. 

Quando, portanto, se pergunta de que morte amea­
çou Deus os primeiros homens .se transgredissem a ordem 
recebida, recusando-se a obedecet:- se a da alma, a do 
corpo, a do homem todo ou a chamada «segunda morte)) 
- temos que responder: todas. A «primeira» compreende 
duas delas, a «Segunda>) compreende-as todas. Assim como 
a Terra inteira ·e compõe de muitas terras e a Igreja Uni­
versal de múltiplas igrejas, assim também a morte total 
consta de todas. Porque a <<primeira» consta de duas -a 
da ahna e do corpo, tendo lugar esta primeira morte de 
todo o homem quando a alma sem Deus e sem corpo 
padece as penas temporahnente; porém, na «segunda)), a 
ahna, separada de Deus mas unida ao corpo, sofre penas 
eternas. Portanto, quando Deus disse ao primeiro homem 
que tinha colocado no Paraíso, sobre o fruto proibido: 

No dia em que dele comerdes, é de morte que haveis de 
morrer l, 

esta ameaça abrangia não apenas a primeira parte da pri­
meira morte- em que a alma é privada de Deus; nem 
apenas a segunda pane dessa morte- em que o corpo é 
separado da alma; nem a primeira morte, toda ela- em 
que é punida -a alma ao mesmo tempo separada de Deus e 
do corpo; mas todas as mortes até à últim,a- a «segunda)) 
a que maiS nenhuma se segu$!. 

l Quaatmqcte & etkritis tx illo, motte Jtwriemini. 
Gén. II, 17. 
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CAPÍTULO XIII 

Primeira punição dos primeiros 
homens pela sua .transgressão. 

Logo após a transgressão do mandamento, a graça de 
Deus abandonou os nossos primeiros pais, que ficaram 
envergonhados da nudez dos seus corpos. Por isso cobri­
ram com folhas de figueira- as primeiras, com certeza, 
que, na sua atrapalhação, encontraram- as regiões 
pudendas de que antes, embora fossem as mesmas, se não 
envergonhavàtn. Experimentavam então um novo impulso 
de desobediência da sua carne, como pena reáproca da 
sua desobediência. Porque a alma, comprazendo-se no uso 
pervertido da suá própria liberdade e desdenhando de 
estar ao serviço de Deus, ficou privada do antigo serviço 
do corpo, e, por ter voluntariamente abandonado o seu 
Senhor, não pôde reter em seu poder o escravo de que ela 
era senhora- e a carne deixou doravante de lhe estar 
·submetida, como sempre deveria estar se a própria alma 
continuasse submetida a Deus. A carne começou então a 
conspirar contra o espírito e é nesta luta q'* nascemos, 
tirando da primeira falta um prinápio de morte e trans­
portando nos nossos membros e na nossa natureza viciada 
os assaltos ou -a vitória da caine. 
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CAPÍTULO XIV 

Em. que estado foi o homem criado 
por Deus e até que ponto caiu por 
sua própria vontade. 

Deus. autor das naturezas e não dos. vícios, criou o 
homem recto, mas este,. e,spontaneamente: pervet:"tip0 e jus­
tamente castigado, gerou p·ervertidos e castigados. É que 
todos esiivemqs naquele homem único quando todos 
fomos aquele homem único que foi arrastado ao pecado 
pela mulher que dele fora feita antes do pecado. Ainda 
não . tinha sido c;riada nem distribuída a cada um de nós a 
forma na qual cada um de nós devia viver individual­
mente, mas já existia a natureza seminal de que-ha.víamos 
de nas·cer. E estando esta corrompida pelo pecado, apri­
sionada. nas cadeiàs da morte, justamente castigada- do 
homem não podia nascer um homem de condiçao dife­
rente. E por isso, do mau uso do livre arbítrio saiu esta 
série de calamidades que, pPr utn encadeamento de des­
graças, . . conduziu o género humano, pervertido desde a 
origem' e como que corrompido na ~aiz, até ao flagelo da 
segunda morte que não tem fun, à excepção apenas 
daqueles que pela graça de Deus se libertarem. 
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CAPftULO XV 

Antes de ter sido ab~donado por 
Deus, foi o próprio Adão quem, ao 
pecar, abandonou Deus. A primeira 
m:orte da alma foi ter-se afastado 
de Deus. 

Por esta razão, apesar do que_ está escrito: 
É de m~ que haveis de morrer l, 

como não está escrito «mortes>> (no plural), pensamos ape­
nas na morte que atinge a alma quando perde De,us, sua 
própria vida (na realidade não foi por ter sido abandonada 
por Deus que a alma abandonou Delis- mas por t~r 
abandonado Deus é que Deus a aband.Qnou. Para seu mal, 
é a sua vontade que se antecipa- porém, para seu bem, é 
a vontade de seu Criador que se antecipa, quer para fazê­
-la, quando nada era, quer para refaz&-la, quando por sua 
queda perecera). Todavia, mesmo que entendarpos ·que 
Deus designou esta morte ao dízer: 

No dUl em q11e dele comerdes, é de morte que haveis de 
morrer 2 

como se tivesse dito «no dia e!ll que me abandonardes por 
desobediência, eu vos abandonarei por justiça», - · 
certamente que nesta morte eram também designadas as 
outras que, sem dúvida,. viriam ~ seguir-se. De facto, neste 
movimento de desobediência, que surgiu na carne de uma 

I Morte monenwú. 
~n., u,.I7. 

2 Qua die t àeritis ~ J1/o, morte rnoriemitrl. 
Gén., H. 17. 
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alma da própria em desobediência, por causa da qual eles 
tiveram de esconder -as regiões pudendas, experimentaram 
(Adão e Eva) apenas wna das mortes -a morte .. em gue 
Deus abandona a alma. É a ·esta morte que Deus se refere 
quando diz ao hon1em que se esconde no seu louco··pavor: 

Adão, Dnde estás_ 3? 
Claro que não o procurava por não saber dele, mas, 
censurando-o, ~dvertia-o de que. reparasse. ~e .era capaz de 
estar onde Deus não estivess!!·· 

Mas quando o corpo, acabrunhado pela: idade e con­
sunúdo pela velhiçe, é abandonado pela, âlma, $ur;ge a 
experiência de uma outra morte, a propqsito da qual 
Deus, ao pun.ir o pecado, dizia ao home,m: 

És terra e voltarás à terra 4
• 

Com estas duas mortes se completaV'a a<Wela: primeü:a 
morte que é a do homem rodo, a qual se seguirá, no fina1 
dos tempos, .a segunda, se o homem não se. libertar pela 
graça. De facto, o corpo, que é de terra, não voltará à 
terra se não morrer, ,isto é, se não for abandonado pela 
alma que é a sua vida. Segue-se daí que, para os cristãos 
sinceramente ligados à fé católica, a própria morte do 
corpo não é imposta por uma lei da natUreza, pois Deus 
não sujeitou o homem a qualquer ·género de morte con­
forme- essa lei, mas como justo castigo do pecado, quando, 
vingador do pecado, disse ao homem no qual ent~o está~ 
vamos tódos: · 

És terra e voltarás à terra 4
. 

3 Adam, ubi 1!5? 
Gén., m, 9. 

• Térra es et i1z terrarn ibis, 
Gén., ur, 19. 
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CAPfTULO XVI 

Ftlósofos há que Dão consideram 
como wna pena a separação da alma 
e do ~rpo-ao passo que Platão 
apresenta o Deus Supremo a pro­
meter aos deuses inferiores que não 
sairão dos seus corpos. 

Mas os filósofos, contra cujas calúnias defendemos 
Cidade de Deus, isto é, a sua Igreja, julgam-se sábios 
quando mofam de nós por dizermos que se deve con ide­
rar a separação da alma e do corpo como um. castigo. No 
eu entender a alma s6 efectivamente, atinge a perfeição 

da beatitude quando se despoja totalmente do corpo para 
regressar simples só e, por assim dizer, nua a Deus. Se 
não encontrasse nos seus livros com que refutar esta opi­
nião, teria que d.J'ssertar com muito mais trabalho para 
mostrar que .não é o corpo em si que constitui wna carga 
para a alma, mas sim o corpo corruptível. Dai t:Slél frase 
das nossas Escriruras lembrada no livro precedente: 

O corpo amuptfvel emorpea a a..ltrw 1
• 

Ao acrescentarem corruptível ( amuptibile) assinalam que 
não é·qualquer corpo que se tomou um fardo para a alma 
mas o corpo que tal se torna em castigo dó pecado. 
Mesmo que não o tivessem acrescentado, oão poderíamos 
entendê-lo de modo diferente. 

Mas Platão declara abertamente qué os Deuses feitos 
pelo Deus Suptemo têm corpos imortais e a éste mesmo 

1 CotpúS mim amuptibilt aJgravat animanL 

Sáb. de alonüo, IX. 15. 

[1191] 



Deus, per quem foram feitos, mostra-o ele a prometer­
-lhes, como wn grande favor, -a conservação eterna dos 
seus corpos sem deles se separarem por qualquer tipó de 
morte. Porque é então que eles, para perturbarem ·a fé 
cr-istã; fingem ignorar o que sabem- ou, lutando entre si, 
preferem 'falar contra si próprios contanto que não deixem 
de nos contradizer? Eis as palavras que Platão, como 
Cícero ~s traduziu para latim, põe na boca do Deus 
Supremo, dirigindo-se aos deuses que criou: 

Vós qt4e sois da raça dos deuses, reparai de p4e obras 
sou o autor e Pai! São indestndíveis porp4e eu quero, apesar 
de ser perecível tudo o p4e é composto. Mas é impróprio do 
bem dissolver o que a razão t.mit.j . Mas uma vez que nasces­
tes, não podeis, na realidade, ser imortais nem indissolúveis. 
T qdaoia1 jamaJS sereis destruídos, jamais a· fatalidade da 
morte vos suprimirá) porque não· há fatalidade que se sobrepo­
nha à minha vontade que é para a vossa perpetuidade,. t~m 
laço mais forte do . que os destinos p4e desáe o vosso nasd­
metlto vos formaram 2• 

Aqui temos Platão a afirmar que os deuses são mortais 
pela união da alma e do corpo, mas imortais por vontade 
e desígnio do Deus que os criou. Se é, pois wn castigo 
para a alma estar apriSionada num corpo, seja ele qual for 
porque é que Deus lhes fala como que a seres inquietos 

2 Vos, qr1i deorum satu orti escis, aJtmdi~: quotum operum ego parens 
tffictorque sum, haec sunt irldissolubllia ~ invito, ~mquam onw conligatum 
solvi polesl; seJ lrauJquaquam boru1m est ratiarre vitutum vtlk clissolvm. SeJ 
quonlam eslis orri, inmortales vos quidt.m esse et inclissolubiks non potestis; ne 
utiquam Jamtn Jissolvemini, t~que vos ulla mortis Jata ptrimmt1 •~c erunt va/m. 
riorq quam consilium rneum, tploJ majus est uinatlum ad perpetultatem vestram 
quam ii/a tplilnlS escis (tum, cum gignebamini) conligati(a). 

(a) Cit. do Timeu na trad. de Cícero: Timeu XI, 40 (Marci T: 
Cicero11is opera omnia de reien.siotU! ]. Augustini EnllStl VII: Dt Universo 
fragmttrta. Londini 1819, p. 1037). Acerca do verdadeiro alcance que 
Platão pretendeu dar ao texto cit e o que lhe dá Santo Agostinho, v. 
M. Testard: Sai11t Augustin et Ciciton, TI, p. 58-59. ,Cfr. ainda L. Vives, 
v. . u~ P.· 21, que reproduz o tel,Cto grego. 
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com uma possível morte, 'isto é, com uma separação dos 
seus corpós e os sossega assegurando-lhes 'a imortalidade 
-é is·to não por eXigência da sua natureza G•omposta e 
não simples, mas devido à sua invencível vontade, capaz 
de fazer com que morram os nascidos~ com g[ne sé não 
separem os que estão unidos, mas antes se mantenham 
incorruptíveis? ' 

·Se, na realidaçle, Platão também aplica isto aos astros 
-é outra questão. Não deve, em todo o ca~o, admitir-se, 
sem mais nem mais, que esses globos l~osos, essas esfe­
ras que de dia e de noite espargem sobre a ten·a. uma luz 
corporal, sejam seres vivos e que cada um pc,mua a sua 
alma intelectual e bem-aventurada- o que ele também 
afirma muitas vezes de todó o Univer:so, que seria como 
que um imenso ser vivo que contém todos os s•~res vivos. 
Mas isso, como dis$e, é uma outra questão que::, por <;>ra, 
não pretendo discutir. Apenas· achei por bem citar esta 
passagem -contra 0s que sé apelidam e vangloriam de 
serem platónicos mas que, por orgulho, têm :vergonha. do 
nome cristão, porque receiam que um .titulo partilhado 
com o vulgo desonre o escol, tanto mais inc4ado quanto 
mais raro, dos que usam o pallium 3 . Procurando na dou­
trina cristã alguma coisa que possam critiq.r, atacam a 
eternida~e dos corpos como se fQ~se eontraditório· entre si 
conseguir a beatitude da alma e pretender que esta esteJa 
sempre no corpo, ligada como que um laço de dor. T~da­
via, Platão, seu fundador e seu mestre, menêiona este dom 
concçdido pelo Deu~ Supremo aos deuses quç eriou- o 
de jamais morrerem, isto é, de jamais serem separados dos 
corpos a que ele os uniu . 

.l PoJlium- nlànto U5<1do por pessoas categorizadas. 
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CAPÍTULO XVU 

Contra os que af'umam não ser pos­
sível que os corpos terrestres se 
tomem incorruptíveis e eternos. 

Pretendem estes ainda que os corpos terre tres não 
podem ser eternos, embora não duvidem de que a Terra 
inteira é o membro central e eterno de um dos seus deuses 
-não o Deus Supremo mas de um grande aeus que tnais 
não é que todo este Mundo. Efectivamente, o Deus 
Supremo fez-lhes o que eles julgam ser um segundo deus, 
isto · o Mundo, que lhes parece deve ser preferido aos 
demais deuses, seus inferiores- Mundo este ·que conside­
ram como um ser animado com alma .racional ou intelec­
tual, como eles asseguram, encerrada na mole imensa do 
seu corpo e que pretendem seja composto dos quatro 
elementos disposto c repartidos nos seus lugare próprios 
como membros do seu corpo. E para evitarem que morra 
um tão grande deus, pretendem ainda que a união destes 
membros seja indissolúvel e eterna. Portanto, se a Terra, 
como membro central de um ser vivo maior, é eterna, 
porque é que os corpos dos outros seres terrestres não 
hão-de ser eternos, se Deus assim quiser? 

Mas é à Terra, respondem eles, que deve voltar a terra 
d que os animais terrestres tiraram o seu corpo: É neces­
sário, acrescentam eles, que esses corpos se dissolvam 
e morram para voltarem assim à Terra imutável e eterna 
de qúe foram formado . Se alguém dissesse o mesmo do 
fogo, pretendendo que é preciso restituir ao fogo universal 
o corpos que dele saíram para se tornarem seres vivos 
celestes, não ruiria, digamos que devido à violência desta 
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discussão, a imortàlidade prometida a tais deuses por Pla­
tão no discurso que atribui ao Deus Supremo? Se assim 
não ·acontece, será porq~e o não quer Deus, cuja vontade, 
como diz. Platão, nenhuma força pode vencer? Mas então 
porque é qlíe Deus não há-de poder proceder da mesma 
forma a respeito dos corpos terre·stres já que, segundo Pla­
tão, Ele pode ~er com que não morra o q1.1e nasceu, com 
que se não dissolva o que éstá unido, com que a eles não 
volte o que dos elementos foi tirado, com que as almas 
estabelecidas nos corpos jamais abandonem os corpos e 
gozem com os corpos da imortalidade e da beatitude 
eterna? Porque é que não há-de poder fazer Gom que os 
próprios corpos terrestres não moirãm? Será que o poder 
de Deus não vai até onde crêem os cristãos, mas apenas 
até onde o perniitem os platónicos? Não há dúvida, é bem 
certo, os filósofos foram capazes de conhecer os desígnios 
e o poder de Deus, mas os profetas, esses não! Bem ao 
contrário: -os profetas de Deus é que foram instruídos 
pelo Espírito de Deu~ para anunciarem a sua vontade 
quando lhe aprouve, ao passo que os f.tlósofos, para o 
conhecerem, mais não têm que enganosas conjeeturas 
humanas. 

Não deviam deixar-se enganar:, mais por contumácia 
do que por ignorância, a ponto de se contradizerem aber­
tamente, ao sustentarem, com grande reforço de argu­
mentos, 

p.or um lado que a alma, para se tomar bem-aven­
turada, deve evitar o corpo terrestre e mesrp.o qualquer 
corpo, 

por outro lado, que os deuses têm almas felicíssimas 
embora eternamente unidas a corpos: as dos deuses celes­
tes, unidas a corpos de fogo; a do próprio Júpiter, que , 
para eles, é o Mundo, unida a todos- os elementos pura­
mente corporais cuja mole, toda e1a, se eleva da Terra ao 
Céu. Julga Platão que esta alma irradia desde a mais 
íntima parte central da Terra a que os Geómetras cha­
mam centror1, e seguindo os ritmos musicais, se estende 
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em todas .as direcções até aos mais altos confms do Céu . 
.E assim este Mundo seria um ser animadÇ>, imenso, bem­
-aventurado, eterno; a sua alma .possuiria a felicidade per­
feita da sabedoria, sem abandonar o seu próprio corpo, e 
este, embor:a não sifnples mas formado de corpos tão 
numerosos e tão grandes, viveria dela eternamente, sem 
poder ~ebilitá-la ou entorpecê-la. ' 

Mas então, se eles permitem tais conjecturas, porque 
é que se recusam a admitir que a vontade e o peder divi­
nos podem tornar imortais os córpos terrestres onde ·as 
almas, sem deles se separarem pela morte nem ·entorpece­
rem pelo peso, vivam eterna e felizmente? E porque é que 
attibuêm isso aos deuses, vivos em' corpos ígneas, e ao 
próprio Júpiter, rei deles, vivo· em todos os elementos cor­
póreos? Se a alma para ser feliz tem que fugir de ~Qdo o 
corpo- então que o~ seus deuses fujam .dos globos dos 
ástros, q!Je Júpiter fuja do Céu e da Ter.ra; ou, se eles para 
isso não têm poderes, então ~ue os considerem uns desgra­
·çados! Mas não querem nein uma coisa nem outra; não se 
atrevem nem a conceder aos seus deuses a separação dos 
corpos, para que não pareça que adoram seres mortais, 
nem .a privar esses deuses da. sua: beatitude, pà'ra tião terem 
que confessar que tais deuses .são infelize~. NãQ Ç, por­
tanto, necessário fugir de todos os corpos para se obter a 
beatitude, mas fugir .apenas dos corpoS' CQrruptíveis, 
molestos, gravosos e mortais; não é n,ecessário fugir daque­
les bons como os que a bonda4e de be1,1s modelm,1 para os 
primeiros homens, mas apenas fugir daqueles corruptíveis, 
molestos, gravos~s e mortais como os que assim se torna­
ram em caspgo do pecado. 
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CAPITuLO XVIII 

Dizem os filósofos que os cotpos 
terrestres não podem estar entre 
os celestes porque o seu peso natu­
ral os conduz à Ter:ta. 

Mas, dizem eles pelo seu peso natural os corpos ter­
restres têm necessariamente de se mapter na Terra ou a 
ela voltar; no Céu é que não podem estar. Os primeiros 
homens, é certo, viviam numa terra; coberta de bosgues e 
de· árvores de fruto, que recebeu. o nome de Paraíso. Mas, 
como també!Jl a isto é preciso responder quer por causa 
do corpo com que Cristo subiu ao Céu, quer por causa do 
qu os santos terão na ressurreição- exanúnemos com 
wn pouco mais ~e atenção a natureza desses pesos terres-
tres. 

Com efeito, sé a arte humana por certos processos 
faz boiar vasos feitos de metais que, se fossem postos n:r 
água, logo se afundariam -não será muito mais crível e 
muito mais eficaz o processo secreto de agir de Deus por 
cuja vontade omnipotente, diz Platão, pode não morrer o 
que na ceu, pode não se dissociar o que estã urudo? Toda­
via não será a união do incorpóreo e do corpóreo muito 
mais admirável do que a união de qualquer corpo seja 
com que corpo for? Será: que Deus não poderá conceder 
às massas terrestres que não caiam sob a pressão do seu 
peso e às almas perfeitamente felizes que coloquem onde 
quiserem e movam como quiserem, sem a menor dificul­
dade, o .seu próprio corpo, terrestre, sem dúvida, mas 
doravante incorrupóvel! Quando os anjos tomam, onde 
lhes apraz, quaisquer ~rúmais terrestres e os colocam. onde 
lhes apraz- teremos que pensar que eles não o fazem sem 
esforço ou que lhes sentem o peso? Porque não havemos 
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então de acreditar que os esplritos dos santos, tornados 
felizes e perfeitos, são capazes, mercê de um dom divino, 
de transportar os seus corpos para onde quiserem e de os 
deter sem a menor dificuldade? De facto, os corpos terres­
tres, como normalmente sentimos quando transportamos 
fardos, quanto mais volumosos tanto mais pesados são; e o 
peso de muitos deles oprime.'-nos mais que o peso de pou­
cos. Todavia, a alma transporta com mais facilidade os 
membros robustos da sua carne, quando go.zarn de boa 
saúde, do qu os emagrecidos pela doença. Para o que 
transporta outro, é mais pesado o corpo são e vigoroso do 
que o fraco e enfermo, e para mover e transportar o seu 
própno corpo, é-se mais ágil quando a boa saúde lhe dá 
mais volume do que quando se está extenuado pela peste 
o.u pela fome. Não é o peso da quantidade mas o equilí­
brio do seu estado o que confere tal poder aos corpos 
terrestres, mesmo que sejam ainda corruptiveis e m,onais. 
E quem será capaz de explicar com palavras a distância 
que separa aquilo a que chamamos saúde presente da 
imortalidade futura? 

Não venham os filósofos argumentar com o peso dos 
corpos contra a nossa fé. Eu nem quero indagar porque· é 
que eles rejeitam a possibilidade de um corpo terrestre 
estar no Céu, quando toda a Tert:a está suspensa no nada. 
Talvez. se encontre um argumento mais ou menos verosí­
mil recorrendo a esse centro do mundo para o qual con­
vergem todos os corpos pesados. Mas, pergunto eu, 

se o~ deuses menores, a quem Platão encarregou de 
fazerem, além dos outros animais terrestres, também o 
Q.omem, puderam, comp ele diz, tirar ao fogo a qualidade 
de queimar, deixando-lhe a de brilhar que pode ser emi­
tida pelos olhos 1 

1 A teoria de que o olho emitia um raio lwninoso era admidda 
nlio só por Santo Agostinho mas tamiX.>m por muitos contt..'ttlporãneos 
sc:us. 

A este propósito v. R. Allcrs, Jlluminotion tt véritis htmelles em 
Augustifm.s MagiSltr, l, p. 477 e scg. 
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e Platão atribui à vontade e ao poder de Deus 
Supremo que os nascido não morram e que coisas tão 
diversas e dessemelhante como são as corpóreas e as 
in.corpóreas. unidas entre si, se não possélllJ. separar, 

-porque havemos de ter dúvidas em reconhecer ao 
Deus Supremo o poder de subtrair à corrupção a carne do 
homem a quem confere a imortalidade o poder de lhe 
conservai: a sua natureza com a harmonia dos seus traço e 
dos seus membros e o poder de lhe tirar o estorvo do eu 
peso? 

Mas da fé na ressurreição dos mortos e dos seus cor­
pos imortais tratarei com mais cuidado, se Deus quiser, no 
fim desta obra. 
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CAPfTULO XIX 

Cóntra a doutrina dos que não crêem 
que os primeiros homem seriam imor­
tais, caso não tivessem pecado, e aftt­
mam a eternidade das almas separadas 
dos corpos. 

Tratemos agora, conforme planeámos, dos corpos 
do primeiros homens. A morte que não é boa senão para 
os bons, mas de todos é conhecida e não apenas de uhs 
poucos inteligentes e crentes, e que consiste na eparação 
da alma e do corpo em virrude da qual o corpo do ser 
animado que, como é evidente, vivia, como é camhém 
evidente, morre- a morte podia .ter ido poupada os 
homens se eles pelo pecado a não tivessem merecido. Não 
é lícito duvidar de que as almas dos defuntos justos e pie­
dosos vivem em descanso; seria, porém, preferível para 
eles viverem cçm seus corpos sãos. Até mesmo os que 
sustentam que a maior felicidade consiste em se viver sem 
corpo, são desta opinião, -assim se contradizendo a si pró­
prios. De.facro nenhum deles se atraveria a pôr acima dos 
deuses imortai homens sábios mas já mortos ou a morrer, 
1sto é, privados dos seus corpos ou prestes a deixá-los; 
todavia, foi a esses deuses que. segundo Platão o Deus 
Supremo prometeu, como sendo o grande priVilégio, uma 
vida indissolúvel isto é, a eterna companhia dos seus cor­
pos. Confoone cntend o mesmo Plarao, é para os homens 
um beni supremo (se tiverem passado esta vida piedosa­
mente como justos) o serem admitidos, após a separ~ção 
elo éus corpos no seio dos próprios deuses que nunca 



deixarão os seus c.orpos, -mas d tal maneira que, como 
diz Vergílio, inspirando-se em Platão: 

Olvidados do passado podem contemplar de novo a 
abóbadd celeste. E de novo começam a desejar o regresso aos 
corpos 1

• • 

(Efectivamente, Platão pensa que as almas dos mortais não 
podem ficar sempre nos seus corpos, mas são deles epara­
das nece sariamente pela morte; ma também não podem 
viver sempre sem os c::orpos. Sem cessar os homens passam 
altemacivamente da vida à morte e da morte à vida). Ma. 
os sábios têm uma sorte diferente da dos outros homen ·: 
ão transportado ao Céu após a mo.rtc para aí descansa­

rem durante algum tempo, cada um no astro que lhe con­
vém; depois, esqueddos das suas misérias passadas e venci­
dos pelo desejo de terem um corpo, voltam aos trabalhos e 
aos sofrimentos dos mortais. Quanto aos que levaram uma 
vida insensata, esses voltam imediatamente a corpos de 
homens ou de animais conforme os seus méritos. 

A condição tão dura submeteu Platão até as alma 
boas e sábias às quais não foram atribuídos corpos com 
que tivessem que viver sempre na imonalidad , de 
maneira que não podem permanecer nos corpos nem viver 
em eles em eterna pureza. Como referimos nos livros 

anteriores, Por-Hrio, já nos tempos cristãos, envergonhou­
-se desta doutrina platónica. Não só e-xcluiu das almas 
humanas os corpos do irracionais, mas também quis liber­
tar dos vínculos corpóreos as almas dos sábios, de maneira 
que, «fugindo de todo o corpo», sejam retidas junto do Pai 
numa felicidade sem fim. Para que não parece se qu era 
vencido por Cristo, que promete aos santos uma vida per­
pétua, também ele colocou em eterna felicidade as almas 
purificadas sem qualquer regresso às antigas misérias· ma 
para combater a Cristo, negou a ressurreição de corpos 

I 'ciÜcer imnemorts supera rll co1lflexa tevisatll. 
Rurms er inlia!ll in corpora vtlk reverti. 

Vergí.lio, E~reida, Vl , 750-751. 
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incorruptíveis e sustentou que as almas viveriam eterna­
mente sem corpos terrestres, mesmo sem qualquer corpo. 
Mas esta opinião., valha o que vale(, não o levou a proibir 
pelo menos que se prestasse culto religioso aos deuses cor­
porais. Por<iue procedeu assim senão porque não con­
s"iderou as ahnas, embora já desligados dõ corpo, como 
superiores aos deuses? Se, portanto, estes filósofos não 
ousam-julgo que jamais o ousarão- preferir as almas 
humanas aos deuses bem-aventurados, mas dorados de 
cOI;pos eternos, porque considerarão eles absurda a nossa 
fé cristã que ensina que 

não só os primeiros homens, criados para nao serem 
separados dos seus corpos pela morte, se não pecassem, 
d veriam, em recompensa da sua obediência, ser dotados 
de imortalidade de maneira a viverem eternamente nos 
seus corpos, 

mas também que os santos hão-de ter na ressurreição 
os mesmo corpos. com que aqui penaram, de modo que à 
sua carne não pode sobrevir corrupção ou dificuldade 
alguma, nem dor ou desventura alguma pode acontecer à 
sua felicidade? 
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CAPlTlJLO X-"'C 

A carne dos santos, que agora repousa 
na esperança, será restabelecida numa 
condição melhor do que foi a dos pri­
meiros homens antes do pecado. 

Por isso as almas dos santos defuntos não têm -agora 
cómo -pesada a morte que os s~parou de seus corpqs por­
que a sua, carne repousa na ·esperança, -q_uaisquer que 
tenham sido os ultrajes recebídes quando já estavam sem 
·sensibilidade.' Não é devido. ao esqÜe<::iménto, tomo pare­
ceu a Platão, que elas dGsejam os seus corpos, mas é antes 
porque se recordam da promessa feita por Aquele que a 
ningtiém engana e que · até a integrídade dos cabelos lhes 
garantiu que .eles e'Speratn ardente e pacientemente a res.­
sur_reição dos corpos, nos quais sentiram tantas provas que 
não voltarão mais a sentir. Se, de facro, elas não odiaram 
a. sua carne ao refrearem-na em nome .dos direitos do espí­
rito, quando ná SU:il fraqueza ela se opunha ao espírito, 
-quanto mais a am'am elas ao pensarem que até ela ser~ 
espiritual! Assim como o espírito que serve -a carne é, de 
certo modo, considerado ~<carnal», assim também será c;on­
siderada «espiritual» a carne, não porque ela se venha: a: 
transformar em espírito como alguns concluem do que 
está escnto: · 

Semeia-se um corpo animal, r.essuscitar.á um corpo espi­
ritua/1, 

mas porque ela. obedecerá ao espírito com total e maravi­
lhosa facilidade ao ponto de nisso encon~ar a alegria· defi-

1 Semi1U1tur corpus animàle, Sllrget corpus spíritale. 
1 Cor., XV. 42. 
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nitiva duma indissolúvel Únortalidade: já pão expeii.rnen­
tará a doên~à,. nem a corruptibilida&~, nem o entorpeci­
mento. 

O corpo não será já o q!Je é a~ora quando goza de 
saúde, nem será mesmo o que foi nos primeiros. homens 
antes do pecado. Estes, embora não ;17iessern a morrer se 
não tive~s'em pecado, utilizavam-se, porém, de alimentos 
como homens q!Je eram .em corpos não espiritUais mas 
ainda animais e terrestres. A vetuStez não os envelheceria 
até os levar fatalmente à morte (este estado de vida era­
-1he~ mar:avilhosamente concedido pela graça de Deus, 
mediante a árvore da vida que estava no meio do Paraíso 
junto com a árvo!e pro~bida). Tbm.ava, porém, outros 
alimentos com excepção daquela árvore que lhes tinha 
sido proibiçla, - nâ9 porq~e isso fosS:e um rm), mª's por­
que era preciso recomendar o bem da pura e simples obe­
diência que é a grande virtude da cria1rora racional subme­
tida ao Criador, seu Senhor. De facto, quando em nada de 
mau se tocava, com certeza que se se tocasse no que era 
proibido, .Só a desobediência é ·que constituia pecado. 

Alim~ntavam-se,. portanto, dos outros frutos qoe 
comiam !?ara evitarem aos seus ((Corpos animais<< os sofri­
mentos da fome e da sede. Saboreavam os frutos das árvo­
res da vida para evi!:arem que a morte surgisse surrateira­
mente, mesmo no termo duma longa velhice . .Era como se 
as outras servissem de alimentO e esta de sacramento; 
como se a árvore da vida representasse no Paraíso terres..,. 
tre o que é no espiritual, isto é, no paraíso inteligível da 
mente, a Sabedoria çle Deus da qual está eseri~o: 

Para q~-~em a abraça é uma árvdre da vida 2• 

~ Ligrttlm vítaé' eSlll(Tiy/ectenti/ms eaw. 
Prov., UI, 18 .. 
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CAPITuLO .X.Xf 

O Paraíso onde estiveram os primeiros 
homens simboliza, sem dúvida, reali­
dades espirituais, contanto que se salva­
guarde a verdade histórica acerca do 
.IJ.Jgar corporal. 

Alguns reduzem a um sentido espiritual tudo o que, 
·com verdade, a Escritura Sagx:.ada conta do próprio 
Paraíso onde vi~eram os primeiros homens pais do género 
humano. Para eles essas árvores e plantas frutíferas 
convertem-se em virtudes -e hábitos de vida, como se nada 
de visível ou de corpóreo aí houvesse e tudo tenha sido 
dito ou escrito para ftgurar realidades da mente. Como se 
o Paraíso não pudesse ter sido corporal só porque pode ser 
também entendido num sentido espiritual; coma se não 
tivessem existido duas mulheres~Agar e Sara- com 
dois filhos de Abraão, um nascido da escrava e outro da 
mulher livre, só porque, segw1Jo .o Apóstolo, das figuram 
os dois testamentos; ou então que da pedra percutida por 
Moisés nenhuma água teria jorrado, só porque se pode ver 
nisso a figura de Cristo, conforme o· mesmo .Apóstolo diz 

Mas a pedra era Cristo 1
• 

De facto nada impede que se veja- no Paraíso: a vida 
dos bem-aventurados; 

-nos seus quatro rios: as virtudes da prudência, da 
fortaleza, da temperança e da justiça; 

-nas suas árvores: todas as ciências úteis; 

Petra autern ernt Cf1rish1S. 
f Corim. X. 4. 
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-nos frutos dessas árvores: os costumes dos homens 
piedosos; 

-na árvore da vida~ a própria sabedoria, mãe de 
todo os ben; 

-na áryore da ciêncja do bem e do mal:·· a expe­
rikcia do mandamento violado. Reallmente, a pena que 
Deus infligiu aos pecadores é, efectivamente, boa por ser 
justa, mas não é para s~u bem que o homem a expenmenca. 

Tudo isto se pode entender ainda melhor na Igreja, 
como outros tantos sinai proféticos de acontecimentos 
futuros: 

assim o Paraíso - seria a própria 1greja, como se lê 
no Cântico dos Cânticos; 

os quatro rios do Paraíso- seriam os quatro Evan-
gelhos; 

as árvôres fruó feras- os santos-; 
os frutos- as suas boas obras; 
a. árvore da vida- o Santo dos Santos, isco é, Cristo; 
a árvore da ciência do bem e do m:al-o livre arbítrio. 

É que, realmente, o homem, depois de ter desprezaqo a 
vontade divioa, não pode fazer de si próprio mais do que 
um uso pernicioso, e aprende assim quão diferentes são o 
apego ao bem comum e a complacência no bem próprio. 
Efectivamente amando-se a si própt;io a i próprio e 
entrega e, por isso, cheio de terror e. de tristeza canta 
com o almi ta, se está consciente dos seus males: 

Volta11do a si, a minha alma pertr~rba-se 2; 

e já arrependido exclama: 
Em ti depositei a mitJUJ forral~a 3. 

Nada há que impeça estas e outras semelhantes interpreta­
ções espirituais do Parai o, se as houver, contanto que s 
creia fielmente na verdade lUstórica dos factos apresenta­
dos pela narrativa. 

2 Ad me lpsum turbara est anima m(a. 
almo XLI 7. 

1 Fartilltdil~mJ llletl(n ad te cllstodkrm. 
almo LV!Ir. 10. 
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CAPÍTULO XXll 

Depois da ressurreição os corpos 
dos santos serão espiritualizados, 
sem que a carne se transfonne em 
espírito. 

Depots da ressurreição os corpos dos justos de mais 
nenhama árvore terão necessidade para não morrerem de 
doença ou de extrema velhice, nem de qualquer alimento 
corporal com que satisfaçam a necessidade de comer ou de 
beber. Estarão revestidos de um seguro e inviolável privi­
légio de imortalidade de forma que só comerão se quise­
rem mas não serão a isso constrangidos. Isso também os 
anjos o fizeram, aparecendo sob uma forma visível e pal­
pável- não porque tivessem fome mas porque o puderam 
e quiseram para se adaptarem aos- homens, humanizando o 
seu ministério (porque não é de crer que, quando os 
homens lhes dispensavam hospitalidade, só na aparência é 
que conUam), embora tenha parecido-àqueles que ignora­
vam a sua qualidade de anjos que eles comiam, como nós, 
por necessidade. Daí o que disse o anjo no livro de Tobias: 

Víeis-me comer, mas era com os. vossos olhos que me 
víeis 1, 

isto é, <yuigaveis que eu tomava o alimento por necessi­
dade de refazer o corpo como vós fazeis». Talvez para bs 

anjos haja uma explicação mais aceitável. Mas a nossa fé 

1 Vitkbatis me nw~diiCJlft, sed 1•isu vestro vitkbatis. 
Tobias, XII 19. 
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cristã não duvída, acerca do Salvador, de que Ele, mesmo 
depois da ressurreição comeu e bebeu com os seus disópu­
los, em carne de cecto espiritual mas verdadeira carne. Na 
verdade, ·o que a tais corpos será tirado, não é a faculdade, 
mas a necessidade de beber e de comer. Segue-se disto que 
eles serão espirituais, não porque deixarão de ser corpos, 
mas porque subsistirão graças à vída do espírito. 
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CAP.íTIJLO xxm 

Que se deve entender por corpo animal 
e corpo espir_ítup~ e quais são os que 
morrem em Adão e os que são vivi­
ficados em Cristo. 

Assim como se chama «corpos animais)> aos corpos 
que ainda não têm o <<espírito vivificante» mas têm uma 
«.alma vivente» (sem, contudo, serem almas nos coq>Q§)­
assim também aos corpos ressuscitados se chama «corpos 
espirituais». Longe de nós, porém, crermos que sejam espí­
ritos! Serão corpos com wna substância de carne, mas que 
não sofrerão, graças ao espírito vivificante, a menor cor­
rupção ou o entorpecimento da carne. O homem já não 
será então terrestre mas celeste". não porque o seu ·Corpo, 
feito da terra deixe de ser o mesmo, mas porque um dom 
celeste o tomará apto a habitar mesmo no Céu, sem 
mudar de natureia, mas sim de qualidade. Mas o primei(o 
homem terrestre, porque tirado da terra, foi criado com 
«alma vivente>> e não com «espírito vivificante» -o que 
1he estava reservado como prémio da sua obediência. 
O seu corpo tinha necessidade de comida e de bebida para 
não sofrer de fome e de sede. Estava garantido contra 
uma morte fatal, não por absoluta e indissolúvel imortali­
dade, mas pela árvore da v;idp. que também o mantinha na 
flor da juventude; mas não há dúvida de que não era um 
corpo espiritual mas animal, sem, contudo, est:ar destinado 
à morte se o homem, pecando, não tivesse incorrido na 
condenação de que Deus o tinha ameaçado. Sem que lhe 
fossem negados os alimentos fora do Paraíso, ficou, 
porém, privado da árvore da vida e entt:egue ao tempo. e à 
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velhice, para acabar os dias de uma vida que se não 
tivesse pecado, podia ser perpétua no Paraíso, embora 
com corpo animal, até que. graças ao prémio da obediên­
cia, chega se a ser espiritual . 

.É por isso que - mesmo considerando esta mor-te 
manifesta que separa a alma do corpo como referida, tam­
bém nestas p!lJavra que Deus proferiu: 

No dia. em qt1e dele comerdes,-é de morte p4e haveis de 
morrer 1, 

-não deve parecer absurdo que esta sep;1ração do corpo 
n~o tenha. rido lugar no próprio dia em que comeram do 
alimento proibido e mortífero. É certo que, desde esse dia, 
a sua natureza se deteriorou ficou viciada e, pela justís­
sima privação da árvore da vida, surgiu neles a fatalidade 
da morte: corporal co.m a qual nós nascemos. É por isso 
que -o Apóstolo não diz «o corpo deve morrer por causa 
do pecado)>, mas diz: 

Realmente, o corpo morreu por causa do pecado, mas o 
espírito é vida por causa da justifll 2• 

E acrescenta: 
Se o Espírito daquele que ressuscitou Cristo dos mortos 

habita em vós, o que- ressuscitou Cristo dos mortos v.ivificará 
rambém os vossos corpos mortais pelo s~1 Espírito que habita 
em vés 3• 

O corpo estará, portanto, então, com um «espírito vivifi­
cahte», ao passo que agora está com uma «alma vivente»· 
·e, todavia, o Apóstolo chama-lhe já mor:to porque já está 
sujeito à fatalidade da ~orte. Mas outrora estava com 

1 Qutt dü: tdtritis ex illo, morte moriemíni. 
Gén. n. 17. 

2 Corpus qWdem mqrtlmm fSI propta ptccattun, spirims aauma vita c:st 
propta jusritümr. 

Rom., VW. lO. 
3 Si autem spiritus ejus, qui susâtavit Chrisrum a 1110rtuis, habitat in vobis: 

qui susdtavit Christurir · a mo'rtuis vivifiCilbit tt morta/ia awpora llestra pa inJrabr­
tarltém spiritum ejus i11 vobis. 

Rom., VUI, 11 . 
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uma <<alma vivente» em estar com um -«espírito vivifi­
cante» e, contudo, não eria correcto chamar-lhe mono» 
porque só o pecado poderia sujeitá-lo à fatalidade da 
morte. A im, ao dizer: 

Adão, onde estás 4? 
Deus referiu-se à mort da alma- a mon que urge 
quando ele a abandona; e ao dizer: 

És terrtl e voltarás à terra 5, 

referiu-se à morte do corpo- a morte que se verifica 
quando a alma o deixa. Por isso é de crer que nada disse 
da morte «segunda», qu quis que se mantivesse ecreta 
para a anunciar no Novo Testamento, no qual ela é ber­
tamente anunciada. Era pr ciso) antes de tudo, que a 
<<primeira morte» comum a todos fosse r velada como 
proveniente uu peCldo que tornou a rodos comum pelo 
facto de um ó· mas a <<segunda morte» não é comum a 
todo pois dela c xcepruam aqueles 

que, seÍunJo decisão SltaJ (Deus) clrmnou, previu e 
predestinou a , 

como diz o Apóstolo, 
tomarem-se conjon11es com a imagem de seu Filho, para 

que este Filho fosse o pritnogénito de muiios imúfos 1. 

A todos estes pr ervou. a graça de Deus, pelo Mediàdor, 
da. egtmda m rte. Como diz o Apóstolo foi num corpo 
animal que o primeiro homem foi feito. Quer ndo, de 
facto, distinguir corpo anjmaJ, que temo agor , do 
corpo espiritual, qu t remos na ressurreição, diz: 

Foi semeado na comtpçâo, rt!SSIIScitará tia irtcom,ptibi­
lidade; 

' .-idom, ubi es? 
Gfn., Jll 

~ Tma es et iu leni11Tl ibls. 
Gén., UI, 19. 

" qui smmdum proposinan rlfiCtJii srmt, IJIIOS anre prnt1civi1 tt prOidL-stillallit. 
Rom .• vm. 28-29. 

tliJ]i '1'»16 imagi11is fi/ii sui 111 sit ipsr pnmogrtúnu i11 ttlllltis fiar ribm. 
lb. 
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for semeado tta ignomínia, ressuscitará na glória; 
foi semeado tta aebj/iJade, resst_4sdtará tul pujança; 
foi semeado corpo animal, ressuscitará corpo espiritual 8. 

Para o provar declara: 
$e /ui um corpo animal, tamb'ém haverá um corpo espi­

rituc.rf9. 
e para mestrar o que é um corpo animal, acrescenta: 

4 ssim está escrito: o primeiro homem A dão foi feito 
numa alma vivente 10. 

Quis, po1:tanto, mostrar desta forma o que é o corpo ani­
mal embora do primeiro homem, chamado Adão, quando 
pelo sopro de Deus uma alma lhe foi criada, -a Escritura 
não tenha dito: «Ele foi feito num corpo animab mas 

O homem foi feito m~ma altna vivente ! I. 
:Portanto, com o que está escrito: 

O homem f9i feito nu1114 alma vivente 11 , 
quis o Apóstolo designar o corpo animal do homem. 

Corno se há-de entender o «espiriruah>, declara-o, 
dizendo: 

O ·novo A dão em espírito llivificante 12
, 

designando, sem sombra de dúvida, Cristo, que, ressusci-

A Smtinatur in comtplione1 sttrget in mcotTUpttone; 
semilwlllr in .contumelia, Sllrger in gloria; 
seminatúr i11 itifirmitace, surget ;, virlllte,' 
semirlatur corp.11s animafe, Stlrget corpus spiritale. 

I Corint., XV, 42-44·. 
' I Si esr corpus anima/e, est et spiritale. 

1 Corint., XV, 45. 
1\1 Sic et scriptum est: Facws est primttS homo t11 oru'IJiám r>iveruern. 

lb. 
Sic et scriptllm I!St: Factus est primus lzomo ,t1 aninwm 1!iver11t:m. 

Ib. 
11 Fa.cws esr homo i11 animam vivmtern. 

Ib. 
1 ~ f\.!oo vissirttus A dam it1 Spin'wm vivificamem. 

lb. 
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tado dos mortos, já não morrerá mais. Até que acaba por 
dizer: 

O primeiro não é o. espiritya/ mas o qt4e é aflima~ 
depois é qt~e vem o corpo espiritual 13• 

Mostra aqui muito maís claramente que pretendeu desig­
nar ó corpo animal ao fala~ do primeiro homem feito etn 
alma vivente e o corpo espiritual ao dizer: 

O novo Ad3o em espírito vivificante 12. 

Em primeiro lugar há, efectivamente, o corpo ani­
mal -o do primeiro Adão- posto gue não destinado a 
morrer, salvo se pecasse;. e é também o que nós temos 
agora, degradado viciado na sua natureza ao pontQ de 
ficar .sujeito, após o pecado, à fatalidade da morte. (Foi tal 
corpo que o próprio Cristo se dignou asswnir primeiro 
por nós, não por imposição da fatalidade, ~as por poder 
~a vontade). Em seguida vem o corpo espiritual, como 
aconteceu já, primeiro em Cristo, nossa cabeça, e como 
continuará a acontecer nos seus membros na ressurreição 
derradeira dos mortos. 

Depois o Apóstolo estabelece a evidentíssima dife­
rença entre estes dois homens ao dizer: 

O primeiro lwmem, tirado da terra, é terrestre; o 
segundo vem do céu. Tal o·terrestre, tais tamb€,1 os terrestres; 
tal o celeste, tais também os celestes. E da mesma forma qt~e 
nós revestimos a imagem do terrestre, revistamos também a 
imagem daquele que vem do céu 14. 

Q que o Apóstolo assim afirma é o que agora se opera em 
nós, conforme o sacramento da regeneração. como diz 
algures: 

u Sed 11011 primtllll quod spin'tak est, se quod anima/e, postea spiritale. 
r Corínt. XV, 46, 

14 PrlnltiS /Jon1o dt tma terrmus, secrmJus lwmo dt caelo. Qualis ttrrtmls, 
talis et tetrtn~ qualis cadtstis, 1ales eJ caelestes. Et q110 modo iruluitrUIS imagirzmt 
ftrreni ;nJuam11s t L imaginem ejus, q11i de caelo cst. 

1 Corínt .. XV, 47-49. 
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Todos vós qt•e em Cristo fo$tes baptizados, de Cristo 
vos revestistes 15; 

mas a realidade terá lugar quando. o que em nós há de 
animal ao nascermos, se tome espiritual ao ressuscitarmos. 
Para usarmos das suas próprias palavras, 

é na esperança que somos salvos 16• 

V estimo-nos da imagem do homem terrestre pela trans­
missão da prevaricação e da morte que a geração nos pro­
porciona. Mas revestimos a imagem do homem celeste 
pela graça do perdão e da vida perpétua que nos subminis­
tra a regeneração através do único Mediador de Deus e 
dos homens - o homem Jesus Cristo. É a Este que o 
Apóstolo quer designar por <<homem celeste», porque veio 
do Céu para revestir um corpo de mortalidade terrena 
que revesliria de imortalidade celeste. Também chama 
«celestes>r aos outros homens, mas é porque eles se tornam 
seus membros pela graça, .para formarem com Ele um só 
Cristo, como a cabeça e o corpo. É o que ele ainda mais 
claramente expõe na mesma epístola: 

Por um homem veio a morte e por um homem veio a 
ressurreição dos mortos. Assim como todos morrem em A dão, 
as$Írlt todqs serão vivificados em Cristo 17. 

Sê-lo-ão doravante num córpo espiritual que estará <mum 
espírito vivificante>); não porque todos os que morrem em 
Adão hão-de ser membros de Cristp (realmente wn 
grande número deles será ferido etemament de segunda 
morte)- mas porque a repetiÇão da palavra ((todos» 
( orrmes) qu r dizer que, assim como ninguém morre em 

1 Quot quot i11 Chrisco baptizqti estis, Clrristwu incluis tis. 
Gálatas UI, 27. 

I~ Spe solvi f4CtÍ SUI7ntS. 

Rom., VUI, 24. 
17 Per lrominem mors, 1!/ per /rominem ressr~rreaio mortuonmr. icw erum 

11 Adam onmes mon'unlllr, sic et in ChrisJo oimres vivifiazbuntur. 
1 Coriut., XV , 21-22. 
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seu corpo mortal senão em Adão, assim também ninguém 
é vivificado no corpo espiritual senão por Cristo. 

Longe de nós, pois, o pensamento de que na ressur~ 
reição teremos wn corpo idêntico ao do primeiro homem 
antes do pecado. Nem o dito: 

T ai o terrestre, tais também os terrestres 18 

e deve entender do estado produzido pelo pecado. Real­
mente, não se qeve pensar que, .antes do pecado, o corpo 
do homem era espiritual e que, devido ao pecado, se 
transformou em corpo animal. De facto, pensar assim 
seria prestar pouca atenção às palavras de tão grande mes­
tre ( doctor) que declara: 

Se há 14m. corpo animal, também haverá um corpo espi­
ritua/9; 

4ssim está escrito: o primeiro homem, A diio, fo1 feito 
numa alma vivente 10• 

Porventura aconteceu isto depois do pecado, sendo para 
esta primeira condição do liomçm que o bem-aventurado 
Paulo apela, c:om o testemunho da lei, para explicar o 
corpo animal? 

1~ Qttalis temmus, tJJks et termú. 
T Coriot. , XV 47-49. 

[1219] 





CAPÍTULO XXIV 

Como se deve entender quer o sopro 
de Deus pelo qual o primeiro homem 
foi feito em alma vivente) quer 
aquele que o Senhor emitiu ao dizer 
aos seus discípulos: Recebei o 
Espírito Santo. 

Têm também procedido inconsideravelmente os que 
na passagem em que se 1~: 

Deus soprou sobre a StJ/l face um espíritc de vida e foi 
feito o homem numa alma vivente 1, 

são de parecer que não foi dada então ao primeiro homem 
a alma, mas q~e foi vivificada pelo Espírito Santo a que­
ele já tinha. Impressiona-os o facto de o Senhor Jesus, 
depois de ter: ressuscitado dos mortos, ter soprado sobre os 
seus disópulós, dizendo: 

Recebei o Espírito Santo 2. 

Julgé!Ill ter acontecido agora algo semelhante ao que acon­
teceu então, com9. se o evangelista tivesse acrescentado: 
«E foram feitos em almas vivente"s». Se ele tivesse dito 
isto, tal significaria, na nossa opinião, que o Espírito de 
Deus é, de certa maneira, a vida das almas e que, sem Ele, 
as almas racionais devem ~er tidas por mortas, mesmo 
quando a sua presença parece vivificar os corpos. Mas não 

I Inspiravit Dtus in facitm ejriS spiritum vitat, a factus est hohlo itr atri­
mmn vivemem. 

Gén., II , 7. 

1 Accpitt Spiritrnn Sanctum. 
João, XX. 22. 
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foi o que aconteceu quando o homem foi criado. Atestam-no 
suficientemente as palavras do livro deste teor: 

E formou Deus o homem do pó da terra 3 , 

-o que alguns, para maiOr clareza, traduzem assim: 
«Deus formou o homem do barro da terra», pôrque, mais 
acima, fora dito: 

Uma fonte jorrava da terra e regava-lhe toda a superfície 4 , 

-o que podia designar ó barro feito duma mistura de 
terra e de água. De facto, depois de ter sido dito isto, 
segue-se ~ogo: 

E formou Deus o honrem do pó da terra 3, 

como vem nos códices gregos dos quais foi a Escritura 
traduzida para a língua latina. Não interessa para o caso 
que se traduza ã pa1avra grega l.7tÃa.a&v por eriou (jorma­
vit) ou por moclduu (finxit), embora «modelou» seJa o 
termo mais apropriado. Mas para evitar equívocos, houve 
quem preferisse «criow> (formavit) porque prevaleceu ná 
língua latina o costume de utilizar fi1rgere (modelar, fmgir) 
na composição de ficções mentirosas. É, portanto, este 
homem, formado do pó da terra ou de barro (isto é, de pó 
molhado), este homem, digo eu, «pó tirado da terra», 
como expressamente relata a Escritura, é que foi feito 
corpo animal, como o ensinou o Apósrolo, quando rece­
beu uma alma: 

E foi feito este homem tzuma alma vivettte 5, 

i~to é este pó assim modelado foi dotado de alma vivent.e. 
Ele já tinha urna alma, dirão, sem o que não se cha­

maria homem- porque homem: não é corpo só nem alma 
só mas o composto de corpo e alma. Realmente, a ver­
dade é que a alma não é o homem todo mas a sua parte 

Er fomravit De11s hominem pu/verem de tma. 
Gén., rt. 7. 

4 Fptts autem ascerukbat tk ttrra et i111igabat onmcm Jacieffl (t'ITI 

Gén.·, II, '7-6. 
5 El faaus esc iste lromo 1rr animam viveruem. 

T Coónt .. XV, 45. 
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melhor; nem o corpo é o homem todo mas ~ sua parte 
inferior. É ao co1;1junto de ambos que se dá o nQme de 
homem; mas as pat.tes não perdem este nome me.smo 
quando se fala só Je cada iuna. Quem é que, realmente, se 
coíbe de dizer, conforme certa regra da conversação de , 
todos os dias; «Aquele homem morreu e agora está em 
reeouso OU no sofrimentO)>- embora isto SÓ da alma se 
possa dizer? Ou então: «Este homem foi sepultado em tal 
ou tal lugar» - embora isto só do corpo se possa enten­
der? Quererão ele~ dizer que não .é assim que a S~grada 
Escritura costuma f~ar? Bem ao, contrário- também ela 
nisto está de acordo connosco pois, _mesmo quando as duas 
partes estão unidas e o ho~em vive ainéla, dá ela a cada 
uma das partes o nome de homem: .chama à alma <<homem 
interion> e ao corpo ·«homem exterior», como se fossem 
dois, çmbora .o homem seja uma e outra parte ao mesmo 
tempo. Mas convém compreender em que sentido se diz 
que o homem é a «imagem de Deus», e que é «terra e à 
terra voltará>> .. A primeira e?Cpressão refere-se à alma 
raéion'ál dada ao homem, isto é, ao corpo do homem pelo 
sopro de Deus ou, se s_e prefere expressão mais adequada, 
pela :inspiração de Deus; a segunda refere-se ao corpo tal 
qual foi· foim,ado. por Deus· a partir: do pó, ao qu~ se deu a 
alma para dele fazer um corpo animado, isto é, um 
homem dotado de alpla vivente. 

Por isso, quando 0 Senh;or soprou dizendo. 
Recebei o Espírito Santo 2 

quis assim dar a entendêr que o Espírito Santo não é ape­
nas o Espírito do Pai mas também o Espírito de seu Filho 
único. Realmente, o mesmo Espírito é Espírito do Pai e 
Espírito dõ Filho, formando-se com ele a Trindade- Pai, 
Filho e Espfrito S~n.to- que não é uma criatura mas o 
Criador. Este sopro corporal saído de uma boca de carne, · 
não é de facto nem a substância nem a natureza do .Espí­
rito Santo, mas antes, como já disse, um sinal destinado a 
fazer eompreepd~r que o Espírito Santo é comum ao Pai e 
ao Filho, porque nlio tem um cada um, mas ambos wn só 
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Espírito. Mas este Espírito empre foi denominado nas 
Sagradas Escrituras com a palavra grega 1tVEOfL«· Foi 
assim que Jesus lhe chamou na passagem que o designou 
pelo sopro da sua boca humana, ·ao confessá-lo aos seus 
discípulos. E .em nenhuma passagem das divinas palavras q 
vejo ooweado de outra maneira. Mas onde se lê: 

E Deus modelou o homem rzo pó tirtzdo da cerra e 
soprou ou <<inspirou» .na sua face um espírito de 11ida 6, 

o grego não diz 1tVEGfLOC, como costuma chamar-se ao 
Espírito Santo, mas m.o-f)v aplicado màis às vezes à criatura 
do que ao Cri'ador. Daí prl:!ferirem chamar-lhe alguns 
latinos, para marcarem a~ diferenças d~ sentido, não Spin·­
tus, m;t!! flatus (sopro). É mesmo esta a palavra grega que 
se encontra na passagem de Isaías em que Deus diz: 

Eu. fiz o sopro todo 7 

para significar. sem dúvida toda a alma. Assim, a palavra 
grega 1tvo -1j foi traduzida para I a tim ora por jlatus ( ~opro) 
ou pór spiritus (espírito), ora por insp'iratio (inspir:ação) QU 

aspiraria (a piraçãb ), mesmo quando se trata de Deils. Mas 
a palavra nveÜ(Lot traduz-se sempre por Spiritus quex se 
trate do homem (do qual diz o Apóstolo 

Qual dos homens sabe o q1-le. é o homem a não ser o 
espírito do homem qtte nele está? 8) 

quer se trate de animal (como está escrüo no livro de 
Salomão: 

Quem sabe se o espírito .do homem sobe alto até ao du 
e· se o espírito do animal desce baixo · até a terra 9 ?), 

0 /11 flnxiL ,Petts lrovrirrem pu/verem de terra eJ irzsu.fflavir sive inspiravit in 
.(aciem ~i~IS spirilum vitae. · 

Gén., II 7. 
7 Omnmr jlawm ego feci. 

Isaías,. L VII, 16. 
~ Quis, etrr'm sdr lromimmr ~~~ae surri hón:ri~:~is, mísi splritijS lrominis .qui in . ) 

rpso esc. I C ' ll 11 ormt., , . 
lf Quis scit si spiritus homittinis asce11dat sursum in caelum et spiriCtiS peco­

rir descendat deorsrmr in terram? 
Eccl. , ffl. 21. 
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quer se trate · desse espmto corpóreo que também se 
chama vento (vetJtus) (porque é .ao vento que o Salmo se 
aplica ao cantar: 

O Jogp~ o granizo, a neve, o gelo, o 11ento da tempes­
tade 10), 

quer fmalmente se trate, não já da criatura mas do Cria­
dor, como aquilo de qu~ o Senhor falou no Evangelho: 

Recebei o Espírito Sahto 2, ' 

ao designá-lo como ·o sopro da boca do seu corpo - e 
quando diz: 

IJe, baptizai todos os povos em nome do Pai, do R/Jzo 
e do Espírito Santo 1 1 

onde está assinalada, da forma mais perfeita e mais evi­
dente, a própria Trindade- e nestas palavras: 

Deus é Espírito 12 

e em muitas outras passagens das Sagradas Escrituras. Bm 
todos estes testemunhos das Escrituras lemos em grego, 
não mo~v mas m&Ü!J.« e em Jatim, não Jlatus ma spirl­
tus. Também, quando está escrito inspiravit ·(inspirou) ou, 
para falar com mais propriedade, «insziflavit (insuflou) na 
sua fronte um espírito de vida», -se o grego, em vez de 
'/tVO~v, como lá ~e lê, tivesse empregado nveüp.oc, nem 
mesmo assim seríamos obrigados a entender por tal pala­
vra o Espírito Criador que· na Trindade se chama pro­
priamente Espírito S~to, já que a palavra 1tVrÜ!!-oc, como 
disse,, é manifesto que se costuma aplicar tanto à criatura 
como ao Criador. 

Mas ao dizer «espírito)>, replicam, a Escritura n~o 
acreScentaria «de vidro> se não quisesse designar o Espírito 

10 '1gt1is, grando nix, glacies; spiritriS temptsrátis. 
Salmo CXL VID, 8. 

11 lte, baptizare ( omnes) gtTites iii nominz Patris ct Filii c1 Spiritus 'Sane ri. 
Mat., XXVlll, 19. 

rz Deqs Spiritus est. 
João, IV, 24. 
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Santo; e ao dizer «o homem tornou-se ahna», não teria 
acrescentado «vivente>> se não quisesse significar esta vida 
da alma, que lhe é divinamente comunicada pelo dom do 
Espírito Sqnto. Porque se a alma vive, continuam, duma 
vida que: lhe é própna, que necessidade há de. acrescentar 
(<Vivente» senão para designar a vida que lhe é dada pelo 
Espírito Santo?. Que mais é isto senão tratar de defender 
com demasiada diligência conjecturas hwnanas e e*aminar 
com negligência as Sagradas Escrituras? Sem ir mais longe 
-custaria muito ler wn pouco mais à frente, no mesmo 
livro~ 

Produza a terra a alma ''íven(e 13 

qU<~.ndo foram criados todos. os atúmai.s terrestres? E a 
seguir, passados alguns capítulos- custaria mui ~o trabalho 
tomar atenção ão que está escrito nesse mesmo livro: 

Tudo o que tinha espírito de vida e todo o ser que 
habitava ~ta terra morreu 14 

para dizer que todos os seres que viviam sobre a terra 
morreram no dilúvio? Se, portanto, nós encontramos uma 
alma vivente e um espírito de vida mesmo nos animais, 
segundo a linguagem habitual da Sagrada ~critura, se na 
dita passagem em que está escrito: 

Tudo o que tinha espírito de vida 15, 

o grego não traz meu!Loc, mas mo~v porque não dire­
mos n6s: que necessidade havia de acrescentar vivente uma 
vez que a alma não pqde viver se não vive? Ou que neces­
sida,.de há de acrescentar de vida à palavra espírito? Mas 
compreendemos que, pelas palavras alma vivente e espírito de 
vida, a Escritura falou à sua maneira para designar os ani­
m~s) istp é os viventes corporais dotados, graças -à alma, 

0 Producat terra animam· vi ventem. 
Gén., 1,'2,4. 

14 Et omnia, quae habent .spirit11m vitae., et omnis, qui erat super .aridafJ'I, 
morruus tfSI . 

Gén., VII, 26. 
ts Omnia lflae habent spiritum vitae. 

Gén., VTI. 26. 
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de um prl.nápio evid~nte de sensibilidade corporal. Mas na 
formação do homem esquecerno-~os de que a Escritura 
conserva a sua_ maneira habitual de falar. El'a ·quer-nos 
sugerir dessa forma que- tendo recebido uma alma 
x-acional, não produzida da terra e da água como as car­
nes, mas criada pelo sopro de Deus- o homem não dei­
xou de ser feito para viver num corpo animal graças à 
alma que nele vive, à maneira dos outros animais dos 
quais disse: 

Prod11za a cerra a alma. vivente 13• 

Deles disse rambém que eles possuem o espírito de vida, 
mas o grego traz aquj moi)v e não meÜEJ.ot, exprinúndo 
.com t~l nome, evidentemente, não o Espirita Santo mas a 
alma deles. 

Mas por sopro de Deus .• dizem, entende-se o qúe sai 
da boca de Deus -e, se o tomamos pela alma, segue-se que 
esta. fonna uma só e mesma substância com -aquela sabe­
-doria que diz: 

Et1 saí àa boca do Altíssimo 16• 

Na verdade, a sabedoria não diz que é nm sopro de Deus, 
mas que saiu da sua boca. Assim comb nós podemos, 
quando sopramos, expelir um sopro sem o formarmos da 
nossa natureza de homens, mas recebendo pela inspiração 
e expelindo pela expiração o ar qpç no~ envolve, -assim 
também Deus omni~tente pode emitir wn sopro, tiradq, 
não da sua natureza nem de uma criatura existente, mas 
de nada e fazê-lo passar para o corpo do homem, inspi­
rando-o nele ou, como muito bem foi dito pela Escritura, 
insuflando-o- sopro incorpóreo emitido pelo Incorpóreo, 
mas mutável vindo do Imutável· porque é criatura que 
vem do Criador. Todavia, para que os que quer~ falar 
da Escritura sem terem em conta -a sua maneira de dizer 
ap en.dam que ela não faz sair da boca de Deus apenas o 

16 Ego ex ore Altissimi prodü. 
Edes., XX1V 5. 
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que é uma mesma. natureza com éle, que leiam ou ouçam 
a palavra escrita d<;- DeU!!: 

Porque és mornoJ nem quente nem frio, vou larrçar-te 
~ minha. boca l7. 

NenhlUI} motivo há, portanto; para resisti:qnÇ>s ao 
Apóstolo que tão claramente fala quando, ao distingUir o 
corpo espiritual do cerpo animal- aquele que nós tere­
mos mais tarde e o que hoje temos-, diz: 

Semeia-se um .corpo anímal-.ressuscita um corpo espi­
ritual; se há um corpo animal, também lzá um corpo espiri­
tual; ~stá assim esqito: o primeiro lzomem, Adão, fói feito ·em 
alma vivente. O último Adão ~em espírito vivificante. 

Mas, o -primeiro não foi o espiritual, mas o animal: 
depois é qt~e vem o que é espiritual . 

.O primeiro homem1 saído da terra, é terrestre, o 
segundo· l do céu. Tal como é o terrestre1 assim silo também 
os. tertestres;. e assim co111o é õ c'elesteJ assim também são os 
celestes. E assim como nos tevestímos da imagenz do terrestre, 
revistamo-nos também da imagem if4quele que é do céu 18_ 

Já acima falámos de todas estas palavras do Apóstolo. 
Pertan~o. o· corpo animal- em que diz o Apóstolo 

ter sido feiro Adão, o prim~ro homem- foi criado em 
tal estado que, nâ0 .estando de todo isento da morte, de 
facto não viria a morrer- se não pecasse: é que -aque1e que 

- o espírito vivificante romat: espiritual e imortal-esse 
ficará de todo livre d~ morte. Da mesma forma a alma foi 

17 Quoniam lepidus es et neque calidus neque frlgidus, inâplam te reitere ex 
ore men. 

Apoc., II{, 16. 

J8 Semitlilhlr c,orpus- anima/e, sz1rget corpuS: spirill1ale; si est corpz1s. anima/e 
est er spiritale; sic et scripmm est: facttiS est prit11JIS homo A dom in. animam 
vivenlem, !IOvisslmus Adam in Spirirum vivificantem . . Sed IIQII primlim IJIIo.d 
spiritale est, .sed qz1od a11imale, postea spiritale. Primus lromo tfe terra terrenus, 
sea111dus homo de caelo. Qz1al/s terrenziS, tales et tmeru~ et qua/{s. caeles.tis, tales et 
coe/estes. Et q110 modo iltduimus imaginem tem:ni, lnduamus ec {numginem ej11s 
p~i de caelo est. 

T Corínt, XV, 44-~0-
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criada .imortal e -embora morta pelo pecado que a priva 
de uma certa vida, isto é, da vida ao ·Espírito de Deus com 
a qual podia viver na ~bedoria e na beatitude - -con­
serva, todavia, a sua vida própria, miserável embora, 
porque foi criada imortal. Da mesma forma, ainda, tam­
bém os anjos desertores· embora sob certo aspecto est~am 
mortos porque, ao pecarem, abandonaram a fonte da vida 
que é Deus, se tivessem bebido dessa fonte teriam podido 
viver na sabedoria e na beatitude, - todavia .. não pude­
ram morrer, no sentido de que não deixaram de viver e 
de sentir, porque foram criados imortais. E assim, depois 
do juízo final, serão precipitados na segunda morte, sem 
que nem lá cesse a vida, pois, quando estiverem nos ·tor­
mentos, não deixarão também de sentir. Mas os homens 
qu~ pertencem à graça de Deus, concidadãos dos santos 
anjos que se mantêm na vida bem-aventurada, de tal 
fórma serão revestidos de corpos espirituais que não mais 
pecarão nem morrerão; e a imortalidade de que serão 
revestidos, como a dos anjos, não poderá ser-lhes arreba­
tada pelo pecado. Permanece a natureza da carne, é certo, 
mas sem resquícios de corruptibilidade nem de entorpeci­
mento carnal: 

Segue-se, porém, uma questão que, com a ajuda do 
Senhor Deus da verdade, tem que ser tratada e resolvida. 
Se a paixão dos membrps desobedientes nasceu nos pri­
meiros homens do pecado de desobediência, quanpo a 
graça divina os ab.andonou; 

se, em seguida. abriram os olhos para a sua 'nudez, 
isto é, repararam nela com mais curiosidade; 

se, por çausa do impudico .movimento que resistia à 
liberdade da vontade, taparam as regiões pudendas: 

- co.r_no é que teriam gerado filhos se se mantives­
sem sem pecado tal como tinham sido criados? 

Mas porque é preciso fechar este livro e· po.rque 
tamariha qüestão não pode ser tratada em poucas palavras, 
será mais conveniente deixar o seu exame para o livro que 
e segue. 
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LIVRO Xrv 

Agostinho trata ~ novo do pecado do primeiro homem, 
origem da V1da carnal e dos afecros viciosos. Mas procura 
demonstrar que a pena resultante da. desobediência é princi­
palmente a lascjvia que nos envergonha e indaga oomo é que o 
homem, se não tivesse pecado, geraria filhos sem lasóvia. 
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CAPÍTULO I 

Pela desobediência do primeiro homem, se 
a graça de Deus a muitos não libertasse, todos 
seríamos arrastados para a perpetuidade da 
segunda morte. 

Já nos livros precedentes dissemos como Deus, que­
rendo não só tm.ir os homens numa única sociedade pela 
semelhança da ·natureza mas também, mercê dos laços do 
parentesco, juntá-los numa hannoniosa unidade no vínculo 
da paz, institui a humanidade a par_tir de um só homem. 
Esta humanidade em cada um dos seus membros não devia 
morrer se os dois primeiros homens, um tirado do nada e 
a outra do primeiro, não o tivessem merecido pela sua 
desobediência. Tão grande foi o pecado por eles cometido 
que a nature.za humana ficou deteriorada e com ela se 
trabsmitiu ao decendentes a sÜjeição do pecado e a neces­
sidade da morte. Todavia, o reino da morte dominou de 
tal forma os homens que um merecido castigo a todos 
precipitaria na segunda morte, que não tem ftm se uma 
graça de Deus, não merecida, disso não libertasse um 
cerro número. E por isso aconteceu que, entre tantos e tão 
grandes povos espalhados por toda a Terra, apesar da 
diversidade dos usos e costumes da imensa variedade de 
línguas, aJilllaS e vestuário, não se encontram senão dois 
tipos de sociedades humanas que nós podemos à vontade, 
segundo as nossas Escrituras, chamar as duas Cidades- uma, 
a dos homens que querem viver segundo a carne, e a 
outra, a dos que pretendem seguir o espírito, conseguindo 
cada uma viver na paz do seu género quando eles conse­
guem o que pretendem. 
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CAPÍTULO II 

A vida carnal procede não só dos vícios 
do corpo mas também dos da .alma. 

Vejamos, pois, em primeirc> luga~, em que ·consiste 
viver egundo a carne é viver -segundo o espírito. De 
facto , quem lançar um simples olhar sobre o que escreve­
mos, sem se lembra~ nem prestar a devida atenção à lin­
guagem da Sagrada Escritura, poderá julgar que os epicu­
ristas vivem conforme a carne pois colocam o bem 
supremo do homem na volúpía do corpo, e com eles. todos 
os demàis iifósofos que, de algum modo, consideram o ' 
bem do corpo como o bem supremo do ho;mem, -assim 
como toda essa multidão dos q1,1e, sem. professarem 
nenhum sistema ftlos6fico desse género, seguem as suas 
tendências para o prazer e não sabem experimentar outros 
prazeres que não sej.am os dos seus sentidos corporaís. 
Quanto aos estóicos que põem na alma o supremo bem do 
homem, esses viveriam segundo o espirito: de facto, que 
outra coisa é, senão espírito, a alma do homem? 

Mas, na maneira de dizer ·da Sílgrada Escritura, uns e 
outros mostram que vivem segunpo a carne. Efectiva­
mente, ela não chama carne .apenas ao corpo de um 
vivente terrestre e mortal (como quando diz: 

Nem toda a canre é a mesmc( carne: uma é a· carne de 
homern, outrà a de animal; uma a das avesJ 'outra a dqs 
peixes 1, 

1 Non omnis caro eadem caw alia qr1idem ltominis~ alia autetn caro pecoris, 
ali4 volaçnmt, a11a piscium. 

I Coónt., XV, 39. 
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mas emprega-se ainda este· termo em sentidos bem dife-· 
rentes~ .Entre outros elq. chama muitas 'Vezes-carne ao pró­
prio homem, isto é, à natureza hwna:na, tomando a parte 
pelo todo. Assim diz-se ilela: 

- Netzhuma ca'lU! será iustifícada jpelas obras da lei 2. 

-Que quis ela, na verdade, significar senão o· homem? É o 
que ela, pouco depois, refere .mais clar:amente: 

Ninguém se justlfua na léi 3 

e na Epístola aos Gálatas: 
Mas cientes de que o lwmetn se não just~ pelas .obras. 

da lei+. 
Neste sentido se .deve ehtehder: 

E o Verbo fez-se carne , 
isto é, fez-se «homem>>, Alguns, não fazendo 1:1Dla interpre­
tação c;orJ:eçta, julgam que a Cris~Q falta_va .a alma 
humàna 6. Também, de facto, se tomta a parte pelo todo 
nestas, palavras de Maria Madalena ref.eridas no Evangelho: 

Levaram o m;eu Senhor e n4.o sei onde· o puseram 7 
,. 

·quando falava ap~as da· carne d~ Cristo, q!Je ela julgava 
tir:lda do ·sepulcro Qnde tinha sido sepultada. E assim, nos 
textos q~e acima citámos, a carne é ·!COrnada pelo homem 
todo. 

A Sagrada Escdçura empreg", portan.to, (<carne>> em 
múltiplos sentidos que levaria tempo a coligir e a. exami-

2 Ex operilms }egis 110r1 juscificabitur -omnis-cam. 
~,om. , JII, .io. 

l' Ir1 legc r~e~t1o juscifitatur. 
G:ít. , ru, 11. 

4 Scier1l'es amrm quia t1011 juscificatur lzomo ex operibus (egis. 
GáL, II , 16, 

5 El verbJ4m caro faccum est, 
João, I, 14. 

6 Santo Agostinho refere-se a Apolinário e .aos apolinarisras, 
seg4Jldo os quais, como já antes afirmaram 10s arianos em Cristo .a 
alma humana era subst:ituída pelo Verbo. 

1 T11lmmt Domimim meum ef 11cscio ubj pds11immr éum. 
João, XX, 13. 
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nar. Par:a podermos indagar o que seja viver segundo a 
carne (O' que de certo não é. .um mal, pois que a própria 
natureza <ja carne n ão é um mal), exatíÚnemo~ com cUi­
dada aquela passagem da Epístola que o apóstolo Paulo 
escreveu aoS' Gálatas onde diz: 

Manifestas são as oJmis da carne que são: fornicações, 
imp~;tdicícia, luxúria, ct41to dos ld(!los., ·envenenamentos, initrli­
zades, dissençôes, rivalidades, animo_sidades, intrigas, heres~ 
invejas, embriaguês, comezaif111S, e outras que t~. Digo-vos, 
como já disse- os. que tais obras práticam não possuirão o 
Remo de Deus'8'. 

Toda esta passagem da epístola apostólica, conside­
rada em quanto parece mteressar à presente questão, 
poderia resolver o que se entende por <<Viver segundo a 
carne». De facto, entre as obras da carne que o Apóstolo 
considera «manifestas» e que enumera para as condenar, 
há ,as que respeitam ao prazer carnal, tais como as forni­
cações, as impudiácias, a luxúria, a embriaguês, as come­
zainas; ·mas ~ambém as que denotam vícios da alma, estra­
nhos ao prazer carnal. Quem é que nãó compree_nde que 
são vícios mais da alm~ do que da carne o culto dos ídolos, 
o envenenamento, as inimizades, as dissehções, as animosi­
dades, as intrigas, as heresias, as invejas? Pode até aconte­
cer: que a idolatria ou ' a heresia constitua um moti-vo para 
nos abstermos dos prazeres do corpo. Mas mesmo então, 
embora parecendo conter .e refrear as suas .p~x:.ões carnais, 
o homem é convencido por esta autoridade apostólica de 
que vive segundo a carne- e na sua abstinência dos pra­
zeres da carne ele mostra que se entrega às obras conde­
náveis da carne. Quem há que sinta iniinizade sem ser na 

8 Ma11ijestf1 aurem sunt opera camis, cp1ae stmt fomicatiónes, inmu11~itiae1 
lü.:'Ctii'Í(J, ido]orwn servitus, veneficia, iniinidtiae, COIItentiones, aemulãriotzes; animo­
sitates, dissetzsiones, lllltTfseS) fmliàlae e.brietates1 comisatiõnes .et bis similia; qu«· 
praedico vo1iis, sia~t ptaedi~"i, quoniam qui ta/ia agtlht regnutn Dei non possi~e­
lnmt. 

Gál., V, 19-22. 
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alm;i? Quem diria a um ~eu inimigo, ou como tal conside­
rado: «Tens má carne contra mim!», em vez de: «Tens 
mau âninio contra mim»? Enfun-ninguém hesitaria em 
atribuir à. carne as «carnalidades» (passe o termo), como 
ninguém hesitaria, se ouvisse falar em «an1mosidades» em 
as atribuir ao âlúmo (alma). Porque é que o «doutor das 
naç~es» chama então a estes· vícios,. e a outros que tais, 
«obras da carne>> senão porque quer, usando a figura que 
toma a parte pelo todo, dar a entender o homem todo 
pela palavra (<carne»? 
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CAPfTULO lU 

A causa do pecado está na alma e não 
na carne- e a corrupção contraída pelo 
pecado não é um pecado mas um castigo . 

. Se alguém disser que a catne é a causa de todos os 
vjcios porque a alma revestida de carne vive nos maus 
costwnes, mostra clarame'lte que não presta atenção a 
toda a natureza do bomem. Certamente <EJe, 

1UJ reafidade, o corpo corruptível entorpece a alma 1 • 

É por isso que o mesmo Apóstolo, ào falar deste corpo 
corruptível de que, pouco antes, tinha dito: 

Embora o nosso homem exterior se corrompa 2, 

acrescenta: 
Sabemos que, se a nossa casa terrestre de habitação for 

destruída, Deus nos dará nos céus un-za morada eterna que 
não é feita pelas mãos do lwmem. É certo que 1zesta gememos 
e desejamos tapam1o-nos mmUJ casa que vem do céu~ 1UJ 
certeza de q1ée ao abandor-zamws a presente, não ficaremos 
destapados »UJS abrigados. Enquanto 11os J1UJtltivem1os na 

- presmte habitação, gemeremos acabnmlUJdos porqtle não que­
remos dela ser expoliados »UJS c1briga®s, para que o que é 
mortal seja absorvido pela vida 3. 

1 Coqnu qttitltm comtptibile adgraval animam. 
Sab. de Salomão,, IX, 15. 

, 2 Etsi txttrior homo rumer comtmpitltr. 
11 Corint., fV, 16. 

. J Sdmu.s quia, si lem?na nosrm domtcs lliJbitâtionis TI!Solvatttr, aeclifll.aliontm 
I11Jkm11s a Deo dommn non mamt Jaaam aetml/Jm. in caeBs. Ett1Úm in 1wc 
z'ngmztscimzcs, lliJbitactt/urn MS!TJ4m quod de caelo esr sz1perindtti atpit111es; si 

[1239] 



Somos, pois, sobrecarregados pelo corpo corruptível e 
sabendo que ·a causa desta carga J:tão é a natureza e a 
substância do corpo, mas a .sua corrupção, nós não quere­
mos ser despojados do c0rpo mas revestidos da sua imorta­
lídade. Ele permanecerá então mas, porque já não é cor­
ruptivel, não nos s0brecarregàiá. Agora pÕis, 

à corpo comtptfvel entqrpece a alma e a terrena casa de 
IUlbittJçiio acabrnnha a metlte ao peso de múltiplos p~sa­
mentos 4

• 

Estão, por conseguinte, em erro todos os que pensam. 
que todos os males da ahna provêm do corpo-

Embora, de facto, pareça que V ergílio exprimiu o 
pensamento platónico ao dizer nestes elegantes versos: 

Têm um vigor de fogo e uma origem celeste 
Enquanto de Jwcivos corpos cativos I'J(ío estão 
E terrenas articulações e membros destinados a morrer 

não os ,embotam 5, 

e, guetendo dar a entender que todas estas perturbaçõe~ 
tão conhecidas da -alma-o deseJo, o temor, a alegria e a 
tristeza-, a bem dizer-como fome de todos os vicios e 
pecados, procedem do corpo, acrescente: 

Por isso desejam, padecem e gozam, 
Por isso não vêem a lt4Z do Céu, encerradas nas trevas 

de negro cárcere 6 

camm d i11dr1ti1 tzotz tmdi i11Ve11iamur. Eumim qui sunri4S Írt bac habitatione, 
itzgemescitmiS gr.~vati, in qr1o tzolrm111s exspoliari, seá supmestiri 111 . abso1bearur 
morta/e a vita. 

11: Corint., V, 1-4. 
4 A dgravt~t a11imam carpriS corruptibr'le, et tl171rimit terrena iniUÚ)itatio sen-

sum m,t//a cogitantem. 
· S;ab. de Salomão, IX, 15. 
lg11ii1S est ollis vigor caelestis origo 
Seminib.riS, quantum rron no:da corpora cardam 
Terret1i~1ue lzebetatlt artus moribundaque membra. 

Vergt1io, EneiJa· VI, 730-732. 
" Fl/11c t~wtuunr cupiuncque, dolent gaudentqrJe ttec. auras 

Suspici&mt, d4!1Sáe renebris et cafcete caeco. 
V'ergílio, Etlfit/q Vf, 733-7:34. 
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- todavia, a nossa fé comporta-se de forma diferente. 
É que a eorrupção do corpo que entorpece a alma não é 11 

causa mas sim o cas~go do primeiro pecado. E não foi a 
carne corruptível que tornou tx:cadora a alma, mas foi a 
alma pecadora .que tornou o corpo corruptível. ~ 

Embora existam, procedentes da carne, certos impul­
sos para o vício e até desejos viciosos- não se devem 
apesar disso atribuir à carne todos os vícios de uma vida 
iníqua não se de"9'e limpar de t0dos eles o Diabo, que nao 
tem came. Não há dúvida de que se não podem a:tribuir 
ao Diabo a fornicação, a embriaguês e outros males seme­
lhantes que tenham relação com os prazeres da carne, 
mesmo quando é ele o conselheiro e o instigador oculto de 
tais pecados. Todavia, é, no mais alto grau, orgulhoso e 
inv~oso. E a tal ponto esta perversidade dele se assenho­
riou que, por causa dela, foi destinado ao suplicio eterno 
nas prisões do ar tenebroso. 

Estes vkios que prevalecem no Diabo, atribui-os o 
Apóstolo à carne. que o Diabo com certeza não tem. Diz, 
efectivamente, que as inimizades, as dissenções, as emula­
ções, as animosidades, as inv.ejas, são obras da carne. Mas 
a origem e cabeça de todos estes males é a soberba que 
em a carne impera no Diabo. Quem mais do que ele é 

inimigo dos santos? Quem contra eles é mais obstinado, 
mais animoso e mais hostil · mais invejo o? Sem ter carne 
pos ui todos os vícios. Porque serão então obras da carne 
enâo porque são obras do homem a quem,. como disse, ele 

dá o nome de ((carne»? Não é, pois, por ter uma carne 
(que o Diabo não tem), mas por ter querido viver em 
conformidade consigo próprio, isto é, conforme o homem, 
que o homem se tornou semelhante ao Diabo. Também 
este quis viver em conformidade consigo próprio quando 
se não manteve na verdade, de forma que, ao mentir, não 
falou da parte de Deus mas de si, que não é apenas menti­
roso mas também pai da mentira. foi o primeiro a mentir 
-e1 sendo o primeiro a pecar, foi o primeiro a mentir. 
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CAPLTULO IV 

Que é viver em conforml.dade com o homem 
e que é viver em conformidade com Deus? 

Portanto, q_uan.do vive em conformidade co,m o 
homem e não em. conformidade com Deus, o homem é 
semelhante ~o Diabo. O próprio anjo tém que viver, não 
em conformidade eom o anjo, ma~ em conformid~de com 
Deus para se manter na verdade e falar da verdade que 
vem de Deus e não da mentira que vem de si mesmo. 
Aliás, o mesmo Apóstolo diz do homem noutra passagem: 

Se é que a verdade de Deus $e Yn4t1ifestot4 rza -minha 
mentira 1• 

Diz que a mentira é nossa e que a verdade é de Deus·. 
É porque, vivendo em ·conformidade com a verçlade, o 
homem não vive em conformidade çÓASigo mesmo, mas 
em conformidade com Deus. Na verdade, foi Deus quem 
disse: 

Eu sou a verdade 2• 

Quando o homem vive em conformid~de consigo mesmo, 
isto é, com o homem e não C~!Jl. Deu~ , com eertezã que 
vive em conformidade com a mentira. Não porque ele 
·próprio sejé\ a mentira pois tem a Deus por autor e cria­
dor, e Deus não faz a mentira. Mas foi criado «recto~>, 
para vhrer em conformidade com o seu autor e não em 
confomúdade consigo mesmo, isto é, para fazer antes a 

1 Si autem ven"tas Dei i11 meo rn~mfttclo abun&wil, 
"Rom. Ill, 7. 

~ Ego s1i111 ven"tas. 
João, xrvf 6. 
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d'Ele do que a sua própría ~ontac,ie. Não vive~ o modo éle 
vida para que fora feito- isso émentir.a. Querer ser feliz 
mesmo quando não vive de forma a poder sê-lo- que é 
que há de mais mentiroso do que esta ·vontade? Daí que se 
possa dizer, não sem motivo, que todo o -pecado é uma 

- mentira. De facto, só se comete o pecado querendo gue as 
coisas nos corram bem ou não querendo que as coisas nos 
corram mal. Há, -pois, mentira quando fazemos para nosso 
bem o qu.e é para nós um mal- ou quat:tdo fazemos para 
um bem melhor o que para nós é um mal maior1 Donde 
resulta istó senão de o bem ao homem vir de Deus a quem 

.o homem, ao pecar, abandona? Não lhe vem de si próprio 
pois, .se vive em conformidade consigo próprio, Eeca. 

É por isso que dissemos que e::>Pstem duas cidades 
diferentes e contrárias- porque uns vivem em conformi­
dade com a carne e outr0s em conformidade ·com o esp.í­
x:íto; ou ainda do mesmo modo se pode dizer que uns 
vivem em conformidade com o homem, e outros em con­
formidade com Deus. Paulo diz com toda a clareza .aos . 
~~~: . 

Pois que entre vós há em~lOfÕes e dísprJtas - não sois 
vós carnais e não caminhais em conforntiáade com o homem 3? 

Caminhar em conformidade com o homem é, portanto, 
ser carnal, porque pela earne, isto é, por uma parte do 
homem, se entende o homem. Aliás, àqueles a quem majs 
acima chama animais, chama ele ca~ais quando diz: 

Quem dentre os homens sabe o que está demro do 
homem senão o espírito do homérrr que nele está? Da mesma 
forma nirrguém sabe o que está em Deus senão o Espírito de 
Deus. Ora nós rúio receb~os o espírito deste murzdo mas o 
espírito que vem de Deus para conhecermos os dons que 
Deus tros cotrcede. E falamos. numa linguagem aprendida não 
da sabedoria dos homens, mas do Espírito, exprimindo em 

1 -GtJtn mim sillr j11ler uos <li!mulatio t.r c:ontemio1• IIOilll~ camales csris ec 
seculfdul/ hotnillem am6t1lazis. 

1 Connc., III, 3. 
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temws espirituais as coisas espirituais. Mas o homem animal 
não percebe o que vem do Espírito de Deus porque é loumra 
para ele 4

• 

É a tais homens (<animais>> que ele se dirige wn pouco 
depois: 

E et41 irmãos trãô pude falar-vos · como tt espírituais mas 
como a carnais 5; 

e por isso deve entender-se, conforme a mesma maneira 
de dizer, a parte pelo todo. De facto, quer pela alma quer 
pela carne, que são partes do homem; pode designar-se o 
todo que é o homem. Desta forma, o homem animal não 
é uma coisa e outra o homem carnal, mas um e outro 
designam o mesmo homem, aquele que vive em confor­
midade com o bomem. E quando se lê: 

Nenhuma carne será justificada pelas obras da ler 6, 

e :Unda o que está escrito: 
Setenta e cinco almas desceram ao Egipto com Jacob 7

, 

-não se pretende significar outra coisa que não seja . p 

homem. Aí, na verda:de, menhuma carne» significa 
«nenhum homem>> e «setenta e cinco almas» significa 
setenta e cinco home.ns. E quando diz: 

Não falamos rm111 linguagem aprendida, da sabedoria 
humanll 8, 

• Qr1is mim scir lzomi11um, quae sunc lwmitrís1 nisi spíritw homitris qui in 
ipso est? Sic tt quae Dfi Slltlt, 11emo scit Spiri!Us Dti. Nos autem non spiri(um 
lzujus zmmdi acupinums, sed Spiritum qui ex Deo est, ut sciamus quae a Deo 
do1UJia srlttl nobis; quae et loquimrll) non i11 sapientiDI! hutnattat doctis vtrbis, seá 
doctis spiritu, spiritnlibus spiritalia comparantes. Atzimalis aufmr homo IWn pdcipit 
quae sum spiritus Dti; Shllriria est et1im i/li. 

I Corint., H, 11-15. 
: Er ego, frmres, non potui loqui vollis quasi spiritalibus sed quasi camaübs1s. 

I Corint., ID, 1. 
n Ex optribus legis non justificabr'rur omnis caro. 

Rom., UI, 20. 
7 t!plllaginla quiíup1e animae tkscendenmt cum ]IICób i11 Aegyptllfll. 

Gén.; XLVI, Zl. 
M Non in sapiemiae IIUI?UJuae Jocris vttbis. 

1 Corinr., m. 3. 4. 
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poderia dizer (mão aprendida da sabedoria carnal». Da 
mesma forma quando diz: 

Caminhais ern confonnidade com o homem 9 , 

poderia dizer «em confonnídade com a ca~e». E ainda é 
- mais claro no que se segue: 

Q1~ando um de vós di;t: <<Eu SOI-I de Paulo>>J e outro: 
«Eú, de Apolo»- não sois homerts 1'0? 

As afinnaçô.es: 
Sois· animais 11 

Sois· carnais 
disse-as mai~ expres~ivamente assim: 

Sois 'homens _ 
ou seja; <<·vÓs viveis em confonnídade com.o homem e não. 
em ·confqrtrúdade com Deus. S~ viv:êsseis em confonní~ 
dade com Deus, deuses seríeis». 

'I secundum hom;,u:n, ambu/arjs. 
lb. 

J ~l .CJim enim ·quis· dicat: 'Ego quider11 sum Po~Jií alius .autem: Ego Apollo, 
norrne homines estis? 

Jb. 
11 Mnlllles estis. 
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CAPÍTULO V 

Tolera-.se melhor a teoria dos platónicos 
do q~e a dos maniqueus acerca da natureza 
d~ c~rpo ~ da alma. Mas também se deve 
rejeitá-la p01; .atribuir ~ natureza da came 
a causa de. todos os vícios. 

Não há, portanto necessidade de , com injt,íria para o 
Criador, acusar dos nossos vícios e pecados a natureza da· 
carne que, no seu género e na sua ordem, é. boa. O que 
n~o é bom é deixar o Criador- que é bom~ e viver em 
confon:ojdade com o criado- bom também-, quer se 
opte ·por viver em co)lformidade com a carne, em con­
fotmidade com a alma ou em c::onformidade com o 
homem todo, formado de alma e de carne (tanto se pode 
designá..:lo só com o nome de ahna como com o nome de 
carne). Realmente, quem considera a natureza humana 
como o bem supremo ·e acusa a. natureza da carne ·como 
tun mal,- não há dúvida de que aprecia isto com a 
vactiid~de humana e não com a verdade divina. É certo 
que os platónicos não são tão insensatos como os mani­
queus que detestam os 7orpos terrenos c::omo se fossem 
maus por natureza~ afirmam, de facto, gue todos os el~ 
mentes deste mundo visível e tangível e as suas qualidades 
têm Deus por ·autor; todavia, entendem que estes órgãos 
feitos de terra. e estes membros, que têm que morrer, 
impressionam as almas ao ponto de Llelas fazerem. nascer 
as doenças que são os desejos e os temores quer do prazer 
quer da tristeza. Estas quatro «perturbações>> como lhl=!s 
chama Cícero, ou-«pàixões», segundo mwtos traduzem do 
grego, compreendem todas as más propensões dos costu-
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mes humanos. Mas se assim é, porque é que, em Vergílio, 
Eneias ao saber; nos infernos, de seu pai, que as almas 
voltarão aos seus corpos, exclama admirado desta opinião: 

Ó pai.~ dever-se-á pensar que daqui as almas sob-em ao 
.Céu 

E de novo voltarão aos pesados corpos? 
Donde vem a esses i11jortunados 1~m tão funesto desejo 

âe luz 1? 
Será então sob a influência destes órgãos de. terra e destes 
membros que têm de morrer que as ~as, cujà pureza é 
tão vigorosamente proclamada, sentirão ainda um tão 
funesto. desejo? Não diz que estão purificadas de todas as 
suas máculas corpór~as quando começam a desejar o 
regr~sso aos corpos? Donde se conclui: mesmo que se 
verificasse- o que é totalm.ente infundado- que ~ 
almas indo e vindo em alternativa. incessante, passariam da 
purificação à contaminação, seria falso afirmar que todas 
as agitações culpáveis e viciosas da alma têm á rua origem 
nos corpos terrestres. Porque, segundo os próprios plató­
nicos, este «desejo funeS"to», como diz o ilustre poeta, vem 
tão pouco do corpo que aparece na alma purificada de 
toda a mácula corporal, liberta de todo o corpo para a 
obrigar a reentrar no corpo. Desta forma, segundo a sua 
própria confissão, não é só sob a influência da carne que a 
alma expe,rimema o Je~eJO• u temor o prazer, a dor-é 
também dela própria que pode proceder a agitação destes 
impulsos. 

I 0 palPf-, lllltll! /iquas od caelum,h/ttt ore ptltom/um ~~ 

Sc1blim~ animas iterttmque ad tarJa rwerti 
Corporal Quae b1eis miseri.s tam dira cupitkJ? 

Vcrgilio, E11nila, VI, 799-721. 
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CAPÍTULO VI 

Valor da VOJtJ.tadehwnana por cujo juízo são 
tidos por hcz•ns ou maus os afectos da alma. 

Q que, potém, interessa é saber como é a vontade do 
homem: porque; se ela é perveFsa, perversos serão os seus 
movímentos; mas :se é recta, não serão culpáveis mas serão 
até lQuvãveis. É que a. vontade está·~ todos os movimen-

. tos, ou melhor, todos eles mais nãq ·são que vontades. 
Realmente, que é. o desejo ou .a alegr.ia senão a vontade 
que consente no gue queremos? Que é o temor ou a .tris-· 
teza senão a vontade q!le nos desvia do que recusamos? 
Chama-se desejo quando no d!!sejo c:;stamos de acordo 
com. o· que queremos. Também quando a nossa recusa 
recai sobre o que· não desejaríamos experimentar, esta 
forma de vontade chama-se medo; e, quando r~c~ sobre o 
que experimentamos a nosso pesar, esta forma de vontade 
é a tristeza. Em S1!li11a: , a vontade do homem é att:aída ou 
repelida conforme a diversidade dos objectos que procura 
ou ev~ta e assim se muda ôu transforma nestes diferentes 
afectos. Por ísso o homem que vive, não em conformidade 
c0m o homem, mas em conformidade com Deus, tem de 
amar a o ·eus. E como ninguém é mau por natureza, mas 
por vício, o q!le vive em conformidade com Deus deve ter 
para com os maus um perfeito ódio, sem, ~odavia, .odiar o 
homem por causa do vkio nem amar o vicio por causa do 
hômem: deve ap,~as odiar o vício e amar o homem. 
Assim, uma vez Clllrado o vício, tudo o que ele eleve amar 
perm~11ecerá e nada permanecerá do que deve odiar. 
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CAPÍTULO VIr 

Amor (àmo~ e afeição ( dilectio) são 
indiferentemente tomados em bom e em 
.mau sentido nas· Sagradas Escrituras. 

Daquele gu~ t~m o pmpósito de amar a Deus e tam­
bém de amar o próximo com0 a· si mesmo,. não em c::on­
formidade com o homem mas em conformidade com 
Deus, por causp desse amor se diz correctarnenre gue ele é 
de boa vontade. Esta, nas :Sagradas .Escriturá.~, . 6 gêral­
mente deno~ada eaddade ( caritas ): Mas, nas mesmas 
Sagradas ..Escciturãs, também se lhe chama amor (amor) .. 

.. O Apóstolo diz que deve ser «amante>~ do bem q1,1em seja 
el~ito para governar o povo. E o próprio Senhor, ao inter­
rogar Pedro, dizia: 

Tens-me mais afeição do que estes 1? 
e ele respondeu: 

Senhor, tu sabes que te amo 2. 

De novo o Senhor lhe prguntou, não se lhe tinha «amor» 
( amaret) mas se Pedro lhe iinha «afeição» ( di~ige~:et)- e este 
respondeu: . 

Senhor~ tt4 sabes que te amo 2. 

À terceira pergunta foi o· próprio Jesus que em vez de 
dizei «tens-me afeição?», diz arites: 

Amas-me 3? 

1 Diligis 111e plus lzis? 
João xxr, 15 e segs-. 

:!. Domirze1 111 seis quÜf amo te. 
Ib. 

" A mas me? 
lb. 
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Prossegue o Evangelista~ 
Pedro entristeceu-se porque llze perguntou pela terceira 

vez: 
amàs-me 4? 

quando 9 Senhor tinh;r dito, não três vezes, mas uma só: 
Al11llS-me 3? 

e duas vezes:. 
Tens-me afeição 5? 

Daí concluímos que, mesmo. quando o Senhor dizia <<tens-me 
afei'ção?» nada mais quis dizer que (<amas-me?». Pedro, 
poré~ não mudou a palavra que exprimia esta única 
coisa: à terceira vez diz· ainda: 

Senhp~, tt1 sabes tudo, ~abes que te amo 6• 

Julguei qu.e devia recordar isto porque alguns pensam 
que há diferença entre a «afeição», a «caridade»· e o 
«amon>. Dizem el~s· que a afeição se deve tomar no bom 
sentido e amor no mau sentido. Mas é absolutamente 
certo que nem os próprios autores das letras profanas fala­
ram nesse ,sentido. Vejam, porém, os ftlósofos se podem 
fazer essa distinção e com que fUndamento. Os seus livros, 
de resto, são bastante claros ao proclarilarem o amor entre 
as coisas boas) mesmo em relação a Deus. E as .Esc::rituras 
da nossa religião, cuja autoridade antepomos à de todos os 
outros escritós, é preciso notar que elas nenhwna distinção 
fazem ~tre amor, afeição e caridade. Já mostrámos que o 
amor se pode tomar em bom sentido. Mas, para que nin­
,guém julgue que «amor» se pode tomar em bom ou mau 
sentido, ao passo que <<afeição» só se pode tomar em bom 
sentido, atente-se no que está escrito no Salmo: 

Aquele que tem afei~o à iniquiámie odeia a sua alma 7, 

4 Comrístarus est Petrns, quia doot ei tertio: Amas me? 
(b_ 

s d/Ug(s me? 
Ib. 

~ Domine, tu onmia seis, 114 seis quia amo te. 
fb. 

7 Quis mltmz diligit íniiplitatef!l, odit a11imam sr!IIJtrt· 
Salmo X, 6. 
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e no que diz o Apóstolo João: 
Se alguém tiver afeição ao mundo1 a afeição do: Pai não 

está n.ele·8. 

Eis numa única. frase à pala~ra <<afeição>> ( dllectio) tomada 
em. bom e em mau sentido. Quanto ao amor Uá mostrá­
mos que se toma em bom sentido), para que se nãó per­
gunte se s toma também ein mau sentido, leia-se o que 
está escr'ito: 

Haverá homens que se amam a si próprios, que amam 
o di tzheiro 9 . 

Por conseguinte, a vontade recta é um amor bom e a 
vontade perversa um amor mau. O amor que aspira a 
pos.suir o que ama -é desejo; quando o possui e dele 
goza-é alegria; quando foge do que lhe repugna-é 
terhor; se a seu pezar o experimenta-é tristeza. ~sentimentos 
são, portanto, maus, quando é mau o amor; bons, quando 
o amor é bom. O que dizemos com as Escrituras o pro­
vamos. O Apóstolo deseja élissolver-se e estar com Cristo. 
Diz-se: -

Ardetztemente desl!)ou a minha alma os teus juízos; 10 

ou de forma mais apropriada: 
A minha alma desejou ardet1tmzente os teus juízos; 11 

.e ainda: 
O desejo de sabedoria cotzduz ao reino tz. 

Estabeleceu-se,, porém, o costume de tomar em niau sen-

8 'Si quis Jilexerit mutttlum, no11 eS1 dilectio Patris i11 i/lo, 
I João, li, ts. . 

9 Enmt ntim homi1res se ipsos amante.s, ama/ores pecuniae. 
II Timót., III, 2. 

1° Cot'u:upivit anima mea Jesiderare judicia tua. 
11 Desideravit anitfUZ n~ea concupiscere judicia tt~a . 

Salmo cxvm. 20. 
r. Concupiscentia sapientiae perth1d ad regnum. 

Sab Salomão, VI, 21. 
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tido a <<cupidez» oú a <<concupiscênCÍá>> se não se disser á 
que se refere. A alegria toma-se em bom sentido: 

AZ ~rai-vos- no Senhor e exultai ó jtistos 13
; 

e: 
Puseste alegria rio meu cora;ao 14.; 

e: 
Erlcheste-me de alegria diante da tua face 15• 

O temor é tomado por bom pelo Apóstolo quando diz: 
Operai a vossa salvação com temor e tremorj 16 

e: 
Não te envaideças, ma.s teme 17; 

e: 
Asst'm éomo a serpente seduziu Eva pela astúcia1 temo 

que os vossos peHSamentos se corrompam e percam a fit!ell­
t(ade ( castitas) ·em relação a Criszo 18• 

Acerca da tristeza, porém, a que Cícero prefere chamat 
«doença>) e V ergílio «dor» quando diz: 

.. . Estão na dor e na alegria ... 19 

(mas eu prefiro chamar-lhe <~tristeza>> porque <<doença>> 
( aegrituâo) e «dor» empregam-se ma:is frequentemente a 
respeito do corpo), surge uma questão delicada: se se pode 
tomar também em bom sentido. 

ll Laetimíini i11 Domi110 tt tx~~lf4tt ftmí. 
Salmo XXXI, 11 . 

14 Dedisti laetiriam ua ror meum. 
Salmo IV, 1. 

I! Adimplebis me WÍliiJ cutra fll•/m. tut>, 
Salmo XV, 10. 

16 Cum timore ti' trmzore vestram ípsomm safu.tem operaminl. 
filip., 11, 12. 

17 No/i alttma sapete sed time. 
Rom., :XI, 20. 

1" TimlXI autem, 11e, sicur serptns Evam sedu.-cir astucia sua, sic et vestr« 
m.mtes com1mpanrur a castitate, quac esc ira Christo. 

U Corint., XI, :i 
1
'
1 ••. do/em graudentqtU! ... 

Vergílio, &Ieida VI, 734. 
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CAPÍTULO VIII 

As três perturbações que os estóicos. 
dizem haver na ahna do sáhiQ, com 
exclusão da dor ou da tristeza, que­
a fortaleza de alma devem conside­
rar como uma virtude. 

Aquilo que os gregos chamam sÕ7tot.Sei~, e a que 
Cícero chama em latim constantia, reduzem os estóicos a 
três «pertUrbações» da 3lma do 'Sábio, pondo a vontade em 
lugar do desejo, o gozo em lugar da alegria e a precaução 
em lugar do temor. Quanto à <tdoença>> ou «dor», a que 
.temos preferido çhamar <<trísteza» para evitar a ambigui­
~ade, negaram eles que possa existir na alma do sábio. 
Dizem eles que a vôntade aspira ao bem que o sábio pra­
tica; que o gozo nasce da posse do bem que o sábio encon­
tra. e.Il! toda a parte; que a precaução evita: o mal que o 
sábio deve evitar. Quanto à tristeza ela diz respeito ao 
mal já sucedido- e, COftl.O são .de parecer que nenhum 
mal p<?de ácontecer ao sábió, julgam impossível que 
<!I~a destas coisa,s subsista na sua -alma. É assim que eles 
fala~: querer, gozar, precâver-apenas ao .sábio perten­
cem; desejar, alegrar-se temer, contristaJ-Se-são pró­
prios apenas do insensato. Aqueles .três -afectos são as 
«permanências» ( constantiae); os quatro seguintes são, na 
opinião de CiGero, <<perturbações» (perturbatíones) ou, como 
lhes chama a maioria, «paixões» (passiones). Mas em grego, 
como disse, aquelas três cluunam-seÊ:Õ'It~tcxt, e estas qua­
tro 7t~. 
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Procurei saber, com a diligencia que me foi possível 
se esta maneira de falar tinha correspondente nas Ságradas 
Escritur-~Ls e o qu~ nelas encontr~i foi este dito dt> prefeta: 

Não M gozo para .os ímpios, diz o Senhor 1_, 

como se os ímpios pudessem no 111al experimentar mais 
gozo do que alegria, pois o gozo é propríamente dÕs bons 
e piedosos. Por sua vez· esta frase do Evangelho: 

Tudo o que qt4iserdes qUe os homerts vos façam, fazei-c 
Jani~ a eles 2, 

parece ter este significado: ninguém pode querer qualquer 
eoisa de mau ou vergonhoso ~as apenas desejá-la. E, por 
causa. da frequêncí~ desta express~o, acabaram alguns 
intérpreçes por acrescentar à frase a palavt:a bens· (bona), 
ficando a:ssim: 

Todos os bens qtie quiserdes que os homens vos façam 3• 

Pensaram esses intérpretes que desta 'forma evitavam que 
alguém pudesse deseJar ser obsequiado com cojsas desones­
tas tais como- pata não falarmos d.e outras mais torpes­
banquete:s licenciosos e pudesse pensar que, correspon­
dendo com coisas semelhantes, cumpóa.este prc:;ceito. Mas 
no Evangelho grego, donde se traâuziu para latim, não se 
lê a palavra bens (bona) mas apenas: 

Tudo o que qt~iserdes que os homens vos fàçam1 fazeí-c 
tarrr.bém a eles 2• 

Creío qc1e 'ao· dizer <<quiser?es» (vultis), ·o Ev:angelho quis 
com .isto dizer «bens>>. (bortá) pois não cJjsse «desejardes» 
(cupitis). 

Ne1n sempre é . preciso refrear a nossa língua com 
esta propriedac!e de termos; mas uma vez por outra con­
vém falar com propriedade; quando lenros os autores cuja 
autoridade não nos é permitido afastar,· tomêmos as suas 

1 Notl est gaudere impiis, didt Domin1,45. 
Isaías, L VII, 21. . 

2 Qtwewmqtle Vllltis ut faciant .vobis homines, haec et vos facite ii/iS. 
Mat., VII, 12 .. 

3 ~~~~teetmttpJe Vllltis til faciant yobis /wmines. bona. 
Mat., Vil, 12. 

[1256] 



palavras no sentido próprio sempre que uma correcta 
inrerpretação não nos mostrar outra saída. Tais são aspas­
sagens que, como exemplos, tiramos do Profeta Óu do 
Evangelho. Quem é que .na verdade ignora que os ímpios 
exultam de alegria? E, todavia, 

não há gozo para os ímpios} diz o Senhor 1• ' 

E p~rquê, senão porque «gozan> é algo de diferente ao 
tomar-se a palavra no sentido próprio e restrito? Pela 
mesma razão quem. poderá negar que não é justo o man­
damento dado aos homens para que façam aos outros o 
que eles desejam que se lhes faça-para que não se delei­
tem mutuamente com a torpeza do prazer ilícito? E, 
toda 'lia, é justíssimo e muito salutar este preceito: 

Tudo o que quiserdes que os homens vos façam, fazei-o 
também a eles 2 . 

E porque é que a~im é senão porque desta passagem se 
usou no sencide próprio da palavra <<Vontade» que não 
pode ser tomada em mau sentido? Numa linguagem mais 
corrente, -que é a mais frequente: na conversação habitual 
-não se dirja: 

Evitai toda a mentira 4, 
se não houvesse também uma vontade má, distinta pela 
sua perversão daquela que os anjqs proclamaram ao dizer: 

Paz na terra aos homens de boa vontade 5. 

Seria, de facto, uma redundância acrescentar bonpe (de 
boa) se a vontade só pudesse ser boa. Teria o Apó tolo 
feito um grande elogio da caridade ao dizer que- ela não c 
regozija com a iniquidade se a menti.t:a .não experimen­
tasse esse prazer? 

Os escritores profanos empregam indiferentemente 
estas palavras. Efectivamente, o tão brilhante orador que 
foi Cícero diz: 

o/i velle memiri .omne lllellc/a€illfll. 

Ecles., Vl1, 14. 
Pa.'i: iit raro lwmi11iln1s bo11ae volumatis. 

Lucas u. 14. 
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Desejo, padres conscritos, mostrar-me clemettte 6. 

Uma vez que ele emprega a, palavra cupio (deseJo) no bom 
sentido, haverá -alguém tão ignorante que· entenda que ele 
não devia ter dito c"pio. (desejo.) mas vo]Q (quero)? Em 
Terêncio, pelo contrário, um adolescente libertino ardendQ 
em insana làscívia, diz.: 

Nada mais quero que Filumena; 7_ 

A esta resposta de um seu servo mais sensa~o mostra bem 
que- esta voutãde é um capricho sensual.f ao dizer, real­
mente, ao setL senhor: 

Quão melhor seria para ti, . se te esforçasses por arratiCar 
do teu coração esse amo') do qHt Inutilmente assanhares a tua 
setJSllalidade com tais propósitos· 8

. 

E que estes escritores .emeregaram a palavra gozo também 
no mau senttdo, testemunha-no-lo o verso V ergiliano que 
tão concisamep.te resume estas quatro <<perrurbações>>: 

Por isso temem e desejam, lametttam-se- e gozam 9·, 

O mesmo escritor refere ainda · 
os prazeres perversos do espirita 10

• 

Assim querem, erecavêem-se e gozam, ou, dizendo o 
mesmo por outrás palavras,. assim desejam, receiam e se 
àlegram tanto o~ bons como os maus; mas os primeiros 
bem e os últimos mal, conforme têm uma recta ou per­
versa '.lontade. 

A própria tristeza, em substituição da qual os· estói­
cos nada adnútem na alma do sábJo, çambé,m ela é empre-

6 Cupio, patres corzscripti, me esse dementem. 
Cícero, Catili11a, l, U, 4. 

· .Nihil volo alir{d tlisi· Philumenam. 
Tet:êncio_, Andria, Act. 11, se. 1, v. 306. 

~ .. quamo satrus est 
T.e id dare operam qrli istum amorem. ex animo amoveas wó, 
t{rtam id loq11i, qr1o magis libido fmstra acceudatr1r trla? 

Id. lb. vv. ?IJ7-300. 
•> Hi11c. menmnt cupiu!•tque, dole11t gcndemque. 

Vergílio, E11iiáa, VI 7.33. 
lft , .. mala memis gaudi. 

Id. lb. , 278. 
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gada no bom sentido, sobretudo nos nossos escritores. 
Assim o Apóstolo louva o Corintias por se terem contris­
tado como a Deus apraz. Mas talvez alguém venha dizer 
que o Apó tolo se congratulou com ele$ porque se entris­
teceram por arrependimento -e tal tristeza ó nos que 
pecaram é que pode existir. Foi assim que ele disse: 

V 9"o que aquela Cilfta vos cotttristotlJ embora por pouco 
tempo. Mas agora alegro-me, não por terdes estado tristes, 
mas porque essa tristeza- é para emetada. Ccmbfstastes-vos 
realmente como a Deus apraz, sem da minha parte sofrerdes 
qualquer pt~Ul. Porqu a tristeza conw a Deus apraz produz 
um salutar arrepetJdimento que não é de desprezar- ao 
passo que a tristeza do mundo prodl1z. a morte. Eis como 
essa tristeZd., como a Deus apraz> produz em v6s tão grande 
empenlzo 11 ! 

A isto podem os tóicos responder> em defesa do seus 
pontos de vista, que a tristeza parece que é útil para cada 
um se arrepender de ter pecado- mas que ela não pode 
xistir na alma do sábio pois que esta não cai em pecado 

cujo arrependimento o entristeceria, ou em qualquer 
outro mal cujo sentimento o poderia contristar. Conta-se 
também que Alcibiades (se não me falha a memória do 
nom da pessoa), qu se considerava feliz, chorou quando 

ócrates numa di cussão, o convenceu de que era infeli'z 
porque era estulto. Esta cstulócia toi; port~nto para ele a 
causa de uma tristeza útil e desejável que leva o homem a 
afligir-se por er o que não deve ser. Mas o estóicos 
dizem que quem não pode nunca estar triste é o sábio, e 
não o estulto. 

li rtko qt1oJ qtÍ$111/a illa1 ctsi aá lrcram, tomristavir vos; mmc gauáto, 
11011 quia cotllrisiJJti esris, ~J qt1ia amrristat{ esris in paenirnuiam. CouliÚtati 
nrim tscis ucuudum Dmm, ut i11 11ullo áerrimmrum patianUni ~ lrobfs. Quae 
enim sromdum Dann esr tristitiD, pattn'rmliam lu saluron irrpadlitt11dnm o~a,. 
mr· mwuli ar1tem rristitla mortl.'ln op<ratur . .&a dlim iJ ipsum .stomáum Der1111 
amtrisnm_ quanlam peiftrir i11 rrobis industriam. 

11 Corint .• S.11 . 
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CAPÍTULO IX 

Perturbações da ahna cujos rectos movi­
-mentos se encontram na ahna dos justos. 

No nono livro desta obra já respondernós a esses filó­
sofos acerca desta questão da,s perturbações da alma, mos­
trando que eles, ~pegando-se mais às palavras do que aos 
factos, preferem a discussão à verdade: Entre nós, porém, 
egundo as Sagradas Escrituras e a sã doutrina, os cidadãos 

da Cidade de Deus, que vivem como a ·Deus apraz na 
peregrinação desta vida, temem e desejam, entristecem-se 
e regozijam-se- e, como é recto o seu -amor, rectos são 
também estes afectos. Temem o eterno castigo, desejam a 
vida eterna; entristecem-se com o presente porque gemem 
ainda em si pró'prios, esperando a adopção divina e a 
redenção de seus corpos; regozijam-se na esperança por­
que há-de cumprir-se 

a palavra que foi esctita: a morte foi absorvida pela 
vitória 1• 

De -igual modo- receiam pecar, desejam perseverar; 
entristecem-se dós seus pecados, regozijam-se das suas 
boas obras. Receiam pecar porque ouvem: 

Porqr4e abundará a iniquidade, arrefecerá a caridade de 
muitos 1 ; 

desejam perseverar ao ouvirem o que está escrito: 
O qÍle perseverar até ao fim será salvo 3; 

1 Sermo qui scriptus. e~t: .-3 bsorra csr mors i11 victoriam. 
1 Corínr. XV, 54. 

1 Quo11iam abundabit iniqt1itas, refrigescer caritas nmltorum. 
M:u., XXIV, 12. 

' Qui persevtravtrit us.que in finetn, hic salvus ui r. 
Mat. X, 22. 
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entristecem-se dos seus pecados ao ouvirem: 
Se dissermos qúe estamos sem pecado, iludimo-no$> a 

nós próprios e a verdade rtão está em nós 4; 

regozijam-se das suas obras quando ouvem: 
Deus ama o que dá com alegriA 5. 

Da mesma maneira, conforme são débeis ou fones­
assim eles receiam ser tentados ou desejam ser provados, 
entristecem-se nas tentações ou nas tentações sé regozijam~ 
receiam ser tentados ao ouvirem: 

Se alguém for encontrado em folta, vó~ que sois espiri­
tuais, instrui-o em espírito e doçr1raj mas acame/a-te não sej~ 
tu tentado 6; 

desejam ser rencado ao ouvirem aquele varão fórte da 
Cidade de ·oeus dizer. 

Prova-me, Senho" tenta-me· queima os_ meus rins, Q 

meu coração 7; 
entristecem-se nas tentações ao verem Pedro chorar; 
:regozijam-se nas tentações ao ouvirem Tiago dizer: 

Cot~siderai tu.do com alegriai met4s irmãos, quando 
assediados pelas trntações 8• 

Mas eles não se comovem com estes sentimentos 
olhando apenas para si próprios, mas olhando também 
para aqueles cuja salvação desejam e cuja perdição receiam 
- entristecençlo-se s eles perecem, regozijando-se se eles 

4 Si àb.:erimt1s quia peccazum rtott habemus, 11os ipsos scducimus, tt ventas 
Ül 110/iis 11011 I!SC. 

1João, I, 8. 
Hilarem datoTflll dr'lig11 De~ls. 

11 Corlnt., IX, 7. 
h i quis praeoccupa1us fi1trit Íll aliquo tklicto, vos, qui spiritales esLis, 

ir~tntite hryus motl/ Íil spiritu llltliiSftt llláinis, inil!!rdeus te lpsum ne et 111 ttmpreris. 
G.álaw , VI, 4. 

1 Pfoba mt, Domirze, tt umpta me; 11rt rcus meos et cor mewrt. 
Salmo XXV, 2. 

8 Olllrrt gaudium txistinwe, frmrrs mer~ amr irç temptatiortes IJàr{as illlláeritis. 
Tiago, I, 2. 
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são libertados. Lembremos aquele varão, o melhor e o 
mais forte, que se glorifica nas suas enfennidades; 

lembremos, principalmente nós que viemos dos gen­
tios para a Lgreja de Cristo, esse doutor das «gentes», mes­
tre na fé e na verdade; 

ele trabalhou mais que todos os outros apóstolos e 
por meio de múltiplas epístolas, instrui os povos de Deus, 
tanto aqueles que via no seu tempo como também aqueles 
que previu que haviam de vir; 

este varão, digo eu, atleta de Cristo, por Ele ins­
truído, ungido por .Ele, com Ele crucificado, n'Ele glo­
rioso, foi, no teatro deste mundo, um espectáculo para os 
anjos e para os homens, combatendo lealmente o grande 
combate, lançando-se para a'meta para recolher a palma 
da vocação celeste. · 

Com os olhos da fé maravilhados vêem-no regozijar­
-se com os que se regozijam, chorar com os que choram, 
com lutas por fora e temores por dentro, desejando 
dissolver-se para estar com Cristo aspirando ver os 
Romanos para, junto delesl ter algum fruto como entre o 
outros povos; 

estimulando os Coríntios e receando es.s estímulo 
não vá acontecer que o seu espírito se afaste do desejo 
casto de Cristo; 

sentmdo uma grande tristeza e uma dor contínua do 
coração a propósito dos Israelitas porque estes, ignorando 
a justiça de Deus e querendo estabelecer a sua, não se 
submetem à justiça de Deus; 

e não é só dor, mas também pranto que matú.festa 
aos que ante tinham pecado e não fizeram penitência cja 
sua 'impureza e das suas fornicações. 

Se estes movimentos, estes afectos, que procedem do 
amor do bem e da santa caridade, se devem chamar 
<<Vicias», teremos que admitir que os verdadeiros vícios se 
chamem virtudes. Mas, se es es afectos seguem a recta 
razão, quando tendem para o seu 6m conveniente, quem 
se atreverá então a chamar-lhes enfermidades ou pai~ões 
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viciosas? Foi por isso que o Senhor, Ele próprio, que se 
dignou levar a vida humana na forma de escra'lo mas em 
ter absolutamente nenhum pecado, usE>U delas quando jul­
gou que convinha fazê-lo. Reahnente não eta falso o 
afecto humano de qut!m çinha ver:dadeiro corpo e vcrda­
detro espírito de homem . .E quando o Evangelho conta á 

eu respeito , 
que Ele sentiu tristeza· e ira devido à dureza do cora­

ção dos Judeus; 
que Ele disse: 

Por vossa causa esto14 alegre ao pensar que tendes fo 9; 

que :Ele chora antes de ressuscitar Lázaro; 
que desejou comer a Páscoa com o~ seus próprios 

disdpulos· 
que a sua almà me.r:gulhou na tristeza ao aproximar-se 

a paixão - com certeza nada disto que se conta é falso . 
Mas em conformidade com um determinado desígnio, 
quis experimentar estas emoções na sua alma humana tal 
qual como se quis tomar homem. 

De resto, devemos confessá-lo os nossos afectos, 
mesmo quando são rectos e como a Deus apraz, perten­
cem a esta vidà não à vida futura que espetamos, e muitas 
vezes cedemos ... lhe contra vontade. As vezes uma emoçao, 
apesar de não devida a um culpável desejo mas a louvável 
caridade, faz-nos chorar mesmo que não queiramos. 
Temo-los, devido à debilidade da condição humana. Mas 
não é assim o enhor Jesus; a sua própria fraqueza resultou 
da sua potestade. Mas enquanto somos portadores da debt­
lidade desta vida, se não tivéssemos nenhum deles seria 
caso para dizermos que a nossa vida era defeituosa. Por 
isso o Apóstolo vituperava e detestava certos homens que 
dizia serem desprovidos de afectos. Também o salmo 
sagrado incrimina aqueles de quem diz: 

v. Caudeo propm vos , 111 cretlatis, 
Jo2o, XI , 15. 
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Esperei por alguém que partilhasse a mi,Juz tristeza e 
ninguém ·aparecet4 10• 

Não experimentar· a dor enquanto estamos neste lugar de 
miséria, obtém-se,. como sentiu e diss-e wn escritor deste 
século: 

Obtém-s.e mHito caro -pelo preço da crueldade da 
alma e Ja inserJSibilidatk do corpo 11 • 

Por isso o que ()S gregos chamamcbt&~e:tce (que, se pudesse 
ser, em Latim e chamaria impassibilitas =impassibilidade) 
-com a condição de termos de a considerar (na alma e 
não no corpo) como uma vida livre de todo o sentimento 
oposto à razão e perturbador do espírito- é, com cer­
teza,' um çoisa boa e desejável, mas não é desta vida. É a 
voz, não de quaisquer homens mas dos mais eminentes em 
piedade, em. justiça e em santidade que diz: 

Se dissermos que estamos sem pecado, iludimo-nos a 
nós próprios e a verdade nao esrá em nós 4 , 

Essa ~<X&:tOt só deixará de existir, portanto, quando no 
homem deixar de haver pecado. Porém, agora já se vive 
bastante bém, vivendo sem pecado- e quem julgar que 
está sem pecado consegue não viver sem pecado, mas 
viver sem perdão. 

Mas se é ao esrado de alma sem afecto algwn que se 
chama cbttf&tOt quem não terá esta insensibilidade pelo 
pior dos vícios? Pode dizer-se com razão que a perfeita 
beatitude não conhecerá o aguilhão do temor nem o da 
tristeza. Mas quem ousaria afinnar sem de rodo se afastar 

"' Sustimli qrli sim11/ comrisrar~:tu r:, d 11011 fult . 
Salmo x :Lvlll. 21 . 

11 .Non sim! magna IIU.'rctde co11tingil imnar1itatis in animo sruporis in corpo­
re(a). 

(a) A frase é d<: Crantor, filósofo académico do séc. lV a.C. 
muito apreciado pox: Cícero que muitas vezes o cita em algumas das 
suas obras. Santo Agostinho cita-o através das Tusculanae Dispura#o11es. 

V. sobre o assunto: M. Testa"rd, Sai11t Augu.stin ti CiU..on. 
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da verdade, que o amor e a alegria serão dela banidos? 
E se a «Ttli~eLOt é o estado em que nenhwn medo apavora 
nenhuma dor nos oprime, com certeza gue é preciso 
excluí-los desta v\da se quisermos viver rectamente, isto é, 
como a Deus apraz; mas temos simples111ente que esperar 
pela vida eterna e bem-aventurada que nos foi prometida. 

Esse temor de que fala o apóstolo João: 
Não há tentar na caridade- a caridade afasta o tentar; 

porque o tentar supõe um castigo e o q11e teme não é perfe~to 
na caridade 12, 

- es e temor não é do género daquele que fazia com que 
o apóstolo Paulo temesse que os Coríntios sé deixassem 
seduzir pela astúcia da . erpente. Este temor é próprio da 
caridade· mais ainda: só . a caridade é que o tem. Mas 
aquele é l1m temor que não existe na caridade, do qual é o 
próprio apóstolo Paulo· a dizer: 

Não recebeste um espírito de escravidão para estardes 
aintÚJ ,o temor 13• 

M<1-s aquele temor casto que permanece no «século do 
século», s permanece mesmo no século futuro (realmente, 
como é qu se pode de outra maneira «permanecer no 
século do século?»), não é o que treme perante o mal que 
pode surgir mas o que se firma (zenens) num bem que se 
não pode perder. Q1.1ando o amor do bem obtido é imutá­
vel, sem sombra de dúvtda que o rect:io de ev:itar o mal 
exclui se assim se pode dizer, toda a inquietação. Com o 
nome de <<temor casto» designa-se a vontade de que temos 
necessidade para repudiarmos o pecado, de maneira que o 
evitaremos, não com a inquietação da fraqueza exposta ao 
pec.::ado, mas coní a tranquilidade da caridade. Ou então, 

r2 Timor 11011 esr in carira&e, seà perfocta carilas foras millil timorrm, qttia 
timor pocnam lrober; qur' alllem timer rro11 est perf«JIIS i11 Cllritate. 

1 João, IV, 1.8. 
1 No11 orim acúplslis spirit.um senritrttis itemm in tímote. 

Ront. , VIl! 15. 
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se nênhurn género de temor é possível na certíssima segu­
rança das alegrias eternas e bem-aventuradas, o que se 
disse: 

O casto temor do Senhor ficará para sempre ( in aecu­
lurn saeculi) 14, 

equivale a isto qué também foi dito: 
A paciênda do pobre jamais (in aetemwn) perecerá 15_ 

Não é que a própria paciência tenha de ser eterna, ela que 
não é neeessária a não ser onde há males a suportar- mas 
ser'á tema a meta onde se chega pela paciênciã. Assim, 
talvez se ruga que o «amor casto» permanece no «século 
do século>'> porque permanecerá aquilo a que- <,> próprio· 
temor conduz. · 

Sendo assim, como há que levar uma vida recta para 
se chegar à vida bem-aventurada, todos estes afectos s'ão 
rectos numa vida recta e perversos numa vida perversa. 
Mas a vida bem-aventurada e eterna possuirá um amor e 
uma alegria, não apenas rectos mas também certos: sem 
temor e sem dor. Assim já de certo modo .aparece o que 
devem ser, nesta peregrinação, os eidadãos da Cidade de 
Deus, vivendo como ao espírito apraz, nã.o como apraz à 
carne, isto é, como apraz a Deus e não como apraz ao 
homem- e o que serão um rua na imortalidade para que 
caminham. 

Mas a cidade, isto é, a sociedade dos ímpios que 
vivem como aos homens apraz e não como apraz a Deus, 
que professam doutrinas humanas e demoniacas no próprio 
culto das falsas divindades com desprezo da verdadeira 
divindade- essa cidade é atonnentada por aqueles afectos 
como outras tantas doenças e paixões. E se alguns desses 
cidadãos parecem dominar e regrar, por assim dizer, tais 

,. TinJOr Qohrihi casllis pemw!ttiS u1 saewlum sat!culr~ 
Salm.o XVW, 10. 

15 Patitntia paupemm no11 peribil ;,, aetemum. 
Salmo r.X, 19. 
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-afectos da alma, tornam-se tão soberbos e tão arrogante_s 
na sua impiedade que se incham tanto mais quanto menos 
sofrem. E se outros na sua vaidade, tanto mais monstruosa 
quanto mais .rara, se tomam de ampres pela sua própria 
impassibilidade ao ponto de se não deixarem comover 
nem ~xcitar netn. inclinar pelo menor s~ntimento, perdem 
toda a humanidade sem atingirem a verdadeira tanguili­
dade. Efectivamente, porque é duro, nem por isso é cor­
recto, nem, porque é insensível, é por isso sadio. 
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CAPiTULO X 

Deveremos julgat que os prl.meit:os homens, 
no Paríso, antes de pecarem não eram afec­
tados por ne~uma perturbaçãor 

Não será sem motivo que se pergunta se o prime1ro 
homem, ou os primeiros hoínêtis (pois que de dois -era a 
união ç;qtYugal), experimentavam no seu corpo animàl 
antes do pecado, os sentimentos. que já não experimenta­
remos no nosso corpo espiritual quando se apagar e acabar 
todo 6 pecado. Se os experimentavam1 como podiam eles 
ser felizes nesse memorável lugar de beatitude, que era o 
Paraíso?· Quém é que pod~rá dizer-se absolutamente feliz 
se é afectado pelo temor ou. pela dor? Mas que é que esses 
homens poderiam temer ou sofrer numa tão graride 
afluência de tamanhos bens onde nem a morte nem má 
disposição alguma do corpo tinham a recear, nem faltava 
o que quer que fosse que a boa vontade desejasse, nem 
coisa alguma poderia contrariar a carne ou o espírito do 
homem que vivia com tanta felicidade? Sereno era o seu 
amor para com Deus' bem como entre os cônjuges que 
viviam em fiel e leal sociedade. E desse amor nascia uma 
grande alegria porque tinham semp.r;e presente, para o 
gozarem, o objecto do sêu amor. Evitava-se com tranqui­
lidade o pecado e, ao evitá-lo, não surgia, em contrapar­
tida, tnal algum que pudesse contristá-los. Desejariam eles 
talvez tocar no fruto proibido para o comerem ma:s recea­
vam morrer, de maneira que esse desejo e esse temor já os 
perturbava mesmo em tal lugar? Longe de nós pensar que 
assim tenha sido 011de absolutamenfe nenhum pecado 
havia. Efectivamente, sem pecado ninguém pode nem 
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desejar o que a Lei de Deus prqíbe, nem abster-se por 
rece1o do castigo e não por amor da justiça. Longe de nós, 
repito, pensar que antes de todo o pecado já houvera 
pecado, admitindo a propósito da árvore o que o Senhor 
diz acerca da mulhet: 

Se alguém olhar para uma nmlher com mau desejo1 já 
cometeu adúltério 110 seu coração 1• 

Tàl qual como os prünejros homens eram felizes, sem se 
sentirem .agitados pelas perturbações da alma nem moles­
tados pela~ doenças do corpo- assim também teria sido 
feliz toda a ociedade humana se aqueles não tivessem 
cometido o mal que trasmitiram aos seus descendentes e se 
nenhum destes descendentes tivesse cometido também o 
mal do pecado que provoca o castigo. Esta felicidade 
manter-se-ia até que, por efeite da bênção: 

Crescei e multiplicai-vos 1 

o número do santos predestinados fosse completo. Outra 
bênção maior seria dada -a que foi dada aos anjos bem­
-aventurados, graças à qual cada um :recebeu desde então 
a garantia plena de que jamais pecariam ou morreriam. 
E a vida dos santos, sem terem experimentado trabalho 
algum, dor óu morte alguma seria tal qual será depois de 
tudo isto na incorrupção dos corpos, quando aos mortos 
for conceçlida a ressurreição. 

I i quis JJíduit mulicmn aJ cotiCllpiscetzàum eam, jam motduzw ll$t t:am 
/n corde suu. 

Mat., V, 28. 
g Crescite et multipt.'camini. 

Gén., Vl, 6. 
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C4Pl'IULO XI 

Queda do primeiro homem cuJa natureza, 
criada boa, foi viciada, e só ·pelo s~u Autor 
pode ser recu~da. 

Mas Deus tudo previu e não pôde ignorar que o 
h01nem viria a pecar. T-emos ~e cçnceber a Cic4de Santa 
conforme o que Ele previu e dispôs e não conforme o que 
pode chegar ao n,osso cd.nhecÍmento pois não foi isso que 
esteve nos desígnios de Deus. Claro que o homem com o 
seu pecado não p~·de perturbar o plano .divino nçm .coma 
que obrigar Deus a mudar o que tinha estabelecido: Deus, 
na sua presciência, previu uma e outra coisa, isto é, quão 
mau se vi.iia a to·rn.ar o homem que Ele criou bom e o. 
bem que havia de tirar desse ·mal. É eerto que se diz que 
Deus altera os seus desígnios (em linguagem metafórica a 
}:scritura ehega mesmo a dizer que Deus se an:ependeu). 
Mas isso diz-se en::l atenção ao que o homem espera ou em 
atençã9 ao que comporta a ordem das coisas naturais- e 
não em atenção a·o que o Omnipotente previu que havia 
de fazer. 

Como está e!;cr"i.to, Deus fez o homem recto e, como 
tal, dotac;lo c;le voJntade boa. Não seria de facto recto se 
não .tivesse von:tad:e boa. A boa vantade é, portanto, obra 
de Deus, pois foi com ela que foi criado o homem. Mas a 
primeíra vontade má, porque precedeu no homem todas 
as suas más obras, é menos uma obra que um defeito peld 
qual o h0mem, abandonando a obra dé Deu~, . decai para 
as suas próprias 0bras que, por tal façto, s;io rn~s, porque 
são como ·ao homem apra·z e não como apraz a Deus. 
A vontade é, pois, com:o a árvore má: as obras que produz· 
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são como que os seus maus frutos; ou então é o próprio 
homem que é essa má árvore na medida em que é dotado 
de vontade má. Mas esta vontade, embora não seja má por 
natureza mas contra a natUreza, pois é wn vício, é, toda­
v-ia, da mesma natureza que o vício que não pode existir 
sem wna natureza; mas há-de ser nwna natureza que Deus 
criou do nada e não na que. o Criador gerou em si pró­
prio, como gerou o Verbo por quem foi feito. Deus for­
mou o homem do pó da Terra, mas o certo é que esta 
terra, como toda a matéria terrestre, vem toda ela do 
nada. E é ainda uma alma feita a partir do nada que Deus 
deu ao corpo quando o homem fot feito. 

A tal ponto os males s~o superados pelos bens que, 
embora se tolere a sua existência para demonstrar quanto 
a providentíssima justiça do Criador pode deles fazer bom 
uso, podem os bens existir sem os males tal como o pró­
prio verdadeiro Deus Supremo e todas as criaturas celestes 
visíveis e invisí.,.,e.is qu estão acima deste ar tenebroso; 
pelo contrário, o mal não pode existir sem o bem, pois 
que as naturezas em que ele se encontra são boas corno 
~aturezas . Suprime-,Se, pois, o mal, não lhe tirando na 
totalidade ou em parte a natureza que lhe acrescera, mas 
curando e reparando a natureza viciada e corrompida pelo 
m~l. A vontade, portanto, não goza verdadeiramente de 
livre arbítrio senão quando não é esc1ava dos Vícios· dos 
pecados. Tal é o dom de Deus; o homem perdeu-o por 
sua própria falta; só quem lho concedeu é que lho pode· 
restituir. Por isso diz a Verdade: 

Se o Filho vos libertar1 enião é que sereis livres na 
verdade 1 

-que o mesmo é dizer: <<Só estareis verdadeiramente sal­
vos se o Filho vo salvan>. Realmente, El é que é o nosso 
libertador porque Ele é que é o nosso Salvador. 

I 1 vos Filius libe.raverit, tmzc vere liberi r.stis. 
João, VIII, 36. 

(1272] 



O homem vivia no agrado de Deus num paraíso não 
só corporal mas também espirirual. De facto, não havia 
um paraíso corporal para os bens do corpo sem baver um 
espirimal para os bens do espírito- da mesma maneira 
que não havia um paraíso espiritual para gozo dos sentidos­
interi.ores sem um paraíso para gozo dos exteriores. Claro 
que, por causa de um e outro gozo, havia um e outro 
paraíso. Mas o anjo soberbo-e por isso invejoso- que 
a sua soberba afasta de Deus para o virar para si próprio, 
preferindo, por uma es.Pécie de ostentação própria dos 
<<tiranos», ter súbditos a ser ele mesmo súbdito, esse anjo 
fora afastado dum páraíso espirirual (da sua queda e da dos 
seus aliados que de anjos de Deus se tornarám seus pró­
prios anjos, tratei já, o melhor que me foi possível, nos 
livros décimo primeiro e décimo segundo desta obra). 
Com astúcia~ má conselheira, procurou insinuar-se nos 
sentidos do homem a quem invejava por se manter 
erguido, ao passo qtie ele tinha caído. Para isso, lá no 
Paraíso corporal onde, com os dois homens (varão e 
fêmea), viviam também os outros animais terrestres, 
dóceis e inofensivos, escolheu, para lhes falar como ao seu 
desígnio convinha, a serpente- animai escorregadio que 
se move em sinuosas curvas. Submetendo-a e::om malícia 
espirirual, valendo-se da sua presença angélica e da supe-­
rioridade da sua natureza, usou dela como de um .instru­
mento pax:a dirigir à mulher palavras falaciosas. Começou 
pela parte mais débil daquele par humano para gradual­
me.nte chegar ao todo: pensou que o homem não acredita­
ria facilmente nem facilmente poderia ser enganado por 
erro, mas cederi~ a Úro alheio. Assim aconteceu a Aarão: 
não foi seduzido que consentiu em fabricar um:ídolo para 
o povo errante, mas cedeu constrangido. Também não é 
de crer que Salomão tenha caído no erro de -admitir que se 
deviam adorar os ídolos, mas foi arrastado a esse culto 
.sacrílego p!!las caricias de· suas mulheres. Da mesma 
maneira, segundo parece, para chegar a transgredir a Lei 
de Deus, o primeiro homem não foi arrastado pela sedu-_ 
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ção, acredicanto na verdade das palavras de sua mulher: 
cedeu sim devido à afeição que tinha à sua única compa­
nheira, à sua a si igual, à sua mulher. 

Não foi em vão que o Apóstolo disse: 
E Adão não foi seduzido, mas a mulher foi seduzida 2• 

Ela tomou por verdadeiro o que a serpente lhe disse, mas 
ele não quis .separar- e da sua única mulher nem mesmo 
na comunhão do pecado. Não foi por isso menos culpável 
- pois pecou com ciência e consciência. Foi por isso que 
o Apóstoló não disse <<ele não pecow> mas sim «não foi 
eduzido» (non est seductus). Confirma-o quando diz: 

Por um só homem. entrou o pecado no mundo 3 

e, pouco depois, mais claramente ainda: 
Por uma tra~tSgressão semelhante à de A dão 4• 

Quis amda dar a entender que «Ser seduzido» é fazer o que 
se não considera pecado. Mas ele sabia que pecava. A não 
ser assim tomo é que seria verdade que Adão <mão foi 
seduzido»? Mas, não tendo a experiência da severidade 
divina, pôde enganar-se ao julgar que a sua falta era 
veníal. Ele não foi seduzido como o fora sua mulher, mas 
engano~-se 'quanto ao modo por que seria julWrldo o que ia 
dizer: 

A mulher qt~e me deste por companheira, essa mesma é 
que mo dett e eu comi 5• 

Para quê mai ? Não foram ambos enganados por terem 
acreditado, mas ambos foram apanhado e envolvidos nas 
armadilhas do Diabo. 

! Et Adam hofl tsr s~ducws, 11111lii.•r 1111/tm s~duria tst. 
I Timór. lf. 14. 

Pu tmlllll hominem peccalum intravit Íllllllmdum. 
Rom., V, 12. 

' ln similuudint praevari!JitiorÜs A.dae. 
Rom. V, 14. 

; Mulier quam dedi.sri 'necum, ípsa mihí drdit ct.ma11duawi, 
Gén., 111. 12. 
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CAPiTULO Xll 

Gravidade do pecado cometido pelos pri­
meiros homens 1• 

Alguém poderá ficar impressionado por a natureza 
humana não sofrer pelos outros pecados uma alteração 
como a que sofreu com a prevaricação dos primeiros 
homens ao ponto de ficar sujeita à corrupção que verifi­
camos e sentimos. Po,r essa prevaricação ficou ela sujeita à 
morte e submetida a tantas e tão grandes perturbações 
contraditórias. Com certeza que não era assim no Paraíso 
antes do pec:ado, embora existis e em um. corpo animal. Se 
alguém, repito, ficar com isso impressionado, nem por isso 
se deve considerar como leve e pequena a falta, lá porque 
apenas foi cometida em questão de comida c que nem 
sequer era má e nociva a não ser por ser proibida. D e 
facto, Deus não iria criar nem plantar em lugar de tão 
grande felicidade o que quer que fosse de mau. O que no 
preceito se recomendou foi a obediência - virtude que é 
como que a mãe e guardiã de todas as virtudes na criatura 
racional . A criatura racional foi criada de tal feição que 
lhe é útil estar sujeita à obediência e é-lhe prejudicial 
faz~r a sua própria vontade e não a d'Aquele por quem foi 
criada. Assim este preceito de não comer de certo género 
de comida onde tão grande abundância de outras havia -

1 O texto latino deste swnário é do teor seguinte: De q11alirat~ 
prCCOJi a primis homi11iln1S admissi~ Diferentemente, o ·texto latino em 
Migne é desto teor; De q11alitate primi peuati per lzcmillel11 admissi (gravi­
dade do primeiro pecado cometido pelo homem). 
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t~o fácil de cumprir, tão breve para ser retido na memó­
ria, sobretudo quando a concupiscência ainda não resistia à 
vontade, o que aconteceu logo depois do castigo- foi 
violado coin tanta maior injustiça quanto mais facihnente 
podia ~er observado. 
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CAPÍTULO Xlll 

Na prevaricação de Adão a vontade má 
foi anterior à mã acção. 

Foi no seu 4ttimo que começaram a ser maus para 
logo caírem em ostensiva desobediência. De facto, não se 
chega ao acto mau sem que a vontade má o t:enha p~:ece­
dido. Ora qual pode ser o começo da vontade má senão a 

· sob~rba? Efectivamente, 
o orgulho é o começ.o de todo o pecado 1• 

Mas gue é a soberba senão o desejo de uma falsa 
grandeza? A grandeza perversa está, na verdade, em 
abandonar o principio ao qual a alma se deve unir para se 
tornar de certo modo seu próprio prinápio. Isso realiza-se 
quando da se compraz demasiadamente em si própria. E, 
de fac to, compràz-se em si própria quando se afasta 
daquele imutável bem que devia <>:gradar-lhe mais do que 
ela própria a si mesma. Mas este defeito é espontâneo­
porque .se a vontade se mantivesse no amor do bem supe­
rior e imutável que, para fazer ver, ilumina, e, para fazer 
amar, inflama, a mulher dele não se teria desviado para se 
comprazer em si própria nem por sua causa se teria obscu­
recido e arrefecido. A mulher não teria acreditado nas 
palavras da serpente nem o ho)llem teria preferido a von­
tade da esposa ao preceito de Deus; ele não teria pensado 
que cometeria urna, simples transgressão venial do preceito 
ao violá-lo para se conservar fiel -à companheira da sua 
vida mesmo na ·cumplicidade do pecado. Portanto, o mal,, 

1 lnititlt1l ·Ot1111is pew~ti superbia tsr. 
Écles., x. 15. 
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a transgressão em comer do alimento proibido, não se rea­
lizou enão por comerem-no quando já eram maus. Real­
mente, aquele mau fruto não pode:r.ia provir senao de uma 
árvore má. Mas o que tornou a árvore má foi o acto 
comrário à. natureza, pois em o vício da vomade oposto. à 
natureza, ela em tal se não teria tomado. Todavia, só 
pode tomar-se depravada pelo vício uma natureza tirada 
do nada. E o ser natureza advém-lhe de ter sido feita por 
Deus: mas decair do que é advém-lhe de ter sido citada dõ 
nada_ O homem não decaiu ao ponto de se tornar mesmo 
nada mas, inclinando-se para si próprio, tomou-se ~~nos 
dó que era quando estava unido ao que é plenamente. 
Abandonar a Deus para ficar em si próprio isto é, para 
em si próprio se comprazer, ainda não é o nada mas é já 
aproximar- e do nada. 

Daí que os soberbos, segundo as Sagradas Escritoras 
sejam chamados por outro nome- «os que em si se com­
prazem)) 2• De certo que é bom ter <<O coração ao alro1>, 
mas não pa.ra si' próprio - o que é .soberba -, mas <<para 
o Senhor>>:.._ o que é próprio de uma obediência gne .só 
dos humildes pode ser 3. Assim é próprio da humildade 
levantar «o coração ao alto>> de forma maravilhosa e é 
próprio da soberba baixá-lo. Parece haver nisto uma certa 
contradição: a altivez rebaixa e a humildade eleva. Mas 
uma piedosa humildade torna-nos submissos a quem está 
acima de nós-e nada está mais acima de nós do que 
Deus; a humildade que nos torna submissos a Deus exalta-

~ ibi placorta. 
(I Pedro, II, tO. 

' Há • qui uma clara alusão ao diálogo que. na liturgia euCarís­
tica, cnn-e celebrante e assembleia dos fiéis se travava momentos antes 
do «prefácio». Ao convite do Sacerdote para que se devem os coraçõeS' 
ao alto-.sJtrsum corda (ou .stmtlm cor-coro.~ção ao alto--.como se 
dizia, oo singular, l)a litu~gia africana) rcspoodla a assembleia /uibmuiS 
ad DotiU'tmm (remo-los elevados pa~;a o eohor). Ainda soam ao nosso 
ouvido estas expressões latinas que só foram substituidas pela lingua­
gem comum depois do Vaticano lJ . 
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-nos, portanto. A altivez porém, é um v1c1o precisamente 
por recusar a ·submissão, afastando-se d'Aquele acima do 
qual nada existe, e por isso mais se rebaixa, cumprindo-se 
o que está escrito: · 

A bateste-los quando se levantavam 4 • 

E não djz <<quando se tinham levantado», como se pri­
meiro se levantassem e em seguida fossem rebaixados, mas 
diz <<quando se levantavam» são· então rebaixados, porque 
levantar-se desse modo é já rebaixar-se. 

É por isso que agora, na Cidade de Deus e à Cidade 
de Deus, a peregrinar fleste século, muito se recomenda a 
burrúldade, altamente exaltada no seu rei que é Cristo. 
Nas agradas Escrituras ensina-se que Q vício da soberba, 
contrário a essa virtude, domina sobretudo no seu adver-
ário que é o Diabo. Sem dúvida que é grande a díferença 

que opõe as duas cidades: uma, a sociedade dos homens 
piedosos, a outra, a dos ímpios, cada uma com os seus 
anjos próprios em que prevaleceu o amor de Deus ou o 
amor de si mesmo. 

O Diabo ríao teria, portanto, surpreendido o· homem 
em evidente e manifesto pecado de fazer o que Deus tinha 
proibidp, se ele nãó tivesse começado já a comprazer-se 
em si mesmo. Já se deleitava com o dito: 

Sereis como dettses 5• 

T.ê-le-Í<i;ffi sido me'lhor se se conservassem unidos pela 
obediêncià ao verdadeiro e supremo princípio, em vez de 
se fazerem, por soberba, seu próprio princípio. Porque 
deuses crjados não são na verdade deuses por si mesmos 
mas péla partieipação do verdadeiro Deus: Mas encontra 
menos de ser, ao procurar mais de ser, aquele que, ao 
escolher bastar-se a si, se afasta d'Aquele que, na verdade, 
lhe basta. Pox:tanto, esse mal- em que o homem, compra-

4 Dejecisli eos, etlm extolterl!lllllr . 
.Salmo LXXll, 18 . 

.., Erilis SICUI .dil. 
Gén., m, 5. 

[1279] 



zendo-se em si mesm,o como se fos·se luz, se afasta dess·a 
luz que o teria tomado luz se ele nela pusesse as SU?S 

complacÇncias - esse mal, digo eu, precedeu secretamente 
o da desobediência, de forma que se seguiu o mal come­
tido às datas É, de facto, verdade o que está escrito: 

~ O coração exalt!l-Se antes da queda e humilha-se antes 
da glória 6. 

Essa ruina que se produz às ocultas precede a ruína que se 
produz às claras, etp.bora a primeira se não tome por 
ruína. Quem é que, de facto, tomaria a exaltaÇão por 
ruína? Quando se abandona o Alóssirno não haverá já 
queda? Quem é que não verá a ruína na transgressão evi­
dente e jndubitável do mandamento? Por isso é que Deus 
proibia o que, uma vez cometido, não poderia encontrar 
pretexto algum que o justificasse. E eu até ouso dizer que 
é útil aos soberbos que caiam em pecado evidente e mani­
festo, para que sintam desgosto consigo mesmos, eles que, 
ao cair,já tinham sentido prazer. Realmente, foi mais salu­
tar para Pedro o seu desgosto quando cb,orou do que o seu 
prazer quando se gabarolou. É o que diz o salmo sagrado~ 

Enche-lhes, Senhor, a cara de ignomínia que eles pro­
curarão o leu ~101111? 1, 

isto é para que s comprazam em procurar o teu nome o · 
que se tinham comprazido ern procurarem o seu. 

• .-!me ntinam exaltahtr ' ar t i ~III e gloriam /JUmilliJtur. 
Prov., XVU, 13. 

7 Tmplefacits eomm ignomt 1ia, et ~~~ nO/III!rl tuum, .Domillt! 
almo LXXX H, 11. 
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CAPÍTULO XIV 

A soberba do transgressor foi mais g.rave 
do que a transgressão. · 

Mas pior ~ mais côndenável é a soberba que até nos 
pecados manifes~os prpçura a escapatória dum:a. justifica­
ção. Foj assim que procederam os· primeiros homens, dos 
quais a mulher disse: 

A serpente enganou-me e eu comi 1 

e o homem disse:· 
A mulher que me deste pôr companheira! deu-me Jo 

fruto da árvore e eu comi 2. 

Em momento nenhum se ouve aqui um peêlido de perdão; 
em momento nenhum se ouve uma solicitação de remédio. 
Embora não neguem como Caim .o que coroetex:am, toda­
via, a soberba pto<::ura lançar sobre o outro o mal que fez 
-sobre· a: serpente a soberba da.. mulher, sobre a mulher a 
soberba do· homem. Mas ajôstificação é antes tuna -acusa­
ção quando é manifesta a violação do mandame:nto div:ino.­
Nem dei)Mlram de a çometer- a mulher porque a come­
teu enganada pela serpente e o homem por a mulher lho 
pedir, como se se devesse pr~ferir fosse o que fosse a Deus 
-em quem se deve cçer, a quem se deve obede:cer. 

' l!r]JfllS sed11Xit me, · ec t?umd11cavf. 
Gén. , lll, 13. 

- M14lier qum~ dedisti mewm, lzaec milri dedit a lígno et edi. 
Cén-., III, 12: 
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CAPÍTULO XV 

Justiça da sanção infligida aos primeiros 
homens devido à sua desobediência. 

Deus legislador- que o tinha criado, que o tinha 
feito à sua imagem, que o tinha posto a presidir a todos os 
restantes seres ahimados, que o tinha colocado no Paraíso, 
que o tinha cumulado de saúde e de todos os bens, que nao 
o tinha sobrecarregado com preceitds nllmero o , pe ados 
ou di6ceis mas apenas com um tão simples e tão breve 
para garantir uma alutar obediência (com o qual lem­
brava a esta criatura- de quem mais não esperava que 
um serviço livre-que Ele é que era o Senhor)-este 
Deus foi desprezado pelo homem. A consequência foi uma 
justa condenáção. E essa cOndenação foi tal que o homem, 
-que mesmo !}a sua carne seria espiritual caso guardasse 
o mandamento.- tomou carnal o próprio espírito e ele, 
que, devido 'à sua soberba, em si mesmo tinha posto a 
suas complacências a si mesmo tàí entregue pela justiça 
de Deus. Em vez porém, de se tornar senhor de 1 pró­
prio e de adquirir a liberdade que desc;j:tva, entrou em 
discórdia consigo mesmo e sofreu uma dura e miserável 
servidão às ordens daquele a quem ao pecar, obedecera. 
D livre vontade morreu no seu espírito- contra vontade 
morreu no seu corpo. Desertou da vida eterna e foi con­
denado à morte eterna- a não ser que desta seja liber­
tado pela graça. 

Se alguém considera excessiva ou injusta esta conde­
nação, com certeza que não sabe apreciar quão grande 
fora a iniquidade ao pecar quando tão grande era a facili­
dade de não pecar. Assim como com justiça se proclama a 
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grande obediência de Abraão, _porque era tão difkil a 
ordem de matar o filho- assim a desobediência no 
Paraíso foi tanto maior quanto menor era a dificuldade em 
obedecer. E assim como a obediênciá do segundo Adão foi 
tanto mais admirável porque se fez obediepte até à 
tnorte- assim a desobediência do primeiro Adão foi 
tanto mais detestável porque se fez· desobediente até à 
morte. Quando a pena decretada para a desobediência era 
grande e fácil a ordem do Criador- quem poderá des­
crever suficientemente a gravidad do mal que ·houve ao 
desobedecer numa coisa tão fácil ~ uma ordem de uma tão 
,grande potestade e sob a ameaça de tarmuiho castigo? 

Enfim e para o dizer em poucas palavras-que pena 
foi imposta neste pecado à desobediência senão a desobe­
diência.? Realmente, que mais é a miséria do homem do 
que desobediência dele próprio a ele próprio? Porque ele 
não quis o que podia, já não ·pode o que quer:. Claro que 
no Paraíso nem tudo podia antes do p~cado mas o que não 
podia não queria: podia, portanto, tudo o que queria. 
Agora, porém, como vemos nos seus des.cendentes 

o homem tornou-se semelhante ao vazio 1, 

·como o testemunha a Sagrada Escritura. Quem poderã, 
efectivamente, enumerár tudo o que ele quer e não pode, 
ao desobedecer a si próprio, à sua vontade, à sua própria 
alma e até à sua própria carne: que lhe é inferior? Na 
verdade, é contra vQntade que muitas vezes o espírito se 
perturba, a carne dói, envelhece e morre. Sofremos tantas 
coisas que não seriamos forçados a sofrer se a nossa natu­
reza obedecesse à nossa vontade de todas as formas e em 
todas as suas partes. Também a carne sofre de algo que a 
não deixa obedecer. Qu interessa saber porque é que.a 
nossa qune (que nos fora submissa por mercê da justiça de 
Deus Soberano a. quem não quisemos servir como súbdi­
tos) se nos torna moles~a quando nos não obedece, se nós, 

I Homo vanitati similis Jaatts esr. 
Salmo CXLm, 4. 
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quando não obedecemos a Deus? é a nós e não a Deus que 
nos tornamos molestos? Deus não necessita do nosso ser­
viço como nós necessitamos do serviço do corpo. Por isso 
é castigo nosso o que recebemos e não casogo d 'Ele o que· 
fazénnos. · 

Quanto às dores que se dizem da carne são elas da 
alma que as sente na carne e procedem da carne. Na ver­
dade, que é que pode sofrer ou desejar a carne por si só, 
sem a alma? O que se diz desejar ou sofrer a carne-é o 
próprio homem, como já expusemos, op algo da alma que 
recebe da carne uma impressão penosa (dela lhe provém o 
sofrimehto), ou agradável (dela nascendo o prazer). Mas a 
dor da carne mais não é que uma rep~gnância da alma 
proveniente da carne, uma espécie de discordância com a 
paixão corporal- como a dor da alma chamada tristeza é 
uma discorct'ancia com o que nos acontece contra vontade. 
Mas a tristeza .é, na maior parte das vezes, preçedida pelo 
medo que, também ele, está na alma e nã~ na carne, ao 
passo que a dor da carne jamais é precedida por medo 
algum da carne, que o corpo experimentaria antes da dor. 

O prazer, porém, é precedido de tuna certa apetên­
cia sençida na carne como desejo seu- tais como a fome, 
a sede e isso a gue, nos órgãos genitais, geralmente se 
chama líbido, embora este seja o nome genérico de todo o 
desejo. Na verdade, conforme os antigos a definiram, a 
cólera mais não é que um desejo (Übiào) de Yingança­
embora, por vezes, sem se experimentar o menor senti­
mento d vingança, o homem se irrite contra objectos 
inanimados: irritado atira com o estilete ou queb.ra a pena 
porque escreveu mal. Es:ta cólera tão disparatada é uma 
espécie de desejo (libido) de vingança e, nem sei como hei-de 
dizer, como que wna ombra de retribuição: que sofra o 
mat quem o mal pratica. Há, portanto, um desejo (libido) 
de vingança a que se chama ira, um desejo de ter dinheiro 
a que se chã.Iila avareza, um desejo· de vencer de qualquer 
maneira que se chama obstinação, um desejo de glória a 
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que se chama jactância·. São muitos e variados os desejos 
(libidines) --alguns deles têm nome próprio, outros não: 
Quem é que, na verda.de, poderá facilmente dizer que 
nóme texh o desejo de dominar que as ·guerras civis teste­
munham ter tamanho valôr na alma dos tiranos? 
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CAPITULO XVI 

Do mal do líbido, cujo nome~ embora co11Venha 
a muitos vicios, está, todavia, reservado, em 
sentido P.róprio, aos ~ovimentos da paixão 
obscena. 

Embora haja desejos (nbido1 pl. libldines) de muitas coi­
sas, todavia, quando se fala de líbido, sem se acrescentar 
de que coisa é «desejo», pensa .... se qua:se sempre na excita­
ção das regiões pudendas do corpo. Este desejo apodera-se 
não só do corpo rodo, exte.rior e interiormente, mas agita 
também o homem todo, unindo e 'lll.Ísturando as paixões 
da alma e as apetências carnais para esta volúpia a maior 
de todas entre os prazeres do corpo; e isto de: tal forma 
que, no momento de chegar à sua plenitude, como que se 
aniquila a agudeza e a consciência do pensamento. Qual é 
o amigo da sabedoria e das santas álegriàs que, praticando 
a vida conjugal mas em conforoúdade com o conselho do 
Apóstolo: 

Sabendo possuir o seu çoipo na santidade e no respeito, 
não na paixão do desejo como entre os gemios qr.re não conhe­
cem a Deus t, 

qual é este amigo da sabedoria que nao preferiria, se 
pudesse gerar filhos sem e te (<líbido» 2, de modo que, 

I sciciS smmr vas possidere iu santjflcatione ~~ honort 11011 itr morl» desi­
derii siCJJt er gortes, q11ae ignora11t Drom. 

T Tessalón., IV, 4-5. 
2 Libido [Cm em português c latim a mesma grafia . Todavia, ao 

passo que em latim a palavra é grave e feminima (libido), em ponuguê:> 
é esdrúxula e masculina (o líbiclo). Achei pceferivel manter a tónica e o 
género do português. (V. Arrur Bivar, in Dic. C. e Ano/., 11. p. me J. 
P. Machado Cr. Díc. da L. Po11., Vf, p. 444), 
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mesmo na função de os gerar, QS óx:gã,os, criaçlos para. essa 
função, permanec::essem submetidos 310 espirita, coro9 
submetidos ao. espírito estão os outros órgãos nas suas res­
pectivas funções e movtdos por um sit;tal da vontade e não 
pelo .ardor da votú_pia? Mas nem mes1mo os que se entre­
gam a esta volúpia, se sentem excitados quando querem, 
quer na união conjugal quer nas impurezas da devassidão. 
As vezes esta emoção é inoportuna, surge sem ser solici­
tada; outras vezes abandona o que ard.e em desejo: é!: alma 
arde em desejo e o corpo fica gelado. Assim-coisa 
estranha! -não é só à vóntàdê ae gerar que a paixão. 
se recusa a obedecer, mas à própria paiXão de go;zax;. 
:E embora, na mai9r parte das vezes, se oponha ao espírito. 
que a refreia, vezes há em que se diviide co.ntra si própria 
agítanao a alma sem agitár o corpo .. 
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CAPfTULO XVIl 

Da nudez que os primeiros homens, ,após o 
pecado, consideraram torpe e vergonhosa. 

É com razão que se sente vergonha principalmente 
desta paixão. É também com razão que se chamam «ver­
gonhosas>~ as regiões ou órgãos que esta paixão excita ou 
não, por assim dizer segundo as suas leis e não precisa­
mente como nós quereríamos. Não fora assim' antes do 
pecado; 

Estavam nus e niio se sentiam embaraçados 1
• 

Não é que a nudez lhes passasse desapercebida- é que a 
nudez não era ainda ver:goQhosa; é que a paixão ainda não 
agitava os seus membros sem seu consentimento e~ deso­
bediência da carne de certo modo ainda não prestava tes­
temunho contra a desobecliência do homem para a reba­
ter. Mas não foram criados cegos como julga um vulgar 
ignorante. Adão viu os .animais; pôs-lhes nomes. E ·lê-se 
acerca da mulher: 

A ,mfl~er viu que o fruto era bom para comer e agra-
dava aos olhos para ver 2• 

Os seus olhos estavam, portanto, abertos. Mas não esta­
vam abertos para isso, isto é, não estavam atentos para 
conhecerem o que neles cobria a veste da graça quando 
ignoravam a resistência dos seus memb~os à vontade. Uma 

1 Nudi c:mmJ et non confutukbamur. 
G!n. n,25. 

z Vidit nmli" quia bonum ligtJH'TI iu. escam l!t quia placebat owlis ad 
viderrd111H. 

Gén., UI, 6. 
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vez perdida esta graça, para castigar esta desobediênCJa 
ce>m pena corresponden:te, surgiu nos movimento do 
corpo cena impudente novidade que tomou indecente a 
nudez, o:; tornou -a el;a atentos e os .encheu de confusão. 
Foi por isso que, após a ev'ide.nte transgressão do manda­
mento de Deus, foi a este respeito escrito: 

Abriram-se os olhos de ambos, apera;bendo-se de que 
estat•am nttS e coseram folhas de figueira e fizeram para sí 
umtks tangas ( carnpestria) 3• 

<(Abriram-se os olhos de ambo.s», cliz-se não para verem, 
pois já aJlttes viam; mas para aiscemirem entre 9 bem que 
tinhani. perdido e o mal em q:ue tinham caído. Por isso é 
que a própria árvore destinada a comunicar-lhes esse dis­
cemimento, se, apesar da proibição, comessem do seu 
fruto, tomou daí o seu nonie: chamou-se a• árv.ore da ciên­
cia do bem e do mal. Realmente, a dolorosa experiência 
da doença torna mais sensível o encanto da saúde. 

·«Ap.erceberam-se de que estavam nus», isto é, despi­
dos qessa graça que os .iinpeclia de terem vergonha da sua 
nudez· quando neles nenhuma lei de pecado se opunha ao 
'espírito. Desta forma aprenderam o que felizmente igno­
rariam se, crendo em .Deus e obedecendo-lhe, não come­
tesserb. o que· os coagiu a experim~ntar os efeitos nocivos 
da 'infidelidade e da desobediência. Por isso, confundidos 
ao -verem a desobediência da carne como testemunho .do 
castigo da sua· desobecliência, coseram folhas de figueira e 
para si fizeram wnas campestria, isto é, .succintoria (faixas') 
coll'!o escrevem cenas tradutores. ( Carnpes.tria é uma pala-: 
vra latin:a cuja origem prÇ>cede do facto de os jovens 
cobrirem as regiões pudendas quando se excercita.vam no 
Campo de Marte. Por isso o povo chamava campestrati­
cobex:tos com tanga-:aos que assim se tapavam). E assim, 
o que a paixão (libído) excitava contra vontade em punição 

3 Et apertí stml owli ambonmt er agnovmlnt quiá m«lí erant cl cotiSIItnltt.t 
folia fiei erJea~lll sibi campestria. 

C'en., m. 7. 
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da sua própria desobediênCia, tapava-o envergonhado o 
pudor. Daí gue tódos os povos, desta estirpe originários, 
têm tão arreigada tendência para cobrirem as t;uas vergo­
nhas, que alguns bárbaros nem nós banhos desnudam essas 
partes ao corpo e lavam-se. com vestuário próprio. Nas 
sombriás solidões da fudia alguns homens q!l<" filosofam 
nus (daí o nome de ginUlosofistas) trazem no emanto·nes­
sas regiões uma cobertura gue não usam nas outras partes. 
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CAPfTULO XVIII 

Do pudo1: na cópula, não_ só em geral 
mas mesrno no casantento. 

No próprio acto levado a cabo sob o impulso da 
referida paixão (lihido), não só em certas desonestidades 
em que se procurallll lugares escondidos para se ev:itar a 
justiça humana, mas também no trato com meretrizes 
(torpeza que a cidlade terrena tomoa lícita), embora se 
faça o que nenhuma lei desta cidade pw1e, todavia, mesrno 
a paixão (lr'bído) pern1itida e impune evita os olhares públi­
cos e por vergonha natural, os próprios lupa:nares estão 
provid0s de lugares secretos. Pôde assim a impud.icícia 
desfazer-s mais facilmente das peias proibitótias do que o 
impudor suprimir os covis desca· vergonha. Os próprios 
libertinos chamam a ism torpeza e, embora se lhe entre­
guem, não se atrevc~m a fazê-lo ostensivamente. 

Quê!? A própria união c0njugal que se realiza em 
cQnfonnidade com os preceito~ das leis matrononjais 
(matrimonialium praescripta tabularum) 1 para gerar filhos, não 
procura, embora se~a .lícita e honesta, um quarto afastado 
e sem testemunha:;? Um cônjuge, antes de começar a 
cadeias ao outro cônjuge, não despede todos os seus farru­
liares e até os próprios paran:infos e t0dos os que qualquer 

·I A fra$e motrimp;nialium praescrira tabr1larnm (preceitos das «tábuas» 
matrimoniais), bem como a referência à procriação de filhos, consti­
tuem uma clara alusãc• à. Lei dos doze táb11as que impunh.à ao marido a 
declar~ção perame o censór de que contraia casamento liberum quaesen­
tbtm. COIISd (para ter: filhc:>s) 

V. A.ulo-Gélio occes acticae
1 

IV, 3, 2. 
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parentesco autorizava a estarem pres.entes? Ê certo que, 
como diz o maior orador romano (Romani maximus auclor 
eloquii); co~no alguém lhe chamou 2, wdos os actos legíti­
mos pretendem realizar-se em plena luz, isto é·, pretendem 
ser conhecidos; mas este acto tão legitimamente realizado, 
embora .aspir a ser conhecido, envergonha-se, todavia se 
for contemplado. Quem é que, de factp, ignora o que entre 
si fazem os cônjuges para gerarem filhos? Para isso é que 
com tanta solenidade, se realiza o c.asamento. Contudo, 
quapdo se trata de gerar os filhos, aos próprios filhos , se 
algum exisre já, não se lhes permite que a isso assistam. 
Desta fonna este- acto legítimo pretende chegar à luz dos 
espíritos tnas recusa-se a chegar à luz dos olhos. Porque é 
isto senão porque o que se x:ealiza decentemente em con­
formidade com a natureza é acompanhado da vergonha 
que procede do castigo? 

2 Trata-se d~! uma citação truncada de dois versos em que 
Lucano, na Farsália, se refere a Cícero (Marcos Túlio Cícero): 

....... .......... ..... Romani maxim11s a11ctor 

THilius elo~ii .... .... ... ........ .. . 
P/umália, Vlr, 62~3. 
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CAPÍTULO XIX 

Das partes c:l<l• homem em que a ira e a: paixão 
carnal (libido) têm .movimentos tão desordenados 
que é neassárict> contê-los com o ~o dà sabedoria; 
mas antes dQ pecado não existiam na saúde da 
natureza. 

É por isso q,ue até os fllósofos que mais perto estive­
ram da verdade r.eeonheceram qJ.te a ira e a voluptuosi­
da& (libido) são as. partes viciosas da alma .pois se lançam 
em agitada desordem mesmo para actos que a sabedoria 
não permite que s:e realizem- e por isso precisam de ser 
dirigidas pela mente e pela razão. Apresentam-nos eles a 
rázão, como terceira parte da ab;na, colocada como que 
numa cidadela para as moderar- de forma que, com a 
razão a mandar e o líbido e a ira a obedecerem, se possa 
co.nservar a justiça no homem, em todas as partes da alma. 
Essas duas partes, que eles reconhecem que são viciosas 
mesmo no homem sábio e moderado, têm que .ser domi­
nadas e contidas pelo freio da r-azão para serem conduzi­
das e dirigidas, do-s objectos para que indevidamente ten­
dem, para os que a lei da sabedoría autoriza; a ira- para 
o exerócio dwna justa repressão, a volúpia (libido)- pa~:a 
a propagação da prole. Mas, digo-vo-lo, estas partes não 
eram viciosas no ·Paraíso antes do pecad9 porque a nada 
conduziam de contrário à recta vontade nem a razão 
tinha, a bem dizer como um freio, de as desviar. Se ago~:a 
se mo'!em desta maneira, se com repressoes e com fre~os 
são dominadas co:m mais ou menos facili'dade pelos que 
vivem na temperança, na justiça e na piedade, -.não 
constitui isso saúde que provenha da natureza, mas eofer-
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midade que provém ·da culpa. Mas se na r alidade, a ver­
gonha não tapa as obras da ira e de outras paixões em 
palavras e actos, como procura tapar os efeitos da paixao 
libidino a que aparecem nos órgãos genit~is- porque será 
enão porque, nestas paixões, a acção dos membros não 

depende celas mas da vontade quando esta lhes dá o seu 
consentimento, porque ela comanda totalmente a sua acti­
vidade? Efectivamente, aquele que, irado grita ou fere, 
não pode.ría fazê-lo se a lmgua ou a mão se não movesse 
sob ó impul o da vontade que, de certo modo comanda. 
Esses órgãos, me mo fora da ira são movidos pela von­
tade. Pelo contrário a volúpia (libido) mantém tão subme­
tidas ao seu império as partes genitais do corpo que estas 
ó sob a sua acção é que se podem mover, quer a excitem 

quer ela suTja espontaneamente. 
É isto o que causa vergonha; e isto que, corando 

perant os olhares dos espectadores, se procura evitar. 
O homem suporta mais facilmente uma multidão de 
espectadores, quando injusrificadamente se irrita contra o 
homem do que o olhar de um só quando mesmo licita­
mente se une a sua mulher. 
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ÇAPÍ"n.JLO XX 

Acerca <la absuraa torpeza dos cínicos. 

Não terão eonipreendido üto os ftlósofe$. «caninoSll, 
isto é, os cínicos 1

, quando divulgaram, c,;ontra o puder 
humano, uma doutrina realmente canina, tsto é, imunda e 
impudente?- Dizem eles: já que é. lícito o que se faz com 
a esposa, não haja vergonha d,e fazê-lo às da~as nem há 
q_ue eVitá-lo na rua ou. na praça. O pud9r narural1evou, 
porém, de venci~a esta errónea opínião. Embora se diga 
q_ue Oiógenes por jactância o fez, julgàndó que ·assim a sua 
seüa .se tornaria mais célebre se fLXàsse na memória ~os 
hotne11s a sua mais notável impudência, -posteriormente 
os cínicos deixaram-se disso. Teve mais força o pudor 
para envergonhar os homens diante dos homens do que o 
erro para convencer os homens a pretenderem ser seme­
lhantes aos Gães. Seu me.smo de bpinião que ele ou os seus 
discipulos, a quem se atribui esta ignomínia, inútaram 
antes, aos <;>lhos das pessoas que ignoravam o que se passava 
debaixo do maD:tó, os movimentos dos que estão man­
tendo relações sexuais, mas não foram capazes de realizar 
essa ignomínia sob os olhares reprovadores dos homens. 
Não se -envergonhavam, pois, os filósofos de aparentar o 

1 A escola cínica. reve poJ fundadQt ~n.tísteues, disCípulo de 
Sócrates. O seu principal Cotifeu fot, porém Diógenes. Seguiam e 
ensinavam um ideal de simplicidade, carência de necessidades, liber­
dade interior e regresso à narurcza e prófessavam o mai~ puro mono­
teísmo. Devido, porém, a cercas cxtrayagâncias çm que caíram e à. 
mordacidade da sua linguagem, começaram.a ser conhécidos por cíni­
cos (xuvuxdc;= caninos), pois que <tladravalll1> cox:no cães. (xúov). 
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desejo de realizarem. o acto sexual pre~isamen,te quandq o 
pr&pr:ío désejo sexual (libido) ·Se envergonhava de se mani-
festar. -

Sabemos que ainda agora há filósofos dnicos: uns 
envolvern.,.se num manto, outros trazem também um 
cajado. Todavia, nenhum deles se atreve .a fazer o que 
acima .disse. Se se atrevessem seriam cober.tos, não digo 
das pedr;as que lhes atirariam, mas com certeza da saliva 
dos que sobre eles cuspir.iam. É que, sem sombra de 
dúvida, a. natureza. humana envergonha-se destª pal.xão. 
Pois a desobediência. que submete apena aos seüs movi­
mentos os órgãos genitais do corpo e os ubtrai ao poder 
da vontade mostra bem qual foi a retribuição daquela 
primeira desobediência do homem. E istó devia manifes­
tar-se principalmente nàquela parte por que. se propaga a 
própria natureza que se mudou para pior com o ·dito pri.­
meiro e grande pecado. Da sua vinculação ninguem 
escapa a não ser que, com a graça de Deus, se expie em 
cada um u que foi cometido para perdição comum quando 
em um só éramos, mas que a justiça de Deus já vingou .. 
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CAPÍTULO XXI 

Bênção da fecunda multipli~çãQ humâna, con­
cedida antes· do pecado. O pecado não a aboliu 
mas acrescen-Ute a doença da paixão. 

Está muito longe de nós o pensamento de que aque­
les esposos colocados no Paraíso teriam de realizar, 
mediante esta paiXao libidinosa (libido), .de .que viriam a 
envergonhar-se tapando as regiões pudendas, ·-aquilo que 
Deus prometeu na sua bênção: 

Crescei e multiplicai-vos e enchei a terra 1• 

É que, .de facto, foi depois do pecado que esta paixão 
nasceu. Foi depois do pecado que a natureza- sem perder 
o pudor mas perdendo o poder a que o corpo obedecia em 
todas as suas. partes -a sentiu, lhe prestou atenção, dela 
se en\tergonhou e se capou. Mas a bênção das núpcias para 
que os càsados Grescessem, se multiplicassem e enchessem 
.a Terra foi mantida mesmo uos delinquentes; todavia, foi 
concedida antes de delinquirem para que se ficasse a saber 
que a procriação dos filhos pertencia à glóx:ia do casa­
mento e não ao castigo do pecado. Mas agora os homens 
ignorando certamente a felicidade que existiu no Paraíso, 
julgam qué só puderam gerar-se filhos mediante aquilo 
que agora experimentam isto é; mediante à concupiscên­
cia (libido)i de que, como notamos, a própria honestidade 
do casamento se envergonha. Outros há que não aceitam e 
com d~slealdade mofam das Sagradas Escrituras onde se lê 

1 Crescite er mulriplicami11i ~~ rep/P,te terram. 
Gén. ; r. 28. 
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que, depois do pecado, se envergonharam da sua nudez e 
taparam as regiões pudendas. Outros ainda embora as 
aceitem e respeitem, têm ditq; . 

Crescei e multiplicai-vos 2, 

como não sigrúficativo ·da fecundidade caniál, porque 
também da alma se diz algo semelhante; 

Multiplicar-me-ás na mznJUl ahna na virtude 3; 

e no que se segue no Génesis: 
Hzchei a terra e dominai-a 4 , 

entendem eles por terra a carne que a alma enche da sua 
presença e domina principalmente quando é fecunda em 
vi"rtudes. Mas os frutos carnais não poderiam J?ascer., como 
agorã também não ppdem, sem a volúpia (libido) que apa­
receu depois do pecado, se fez notar, .se sentiu confundida 
e se ocultou. Esses frutos não poderiam ter existido no 
Para.lso mas fora dele, co.mo aco)lteceu. Efectivamente, foi 
depoi de terem sido expulsos de lá que os primeiros 
homens se uniram para gerarem filhos e os criarem. 

! Cresâre ct mullíP.licnmmí. 
lb. 

•1 Mulriplicabis me fj1 animn mea in virtute. 
Salmo CXXXVIT, 4. 

~ fit implete Terram et dominamini' r:jus. 
Gén., I "28, 
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CAP[TULO XX.n 

Acerca da uniãõ conjugal desde as origens 
instituída e abençoada por Deus. 

Nós é que oão temos a menor dúvida de que, con­
forme a bênção de Deus, «Crescer, multiplicar-se e encher 
a Terra» é um dom das núpcias que Deus instituiu desde o 
prinápio, antes do pecado do homem, quand9 os criou 
homem e mulher, diferença de sexo. que ficou bem patente 
na carne. Efec::tivamente, foi logo após esta obra de Deus 
que se seguiu a sua bênçao. Na verdade, quando a Escri­
tura disse: 

Fé-los homem e mulher 1, 

acrescéntou imediatamente: 
E Deus abmçoou-os diz~.do: Crescei e multiplicai-vos, 

ern:hei a terra e dominai-a, etc. 2, 

Tudo isto se poderia reportar sem mconveniente a um. 
senddo espiri~al. mas as palavras «homem» (mascu~us) e 
«mulhen> (femina) não se podem entender como qualquer 
coisa de semelhante a um só homem como se ne1e uma 
fosse a. parte que comanda e a outra a que é comandada. 
Mostra-se com toda a evidência que foram criado 
«homem>> e «mulher», com corpos de s.exo diferente para 
que, gerando filhos , «crescessem, se multiplicassem e 
enchessem a Terra.»: negá-lo seria um grande absurdo. 

1' Mdscul11m et jemt'11am fodt t:os. 
Géu., 1, Zl. 

2 Er ben~dixic eos· Dc11s dicms: Crescite ~t multiplicamilli et impletl! tmam 
t't domilratnillí ejus, et cerera. 

Gêo .. 1, Z7-28. 
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Não é de um espirita que comanda nem duma carne que 
obedece que se trata, nem duma alma racional que 
governa e dum desejo irracional que é governado, nem 
duma virtude conr mplativa que domina duma virtude 
activa que se ubmete, nem do intelecto da mente e ·do 
sentido do corpo: trata-se sim, e bem claramente, do vín­
culo conjugal pelo qual os dois sexos se unem um ao outr 

a propósito do qual o enhor foi intermgado e era 
permitido repudiar mulh r por qualquer causa- pois 
que Mo.isés. por causa da dureza de coração do I raelit 
permitiu que se passa s um bilhete (libellus) de repúdio. 
Mas ele respondeu: 

Não le tes qr4eJ .qrtem no princípio os fez1 homem e 
m1~/her os fez e disse: Por causa áisso deixará o honrem pai e 
mãe e unir-se-á à sua esposa, e serão dois numa só come? 
É q&te já não são dois mas rtma só come. Pois mtão não 
separe o homem o que Deus uniu 3. 

E, portanto, certo que el foram instiruído «homem e 
mulher» desde o princípio, como vemo e reconhecemo 
agora os .homens em dojs sexos diferenciados. E quando se 
d.i.z que são um só, isso e diz por causa da sua união ou 
então por causa da origem da mulher criada do <dadO>> do 
<<homem» (masculus). Por isto o Apóstolo, devido a este 
primeiro exemplo que o próprio Deus propôs, exorta cada 
um em particular: qu os varões amem s sua! spo.Cla.~ . 

J Norl legistís qt4ia, qUi fecil ab iuitio, nuuarlwn t L fomlnam, jeâr ros d 
dixir: PropJcr hoc JitTJirter homo patrtm tt matrtm tt adlltleTebit rrmrl suac; ti 

m2tll duo m carne una? Iraque jam mm SIUll clua std 'IIIIIJ caro. QuoJ trgo Deus 
cotifwtxit homo rron sqiartl. 

Mat., XIX, 4-<l. 
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CAPÍTULO X.Xlll 

Teria havido procriação no Paraíso mesmo 
que ningu~m tivesse pecado? Teria lá a 
ordém da castidade lutado contra o ardor 
libidinoso? 

Quem disser que não se poderiam unir nem procriar 
·e. não tivessem pecado - que mais diz senão que o 
pecado foi: necessá,rio para aumentar o número dos.samos? 
Com efeito, se tivessem ficado sós por não terem pecado 
(po'ís que, como julgam, sem o pecado não pódiam pro­
criar) com certeza que, para haver, não apenas dois jun­
tos, mas uma m!-11tidão, o pecado foi necessário. Se isto é 
um absurdo, deve-se antes pensar que o número dos santos 
preciso para ~ncher a cidade bem-aventurada teria sido 
tão grande, se ninguém tivesse pecado, como o é agora 
que a graça de Deus o colhe da multidão dqs pecadores,. 
enquanto os filhos deste século vão procriando e sendo 
procriados. 

Por isso as núpcias dignas da felicidade do Paraíso, se 
não tiyesse havido o pecado, teriam ge~do filhos dignos 
de amor e não teriam vergonha da volúpia (libido). Mas 
como poderia isso acontecer-não é possível mostrá-lo 
agora com um exemplo. Não deve, todayia, parecer 
incrível que só este órgão teria podia ·obedecer sem a 
volúpia à vontade à qual tantos órgãos obedecem agora. 
Não movemos nós as mãos e os pés, quando queremos, 
para os actos qJ.Ie se devem realizar com estes membros, 
sem qualql,ler resistência, com tão ·grande facilidade como 
a que nós admiramos tanto em nós como nos outros., prin­
cipalmente nos artífices de qualquer trabalho corporal em 
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que a mais ágil perícia auxilia a natureza mais tarda e 
mais débll? E não poderemos crer que, para a obra da 
gerafiãO dos fUhos, se não houvesse volúpia (que é o alá­
rio do pecado da desobediência), estes órgãos, tais como 
os outros poderiam obedecer ao homem a um sinal da 
vontade? Ao tratar da diferença de governos no seu livro 
De- rqmblicfl (Da Repúbllca) e ao utilizar uma imagem da 
natureza humana, não disse Cícero que e dão ordens aos 
membros do corpo como devido à sua facilidade em obe­
decer, se dão ordens às crianças- mas que as partes vicio­
sas da alma, es as devem ser constrangidas como escravos 
a ttma St~eição ma:i~ dura? 

Na ordem natural a -alma sobrepõe-se ao corpo· 
todavia a alma tem mais fácil donúnio sobre o corpo do 
que obre si própria. Todavia, esta paixã·o libidinosa, de 
que agora estamos a tratar excita a vergonha tanto mais 
quanto mais o espírito 

nem se mo.stra capaz de a si próprio se dominar: efi­
cazmente para se não deixar deleitar inteiramente nessa 
pa1xão, 

nem sobre o corpo tem pleno domínio para que ejà 
precisamente a vontade (e não a paixão) a excitar as 
regiões vergonhosas: se assim fosse. já nem s riam vergo­
nhosas. O que agora é vergonhoso pata a alma é a resis­
tência que lhe opô a corpo que, por sua natureza in.{; -
rior-, lhe está submetido. Quando, nas c:mtras paixões, ele a 
si próprio resiste, fica menos sujeito à vergonha porque, 
quando é por si vencido, a si próprio vence. É certo que 
de ordenada e viciosamente já que a vitória vem da par­
tes que devem estar submetidas à razão. Mas no fim de 
contas são partes suas e por isso, como disse é por si 
próprio vencido. Quando o espírito se vence ordenada­
mente, submetendo os movimentos irracionais à mente e à 
razão- contanto que também esta, esteja submetida a 
Deu -então rudo é louvável e virtuoso. Mas b espírito 
envergonha-s menos guan.do a si não obedecem as suas 
panes viciosas do que quando o corpo, dele distinto e a ele 
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inferior e gue, por natureza, sem ele não era capaz de 
viver, não cede à sua vontade e aos .seus comandos. 

Mas quando o comando da vontade retém o outro 
membros, sem os quais os excitados contra essa vontade 
pela paixão libidinosa não podem alcan~ar o que desejam, 
guarda-se ·a castidade e não desaparece, embora n'ão per­
mitido, o prazer do pecado. No Paraíso as· núpcias não 
teriam esta oposição esta repugnância, esta luta entre a 
vontade e o libido ou, pelo menos, esta deficiência do 
libido ao -apelo da vontade, se a desobediência culpá­
vel não provocasse o castigo duma desobediência; esses 
membros obedeceriam, como todos os outros, à vontade. 
E desta forma o órgão para isso criado semearia o campo 
da geração como agora -a mão do homem semeia -a terra. 
O pudor .impede-nos, mesmo que o quiséssemos, de tratar 
desta questãp com mais cuidado e obriga-nos, por respeito 
aos ouvidos castos, a pedir escusa. Mas então nenhum 
motivo havia pára tal poder-se-ia falar livremente de 
rudo o que diz re~peito a estes órgãos sem qualquer receio 
de obscenidade; não haveria mesmo palavras que pudes­
sem qualificar-s d obscenas-mas tudo o que a este 
respeito e dissesse seria tão decente como se se tratasse de 
outras partes do corpo. 

Quem quer que seja, portanto, que acolher estas 
palavras com .impudica disposição, acuse-se a si próprio e 
não à natureza· coud ne a indecência dos seus actos e não 
as palavras de que temos nece~sidade. Um leitor ou 
ouvinte pudico e religioso me perdoa tais palavras facil­
mente quando refuto a infidelidade baseando a núnha 
argumentação, não em crenças sem fundamento mas na 
experiência dos sentidos. Lerá isto sem se escandalizar 
aquele que não receia ouv1r o Apóstolo condenar o crime 
abominável das mulheres que 

trocaram um uso nátural por outro que é contra a natr~­
reza 1

, 

1 irrmutavmmL nottJta/ntl flSIIm itt t'llt/1 usun1, t{lli est conrro !1aturo111. 
Rom. I, 26. 
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- tanto mais que, por agora, não met1cionarnos nem con­
denamos, como elé, uma obscenidade- condenável, mas ao 
explicarmos, o melhor que nos foi possível, os efeitQS da 
procriação humana, evitamos, como ele, as frases obscenas. 
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CAPITULO XXIV 

Se os homens se tivessem conservado inocentes 
no Paraíso e com o mérito da obediência 
teriam utilizado o órgãos genitais na pro­
criação dos filho como os demais óxgãos ao 
arbítrio da vontade. 

Por conseguinte, q varão semearia e a mulher rece­
beria a prole, sendo os órgãos genitais movjdos, quando e 
como fosse necessário, sob o impulso da vontade não 
pela excitação libidinosa. Efectivamente, nós movemos à 
vontade não somente os membros constituidos por ossos 
compactos-coma os pés as mãos, os dedos-mas tam­
bém os qu são flácidos, constituídos por carnes e nervo . 
Quando queremos, movemo-los, agitando-os; alongamo­
-los, estendendo-os; encolhemo-los, dobrando-os; endure­
cemo-los, contraindo-o -tal qual como a vontad move, 
na medida em que lhe é possível, os que estão na boca e 
na face. Por fim os próprio pulmões, de todas as vísceras 
as mais moles a. não ser a medula encerrados por isso na 
cavidade do peito, obedecem como os foles das foljas ou 
dos órgãos, para aspirarem ou expirarem o ar, emitirem 
ou modelarem a vo?; à vontade do que sopra ou .respira, 
fala, grita ou canta. Não refiro a faculdade natural que 
alguns animais têm de mexer a pele de que está revestido 
·todo o seu corpo só no sítio em que sentem alguma co sa 
que têm que repelir- e pelo tremor da pele afugentam as 
moscas que nela pousam e até os espinho que nela se 
espetam. U porque o homem não tem este poder, erá 
que o Criador não o poderia conceder aos animais como 
lhe aprouve e? Da mesma maneira pôde, portanto tam-
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bém o homem manter nos seus membros inferiores a obe­
diência gue tinha perdido pela sua desobediência. Nem, na 
verdade, era di6cil para Deus criá-lo de tal forma que, o 
que agora na sua carne é movido pela paixão Jjbidinosa, 
fo se então movido pela sua vontade. 

Conhecemos, de facto, certos homens que têm uma 
constituição muito diferente da dos outros e admirável 
pela sua ~dade. Fazem à vontade com o seu corpo actos 
que os outtos não podem fazer, sendo dilicil àqueles que 
deles ouvem falar neles acreditarem. Há os que mexem as 
orelhas quer uma de qda vez quer as duas ao mesmo 
tempo. Outros, sem mexerem a cabeça, puxam toda a 
cabeleira para a frente ou levam-na para trás quando lhes 
apetece. Alguns, depois de terem engolido, da mais incrí­
vel forma, as coisas mais variadas, com uma ligeira con­
tracção do estômago retiram-nas intactas a seu bel-prazer 
como se fosse dum saco. Há outros que imitam e reprodu­
zem tão bem as vozes das aves, dos animais e de vários 
hom~ que, se não fossem vistos, deles se não distingui­
riam. Alguns emirem por baixo, sem a menor ponta de 
fedor, sons tão cadenciados que até parece que cantam por 
essa parte. Eu próprio vi um homem que suava quando lhe 
apetecia. E sabe-se que alguns cb,oram, chegando a der­
ramar abundantes lágrimas, quando querem. E ainda 
muito mais incrível é este facto a que recentemente assis­
tiram algüns irmãos: houve, numa paróquia da Igreja de 
Calama um certo presbítero chamado Restiruto que, 
quando queria, (e a pedido dos que desejavam presenciar 
essa maravilha) perante os fingidos prantos de qualquer 
homem, perdia os sentidos e ficava Je tal maneira ·seme-· 
lhant a um morto, que, se o picassem, nada sentiria, e, às 
vezes. só sentia as dores de uma queimadura depois, na 
ferida. O seu corpo fic~va imóvel, não devido à resistência 
que opunha. mas devido à insensibilidade como se verifi­
cava num mono, pela F.Uta de respiração. Mas, contava 
de dçpois, se falassezn com clareza, ouvia, como que ao 
longe, as vozes humanas. Pois, se ainda agora levando 
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unia vida tão cheia de misérias na carne corruptível tão 
maravilhqsamente o corpo obedece à vontade em alguns e 
muitos movimentos e impulsos fora do comum- por que 
motivo não havemos de crer que·, antes do pecado de 
desobecliênda e do castigo da corruptibilidãde, podiam os 
membros humanos estar submetidos à vontade humana 
para, sem resquícios do líbido, propagar a prole? O homem 
foi a si mesmo abandonado porque abandonou Deus e em 
si mesmo pôs as suas complacências. Recusa-se a obedeeer 
a Deu e por isso não pôde a si próprio obedecer. Daí -a 
sua mais evidente desgraça: o homem já não vive como 
quer. Julgar-se-ia feliz se vivesse como quer. Mas nem is o 
.seria, se vivesse vergonhosamente. 
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CAPÍTULO XXV 

A verdadeira felicidade não se alcança 
na vida temporal. 

Mas e pensarmos bem, ninguém, a não ser o homem 
feliz , vive com_o quer. E ninguém é feliz a não ser o justo. 
Mas mesmo o justo não vive como quer enquanto não 
chegar aonde não e P.Ossa morrer, nem errar nem sofrer 
e lhe esteja assegurado' que sempre assim será. É isto o que 
a natureza deseja e ela ó será plena e perfeitamente feliz, 
se obtiver o que deseja. Mas, presentemente, qual é o 
homem que pode viver como quer quando o próprio 
viver não está no seu poder? Quer, realmente, v· ver e é 
coagido a morrer. Como vive então como quer quem não 
vive enquanto quer? E se quiser morrer, -como pode 
v1ver como quer quem viver não quer? E, se quiser mor­
·rer, não porque nâô queira .viver, mas para viver melhor 
depois da morte, - então ainda não vive como quer; mas 
viverá como quer quando, pela morte, chegar ao que 
quer. Ma,s vá! Que viva como quer porque se violentou e 
a i mesmo impôs ~1ão querer o que não pode e querer o 
que pode (como dlz Terêncio: 

Pois que 11iio podes jazet o qHe queres) 
Procura querer o que possas.1 

) 

-acaso s rã feliz porque pacientemente é infeli~? Vida 
feliz se não se ama não se tem. Mas se se ama e se tem a 
vida feliz, necessariamente que se ama acima de tudo o 

I Quouiam tum potes/ id fieri quod vis 
Jd velis qr1od possis. 

Tert'llcio, Af!dria, 11 1, 305. 
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roais, a vida feliz- porque é por causa dela que se tem de 
;1mar tudo o que se ama. Mas se ~e ama a vida tanto 
quanto ela é digna de ser amada (pois não é feliz quem 
não ama ;a vida feliz como ela é digna de .ser amada). é 
1mpossivel que qu:em a.Ssim a ama a não deseje eterna. 
Portanto, a vida, quando for eterna, então é que será fel'iz. 
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CAPÍTULO XXVI 

Devemos crer que a felicidade dos que viviam 
no Paraíso podia .realizar o dever de procriar 
sem a vergonha do desejo. 

O homem vivia, portanto, no Paraíso como queria 
engtianto queria o que Deus ordenara. Vivia gozando de 
Deus de cujo bem era feita a sua bondade. Viyia sem 
qualquer privação, estando em seu poder viver sempre 
assim. Havia alímento para que não passasse fome , havia 
bebida para que não passasse sede, havia a árvore da vida 
para que a velhice o não dissolvesse. Nenhuma corrupção 
no corpo ou do corpo procedente produzia doença -alguma 
aos seus sentido~. Nenhuma doença interna, nenhum aci­
dente exterior havia a temer. Na carne a saúde plena, na 
alma a total tranquilidade. No Paraíso, assim como não 
havia calor nem frio, assim também quem lá morava 
estava livre de qualquer atentado que o desejo ou o medo 
causassem à sua boa vontade. Nenhwna tristezà, nenhuma. 
vã alegria- havia lá. Perpetuava-se, vinda de Deus, uma 
alegria verdadeira em que ardia 

uma çariàade nascida de um coração puro1 duri:Ul cons-
ciência recta e duma fé sincera 1

• 

Havia ·também uma sociedade sincera dos cônjuges entre 
si, garantida pelo amor honesto, a alma e o corpo levaram 
uma vida de mó tua concórdia e o mandamento er;t obser­
vado sem· esforço. O tédio não molestava o ocioso nem 
contra vontade se era molestado pelo sono. 

1 CariúlS ik corde p11ro et consde~~tía bô11a et flde rrott ficta. 
I Timót., [, 5. 
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Estamos muito longe de pensar •que, em t ão gr:ande 
abundância de bens e ern tal felicidade dos home)ls, a 
prole se hão podia gerar sem 'a morbidez libidinosa. Pelo 
contrário: os membr0s gení,tais obedec;eriam ao arbíçrio da 
vontade t:a1 como os detnais, e o mari.d0 ter-se-la introdu­
ztdo nas ~ntr<lnhas da esposa sem o ;1guilhão arrebatador 
da paixão libidinosa, na tranquilidade da alma e sem Gor­
rupção alguma da integridade do corpo. Embora is~o se 
não pessa demonstrar pela experiên~i.a, nao é caso pa:ra se 
não crec, pois estas partes do corpo não seriam excitadas 
por um alvorotado ardor mas utilie:adas, confõrme as 
necess'idaçles, por um poder que a si mesmo se dm;ni.na 
(spontanea potest~~. E entao podería assim o sémen vinl 
penetrar no útero da esposa mantend l-se a l.ntegridade· d0 
órgão .genita1 femínino, -tal como presentemente o 
fluxo do sangue menstrual pode sair do útero de uma vir­
gem sem prejuízo para .a sua integridade. De facto, é pela 
mesma via que um se iJ;Itroduz e o ontro sai. No parto as 
entranhas. da mulher dilatar-se-iam, não com os gerpidos 
da dor mas com o impulso da maturidade. Do mesmo 
modo para fecundar e para conceber não seria o apetite 
libidinoso mas o uso voluntário que uniria as duas naturezas. 

Fabmos de assuntos que agora causam vergonha e 
por isso, embora procuremos conceber o que poderiam ter 
sido antes de causarem vergonha, todavia, é mais conve­
niente que esta nossa exposição se refreie pelo pudor que 
nos retrai do q).le s.eja· ajudada pela nossa débil eloquência. 
Nem mesmo os que poderiam experimentá-lo, experi­
mentaram o que estou a. dizer (porque. tendo-se anteci­
pado o pecado, mereceram o e~lio do Paraíso antes de se 
unirem em tranqtúlo alved.rio na obra da propagação), 
Como é que, então, um ral assunto poderia sugerir aos 
nossos seritidos hwnanos outra coisa que não seja o exeró­
cio duma turbulenta pai*ão em vez elo exer:ácio de_ll.D;la· 
tranquila vontade? Daí que o pudor impeça quem fala, 
embo_ra não faltem argu.Ihentos a quem pensa. 
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Porém, a Deus ornrú'potente-Criadot supremo e 
supremamente bom _de todas as naturezas, que ajuda a 
recompensar as boas vontad~s, que abandona e co.ndena as 
más vontades, que ordena umas e outras - não fàltou 
plano parª- tir.ar eleito . mesmo do género humano conde'­
nado, para preench.et ó número,. fixado na sua sãbedoría, 
dos cidadãos da sua cidade. Distingue-os dos outros pela 
sua graça e·não pelos seus méritos - já q:ue to~a a massa 
estava condenada na sua raiz con::ompida-mostrando 
não só aos libertados de si próprios, mas tarnbétn ao não 
Jibertados, que graçás lhçs dispensava. Bem sabe cada um 
que não é por seus méritos mas por gratui.ta bondade que 
é arrancado ao maJ quando se vê desembaraçado da socie­
dade dos homens de cujo justo castigo deveria partilhar. 
Porque é que não haveria Deus de criar aqueles que pre­
viu viriam a pecar, se, na verdade, neles e por eles podia 
mostrar 

não só o que é que merecia ,a sua culpa, 
mas também o que é que lhes concederia a sua graça 
e, ainda que,. sob tal criador e prdenador, a perversa 

desordem dos delinquentes· não ·seria capaz de petturbar a 
recta ordem das coisas? 

(1315] 





CAPÍTULO XX V lL 

Dos anjos e dos homens pecadot:es cuja perversi­
dade pão pode perturbar a ordem providencial. 

Por conseguinte, os pecadores, sejarn eles a.rüos sejam 
homens, nada podem fazer que impeça 

as grandes obras do Senhor; procuradas e1n todas as 
suas vontades 1, 

- porque Aquele que providente e omnipot:enteme.nte 
distribui por cada um o que a cada um cop:vém, sab 
muito bem utilizar-se dos bons· e dos maus. .E por isso 
(depois d.e, em castigo da sua prim,eira vomade má, 0 ~mjo 
mau ter sido condenado e de tal fo.rma endurecido ao 
ponto de, para o futuro já não poder ter vontade boa)­
porque é que Deus não hav:ia de ter dele feito bom uso 
permit.indo· que o primeiro homem, criado recto, isto é , 
com vontade boa, fosse por ele tentado? Este nomem 
tinha sido, efectivamente, criado de tal modo qllle , se con­
fiasse na ajuda de Deus, mantendo-se bom, venceria o 
mau anjo-.mas abandonando Deus, seu criador, e a sua 
ajuda, devido a uma orgulnosa complacêno:ia em si 
mesmo, seria vencido; seria digno de recompema se con­
servasse recta a sua boa vontade com a ajuda d~: Deus- e. 
de castigo se abandonasse Deus com vontade perversa. 
Embora n.ão pudesse confiar na ajuda de Deus sem essa 
mesma ajuda, nem por isso perdia a faculdade de renun­
ciar aos beneficies da graça divina pondo em si mesmo as 
suas comp)acÇncias. De facto, assim como n:'io está .no 

I Magna opera Domini, exquisita in onmes volr111tares rJus. 
Salmo CX 2. 
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nosso poder viver nesta carne sem o apoio dos alimentos, 
(mas está no nosso poder nela não vi~er: é o que fazem os 
qu a si próprios se matam), as.im também não estava no 
poder do homem viver bem, mesmo no Paraíso, sem a 
ajuda d Deus; mas estava em. seu poder viver mal per­
dendo a felicidade e Íl1correndo no mais justo do castigos. 

Mas, conquanto Deu não descenheces e a futura 
queda do homem -porque teria d impedir gue o 
homem fosse tentado pela malícia do anjo mau? E que, 
realmente sem de modo algum duvidar de que o homem 
seria vencido. previu também que a posteridade do 
homem, sustel'\tada pela sua graça, triunfaria do próprio 
Diabo para maior glória dos sá.ntos. E assim aco~teceu~ 
nenhum futuro está oculto a Deus, nem Este força com a 
sua presciência ninguém a pecar- e mo tra. pela expe­
riência posterior, às criaturas racionais (angélica e huma­
nas) guanto difere a presunção própria de ·cada um da 
protecção de Deus. Quem e atreve a pensar ou a afirmar 
que não esteve no poder d Deus impedir a queda do anjo 
e do homem? Preferiu, todavia, não lhes retirar esse 
poder e demonstrar assim de quanto ma1 era capaz a 
soberba deles e de quanto bem era capaz a sua graça. 
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CAPÍTULO XXVUI 

Propriedades das duas Cidad~ -a Terrestre 
e a Celeste. 

Dois amores fizeram as duas cidades: o amor de si 
até ao desprezo de Deus- a terrestre; o amor de Deus 
até ao desprezo de si - a celeste. 

Aquela glorifica-se em si própria- esta no Senhor; 
aquela solicita dos homens a glória- a maior glória 

desta consiste em ter Deus como testemunha da sua con -
ciência· 

aquela na sua glória levanta a cabeça- esta diz ao 
seu Deus: 

Tu és a minha glória, tu levantas a minha cabeça 1; 

aquela nos eus príncipes ou nas naçÇ>es que subjuga 
e dominada pela paixão de dominar- nesta servem 
mutuamente na caridade: os chefes dirigindo, os úbdlto 
obedecendo; 

aquela ama a sua própria força nos seu potentados 
-esta diz ao seu Deus: 

Arnar-te-ei, Se;rhoTj mitdza fortaleza 2
; 

por jsso, naquela, os ábios vivem como ao homem 
apraz ao procurarem o bens do corpo, ou da alma ou dos 
dois: e os que puderam conhecer a Deus 

não o glorificaram como Deus, tJem lhe prestaram gra­
ças, mas· perderam-se nos .Sf!l.lS rtãos pensamentos e obscurece-

1 Gloriàm meam et exaltans caprll meam. 
Salmo UI . 4. 

~ Diligimr te, Domi11e, virtus mro. 
almo XVfl 2. 
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ram o seu coração insensato. Gabaram-~e de serem sábios 3., 

(isto é, exaltando-se na sua sabedoria sob o ·império 
do 0rgulh0) 

· totntJram-se loucos- e substituírarn a glária Je Detts 
incorruptível por imagens representando v homem corruptível, 
aves, quaarúpedes e serpentes 4, 

(porque à adoração de tais ídolds co~duziram os povos ou 
nisso os seguiram) 

e veneraram e prestaram ct~lto a criaturas em vez de ao Cr:ía­
dor que é btmdito· para sempre 5, 

- mas nesta só há uma. sabedoria no homem: a p iedade 
que presta ao verdadeiro beus o culto qlle lhe ê devido. e 
que espera, como recompensa na sociedade dos santos 
(tanto dos hom!!ns c:: omo dos anjo~), 

que· Deus seja .tudo em tçdos li, 

3 on ut Deum hotzoravenmt aut gratias egenmr, sed evatJUert/111 in cqgita· 
ficmibus suis, er obsCllraumr esc itzsipims. cor eorwu; ditt!!zces se esse sapieT!Ces. 

Rom., I, 21-22 .. 
~ srultí focri szmt et imumavenmt gloriam incomptibilis Dei,, in similitudi-

11/!rll imagi11is com1ptibilis homt'lli~ et vofucnmz .et.qzwdn•pedtlm ec serpemirmt. 
Rom. , ! , 23-24. 

5 eL coluenmt atque servienmt crmwrae potius JJ.Uam Creatoii, 'Lui ést bl!lze­
clitLilS ÍtJ saecula. 

Ro;n, !, 25. 
6 111 sit Deus omtzía ítz nmnib11s. 

I Coiínt., XV , 28. 
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LTVRO XV 

DepQi de nos quatro livros precedentes, ter tratado dos 
primórdios das duas cidades- Terrestre c Celeste- Agosti­
nho acrescentá mais quatro acerca do seu desertvolvimcnto. 
Encaminha-se o seu propósito para o estudo dos principais 
capítulos da História Sagrada pertinentes ao mesmo assunt-o, 
comentando primeiramente tl'csce décimo quinto livro o que 
no Génesis e l.ê desde Abel e Caim até ao Dilúv)o. 
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CAPÍTULO I 

Acerca das duas séries de gerações humanas que, 
desde a origem, tomain destinos diversos. 

Acerca da felicidade do Paraíso, acerca do próprio 
Paraíso, acerca da vida que ai viveram os primeiros 
homens, aceréa do seu pecado e do seu castigo muitas 
coisas se pensaram, muitas cai as se cüsseram, muitas coi­
sas s escreveram. Também nós, nos livros precedentes, 
tratámos, em confoonidade -cotn as Sagradas Escrituras, 
desses assuntos e, de acordo com a sua autoridade, expu­
semos o que tínhamos lido ou pocüdo compreender. Mas 
se se examinarem mais profundamente estas qut':stõe , elas 
geram múltiplas e multímodas discussões que teriam de 
constar de mai livros do que os que permitem esta obra e 
o tempo de que dispomos, muito curto para nos demo­
rarmos em todas as questões que as pessoas ociosas e meti­
culosas mai dispostas a interrogar do .que capazes de 
comp.reender, podem pôr. Acho, porêm, que já me alon­
guei bastante acerca dos grandes e cüficílimos problemas 
das origens do Mundo, da alma .e do próprio género 
humano, que separamos em doi grupos: o dos que vivem 
como ao homem apraz e o dos que vivem come apraz a 
Deu . Em linguagem figurada chan1amos-llies também 
duas cidades, i to é, duas sociedades de homens das quai 
uma está predestinada a reinar eternamente com Deus e a 
outra a ofrer U1TI, ~uplício eterno com o Diabo. Mas este é 
o fun delas; dele trataremos mais tarde. Mas por agora­
pois que já cfuse o suficiente acerca dos seus começos 
quer dos anjos, cujo número ígooramo , quer dos dois 
primeiros homens- parece-me convenient tratar do seu 
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desenvolyim~nto desde o dia em que os dois começaram a 
procriar até ao· dia em que os homens hão-de de1xar: de 
procnar. Efectivamente, todo esse tempo ou século, 
durante o qual uns desàparecem, morrendo, e outros àpa.­
recem, nascendo, é que constiçlli · o desenvolvimen.ro das 
duas çidade de que estamos a. falar. 

Caim, o primeiro a nascer dos dois pais do género 
humano, pertence à cidade dos homens; e Abel, o segundo, 
pe;rtence .à cidade de Deus. 

Assi:m como, -num só homem, c0nstatamos o que díz 
o Apóstolo: 

O espiritual não é o que nasceu priméiro: prirrfeiro nas-
ceu o animal depois o espirilual 1 

(cada- um. saindo dum tronco condenã.do, deve primeiro 
nascer de Adão; mau e eamal; e se, renascendo em Cristo, 
progredir, tomar-se-á bom e espiritual), 

- assim também em todo o género humano: quando 
pór na.scim~ntos e mórtes as duas oidades começaram a 
desenvolver-se, primeiro nasceu o cidadão deste século 
em segundo lugar nasceu o estrangeiro neste século e 
membro da -cidade de Deus, predestinado e eleito pela 
graça , pe:regrino cá em baixo pela graça e pela graça 
cidadão do Alto. Pelo que lhe respeita, ele nasce da 
mesma massa) toda ela condenada . desde a origem; mas 
Deus, como um oleiro (esta comparação introduziu-a o 
Apóstolo não com falta .de respeito mas bem a propósito), 
fe2 da mesma massa. wn vaso de honra e outro de ignomí­
nia. O vaso de ignonúnia foi o primeiro a ser feito e 
depois o outre- o de honra, porque ,num. só e mesmo 
homem, como já disse, está primeiro o que é reprovável, 
pelo qual devemos necessariamente começar, sem sermos 
obrigado~: a lá permanecer; e em seguida estã o que é 
louvável aonde, -avançando, chegaremos e, l,liDa vez che-. 
_gados, .'permaneceremos. Consequentemente, nem roao o 

I quia 11011 primum quod ~iníale esr, sed q11oJ ani1?tnle posJea spiriwlt. 
r Corint .• XV. 46. 
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homem mau será bom; mas ninguém será bom que antes 
não tenha sido mau, e guanto mais depressa 'se .mudar para 
melhor, tanto mais depressa também se tornará notado o 
gue adquiriu e substituirá o seu antigo nome pelo novo. 

Es~á escrito qu,e C~im fundou. uma cid;ade; como 
peregrino que era, não a fundou, porém, Abel. É qu~ a 
cidàd dos santos é a do Alto, embora procrie cá cidadãe~ 
entre os quais da vai peregrinando até que chegue o 
tempo do seu reino. Então ela reunirá a todos, ressuscita­
dos nos séus corpqs, dando-lhes- o reino prometido onde 
remarão para sempre com o seu Chefe, o Rei dos séculos. 
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CAPÍTULO Ll 

Os ftlhos da carne e os filhos da promessa. 

Uma ombra certamente, uma certa imagem profé­
tica desta cidade, mais sinal do que representação, 'Viveu 
como escrava na Terra, no tempo em que era preciso que 
se manifestasse. E também ela se chamou Cidade Santa 
pelo facto de ser imagem ignificativa e não por ser a 
expressão verdadeira da futura cidade. Desta im:agem 
escrava e da cidade livre de que é a imagem, fala o Após­
tolo nestes termos na epístola aos Gálatas: 

Dizei-me: uós que vos quereis submeter à lei, não 
ouvistes a lei? Está, de facto, escrito que Abraão teve dois 
filhos- lmi da escrava e oHtro da mulher livre. Mas o da 
escrava nasceu segundo a carne- e o da rru1lher livre segundo 
a promessa. Isto é uma alegoria. R,ep.resentam elas as duas 
alianças: uma, vinda do Monte Sinai, gera para a' servidão-é 
Agar, pois o S-inai é uma montanlw da A rábia. Co"esponde · 
à Jerusalém actual que é escrava com seus filhos. Mas a 

Jerusalém do Alto é livre-- é a nossa mãe. Escá na vf!!dade 
escrito <<alegra-te estéril, tu que não tens filhos. Clama · em 
gritos de alegna, tu que não cotfheces as dores do parto - por­
que os filhos da abandonada são muito mais do que os da que 
tem marido». Mas; nós, irmãos, somos, como Isaac, filhos da 
promessa. Mas, assim como então o que nasceu segundo as 
leis da carne perseguiu o q11e nasceu segundo o espírito,­
assim também agora. Mas que diz a Escritura? <<Expulsa a 
escrava e o filho- pois o filho da escrava não herdará com o 
filho cÚl mulher livre». Mas nós, Irmãos, nós 11ão somos filhos 
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da escrarm mas da mulher livre. Para q~e sejamos livres nos 
libertou Cristo 1• 

Esta màneira de interpretar, fundada na autoridade 
apo rólica, abre-nos o caminho da autêntica compreensão 
dos dois Testamento de que fala a Escritura- o Antigo e 
o Novo Testamento. Na verdade, uma parte da cidade 
terrestre tomou-se a imagem da cidade c leste, sem ser 
sinal de si própria mas da outra- e por isso é que ela é escrava. 
Pois não foi ela a razão da sua fundação mas sim a de 
significar a outra- embora também a mesma cidade que 
prefigura tenha sido préfi.gurada por wna imagem anterior, 
Agar, a escrava de Sam, e -seu filho são, com efeito wna 
espécie de imagem desta imagem. E como as sombras se 
deviam dissipar -ao surgir a luz, Sara- a livre, que signifi­
cava a cidade livre, e de quem Agar, essa sombra, era a 
e crava para a significar de uma Qurra. maneira- disse: 

Expulsa a escrava e seu filho- porque o filho da 
escrava não herdará com meu filho Lçaac 2 

ou, como diz o Apó tolo, 
Com o filho da mulher livre 3. 

------
1 Didle mihi sub lege volmres esse, legtm non amlislis? 

cripwm esr enim, quod Abraf1at1J àuos flb'os 1udmit, 111111111 de ancilla er 
wutm de libera. Sed. ille quidtm, qui de ancilla, suundc1m camem tJaliiS esr; q•ti 
alllnn dt'. libera, per repromissiotzem; qttat SI/III ÍTI o/legaria. J:/oec mim $11111 áJ10 

tt'stamntra, JlfiWII ljllidtm u mame Sina in servi1urem gencans, quod esl Agar; 
Sil111 ourem mons esr in Arabia, quae conjtmcra est ln1ic C(IIIU! t/Utic esL Hierusolem: 
servir e~lim cum flliis suis. ·quae ourem 511r.mm esl Hierusalem, libero es1, quae esl 
martr nostra. Scripwm I!SI mim: l.Aetare sterilis, qc1ae non paris, erumpt ~~ 
txclama q11ae tWIJ porl11ris; quorJiam ttllllti fllii d~mae mdgis quom efiiS qtlat' 

haber vimm. Nos muem, fratrts, sewmlwn lsaoc promissiorlis fJii srunus. Sed 
sicut hmc, qcti secund•lm canl<!1n tJatlJS ji1erat, perseqcwbatur amr qui secuntlum. 
spin'lum; ita er mmc. ed qctid dicit Scriptara? Eicc atJcillam er jili111n ejus; 11011 

e11im lzms erit filius ancillae cum filio libetae. os autnn, fratri!Sj non smnus 
ancillae fllil scd lilxra.; qua libtrtate ChristJIS rtos liberavit. 

Gál. rv. 21-31. 
2 El'ce ancillam e1 fllium ~Usi non enittl /J(I'r!S erir fllius ancillae am1 fdlo 

1/Jef) Js011c . 
Gén., XXI, 10, 

l aw1 filio liberae. 
Gal .• rv. 30. 
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Encontramos, portanto, duas partes na cidade. terrestre: 
umã pàrte mostra-nos a sua própria presença e a outra 
presta o seu serviço de escrava para significar com a sua 
pre.sença a cidade celeste. 

/1. natureza viciada pelo pecado gera cidadãos da 
cida~e terrestre- màs a .gráça, que liberta a matúreza do 
pecado, gera c'dacfãos da cidade celeste. Donde se conclui 
que os primeiros se chamam «v-asos .de cólera» e: os últimos 
<<vasos de núsericórdia». É ainda o que está significado nos 
dóis filhos de Abraão: um, ó da escrava chamada Agar, 
nascido de modo natural (seeHndum carne1n natus), é Ismael; 
o outro, o de Sara, mulher livre, nascido devido a uma 
promessa (secundum repromíssionem IUitus), é 'Isaac. Ambos 
são, sem dúvida, da semente de Abraão: mas a mn gerou-o 
ele segundo o modo lrabitual da natureza, e o outro· resul­
tou da promessa que signi.Gca a graç,a. Naquele mostra-se 
a maneira humana- e neste evidencia-se q benefício 
divino. 
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CAPÍTULO lll 

Esterilidade de Sara que, pela graça de Deus, 
se tomou fecunda. 

ara era estéril e já em esperança de descendên~ia; 
mas desejava ter, pelo menos da sua escrava, o q,ue via não 
poder ter de si mesma- pelo que a entregou a eu 
marido de quem gueria gerar mas n"ão pudera. Por is o 
exigiu dele o dever conjugal (debitum) usando do seu 
direito em ventre alheio. Nasceu pois, Ismael como nas­
cem o homens da urúão de dois sexos conforme a lei 
geral da natureza. Por is o s disse: 

segundo a came 1• 

Não é que este bencflcios não ejam benefl ios de Deus 
ou que não seja Deus, cuja abedoria é activa, quem os 
realiza, como está scrito: 

Alcança com vigor de um extremo ao outr,o e govenw o 
Universo com suavidade 2, 

-mas para ignificar o dom gratuito de Deus de modo 
n nhum devido aos homens, foi preciso conceder um filho 
fora do curso ordinãrio da natureza. A natureza de facto, 
nega ftl.hos à urúão do homem da mulher como a que 
podia haver entre Abraão e Sara já naquela idade- mas 
também quando a mulher é estéril e não pode gerar 
quando lhe falta, não idade para a fecundidade , mas 
fecundidade para a id."lde. O facto de se não dever à natu-

I uamdum amrrm. 
Gen., XVI, l-3. 

l ndringir a fir~e usqut ail firtem fortit~ et disponit onmia suaviter. 
Sabcd. de àlomão VIII, 1. 
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reza, em tais circunstâncias, o fruto da posteridade, simbo­
liza a natureza humana viciada pelo pecado por ele ju­
tamente condenada a não merecer para o futuro fel icidade 
alguma. 

É pois, justificadamente que Isaac, fllho da pro­
messa, representa os filhos da graça, cidadãos da cidade 
livre, participantes da paz çterna em que reina, não o 
amor da vontade própria e, de certo modo, priv;~da mas o 
amor que goza de um mesmo bem comum e imutável e 
que, de um grande número faz wn só coração. isto é, em 
que reinam em perfeito acordo a obediência e a caridade. 
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CAPITULO Iv 

Das lutas· ou da paz ita Cidade Terrestre. 

A cidade terrestre, que não será eterna (pois, uma 
vez condenada ao suplício final, já não será cidade), é cá 
na Terra que tem o seu bem, tomando parte na alegria 
que estas coisas podem proporcionar. E como não há bem 
que não cause apreen.Sao aos que o amam, esta cidade 
acha-se, a maior parte das· vezes, diwidida contra si própria 
com litígios, guerras, lutas, em busca de vitórias mortífe­
ras ou mesmo mortais. A verdade é que, qualquer parte 
dela que provoque a guerra contra a outra, o que procura 
é ser senhora dos povos, quando afmal é ela que fica 
cativa dos vícios; e se, quando sai vencedora, se exalta na 
sua soberba, a sua vitória é-lhe mortífera. Mas se, reflec­
tindo sobre a sua condição e as vicissitudes com)l!ls, se 
sente mais atonnentada pela adversid~de que lhe pode 
surgir do que envaídecida pela prosperidade-a sua vitó­
ria é então apenas mortal, porque lhe será impossível man­
ter o seu dorrúnio sobre os que pôde subjugar com tal 
vitó.ria. Mas não e pode dizer con:ectamente que as coi­
sas, que esta cidade ambiciona, não são verdadeiramente 
boas, sendo certo gue mesmo ela, dentro do seu género 
htm1ano, ainda é melhor. Procura certa paz terrena. em 
vez destas co)sas ínfimas- e é para a obter que ela faz 
guerra. Se vencer e não houver quem lhe resista- será a 
paz que as partes adversas não tinham guando se batiam 
por bens que na sua desgraçada indigência não podiam 
possuir em conjunto. Esta é a paz procurada por guerras 
laboriosas-a paz que uma vitória, que se julga gloriosa, 
consegue! Quando são vencedores os que lutam por uma 
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causa mais j~ta, gu~m duvidara de que seja louvável uma 
tal vitória e desejável a paz que dela resulta? São bens e, 
não há dúvida, dons de Deus. Mas- se, com desprezo dos 
bens melhores que pertenc!!m à Cjd;;tcle do ..Nto em que a 
vitória se firmat:â numa paz etel;lla, soberana e. segura, se 
desej am esses bens até ·se considerar·em como os únicos 
bens verdadeiros e se preferem aos bens considerados 
melhores- necessariamente que se seguirá a miséria 
·agravando a gue Já havia. 
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CAPÍTULO V 

Do primeiro fUndador da Cidade Terrestre, 
o fratricida - a que corresponde na impiedade· 
o fundador de Roma, assassino de seu irmão. 

O primeiro fundador da cidade terrestre foi um fra­
tricida; vencido pela inveja matou seu irmão, cidadão da 
cidade eterna e peregrino nesta Terra. Não é, pois, de 
admirar qu , muito mais tarde, quando da fundação da 
cidade que viria a ser a cabeça desta cidade terrestre de 
que falamos e a reinar sobre tantos povos, se tenha produ­
zido uma imagem deste primeiro exemplo, deste arquétipo 
-«pxe-rúxov, como dizem os Gregos. Porque também Lá, 
po,r um crime que um dos seus poetas recorda, 

os primeiros mt~ro.s encharcaram-se com o sangue fra-
terno 1

; 

Roma foi, na· verdade, ~ndada no dia em que Remo fài 
morto por seu irmão Rómulo, como o atesta a história 
romana; mas, no caso, ambos eles ram cidadãos da cidade 
terrestre, ambos procuravam a glória fundando o Estado 
Romano, mas não podiam ambos teJ: tanta glória como 
teriam se fosse só um. O que a queria encontrar no poder, 
menos poder teria se o partilhasse com seu irmão vivo. 
Para, portanto, deter todo o poder sozinho, suprimiu o seu 
companheiro- e cresceu, com o crime, para pior o que, 
com a inocência, teria sido um bem melhor, embora menor. 

Os irmãos Caim e Abel não tinham ambos, pelos 
bens terren.os, uma paixão idêntica. Nem um teve do 

1 Fraremo primi maàt1en1nt sangr1i1u: ttuJri. 

tucano, Farsália 1, 95. 
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outro inveja com receio de ver d.imintúdo o seu poder se 
ambos dominassem (porque Abel não procurava dominar 
na cidade fundada pelo ir:mâo ), mas foi dominado por 
aquela diabólica inveja que leva os maus a invejarem os 
bons por nenhuma outra causa.senão porqu estes slio bons 
e eles são maus. A posse da bondade dé maneira nenhuma 
se apouca com a chegada ou a permanência de wn com­
panheiro; pelo contrário -a posse da bondade dilata-se 
tanto mais quanto roais, em união de corações, a domina 
o amor de cada um que a possui. Enfun-ninguém terá 
esta posse se se recusar á posstú-la em comum: encontrar­
-se-á \,UJl3 posse tanto maior quanto mais se amar aquele 
que dela partilha. 

O que sUJ:giu entre Remo e Rómulo mostra, pois, até 
qt,ic ponto a cidade da Terra se divide contra si mesma· 
mas o quç surgiu entre Caim Abel demonstra as inimi­
zades entre as duas cidades- a de Deus e a dos homens. 
Lutam entre si os maus com os maus; da mesma forma 
lutam entre si os 'maus e os bons; mas os bons, se são, na 
verdade, perfeitos, não podem lutar entre si. Os que pro­
gridem mas sem serem ainda perfeitos podem fazê-lo, 
mas da maneira por que todo o homem bom está em luta 
con igo mesmo- porque em cada homem 

a carne Luta com as suas apetências contra o espírito e o 
espírito comra a came 2• 

Pode, portanto, o desejo espiritual de alguém travàr com­
bate contra os desejos carnais de outrem, o desejos .car­
nais de alguém podem travar combate contra o desejos 
espirituais de outrem, como podem travar combate entre 
si os bons e os maus; podem até os próprios desejos carnaí 
de ·dois bons, mas ainda não perfeitos, travar combate 
entre si como entre si travam combate os bons e os maus, 
até que a saúde dos qu estão em recuperação chegue à 
vitória final. 

.! Coro COIIOipiscit adversus spirirum t'l spiritiiS' advers11 S' camtm. 
Gál.. Vr 17. 
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CAPÍTULO V1 

Doenças de que, como pena de pecado, sofrem 
mesmo os cidadãos da Cidade de Deus durante 
-a peregrinação desta vida, e dá.s quais Deus 
os cura. 

Com efeito, esta doença, ou esta desobediência de 
que falámos no livro décimo quat:to, é o castigo dà pri­
meira desobediência- e portanto, não é uma natureza 
mas um vício dela. Por isso é que se diz aos bon que 
avançam e vivem da fé nesta peregrinação: 

Transportai mutuameme os 11ossos fardos e amrprireis 
assim a lei de Cristo 1

; 

e da mesma forma noutro lugar: 
Corrigi os espíritos itzquietos, consolai os pusilânimes, 

sustentai os débeis, set{e pacientes para com to dos, olhai que 
ninguém pague o mal com o ma/ 2; 

de igual modo noutro passo: 
Se algrmr homem for sttrpreendido em falta, vós, que 

sois espirituais, recuperai-<J com espíri~o de doçura. Mas 
acautela-te não sejas tu tentado 3; 

e noutro lugar: 
Qrte o Sol se não esconda sobre a vossa cólera 4; 

e no Evangelho: 

1 lt1 victm onera vestra portate, et síc adimpltbitís legt'rll Clrristi. 
Gál. , VI, 2. 

: Corripitt! inquieros, cottsolamirri pusilltmimts, suscipite infimws patímres 
estote ad onmes; videte trt' q11is ma/um pro maio aliwi reddat. 

I Tessal., V. 14-15. 
3 Si praeoca•paws fuerit honto iu abq,,o delicro, vos, qt1i spiritales estís, 

~lltmite Jmjus IIWÓi in: Wiríru 1/10/ISIII!liiJinis, Íl11eJIÔf11S te ips11m tiN I ti' Jetnpteris. 
Gál., VI, I. 

·• Sol non occidat super iracundiam vwram. 
Ef .. rv. 26. 
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Se o leu rtmão centra li pecar, repremde-o a sós w e ele S.i 

e da mesma maneira a propósito dos pecado em que é de 
r.ecear. o escândalo de muitos, dis o Apóstolo: 

Repreende os que pecam na presença de todos para que 
todos t~tham receio 6• 

Por isso é que, acerca do perdão múruo, existem muitas 
prescrições e e ex'ige cuidado esp cial para se manter a 
paz sem a qual ninguém poderá ver a Deus. Daí esse ter­
ror que inspira ;~ condenação do ~ervo a pagar os dez mil 
talentos que já lhe tinham sido perdoados porque ele 
mesmo não quis perdoar uma dívida de cem dinheiros a 
wn seu coropariheiro. Depois d ·cer contado esta parábola, 
Jesus ac~:escemou: 

'Assün fará vosso Pai celeste para convosco, se cada um 
de vós não perdoar ao seu imJão com todo o coração 7. 

Deste modo são curados, os cidadãos da Cidade de 
Deus que peregrinam nesta Terra e suspiram pela paz da 
pátria do Alto. É, porém, o Espirita Santo que opera por 
dentro para tornar eficaz o remédio aplicado de fora. 

Demais, embora o próprio Deus, valendo-se da cria­
tura que Jh stá sujeita, e dirija sob uma aparência 
bwnana ao sentidos human0s, quer aos do corpo, quer aos 
que temos semelhántes nos sonos, se não reger a .inteli­
gência e não actuat sobre ela por uma graça interior, de 
nada ervirá ao homem toda a prega~ão da verdade. É o 
que Ele faz separando os «Vasos da Cólera» dos <Na os da 
Misericórdia>), por uma distribuição muito oculta, mas jus­
tíssima, que só Ele conhece. Sem dúvida que Deus nos 
ajuda de modos admiráveis e escondidos. Quando o 
pecado que habita no nossos membros (ou antes a pena 

- Si peccaveri1 Ú1 te frarer llms, corripe '11111 inter ce t'l ipsum. 
Mar .• xvm. 15. 

6 Ptccallles coram omnibus arg11e, 111 ctcer1 timorem habeant 
I Tiro. , V 20.. 

7 Sic et vobis faciel Paler 11rster caelesti$, si tr0/1 dimíserlfis 1mu.s~uisque 
ftarri suo de. cordibus vesrris. 

Mat .. XVIII, 35. 
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do pecado) jâ não reina no nosso corpo mortal para o 
sujeitar aos seus· desejos, nem nós apresentamos os nossos 
membros como armas de iniquidade, conforme o preceito 
do Apóstolo- o hõmem, ·sob a d.irecç~o de Deus volta-se 
para o seu espírito que, por sua vez, deixa de se compra­
zer em si par-a o mal, se manterá no sereno dorrúnio de si 
mesmo e reinará sem pecado algum na paz· eterna, na 
saúde e ná .imortalidade perfei'tas. 
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CAPÍTUW Vl( 

Motivo do crime e obstinação de Caim que nem 
a palavra de Deus desviou do seu premeditado 
crime. 

Mas gue é que aprqveitou a Caim o que, na medida 
e111 que nos foi possível, já expusemos? Deus falou-lhe 
como costumava falar aos primeiros homens p.or intermé­
dio de uma criatura submissa, àe uma forma conveniente, 
como companheiro. Não realizou ele o crime concebido 
de matar o irmão, mesmo· depois da palavra de admoesta­
ção divina? Deus tinha distinguido os sacrifícios de ambos, 
olhando com agrado para os de um e cQm displicência 
para os do outro-0 qJ.le, sem dú.vi'da alguma, $e pôde 
reconhecer por wn sinal visível e atestado'r- e Deus pro­
cédeu assim porque as suas obras eram más e boas as. do 
irmão. Caim ficou muito triste e de. aspecto abatido. Está, 
de facto, assim escri_to: 

E disse Deus a Caim: porque é que te mtristeceste? 
Porque ficaste de rosto abatido r Se a ttw oferenda é justa mas 
não a partilhaste justamente, será qHe pec.aste?. Sossega: ele 
vo]cará para ti e tu dominá-lo-ás: I . 

Nestà àdrnoestação ou conselho que Deus deu a ·Caim, as 
palavras 

Se 4 tua õferta éj~ta mas não a partilhaste justamentl!, 
será que pecaste z? 

r Et di;J:il domineiS ad Caim: Quare tristis Jactus es et q11are conâdit facies 
tlla? Notme si recte ojferas; recre arltem non dividas, peccasri? Qr~iesce; ad te enim 
cotM'TSÍ.O .t:jriS, ~:·t UI donrfírabens ilh'11s. 

Gén .. rv, 6-7. 
! nonne si I'I!Cie offeras, recre. ar1!t't1t non divida.~, pt:ccasti? 

lb. 
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porque não se vê o porquê nem a gu.e propósito for<m1 
pronwtciadas, a sua obscuridade tem provocado muüas 
interpretações quando os comentadores das S~gradas 
Escrituras se e~forçam por expô-las em conformidade com 
-a regra da fé.. Um sacrifkio é justo quando é. oferecido ao 
ver~·adeiro Deus, único a quem é devido. Mas n'ão se 
«divide. just:ame.nte» se não se tem bem em conta os luga­
res, os tempos, as coisas que se oferecem, quem as oferece, 
a quem se oferecem, por quem se distribui como alimento 
o que se ofereceu. Por <<divisão» temos quç. entender aqui: 

se se oferece onde não eonvêm ,ou o que não convém 
aqui mas noutra parte; 

se se ofereee quando não aonvé.m ou o que não con­
vém então mas noutro tempo; 

se se oferece o que nunca ne·m em pane alguma se 
devia oferecer; 

ou quando o homem reserva. para si coisas melhores 
do que as que oferece a Deus; 

ou quando da ablação· se faz participante um profano 
ou -alguém ·que a ela não tem direito. Não é fácil descobrir 
em qual destes pontos desagradou Caim a Deus. Mas por­
que o apóstolo João diz, quando fala dos seus irmãos: 

Não tomo .Caim que estava do lado do 1?14ligtto e 
mqtou ·seu irmão. E por causa. de q~tê o trUZtou? Porque eram 
más 4S suas obras e justas as de seu irmao 3 

- c;:om ísto se· n.os dá a entender que, se Deus se desvia 
das suas oferendas, é porque .ele as partilhava mal, dando .a 
Deus algo de seu mas reservando-se para s:i a sua própria 
pessoa. 

É o que fazem todos os que não procuram a vontade 
de Deus mas a sua, isto é, vivendo, não com um coração 
recto, ma:s perverso, e qu~. todavia, oferecem a Deus as 
suas oferendas, julgando gue por està fo~a compram os 

1 Non sía4t Caim ex maligno erat el ocâdít fratrem suum; et ' 'YIIS rei 
gratill ocddit? quía opera ílii11s maligna ji1enmt,. fratris amem ejus justa. 

João, m, 12. . 
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seus favores, não para curarem as -suas depravadas paixões) 
mas para as satisfazerem. Isto é próprio da cidade terres­
tre: venerar a Deus ou aos. deuses para, com a sua ajuda, 
reinar nas vitórias e na paz terrestre, não pela caridade 
que se devota, mas pela paixão que domina. Porque os 
bons utilizam-se do mundo para gozarem de Deus; mas os 
maus, pdo contrário, para gozarem do mundo, querem 
utilizar-se de Deus. Todavia, estes pelo menos já crêem 
que Deus existe e que cuida das coisas humanas. Ha os· 
que são muito piores- os que nem mesmo nisto crêem. 

Conhecido que foi por Caim que Deus tinha olhado 
com agrado para o sacrillcio de seu irmão e não para o 
seu, devia arrepender-se e imitar seu bom irmão em: vez 
de, orgulhoso, o invejar. Mas entristeceu-se e ficou de 
rosto abatido. Este é o pecado que sobremaneira Deus 
repudia- a tristeza pela bondade de outrem, principal­
mente de um irmão. É isto o que lhe reprova ao pergun­
tar-lhe: 

Porque é que te entristeceste? Porque fitaste de rosto 
abatido? 4

. 

Deus via a ínveja para com seu innão e reptovava-lha . 
Para os homens, para quem está escondido o coração dos 
outros, pode ser ambíguo e totalmente incerto se aquela 
tristeza era fruto da malícia com que conscientemente 
tinha desagradado a Deus ou da bondade de seu irmão na 
qual Deus se comprouve ao olhar para o seu sacriflcio. 
Mas ao explicar pqtque tinha rejeitado a sua oferta, Deus 
mostrou-lhe que devia desgostar-se precisamente de si em 
vez de se entristecer ínjustatnente contra seu irmão-já 
que era injusto numa partilha i.ryusta> isto é, por não viver 
rectamente, (o que o tornou indigno de ver que a sua 
oferta agradava) e toais injusto ainda porql.).e odiava sem 
motivo a seu irmão que era justo. 

1 Quare amtrlstatws es, et quare conddit facies tua? 
Gén., IV; 6-7. 
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Contudo, não o deixa sem uma recomendaçao santa, 
justa e boa, çlizendo: 

Sossega: ele voltará para ti e ta o dominarás 5• 

Trata- e do irmão? Nada disso. De quê pois, senão do 
pecado? Efectivamente foi depois de ter dito pecaste que 
Deus acrescenta sossega: ele voltará para LI e tu o dominarás 
Pode, realmente ser assim entendido: esta conversão 
(volta) para o homem deve ser a conversão (voJca) do 
pecado, de maneira que o homem saiba que a mais nin­
guém senão a i próprio deve atribuir o pecado. Este e que 
é o remédio salutar da penitência, este é que é o pedido 
oportuno do perdão- que nas palavras para ti a sua volta 
(ad te enim conversio ejus)-não se subentende «será» mas 
« eja» à maneira de um preceito, e não de uma predição. 
Porque cada um domina o seu pecado quando não se põe 
à sua frente defendendo-o, mas a si o submete fazendo 
penitência. De outra forma será escravo do seu domínio se 
lhe presta protecção quand,o o comete. 

Mas o pecado também pode sigruficar a própria con­
cupiscência carnal d que fala o Apóstolo: 

A carne tem desejos contrários ao espírito 6; 

e entre os frutos da carne enume.ra a inveja que espicaçava 
Caim e o incitava â morte de seu irmão. Convém que se 
subentenda <<Será», ficando assim: <<para ti será o seu 
regresso ('conversío) e tu o dominarás». Realmente, quando 
se perturba essa parte carnal a que o Apóstolo chama 
pecado ao dizer: 

Não sou eu que o faço mas o pecado tpJe habita em mim 7 

(parte da alma a que os filósofos chamam viciosa~ .porque 
não devia arrastar o espírito, mas submeter-se ao seu 

Qui~sce; otlrt' n1im co11versio eftis, e1 ru dominoberis illius. 
lb. 

° Coro conapiscil odversu,qpiritum. 
Gál, V. 17. 

i Non tgo operor illml, setl quod hilbitot i11 me peccorum. 
Rom .• VII. 17. 
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imperto e ser afa tada, pela razão, das obras ilícitas) e 
quando perturbada, impele a alma ao cometimento de 
uma acção má, se se acalmar e obedecer à palavra do 
Apóstolo: 

N~ ofereçais os vossos membros ao pecado como ins­
tmmencos de initp.lidade 8 

-ela volta, domada e vencida, para o espírito e submete-
-se à autoridade da razão. 

Foi isto que Deus prescreveu ao que ardia nas cha­
mas da inveja contra seu irmão e queria suprimir aquele 
que devia imitar. <<Sossega», diz-lhe; retém a tua mão fora 
do crime; não reine o pecado no teu corpo mortal para te 
tornar dócil aos seus desejos· não ofereças ao pecado teus 
membros como instrumentos de iniquidade- porque «para 
ti seni o seu regresso» se, cm -vez de largares as rédeas ao 
pecado, o refreares com a tua calma . .E <<então tu o domina­
rás)), isto é, quando do exterior se lhe não permita agir, ele 
se acostuma, sob o poder do espírito que o dirige com 
benevolência, a já se não agitar interiormente. 

No mesmo livro sagrado diz-se algo de semelhante 
da J!lulher quando, após o pecado, Deus, perguntando e 
julgando, proferiu as sentenças d condenação comr.a o 
demónio representado na serpente, contra a mulher e con­
tra o seu marido em suas próprias pes oas. Efectivamente, 
disse-lhe: 

Multiplicarei as tllas tristezas e o tetl gemido. Darás à 
lt4Z com dores os teus filhos 9; 

e a seguir acrescentou: 
Voltarás para teu man'do e ele te dominará 10• 

ec exlribut:ritis membra vcstra anna iniquilatis pew~ro. 
Rom., VI, 13. 

9 Multipliams mlhiplicabo trislirias tuas n gtmitum 11111111 tr in lristitiis 
paries fllios. 

Gén., UI, 16. 
111 Et ad llirrmz lllum convmio wa, e1 ip~ tu/ dominabitlll. 

lb. 
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O que se disse a Caim acerca do pecado, ou acerca 
da concupiscência viciosa da carne, diz-se nesta passagem 
acerca da mulher que pecou; donde se deve entender que 
o varão para comandar sua mulher deve assemelhar-se a:o 
espírito que comanda a carne. É por isso que_ o Apóstolo 
diz: 

O que ama sua mulher a si próprio se ama; pois 11uttca 
ninguém à sua própria carne tem ódio ll. 
Devemos, pois, anar estes males como sendo nossos 

e não o condenar como se alheios fossem. Mas Caim 
recebeu aquele preceito de Deus como prevaricador e, 
subjugado pela inveja, armou uma cilada e matou o irmão. 

Tal foi o fundador da cidade terrestre. Deste modo 
figurou também os Judeus, por quem foi morto Cristo, 
pastor das ovelhas que são os homens, que Abel, o pastor 
de ovelha , que eram os animais, prefiguro~. É urna ale­
goria profética de que me abstenho agora de falar. Recor­
dO-me de dela ter falado contra o maniqueu Fausto. 

11 Qui diligit IIXOTDil sllarll, se ípsum dilígit; nmw mim umquam camem 
suam odio habuir. 

Efés., V • .28-.29. 
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CAPÍTULO VIU 

Qual seria a razão por q~e, nos primórdios 
do género humano, Caim fundou uma cidade. 

Parece-me que agora deve ser dêféndida a bistôrià, 
não se vá. julgar indigna de fé a Escritura que relata ter 
sido construída uma cidade por um homem só, no tempo 
em que, parece, não havia na terra mais que uns quatro 
homens, ou melhor três depois que o irmão matou o 
irmão,. ou seja: o primeiro homem, pai de todos-, o próprio 
Caim e sc:::u Filho Henoc do qual a cidade tomou o nome. 
Mas aqueles a quem isto espanta mal reparam que o escri­
tot: desta história sagrada não tinha necessidade de nomear 
todos os homens que então podia haver mas apenas os que 
o plano do seu trabalho postulava. A intenção desse escri­
tor, por intermédio do qual operava o Espírito Santo, foi 
chegar, por uma série determi,nada de gerações provenien­
tes de um só homem, até Abraão e depois, por sua des­
c::endência até ao povo de Deus. Neste, segregado dos 
demais povos, estariam prefiguradas e anunciadas todas as 
coisas futuras previstas pelo Espírito Santo acerca da 
cidade cujo reino será eterno, bem como acerca de Crjsto 
seu fundàdor e seu rei. Mas não convinha deixar de falar 
.da outra sociedade dos homens, a que nós chamamos 
«Cidad~ Terrestre», pelo roenqs na medida em que era 
preciso evocá-la para que brilhe, por comparação com a 
sua adv·ersária, a Cidade de Deus. 

Quandp a Sagrada Escritura meocjooa o número de 
an·os que aqueles homens· viveram, a 'Propósito de cada um 
conclui assjm: gerou filhos e filhas, e o total dos dias 
vividoS» por este óu por aquele «foi de» tanto.s anos, e 
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«depojs morrem>. Lá porque u~o nomeia os filhos e fJ.ihas, 
temos nós que eotender: que, através de tantes anos como 
os que se viviam naquela primeira rase deste século, não 
puderam nascer muitíssimos homens q1ue, reunidos, funda­
riam ÜJ.úmeras cidades? Mas pertence a Deus, inspirador 
de tas narrativas, repar tir e distinguir desde a origen:t as 
duas sodedades com as suas próprias gerações: 

- dwna· parte as dos homens, isw é, dos que viv'en'l 
como· aos horpeus apraz; 

-doutra parte as dos filhos de Deus, isto é, dos 
h0mens que vivem como a Deus apraz. 

Esta gerações refere-as a. Escritura ·até ao Dilúvio. E 
refere eu\:ão a separação e a confusão das duas cidades: 

a separação, ao mencionar à parte as suas gerações, 
provenientes umas de C!lim, o fratricida, e as outras de 
seu irmão Set, também ,nascido de Adão .em vez do que 
foi morto pele irmão; 

-a confusão, quando os bons se inclinaram para 
pior e se tornaram todos tais que foram destruídos pelo 
Dílúvio,, à excepção de um justo chamado Noé, com sua 
esposa, seus três filhos e suas três noras-oito pessoas que 
foram dignas de ·escapar na a~:ca ao elCtemúnio dos mortais .. 

Pelo facto de estar escrito: 
Caim conheceu a sua mulher q1~e conce!Jeu e deu à luz 

Henocj e ele fundou uma cidade a que pôs o nome de seu 
fii/IQ Henoc 1, 

não se segue que se deva julgar que foí este o -seu primeiro 
filho. Nem também se deve pensar, sô porque se diz que 
.conheceu sua mulher; que foi então a prim~ira vez que 
com ela se uniu. O mesmo se disse ·de Adão, o pai de 
todos, não somente guando fo) concebido Caim gue 
parece ter sido o primogénito, mas também, mais tarde, 
pela mesma Escritura foi dito: 

1 E.r cc>grrovir Caim rlxo fern suattr, er concfpíeus pepdír. En(Jclr; eJ era/ 
aedífica~IS civítalelll ln nornine fJii sul Erioch.. 

Gén .. TV, 1'7. 
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A dão cm>theceu Eva sua mulher que concebeu e deu à 
hc:: u/1'1 filho a quem pós o nome de Set 2• 

Por aqui se \}ê que a Escritura costuma. exprimir-se desc;a. 
maneira, embora ~nem sempre, quando faz alusão à con­
cepçao de homens, e não apenas quando os sexos se con­
jugam pela primei1ra vez. Nem ainda é argumento convin­
cente para termos Henoc como p,imogénico de seu pai o 
facto de a cidade ter recebido o seu. nome. Não é despro­
positado que seu p:ai, tendo embora outros fllhos, possa ter 
tido algum motiv() para amá-1o mais do que aos outros. 
Também Judá nãp foi o prinwgénito e dele recebet;am o 
nome a Judeia e os Judeus. Mas, mesmo que esse tenha 
sido o primeiro filho que nasGeu ao fundador da dica 
cidade,· nem por isso se deve pensar que o pai p.ôs o nome 
dele à c~dade entiio fundada quando ele nasceu, porque 
tom um só homem não se podia fundar uma cidade qu 
outra coisa nãô é que uma multidão de homens reunidos 
por um vinculo de sociedade. Mas, quando a fanúlia 
daquele homem se tornou tão numerosa que. adquiriu a 
importância de um povo1 tornou-se então possível fundar 
uma cidade e dár·-lhe o nome do seu primogénito. Tão 
longa fbi, de facto , a vida desses homens que, daqueles de 
quem se fala e se referiu o número· de anos, o que, antes 
do Dilúvio, menm; tempo viveu, chegou â idade de sete­
centos e c:lnquenta e três anos. Muitos ultrapassaram 
mesmo os noveceptos anos, embora nenhum tenha che­
gado aos mil . Quem poderá então duvidar de gu~, dur:ante 
a vida de um só btomem tenh.à podido o género humano 
multiplicar-se de cal forma a haver: com' que constituir não 
uma só mas muitas cidades? Isto pode com toda a fadli­
dade conjecturar-:se do facto do crescimento do povo 
hebreu que, prov1:!11iente apenas de Abraãoi em pouco 

~ Cognovir Adam 11xorem suam, er concepir et peperit fllium1 et trominavit 
110men illii1s Seth. 

Gén., IV, 25. 
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mais de quatrocentos anos, e multiplicou de tal forma que 
à saída do Egipto já contava sei centos mil jovens capazes 
de combater, -e não falamos do povo dos Idumeus que 
não pertence ao povo de Israel mas descend de seu innão 
.Esaú, neto de Abraão, nem de outros povos também da 
estirp~ de Abraão mas não provenientes de sua mulher 
Sara. 
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CAPÍTULO IX 

Acerca da longevidade dos homens antes 
do DilúviQ e da sua maior corpulência. 

~m face do exposto ninguém de bom senso poderá 
duvidar de que Caim poderia fundar não só uma .cidade 
mas mesmo uma grande ciçlade q1,;1ando a vida dos mortais 
se estendia por tao longo tempo. A não ser que algwn 
infiet levante a questão do .número de anos vividas pelos 
homens segundo foi escrito pelas nossas autoridades, 
recusando-se a acreditar nisso. 

Também não acreditam que as. dimensões dos corpús 
tenham sido então muito mai0res.do que agora são. Toda­
via, Vergílio, o mais ílustre dos seus poetas, a propósito de 
uma descomunal pçdra que delimitava um campo e que 
um homem forte daqueles tempos, enquanto combatia, 
arrancou, transportou a correr. deu 0 balanço e arrémes­
sou, refete: 

Apenas doze homens escolhidos, tais como a terra os 
produz agora, a poderiam levar às costas 1 

para dar a entender que OJ,lttora a terra costumava produ­
zir corpos mais avantajados - quanto mais ainda em tem­
pos mais próyirnos das ongens, ante~ do tão famoso e 
célebre Di1úvio! 

Mas muitas vezes sepulcr0s pastos a descoberço pela 
vetustez, pela v1olência das torrentes. ou por outros aci­
dentes convencem os incrédulos da grandeza das corpos, 

1 Vix ilbmz lecti bis sex cervice StlbireUt. 
Qualia mmc lzomínr~m producír COJPOf4 tellus, 

Vergílio, Etrelda, Xri, ·899-900. 
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porque lá aparecem ou de 'lá caem ossos de incrível tama­
nho. Eu mesmo vi-e n.ão só eu mas outros comigo­
o~ praia d~ Oriq um molar humano tão grande que, ~e o 
partissem em pequenos pedaços do tamanho dos nossos 
dentes., parece que p·oderia fazer-se t.1m. tento deles. Creio 
que pertenceu a algum gigante. É que, além de serem 
~ntão muito maiores· gu~ os nossos os corpos de todos, ps 
dos .gj.gantes em muito se avantajavam aos demais. Como 
depois e até nos nossos tempos não faltaram, embora 
raro.s, homens. que excederam as medidas da maio:r parte. 
Plínio Segundo., homem doutíssimo, atesta que, .à medida 
que o mundo avança em idade, vai a natureza produzindo 
corpos cada vez mais pequenos. Recorda ele que também 
Homero em seus versos se lamentou disso muitas veze·s. 
Não zomba destas c~isas corno de fi~ções poéticas mas 
recolhe-as como factos históricos, como um narrador das 
maravilhas da natureza. Na verdade, como disse, as ossa­
das que muitas vezes se descobrem, pois que duram de há 
muito, revelam, a sé.culos delas muito distantes, a grande 
corpulênCia. dos antigos. 

Ag0ra, porém, não se pode demonstrar com documen­
tos dest~ género a longevidade dos homens que vive­
-ram naq)..leles tempos. Nem por isso se deve recusar a fé 
n.,esta história sagrada. Não acreditar nessas narrativas 
·s·eria tanto mais insensato ·quanto é c·erto vermos que· ·se 
cmmprem as predições. Mas afirma também o mesmo Plí­
nio que ainda existe um país onde as pessoas vivem duzen­
tos anos. Se, portanto, ainda hoje se ·constata, em lugares 
desconhecidos de nós, esta duração das vidas humanas de 
que não temos a experiência -porqu~ não havia de sex 
assim em tempos também de nós desconhecidos? Se é de 
acreditar qúe o que aqui. não está, algures existe- porque 
é que. se não há-de acreditar ·que o que agora não é, 
outrora foi? 
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GAPÍTUW X 

Das diferenças entre os textos hebreus 
e os nossos que parece não estarem de 
acordo quanto ao Qúmero de anos dos 
patriarcas 1

• 

Embora pareça haver a este propósito alguma dife­
rença entre os textos heb.reus e os nossos acerca do 
númerQ de anos (ignoro por que razão tal aconteceu)-não 
é, porém, tão grande que não concordem em que os ditos 
bome.ns alcançavam avançada idade. O próprio primeiro 
homem, Adão, tinha antes de gerar seu Hlho Set duzentos 
e trinta anos segundo os nossos textos 1 ou, segundo o 
hebreu, cento e trinta. Mas, depois de o ter gerado, lê-se 
no nossos que viveu setecentos e nos deles oitocentos 
anos. E assim concorda a soma nuns e noutros. Da m~sma 
maneira para as gerações seguintes, ante de ser gerado 
aquele que se menciona como gerado, encontra-se no 
hebreu que eu pai. viveu cem anos a menos-mas depois 
do nascimento o nosso texto dá-lhe cem anos a menos que 
no hebreu. De uma parte e de outra está, pois, de -acordo 
a tot·alidade. Mas na sexta geração já em nada diferem 
ambos os códices. Na sétima, porém, (quando se relata 
que o que nasceu, Enoc, não morreu mas foi arrebatado 

1 Os 11ossos ttxtos a que Santo Agostinho se refere ~io os da Vetus 
latitw, tradução da vet:siio bíblica dos Setema, enf.io usados oa Igreja 
Latina. Só pouco depois se. começou a usac o texto da Vu{gata1 tradu­
ção latiua a partir dos textos originais realizada por S. Jer6nimQ, con­
temporâneo de anto Agostinho, levada a efeito ':! pedido do papa S. 
Dâmaso. 

[1353J 



porque aprouve a Deus), há a mesma diferença de cem 
que na cinco gerações precedentes antes de gerar aquele 
qu lá é mencionado como seu ftlho, mas na soma há 
concordãncia- pois nos dois textos, antes de er arreba­
tado, viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 

A oitava geração apresenta, ·é cerro, uma divergên­
cia mas menor e diferente das outras. Matusalém, ftlho de 
Henoc, viveu, segundo os ê:Ç>dices heoreus, não cem anos a 
menos mas vinte anos a mais, antes de gerar aquele que na 
ordem se lhe segue; mas nos nossos códices vê-se que se 
acrescentam estes vinte· anos depois de o ter gerado e nos 
doxs códices a soma é novamente igual. Só na nona gera­
ção, isto é, nos anos de Lamech, filho de Matusalém e pai 
de Noé. é que a soma do total difere, mas não muito. 
Referem os códices hebreus que ele viveu vinte e quatro 
anos mais do que referem os no sos, pois antes de gerar 
seu filho Noé, nos hebreus tem seis menos que nos nossos 
- e, depois de o ter gerado, contam-se nos deles mais 
trinta anos que nos nossos. Daí que, se tirarmos aqueles 
seis, fi~m-nos os vinte e quatro, como se disse. 
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.CAPÍTULO XI 

Dos anos de ~tusalém cuja idade parece ter 
ultrapassado o Dilú-vio em cartoze anos. 

Esta discrepância entre os códices· hebreus e os nosso.s 
levanta uma famosa questão: contam-se catorze anos de 
vida a Matusalém após o Dilúvio, ao passo gue a Escri­
tura, de todos os h'abitante.s da terra, não menciona senão 
oito pessoas-entre as quais não está MatusaJém-que 
na arca escaparam ao desastre do Dilúvio. Segundo os 
nossos códices, com efeito, Matusalém viveu cento e ses­
senta e sete· anos antes de gerar aqud,e a guêm chamou 
Lamech e Lamech cento e ôitenta e oito anos antes de 
nascer Noé -o que faz ao todo trezentos e cinquenta e 
cinco. Juntem-se-lhes os ·Seiscentos dê Noé - !tantos anos 
quantos ele tinha quando aconteceu o Dilúv~o -: farão 
novecentos e cinquenta e cinco anos desde o 1uascimento 
de Matusalém até ao ano do Dilúvio. Mas os anos de vida 
de Matusalém· computam-se em novecentos e sessenta e 
nove -pois tinha vivido cento e sessenta e sete anos 
quando gerou o filho c~ado La.mech e, deE<Oi~ de este 
ter nascido, viveu oitocentos e dois:· estes todos,, como dis­
semos, perfazem novecentos e sessenta e nove. Se lhes sub­
trairmos os novecentos e éinquenta e cinco anos decorri­
dos desde o nascimento de Matusalém até ao Dilúvio, 
restam os cartorze que ele terá vivido, julga~se, depojs do 
Dilúvio. · 

Em vista disto alguns pensam que ele teria vivido 
durante algum tempo, não sobre a terra (onde é regra que 
toda a carne, à qual a sua natureza não permi1te viver na 
água,' morre), mas junto de seu pai que tinha si1do arreba-
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tado. Aí teria vivido até ao fim do Dilúvio. Interpretam-no 
assim porque querem manter a sua fé nos códices que a 
Igreja tem por mais autorizados. Julgam que os dos Judeus 
não contêm como os nossos a verdade. Não admitem que 
possa haver aqui erro dos intérpretes mas que Q erro está 
antes na língua pois que foi através da grega que se tradu­
ziu para a nossa a Escritura. Não é de crer. dizem eles, 
que os Setenta Intérpretes, que deram todos ao mesmo 
tempo a mesma · tradução, se tenham podido enganar ou 
me mo que eles tenham querido mentir sem qualquer 
interesse. Mas os Judeus, por invej~ de terem passado para 
nós a Lei e os Profetas naquela tradução é que alteraram 
alguns pontos nos seus códices para diminuírem a autori­
dade dos nossos. Cada um aceite como julgar esta opinião 
ou hipótese. Todavia, o que é certo é que Matusalém não 
viveu depois do Dil~vio mas morre!l no mesmo ano, se é 
exaeto o que se encontra nos códices hebreus acerca do 
número de anos. 

No seu lugar direi o que me parece acerca dos 
Setenta Intérpretes, quando chegarmos, co.m a ajuda de 
Deus, a e sas épocas que devemos mencionar confonn~ o 
exige o plano desta obra. Para a presente questão basta 
saber que, segundo os dois textos, os homens desses tem­
pos tinham tão longas vidas que durante a vida de um só 
éios dois, que sozinhos tinha: a Terra então, poderia ·o pri­
meiro dos pais que nasceu multiplicar o género humano a 
ponto de funâar uma cidade. 
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CAPfllJLO XH 

Opinião dos que não crêem que os homens dos 
prim~os tempos tinham vivido tanto como 
está escrito. 

Não podemos de modo algum dar ouvidos aos que 
pensam que os anós daqueles tempos se contavam de outra 
maneira, isto é1 eram tão breves que um ano dos nossos 
valeria dez dos deles. Por isso, dizem eles quando se ouve 
ou se lê que alguém viveu novecenres anos, deve-se com­
preender noventa, pois dez dos seus anos valem um do 
n.ossos e dez dos nosssos, cem dos deles. Pelo que, como 
julgam, Adão teria vinre e três anos quando gerou t-e 
Ser. quando dele nasceu Enós, vinte anos e seis meses a 
que a Escritura chama duzentos e cinco anos. Porque, 
como conjecturam ílqudes mja opinião expomos, cada um 
dos nossos actuais anos era. dividido em dez part'es a qu 
chamavam anos. Cada wna das partes tem um quadràdo 
de seis (62

) porque Deus acabou em eis di~ a obra da 
criação para repousar ao sétimo (disro tratei eu o melhor 
que pude no livro décimo primeiro). Ora seis veus seis, 
número que faz o quadrado de seis, são trinta e sei dias, 
- e trinta e seis multiplicado por dez .dá trezentos e cs­
senta, isto é, doze meses lunares. Como restam cinco dias 
com que se completa o ano alar e urna qÜarta parte do 
dia pela qual em cada quatro anos se acrescenta um dia, 
dando origem ao bissexto, -os antigos acre centavam 
mais tarde, para arredond~ o número de anos, os chama­
dos pelos Romanos dias intercalares. Da mesma forma 
também Enós, fJ.ho de Ser, quando dele nasceu seu filho 
Cainão que tinha dezanove anos a Escritura diz serem 

(1357] 



cento e noventa. E dai em diathe, através de todas as 
geraçõ em que e referem os anos dos homens -antes do 
Dilúvio, não se encontra em nenhum dos nossos códices 
que quase ninguém tenha gerado um filho aos cem ano 
ou menos, nem mesmo aos cento e vinte anos ou pouco 
mais. Antes, a núnima idade de ter ft.lhos, diz-se, foram 
cento e sessenta anos ou mais. Porque, dizem eles, nenhum 
homem pode ger~r filhos aos dez anos, número a que 
aqueles homens chamavam cem. É aos dezasseis anos que 
estâ madura a puberdade e já capáz de procrear prole, isto 
é, segundo os antigos, aos cento e sessenta anos. 

Mas para que não se considere incrível que um ano 
fosse então calculado de forma diferente, acrescentam que 
em muitos hlstoriadores se refere que os Egípcios tinham 
um ano de quatro meses; os Acarnianos de seis meses; os 
Lavínios de treze meses. Plínio Segundo conta, segundo 
alguns escritos, que um homem teria vivido cento e cin­
quenta e dois anos, um outro mais dez anos e outros 
duzentos, trezentos, quinhentos, seiscentos e até oitocentos 
anos- mas atribui estes cilçulo~ à ignorân.cia desses tem­
pos. Diz ele: 

A~uns acabam o ano no VerãoJ outros no Inverno e 
outros ainda em cada uma das quatro estaçõesJ como entre os 
A rqídios; entre os q_1~ais o ano ilão tinha mais de três meses J . 

Acrescenta mesmo que outrora os Egípcios de que já refe­
rimos os curtos anos de quatro meses, terminavam o ano 
no tl.m de cada lua. Afuma ele: 

Assim se encontra mtre eles quem tenha vivido mil anos 2• 

Com estes argumentos que parecem prováveis, alguns 
- procurando não destruir mas antes confinnar a fé- na 

I A /ii quippe ~tatí.' determirral,atu antmm et alttrnm hiane; a/ii quadriptr­
titis tanp,onbt~. slcut Arcades· guorum armi trirJJenstres fommt. 

Plínio, 1-Ti.tt. >141. VTI XUX. 

2 fraqrle apuJ eos et singcJa milia armontm vixisse prodúntur. 
Id. lb. 
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. hi~tória sagrada, para que pareça possível que os antigos 
tenham vivido tanto ~mpo -a si próprios se persuadiram 
(e julgam que não é vã a sua persuasão) de que era tão 
pequeno o espaço de tempo denominado de um ano, que 
dez são para eles como um para nqs e dez dos nossos 
equivalem a ·cem dos deles. Demonstra-se c_om wn docu­
mento evidentíssmo que isto é total.m..ente falso. Mas antes 
de o fazer, não me parece qll:e deva esconder uma conjec­
tura q_ue pode ser mais aceitáveL Poderiamos com segu­
rança refutar e rechaçar tal afirmação com os códices 
hebreus onde se refere que Adão tinha centQ e trinta anos 
e não duzentos e trinta quando gerou o seu terceiro filho. 
Se esses anos valem treze dos nossos, está fora de dúvida 
de que ele teria onze anos ou não muito mais quando 
gerou o seu. primogénito. Quem pode, segundo a ordinária 
e tão conhecida lei da natureza, gerar nessa idade? Mas 
deixemos isso, pois talvez Adão fosse capaz desde quando 
foi criado: não é de crer que tenha sido criado tão 
pequeno como o são as nossas crianças. Set, seu filho, 
como lemos, não tinha duzentos· e cinco mas cento e cinco 
quando gerou Enós. Por isso não teria ainda, segundo eles, 
onze anos de idade. Que direi de Cainan, seu :filho, que 
para nós teria cento e setenta anos e para os hebreus 
setenta quando gerou Maleleel? Qual é o homem que. aos 
seten~ anos pode gerar, já que os setenta anos de então só 
valem sete? 
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CAP[TULO Xlll 

Se no cálculo dos anos é de seguir a autoridade 
dos Hebreus de preferência à dos Setenta 
Intérpretes. 

Mas -quando isto afumo, logo me replicarão que se 
trata de uma mentira dos Judeus, como acima já foi sufi­
Cientemente relatado- pois os Setenta lntérpretes, varões 
celebrados com tantos louvores, não podiam ter mentido. 

Se eu perguntar o que serã mais de acreditar: 
que o povo dos Judeus, por toda a parte espalhado, 

tenha podido conspirar de comum acordo para consign,ar 
esta mentira e, por inveja aos outros, privar-se ele próprio 
da verdade, 

ou que setenta homens, eles próprios judeus também, 
reunidos no mesmo lugar, porque Ptolomeu, rei do 
Egipto, os convocara para esse trabalho, tetiham sentido 
inveja de comunicarem aos povos estrangeiros a própria 
verdade, e tenham procedido assim de comum acordo 

- quem não verá o que se é levado a crer com mais 
facilidade? Longe de nós o pensamento de que um }lomem 
sensato admita que os Judeus ·tenham podi~o ter tal per­
versidade e tal malicia nos seus livros tão numerosos e tão 
difundidos por toda a parte, -ou que os setenta memo­
ráveis varões tenham tido o mesmo desígnio de privar, por 
inveja, os povos da yerdade. 

Portanto, o que se poderá dizer com bastante credibi­
lidade é que, quando se começaram a copiar os Setenta na 
biblioteca de Ptolomeu, se pôde cometer um erro deste 
género num único códice mas transcrito em primeiro 
lugar e, a partir daí, largamente espalhado; podia, de 
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facto, ter havido uni erro de copista. E não é absurdo que 
isto $e 511$peite em relação à questã9 da vida de Matusa­
lém; e o Q1esmo se diga naquele outro caso (de Lamech), 
em que, pela diferença de vinte e quatro anos, não côn­
corda a soma. 

Mas nos outrós casos1 em que se repete o que parece 
um erro, tais corno: 

aates do nascunento do fUho qlie é intercal<:tdo na 
ordem, numa parte sobram cem -anos e na outra faltam; 

mas depois de nascer, onde faltavam obram1 e: onde 
sobravam, faltam, de maneii:a que as somas são ~guáis 
(e isto acomec na primeira, segunda, terceira, quarta, 
quinta e sétimà geração): 

-como que parece que o erro seguiu uma cons­
tante, o que, mais do que casúalidade, parece mostrar urna 
cerca premeditação. 

Portanto, estas divergências de números que se vet:i­
ficam nos códices hebreus por um lad0, e nos códices gre­
gos e )atines por outro lado, respeitantes aos cem ano 
acrescentados e depois tirados através de tantas gerações, 
não podem ser atribuídas nem à malicia dos Judeus nem à 
prudência e cálculo dos Sete~ta, mas a erro do pri.I:neiro 
copista que transcreveu o códice da biblioteca real. Mesmo 
agora, quando os números não reclamam urna atenção 
especial para algo que pos a facilmente ser compreendido 
ou que se apresénte como de útil aprendizagem, pouco 
cuidado se põe na sua transcrição e menos ainda na sua 
correcção. Quem, de facto, se pode julgar obrigado a 
sabe1: quantos milhares de homens poderia ter cada tribo 
de lsrael? Julgará alguém que isso não tem interesse -mas 
quãntos haverá capazes de lhes ver a profunda utilidade? 

Aqui, porém,- ond~, através de tantas e-emaranha­
das gerações, ora se juntam ora se tiram cem anos, e 
depois do nascimento do citado ftlho faltam onde estavam· 
e estão onde faltavam, de modo que a soma concorde­
quem isto escreveu parece querer persuadir-nos de que os 
antigos viveram tantos anos porque eles eram muíto cur-
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to . E tenta prová-lo pela matu.ridade da puberdade já 
capaz de gerar filhos. E naqueles cento e dez anos julgou 
insinuar aos incrédulos os nossos anos com receio de que 
não aceitassem que os homens· tinham vivido tanto tempo: 

acrescentou cem quando não enco]lrrou idade apta 
para a geração; 

e, para que a soma concordasse, tirou-os depoi do 
nascimento dos filhos. 
Desta maneira quis tornar aceitável a referência das idade 
aptas para a geração da prole, mas de forma que no 
númer:o não falsificasse -a idade total de cada um dos que 
existiam. 

Mas o facto de não ter feito isto na sexta geração 
mostra bem que, quando o fez, foi pela razã'o indicada, 
nao e verificando essa razão onde nada alterou. Efecti­
vamente, encontrou nessa geração, segundo os Hebreus, 
que Jared, antes de gerar Henoc, viveu cento e sessenta e 
dois anos que, segundo o cômputo dos anos curtos se 
reduzem a dezasseis anos e um pouco menos de dois 
meses. Esta idade já é aptà para ger:ar e por isso é inútil 
acrescentar cem anos curtos para se perfazerem vinte e 

is dos nossos, nem tirar deeois de nascido Henoc os que 
não tinha acrescentado antes dele nascer. Assim, acontece 
que nenhuma divergência se encontra aqui entre os dois 
códices. 

Mas surge de novo a questão: porque é que na oitava 
geração, antes de Lamech nascer de Mawsalém, ao passo 
que nos Hebreus se lêem cento e oitenta e dois anos, se 
encontram menos vinte e dois nos nossos códices, onde 
habitualmente há cem a mais, e depois de nascido Lamech 
e restituem para completarem a soma que nos códice de 

uns e de outros não disGorda? Se .se tinha querido designar 
por centp e setentâ anos os dezassete por causa da maturi­
dade da puberdade, nada era preciso tirar nem acrescentar 
pois se encontrara a idade apta para a geração de filhos: 
para a obter onde faltava é gue se acrescentavam cem 
anos. Pode.r-se-ia ver nisto dos vinte anos urn erro aciden.-
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tal se aquele que antes os tinha tirado não tivesse tido o 
cuidado de os acrescentar de novo a seguir para encontrar 
wna soma pex:feita. Teremos, acaso de pensar que foi com 
astúcia que assim se procedel,l para encobrir a costumada 
4abilidade de primeiro se juntarem cem e depois se :retira­
rem, quando se fazia algo de semelhante onde não era 
preciso, não certamente com cem anos mas com qualqeur 
número tirado primeiro e acrescentado depois? 

Entenda-se isto como se quiser, acredite-se ou não 
que assim .aconteceu, quer seja assim definitivamente quer 
não seja- quanto a mim, quando se encontra nos dois 
códices alguma divergência e não podem, um e outro, 
conformar-se com a verdade dos factos, não tenho a 
menor dúvida de que se procede rectamente se se der a 
preferência à língua donde a versão foi realizada por tra­
dutores para outra língua. Mesmo em alguns códices -três 
gregos, um latino e um sírio, todos concordantes-verifi­
cá-se que Matusalém morreu seis anos antes do Dilúvio. 
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CAPÍTULO XIV 

Igualdade dos anos que, nos primeiros séculos, 
tiveram a me5ima duração que agora. 

V ej4IUos -agora como se pode demonstrar de maneira 
evidente que os anos de vidas tão prolongadas daqueles 
homens não eram tãó curtos que dez deles valeriam um 
dos nossos, mas que eram tão longos como os que hoje 
temos determinados pelç curso do sol. Está escrito que o 
Dilúvio teve luga:r aos seiscentos a:nos de vida de Noé, 
Porque é então que. aí se lê: 

· E a ágt~·a do Dilúvio espalhou-se sobre a terra no 
se~ndo mês e vígésimo .sétimo dia do seiscentésimo aftO da 
vida de Npé 1, 

se aquele -ano, tão pequeno que dez faziam um dos nossos, 
tinha trinta e seis dias? Utn a:no tão pequeno, -se é que o 
uso antigo lhe dá este nome- ou não tem meses, ou o 
mês não pode ter mais de três dias para poder te.t doze 
meses. Como é que! então se diz aí: 

No seiscentésimo ano, no vigésimo sétimo dia. do 
segtmdo mês 2

• 

senão porque aqudes meses eram como os de agora? Se 
assim não fosse como é que se poderia dizer que o Dilúvio 
começou no dia vinte e sete do segundo, mês? .Em seguida 
no fnn do Dilúvio, lê-se: 

E, no vigésimo sétimo dia do sétimo mês, a arca parou 
em cima. do monte Ararat e até ao décimo primeiro día_ a água 

1 Et aqua diluvii J~cta ~t super terrt~m sescemetiSimo anno itt viJa Noe, 
stcundi mi!I'ISÍS, sptima et viamsima mensis. 

Gén .. VII , 11. 
2 Sescmtmsimo anno, secu11di mi!I!SÍS, septima et vicensima tnttiSes. 

lb. 
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foi baixando, e ao Jirimeiro dia ,do déaimo prímeiro mês apare­
ceram os primeiros crmzes dos montes 3. 

Se tais eram os meses, não há dúvtda de que os anos 
eram também como os temos agora. Aquele.s meses de 
três clie(S é que nãõ pod~riam te< vinte e sete. Ou· então, se 
:se chamava dia à trigésima parte destes três, tudo se dimi­
h úi , na proporçaõ: e ~ntão esse tão grande Dilúvi:o que se 
diz ter durado quarenta dias ~ quarenta noit!!S, ter-se-ia 
realizado em menos de quatr:o dias dos nossos. Quem pode 
.ruporb:u:: este absurdo, este .disparate? Afasta-se, portanto, 
esse érro qu~, baseado !!m falsa cotri~ctur:a, prócura tornar 
mais firme a fé d~s nossas Esc.rituras ~~ara, pqr outro lado, 
a destruir. Com certeza q_úe o dia de então era tao longo 
como o de agora, formadb pelo curso nocturno e diurno 
de vin~e e quatro horas; o mês era também tão longo 
como o de .agora, determinado pelo começo e pelo fim da 
lua; e o ano era t.ão longo. como o de agora, formado por 
doze meses ltmares acrescidos de cinco dlas e um quarto 
por causa do curso solar. Desta duraç~ío era o ano seiscen­
tos da vida de Noé e o segundo mes e, deste mês, o vigé­
simo sétimo dia em que começou b DjJúvio -no. deGurso 
do qual, como se relata, caíram chuvas abundantes durante 
quarenta dias, dias não de duas horas e pouco mais~ mas de 
vinte e quatro· diurnas e nocturnas. 

Por consequência, aqueles antigos viver·am novecen­
tos anos, e até mais, tão longos como os cento e setenta 
que, mais tarde, viveu Abrã.ão, tão longos como os cento e 
oitenta que, depoís dele, viveu seu filho Isaac, tão longos 
como os quase cento e cinquentã de Jacob, seu filho, tão 
Longos como os cento e vinte, passada. certa época, de 
Moisés, e tão longos como os setenta4 os oitenta, ou pouco 
mais que vivem os hom.ens de agora e dos quais se disse ~ 

/;L se.dit arca írz men.se sepnmo septil11il et víá11sima memis 511per montes. 
Ararat. Aq11a atirem mit1uebatur usque· ad rmdecimum meriSem; i11 rmàecímo 
alltem merzse prima díe lllel'l$.i.s parmernnt capic11 1110j1fium. 

Gén., Vlll, S. 
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Afora isso1 para eles só_ houve trabalhos e dores 4
• 

Com certeza aquela diferença de números que se 
enc0ntra nos códices hebreus e nos nossos não é discor­
dante em relação à longevidade dos antigos, e se alguma 
divergência há, ao- ponto de se não podere<m conçiliar 
ambas as afirmações, convém procurar a verdade dos 
acontecimentos na língua donde foi traduzido o que nós 
ten1os. Embora esteja isto ao alcance de quem quiser, é 
estranho que ninguém s.e· tenha atrevido a corrigir, 
.segundo os códices hebreus, os Setenta Intérpretes em tan­
tas •coisas em que parecem divet:gir. Porque-essas diver­
gências não são tomadas como faltas___: e eu também não 
julgo que como tais devam ser tomadas. Mas. quando não 
há err0 .de copista, é de crer, quando o sentido é conforme 
com a verdadé e a proclama, que eles, conduzidos pelo 
Divino Espírito, procuraram exprimir-se de forma dif~­
rente, não conforme o papel de tradutores mas com a 
liberdade de profetas. É precisamente por isso que a auto­
ridade apostóliça, quando apela para o testemwlho das' 
Escrituras, se serve não só do códice hebreu mas também 
do deles. Prometi que disto falaria,, se Deus me ajudar, 
mais detidamente em momento oportuno. Por agora 
exporei o que mais urge. N:ão 'há razão para duvidar de 
que quem nasceu do primej ro bomem pôde, quando se 
vívia durante tan~o tempo, fundfl.r utn. cidade, sem dúvida 
a terrestre e não. a ·que se chama <<Cidade de Deus». Para 
.escrevermos acerca desta é que tomámos em mão um. tra­
ba1ho de tamanha envetgadura, 

~ Et amplíus eis labor et polor. 
Salma LXXXIX (XL), I(J, 
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CAPÍTULO XV 

Será de crer que os homens dos primeiros tempos 
se tenha abstido do coito até à idade em 
que se refere que geraram filhos? 

Mas perguntatá alguém; será de crer que tun homem, 
capaz de gerar filhós e nãe tendo o propósito da .contin.ên­
cia, se abstenha de rel'ações 'sexuais durante ~:;em anos e 
mais ou, segundo os códices. hebreus, não muito menos, ou 
seja, durante oitenta, setenta, sesse,nta anos out, se não se 
absteve, não tenha. po4ido gerar fllh.os? Esta questão 
resolvo-se de duas maneiras: ou a puberdade foi propo~ 
ciobalmente tanto mais tardia quantO maior era a duraçãp 
da vida, ou- 9 que me parece mais de cre:r- não se 
menctionam aqui os pritnogénitos, mãs os que reclamava -a 
ordem de sucessão até se chegar a Noé, a par\:ir de guem 
vemos ·novamente como se chegou até Abraã.p~ e depois 
até uma certa época, conforme era preciso designar, pelas 
gerações citadas, o curso da gloriosíssima éi'd~ade exilada 
neste mundo e peregrinande para a pátria do Alto. 

O que, na ~erdade, se não pode negar é que o pri­
meiro de todos, Caim, nasceu da união do homem e da 
mulher. Se este homem aõ nascer hão tivesse sido o pri­
meiro a juntar-se aos outros dois, Adão não teria dito o 
que a seu respeito se-lê ter dito: 

Adquiri um homem pela graça de Deus 1• 

A este seguiu-se Abel, que seu irmão mais velho matou. 
É ele uma prefiguração da Cid~e de Deus pe·regrinando. 

1 A dquísiili hominem per Deum. 
Gén., IV, 1. 
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Foi ele o primeiro a mostrar que ela tinha de suportar 
injustas perseguições por parte dos ímpios, de certo modo 
terrestres, isto é, que amam a sua origem terrestre e se 
comprazem na sua felicidade terrestre duma cidáde te,rres­
tre. Mas não consta de quantos anos er:~ Adão quando. os 
gerou. Seguem-se então urnas genealogias de Caim e 
outras do ftl.ho que Adão teve como sucessor daquele que 
o irmão matara e a quem chamou Set dizendo, como está 
escrito: 

Deus deu-me outro descendence para o lugar de .Abel 
que Caim matou 2. 

E tas duas éries de genealogias, uma de Set e outra de 
Caim, ugerem pela sua própria distinção as duas cidades 
de que tratamos-uma, a celeste, peregrinando na Terra, 
e.outra, a terrestre, ansiosa e apegada aos gozos terrestres, 
como se outros não· houvesse. Ao enumerar-se a descen­
dência de Cairo desde Adão até à · oitava geração, a 
nenhum se cita com os anos que tinha quando gerou o que 
se lhe segue na enumeração. Na verdade, Q Espírito de 
Deu não. quis marcar as épocas anteriores ao Dilúvio 
pelas gerações da Cidade Terrestre mas sim pelas da 
Cidade Celeste, como se elas fossem mais dignas de 
memória. 

Entretanto, quando Set nasceu, não se omitiram 
os anos de cu pai, mas este já tinha gerdUO uucros· filhos. 
E quem se atreveria a ~m1ar que Caim e Abel foram os 
únicos? Com efeito, se e citar;u:n apenas estes por causa 
das genealogias qu convinha recordar. não se segue que 
se deva censiderá-los como sendo então os únicos filhos de 
Adão. Porque, tendo-se encob~rto eom silêncio os nomes 
de todos os demais, ao ler-se que gerou filhos e filhas­
quem ousará detemlinar o número da sua descendência se 
quiser vitar a censura de temeridade? Certamente que 

Strscfravir enim 'TIIilü Dl!liS senum aliud pro Abel, quem QCCidit Caih. 
Géo., IV, 25. 
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Adão, divinamente inspttado, pôde diZer. depois de Set ter 
n~cido: ' 

Deus deu!-me ot~tro , descettdent~ para o lugar de A"bel 3 
1 

porque estava destinado a repetir a santidade daquele e 
não porque na ordem do tempo tenha sido o. primeiro a 
nascer depois dele. O que está escrito a seguir: 

Viveu Set duzentos e cinco anos. ~ 
(ou, segundo· os Hç:breus, cento e cinco anos) 

e gerou Enós 5 

- quem poderá, senão de ânimo leve, . asseverar que ele 
foi o seu primogénito? Justificadamente perguntaríamos 
admirados como é que durante tantos -anos se tinha. abstido 
do conúbio sem pmposito de continência, ou, "asado, não 
6.nha tido filhos- já que do mesmo se lê: 

Gerou fil'hos. e· filhas e foram de novecentos e doze· anos: 
ôs. dias todos de Set que1 a seguir, mor(er,t 6. 

Assim. a:conte.ceu depois com todos "aqueles cqjos anos 
se dtam: não se omite qu~ geraram filhos e filhas. Por isso 
de modo nenhum !5e evidencia que o filho nomeado seja o 
.primogénito; mas, pelo contrário, como não é de crer que 
esses antep~sados tenham permaneç1do impúbçres durante 
tanto tempo, sem mulher e . ·sem postendade, é mais de 
crer que os citado~; filhos não foram os seus primogénitos. 
Mas o escritor da História Sagrada, propondo-se, por uma 
'Série de geraçõe~ cuj? duração anota, chegar ao nasci­
mento Ç! à vida de Noé (época em que surgiu o Dilúvio), 
assinálou, não as que foram as primeiras para os seus pais, 
mas as que convinham à ordem da pr?pagação. 

3 Suscitav/1 ;mim mihi Det1s semen aliud pro Abel. 
Ib. 

-i Vixit autem Seth quinque et dHCI!tltos annos. 
Gén., V, •6. 

5 Et genuii EtiOS. 

fb. 
~ Er genuit filíos e~t flÍias, Cl }itmmt omrres díes a h duodec1i11 êc I!OTigenti 

UIIIIÍ et IIWTIUI~' i'SI . 

Gén., I, i'. 
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Vou propor, a título de exemplo. com o qual isto se 
tome mais claro, um caso a partir do 'lua! ninguéni duvi­
dará de que pode ter acontecido o que digó. 

"O evangelista Mateus, querendo transmitir à posteri­
dade a. genealog~a carnal do Senhor pela linha dos seus 
a~tepassados, começando no pai Ab:raão e proc::uran.do 
chegar primeiramente a David, diz: 

!ibraão gerou Isaac 7. 

Porque não diz Ismael que foi o que pri1m.eiro gerou? E con­
tinua: 

Isaac gerou Jacob 8
. 

Porque não diz Esaú que foi o seu primogénito? É porque 
por eles não podia chegar a David. Prossegue depo"is: 

Jacob gerçu Judá ·e seus imúios 9. 

Será porque Judá foi o primogénito? Cbntinua: 
Judá gero~ Farés e Zarat 10

• 

N enhum destes gémeos foi o primog;énito de Judá que 
antes deles tivera já três. Reteve, po!:ém, na ordem das 
gerações os que lhe permitiam chegar a David e atingir 
assim o seu desígnio. Pelo que se pode concluir: que antes 
do Dilúvio não se citaram os primogénitos mas os que 
tinham que conduzir por sucessivas gex:ações ao pratriarca 
Noé para que não nos atonnent a que:stão obscura e des­
necessária da sua puberdade tardia .. 

7 Ahralram ge~mit ISaac. 
Mat., l , 2. 

a Isaac autern gtrnlit Jacob, 
lb. 

'1 Jacob atiCem gcmlit ]iulam eL forres e.fus, 
(b . . 

l0 Judas genuit P/1oi'es er Zoral (à). 
(a) Migne traz Zaram. 

tv\••l •o I, 3. 
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CAPÍTULO XVI 

O direito conjugal dos primekos matrimónios 
foi diferente do dos posteriores matrimónios. 

Depois da primeira união do homem feito de pó e da 
mulher tirada do lado do varão, teve o género humano 
necessidade, para se. multiplicar por gerações, da conjun­
ção de homens e de mulheres. E como não existiam senão 
os homens nascidos desses dois, os 'Varões tomaram suas 
irmãs por esposas. Quanto mais este facto era recomendá-

- vel sob a pressão da necessidade, tanto mais se tomou 
condenável pela pt:oibição da religião. 

Uma justíssima razão de caridade levou os homens, 
para quem a concórdia é útil e digna de louvor, a multi­
plicar os seus laços de parentesco. Um só não devia con­
centrar mu1tos em si, mas devia repartí-los por vários. 
Desta forma o seu grande número contribuiria para aper­
tar com mais eficácia os laços da vida social. «Pai» e 
«Sogro)) são, efectivamente, os nomes de dois laços de 
parentesco. Se cada um tiver um pai e um sogro a• cari-. 
dade estender-se-ã ~ um maior número: Adão sozinho foi 
obrigado a ser um e outro para os seus filhos e as suas 
filhas qu:u1~o irmãos e irmãs se uniam em casamento. 
E assim também Eva, sua esposa, foi mãe e sogra dos filhos 
de ambos os sexos. Se houvesse duas mulheres, mãe uma e 
sogra a outra, o amor social teria multiplicado os seus 
laços. Finalmente a irmã tomada esposa só por si ficava 
com duas parentelas. Se tais la.ços fossem repartidos por 
pessoas distintas, sendo uma irmã e outra esposa, o 
número de parentes awnentaria na sociedade. Mas isto 
não era possível quando não havia senão irmãos e irmãs 
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nascidos daqueles dois primeiros. Mas isso tornou-se obri­
gatório desde que o seu número pernütiu aos homens 
casarem-se com mulheres que já não eram suas irmãs. 
E não havendo já necessidade desta prática, tornou-se um 
crime conservá-la. E se o netos dos primeiros homens 
podendo já casar com primas, casassem com irmãs, já não 
haveria num ó home~ dois maS' três parentescos que 
deveríam, para difundir o amor por um maior número, 
repartir-se por várias pessoas. É que um só homem seria 
para os eus filhos-irmãos e innãs casados entre si-pai, 
sogro e tio; e a sua mullier, para os mesmos filhos seria 
mãe, ~ia e sogra; e por sua vez esS'es ftlhos entre si não 
seriam apenas irmãos e cônjuges mas: também primos por­
que filhos de irmão . Ma todos estes laços de parentesco 
qu 1igavam ttê$ homens a um só, se fossem repartidos por 
famílias diferentes, teriam ligado nove- de maneira que 
um só homem reria uma como irmã, outra como prima, 
um como pai, outro como tio, outro como sogro, wna 
como mãe, outra como tia e outra como sogra, e assim o 
vínculo . ocial não se veria ence['tado nwn pequeno 
número mas mais difundido por numerosos parentescos. 

É o que, depois do erescimento e multiplicação do 
género humano, notamos ser observado mesmo entre os 
ímpios, adoradores dos munerosos e falsos deuses. Embora 
em leis perversas sejam permitidos os Gasam<mtus eJ.J.[re 
irmãos, UOl melhor costume faz-lhes detestar tal des­
mando e embora tenha sido permitido nos primeiros tem­
pos do género humano desposar irmãs- evita-se · sso 
como se nunca tivesse sido permitido. O costwne tem Cle 
facto um grande pod r para atrair ou repelir o sentimento 
hut)lano. E como ele refreia os excessos da concupiscên­
cia, com razão se considera como crime violá-lo ou 
corrompê~lo. Se, realmente, é injusto ultrapassar os 
extremos dum campo por avidez de posse, quanto mais 
injusto não será derrubar os Jnarcos dos costumes pelá 
ânsia do prazer sexual! Constatamos que, mesmo nos nos­
sos tempos, nos casamentos entre primos, devido ao grau 
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de parentesco próKimo do de irmãos, que influência tem o 
cosnune para fazer raT:as vezes o que a lei' autoriza-pois 
nem a divina o proibiu nem o proibíu ainda a lei huma:na. 
Todavia. um acto Cl:!lbd'ra ucito .inspira horr:or devido à: 
sua proximidade d.e uni acto ilícito- e o que se fazia: com 
uma p ima quase par.ecia EJUe se fazia com urn::t irmã, pois 
os primos, por causa da sua proximidade sanguínea, se 
chamam irmãa:s e quase que o são. 

Os antigos p~ús tivetam um cuidado religioso em que 
0 parentesco, dilwiJ:tdo-se a pouco e pouco pélos graus das 
gerações, não se f()sse desvirtuando e chegasse -a desapare­
cer. Por is~b, antes que ·se fo~se afastando, reforçaram-no 
de novo com o vínculo do matrímónio, detendo-o, a bem 
dizer na sua fuga. É por isso q!le, uma vez povoada a 
terra inreíra, os homens gostavam de desposar não as suas 
irmãs por parte dlo pai ou da mãe ou de ambos os seus­
pais mas mulher;es da sua estirpe. Mas quem honesta­
mente pode duvidar de que nesse tempo já eram proibidos 
os casamentos entre primos? E isco não só como referi­
mos, para multiplicar as afi.tudades, evit~r que urna só pes­
soa acumule dois graus de parentesco quando duas pessoas 
os poderão ter e aumentar o número de parentes- mas 
também porque n1io sei que nobre e natural sentimento de 
pudor humano nos leva a reter, em relação àqueles que os 
laços de sangue nos fazem respeitar:, a pai.xão embora 
geradora, de que vemos envergoiihar-se a própria pudicj.­
cia conjugal. 

A copula_ do 'h.omem e da mulher, no que respeita ao 
género humano, é como que o viveiro da cidade. Mas a 
cidade terrestre- apenas precisa da geração para se libertar; 
a cele$te necessita ainda da regeneração para se libertar do 
castigo da geraçãJo. A história sagrada não diz se houve 
antes do Dilúvio um sinal corporal e visível da regenera­
ção nem, se houve, qual teria sido, como mais tarde foi 
imposta a Abraão a circuncisão. Todayia, não deixa de 
r:eferi.r qu(! aqueles anpql,lÍssimos homens ofereceram ~acri­
flcios- a Deus, oomo. se evidencia nos dois primeirbs 
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irmãos, e lê-se que, depois do Dilúvio, Noé, ao sair da 
arca, ofereceu vítimas a Deus. E se os demónios, como já 
dissemos nos livros precedentes, arrogando-se a divindade 
e querendo fazer-se passar por deuses, exigem sacrifí.cios e 
e comprazem em honras deste género, é ap.enas porque o 

verdadeiro sacri6cio (eles bem o sabem) só ao verdadeiro 
Deus é devido. 
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CAPÍTULO XVll 

Dois patriarcas e príncipes nascidos de um 
só pai. 

Foi, pojs, Adão o pai de duas lifll:lagens- uma· das 
quai pertence à cidade ·da terra e a outra à cidade celeste; 
mas após a morte de Abel, envolta em grande mistério 
houve um pai para cada uma das linhagens - Caim e et. 
Em seus filho - era preçi~o recordá-los - começaram • 
aparecer com mais evidência os caracteres das duas cida­
des. Com efeito, Caim gerou Henoc em cujo nome fundou 
uma cidade, cidade terres tre claro estã que não peregrina 
neste Mundo mas que nele se instala na paz e na felicidade 
temporal. Caim signjfica posse; por isso, quando ele na -
ceu, foi dito por seu pai ou por sua mãe: 

Adquiri um homem pela graça de Deus 1. 

Ma Henoc signit1ca dedicação, porque é aqui, onde da está 
estabelecida, que e dedica a cidade terrestre porque é· 
aqui que se encontra o fun para qtt tende ou apetece. 
Ora Set significa ressurreição e seu filho Enós significa homem 
-mas não como Adão. Na verdade, também este nome 
significa homem- mas apresenta-se naquela língua. isto 
é nà hebraica como nome comum para .o homem e a 
mulher. Assim se·cscreveu a propósito dele: · 

Fê-los homem e mulher, abençOOJI·OS e deu-lhes a nome 
de A dão 1. 

1 A dq11isivi homi11em p!r Deum. 
Gén., IV, 1. 

:! M asatbm1 1!1 feminam focir i/los er benedixit illos et cognomino vil IIOIIICI 

eomm Adam. 
Gén. V,2 
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Não há dúvida d que a mulher foi chamada pelo eu 
nome próprio de Eva mantendo-se porém, Adão qu 
ignifica homem como nom de ambos. Enós tmbém sig­

nifica homem mas núm sentido que, segundo os ver ados 
naquela língua não pode designar a mulher como sendo 
filho da re surreição em que nem os homens nem as 
mulh re c casam. Na verdade, não haverá geraçao onde 
h<!ia regeneração. 

Por isso julgo qu não será demais notar que nas 
geraçõe que procedem do que recebeu o nome de et, 
quando se diz que tiveram filhos e filhas, não se citá 
expressamente o nom de nenhuma mulher; ao passo que 
nos descendentes de Caim, mesmo no fim, é uma mulher 
a última que cita como nascida. Com efeito, lê-se -assim: 

Mawsa/ém gerou Lamec. Lamec tomou duas esposáS 
- wruJ chamada A da e outra Sei/a. A fk detf à h4z j obel, 
pai ilos pastores que vivem etn tendas - jobal é o nome de 
ser.• irmao. Foi este quem i~wentot~ ç saltério e a cítara. Sei/a 
der.1 à luz Tobel que era ferreiro e trabalhava o ferro e o 
bronze. A irmã .de Tobelé Noema 3. 

Até aqui se prolongaram as gerações de Caim, ao 
todo oito desde Adão, incluindo o, próprio Adão, isto é­
·et até Lam.ech que foi marido de duas mulheres; a oitava 
é a geração de seu filhos entre os quai · se menciona tam­
bém uma mulher. É urna forma elegante de referir que -a 
cidade da Terra terá até ao seu fmal gerações cam.ai pro­
venientes da união de homens com mulheres. Daí que 
também sejam eiradas com os seus nomes a mulheres 
daquel homem que é o último antepassado que aqui se 
cita- o qu n.unca tinha acontecido antes d Dilúvio à 

·' M11tlru.sael getr!•Ít Lameclr; et sllmpsit sibi Lameclr duas lxores, r~omc1 
uni A da t' l 11omm secrmdae ella, er pept'rit A da ]obel; hic l:'l'at patet lwbitantium 
i11 tabemaculü pecuarionlm. Et /lOIIfm fratris ~jus j obpl; hic. fi.~it qui os1e11dir 
psalreritlll/ 111' citlraram. e/la amem peperit e/ upa Thobr!l; er l:'l'at IIIDlll!lJlor Çlt"fO-

YÍU$ aerametrti eL ferri. ror autem Tiwbel 'oetiiiiiD. 

Gén., IV, L$-22.. 
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excepção de Eva. Mas assim como Caim, (que signjfica 
posse), fundador da çidade terrestre, e seu filho, em cujo 
nome foi fundada, Henoc (que significa dedicação), indicam 
que essa cidade te:m um principjo e um fim terreno onde 
não é dé esperar 1hada mais do que neste século se pode 
ver, -assim temos de ver o que diz esta história sagrada 
acerca do .filho Set (que significa ressurreição), visto s(1r o 
·pai das gerações rnencionadas à parte. 

[1379] 





CAPÍTULO XVIIl 

Que significam Abel,.'Set e Enós que. parece 
que se refert~m a Cristo e ao seu Corpo que 
é algreja. 

A .Set na:sc~ um filho a. quem pôs o nome de Enós. 
Este pôs a sua ~'Spel'arlftl em invocar o no»Je. do Senhor Deus 1. 

Eis como clama o testemunho da verdade. .É, pois,. na 
·esperança que vive o homem, filho da ·ressurreição. É ·na 
esperança que viv:1:! a Cidade de Deus enquanto por d 
peregrina, gerada que é da fé na ressurreição de Cristo. 
Porque estes dois homens- Abel qué significa luto e Set, 
seu irmão, que signúfica re:ssurreição- são ·a figura da morte 
de Cristo e da sua vida ao sair de entre os mortos. Desta 
fé nasce cá a Cidade de Deus, "isto é, o homem. que pôs a 
sua esperança em invocar o nonié dõ .Senhor Deus. Diz o 
Apostólo: 

Pela. e:sperança seremos salvos Mas e:sperança do que Já 
se vê não é e:spertmça. Quem é que1 realmenr.e, e:spera ç qt~e 
Já··se vê? Mas sé esperamos r1o qt.ie não vemos1 . precisamos de 
paciência para a,guardar 2• 

Quem não pensar:á. ·que há aqui um profundo mistério? 
Não pôs Abel a •ma ·esperança em jnvocar o nome do 

I Et Seth natriS es Jifius et llorttiriavjr 1tomer1 ejtiS Ettos; hic speravit invo­
cate IIOtizet.i Domini Dei. 

Gén., N, 26. 
- Spe.rnim alvj facti swnus. Spes autem quae JJidetur, rzon est spes. Quod 

enitn videc q11is, quid spe!'at? Si autem quod nott videmus speraflzus, per patim­
liam expecran•us. 

Rom., VIIU, 24-25, 
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SenhQr Deus, ele cujo sacri6cio a Escri~ra r:elata que foi 
tão agradável a Deus? Não pôs Set: a sua esperança em 
invocar Q nome do Senhor Deus, ele de quem se disse: 

Deil.S deu-me outro ·descendente para o lugar de A be/ 3
• 

Porquê atribuir então a E nós como próprio o que. se vê ser 
comum a todo os homens piedosos, s:enão porque aquele 
que se dá como primeiro descendente do pai das gerações 
reservadas para uma melhor parte (isto ·é, pai da Cidade 
do AltQ) devia prefigurar o homem ou a sociedade çlos 
homens· que vivetn, não e::omo ao hotínêm apraz na reali­
dade da felicidade terrestre, mas como apraz a Deus na 
esperança- da. felicidade eterna? Não $(~ disse «ele pôs a sua 
e~pe.rança no Senhor Deus», nem «ele invocou o nome do 
Senhor Deus>>-mas sitn: 

Pôs a sua esperança ~n invocar o .nome do Senhor DeHs 4• 

Que quer dizer: 
Pôs a SUfl esperf!nçq 5 

senão a profecia de que viria a nasceJt utn povo que; por 
eleição da graç,a, invocaria o nome do Senhor Deus? fsto é 
-o que foi dito por .outro profeta o atplicou o Apóstolo a 
este povo que pertencia à graça .de De1us: 

Todo apAele que invocar o nome do S~thor será salvo 6. 

Isto mesmo que foi dito: 
E pôs-lhe o nome de· Enós, q'1e ql-ler Jízer homem 7 

.ç o que se segue: 
Pôs a stta esperanftl em invocar o· nome dQ Senhor-8 

•
1 Suscitczvit mim milzi Dt~IS st~nen alircd pro A1'.1el? 

Gén., ·rv, 25. 
4 Speravl! invocare nomen Domini Dt~'. 

Gén., JV, 26. 
5 Spemvif itwocare. 

lb. 
'• Et en't, Olllllis qui. ÍtiVOt:allerit 1101/lt'll Domini sdvus mt 

Rom. , X , J3. 
7 Et nomhravit 11omen ejrcs Etzos, quoJ lnterpretmicr hott!O. 

Oen., IV1 26. · 
~ Híc sptravíl iTwocare nomm DomiJü Dei. 

Ib. 
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mostram bem que o homem não deve pôr a esperança em 
si mesmo. Assim se lê noutra passagem: 

Maldito quem confia no homem 9, 

Ninguém1 portanto, deve pôr a esperança em si mesmo, 
para ser cidadão da outra cidade- aquela CJlU não se 
radica neste tempo, na peugada do ftlho de Cadm, isto é, 
no decurso efémero deste mundo perecível, mas. na. imor­
talidade da eterna beatitude. 

V Maledictus qui•spem sr1am ponit. in homine. 
Jerem., VIL, S. 
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CAPÍTULO XIX 

Simbolismo do arrebatamento de Henoc. 

Esta descendência cujo pai é Set, também tem o 
nome de dedicação na sétima geração desde Adão, incluindo 
este. Henoc, que significa de4icaf4o, é-, de facto, o sétimo 
descendente. Foí ele que foi arrebatado porque aprouve a 
Déu e com um número notável na ordem das gerações 
i to é, o sétimo depois de Adão, número que foi santifi­
cado pelo sábado. Mas se se partir de Set, pai das gerações 
distintas das de Caim, ele é o sexto: foi no sexto dia que o 
homem foi feito e que Deus conswnou todos o eus traba­
lhos. Ma o arrebatamento de Henoc prefigurou um retar­
dar da nossa dedicação. Foi já cumprida, na verdade, em 
Cristo nossa cabeça, que ressuscitou para não voltar a 
morrer e que também foi Ele mes~o arrebatado. Resta, 
porém, wna outra dedicação- a da casa toda de que 
Cristo é o fundamento- a qual se vai protelando até ao 
fim, quando tiver lugar a ressurreição de todos os que já 
não morrerão mais. Mas quer se diga 'casa de DeUS», quer 
se diga «templo de Deus» ou «Cidade de deus», é tudo o 
mesmo e não contradiz as regras da língua latina. Real­
mente, V ergílio chama <<Casa de Assáraco» a unia cidade 
de grande poderio para dar a entender que os Romanos 
descendem de Assáraco pelos Troianos, -e aos mesmos 
«Casa de Eneias» porque, depois da sua vinda para Itália, 
com Eneias como chefe, os Troianos fundaram Roma. De 
facto, o poeta i..rnitou as Sag~das Escrituras que chama­
ram «Casa de Jacob» ao povo já tão awnentado dos Hebreus. 
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CAP1TULO XX 

A série de gerações que, desde Adão até Caim, 
pára na oitava é que, desde o mesmo pai Adão 
até Noé., perfaz dez. 

Alguém dit:á: e quem escreveu esta história preten 
dia, na enumer-ação das gerações desde Adão, através de 
seu filho Set, cheg·ar por ela até Noé, em cujo compo 
houve o Dilúvio, para em seguida retomar a ordem dos 
nascimentos até chegar a Abraão pelo qual o t_vangelista 
Mateus começa a genealogia de Cristo, rei eterno da 
Cidade de Deus- qual era a sua intençao ac> voltar às 
gerações de Caim e até onde pretendia ele levá-las? Pois 
responder-se-á: Até ao Dilúvio pelo qual foi devorada 
que.la raça toda dà cidade terre tre que se reconstitui 

c m os ftlllos de N é. Não pode desaparecer esta cidade 
terrestre e e-sta .ociedade dos homens que v.ivem como 
ao homem apraz até ao fun deste século de que faJa 0 

enhor: · 
Os filhos deste séwlo procriam e- são. procriados 1

• 

Mas a regeneração conduz a Cidade de Deus que p re­
griDa neste éculo até ao outro século cujo filhos não 
geram nem são gerados. Cá é, pois_, comum a uma c outra 
cidade gerar e ser gerada, embora a Cidade de Deus omc 
mesmo neste rnllJldo com milhares e milhares d!c cidadãos 
qu se abstêm d gerar- e a outra cidad também os 
tem, por uma espécie de imitação, embora estejam no 
erro. É a da que, na verdade, pertencem aqueles que, 

1 Fi/ij saecufi hryus golt 'fllnl e~ generanntr_ 
Luc., XX. 34. 
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desviando-se da fé da Cidade Celeste, fundaram diversas 
heresias: vivem como apraz ao homem e não como apraz 
a Deus. E- também os Gimnosofistas dos lndus que, diz-se, 
ftlosofam nus nas solidoes da Índia, sâío seus cidadãos e se 
abstêm de gerar. Mas isso não é bom s não se pratica em 
conformidade com -a fé no Bem Supremo que é Deus. 
Todavia, não se sabe de ninguém que o tenha praticado 
ames do Dilúvio. O próprio Henóc, o sétimo descendente 
de Adão, de quem se conta que não 1;norreu, mas que foi 
arrebatado, gerou antes filhos e filhas, entre eles Matusa­
Jé~, através do qual prosseguiu a ordem das mencionadas 
gerações. 

Porque se mencionam então tão poucos descendentes 
11as gerações provenientes de Caim se- era preciso alongá­
-las até se chegar ao Dilúvio e se 1r1âo havia, antes da 
puberdade, uma prolongada idade de cem ou mais anos 
que seria sem filhos? Pois se o autor desse livro ninguém 
tinha em vista para quem devesse conduzir necessaria­
mente a série de gerações, como ele queria, a-través das 
provenientes de Set, chegar a Noé, a !Partir do qmJ segui­
ria de novo o curso necessário - ·qute necessidade tinha 
eJe, se toda a descendência de Caim ficou destruída com o 
Dilúvio, de omitir os primogénitos para atingir Lamecb 
em cujos filhos acaba a dita sêrie, isJto é, ·a oitava desde 
Adão, a sétima desde Caim? É como ·se quisesse ligar logo 
outra série para se chegar quer ao Povo de Israel no qual a 
Jerusalém terrestre oferece uma hgu.ra profética da 
Cidade Celeste, quer a Cristo 

segundo a CArne1 Deus ben4ito acima de tudo para 
sempre-2

, 

fundador .e soberano da Jerusalém supema. Donde poderia 
parecer que a ordem das gerações é a dos primogénitos. 

Nesse caso, porque são tão poucos? Realmente, até 
ao Dilúvio não podiam constituir e;sse número, se não 

! s.ccwuúm1 rAmbn q11i cst supt'T OIIIIIIÍJ D1:11> .~1~dir.clts in .{acwl 
Rom .. fX, 5. 
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tinham que espe~ar cem -anos para terem filho , não sendo 
a tardia puberdade proporcional à longevidade. Mesmo 
que foss m já de rrinra anos quando começavam a gerar 
multiplicando oito por trinta (oito são as gerações con­
tando com a de Adão e com a de Lamech), ficamos com 
duzentos e quarenta anqs - então nã·o tiveram fllho 
duranté todo o tempo que se seguiu até ao Dilúvio? Por 
que razão é que quem estes factos descreveu não qui 
mencionar as gerações que se seguem? Porque de Adão 
aÇé ao Dilúvio contam-se, segundo os nosso códices, doi 
mil duzentos e setenta e dois anos e, segundo o Hebreus 
mil seiscentos e cinquenta e ei anos. Para admitirmos 
que o número menor é o verdadeiro, temos que tirar 
duzentos e quarenta e sei a e te m.íl seiscentos e cin­
quenta e eis anos: será de crer que durante os mil quatro­
centos e mais anos que ~;esram at' ao Dilúvio a posteri­
dade de Caim não tenha rido ftlho ? 

Se alguém com isto se sentir embaraçado lembre-s 
de que, quando perguntávamos e é de crer que o antigo 
se tenham abstido de gerar filhos durante tantos anos, 
demos uma dupla solução à esta que tâo: ou o atraso da 
puberdade era proporcional à longevidade ou então o 
filhos referidos nas gerações não eram os primogénitos 
m~s sim os que conduziam ao descendente que o autor do 
livro tinha em vista, a Noé por exemplo, nas gerações de Set. 

Por consequência, nas gerações de Caim, a menos 
que se apresente alguém que e deva tomar como termo e 
no qual, omitindo os primogénitos, seja preci o terminar 
passando pelos mencionados, só nos resta .invocar a tar­
deza da puberdade. 

Efectivamente, tinham qu se tornar púberes e capa­
ze de gerar muito d pois dos .cem anos para que a ordem 
da gerações passe pelos primogénito e, até ao Dilúvio, 
chegue ao número dwua tal oma de anos. Também pode 
acontecer que, por alguma razão oculta que não lobrigo, o 
autor do livro, não conduzindo as gerações senão até 
Lamecb e seus filhos, gueira pôr em destaque a cidade a 
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que nós chamamos terrestre, deixando de mencionar em 
eguida outros descendénte que podem ter existido até.ao 

Düúv.io. 
Pode também ser outra a causa porque se não seguiu 

a ordem da:; gt:rações por meto dos primogénitos, sem 
neces idade d se recorrer à puberdade tardia desses 
homens, ~ saber: a cidade fundada por Caim em nome de 
seu filho põd estender ao longe e .ao largo o seu donúnio 
e ter reis, não todo ao mesmo tempo mas cada um a seu 
tempo os quai tinham como sucessores os que tinham 
gerado. O primeiro destes reis pode ter sido o próprio 
Caim· o segundos u filho Henoc em cujo nome foi fun­
dada a cidade, edê do reino· o terceiro Gaidad, ftlho de 
Henoc- o quarto Mévia, 6lho de Gaidad; o quinto Matu-
ael, filho de Mévia· o sexto Lamech, ft.lho de Marusael 

que é o sétimo a partir de Adão por Caim. Mas não é de 
conclwr que tenham sido os prin1ogénitos destes reis que 
tenham s\'lcedido aos seus pais no reinado, mas sim aqueles 
que o mérito resultante de uma virtude útil à cidade ter­
re ' tre ou a sort designava para reinar; ou então, por um 
cerco direito hereditário ao reino, sucedia a seu pai de 
preferência aquele que ele, de entre todos mais. tinha 
amado. 

O Dilúvio pode ter surgido sendo ainda vtvo e rei­
nando Lamech, tê-lo ·surpreendido e feito perecer· com 
todos o outros homens à excepção dos que se encontta­
vam na arca. Porque nao é de admirar- dada a grande 
quantidade d anos passados durp.nte o tão longo período 
de Adão até ao Dilúvio- que as duas genealogias não 
contenham o mesmo número de descendentes: a de Caim 
tem sete- a de Ser tem dez; como já dis e, Lamech ê o 
sétimo depois de Adão- e Noé o décimo; e é por isso 
qu , em vez de um só, como nas geraçoes precedentes, se 
mencionam vários filhos -a Lamech porque não se podia 
aber quem, após a suam0rte, lhe sucederia se ficasse um 

intervalo de tempo para reinar entre ele e o Dilúvio. 
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Mas qualquer que seja a ordem das gerações desde 
Caim, (por primogénitos ou. por reis), parece-me que o 
que de maneira nenhuma se deve passar em silêncio, é 
que, quando se chegou a L;unech, sétimo desc·~ndeme de 
Adão, se lhe comam tantos filhos quantos os precisQs ,par.a 
se perfazer o número onze que significa pecado: juntam­
-se-lhe, com efeito, três filhos e uma fJha. Ma!; a esposas 
podem ter uma significação diferente da que agora pro­
pomos. Falamos agora de gerações- mas nada se disse 
acerca da ascendência delas. Pr:omulgou-se a lei com 
número dez -donde vem o memorável Decálogo; cem 
certeza o número onze, que ultrapassa 0 ·número dez. ig­
nifica a t~:ansgressão da lei e, portanto, o pecado. Daí pro­
cede que, a propõstto do Tabernáculo do testemunllO que 
era como que um templo portátil na marcha do povó d(· 
Deus, se mandaram fazer onze panos de pêlo de Càbra 
(vela cilicina). O <<cilício» 3 é, de fa to wna recordação do_s 
pecados por causa dos cabritos que hão-de ficar à. e guerda -I 
- por is o, reconhecendo o nossos pecados, nos pr stra­
mos sobre o «cilíciO>> como se disséssemo <> que está 
escrito no Salmo: 

O nzeu pecado es1á sempre 11a minha }rente 5. 
Portanto, -a descendência de Aâão através d<) malvado 
Caim acaba no número onze (que ignifica pecadQ) -l' 

esse mesmo número se acaba numa mulher cujo s-exo é a 
origem do pecado por que todos nós- morremo:s. E come­
teu-se de tal maneira que se lhe seguiu o p.raze:r da carne 
que resistira .ao espírito. Efectivamente,· Noema filha de 
Lamech, significa <<Voluptuosidade». Pelo contrário, desde 
Adão, passando por Set, até Noé , o que se nos i~sinua é o 

1 O « ilíciçlll ( cilicium) t'l'a um pan grosseiro de pé! d~: c;~b r.t 
feiro na Cilicia, região da aerual .Torquia . 

.t At> referir-se aos IIC:\bri tos que.: hão-de ficar à e ·quenb •. Saum 
.Ag stin.h esrav~ a pens01r no Juízo Final dtscTito t•rn .. M~t1.t1S XX V. 33. 

' Er pt·ccallllfl 1III'IJI11 a111e 11/t' cs1 scmper. 
almo L ( LI; . 

[ 1391] 



número dez- que é conforme à lei (legitimas). Juntam-se­
-lhe os três filhos de Noé dos quais ~m caiu e os outros 
dois foram abençoados pelo pai. Subtraindo o reprovado 
juntando os aprovados, obtém-se o número doze que é 
celebrado no -núme.ro dos patriarcas e dos apóstolos. digno 
de se ter em consideração pôr ser formado pelas partes do 
'número sete, multiplicadas wna pela outra- pois qu três 
vezes quatro ou quatro vezes três dão o mesmo. 

E ta,belecjdos, pois, este facto , creio que convém 
consideràr e recordar como é gue as duas posteridades 
qtrc , pelás duas séries distintas de gerações, msinuam as 
duas cidades- a dos da terra e a dos regenerados-, se 
misturaram mais tarde e se conftindiram de tal forma que 

género humano tod0 ele , à excepção de oiro pessoas, 
mereceu moner no Difúvio. 
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CAPÍTULO XXI 

Por que t:aZão, depois da menção de Henoc 
filho de Caim, a na.n:ativa de toda a sua des­
cendência continua até ao Dilúvio, ao passo 
q_ue, depois d3 menção de ~ós, ftlho de Set, 
se. volta ao principio da ra.ça hurnana? 

Mas antes de tudo deve-se reparar como na ·enu_me­
ràção das gerações provenientes de Caim é citado, antes 
dos outros descendentes, Henoc, em nome de quem foi 
fundada uma cidade; exn seguida são enumerados todos os 
.outros at' ao fmal de que falei: até à destruição total 
daquela raça e -de seus descendentes. pelo Dilúvio. Mas 
depois de ser feita menção apenas de ·Enós, filho de Set, 
antes de se referirem os outros descendentes .até ao Dilú­
vio, intercala-se wna frase que diz: 

Este é ·O fií,ro dos nascimentos dos homens, no dia em 
que D,>r-.ls fez A dão; fê-lo à imagem de Deus. Fê-los homem 
e 11JI4lher, abençoou-os e~ desde o dia em que os fez, det~-lhes 
o nome de A dão 1• 

Parece-me que isto foi· inrercalado para permitir que se 
reeomeçasse pelo próprio Adão a enumeração da .épocas 
- o que quem isto escreveu não guis fazer na Cidade 
Terre tre, cb,mo se Deus a tivesse mencionado sem a fazer 
ent(ar 1\0 seu cãlcu1o. 

1 Hic liber narivítari ltomitlllfll, cJIIIl dil!' feâr Deus Adam, ad itna,ginem 
Dei focir ii/um. Maswl11m er femi11am fecit i/los, rr benedi:dt 'i/los er cognomirtaL•ir 
ll0111etJ eonm1 • 'I dam, qua die fiei r i l/os, 

Gén .. V. 1-2. 
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Mas porque é que nesta alrura volta ele a essa recapi­
rulação, depoi de ter mencionado 0 filho dt:: Set - «o 
homém que pô a ua e perança em invocar o nome do 

eohor Deus~.>-, senão porque ·era preciso p0r em desta­
que estas duas cidades: uma que começa e acaba p_or um 
homicídio (de facto, Lamech confesso~ às suas duas 
mulheres que tinha cometido um homiódio) a outra que 
começa por aquele que «pôs a ua esperança em invocar o 
nome do Senhor Deusí> ? É esta a realidade, ~ única e 
uptema ocupação nesta vid; mortal da Cidade de Deus 

que peregrina neste mundo- ocupação que devia ser 
encarecida por um homet,n realmente gerado da «ressur­
reiçaol> daquele que tinha ido m<?rto. Na realidade, esse 
homem único é que é a unidade da Cidade do Alto toda 
inteira- unidade ainda não perfeita, com certeia, mas 
destinada a é-lo um dia como o assegura esta peregrina­
ção pro~· tica. M~tenha. pois, o ftlho de Caim isto é, o 
filho da «posse» (de quê senão da Terra?) o seu nome na 
Cidade Terr stre pois que foi em seu nom que ela foi 
fundada! Deste que, na verdade, se canta no Salmo: 

lnvocarao ós seus noines nas suas terras 1. · 

Por i so lhe respeita a eles o que noutro salmo está escrito: 
Senhor, llil tua cidade, cfnaJa reduzirás a imagem deles 3. 

Mas que o filho de $ t, i to é, o fUho da «re.ssurreição», 
ponha a sua esperança em invocar o nome do Senhor 
Deus- pois ela pref!gura sociedade dos homens que diz: 

Mas eu, como oliveira cheia de frutos na casa do 
Senhor, pijs a mt1Jta esperança na misericórdia d Deus 4 • 

, Não aspire, porém, à vã glórias de um nome famoso na 
terra porque 

~ 111vocabrmt nomina et~mm in terris ipsonmr. 
almo XL Vlll (XLIX). 

J Don.iru; in civitale wa imagirretll cornm aJ nilrilttm rtdiges. 
almo LXXII (LXXII), 20. 

4 Ego ar1w11 $ri:ur oliva frucriftra ;,, domo Dti sp<rnr1i in misen(ordia Dei. 
, almo LI (LU), 10. 
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feliz o homem c14ja esperança está nc1 nome do enhor e 
11ão olhou para as vaidades e loucas mentíras 5

. 

Apres~ntadas, pois, as duas cidades -uma nas reali­
dades deste século. a outra na esperança de Deus como 
saídas ambas da porta con1w1l da ~ortalidade aberta com 
Adão, para se lançarem par:a a frente e correrem para os 
seu fins próprios; a cada uma assinalados - é então que 
começa o cômputo dos tempos. Nesta enumeração acres­
centam-se outras gerações cuja recapitulação se faz a par­
tir de Adão; da sua posteridade condenada como de uma 
massa única votada a um justo ·castigo, fez Deus a W1S 

«Vasos de Cólera» para a desonra e a outros «Vasos de 
Misericórdia» para a honra,- dando a uns o que lhes é 
devido como ca tigo e dando aos outros de graça o que se 
lhes. não deve, para que, da própria comparação dos 
<Nasos de Cólera», a Cidade do Alto, qu peregrina na 
Terra, aprenda a não se ficar no seu livre arbítrio, mas a 
pôr a sua esperança na invocação do nome do Senhor 
Deus. Porque a vontade, que foi criada naturalmen te boa 
por Deu bom mas feita mutável pelo lmutável porque 
tirada do nada tantó pode afastar-se do bem para fazer o 
mal- o que faz por seu livre arbítrio-como pod 
afastar-se do mal para fazer o bem- o que não acontece 
em a ajuda dlvina. 

;; beatus eSI IIÍr, w;iis es( fiOI'IJ ~rl Domit!Í SJI~.S rjus, ct 11011 respexit Íll 

''mritares er insmrias· mmdaces, 
almo XXXIX (X L) S. 
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CAPÍTULO XXII 

Queda dos filhos de Deus, sedozidos pelo amo.r 
de mulheres estrangeiras- pelo que todos, 
à exc~~çã~ de oito homens, mereceram morrer 
no Dilúvto. 

Quando o género humano foi progredindo e aumen­
tando com esse livre arbítrio da vontade se fez uma mis­
tura e como que uma certa confusão das dqas cidades na 
participação da ini_quidade. D isso de novo foi o exo femi­
nino a causa - não, verdade seja, da mesma maneira que 
no começo (porque desta vez não foram essas mulhere 
seduzidas pelos artifícios de alguém, que levaram os 
homens ao pecado), mas desde o começo as que tiveram 
hábitos deptavados na cidade terrestre, i to · nesta socie­
dade das gentes da terra, foram amadas por causa da 
beleza dos eu corpos pelos filhos de Deus, ou seja os 
cidadãos de ou~ra cidade que peregrina ne te século. Isso 
é na r alidade, um dom de Deus, mas Ele concede-o 
também aos maus não vá parecer ao bons como um 
grande bem. Assim, abandonado o grande bem próprio 
do bons o homem resvalou para o bem mínimo, não 
próprio do bons mas comum a bon e maus. E foi assim 
que s filhos de Deus foram apanhados pelo amor das 
filhas. dos homéns - e para gozarem delas como esposas, 
deixaram-se arrastar para o cosrumes da sociedaqe, ft.lha 
da terra, abandonando a piedade que observavam na 
sociedade santa. 

Assim como a b lcza do corpo, obra de Deus sem 
dúvida, mas bem ínfimo, carnal e tem poral, é mal amada 
quando Deus, beru eterno, inrerior e sempiterno é po. tO 
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em segundo plano tal como, abandonada a ju tiça, o 
uro é amado pelo avarento, não por falta do uro mas do 

hom m, - assim é também em relação a toda a riatura: 
por muito boa goe seja, ela pode ser amada com um amor 
bom ou mau~ bom e a ordem é alvaguardada, mau e é 
violada. fsto mesmo expressei cm breves versos no elogi 
do Círio (LmtS Cerei): 

Esras coisas são tuas e são boas porque tu, que és bom) 
é que as criastes. 

A nao ser o nosso pecado nelas nada está de nos que 
amamos, 

Com. desprezo da ordem, em vez de t~ o que 111 criaste 1 • 

Mas o Criador, e é. verdadeirámenre amado, i ·co é, 
e é El próptio amado c nenhuma outra coisa p r Ele que 

1 Haec tua srml, lxma sw111 quia tu lwmts ista creasti. 
. ilt~osm1111 l'St in eis, uisi quod pi!Ct;a11!11S u/11{»ttes 
Ordine neglmo pro te, quod toudirur abs lt' ( ). 

(J) Este versos figuram como il)trodução do poema d . nt 

Agostinho De anima (acerca da almá) c figuram na Amologia Latina. 
l)o poema. dedicado ao i rio Pa. c:al, já ó restam 53 bexâ.metços. 

A .1mologia Lmina a qu se íCpona esra nora> é uma olcctânea 
tk texto latinos da baixa lacio idad descoberta n Bibli te . P.alatina 
de J;iélclbcrga (pelo qut também .c lhe chama A ntologia Palmirw) em 
1607 pelo humanista Claude aumaise, c publ icad :;~ cm Amsccrd;o p r 
Burmann , cm 1759 com o ritulo d~: .lllltlrologia Vdmmr l .Jllimmmr F:pi· 

smmmawm e( poemacum. 
Esl:a obta enconn:a-sc, ctualmcme na Biblioteca Vark:ma. 
Con ta Anro logi:~ de IS livros com 5.300 composaçõcs e cc;>m 

22.500 verso , qua n. totalid:~dc a mc~mas que a Amltologia Plu11u· 
drana, s im chamada do nome: do eu organizador o monge bíz ntin 
( 1301 ) Máximo Planúclio que, por sva vez fez a rec I h: fi m:\m:irJ das 
de Mdeagro de Gadara ( c . I anc• de Cristo), Filipt: dt Te alónica 
( cc:. l ames de risco), Estr.íbiio de ardes ( éc. 11 dcpoi de Cristo), 
Ag. rills ( é , VI depois de risro) 1: onsta:ntino éfo ln ( é . VIl 
dcpoi, de Cristo), rodas perdidas. 

mo c vê d n me, .1 Antol 1gia é consticuid:. pel o~ mai · 
bdos textos (belos como flores-&v3-o c;), em verso ou prosa, for­
mando toda a recolha ().oy(oc- colccção. reêolha, colbe1rn) como qu • 
um Ranw de flores. 
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não seja Ele - não pode ser mal amado. Porq~e o próprio 
amor que nos faz amar bem o qu deve ser amado, deve 
ser amado também ordenadamente para que esteja em nós 
a virtude pela qual e vive bem. Por isso me parece que é 
verdadeira. esta breve definição da virtude: ordo amoris- «a 
ordem do amor». Ê por isso que a esposa de Cristo, a 
Cidade de Deus, canta no santo Cântico dos Cântico : 

Ordenai" em mim a caridade 2 . 

F0i, portanto depois de ter sido perturbada a ordem da 
.caridade isto é, da estima e do amor, que os fUhos de 
Deu o deíxaram a Ele e amaram as ftlhas dos homens. 
Com estes dois nomes ficam bem diferenciadas as duas 
cidades. Na realidade aqueles não deixaram de ser, por 
natureza fJbo dos homens -ma , pela graça tinham 
começado a ter outro nome. 

Na mesma Escritura, onde se diz que os filhos de 
Deus amaram as filhas dos home.ns, aquel são também 
chamados arifos de Deus. Daí julgaram 1nuito q_u não se 
trara de homens mas de anjos. 

e Ordi11are i11 me carirarem. 
Cânt., li , 4. 
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CAPÍTULO XXIU 

Será de crer que os anJos. de-substância espiritual, 
sed.uzidos pelo amor de mulheres formosas. 
se tenham casado com elas e deles tenham nascido 
os gigantes? 

De passagem, sem a resolvermos, mendonámos esta 
questão no terceiro livro desta obra: se os anjos, sendo 
€Spíritos, se podem corporálmente unir com mulhere . D 
facto, está escrito: 

Ele que dos espíritos faz anjos seus 1 
J 

isto é, aos que por natureza são espíritos fê-los Ele eus 
enviados (angeli) encarregando-os do ofldo de <<ammcian>. 
De facto, o que em grego se ehama /XyyE"Aóç, que, na 
flexão latina, é angeltlS (anjo), traduz-se na língua latina 
para mensageiro (mmtítlS). Mas é ambíguo- quer se trate 
da caridade corno de um fogo espiritual que deve queimar 
os seus ministros, quer se trate do seu corpo, -o acres­
centamento a seguir~ das palavras: 

E nos seus ministros um fogo ardente 2• 

Toda~ia testemunha-o a Escrirura sempre verdadeira, 
apareceram ~njos aos homens em corpos que podiam ser 
vistos e até tocados. É voz corrente- e hã muitos que 
dizem tê-lo constatado ou tê-lo ouvido de testemunhos 
dignos de fé que o constataram - que os silvanos e os 

J ·Qui facir ar~gtlos ss1os spin'rus. 
Salmo cm s. 

2 et ministros SJ.Ios ígnnn ardemem. 
lb. 
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faunos, vulgarmente chamados «incubas» 3, s têm apresen­
tado impudicamente a mulheres, as têm desejado e com 
elas têm consumado -a união carnal. Também muitos, pes­
soas de tal modo qualificadas que pareceria petulância 
negar-lhe~. fé, afirmam gue certos demónios, cl1amados 
<iDúsios» pelo_s Gauleses tentam e praticam com assidui­
dade actos impudicos. De tudo isto não ouso declarar se 
alguns- espíritos, tomándo um corpo aéreô, (de facto , este 
element0 toma-se sensívcJ, corporalmente rocável, ao ser 
agitado por um abano) podem e:x.-perimentar esta paixão 
de modo a unir-se, à sua maneira, a mulheres q,ue lhes 
sentiriam os efeitos. 

Não posso, porém, admitir que o autos anjos assim 
tenham podido cair, naqueles tempos,: nem que seja a seu 
respeito que o. apóstolo Pedro disse: 

Deus não poupou os anjos que pecaram.1 mas at~rando­
-os para as· prisões das· trevas inferiores, guarda-os para serem 
punidos em juízo 4. 

Trata-se antes daqu~les que foratn os primeiro a separar-se 
de Deus e caíram com o seu chefe, G Diabo 5, que por 
inveja, com astúcia viperi.na, fez cair o primeiro homem. 
Que os homens de Deus tenham sido chamados também 
«anjos», testemunha-o abtmdantemente a Escritura Sagrada. 
Efectivamellte, acerca de João está escrito: 

Eis que env.io o meu atifo diante da tua face, que prepa-
rará o· teu C4minho 6; · 

e o profeta Malaquias 7, po.r uma graça própria, isto é, 
concedida a ele em especial, foi chamado «anjo». 

Chamam-se «í:ncubos» os demónios<~ que se atribuem pesaddos 
c maus sonhos . 

.; ;:erlim Deus angeli; pe{(a/11ibu.s 11011 pepercit, sed corcr.ribus ca1iginis 
i11jerí retrudens tradidit in jr1dicio prmiendos resér11arl. · 

II Pe.dro, U., 4 . 
.; «"Zabalo» é como vem no texto que- utilizamos; Migne. porém, 

t·raz «diabolo». 
6 &cc mirtr arrgelrmr mewn ante focienr tuam, qui praeparabít "iam ruam. 

Marcos. 1, 2. 
T MalachiJ no texto que utilizamos; Migne, porém, traz Malàchias. 
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Ma alguns estranham que de homen , a que chama­
vam anjos dé Deus, e de mulheres tenham nascido gigan­
tes segundo lemos, e não homen'S da no 'sa raça - com 
se, mesmo no nossos tempos (lembrámo-lo mais acima) 
11ão houvesse homens que em muito ultrapassam a nossa 
estatura. Não houve em Roma, há alguns anos pouco 
antes do saque da cidade pelos Godos, wna mulher que 
vivia coin eu pai e sua irmã, cuja estarur.a, pelas suas 
proporções gigantescas em muito ultrapassava a dos 
outros? Para ver vinha de toda a parte muita gente. E o 
m ais surpreendem é que anlbos os p:ús não a tingiam a 
estarura das pessoas mais altas que estamos habituados a 
ver. Puderam, pois, na cer gigantes mesmo antes de os 
filhos de Deus, também chamados anjos de Deus, se terem 
unido às filhas dos homens, isto é gu viviam como ao 
homem apraz, ante , portanto, d os 6lhos de Sct se uni­
rem às ftlhas de Caim.· Com efeito, é assim que se diz na 
Escritura Canónica, no livro em que ism vem relatado. 
São estes os seus dizeres: 

E aconteceu que, depois de os homen:s terem começado 
a multiplicar-se sobre .a terra, n.asceram-lhes filhas. Mas os 
anjos de Deus, reparando que as filltas dos homens eram 
belas, tomaram por esposas as que demre todas escolheram. E 
disse o Ser~hor Deus: o meu espín'to não permanecerá para 
sempre nestes homens porque são came. Os seus dias serão de 
cento e 11inte anos. Havút porém, naqueles tempos sobre a 
terra gigantes. E depois Jisso, quando os filhos de Deus e 
tmíram às filhas dos homens, delas procriaram filhos para si. 
E estes eram gigantes, homer1s famosos em todos os tempos 8. 

Er facltlll1 w, pbstquam coepertmt homines nmlti fieri super tmant, tt 
filiae. natae Stl/ll illi,s; vií/ques alltc!m angeli Dei filias bomit111m qw"a. lxmar srmr, 
sumpsenmt sibi Jtxores ex cmmibus qua.~ elegenmr. Et dixit Domirms Deus: l on 
pemumebit spiriws mrus in hominibus his itt aermum~ propter qrtod caro Stmt. 
Enmt autem dies tont/11 cmtrlm v~~imi anni. Giganws autem eram.srtper terram in 
áiebus illis et post ilbid, atm intrarem filii Dei ad filias honri(1um et gcTerabam 
sibi; ii/i eranl gig'ames n satculo homines notni110ti. 

Gên., VI, 1-5. 
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Estas palavras ao livro sagrado mostram bem que naqueles 
dias já havia gigante na Terra quando os filhos de Deu 
tomaram por esposas as ftlhas dos homens, quando as ama­
ram porque eram boas, isco é, belas. É que a Escritura 
çostuma hamar bons aos qu são corporalmente belos. 
Mas m mo depois nasceram gigantes. Efectivamente, diz 
assrm: 

Havia, porém, ~Ulqueles tempos sobre a terra gigantes, e 
depois disso, quando os filhos de Deus se uniram às filhas 
dos homens 9~ 

Houve-os, portanto, não só antes mas também depois 
daqueles dias. Mas quamo ao que se diz: 

Geraram para si 10
, 

fica bem patente que, anteriom1ente ames de terem assim 
caído, os ftlhos de Deu geraram parà Deus e não para si 
próprios isto é o desejo carnal em vez de dominar, 
submetia-se ao dever de procriação; não g tavam uma 
família que fos e a sua glória, mas cidadãos para a Cidade 
de Deus, ensinando-lhes, como «anjos de Deusn a pôr em 

eus a sua esperança a exemplo do filho de et, o filho da 
ressurreição, que pôs a sua c perança em invocar nome 
de eus- esperança que os tornaria com os seus de cen­
dente cc-herdeiro dos bens eterno, e, ob um mesm 
Deus, seu Pai innãos d seus filho . 

Qu eram anjos d Deus níio significa que não fos­
sem hom n como alguns julgam: que o ·eram a própria 
Escritura o declara sem sombra de dúvida. De f-acto 
depois de ter dito ames: 

•i Ciganrrs autem l'l'aJII st1per rmarn i11 ditb11S ii/is ct posr illud c11m iii!Til· 

rem fi/ii Dti uJ filias homimmt. 
lb. 

w Er gttrerabmzr sibi. 
lb. 
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Os arifos de DeusJ reparatrdo q11e as filhas dos homtms 
eram belas1 tomaram para esposas as que dentre todas escolhe­
ram 11 , 

logo a eguir acrescenta: 
E disse o Senhor DeHs: o mçu espírito não pemumeeerá, 

para sempre nestes }10mens porque são came 12
• 

Eles, na verdade pelo Espírito de Deus rornaram-se anjos 
de Deus e filhos de Deus, -mas voltando-se para as coi­
sas inferiores, chamam-se, pelo seu nome da natureza, e 
não pelo nome da graça «homens>>· e como desertores do 
espírito e abandonados, também se chamam «Carne». 

Os etenta chamaram-lhes precisamente <<anjos de 
Deus>> e «-ftlhos de Deus»- o gue não vem em rodos os 
códices; nalguns vem apenas «filhos de Deus». Ma Aquila, 
o tradutor que os judeus a todos preferem, õao traduziu 
nem por «anjos de Deus» nem por <<filhos de Deus>> mas 
por «filhos dos d uses». Ambas as versões são verdadeiras: 
de facto, eram filhos de Deus e, com tal pai, eram tam­
bém irmãos de eus pais - ·e também «filhos dos deuses» 
pois tinham sido gerados por deuse com os quais eram 
eles próprio deuses também, conforme o dito do salmo: 

Fui eu quent o disse: todos vós sois deuses e filhos do 
Altíssimo 13

. 

É justificadamente que se crê que os Setenta receberam o 
espírito profético, de forma que, se po'r sua autoridade 
algumas modificações fizeram e se disseram de forma 
diferente do que estava o que traduziam- não se pode 
duvidar de que também isso fora dito com autorida~e 

li vidmtes angeli Dti jilills -homim1m, qttia bolftlS SWJt stmpserrmt sibi 
uxores t"X orrmibus qttlll.' elrgmmt. 

lb. 
11 Et dixit Domim1s Deus: Non pmnoneblt spiritiiS mtt6 Ílt lwmi11ibus his 

i11 111temt1m1 propter qtlod caro stml. 
Ib. 

u Ego dixi: Dii rstis et fi/ii E."(celsi omnes. 
Salmo LXXXJ, 6. 
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divina. Embora no Hebreu e tenha isto por ambíguo de 
maneira qu se pode traduzir por !<filhos de Deus» e por 
<<ftlhos do deuses». 

Ponhamos de parte as fábulas do escritos chamado 
apócrifos poi a sua origem obscura pareceu suspeita aos 
<<padres>> através dos quais nos chega a autoridade das ver­
dadeiras Escrituras por uma sucessão bem segura e conhe­
cida. Embora nesses apócrífos se encontre alguma ver­
dade, os seus numerosos· errós retiram-lhe toda a 
autoridade canónica. Não podemos negar que Enocb, 
sétimo descendente de Adão, tenha escrito certa coisas 
sob a ins,Piraçao divina pois o após.mlo Judas o declara 
nwna pístola eanóruca. Não é, todavia, sem razão que 
este escritos não figuram no cânon das Escrituras conser­
vado no templo do Povo Hebreu pelo zelo dos sacerdotes 
que e iam sucedendo. foram julgados de crédito suspeito 
por sua antiguidade e não se podia demonstrar que fossem 
os que ele· tinha escrito. Os que os apresentaram não eram 
de categoria que provassem tê-los conservado legitima­
mente n.a série de snc sões segundo os ritos. Por isso se 
julgou prudentemente que não deviam ser-lhe atribuídos 

s escritos que trazem o seu nome e onde e encontram 
ssas fábulas de gigantes cujos pais não teriam ido 

homens. Da mesma forma muito escritos foram apresen­
tados pelos• heréticos sob o nome d oufros proferas e 
outros, mais recentes, sob o nome dos apóstolos. Depois 
de um exame cuidadoso foram todos postos de parte como 
apócrifos pela autoridade canórúca. 

Não há dúvida, portanto de que, egundo as Escritu­
ras canónicas hebraicas e cristãs, ante do Dilúvio houve 
muitos gigantes, d que estes foram cidadãos da sociedade 
cerrígena dos homens e de que os 61ho de Deus, que 
egundo a carne provinham de Se c, .abandonaram a justiça 

e e passaram para essa sociedade. Não é de admirar que 
deles também tenham podido nascer gigantes. Nem todo 
os homens de então foram gigantes, mas houve mais então 
do que no outros tempo depois do Dilúvio. Aprouve ao 
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Criador criá-los patá assim mostrar que a beléza e. até a 
corpulência e o vigor dos corpos não devem ser tidos por 
grande coisa pelos sábios para quem a felicidade reside nos 
bens espirituais e imortais, muito melhores e mais t.l.rmes, 
especiabnente próprios do~ bons e pão comuns-aos bons e. 
aos maus. 

É o que recomenda um profeta ao dizer: 
Lá viveram esses gigmrtes famosos que foram~ desde os 

primórdios) muito corpulentos e peritos na guerra. Mas t1ão foi 
a. eles que o Senhor escolheu nem lhes abriu o caminho da 
ciénâa-e porque nãq estavam em posse da sabedoria morre­
ram: foi por causa da sua imprudência que pereceram 14

• 

14 Ibi fiummt gigames i/li IIO!~ti11ati1 q11i ab i11itio jiterunt srqturosi, scienres 
proelium. No11 , hos elegi r Dominrts, 11t:c viam scienriae dedjt illis; sed jmerienJrrr, 
q11id 11011 ltabrtenmr sapifmtiam, perienmt propler inco11siderantianL 

Baruch .. ill , 26-28. 
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ÇAP.iTULO XXIV: 

Como deve ser entendido o que o Senhor diz. 
dos que iam morrer no Dilúvio: Os seus dias 
serão dé a~mo e vinte anos? 

O que o Senhor disse: 
Os seus âias serão de cento e vitzte anos 1 

não deve ser entenclido como se se anunciasse que para o 
futuro Cl. vida dos homens não podia ultrapassa.x: os cento e 
vinte anos, pois mesmo depois· do. Dilúvio encontram6s· 
alguns a excederem até quinhentos. Atentamos que, quando 
Deus. o disse, já Noé tinha cer<>a de quinhentos anos, 'isto 
é, quatrocentos e oitenta. A Escritura diz ·quinhentos con­
forme o seu cpsturll_e de tomar o todo pela parte. Na ver­
dade, foi no segtindo mês do ano seiscentos da vida de 
Noé que surgiu o Dilúvig. Desta forma. os referidos eenco 
e vinte anos são OS' que faltavam aos homens que iam 
morrer. Não é sem motivo que se crê que no momento. 
em que surgiu o· Dilúvio jâ não havia sobre a Terra senão 
quem merecesse sofrer a morte d~stinada a castigar os 
únpios. Não é qu~ tal género de morte infligido aos justos, 
-que tanbém hão-de rnotter-lhes cause mal algum que 
os possa prejudicar depo'is da morte. Todavia, no Dilúvio 
não morreu nenhum dos q!Je a Sagrada Escritura men­
ciona comp descendentes da geração de Set. 

1 Enmt, dies eptllln c~mli1m vigiilti ímnl; 
Gén. , VI, 3'. 
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~ assim que por .inspiração divina, e refere a causa 
do Dilúvio: 

O Senhor Deus, ao notar qt4e a malícia dos homens 
crescia sobre a terra e que cada um de todos eles, no seu 
coração só no mal pensava todos os dias, pensou Deus que 
cinlut feito o homem sobre a cerra: mas, voltando a pensar, 
disse: vorJ destmir da face da terra o homem que criei- tudo, 
desde o homem até aos animais, desde répceis até às aves do 
Cé14, porque estou zangado por os ter criado 2• 

! Vid~s Domivus Df!r.s, quia tn11ltiplicatae srmt mnlitiat lwminum super 
tmam, et omnis quisque cogitar í11 cortk suo diligmter super maligua onmes dies, 
ct cogitavit Detts, quia fecit bominf!rll super tmam, tt ra:ogitavit, er dixit D1!r1s: 
Deleam(a) homi11t11~ q11t111 feci, a Jack tmae, ab l.onu'ne usqut> ad pea1s t i a 
ffptmibiiS (b) •ISque ad volatilia coe/i, quia iraiJIS slim, quoniam fecí eos. 

Gén. Vl, 5-7. 
( ) Em Mjgue vcum dtlebo. 
(b) No texto utilizado vem r;pentibus, abl. pi. do part. pres. d v. 

repo -arrascar-se. Em Migne vem repti}ibrts. 
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CAPÍTULO XXV 

Da cólera de Deus· cuja paz imutável nenhum 
ardor pertw:ba. 

A cólera de Deus não consiste na perturbação da sua 
alma mas no juízo que inflige uma pena ao l?ecado. O seu 
pensamento e a sua reflexão é a razão imutável das coisas 
mutáveís. Deus nunca se arrepende de qual'quer acto seu 
como acom~ce ao homem. Tem, absqlutameme, de todas 
as coisas uma determinação tão .firme quão certa é a sua 
presciência. Mas se a Escritura não se servisse de tais pala­
vras, não se tornaria de certo modo familiar a todo o 
género de homens para lhes ser útil, aterrando os sober­
bos, excitàndo os preguiçosos, estimulando os que procu­
ram, ilwninando os inteligentes. Ela não o conseguiria se 
não começasse por se debruçar e de certo modo· descer até 
aos que jazem prostados. Ao anum:iar a morte de todos os 
animais da terra e das aves, mais não faz que declarar a 
extensão da futura catástrofe- mas não ameaça com a 
destruição os animais privados de razão como se eles tam­
bém tivessem pecado. 
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CAPiTULO XXVI 

A arca que. Noé mandou construir simboliza 
em todos os se~ pormenores Cristo e a 
Igreja. 

A Noé- que era um homem justo e, tomo dele diz 
a verídica Escritura, perfeito entre os da sua .geração (não 
certamehre com a perfeição que os cidadãos da Cidade de 
Deus hão-de conseguir .na imortalidade que os igualará aos 
anjos de Deus, ma.s com a que nesta peregrinação podem 
ser perfeit0s)- ordenou Deus que constnússe uma arca 
na qual escal?aria da devastação do Dilúvio com os seus, 
isto é, com a esposa, os filhos e as noras, e ainda com os 
animais que, por eodem de Deus, entraram na arca. Isto é, 
sem dúvida, uma figura da Cidade de Deus vivendo como 
peregrina neste século, isto é, da Igreja salva pela madéiro 
em que foi suspenso 

o media.rl'or encre Deus e os hometts ~o homern ] esus 
Cristo 1• 

As medidas do seu comprimento, da sua altura e da sua 
largura sígnifi.cam o corpo humano em cuja realidade foi 
anunciado que Ele: viria, como, de facto, veio, para junto 
dos homens. Comprimento do corpo humano desde a 
cabeça até aos pés, vale, efectivamente, seis vezes a sua 
largura que vai d·e um ao outro lado, e dez vezes a sua 
altura medida das costas ao ventre. Assim se mede um 
homen1. deitado sobre o dorso ou sobre o ventre: ·o seu 
comprimento da cabeça aos pés é seis vezes a sQa largura 

1 media ror Dei eJ l,romimmr, homo C/zristr1s jesr1r. 
J Timót., 11, 5. 
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da direita à esquerda ou da esquerda à direita, e dez vezes 
a sua altura acima do .solo. Foi por isso que se deram à 
arca trezentos côvados de comprimento, cinquenta de lar­
gur;;t e trmta de altura. E a porta que a arca recebeu n,o 
lado~ seguramente a ferida que a lança abriu no lado do 
Crucificado. É por aí com certeza que entram os que vêm 
a Ele, porque daí dimanaram os sacramehtos pelos quais os 
crentes são in.ic.iados. A$ tábuas qqadradas. com que foi 
mandada constrUir, signif)cam a perfeita esr.abiHdade da 
vida dos san,tos -pois par.a qualquer parte que se volte o 
quadrado, fica sempre ele em equilíbrio. E tu:do o mais 
que se des<.':reve na çonsrrução desta arca é tun sinal das 
realidades dq. Igreja. 

Seriâ muito longo pormenorizar essas coisas agora; já 
o fiz na obra que esctev:i Contra O Maniqueu FaUsto que 
nega se tenha profetizado acerca de Cristo nos livros dos 
Hebreus. Pode bem acontecer que haja quem exponha 
estas coisas {';Om mais acerto do que eu e cada um melhor 
do que o outro; conta'nto que, quem ex.puser .isto, se não 
se quiser afastar muito do sentido de ,quem escreveu estas 
co·is~, procure que tudo o que digâ vá referido a esta 
Cidade de Deus de que tratamos, peregrina neste século 
maligno como no meio de um Dilúvio. Por exemplo, 
alguém não quer que o texto que ~qui se encontra-

Farqs uns «baixos>> (inferi ora) um segundo pavimento 
(bicamerata) e um terceiro pavimento (tricamerata) 2• 

-significa o que eu disse na minha referida obra: porque 
a .Igreja se fom1a de todas as naçõ.es reunidas, diz-se que. 
ela é «formada de dois pavimentos» (bicamerata) por causé!­
das duas categorias de homens (os ciramcisos e os incir­
cuncisos, a que o Apóstolo chama ainda os Judeus e os 
Gregos); e «fo~ada de três pavimentos» porque todos os 
povos foram. reconstituídos após o Dilúvio pelos tr~s filhos 

'.! it~feriora bicamerata et cricamerata facies eam. 
Gén .. , VI., 16 . . 
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de Noé. Cada um diga o que lhe parece contanto que se 
não afaste da regra da fé. Não guis que <1 <1rca tívesse 
mansões apenas na pane inferior, mas também na superior 
(e por tal razão a classifica de bicarnerata- «de dois pavi­
mentos») e ainda na outra que fica por cima da úlfima 
(chamando-lhe tricarnerata- «de três paviffientos») - de 
modo que desde o fundo até ao cimo havia três pavimen­
tos. Estes podem significar as três virtudes que o Apóstolo 
recomenda: a fé, a esperança e a caridade. Ou então, de 
fomta ainda mais apropriaaa, os crês graus da fecundidade 
de;; que fala o Evangelho: trinta, sessenta, cem por um- de 
maneira que no primeiro grau se encontra a continência 
conjugal; no segundo a das vlúvas; e no mais elevado a 
vir-ginal. Mas se há alguma coisa melhor em concordância 
com a dou~ri.na des.tà cidade,. pois podem concebê-lo e 
dizê-lo. Direi o mesmo de tudo que há ainda a expor: 
podem dar-se várias explicações mas todas devem concor­
dar com a urúdade da fé catóJica. 
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CAPÍTULO XXVU 

A arca e o Dilúvio: não se pode estar de aco~:do 
com aqueles que aceitam apenas a história e não 
reconhecem o sentido alegórico, nem com .os 
que só aceitam figuras e rejeitam a V·erdade 
histórica. 

Ninguém dev~ pensar que foi em vão que ·estas coisas 
foram escritas, ou gue se deve buscar apenas a verdade 
dos factos sem qualquer sentido alegórico, ou, pelo con­
trário, que elas não se realizaram mas são ape:oas figuras 
de palavras, ou que, fmalmente, tenham o sentiqp que 
tiverem, de maneira nenhuma se relacionam co:m a profe­
cia sobre a lgreja. Quem pode pretender, a n,ão ser um 
espírito pervertido, que estes livros conservados durante 
m.ilhares de anos com tanta devoção e com um tão grande 
zelo. em manter a tradição, foram escritos em vão ou que 
neles só se consignam os factos reais? Pondo de lado 
outros factos, se o número dos animais obrigaYa a que se 
construísse uma arca de tais proporções - o que é qtie 
obrigava a introduzir lá um par de animais impuros e sete 
animais puros, se as duas espécies se podiam conservar 
com um número igual? Ou será que .Deus que ordenou a 
sua conservação para refazer as espécies 1não podia 
restabelecê-las do mesmo modo que as criara? 

Os que pretendem que não se trata de factos. mas 
apenas de figuras que significariam realidadc~s, julgam 
antes· de mais que o Dilúvio não pôde ser tão gx;ande q.ue, 
com a subida das suas águas ultrap<!~sasse em quinze côva­
dos as mais altas montanhas. É que no cume do Monte 
Olimpo não se podemjuntar as nuvens porque o céu é já 
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tão ai to que o ar não pode ser ai bastante denso par; a 
produzir ventos, nuvens e chuvas. Não reparam qu.e a 
terra o mais denso dos elementos, pode lá estar. Acaso 
negaram eles que o cume de uma montanha é de rerra? 
Porque sustentam então que as terras se podem elevar até 
esses espaços do céu e não o podem as ágúas, afirmahdp 
tai pesadores e medidores dos elementos qu~: as águas são 
mais elevadas e mai leves do que a terra? Que razão 

presentam para demonstrar que a terra, mais pesada e 
mais baixa, pôde ocupar no decurso de tantos anos o lugar 
do éu mais tranquilo e para recusar à água mais leve e 
mais elevada que não possa fazê-lo, pelo menos por 
pouco tempo? 

Dizem também que as dimensões da arca não 
podiam conter tantas espécies de animais dos doi sexo 1 

um casal de impw:os e sete de puros. Não contam, 
segundo me parece, senão trezentos côvados de compri­
mento por cinquenta de largura, m~ não pensam que há 
outro tanto nó piso superior e ainda outro tánto no piso 
acima delite- o que, em cevados, multiplicado por três, 
faz novecentos por cento e cinquenta. Se pensarmos na 
engenhosa observação de Orígenes de queMoisés, homem 
de Deus, instruído, como está escrito, em todas as ciências 
dos egípcios apaixonado pela geometria, bem podia que­
rer falar do côvado geométrico que, diz-se, vale seis vezes 
o nosso-quem não vê então a quantidade de coisas que 
tal volume pode conter? Os que alegam a impossibilidade 
de se construir urna arca de tal tamanho, fazem a mais 
inepta das criticas pois sabem que foram constnúdas cida­
des imensas· e não p,restam atenção ao cem anos durante 
os quais foi cons.truída a arca. A não er talvez que uma 
pedra possa unir-se só com cal até formar uma muralha 
que é de muitas milhas e não pos a unir-se a madeira -à 
madeira por meio de cavilhas, tirantes, pregos, cola de 
betume, até fabricar uma arca de grandes dimensões de 
comprimento, altura e largura e de linhas rectas e curvas 
-tanto mais que não era o esforço humanp que tinha que 
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a lançar ao mar mas'.seríam aS ondas a ·levantá-la -ao che­
garem lá pela lei natural da gra~dade, e, mais que a, perí­
cia humana, seria ·a providência divina a governá-la na 
navegação para não ser vítima de qualquer naufrágio. 

Quanto·às meticulosf~.S- que~tões que se c::ostup1am pôr 
acerca de minú~ctalos animais tais como ratos. e largatos e 
ainda gafanhotos, l!!Scaravelhos, moscas e até· pulgas- esti­
veram na arcà em[ maior número ~o que o que foi deter­
minado por ordem de· Deus? Aos ·que se ·preocupam com 
isto, deve ser-lhes: lembrado, antes de mais, o sentido da 
que está dito: · 

Qt!e rastejam sobre a terra 1
• 

Não havia necessi4ade de conservar na arca QS animais· 
capâzes de. viverem não só imersos . na água como os: pei­
xes mas também. à sua superS:cie como muitas aves. 
Depois .quando se diz: 

Serão truJ!Cho efernea 2, 

com certeza: que com isto se pretendeu teferii' à recons~­
tuição das espédés. Por isso não era necessário ·que 1á esti­

-vessem os animais; que nascem sem acasalamento por sur­
girem de algumas substâncias ou çla co:çrupção das 
substâncias; e se Dá estiveram, como costumam estar nas 
casas, foi sem número. detenninado. Enfim, -se o sacra­
ti~simo mistério que 'Se operava e a figura de tamanha 
realidade se não podia _01ffiprir de outra forma senão pela 
realização material do facto de todos os animais natural­
mente incapazes de viverem na água estarem na arca em 
determinado número- não é isso :assunto desse homem 
ou desses homens mas da providência divina. Na verdade~ 
Noé não tinha de os capturar e de os intr.oduzir na arca: 

1 quae reptmt Sllper terram. 
Gén., VI, 20. 

2 M~cultiS et fmu11a enmt. 
Gén., VH,2 (3, 9-:VI, 19).. 
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~nas tinha que deixar entrar os que vinham chegando. 
E, de facto, este o sentido do que' foi dito: 

Vrrão a ti 3 

não pela acção do homem mas a .um sinal de Deus. Tam­
bém .se não tem que pensar que estiveram lá animais care­
cidos de sexo, pois foi claramente prescrito e precisado: 

Serão '·macho e fêmea 2• 

É certo que há animais nascidos não sei de quê, sem aca5a­
lameJ,lto, e q_ue, depois, se acasalam para se reproduzirem 
- cóm9 é o caso das moscas; e outros :há, tais como as 
abelhas, que não são nem machos nem temeas. Q.tanto aos 
que têm sexo mas não se reproduzem- como as mulas e 
os machos---' seria de estranhar que lá tivessem estado; 
bastaria que Já tivessem estado os pais, isto é, o género dos 
cavalos · e dos burros. .E o mesmo se diga de óutros que 
pelo acasalament9 de espécies diferentes produzem uma 
outra raça. Todavia, se o simbolismo o exige, estiveram 
lá, pois também eles são macho e fêmea. 

Alguns outros preocupam-se ainda com o género de 
alimento~ que lá poderiam ter os animais que se alimen­
tam de carne: haveria lá, sem transgressão da ordem dada, 
outros animais que a necessidade-~ alimentar os primei­
ros tivesse obrigado a encerrar na arca- ou então, o que 
parece mais provável, prescindindo de carne, haveria nela 
à.limentos que a todos convinham? De facto, conhecemos 
muitos animais carnívoros que também comem cereais e 
(rutas, principalmente figos e castanhas~ Que é que tem de 
surpreend~nte que aquele varão justo e sábio., avisado, 
aliás, pqr inspiração divina do que convinha a cada espé­
cie, tenha preparado e reservado, sem carnes, um alimento 
apropriado .a cada espécie? De resto, que há que a fome 
não obrigue a comer? Ou que ·alimento não poderá Deus 
tomar agradável e salutar, Ele que com uma facilidade 
divina podia manter-lhes. a vida sem comida se não fosse 

3 lnir®unt ad te. 
Gén., VI, 19-20. 
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copveruente que se alimentassem para dax:em cwnpri­
mento ·ao significado de um alto mistério? Não se pode 
negar sem teimosia que tantos factos simbólicos s~o desti­
nados a prefigurar a Igreja. De facto, já."os povos a enchc;­
ram de forma parecida. Puros e impuros até que chegue o 
fun certo, se encontram tão intimamente. misturados den­
tro di sua compleição que à Vtsta só deste manifesto facto, 
não será permitido duvidar ·ntesmo dos restantes que, mui­
tas vezes, são contados com mais obscuridade e com mais 
dificuldade podem ser interpretados. 

Sendo isto assim, nem o espírito mais rebelde ousará 
pensar que estes J?ormenores foram escritos inutilmente; 
que nada significam mesmo que se tenham verificado; que 
:só as palavras são sigrufi~tivas e não os factos; e que pr':· 
vavelmente o seu significado póde ser a1heio à Igreja. Pelo · 
,contrário·- tem que se admitir que foi com sabedoria· que · 
eles foram escritos para a posteridade, que eles se verifica­
ram, que têm um significado e que é ·a Igreja que eles 
prefiguram. 

Chegado a este ponto, deve este livro ser enc~rrado 
para se estudar o desenvolvimento, depciis ao Dilúvio, e 
sucessos posteriores, das duas odades- a terre.stre que 
vive como apraz aos homens e a cd~te que vive como a 
Deus apraz. · 
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gressão. 1185 
GAPfTULO XIV 

Em que estado foi o homem criado por Deus e a~ que 
ponto caiu por sua própria vontade. 1187 

CAPÍTULO XV 
Antes de ter sido abandonado por Deus, foi o próprio 

Adãe quem, ao pecar, abandonou a Deus. A primeira 
oiorte da alma foi ter-se afastado de Deus. 1189 

CAPfnJLO XVl 
Filósofos há que não consideram como uma pena a sepa­

ração da alma e do corpo-ao passo que PlatãO apre­
senta o Deus Supremo a prometer aos deuses ·infe-
riores que não sairão dos seu$ corpos. 1191 

CAPfTULO XVll 
Contra os que afirmam não ser possível .que os corpos 

terrestres se. tomem .incorruptiveis e eternos. 1195 
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CAPfTULO XVlll 
Dizem os f}lósofos que os corpos terrestres não podem 

estar entre os celeste porque o seu pe~o natural os 
conduz à Terra. · 1199 

CAPfTULO XÍX 
Contra a doutrina dos que ~ ccêem que os pritneiros 

homens seriam imortais, caso não tivessem pecado, 
e afirmam a etenúdade das almas separadas dos cor-
pos. 1203 

CAPITULO XX 
A carne dos santos, que agora repoUSjl na esperança, será 

restabelecida numa condição melhor. do que foi a dos 
(?rimeiros homens antes do pecado. 1207 

CAPITULo XXI 
O Paraíso, ónde estiveram Ôs prúneiros homens simbo­

liza, sem dúvida, .realidades espis:ituais, contanto que 
se salvaguarde a verdade histórica acerca do lugar 

. corporal. 1209 
CAPITuLO XXII 

Depo1s da ressurreição os corpos dos santos serão espiri­
tualizados, sem que a carne se transforme em espí-
rito. 1211 

CAPITULO X:Xlll 
'Que se deve entender por corpo anitrúJ e corpo espiritlkli; e 

quais são os que morrem em Adão e os que são vivi-
ficados em Cristo·. 1213 

CAP[TULO XXIV 
Como se deve entender quer o sopro de Deus pelo qual 

o primeiro homem foj fe)to em llima viJ.Ittlk, quer aquele 
que o Senhor emitiu -ao dizer aos seus disápulos: R~ 
cebei o Espirito Sanw. 
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LIVRO xrv 

Agostinho trata de novo do pecado do primeiro homem, origem 
de vjda camaJ e dos afectos viciosos. Mas procura demonstrar 
que a pena resultante da desobedimcía é principalmente a lascívia 
que nos envergonha e indaga como e que o homem, se não tivesse 
pecado, geraria filhos sem lascivia. 

CAPlTtJLO I 
Pela desobediência do pri.rrleiro homem. se .a graça de 

Deus a mUitos não libertasse, todos seríamos arras­
tados para a perpetuidade da segunda morte. 

CAPfTULO n 
A vida carnal procede. não sõ dos vícios do corpo mas 

também dos da alma. 
CAPÍTULO UI 

A causa. do pecado está na. alma e ~ na carne -e a cor­
~pção contraída pelo pecado não é um pecado mas 
um castigo. 

CAPÍTULO IV 
Que é viver em conformidade com o qomem e que é 

viver em éonfonnidade com Deus? 
CAPITULO V 

Tolera-se melhor a teoria dos platónicos do que a dos 
maniqueus acerca da natureza do corpo e da alma. 
Mas também se deve rejeiti-la por atribuir .à nato­
Teia da carne a causa de todos os vícios. 

CAP[TULO VI 
Válur da vonrade huinana por cujo juizo são tidos por 

bons ou maus os afectos da alma. 
CAPfTUr.b Vll 

Amor (~nor) e afeição (Jileaio) são .indiferentemente toma­
dos em bom e em mau sentido nas Sag.radas Escri-
turas. 

CAPfTUW VIU 
As tr~s perturbafões que os estóicos dizem haver na alma 

do sábio, com exclusão da <lor ou da tristeza que a 
fortaleza de alma não deve considerar como uma 

1233 

1235 

1239 

1243 

-1.247 

1249 

1251 

virtude. 1255 
CAPfTUW IX 

Perrurbações da alma. cujos rectos movimentos se en-
contram na alma dos justos. 1261 
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CAPÍTULO X 
Deveremos julga.r gue os primeiros homens, no Paraíso 

antes de pecarem não eram afectados por nenhuma 
pertut;bação? 

CAPÍTULO XI 
Queda> ·do primeiro homem cuja natureza, criada boa, 

fo1 viciada, e só pelo seu Autor poderá ser recupe­
rada. 

CAPÍTULO Xll 

1269 

Gravidade do pecado cometido pelos primeiros homens. 1275 
CAP[TULO X111 

Na prevaricação de Adão a vontade má (oi .anterior à 
má àcção. 

CAPÍTULO XIV 
A oberba do rransgressor foi mais grave do que a trans-

gressão. 
CAPíTULO XV 

Justiça da sanção infligida aos primeiros homens devido 
à sua desobediência. • 

CAPITuLO XV1 
Do mal do libido, cujo nome:, embora convenha a muitos 

vícios, está todavia reservado, em sentido próprio, 
aos movimentos da paixão obsçena. 

CAPÍTULO· XVll 
Dá nudez que os prlmeiros homens, após o pecado, con­

sideçaram torpe e vergonhosa. 
CAPfTULO XVlll 

Do pudor na cópula não. só em ge-.ral mas mesmo-no casa­
mento. 

CAP[TULO XIX 
Das partes do homem em que a ira e à p~ão carnal 

{libido) têm movimentos tão desordenados que é neces­
sátio eontê-los com o freio da sâb'edoria; mas antes 

tm 

1281 

283 

1287 

1289 

1293 

do pecado não existiam na saúde da natureza. 1295 
C APfTULO XX 

Acerca da absurda torpeza dos ánicos. 1297 
CAPÍTULO XXI 

.Bên~ão da fecunda multiplicação, concedida ·antes do 
pecadÇ>. O pecado não .a -aboliu mas acresceu-lhe- -a 
doen~ da paixão. 1299 
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CAPÍTULO XXO 
acerca da união conJugal desde as origens, instítuida e 

abençoada ror Deus: 1301 
CAP[TULO XXIll 

Tetia havido procriação no Paraiso mesmo que-ninguém 
.tivesse pecado? Te (ia ]á à ordem ~ castid.aél:e lutado 
contra o ardor libidinoso? 1~3 

CÁPITVLO XXN 
Se os homens se tivessefu conservado· inocentes no Pa­

raJso e com o mérito ~ obediência.. ,teriam utilizado 
os órgãos geni.tai's na procriação dos fill!os com os 
demais órgãos ao arl:!ít.rio da vontade?, 1307 

CAPÍTULO XXV 
{\ verdaaeira felicidad~,: não se alcança na vida temporal. 1311 

, CAP(TULO XXVI · 
Devemos crer que a felicidade dos 'que 'viviam no ParaiSo 

podia realizár o ~ever de pro.ç:riar sem a vergonha 
do desejo. 1313 

CAPÍTULO XXVIl 
Dos anjos e dos homens pecadores cuja perversidade não 

poéle perturbar a ·ordem prQvidencial. 1317 
CAPíTULO XXVill 

'Propri-edades das-duai Cidades- a Terrestre e a Cdeste. 1319 

LIVRO XV 

Dépois de nos quatro livros precedentes, ter tratado dos primór­
dfos das duas Cidades- Terrestre e Celeste-, Agostinho acres­
centa mais quatro acerca do seu desenvolvimento . .Encaminha-se 
o seu propósito para o .est}ldo dos principais capi~os da História 
Sagrada pertinentes ao mesmo assunto, comentando primeira­
mente, neste. décimo quinto livro, o que no Génesis se lê desde 
Abd e Caim até ao Dilúvio. 

CAPfTULO I 
Acerca das duas. s~.ries de _gerações humana~ .que desde a 

•origem, _tomam destinos diversos. 1323 
CAPÍTULO ll 

Os filhos da carne e os filhos da promessa, 1327 
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CAP[TULO. U1 
Esterilidade de Sara que, pela graça de- Deus, se tomou 

fecunda . 1331 
CAPITuLO N 

Das lutas ou da paz na Cidade Terrestre. 1333 
CAPfTIJLO v I 

Do primeiro fundador da. Cidade Terrestre; o fratricida 
-a que corresponde na impiedade o fundador de 
Roma assassino de seu irmão. 1335 

CAPITu.LO VI 
Doenças de que, como pena do pecado, sofrem mesmo 

os cidadãos da Cidade de Deus durante .a. peregri-
nação, nesta vida, e das quais Deus os cura. 1337 

CAPÍTIJLO VU 
Motivo do crirfie e obstinação de Caim, que nem a pala-

Vra de Deus desviou do seu premeditado 'crime. 1341 
CAPITuLO vm 

Qual seria a razão por que, nos primõrdios do género 
humano, Caim fundou uma cidade. 1347 

. CAPITULO IX 
Acerca da longevidade dos homens antes do Dilúvio e da 

sua maíor corpulência. 1351 

CAPITuLO X 
Das diferenças entre os te.xtos hebreus e os nossos que 

parece não estarem de acordo quanto ao número de 
anos (dos patriarcas). 1353 

CAPfTULO XI 
Dos anos de Matusalém cuja idade parece ter ultrapas-

-sado o Dilúv.io em catorze anos. 1355 
· CAFITULO "XD 

Opinião dos que não crêem que os homens dos primei-
ros tempos tenham vivido tanto como está escdto. 1357 

CAPÍTULO Xlll 
Se no cálculo dos anos é de seguir a -autoridade dos hebz:eus 

de preferência à dos Setenta Im~retcs. 1361 
CAPfTULO XIV 

Igualdade dos anos que nos primeiros séculos, tiveram 
a mesma duração que agora. 1365 
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CAPITULO XV 
Será de crer que os homens dos primeiros tempos se te­

nham abstido do coito até a idade em que se cefere 
que geraram filhos? 1369 

CAPfnJLO XVI 
Õ direito conjugal dos prim~iros matrimónios fói élife-

rc:nte do dos posteriores m~trimónios. 1~73 
CAP[TULO XVII 

Dos patriarcás e príncipes nascidos de um s6 pai. 1377 
CAPITULO XVffi 

Que significam Abel, Set e Enós, que pareee se referem 
a Cristo e ao seu Corpo que é a lgrêja. 1381 

CAPÍTULO XIX 
Simbolismo do arrebatamento de Henoc. 1385 

CAPfrULO XX 
A série de gerações que, desde Adão até Caim, para na 

oitava e que, desde o mesmo pai Adão até Noé per-
faz dez. 1387 

CAPfTULO XXI 
l?or que razão, depois da menção de Henoc, filho de 

Caim, a narrativa de toda a sua descendência conti­
nua até ao Dilúvio, ao passo que, depois da menção 
de Enós, ftlho de Set, se volta ao prináplo da raça 
humana? 1393 

CAPfTULO XXU 
Queda dos filhos de Deus, sed~idos pelo amor de mulhe­

res estrangeiras - pelo que todos, à excepção de oito 
homens, mereceram morrer no Dilúvio. 1397 

CAPfTUILO XX.lll 
Será de crer que os anjos, de substância espiritual, sedu-

zidos pelo amor de mulheres formosas, se tenham 
casado com elas e deles t$!nham nascido os gigantes? 1401 

CAP[TULO XXIV 
Como deve ser entendido o que o Senhor diz dos que 

iam morrer no Dilúvio: Os seus dias seri/o tk cento r 
VÍ,IJt tltiOS? 1409 

CAPITULO XXV 
Da cólera de Deus cuja paz imutável nenhum ardor per-

wrha. ·141 
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CAPfTULO XXVI 
A arca que Noé mandou construir simboliza em todos 

os seus pormenores Cristo e a Igreja. 1413 
CAPITULO XXVll 

A arca e o Dilúvio: não se pode estar de acordo com 
aqudcs que aceitam apenas a bist6rí2 e não reconhe­
cem o sentido alegórico, nem com os que só aceitam 
figuras e rejeiwn a verdade histórica. l417 
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